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1.  APRESENTAÇÃO 
 
 
 
Em nome da Universidade Regional de Blumenau apresentamos o nosso 

Relatório de Atividades de 2006. 
 
Este exercício findou um ciclo em nossa Universidade. Como ocorre 

rigorosamente a cada 4 anos, a comunidade universitária, através de um processo 
democrático, direto e participativo, escolheu seus gestores para o próximo quadriênio e, 
neste contexto, coube-nos a honrosa tarefa de conduzir a gestão da FURB nos próximo 4 
anos. 

 
Portanto, este Relatório expressa e demonstra os grandes esforços de nossa 

comunidade durante o final da exitosa gestão dos professores Egon Schramm e Rui Rizzo 
bem como nos primeiros meses da nova gestão. 

 
Os resultados acadêmicos e estruturais foram significativos e qualificaram ainda 

mais nossa Instituição no contexto regional e nacional. Entretanto, buscando o 
enfrentamento adequado à dinâmica da nova realidade do ensino superior brasileiro, temos a 
tarefa de iniciar um novo ciclo sem esquecermos a nossa história e tradição. 

 
A partir de agora, baseados no nosso inegociável compromisso com a 

comunidade e com a excelência dos serviços que prestamos, estamos preparando a FURB 
para as próximas décadas. 

 
Desta forma, este Relatório, que ora apresentamos, passa a ser um referencial 

para todos nós, servindo de estímulo para os desafios que temos doravante. 
 

 
 
Prof. Dr. Romero Fenili                                Prof. Dr. Eduardo Deschamps 
Vice-Reitor                                                   Reitor 
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2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E DE GESTÃO 
 
 
 
A Fundação Universidade Regional de Blumenau – FURB, instituída pela Lei 

Municipal no 1557, de 14 de dezembro de 1968, e consolidada pela Lei Complementar 
Municipal no 80, de 21 de março de 1995, com sede e foro na cidade de Blumenau, Estado 
de Santa Catarina, onde funciona à Rua Antônio da Veiga no 140, é uma entidade de fins não 
lucrativos, pessoa jurídica de direito público, sendo instituição mantenedora da Universidade 
Regional de Blumenau, da Escola Técnica do Vale do Itajaí (ETEVI) e do Núcleo de Rádio e 
Televisão Educativa Vale do Itajaí (NRTV). 

 
A Universidade Regional de Blumenau é uma instituição de ensino superior que, 

fundamentada no princípio inalienável da liberdade de pensamento e de crítica, é uma 
instituição integrada à comunidade, agente de transformações sociais e tem como missão 
básica a promoção do desenvolvimento científico, tecnológico, artístico e cultural, com vista 
ao bem estar e à valorização do homem. Visando alcançar suas finalidades, a Universidade 
se propõe a ministrar o ensino para a formação de pessoas; promover e estimular a pesquisa 
científica e tecnológica e o desenvolvimento de atividades em todos os campos do saber; 
estender à comunidade, sob a forma de cursos, serviços e outras atividades, a sabedoria, a 
ciência, a técnica, a cultura e o resultado de suas pesquisas; estudar os problemas sócio-
econômicos regionais, nacionais e internacionais, com o propósito de servir e buscar 
soluções. 

 
A Escola Técnica do Vale do Itajaí (ETEVI) tem como objetivo o ensino de nível 

médio, bem como cursos de aperfeiçoamento e reciclagem visando a atender às necessidades 
do mercado de trabalho, observando-se a legislação vigente. 

 
O Núcleo de Rádio e Televisão Educativa Vale do Itajaí (NRTV) propõe-se a 

executar serviços de radiodifusão educativa, a produzir e veicular programas educativos, 
culturais, esportivos, científicos e noticiosos de televisão e rádio, sendo retransmissor da TV 
Educativa no Vale do Itajaí. 

 
A FURB está calcada em uma estrutura colegiada constituída por unidades 

organizadas de acordo com as diferentes áreas de conhecimento, ilustrada pelo Organograma 
Geral seguinte. 
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Figura 2a - Estrutura organizacional, conforme Resolução 59/2006 
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Sendo uma instituição pública comunitária, a FURB segue princípios 
democráticos de gestão, tendo como instâncias deliberativas, normativas e consultivas 
superiores o Conselho de Administração - CONSAD, Conselho Universitário - CONSUNI e 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE. 

 
 

2.1.  Conselho de Administração 
 
O Conselho de Administração é o órgão normativo, deliberativo e  consultivo 

superior da Fundação, sendo responsável por examinar, discutir e aprovar as decisões de 
caráter administrativo e financeiro das instituições mantidas pela FURB, estabelecendo 
diretrizes relacionadas à administração financeira, patrimonial e de pessoal.  

 
Ele é constituído por: 
 
− Reitor da Universidade;  
− Vice-Reitor da Universidade;  
− Diretores das Instituições mantidas pela FURB;  
− Pró-Reitores; 
− Diretores de Centros;  
− Representante dos Órgãos Suplementares;  
− Representante do Sindicato dos Servidores Públicos do Ensino Superior de 

Blumenau - SINSEPES;  
− Representante da Associação dos Professores da FURB-APROF; 
− Representante da Associação dos Servidores da FURB-ASEF;  
− Representante do Diretório Central dos Estudantes-DCE;  
− Representante do Poder Executivo Municipal;  
− Representante da Associação de Pais e Professores da Escola Técnica do 

Vale do Itajaí - ETEVI;  
− Representante do Poder Legislativo do Município de Blumenau;  
− Representante do Poder Executivo Estadual; 
− Representante da Associação dos Prefeitos do Médio Vale do Itajaí - 

AMMVI; 
− Ex–Reitores da Universidade em atividade na instituição;  
− Representante das classes empresariais;  
− Representante dos Sindicatos dos Trabalhadores; e  
− Representante das Associações Profissionais de Blumenau. 
 

 
2.2.  Conselho Universitário 

 
O Conselho Universitário é o órgão deliberativo, normativo e consultivo em 

assuntos de política administrativa e de planejamento universitário, funcionando também 
como última instância de recurso no âmbito da Universidade, sendo constituído pelos 
seguintes membros, eleitos ou nomeados a cada dois anos: 

 
− Reitor, como Presidente; 
− Vice-Reitor;  
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− Pró-Reitores;  
− Diretores de Centros;  
− Dois representantes docentes por Centro;  
− Um representante estudantil por Centro;  
− Dois representantes dos servidores administrativos;  
− Diretores dos Órgãos Suplementares;  
− Ex-Reitores da Universidade em atividade na Instituição; e 
− Seis representantes da Comunidade Regional. 
 
 

2.3.  Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão  
 
O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é órgão deliberativo, normativo e 

consultivo da Universidade em matéria de Ensino, Pesquisa e Extensão, sendo constituído 
pelos seguintes membros, eleitos ou nomeados a cada dois anos: 

 
− Reitor, como Presidente;  
− Vice-Reitor;  
− Pró-Reitor de Ensino de Graduação;  
− Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;  
− Pró-Reitor de Extensão e Relações Comunitárias;  
− Dois representantes docentes de cada Centro; e 
− Um representante discente por Centro. 
 
 

2.4.  Administração Executiva  
 
A administração executiva superior da FURB é exercida pelo seu Presidente, que 

exerce a função cumulativa de Reitor da Universidade. Reitor e Vice-Reitor são eleitos por 
voto direto da comunidade universitária, e nomeados pelo Poder Executivo Municipal, na 
forma da legislação vigente, para mandato de 4 anos. A atual gestão tomou posse em 
Outubro de 2006, permanecendo até Outubro de 2010. 

 
A administração setorial é exercida pelos Diretores de Centros, Conselhos de 

Centros e Departamentos. Os Centros coordenam as atividades pedagógicas, científicas, 
culturais e administrativas dos Departamentos. 

 
A atual estrutura da Instituição apresenta novas unidades orçamentárias, que 

absorveram atividades de outras unidades extintas. A nova estrutura da Administração 
Superior está composta conforme tabela abaixo: 

 
Tabela 2a – Nova estrutura da Administração Superior 

UNIDADE CARGO NOME 
Presidência Presidente Eduardo Deschamps 
Vice-Presidência Vice-Presidente Romero Fenili 
Chefia de Gabinete da Reitoria Chefia de Gabinete Clodoaldo Machado 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação Pró-Reitor Sônia Regina de Andrade 
Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão Pró-Reitor Edison Sanfelice André 
Pró-Reitoria de  Administração Pró-Reitor Mauro Tessari 
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UNIDADE CARGO NOME 
Procuradoria Geral Procurador Geral Sandra Krieger Gonçalves 
Coordenadoria de Planejamento Coordenador Edesio Luiz Simionatto 
Coordenadoria de Relações Internacionais Coordenador Gérson Tontini 

Coordenadoria de Comunicação e Marketing Coordenador 
Fernanda Schroeder Macha 
Ostetto 

Coordenadoria de Apoio ao Estudante Coordenador Adriana de Carli Deggerone  
Núcleo de Rádio e Televisão Educativa Vale do Itajaí Diretor Paulo Roberto Brandt 
Biblioteca Central “Prof. Martinho Cardoso da Veiga” Diretor Maria Genoveva Lemos 
Escola Técnica do Vale do Itajaí Diretor Adriana Corrêa 

Núcleo de Pesquisa e Extensão Universitária Diretor 
Micheline Gaia Hoffmann 
Fallgatter 

 
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e a Pró-Reitoria de Extensão e 

Relações Comunitárias foram unidas com a criação da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-
Graduação e Extensão (PROPEX) sob a gestão do Prof. Edison Sanfelice André.  

 
Também foi criada a Coordenadoria de Comunicação e Marketing (CCM)que 

absorveu as atividades das extintas unidades Assessoria de Imprensa e Editora e Livraria, 
como também a área de Marketing - subordinada à Coordenadoria de Planejamento -, 
Eventos, Atendimento Telefônico, Serviço de Atendimento ao Público e a Assessoria de 
Relações Institucionais que eram subordinados ao Gabinete do Reitor. Além destas, também 
absorveu parte das atividades da Divisão de Promoções Culturais relacionadas a eventos e 
exposições. A coordenadora da CCM é a Prof. Fernanda S. Macha Ostetto. 

 
A Coordenadoria de Apoio ao Estudante foi criada devido à sua importância 

estratégica para a Instituição. Absorveu as atividades da extinta Divisão de Assistência ao 
Estudante (DAE) subordinada à PROERC. Sua coordenação está sob a gestão de Adriana de 
Carli Deggerone. 

 
O Núcleo de Pesquisa e Extensão Universitária foi criado para unificar os 

Institutos de Pesquisa Ambientais, Sociais e Tecnológico e sua diretora é a Prof. Micheline 
Gaia Hoffmann Fallgatter. 

 
O Núcleo de Informática foi transformado em Divisão de Tecnologia da 

Informação, na Pró-Reitoria de Administração, para a realização de suas atividades. Seu 
gestor continuou sendo o Prof. Fábio Luis Perez. 

 
As eleições para Direção de Centro ocorreram em maio de 2006 e os diretores 

eleitos para a gestão 2006-2010 são: 
 

Tabela 2c – Órgãos da Administração das atividades fins - 2006 
ÓRGÃO CARGO NOME 

Centro de Ciências da Educação Diretor Marilene de Lima Körting Schramm 
Centro de Ciências Exatas e Naturais Diretor Sérgio Stringari 
Centro de Ciências Humanas e da Comunicação Diretor Clóvis Reis 
Centro de Ciências Tecnológicas Diretor Clarisse Odebrecht 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas Diretor Saul Alcides Sgrott 
Centro de Ciências Jurídicas Diretor Patrícia Luiza Kegel 
Centro de Ciências  da Saúde Diretor Élide Kurban 
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3. ENSINO DE GRADUAÇÃO E DE NÍVEL MÉDIO DA FURB 
 
 
 

Tabela 3a – Resumo do Ensino de Graduação da FURB (2003-2006) 
Ano Alunos 

Matriculados 
Vagas de 
ingresso 

Candidatos 
inscritos 

Índice 
candidato/vaga 

Alunos 
formados 

2003 12.635 3.512 6.906 1,97 2.192 
2004 12.095 3.796 6.651 1,75 1.931 
2005 11.978 3.771 7.137 1,89 2.025 
2006 11.469 3.804 7.882 2,07 1.848 

 
Tabela 3b – Resumo do Ensino de Nível Médio da FURB (2003-2006) 

Ano Alunos 
matriculados 

Alunos 
formados 

Início 500 - 
2003 

Fim 494 107 
Início 538 - 

2004 
Fim 520 133 

Início 467 - 
2005 

Fim 535 174 
Início 469 - 

2006 
Fim 453 117 
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4. PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO DA FURB 
 
 
 
A pesquisa, no âmbito da Iniciação Científica na Universidade Regional de 

Blumenau, no ano de 2006, obteve 92 bolsas do PIPe/Artigo 170 (Programa de Incentivo à 
Pesquisa), 40 bolsas no PIBIC/FURB (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica) e 40 bolsas no PIBIC/CNPq (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica). O número de grupos de pesquisa cadastrados no Diretório Nacional dos Grupos 
de Pesquisa do CNPq alcançou em 2006 a marca de 101 grupos. 

 
Em 2006, foi realizado o V Fórum Anual de Iniciação Científica – FAIC, que 

aconteceu no dia 20 de outubro de 2006. O Fórum apresentou os resultados das pesquisas de 
iniciação científica da Universidade e da comunidade universitária externa, bem como a 
avaliação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq e 
respectivos Programas Internos. No V FAIC foram apresentados 219 trabalhos científicos. 

 
Tabela 4a – Resumo dos cursos de Pós-Graduação em andamento (2003-2006) 

Especialização Mestrado 
Ano 

Cursos Alunos Cursos Matriculados Concluintes 
2003 28 1.037 6 320 86 
2004 29 848 6 335 74 
2005 31 1.033 6 358 118 
2006 38 1.643 7 347 120 

 
Tabela 4b – Produção científica e acadêmica - 2006 

 Produção Científica e Acadêmica dos Centros de Cursos - 2006 
Artigo 

Centros / 
Institutos 
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CCE 15 6 15 19 62 45 2 164 78 2,10 3 
CCS 3 4 10 1 58 1 1 78 271 0,29 19 

CCEN 13 14 21 11 99 5 - 163 126 1,29 - 
CCHC 1 10 28 - 15 - - 54 68 0,79 6 
CCJ 2 - 39 - - - - 41 70 0,59 4 

CCSA 42 64 397 23 - 14 1 541 101 5,36 1 
CCT 3 22 37 1 62 18 - 143 113 1,27 82 
Total 79 120 547 55 296 83 4 1.184 827 1,43 115 
IPA 9 - 24 - 31 - - 64 13 4,92 256 
IPS 3 - 26 - 4 - - 33 14 2,36 32 

IPTB - - - - - - - 0 6  - 
Total 12  50  35 0 0 97 33 2,94 288 
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5.  EXTENSÃO E RELAÇÕES COMUNITÁRIAS DA FURB 
 
 
 
Por intermédio da ação da Pró-Reitoria ocorreram diversas articulações 

responsáveis pela captação de recursos, projetos e contratos e/ou convênios, assim como, a 
distribuição de atividades com caráter extensionista para os demais órgãos da Universidade. 

 
A PROERC, por meio da Divisão de Assistência ao Estudante (DAE), da 

Divisão de Promoções Culturais (DPC) e da Seção de Apoio e Desenvolvimento da 
Extensão (SADE), em conjunto com os setores da FURB, realizou inúmeras atividades de 
extensão, que encontram-se sintetizadas nas tabelas seguintes. 

 

Tabela 10a – Pessoas atendidas por programas de Extensão e Setorial (2002-2005) 
QUANTIDADE 

PROGRAMA UNIDADE 
2003 2004 2005 2006 

Ambulatório(*) Atendimentos 62.603 63.139 64.684 60.761 

Serviço 
Judiciário 

Atendimentos 15.975 18.896 16.824 11.995 

Pessoas Atendidas em Projetos de Extensão de 
Natureza Contínua (**) 

- 70.772 333.764 587.061 
PROERC/SADE 

Participantes em atividades de extensão de 
natureza eventual com certificação 

8.388 8.231 8.268 5.130 

Atendimentos a acadêmicos na DAE Psicológico 
e Assistência Social e grupos de apoio (**) 

- 429 627 400 
DAE 

Atendimentos aos acadêmicos em entrevistas 
(**) 

- 6.484 5.980 5.364 

Público Atendido no 19 FUTB 23.000 25.000 25.000 25.000 
DPC Público Atendido em outras promoções da DCP 

(***) 
34.000 26.200 26.900 23.500 

TOTAL   219.151 482.047 719.211 
 (*) Incluindo todas as atividades gerenciadas pelo Centro de Ciências da Saúde. (**) Estimativa 

 

Tabela 5b – Resumo geral de eventos de extensão 
Atividades 2002 2003 2004 2005 2006 

Exposições Artísticas 22 18 17 23 23 
Exposição Fotográfica 03 07 05 05 04 
Lançamento de Livros 10 15 30 18 15 
Apresentações de Dança 05 21 20 08 02 
Apresentações Musicais 18 57 35 34 26 
Apresentações Teatrais 35 54 57 62 44 
Grupo Teatral Phoenix 16 21 08 13 12 
Coral  22 22 13 19 17 
Grupo de Danças Folclóricas 12 21 13 11 25 
Orquestra 13 14 15 18 13 
Camerata de Violões 15 13 11 16 19 
Festivais 01 01 01 01 01 
Intervenções  Artísticas 01 04 03 05 01 
Revista de Divulg. Cultural 03 03 02 03 03 
Oficinas  14 07 09 11 09 
Palestras 07 06 05 06 06 
Performances 01 43 03 01 04 
Recital de Poesias 02 05 07 08 - 
Encontros 01 - 01 01 04 
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Mostra de Vídeo 01 07 04 05 05 
Seminários 01 01 03 01 02 

TOTAL  203 340 262 269 235 
 
Tabela 5c – Atividades realizadas pela DAE 

Atendimentos: Nº no ano 
Orientação referente aos programas financeiros 161 atendimentos 
Orientação pelo psicólogo 150 atendimentos 
Participações de alunos em capacitação profissional 35 alunos 
Participações de alunos em re-orientação profissional 54 atendimentos 

Cadastro sócio econômico (soma dos dois semestres): Nº no ano 
Entrevistas realizadas 5.364 entrevistas 
Inscrições ou renovações eletrônicas  5.623 inscrições 

Bolsas concedidas * Nº de bolsas/ano 
de estágio interno 88 bolsas 
de trabalho 248 bolsas 
de trabalho ETEVI 3 bolsas 
de extensão 101 bolsas 
de convênios (extensão) 5 bolsas 
de convênios (estágio) 6 bolsas 
de convênios (trabalho) 15 bolsas 
de estudo, art. 170 ( 100%) 4 bolsas 
de estudo, art. 170 (40% e 50%) 1580 bolsas 
de estudo, FFAE (30%) 145 bolsas 

Financiamento de mensalidades Em 2006 
FIES - Contratos ativos 523 contratos 
Estágios Não-obrigatórios Em 2006 
Termos de Compromisso 1541 termos 
Convênios com concedentes 285 convênios 
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6.  RECURSOS HUMANOS DA FURB 
 
 
 

Em dezembro de 2006, o quadro de pessoal da FURB era constituído por 843 
docentes e 539 técnico-administrativos.  

 
A folha de pagamento total da FURB, em 2006, incluindo obrigações patronais  

(R$ 68.744.126,66) representou 59,06% das despesas contra 57,03% do ano anterior; e 
considerando-se a folha em relação ao total da receita corrente (R$ 110.852.020,08), esta 
representou 62,01%, já no ano anterior esta participação era de 56,4%. 

 
Tabela 6a – Recursos Humanos da FURB (2003-2006) – dados gerais 

DESCRIÇÃO 2003 2004 2005 2006 
Abs 835 866 875 843 

Docentes 
Rel 61% 61% 63% 61% 
Abs 536 546 524 539 

Técnico-Administrativos 
Rel 39% 39% 37% 39% 

TOTAL 1.371 1.412 1.399 1.382 
Observação:  Abs = Números absolutos / Rel = Números relativos. 
 
Tabela 6b – Folha de pagamento: evolução (2003-2006) em R$ 

Período Ativo – valor Variação 
2003 51.267.244,67 - 
2004 57.007.406,84 11,19% 
2005 62.020.363,23 8,79% 
2006 68.744.126,66 10,84% 

 
Tabela 6c – Titulação de servidores técnicos-administrativos - 2006 

GRAU DE INSTRUÇÃO 2003 2004 2005 2006 
Incompleto 58 10,8% 56 10,3% 49 9,4% 43 8,0% Ensino 

Fundamental Completo 18 3,4% 17 3,1% 14 2,7% 14 2,6% 
Incompleto 21 3,9% 19 3,5% 15 2,9% 15 2,8% 

Ensino Médio 
Completo 49 9,1% 56 10,3% 58 11,1% 83 15,4% 

Incompleto 162 30,2% 178 32,6% 165 31,5% 122 22,6% Ensino 
Superior Completo 135 25,2% 129 23,6% 138 26,3% 156 28,9% 

Incompleto 14 2,6% 14 2,6% 13 2,5% 12 2,2% 
Especialização 

Completo 59 11,0% 54 9,9% 52 9,9% 63 11,7% 
Incompleto 13 2,4% 13 2,4% 7 1,3% 5 0,9% 

Mestrado 
Completo 6 1,1% 9 1,6% 12 2,3% 25 4,6% 

Incompleto 1 0,2% 1 0,2% 1 0,2% 1 0,2% 
Doutorado 

Completo 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

TOTAL 536 100% 546 100% 524 100% 539 100% 
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Tabela 6d – Relação aluno/tipo de servidor na graduação (2003-2006) 

Ano/Semestre Alunos * Docentes * Téc. Adm. 
Alunos/ 
Docente 

Alunos/ 
Téc. Adm. 

I 13.635 836 517 16,31 26,37 
2003 

II 12.750 812 536 15,70 23,79 
I 12.546 824 546 15,23 22,98 

2004 
II 12.152 830 546 14,64 22,26 
I 12.565 834 529 15,07 23,75 

2005 
II 11.978 853 524 14,04 22,86 
I 12.238 834 535 14,67 22,87 

2006 
II 11.469 827 539 13,87 21,20 

* Alunos e Docentes: somente da graduação. 
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7.  INFRA-ESTRUTURA DA FURB 
 
 
 

Em 2006 deu-se continuidade dos esforços para a melhoria da infra-estrutura à 
disposição dos alunos, como a construção da piscina, do bloco I no câmpus II e do 
ambulatório no câmpus V. Os investimentos foram de R$ 9.706.535,65, representando 
6,41% do orçamento geral da Instituição. 

 
Tabela 7a – Investimento em infra-estrutura 

INVESTIMENTO 2005 2006 
Equipamentos e Material Permanente 2.212.116,92 1.527.827,00 
Material Bibliográfico 802.792,27 714.473,95 
Obras e Instalações 3.309.451,09 7.464.234,70 
Aquisição de Imóveis 403.805,49 - 

TOTAL 6.728.165,77 9.706.535,65 
 

Quanto à infra-estrutura de informática, a Instituição possui 2.549 
microcomputadores, sendo 1.234 para o ensino, 172 para laboratórios específicos de 
pesquisa, 416 para outras atividades e 783 para atividades administrativas. Deste total, 
94,3% estão em rede.  
 
Tabela 7b – Infra-estrutura de informática 

QTDE (ativos) ATIVIDADE DESCRIÇÃO 
2005 2006 

No de laboratórios e salas ambiente 31 27 
No de micros para ensino 1.241 1,234 
No de alunos/micro 9,65 9,71 

Atividade Fim:  
Ensino 

% micros de ensino em rede 96,70% 98,00% 
No de laboratórios 77 77 
No de micros em laboratórios de pesquisa 178 172 
No de micros para outras atividades fim 539 416 
No de docentes/micro 1,42 1,4 

Atividade Fim: 
Pesquisa/ Extensão/ 
Preparação Ensino 

% micros em rede 90,90% 86,65% 
No de micros 693 783 
No de técnico administrativo/micro 0,80 0,69 

Atividade Meio: 
Administrativo 

% micros Adm. em rede 92,64% 97,93% 
No de micros 2.651 2.549 TOTAL 
% micros em rede 94,30% 96,19% 
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Tabela 7c – Infra-estrutura – Campi da Universidade – 2006 
CAMPUS ENDEREÇO ATIVIDADE  PRINCIPAL 

Rua Antônio da Veiga, 140 
C. Postal 1507 - Bairro Victor Konder 

89010-971 - Blumenau/SC 
Fone (47) 3321-0200 / Fax (47) 3322-8818 

Administração Central, Setorial, Órgãos 
Suplementares, Cursos de Graduação, 

Escola Técnica do Vale do Itajaí (curso 
de nível médio), Núcleo de Rádio e 
Televisão Educativa Vale do Itajaí, 

Laboratórios, Ambulatório Universitário, 
Clínica Escola de Psicologia, Biblioteca 
Central, Ginásio, Ginásio-Escola e Área 

Esportiva 

Rua Antônio da Veiga, 105 
Bairro Victor Konder - Blumenau/SC 

Reitoria, Procuradoria Geral, 
Coordenadoria de Planejamento, 

Imprensa, Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação 

C
A

M
P

U
S

 I
 

B
L

U
M
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A
U

 

Rua São Paulo, 1.430 
Bairro Victor Konder - Blumenau/SC 

Departamento e Laboratório de 
Arquitetura e Urbanismo e Salas de Aula 

C
A

M
P

U
S

 I
I 
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L
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A
U

 

Rua Araçatuba, 83 
C. Postal 888 - Bairro Itoupava Seca 

89030-800 - Blumenau/SC 
Fone (47) 3221-6000 / Fax (47) 3221-6001 

Complexo Tecnológico, Laboratórios e 
Cursos de Graduação 

C
A

M
P

U
S

 I
II

 
B

L
U

M
E

N
A

U
 

Rua São Paulo, 2171 
Bairro Itoupava Seca - 89030-000 - Blumenau/SC 

Fone: (47) 3321-7300 

Clínica de Odontologia, Clínica de 
Fisioterapia,  Salas de Aula, Divisão de 

Pós-Graduação e Cursos de Pós-
Graduação 

C
A

M
P

U
S

 I
V

 
B

L
U

M
E

N
A

U
 

Rua Braz Wanka, 238 
Bairro Vila Nova - 89035-160 - Blumenau/SC 

Fone (47) 3321-7801 

Departamento de Computação e 
Sistemas, cursos de Ciências da 

Computação e Sistemas de Informação 

C
A

M
P

U
S

 V
 

B
L

U
M

E
N

A
U

 

Rua Samuel Morse, s/n° 
Bairro Fortaleza - 89058-010 - Blumenau/SC 

Futuro Complexo de Saúde e Hospital 
Regional Universitário (em implantação) 

Rodovia Jorge Lacerda, s/no 
89110-000 - Gaspar/SC 
Fone (47) 3332-0238 

Horto Florestal Experimental 

C
A

M
P

U
S

 V
I 

G
A

S
P

A
R

 

Rua Doralice Garcia, 777 
89110-000 - Gaspar - SC 

Tel.: (47) 3332-5754 
Curso de Pedagogia 

C
A

M
P

U
S

 V
II

 
T

im
b
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Estrado dos Tiroleses, s/nº - Tiroleses 
89120-000 - Timbó - SC  

Tel.: (47) 3382-0512 

Fundação de Piscicultura Integrada do 
Vale do Itajaí - FUNPIVI 
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Tabela 7d – Terrenos do Campi (2003-2006) 
ÁREA 

DESCRIÇÃO 
2003 2004 2005 2006 

Campus I 95.159,24 95.159,24 95.159,24 95.159,24
Campus II 28.500,78 28.500,78 28.500,78 28.500,78
Campus III 8.975,45 8.975,45 8.975,45 8.975,45
Campus IV 20.217,50 20.217,50 20.217,50 20.217,50
Campus V 285.553,08 286.552,08 286.552,08 286.552,08
Campus VI 41.391,64 41.391,64 41.391,64 41.391,64
FUNPIVI – Timbó (Convênio) 165.000,00 165.000,00 165.000,00 165.000,00

TOTAL 644.797,69 645.796,69 645.796,69 645.796,69 
 
Tabela 7e – Área construída - em m2 

2005 2006 
DESCRIÇÃO Área 

construída Área útil Área 
construída Área útil 

Campus I 56.440,18 51.549,08 65.812,39 59.884,23 
Campus II 12.306,47 10.702,17 13.143,83 11.936,04 
Campus III 9.685,73 8.738,91 9.941,00 9.020,04 
Campus IV 5.687,21 5.080,66 5.492,88 5.206,27 
Campus V 3.163,48 2.862,89 3.163,48 2.862,89 
Campus VI 669,11 601,60 669,11 601,60 

TOTAL GERAL 87.952,18 79.535,31 98.222,69 89.511,07 
 
Tabela 7f - Área (em m2) por tipo de utilização    

2005 2006 
CAMPI 

Qtde. Área Útil  
% Área 
Total 

Qtde. Área Útil  
% Área 
Total 

Campus I 988 51.549,08 64,81 1.403 60.129,31 66,00 
Campus II 274 10.702,17 13,46 421 13.286,58 14,58 
Campus III 207 8.738,91 10,99 214 9.020,04 9,90 
Campus IV 111 5.080,66 6,39 122 5.206,27 5,71 
Campus V 202 2.862,49 3,60 202 2.862,89 3,14 
Campus VI 4 601,60 0,76 4 601,60 0,66 

TOTAL 1.786 79.535,31 100% 2.366 91.106,69 100% 



 
 
 
 

F I N A N Ç A S     D A     F U R B 21 

8.  FINANÇAS DA FURB 
 
 
 
Tabela 8a – Resumo de receitas e despesas 

2004 2005 2006 
RECEITAS 

R$ % R$ % R$ % 
Receita Patrimonial 4.721.092,16 5,01 4.262.855,72 4,12 3.937.911,32 3,55 
Receita de Serviços 70.104.831,27 74,34 75.957.313,39 73,43 79.844.547,97 72,03 
Transferências Correntes 10.433.057,13 11,06 10.474.718,93 10,13 9.867.668,09 8,90 
Outras Receitas 9.040.715,04 9,59 9.071.030,31 8,77 13.971.035,45 12,60 
Receitas de Capital 0,00 0,00 3.682.733,00 3,56 3.230.857,25 2,91 
TOTAL DAS RECEITAS 94.299.695,60 100,00 103.448.651,35 100,00 110.852.020,08 100,00 
 

2004 2005 2006 
DESPESAS 

R$ % R$ % R$ % 
Ensino Superior - Universidade 86.938.361,83 90,64 95.655.940,69 93,50 105.887.706,71 90,97 
Ensino Médio - ETEVI 1.099.903,19 1,15 1.162.405,74 1,14 1.254.445,18 1,08 
NRTV 1.059.902,81 1,11 968.147,55 0,95 1.076.660,28 0,92 
Aquis. Material Bibliográfico 871.528,30 0,91 802.792,27 0,78 714.473,95 0,61 
Obras, Instalações e Imóveis 5.944.270,28 6,20 3.713.256,58 3,63 7.464.234,70 6,41 
Reserva de Contingência 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
TOTAL DAS DESPESAS 95.913.966,41 100,00 102.302.542,83 100,00 116.397.520,82 100,00 
 
Tabela 8b – Evolução orçamentária (2003-2006) em R$ 

ANO Orçamento Executado Evolução 
2003 96.310.654,25 90.569.009,99 -5,96% 
2004 99.387.149,51 95.913.966,41 -3,49% 
2005 98.486.443,99 102.302.542,83 3,87% 
2006 117.252.467,26 116.397.520,82 -0,73% 

 
Tabela 8c - % Inadimplência geral FURB (2003-2006) – posição em 31/12 de cada ano * 

Ano Graduação Pós-Graduação Etevi Lab. Línguas Proap TOTAL 
2003 14,79 19,52 16,42 10,24 5,21 15,00 
2004 13,58 20,52 13,92 7,03 2,72 13,78 
2005 14,88 20,68 13,70 7,28 5,44 15,00 
2006 14,52 23,20 12,45 9,20 4,20 14,75 

* Corresponde ao % de inadimplência ocorrido ao final de cada ano, sem baixas de exercícios anteriores 
 
Tabela 8d - % Inadimplência geral FURB (2002-2005) – posição 31/12/2006 *  

Ano Graduação Pós-Graduação Etevi Lab. Línguas Proap TOTAL 
2003 3,31 12,30 4,95 0,48 2,23 3,74 
2004 2,54 13,04 4,42 0,96 1,62 2,94 
2005 3,11 13,27 5,05 1,12 4,05 3,48 
2006 14,52 23,20 12,45 9,20 4,20 14,75 

* Corresponde ao % de inadimplência atual dos respectivos anos 
 
 
 

F
in

an
ça

s 
da

 F
U

R
B 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PARTE II 
 

A FURB POR ESTRUTURA 
ADMINISTRATIVA 

 
 
 
 
 

 
 



 
 
 
 

R E I T O R I A 25 

1. REITORIA 
 
 
 
Ao completar 42 anos de inserção comunitária, a Fundação Universidade 

Regional de Blumenau - FURB, no decorrer de 2006, como em anos anteriores, 
implementou ações que vêm consolidando sua posição como referência nacional em ensino, 
pesquisa e extensão. Além das diversas atividades desenvolvidas nestes três âmbitos, o ano 
de 2006 foi marcado também por ações voltadas à melhoria da qualidade acadêmica e gestão 
administrativa, bem como a proposição de uma nova estrutura para a administração superior.  

 
Focada, essencialmente, no avanço qualitativo, a FURB desenvolveu uma série 

de ações que reafirmam o histórico compromisso com a Comunidade Regional, prezando 
pela qualidade dos serviços que oferece. 

 
Nesta perspectiva, destacam-se as diversas obras viabilizadas através de 

investimentos do “Projeto BNDES” e parcerias com outros organismos de fomento que, em 
continuidade à sua filosofia, vem propiciando melhores condições de trabalho ao corpo 
docente e técnico administrativo, bem como ao conjunto de alunos de graduação, pós-
graduação, alunos do ensino médio e demais usuários dos serviços ofertados pela FURB. Os 
empreendimentos buscaram sempre atingir a qualidade desejada pelos usuários e o 
atendimento a demandas históricas da Instituição. Nesse sentido, foi entregue um novo 
prédio de salas de aula no Campus I e um novo prédio de laboratórios no Campus II. Este 
deve abrigar as atividades do IPTB, propiciando espaços mais adequados às atividades do 
Instituto de Pesquisa, bem como os novos laboratórios de graduação dos diversos cursos do 
Centro Tecnológico. Outras três obras foram adiantadas neste período e encontram-se em 
fase final de construção: o Parque Aquático (Campus I); o Ambulatório e o Hospital 
Regional Universitário (Campus V).  

 
Neste contexto, cabe ressaltar os esforços dispensados ao longo do ano de 2006 

na busca por recursos municipais, estaduais e federais que estão viabilizando o término das 
obras no Campus V. Assim, concluiu-se a primeira etapa do projeto do Hospital Regional 
Universitário. As instalações existentes permitirão, brevemente, o funcionamento do 
Ambulatório Geral da FURB naquele espaço. 

  
Conforme previsto em 2005, foi consolidada a Praça do Estudante, reivindicação 

de longa data, personalizando o atendimento aos seus acadêmicos. Já no primeiro semestre 
de 2006 este espaço permitiu a quebra de um antigo paradigma institucional, reunindo em 
um único local o atendimento às principais demandas dos nossos alunos. Ou seja, a reunião 
dos diversos serviços fundamentais aos acadêmicos em um espaço comum com maior 
agilidade nos processos e otimização dos recursos humanos da Universidade. Nesta 
perspectiva busca-se um atendimento diferenciado e cada vez mais qualificado, sempre na 
busca da satisfação de nossos usuários. 

 
Na área acadêmica, além do ensino, merecem destaques os Projetos de Pesquisa, 

considerando o excelente quadro de doutores que a Instituição detém, bem como os Projetos 
de Extensão, a partir da implantação de política para esta importante demanda de nossa 
comunidade. Também, após muitos debates, foram aprovados e implantados os Planos 
Políticos Pedagógicos (PPP´s) da maioria dos Cursos de Graduação, documentos norteadores 
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fundamentais para a qualidade de nosso ensino de graduação, de forma integrada 
institucionalmente. 

  
Convicta da necessidade de intensificar o relacionamento comunitário, a Reitoria 

manteve em 2006 o programa de Visitas Institucionais, constituído de momentos em que a 
Administração Superior recebe grupos organizados para conhecer a estrutura e o 
funcionamento da Universidade.  Por outro lado, a Instituição foi à Sociedade através do 
“FURB Visita sua Rua ou sua Cidade”, divulgando e compartilhando o conhecimento de 
inúmeros cursos e programas. 

  
Neste contexto, também convém realçar o constante e produtivo relacionamento 

político-institucional estabelecido com o novo Governo Municipal, prevendo, para um futuro 
breve, a retomada do repasse de verba municipal para a manutenção do Ensino Superior, na 
forma de Crédito Educativo, como recentemente aprovado. Igualmente merecem destaque 
parcerias implementadas em diversas áreas, possibilitando a realização de uma série de ações 
conjuntas que beneficiam diretamente a sociedade e, sobretudo, os nossos acadêmicos.  

  
A política de qualificação dos servidores (docentes e técnicos administrativos), 

em 2006, continuou merecendo toda a atenção e um investimento significativo, em nível de 
pós-graduação lato e stricto sensu, em programas de treinamento específico na respectiva 
área de atuação e sob a responsabilidade do setor de Recursos Humanos.  

  
No ano de 2006 a FURB realizou aproximadamente 30 cerimônias de Colação de 

Grau, tendo disponibilizado à comunidade mais 2.000 formandos, egressos provenientes de 
diversas regiões do país e, até mesmo, de outros países. Foram concluintes dos mais de trinta 
cursos em funcionamento na Instituição. 

  
 O último ano também foi marcado pelas eleições para Reitor e Vice-Reitor. 

Destaca-se o altíssimo nível em que o processo eleitoral foi conduzido, incluindo um debate 
com todos os candidatos, transmitido ao vivo para toda a comunidade regional pela Núcleo 
de Rádio e Televisão (NRTV) da FURB. Após as eleições, uma equipe de transição propôs 
mudanças na estrutura organizacional da Administração Superior. As mudanças foram 
aprovadas nos Conselhos Superiores e a nova Reitoria assumiu suas atividades em outubro 
de 2006 com a estrutura apresentada de forma resumida no organograma a seguir. 

 
Outro ponto que merece destaque foi o empenho da gestão que conduziu a 

Universidade nos últimos oito anos no sentido de apresentar aos novos gestores a situação 
estrutural, acadêmica e financeira da Universidade. Estes não mediram esforços no apoio aos 
novos gestores, trabalhando sempre de forma coesa e transparente, respeitando a liberdade 
de inovação dos eleitos que assumiram seus postos em outubro de 2006, ratificando a 
maturidade desta Universidade no processo de escolha de seus gestores.   

 
A seguir, serão mencionadas matérias relevantes, aprovadas pelos Conselhos 

Superiores - CEPE, CONSUNI e CONSAD, na esfera de competência de cada um, 
resultando em ações de comprometimento e fortalecimento institucional, bem como de atos 
normativos que direcionam os destinos da FURB. 
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1.1. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE  

 
É o órgão deliberativo, normativo e consultivo da Universidade em matéria de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 
Tabela 1a – Atividades do CEPE 

Atividades Realizadas 
Nº de processos autuados  238 
Nº de pareceres emitidos  240 
Nº de reuniões realizadas  19 
Nº de processos/2006 que não receberam parecer 22 
Nº de processos/2006 que receberam mais de um parecer 2 
Nº de processos de anos anteriores que receberam parecer em 2006 20 

 
Tabela 1b – Principais assuntos analisados pelo CEPE 

Título Nº de processos 
Alteração/modificação/reforma e outros em grade curricular 7 
Aprovação de vagas(a) e abertura de concurso(s) público(s) – Professor do Quadro 9 
Autorização para docência 35 
Contratação de docente como Professor Visitante  7 
Homologação de resultados de Processo Seletivo Público e Sumário 63 
Projetos de cursos de pós-graduação 15 
Pedidos de convalidação de estudos em disciplinas 24 
Outros    75 

 
 
 

1.2  Conselho Universitário - CONSUNI  
 
É o órgão deliberativo, normativo e consultivo em assuntos de política 

administrativa e de planejamento universitário, funcionando, também, como última instância 
de recurso, no âmbito da Universidade. 

 
Tabela 1c – Atividades realizadas pelo CONSUNI 

Atividades Realizadas 
Nº de processos autuados  15 
Nº de pareceres emitidos  13 
Nº de reuniões realizadas  8 
Nº de processos/2006 que não receberam parecer 1 
Nº de processos de anos anteriores que receberam parecer em 2006 2 

 
Principais assuntos analisados pelo CONSUNI: 
 
− Proposta das diretrizes orçamentárias da Fundação Universidade Regional de 

Blumenau – FURB para o exercício financeiro de 2007; 
− Balanço Geral / FURB – Exercício 2005; 
− Homologação dos resultados da eleição para reitor e vice-reitor da 

Universidade Regional de Blumenau – Quadriênio 2006/2010; 
− Proposta Orçamentária da FURB para o Exercício Financeiro de 2007; 
− Proposta de implantação do Programa de Pós-Graduação em Ecologia – 

PPGEco – Mestrado; 
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− Proposta de denominação de espaços públicos da Universidade Regional de 
Blumenau; 

− Proposta de Reforma da estrutura da Administração Superior da Universidade 
Regional de Blumenau. 

 
 
1.3  Conselho de Administração - CONSAD 

 
É o órgão deliberativo, normativo e consultivo da Fundação, sendo 

responsável por examinar, discutir e aprovar as decisões de caráter administrativo e 
financeiro das instituições mantidas pela FURB, estabelecendo diretrizes relacionadas à 
administração financeira, patrimonial e de pessoal. 

 
Tabela 1d – Atividades realizadas pelo CONSAD 

Atividades Realizadas 
Nº de processos autuados  20 
Nº de pareceres emitidos  17 
Nº de reuniões realizadas  6 
Nº de processos/2006 que não receberam parecer 7 
Nº de processos de anos anteriores que receberam parecer em 2006 2 

 
Principais assuntos analisados pelo CONSAD: 
 
− Balanço Geral/FURB – Exercício 2005; 
− Proposta das diretrizes orçamentárias da Fundação Universidade Regional de 

Blumenau – FURB para o exercício financeiro de 2007; 
− Proposta de reajuste salarial/2006 e outras reivindicações do Sindicato dos 

Servidores Públicos do Ensino Superior de Blumenau – SINSEPES; 
− Pedido de autorização para abertura de Processo Licitatório com vista à 

contratação de empresa para a cobrança de mensalidades vencidas de alunos 
desistentes ou formados; 

− Pedido de enquadramento de docentes nos regimes de trabalho de tempo 
integral – TI e de tempo parcial – 20 horas semanais – TP 20 – Parecer da 
Comissão Permanente da Carreira do Magistério Superior – CPCMS; 

− Proposta Orçamentária da FURB para o Exercício Financeiro de 2007; 
− Proposta de revisão da Resolução que trata das funções gratificadas na 

estrutura da FURB; 
− Proposta de descontos na mensalidade para segunda graduação oferecida a 

ex-alunos da FURB. 
 
 

1.4  Atos Normativos  
 
Abaixo, destacamos os atos normativos aqui emitidos durante o ano de 2005: 
 

Tabela 1e – Atos Normativos: Universidade e Fundação 
Tipo Total 

Editais 50 
Editais  de convocação dos conselhos superiores 31 
Memorandos  36 
Ofícios 654 
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Ofícios circulares/internos 15 
Portarias 944 
Resoluções 83 

 
1.5  Assessoria de Relações Institucionais (ARIn) e  Coordenadoria de Eventos 
 

A partir de Novembro/2006 estão vinculados a Coordenadoria de Comunicação e 
Marketing (CCM) 

 
 
1.5.1. Atribuições da ARIn  

 
A Assessoria de Relações Institucionais teve como finalidade assessorar o Reitor 

nas suas relações políticas e técnicas com os diversos órgãos internos, bem como com 
instituições públicas e privadas externas à FURB, além de coordenar os serviços de 
atendimento ao público.  

 
À Assessoria de Relações Institucionais competiu: 
 
I - assessorar o Reitor em seu relacionamento político e de representação, tanto 
interna como externamente à FURB; 
II - viabilizar o adequado relacionamento do Reitor com as representações 
setoriais e com a sociedade organizada; 
III - estabelecer, organizar e priorizar, em conjunto com a Secretaria Executiva 
do Reitor, a agenda diária de compromissos do Reitor; 
IV - coordenar os serviços de atendimento ao público, colhendo, através de 
manifestações da Comunidade Acadêmica, informações e sugestões que possam 
subsidiar o Reitor e a Administração Superior na tomada de decisões que 
viabilizem a melhoria da qualidade dos serviços prestados; 
V - coordenar, em conjunto com outros setores, a realização de eventos de 
caráter institucional originários da Administração Superior; 
VI - orientar, subsidiar e informar o Reitor, diariamente, sobre os principais fatos 
relevantes que tenham relação com a FURB, possibilitando a formulação de 
manifestações constantes e oficiais do Reitor sobre os mesmos. 
 
 

1.5.2. Atividades desenvolvidas em 2006 
 
As atividades desenvolvidas pela Assessoria de Relações Institucionais-ARIn, 

até o mês de outubro de 2006, e através da Coordenadoria de Comunicação e Marketing, 
área de eventos e relacionamento, nos meses de novembro e dezembro de 2006, estão 
dividas entre a Assessoria Política para Administração Superior, o Serviço de Atendimento 
ao Público-SAP, Central de Ex-Alunos e Assessoria de eventos. 

 
1.5.2.1. Serviço de Atendimento ao Público - SAP 

 
 
Cabe ao SAP: 
 



 

 30 

− receber e dar o devido encaminhamento à qualquer dúvida, sugestão, crítica 
ou demais contribuições que lhe for dirigida pela comunidade acadêmica ou 
público em geral;  

− acompanhar as providências adotadas pelos setores competentes, 
viabilizando o seu encaminhamento e mantendo o requerente informado do 
processo;  

− propor à Administração Superior a implementação de medidas 
administrativas, bem como a edição, adoção ou revogação de atos 
administrativos internos, com vistas ao aperfeiçoamento administrativo da 
instituição;  

− informar adequadamente e no menor prazo possível às solicitações de 
informações que lhe forem encaminhadas, esclarecendo a comunidade a 
respeito do funcionamento, organização, estrutura ou outros assuntos 
pertinentes à Universidade;  

− sistematizar periodicamente as manifestações recebidas, classificando-as e 
emitindo relatórios que serão encaminhados exclusivamente à Reitoria, 
possibilitando, assim, a fundamentação acerca de medidas a serem adotadas 
pelos gestores da Universidade;  

− manter a Reitoria freqüentemente informada das questões relevantes ou 
urgentes levantadas pelo público;  

− manter absoluto e incondicional sigilo das manifestações recebidas, 
preservando, assim, a segurança e a privacidade daqueles que recorrem ao 
SAP;  

− encaminhar aos setores competentes as manifestações que, eventualmente, 
não digam respeito ao objeto de análise e encaminhamento do SAP. 

 
De janeiro a dezembro de 2006, o Serviço de Atendimento ao Público - SAP 

recebeu e respondeu 5.034 mensagens, distribuídas em dúvidas, críticas, sugestões e 
assuntos diversos, conforme tabela abaixo: 

 
Tabela 1f – Atendimento SAP - 2006 

Atendimentos pelo SAP - Página FURB 

Mês Críticas Dúvidas Sugestões Outros Total SAP E-mail 
Total 
Geral 

Janeiro 13 331 2 125 471 105 576 
Fevereiro 15 244 8 100 367 189 556 
Março 10 161 8 94 273 163 436 
Abril 7 143 2 50 202 95 297 
Maio 10 225 3 84 322 168 490 
Junho 9 131 4 64 208 117 325 
Julho 10 241 2 89 342 180 522 
Agosto 12 151 4 102 269 171 440 
Setembro 6 90 3 58 157 99 256 
Outubro 8 139 3 93 243 189 432 
Novembro 11 133 6 59 209 142 351 
Dezembro 5 183 3 68 259 94 353 
TOTAL 116 2.172 48 986 3.322 1.712 5.034 
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1.5.2.2 Assessoria de Eventos 
 
Coordenou e/ou assessorou os seguintes eventos em 2006: 
 

Tabela 1g – Eventos 
Data Eventos 

27/01 
Coordenação das atividades para atender comitiva de empresários portugueses, cidade de 
Covilhã, em visita à FURB, intermediada pelo Instituto Gene com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Blumenau; 

31/01 
Coordenação das atividades para reunião do Colegiado da Reitoria, durante realização do 
planejamento administrativo; 

01/02 
Apoio logístico para realização do encontro de Comandantes das unidades e subunidades 
do Corpo de Bombeiros, sob jurisdição do 3º. Batalhão de Bombeiros Militar de 
Blumenau; 
Coordenação das atividades para realização do evento comemorativo aos 20 anos de 
reconhecimento da FURB; 13/02 

  Apoio na coordenação das atividades para recepção festiva dos alunos da ETEVI, no 
campus I da FURB; 

16/02 
Apoio na Coordenação das atividades para recepção solene dos calouros do 1º. Semestre 
letivo de 2006 da FURB, promovido pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da 
Universidade; 

07/03 
Apoio logístico e na coordenação das atividades para abertura da Exposição Fotográfica 
em comemoração ao 20º. Festival Universitário de Teatro de Blumenau;  

08/03 
Coordenação e desenvolvimento das atividades para realização do evento em homenagem 
às servidoras da FURB, comemorativo ao dia internacional da mulher, realizado nos 
campus 1, 2, 3 e 4; 

09/03 
Apoio na coordenação das atividades para realização da Aula Inaugural do 1º semestre 
letivo de 2006;  

16/03 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para grupo de empresários da Câmara de Dirigentes Logistas de Blumenau - CDL; 

23/03 
Apoio logístico e na organização do evento comemorativo aos 20 anos do Festival 
Universitário de Teatro, realizado no Restaurante Castelo Suiço, em Blumenau; 

25/03 
Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento FURB VISITA 
SUA CIDADE, na cidade de Piçarras, envolvendo 125 pessoas, entre discentes e 
doscentes, com atendimento de 2.300 pessoas; 

11/04 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para 1ª. Turma de concluintes do curso de Administração da FURB; 
Apoio logístico e na coordenação das atividades para realização do evento comemorativo 
aos 30 anos de criação da Divisão de Apoio ao Estudante; 

29/04 
Apoio logístico aos acadêmicos do Curso de Engenharia Florestal, para participação de 
atividades de extensão; 

01/05 
Apoio logístico para realização do BRIQUE FURB, na Rua XV de Novembro, em 
Blumenau, durante atividades do dia do trabalhador, evento organizado pela Prefeitura 
Municipal de Blumenau; 

06/05 
Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento FURB VISITA 
SUA CIDADE, na cidade de Gaspar, envolvendo 160 pessoas, entre discentes e doscentes, 
com 1.600 atendimentos; 

10 a 12/05 Apoio logístico para realização da Semana Acadêmica de Psicologia; 
Apoio para participação dos acadêmicos do Curso de Ciências Biológicas, através do 
programa Floresta Ciliar: a vida que sustenta a água, convênio FURB/BUNGE, em 
atividades de extensão no Centro de Desenvolvimento Ambiental da Empresa BÜNGE, na 
cidade de Gaspar-SC; 
Coordenação das atividades para evento de lançamento da publicação do Balanço Social 
da FURB; 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para imprensa de Blumenau e região; 

11/05 
  

Apoio no desenvolvimento e coordenação das atividades para realização da XVI Corrida 
Rústica da FURB; 
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Data Eventos 

14/05 
Apoio no desenvolvimento e coordenação das atividades para apresentação da Orquestra e 
Coro da FURB, em comemoração aos 42 anos da FURB, no Teatro Carlos Gomes, em 
Blumenau; 

22 a 26/05 
Apoio logístico e na coordenação das atividades para realização da Semana da Moda 
2006, promovida pelo curso de Moda da FURB em parceria com o Shopping Center 
Neumarkt Blumenau; 

25/05 
Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento de 
encerramento do Curso de Cucas, organizado pelo Instituto de Gastronomia da FURB; 

26 e 27/05 
Apoio Logístico e na Coordenação das atividades para realização do Simpósio de 
Gerontologia, organizado pelo programa de pós-graduação em Gerontologia, no Ginásio 
de Esportes, do Campus I da FURB; 
Apoio na divulgação do programa Desafio SEBRAE, junto aos Centros de Cursos, 
Diretório Central dos Estudantes e Diretórios Acadêmicos; 

27/05 Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento FURB VISITA 
SUA RUA, na cidade de Blumenau, bairro Itoupava Central, envolvendo 148 pessoas, 
entre discentes e doscentes, com 1.620 atendimentos; 

29/05 
Apoio logístico para realização de palestras do Instituto Tancredo Neves, no auditório do 
Bloco T, campus I da FURB; 

02 e 03/06 
Apoio Logístico e na Coordenação das atividades para realização do Seminário de 
Licenciaturas, organizado pela Pró-Reitoria de Ensino, no Ginásio de Esportes, do 
Campus I da FURB; 

03/06 a 
09/07 

Coordenação das atividades para divulgação institucional da FURB e da Central de Ex-
alunos da FURB, em telão instalado no Shopping Center Neumarkt Blumenau, durante a 
exibição dos jogos da Copa do Mundo de Futebol 2006; 
Apoio logístico para participação de alunos dos cursos do Centro de Ciências Exatas e 
Naturais, na Semana do Meio Ambiente, realizada na empresa Bünge, na cidade de 
Gaspar-SC; 05/06 
Apoio logístico para uniformização da equipe de apoio ao usuário, do Núcleo de 
Informática; 

10/06 
Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento FURB VISITA 
SUA RUA, na cidade de Blumenau, no Parque Vila Germânica, envolvendo 220 pessoas, 
entre discentes e doscentes, com 4.000 atendimentos; 

13 a 22/06 
Coordenação das atividades para exibição dos jogos da Seleção Brasileira de Futebol, 
durante a Copa do Mundo de Futebol, para os servidores da FURB; 
Apoio Logístico e na Coordenação das atividades para realização do Fórum de Ensino 
Fundamental, organizado pela Pró-Reitoria de Ensino, no Himmelblau Palace Hotel, em 
Blumenau; 14/06 
Apoio Logístico e na Coordenação das atividades para recepção das consultoras da 
CAPES, no Programa de pós-graduação – Mestrado em Desenvolvimento Regional; 

19/06 
Apoio logístico para realização de evento acadêmico organizado por docentes e discentes 
do Curso de Turismo e Lazer da FURB, no auditório Milton Pompeu da Costa Ribeiro, no 
Bloco J, do campus I da FURB; 

29/06 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para o Núcleo de Responsabilidade Social da Associação Comercial e Industrial de 
Blumenau - ACIB; 

04 a 07/07 
Coordenação das atividades para participação da FURB, com estande institucional e 
promocional no evento BLUSOFT 2006, realizado no Pavilhão A da Fundação Promotora 
de Eventos de Blumenau – PROEB; 

05 a 08/07 
Apoio logístico e coordenação das atividades de divulgação institucional da FURB no 
Campeonato Estadual de Natação, realizado nas dependências do Complexo Esportivo do 
SESI e que contou com a participação da equipe FURB/ETEVI/FMD/APANBLU; 

06/07 
Apoio logístico para participação da equipe do Laboratório de Genética da FURB, em 
congresso científico na cidade de Ribeirão Preto-SP; 

08/07 
Apoio logístico para audiência pública, realizada pela Comissão de Direitos e Garantias 
Fundamentais de amparo a família e a mulher, da Assembléia Legislativa de Sana 
Catarina, no auditório Milton Pompeu da Costa Ribeiro, no Bloco J, campus I da FURB;   

10/07 
Coordenação das atividades para realização do evento de posse dos diretores e vice-
diretores dos Centros de cursos da FURB; 
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Data Eventos 

28/07 
Apoio na Coordenação das atividades para recepção solene dos calouros do 2º. Semestre 
letivo de 2006 da FURB, promovido pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da 
Universidade; 

03/08 
Coordenação das atividades para recepção da delegação de alunos da Angola, atividade 
intermediada pela Assessoria de Relações Internacionais;  

15/08 
Apoio logístico para atuação de alunos do curso de Turismo e Lazer, no Seminário de 
Integração turística e Hospitalidade; 
Coordenação das atividades para evento de apresentação do Balanço Social da FURB, na 
Câmara de Vereadores de Blumenau;  

16/08  Apoio no desenvolvimento e coordenação das atividades para participação da FURB, 
através do curso de graduação em Turismo e Lazer no Seminário de Integração Turística e 
Hospitalidade, realizado no auditório Willy Sievert, no complexo de eventos da Fundação 
promotora de Evento de Blumenau – PROEB; 

29/08 
Coordenação das atividades para evento de identificação do auditório da Biblioteca 
Central, denominado Auditório Professor Padre Orlando Maria Murphy; 

01/09 
Apoio logístico para evento organizado pelo Centro Acadêmico do curso de Ciências da 
computação e do curso de Sistemas de Informação; 

02/09 
Apoio logístico e uniformização com camisetas personalizadas com divulgação 
institucional da FURB, da equipe de coordenação do desfile de 02 de setembro, alusivo ao 
aniversário da cidade de Blumenau, realizado pela Prefeitura Municipal de Blumenau; 

10/09 
Apoio logístico e coordenação das atividades para apresentação da Orquestra e Coro da 
FURB, na Sociedade Dramática e Musical Carlos Gomes, em Blumenau; 

13/09 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para os Agentes de Integração de Blumenau e região; 

23/09 
Apoio logistico e  na coordenação das atividades para realização do evento FURB VISITA 
SUA RUA, na cidade de Blumenau, na Escola Municipal Machado de Assis, envolvendo 
210 pessoas, entre discentes e doscentes, com 2.000 atendimentos; 

27 a 29/09 Apoio logístico para a realização da Semana Acadêmica de Enfermagem; 

27/09 
Apoio logístico para o XXVI Painel de Biblioteconomia de Santa Catarina e VI Fórum de 
Bibliotecários da área da saúde;  
Apoio logístico para curso de atualização profissional, coordenado pela Fundação Fritz 
Muller;  

29/09 
Coordenação das atividades para evento de identificação do auditório do Bloco T, 
denominado Auditório Professor Rivadávia Wollstein; 

29 e 30/09 Apoio logístico e na organização do evento Interação FURB;  

01/10 
Coordenação das atividades para homenagem ao Prof. Fiorello Nunes, no gabinete da 
reitoria; campus I da FURB; 
Apoio para participação do curso de Letras da FURB, em atividades pedagógicas 
realizadas com alunos dos Centros de Educação Infantil; 

05/10  Coordenação das atividades para atender comitiva de empresários portugueses, cidade de 
Covilhã, em visita à FURB, intermediada pelo Instituto Gene com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Blumenau; 

Apoio para participação do curso de Turismo e Lazer, em atividades pedagógicas e 
divulgação institucional do Curso e da FURB, realizadas por discentes e docentes da 
FURB, durante o evento Oktoberfest 2006; 

05 a 22/10 Apoio para as atividades de identificação de crianças, desenvolvidas por alunos e 
professores do Curso de Graduação em Turismo e Lazer, nos pavilhões da PROEB e nos 
desfiles na Rua XV de novembro, durante a Oktoberfest 2006, na cidade de Blumenau-
SC; 

09/10 
Coordenação das atividades para instalação das placas de identificação das obras 
realizadas na FURB; 

11/10 
Coordenação das atividades para a realização da visita de 185 alunos participantes do 
Projeto Entra 21, inclusão digital; 

16/10 
Desenvolvimento e coordenação do programa de visitas institucionais a FURB, realizada 
para grupo de funcionários da Empresa TEKA; 

17/10 
Coordenação das atividades para evento de identificação do auditório do Bloco J, 
denominado Auditório Professor Milton Pompeu da Costa Ribeiro; 
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Data Eventos 

18/10 
Apoio logístico para a realização da reunião do Comitê e Cultura, Turismo e Esporte da 
Secretaria de Desenvolvimento Regional de Blumenau, no campus I da FURB; 
Apoio logístico para a realização da Semana Acadêmica do Curso de Ciências Sociais; 

19/10 Coordenação das atividades para realização do evento comemorativo aos 10 anos da 
FURB TV; 

20/10 Apoio Logístico para realização do FAIC – Fórum de Iniciação Cientifica; 
Apoio na organização das atividades, para o evento, noite de talentos, organizada pelo 
Departamento de Educação Física da FURB e realizado no Ginásio Escola, no campus I; 

24/10 Coordenação das atividades para entrevista coletiva, com o Reitor e Vice-Reitor 
diplomados, Prof. Dr. Eduardo Deschamps e Prof. Dr. Romero Fenili, para anúncio do 
novo colegiado da administração superior da FURB, no auditório Professor Milton 
Pompeu da Costa Ribeiro, no Bloco J, campus I da FURB;  

25/10 
Coordenação das atividades para homenagem realizada as atletas da FURB, convocadas 
para a Seleção Brasileira de Vôlei, categoria Infanto-Juvenil, realizada no gabinete do 
reitor, campus I da FURB;  

26 a 28/10 
Apoio na coordenação e desenvolvimento das atividades para realização da Gincana do 
Servidor, marcando as comemorações alusivas ao dia do servidor público; 

27/10 
Coordenação do evento de posse do Reitor e Vice-Reitor para o período 2006-2010, na 
Sociedade Dramática e Musical Carlos Gomes; 

30/10 a 
01/11 

Apoio logístico e na organização na 2ª. Jornada de Gastronomia, realizada pelo Curso 
Seqüencial de Gastronomia da FURB; 

30/10/2006 Coordenação do envio dos relatórios de gestão (1998-2006); 

13/11 
Apoio logístico e na coordenação das atividades para a apresentação da Orquestra 
Paulistana de Viola Caipira; 

17 a 19/11 
Apoio na coordenação das atividades para realização do evento VI Colóquio Internacional 
sobre Gestão Universitária; 

27/11 
Apoio na coordenação das atividades para exposição do curso de Design, na Biblioteca 
Universitária, campus I da FURB;  

28/11 
Apoio na coordenação das atividades para apresentação teatral sobre a violência contra a 
mulher, no pátio em frente à Biblioteca Universitária, no campus 1 da FURB;  

29/11 
Apoio na coordenação das atividades para apresentação de dança, coordenado pelo curso 
de artes da FURB, no saguão do Bloco A, campus I, da FURB;    

Apoio na coordenação das atividades para palestra organizada pelo curso de Design da 
FURB, realizada no Galpão do Curso de Arquitetura e Urbanismo, campus I da FURB; 

30/11 
Apoio na coordenação das atividades para exposição de encerramento das atividades do 
Programa de Educação Permanente – 2º. Semestre de 2006; 

01/12 
Implementação e coordenação das atividades para decoração natalina (iluminação) nos 
campus I, II, III e IV da FURB; 

03/12 
Apoio no desenvolvimento e coordenação das atividades para apresentação da Orquestra e 
Coro da FURB, no Teatro Carlos Gomes, em Blumenau; 

06/12 
Apoio na coordenação das atividades que marcaram a participação da FURB, nos jogos da 
final da Liga Nacional de Handebol feminino; 

10/12 
Apoio na coordenação das atividades para o jantar de 10 anos de graduação da 1ª. Turma 
do Curso de Arquitetura e Urbanismo da FURB, realizado na Sociedade Dramática e 
Musical Carlos Gomes; 
Apoio na coordenação das atividades para o evento de posse da nova gestão do Diretório 
Acadêmico de Administração, no saguão do Bloco A campus I da FURB; 
Desenvolvimento e coordenação das atividades do Jantar de confraternização para os 
servidores e bolsistas e de encerramento das atividades de 2006 da FURB, realizado na 
sede da Associação Desportiva e Recreativa ARTEX; 
Coordenação do envio dos cartões de natal;  

15/12 

Coordenação para elaboração e envio da publicação – Balanço Social 
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1.5.2.3. Cerimoniais  
 
Coordenou, no ano de 2006, os seguintes cerimoniais: 
 

Tabela 1h - Cerimoniais 
Data Cerimoniais 
09/03 Solenidade de abertura da Aula Inaugural do 1º. Semestre Letivo de 2006; 
13/03 Solenidade de abertura da Oficina de Apoio à auto-avaliação promovida pelo MEC; 

14/03 
Solenidade de abertura do Fórum do Ensino Fundamental, organizado pela Pró-Reitoria de 
Ensino de Graduação da FURB; 

28/03 
Solenidade de abertura do Lançamento do III Seminário de Avaliação das Feiras 
Catarinenses de Matemática e dos Periódicos sobre Feira de Matemática; 

06/04 
Solenidade de abertura do I Seminário Estadual das Comissões que acompanham e 
Fiscalizam o Programa de Bolsas do Artigo 170; 

28/04 Solenidade de abertura do XI Encontro Regional de Estudantes de Medicina; 
18/05 Solenidade de abertura do 20º. Fórum Catarinense das Escolas de Enfermagem; 
02/06 Solenidade de abertura do II Seminário das Licenciaturas; 

09/07 
Solenidade de abertura do III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de 
Matemática; 

10/07 
Solenidade de assinatura de convênio de cooperação técnico-científica na área da 
matemática, entre a FURB e a Universidade do Estado da Bahia-UNEB; 

22/08 Solenidade de abertura do II Seminário de Ciências Contábeis; 

28/08 
Solenidade de abertura da XV Semana de Estudos Administrativos e IX Semana de 
Economia, organizadas respectivamente pelos cursos de Administração e Ciências 
Econômicas da FURB; 
Solenidade de abertura do I Seminário de Avaliação da Aprendizagem; 
Solenidade de identificação do auditório da Biblioteca Central, denominado Auditório 
Professor Padre Orlando Maria Murphy; 

29/08 

Solenidade de abertura da Semana Acadêmica do Curso de Nutrição; 

29/09 
Solenidade de identificação do auditório do Bloco T, denominado Auditório Professor 
Rivadávia Wollstein; 

02/10 
Solenidade de Abertura da XII Semana Acadêmica do Curso de Engenharia Industrial 
Elétrica da FURB; 

19/10 Solenidade do evento comemorativo aos 10 anos da FURB TV; 

20/10 
Solenidade de abertura do 5º. Fórum Anual de Iniciação Científica-FAIC – Fórum de 
Iniciação Cientifica; 

30/10 Solenidade de nomeação e posse do colegiado da administração superior; 

28/10 
Solenidade de abertura do II Encontro Catarinense das Sub-Regionais da Associação 
Brasileira de Alzheimer-ABRAZ; 

31/10 Solenidade de abertura da exposição Arte em Solitude de Adriano Benelli; 
06/11 Solenidade de nomeação e posse do colegiado da administração superior; 

14/11 
Solenidade de abertura da exposição gravuras, infogravuras, mídia artística e gravuras 
digitais dos alunos do curso de artes da FURB e lançamento do livro Bosque Quimera – 
histórias infantis, de Lorreine Beatrice; 

17/11 Solenidade de abertura do VI Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária; 

27/11 
Solenidade de abertura da exposição dos trabalhos de conclusão de curso dos alunos do 
Curso de Design; 
 
 

1. 5.2.4. Central de Ex-Alunos  
 
 
São objetivos da Central de Ex-Alunos: 
 
− estreitar os laços dos Ex-Alunos com a FURB; 
− intermediar o ingresso dos Ex-Alunos da FURB no mercado de trabalho; 



 

 36 

− estimular o reencontro entre colegas de turma, promovendo eventos 
culturais, festivos, dentre outros. 

 

No ano de 2006, a Central de Ex-Alunos da FURB cadastrou 2.010 egressos de 
nossa Universidade, tendo registrado em torno de 35.000 empréstimos de obras da 
Biblioteca. 
 
 
1.6. Recursos humanos 

 
Tabela 1i – Recursos Humanos 

REITORIA 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais 

/ servidor 

Professor 2 80 40,00 

Técnico-Administrativo 20 800 40,00 

Docente + Técnico-Administrativo 22 880 40,00 
Prestador de Serviço     0,00 

Bolsista 30 600 20,00 

TOTAL 52 1.480 28,46 
 
 
1.7. Execução orçamentária 
 
Tabela 1j – Execução Orçamentária 

REITORIA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 528.000 1.060.005 0 611.946 - - 

Despesas 8.418.478 10.914.086 12.746.119 12.686.454 -0,5% 16,2% 

Pessoal e Encargos Sociais 953.830 1.751.767 2.065.970 2.223.302 7,6% 26,9% 

Auxílio Financeiro a Estudante 4.200.000 6.934.277 8.433.492 8.665.063 2,7% 25,0% 

Material de Consumo 143.760 168.526 110.608 123.167 11,4% -26,9% 

Passagens de Despesas de Locomoção 137.119 225.028 97.604 184.447 89,0% -18,0% 

OST - Pessoa Física 199.320 257.297 175.400 327.813 86,9% 27,4% 

OST - Pessoa Jurídica 142.900 292.896 150.045 317.035 111,3% 8,2% 

Demais Despesas Correntes 399.983 503.647 636.000 601.641 -5,4% 19,5% 

Equip. e Material Permanente 2.240.566 376.843 1.076.000 243.986 -77,3% -35,3% 

Aquisição de Imóveis 1.000 403.805 1.000 0 -100,0% - 
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2.  COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 
 
 
2.1.  Atribuições da Coordenadoria de Planejamento 
 
 

A Coordenadoria de Planejamento é responsável pela análise da evolução da 
Universidade e pela proposição, ao Reitor, de políticas, diretrizes e metas para o 
desenvolvimento das ações no campo físico, administrativo e econômico-financeiro da 
Instituição. Assim, compete à COPLAN: 

 
− Assessorar a Reitoria no desenvolvimento do planejamento global da 

Universidade; 
− Desenvolver métodos de acompanhamento e controle do planejamento 

global da Universidade; 
− Assessorar na formulação e no desenvolvimento de políticas e estratégias de 

administração da Universidade; 
− Analisar, desenvolver e manter o sistema de informações e suporte de 

organização e métodos da Universidade; 
− Acompanhar a execução dos projetos de aperfeiçoamento da estrutura e dos 

métodos de funcionamento da Universidade; 
− Coordenar a elaboração e atualização dos orçamentos anual e plurianual da 

Universidade; 
− Coordenar a confecção dos relatórios setoriais e, a partir destes, elaborar o 

relatório institucional; e 
− Coordenar, permanentemente, a Avaliação Institucional. 
 
 

2.2.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
 
Em 2006, a Coordenadoria de Planejamento continuou com suas atividades nas 

áreas de Contabilidade Gerencial e Orçamento, Captação de Recursos, Marketing, 
Planejamento Estratégico, Auditoria e Relatório Institucional. 

 
Na área de Contabilidade Gerencial e Orçamento, deu-se continuidade à 

elaboração orçamentária via Rede Administrativa da FURB, permitindo uma consolidação 
do orçamento gerencial no orçamento público de forma automática. 

 
Na área de Planejamento Estratégico, a COPLAN manteve o Planejamento 

Estratégico, aprovado pelo Conselho Universitário (CONSUNI) e continuou com o fomento 
da elaboração e implementação do planejamento das unidades. 
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2.2.1.  Captação de Recursos 
 
A área de Captação de Recursos e Elaboração de Projetos - CREP tem como 

missão coordenar programas de relacionamento entre fontes de financiamento, instituições 
parceiras e prestadores de serviços, que subsidiem projetos institucionais integrados de 
pesquisa, extensão e serviços nas áreas de competência da FURB. As principais atividades 
desenvolvidas foram: 

 
Divulgação permanente dos editais lançados pelas diversas fontes de 

financiamento. 
 
Participação na elaboração/aprovação do projeto do Museu do Têxtil e da Moda 

junto ao Ministério da Cultura, PRONAC – 063915 e junto ao SEITEC – Sistema Estadual 
de Incentivo ao Turismo, Esporte e Cultura, do estado de Santa Catarina. 

 
Participação na elaboração/aprovação do projeto do FURB FM junto ao 

Ministério da Cultura, PRONAC – 062774 e junto ao SEITEC – Sistema Estadual de 
Incentivo ao Turismo, Esporte e Cultura, do estado de Santa Catarina. 

 
Participação na elaboração do projeto do BLUVÔLEI/FURB, que deverá ser 

encaminhado para inscrição junto ao Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de 
Blumenau, para posterior envio ao CONANDA – Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 

 
Participação na elaboração do projeto “Modernização do Consultório 

Oftalmológico do Centro Ambulatorial da Universidade Regional de Blumenau”, solicitação 
do Centro de Ciências da Saúde da FURB junto ao Lions Club International Fundation – 
LCFI. 

Participação na elaboração do projeto Urtiga, envolvendo as áreas de Moda e 
Engenharia Florestal da FURB e que foi encaminhado à Petrobras – Edital Fome Zero. 

 
Representação da FURB no Comitê Temático Cultura, Turismo e Esporte da 

SDR Blumenau. 
 
 

2.2.2.  Marketing Institucional 
 
 

2.2.2.1.  Campanhas 
 
 

Na campanha institucional foram atingidas as praças de Santa Catarina, Paraná e 
Rio Grande do Sul. Adotou-se a estratégia de 2005 e continuou-se a usar mídias de alta 
visibilidade e credibilidade: 

 
− Grupo RBS; 
− Revista Veja; 
− Backbus em Blumenau, Balneário Camboriú e Florianópolis; 
− Empenas dentro dos câmpus da Universidade. 
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Além disso, foram plotados adesivos da campanha institucional nos principais 
elevadores da FURB, uma iniciativa inédita na Universidade.  

 
Realizou-se uma campanha extra para o Vestibular Especial do curso de 

Medicina Veterinária. Nas campanhas promocionais de Vestibular e Seletivo Especial (verão 
e inverno) utilizaram-se as mídias convencionais (rádio, tv, outdoor, busdoor) entre outras 
diferenciadas como backbus, internet e envelopamento da Parati da FURB. 

 
Campanha Central de Ex-Alunos (folder, banner, outdoor, anúncio jornal 

impresso, rádio e FURB TV). A criação ocorreu em parceria com a Agência Experimental de 
Publicidade do curso de Comunicação Social. 

 
Campanha completa do Festival Universitário de Teatro de Blumenau: anúncios, 

folder programação, Revista O Teatro Transcende (somente criação), crachás, mochilas, 
certificados, entre outros. Tivemos o apoio do Jornal de Santa Catarina, que veiculou todos 
os anúncios do Festival gratuitamente, considerando a falta de verba para essas publicações, 
a representatividade desse evento diante da comunidade da região e a comemoração dos 20 
anos do FUTB. 

 
A divulgação do Interação FURB foi intensa e dividida em três períodos, em 

virtude do concurso de redação. Ou seja, inicialmente divulgou-se as inscrições do concurso, 
depois o prazo final de inscrições para visitas na Universidade e por fim, na semana do 
evento. 

 
Matrículas ETEVI: ao contrário de outros anos, em 2006 investiu-se um valor 

maior nessa campanha, possibilitando a veiculação em rádios, tvs, outdoor, busdoor, além da 
produção de flyers para distribuição nas escolas. 

 
O Mestrado em Engenharia Elétrica divulgou a abertura das inscrições através de 

uma campanha, com outdoor e busdoor, que veiculou em Blumenau, Florianópolis, Joinville 
e Jaraguá do Sul, além de um anúncio no informativo do CREA/SC. 

 
Natal – houve uma campanha de Natal, com a veiculação de mensagem em rádios 

e jornais da região. Internamente foi criado um cartão de Natal virtual, disponibilizado aos 
setores para que estes encaminhassem aos seus contatos. 
 
 
2.2.2.2.  Patrocínios e contratos com veículos de c omunicação 
 
 

− Patrocínio de programa na rádio Atlântida, com foco no público jovem; 
− Contratos anuais de mídia com a RBS TV e SBT; 
− Patrocínio no documentário sobre Fritz Muller; 
− Patrocínio nas rádios AM - Nereu Ramos e Globo; 
− Contrato de veiculação de banner lateral no site Noticenter; 
− Patrocínio mensal no portal www.listaamarela.com.br; 
− Contrato com a Publicar para divulgação em backbus, uma mídia diferenciada 

em Balneário Camboriú e Florianópolis e inédita em Blumenau; 
− Contrato com a SCI Informática, para veiculação em front light na BR101. 
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− Contrato com a G. Muller – relógio na Rua Antônio da Veiga. 
 
 
2.2.2.3.  Materiais impressos 
 
 

− Criação de um novo layout para os folders dos 39 cursos de graduação, 
divulgando as principais informações de cada curso. Também foram 
produzidas novas fotos, que passaram a ser usadas em outros materiais da 
Universidade; 

− Além dos cursos foram produzidos 10.000 folders institucionais e 30.000 
revistas Escolha Certa; 

− Criou-se e produziu-se o primeiro Balanço Social da Universidade, com a 
contribuição da área de jornalismo do site para produção de textos e 
levantamento de informações; 

− Criou-se e produziu-se um relatório de Gestão do Prof. Egon, durante seus 8 
anos de mandato, com a contribuição da área de jornalismo do site para 
produção de textos, levantamento de informações e edição de imagens. 

 
 
2.2.2.4.  Eventos 

 
 

Interação FURB: nos dias 29 e 30 de setembro foi realizada a 2ª edição do 
Interação, que oportunizou à Universidade a visita de mais de 4.000 estudantes, de 47 
escolas dos ensinos fundamental e médio de 15 municípios do Vale do Itajaí. A novidade 
dessa edição foi a organização de atividades pedagógicas para cada nível de ensino e idade 
de alunos. O Fórum de Informação de Cursos também estava na programação do evento, 
conforme a solicitação dos Coordenadores de Cursos e Diretores de Centro. Foram 
cadastrados 700 alunos de terceirão, público-alvo da nossa Universidade.  

 
Realizou-se o 1º Concurso de redação com estudantes do 3º ano do Ensino Médio 

das escolas, onde o primeiro colocado recebeu um microcomputador doado pela Blucredi. O 
concurso foi uma das ações do Interação FURB. 

 
Concertos Dia das Mães, Dia da Pátria e de Natal: criação de anúncios. 

 
 
2.2.2.5.  Outras divulgações 
 
 

Produziram-se brindes para utilização em ações nas escolas e eventos da 
Universidade como:  

 
− 10.000 canetas promocionais; 
− 2.000 squeezes; 
− 100.000 marcadores de livros (que também foram encartados no Jornal de 

Santa Catarina e distribuídos aos usuários da Biblioteca Universitária). 
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Aproveitamos os 37 programetes (clips) dos cursos de graduação e 1 de pós-
graduação para veiculá-los novamente na RBS TV e SBT. Durante a Copa do Mundo, foram 
veiculadas inserções nos intervalos dos jogos, o que possibilitou a divulgação por curso, com 
destaque para suas especificidades. 

 
Foram realizadas ações de promoção no FUCCA através de banners, balões e 

distribuição de canetas. Criaram-se adesivos para cada curso de graduação, porém, em 
virtude da falta de verba, não foram produzidos. 

 
Adquiriu-se um painel front-light, atualmente instalado em frente ao bloco M, 

possibilitando a divulgação da Universidade sem custos de aluguel. 
 
Outros: VT´s 30” para FURB Visita sua Rua e sua Cidade; plotagem de um 

ônibus para divulgação do Furb Móvel; divulgação específica dos cursos de Turismo e 
Lazer, Ciências Econômicas e Tecnologia em Processos Industriais (busdoor e backbus). 

 
 
2.2.2.6.  Serviços de Criação 
 
 

Além da criação e produção de todas as peças que compuseram as campanhas e 
demais ações já citados, segue abaixo relação de outros materiais criados: 

 
− Anúncios divulgados nos jornais Em Dia; 
− Anúncios para boletos bancários; 
− Banners para congressos; 
− Brique FURB: cartazes, faixas, flyers, VT na FURB TV; 
− Calendários acadêmico e de mesa; 
− Capa livro Cadernos Pedagógicos;  
− Folder e banners da Formação Docente; 
− Cartilha SGA; 
− Colóquio Internacional: convites eletrônicos, certificado, banners, artes para 

site e cd; 
− Convite festa final de ano; 
− Materiais curso de imersão; 
− Materiais cursos de educação permanente; 
− DAE 30 anos: banner e convite; 
− Folder DAE; 
− Empenas com alunas campeãs da Super Liga Juvenil de vôlei feminino, 

prêmio curso de Arquitetura, empenas institucionais (Ciências da Saúde, 
Informática e citando todos os centros de cursos); 

− FAIC – Fórum Anual de Iniciação Científica: cartaz, pasta, capa cd, banner, 
certificado; 

− Fichas atendimento à comunidade; 
− Folder e crachá projeto Quatro +; 
− Divulgação da gincana do servidor: convite, cartaz, camiseta; 
− FURB 42 anos: anúncio jornal; 
− Anúncio Dia do Médico; 
− Mudança do IVGP impresso para eletrônico; 
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− II Jornada de Gastronomia: outdoor, folder e cartaz; 
− Mestrados em Engenharia Ambiental, Química e Desenvolvimento Regional: 

folders e cartazes; 
− Residência em Saúde da Família: crachá e banners; 
− Seletivo Especial em Gaspar: cartaz e flyer; 
− Semana de Meio Ambiente: cartaz e folder; 
− Simpósio de Geriatria e Gerontologia: folder e folder eletrônico; 
− Pós-Graduação: atendimento a mais de 30 cursos através de folders, cartazes e 

divulgação eletrônica; 
− Divulgação eletrônica Ex-alunos On-Line, com a contribuição da área de 

jornalismo do site para elaboração das notícias. No total foram criadas 12 
edições com publicações quinzenais, desde julho - com três notas por edição. 

− Artes para o site: cabeçalhos, pop up´s e banners. 
 
 
2.3.  Ações de Promoção  
 
 

Atividades com Escolas: Durante o ano de 2006, diversas atividades foram 
desenvolvidas com as escolas da região do Vale do Itajaí e em Blumenau. Visitou-se muitas 
escolas, com o objetivo de divulgar os cursos, vestibular e demais formas de ingresso no 
curso superior, bem como as demais atividades da nossa Universidade através da realização 
do TVI – Teste Visual de Interesses, realizado pela Professora Alda Vieira, priorizando 
nessa atividade escolas particulares e alunos de Ensino Médio.  

 
Viagem RS e PR: Com o objetivo de conhecer melhor algumas cidades dos 

estados vizinhos de SC para uma possível abertura de mercado para a Universidade, fez-se 
uma viagem de aproximadamente uma semana, para as seguintes cidades do RS: Vacaria, 
Passo Fundo e Erechim e PR: União da Vitória, Pato Branco, Francisco Beltrão, Cascavel, 
Guarapuava, Irati, Ponta Grossa, Campo Largo e Curitiba. Foram visitadas as principais 
escolas particulares de Ensino Médio dessas regiões. 

 
Mala direta: Seletivo Especial: Com um cadastro de 3506 alunos potenciais em 

2005, em 2006 cadastrou-se mais 2261 alunos nas ações realizadas no decorrer do ano. Com 
esse cadastro, foi enviada a cada semestre uma mala direta específica para o seletivo 
especial, a fim de aumentar o número de alunos em nossos cursos de graduação. O resultado 
apresentado em gráfico segue em anexo. 

 
Outras ações: 
− Visitas de escolas aos Laboratórios da Universidade. 
− Palestras sobre cursos e mercado de trabalho em algumas escolas de 

Blumenau. 
− Participação da FURB na II Feira de Informação Profissional realizada na 

cidade de Brusque. 
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Tabela 2a – Resultados das ações de promoção 
Atividades Escolas Alunos Materiais entregues 

TVI – Teste Visual de Interesse 50 1.816 Canetas, Escolha Certa, squeezes e camisetas 

Viagens RS e PR 17 Não 
Cartaz, Escolha Certa, folders cursos, canetas, 
squeezes, livro Blumenau, portfolio FURB e 
Perfil Institucional 

Interação FURB 52 3.500 Caneta, Escolha Certa e marcador de página 
Mala direta Não 5.767 Não 

 
 

2.4.  Website FURB 
 
 

Durante o ano de 2006 foram desenvolvidos os seguintes sites e atividades: 
− 3ª Viagem do professor Bertelli; 
− 6º Colóquio (desenvolvimento do sistema de submissão e avaliação de 

artigos); 
− 20º FUTB; 
− Atos de Pesquisa em Educação ; 
− Brique; 
− Central de ex-alunos; 
− COBEP 2007 ; 
− COBEP espanhol; 
− COBEP Inglês; 
− Concurso Verde; 
− Formação Docente; 
− II Gincana do Servidor; 
− II Jornada de Gastronomia; 
− II Seminário das Licenciaturas; 
− II Seminário de Ciências Contábeis; 
− II Workshop Fisioterapia;  
− Interação FURB;  
− KINDERHAUS;  
− Meu Lugar;  
− Museu do Têxtil e da Moda;  
− NEEM;  
− Objetivos de Desenvolvimento do Milênio;  
− Observatório do Desenvolvimento Regional;  
− Pós-graduação a distância; 
− Semana Acadêmica de Fisioterapia;  
− Semana Acadêmica de Nutrição;  
− Simpósio de Geriatria e Gerontologia;  
− Treinamento sobre utilização da Intranet, nos Centros; 
− Universo Contábil;  
− Vestibular;  
− XI Semana da Arquitetura;  
− XII Semana da Química;  
− XXX Semana de Ciências Biológicas;  
− ANPCONT;  
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− Adequação do site de acordo com novo organograma; 
− Alimentação, atualização e manutenção de todo o conteúdo do site; 
− Calendário Acadêmico 2007; 
− Cartão de Natal on-line; 
− FAIC (sistema para gerenciamento de inscrições); 
− FIC (sistema para gerenciamento de inscrições); 
− Reformulação do Canal ETEVI com ferramentas interativas; 
− Sistema de Galeria de Imagens (Gincana do Servidor, Interação, Viagem, 

Português para estrangeiros). 
 
 
2.5.   Jornalismo 
 
 

Foram produzidas as seguintes quantidades de notícias e destaques: 
 

Tabela 2b – Notícias veiculadas 
Mês Notícias Destaques 

Janeiro 42 11 
Fevereiro 27 29 
Março 39 30 
Abril 28 20 
Maio 41 29 
Junho 32 16 
Julho 43 22 
Agosto 38 22 
Setembro 35 17 
Outubro 37 24 
Novembro 34 16 
Dezembro 42 28 
Total 438 264 

 
Vale salientar que todas essas notícias e destaques permanecem arquivados no 

site. 
 

Informativo Em Dia: foram publicadas 10 edições, entre os meses de março e 
dezembro. Cada edição teve, em média, 14 noticias.  

 
Assessoria de Imprensa para o 20º FUTB: durante o festival foi montada uma 

equipe especial, composta pela área de jornalismo do site, para atender às necessidades de 
assessoria de imprensa do evento. Isso resultou no aumento de mídia espontânea em 
comparação com as edições anteriores do evento. 

 
 

2.6.  Comissão de Avaliação Institucional – COMAVI e Comissão Própria de 
Avaliação – CPA 

 
Conforme já manifestado no Relatório anterior, com a publicação da Resolução 

14/2005, que reformula o Programa de Avaliação Institucional da Universidade Regional de 
Blumenau – PAIURB, a condução do processo de avaliação institucional passou para a 
responsabilidade da CPA – Comissão Própria de Avaliação.  
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Algumas atividades avaliativas, previstas no PAIURB em vigor até então, 
aprovado pela Resolução Nº. 116/2001, e conduzidas pela  COMAVI, no entanto, não foram 
absorvidas pela CPA e continuaram em 2006  sendo desenvolvidas pela  COMAVI 
atendendo dispositivos da  Resolução 146/2000 e da Resolução 47/2004.  

Os quadros a seguir demonstram, inicialmente as atividades sob a 
responsabilidade da COMAVI e, posteriormente, as da CPA.  

 
Tabela 2c – Atividades desenvolvidas pela COMAVI 

ATIVIDADE PERÍODO OBSERVAÇÃO 

Coleta de informações e emissão de pareceres nos 
processos dos  professores em Estágio Probatório 

Continuamente 

Foram emitidos 44 pareceres 
parciais referente ao desempenho 
dos docentes em 2005/2; 62 
pareceres parciais referente ao 
desempenho dos docentes em 
2006/1.  

Emissão de pareceres aos professores que 
concluíram Estágio Probatório 

Março e Setembro 
21 pareceres finais referente ao 
desempenho 2005/2 e 8 pareceres 
referente ao desempenho 2006/1. 

Elaboração e acompanhamento de processos de 
docentes em estágio probatório com desempenho 
parcialmente satisfatório ou  insatisfatório  

Continuamente 

3 processos mereceram 
acompanhamento especial da 
COMAVI, com ouvida de 
testemunhas, durante o ano de 2006. 

Avaliação do ensino nos cursos dos Centros de 
Ciências da Educação, Exatas e Naturais, Humanas e 
da Comunicação, Jurídicas, Saúde e Tecnológicas e 
emissão de relatórios, referente às atividades de 
2006/1.  

Agosto 

Foram codificados e impressos 
formulários para todos os Cursos. 
Esta atividade resultou em 
relatórios para cada curso e em 
relatórios por disciplina.   

Tabulação dos dados da avaliação do Estágio 
Orientado de Prática Jurídica do Curso de Direito e 
elaboração de relatórios. 

Novembro 

Esta atividade resultou em: 1 
relatório geral   encaminhado  ao 
Colegiado de Curso e à 
Coordenação de Estágio  e 1 
Relatório com dados individuais de 
cada professor .  

Avaliação do desempenho dos docentes em Estágio 
Probatório e Tempo Integral, via INTERNET, pelos 
acadêmicos.  

Novembro 

Esta atividade resultou em um 
relatório para cada disciplina. Os 
relatórios serão emitidos em 
Mar/2007. Índice geral de 
respondentes: 62,34% 

Fornecimento de declarações e relatórios sobre o 
desempenho docente.  

Continuamente 

As declarações e relatórios foram 
fornecidos a todos os docentes 
interessados, principalmente para 
processos de solicitação de tempo 
integral e para acompanhamento do 
seu desempenho em estágio 
probatório.  

Emissão/leitura dos cartões do questionário do 
Programa de Integração do Calouro - 1º semestre 

Fevereiro/Março Solicitação da PROEN. 

Emissão/leitura dos cartões do questionário dos 
Formandos - 1º semestre 

Agosto/Setembro Solicitação da PROEN. 

Concurso Prefeitura Municipal de Blumenau 
Edital 01/2006 

Maio a Junho  Demanda externa. 

Sistema na Web para Pesquisa das Políticas das 
Licenciaturas. (Alunos e Professores) 

Maio Solicitação da PROEN. 

Sistema na Web (CPA) para Avaliação Institucional 
na Visão dos Gestores, Alunos, Professores, 
Técnico-Administrativos. 

Junho Solicitação da CPA. 

Concurso Câmara Municipal de Penha 
Edital 02/2006 

 Junho a Julho  Demanda externa. 
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ATIVIDADE PERÍODO OBSERVAÇÃO 
Concurso Prefeitura Municipal de Blumenau 
Edital 02/2006 

Julho a Setembro  Demanda externa. 

Emissão/leitura dos cartões do questionário do 
Programa de Integração do Calouro - 2º semestre 

Agosto Solicitação da PROEN. 

Emissão/leitura dos cartões do questionário dos 
Formandos - 2º semestre 

Agosto Solicitação da PROEN. 

Concurso Público Furb - Edital 01/2006 
Setembro a 
Novembro 

Concurso para técnico-
administrativo. 

Sistema na Web para Avaliação dos docentes em 
Estágio probatório e Tempo integral 

Outubro Solicitação da COMAVI. 

Sistema na Web (Comissão de Cadastro) Emissão e 
conferência do Certificado de Registro Cadastral 

Novembro Comissão de Licitação/cadastro. 

Sistema na Web para Avaliação dos docentes do 
Núcleo de Prática Jurídica.  

Novembro 
Solicitação da COMAVI e 
Coordenação do NPJ. 

Concurso Câmara Municipal de Blumenau 
Edital 01/2006 

Dezembro/06 a 
Fevereiro/07 

Demanda externa. 

 
A Comissão Própria de Avaliação – CPA, com base nas suas competências 

definidas na Resolução 14/2005 e 20/2005 desenvolveu, em síntese, as atividades 
demonstradas nas tabelas a seguir:  

  
Tabela 2d – Seminários desenvolvidos pela CPA 

ATIVIDADE PERÍODO OBSERVAÇÃO 

Seminário de Capacitação de CPA’s 13 e 14/03 

Este evento foi realizado em conjunto 
com a CONAES e ACAFE para 

capacitação dos componentes das CPAs 
das IES de Santa Catarina.  

 

Seminário de Auto-Avaliação Institucional  
02, 03, 07, 09 

e 10/08 

Este Seminário foi realizado com a 
finalidade de envolver a comunidade 

universitária no processo de auto-
avaliação.  

 
Tabela 2e – Reuniões/encontros internos CPA 

Quantidade 
Modalidade das reuniões 

Jan Fev Mar  Abr  Mai  Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Reuniões de Estudo 1 3 3 4 2 2 8 4 - 2 1 1 
Reuniões Ordinárias - - - - 1 1 1 1 2 - - 1 
Total 1 3 3 4 3 3 9 5 2 1 1 2 
 
 
Tabela 2f –  Demais atividades realizadas para  dar continuidade ao processo de auto-
avaliação da Universidade CPA 

ATIVIDADE PERÍODO OBSERVAÇÕES 

Finalização e impressão da Proposta de Avaliação 
Institucional da Universidade Regional de Blumenau 

Maio/Junho 
Proposta distribuída a toda a comunidade 
interna, ao CEE/SC e às IES do Sistema 

ACAFE.  

Visitas internas para levantamento de dados e 
informações “in loco”   

Junho/Julho 

A CPA visitou e dialogou com os 
responsáveis dos seguintes espaços: CCE, 

CCEN, CCSA, CCHC, CCJ, NPJ e 
Ginásio-Escola.  

Planejamento do regulamento da premiação aos 
acadêmicos participantes na avaliação institucional 

Maio/Junho 

Regulamento encaminhado aos 
acadêmicos e publicado na página da CPA 

– www.furb.br/cpa 
 

Cerimônia de entrega da premiação aos acadêmicos Agosto Índice de respondentes: 8,47% 
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ATIVIDADE PERÍODO OBSERVAÇÕES 
participantes da avaliação institucional  

Planejamento e aplicação de questionário a toda a 
comunidade universitária 

Maio a Junho 

Índice de respondentes:  
a) Alunos: 8,47% 

b) Técnico-adminsitrativos: 38,64% 
c) Docentes: 26,38% 

Coordenadores de Curso: 84,61% 
d) Gestores: 62,71% 

Coleta de dados quantitativos, de projetos e de 
relatórios internos.  

Janeiro a 
Agosto 

Inúmeras tabelas foram preenchidas por 
diversos segmentos da Universidade (vide 
ANEXOS do Relatório de Auto-avaliação 

na INTRANET) Projetos e relatórios 
coletados também podem ser visualizados 

nos referidos ANEXOS.   

Elaboração do Relatório de Auto-Avaliação  
Agosto a 
dezembro 

Relatório concluído e publicado na 
INTRANET 

Planejamento, execução de pesquisa e elaboração de 
relatórios sobre a situação sócio-econômica e cultural 
dos alunos concluintes 

Março, 
Julho e 

Novembro 

Em março foram concluídos e publicados 
os relatórios de cada curso e um Relatório 
Geral com os dados obtidos em nov/2005, 

e em agosto, este mesmo processo foi 
concluído com os formandos de 2006/1. 

Em novembro/2006 foi realizada pesquisa 
com os concluintes deste semestre e os 
relatórios serão concluídos e publicados 

em Mar/2007.  

Planejamento, execução de pesquisa e elaboração de 
relatórios sobre as condições sócio-econômicas e 
culturais dos calouros 

Fevereiro e  
Agosto 

Organização de relatórios em Mar/2006 e 
em Ago/2006. Os relatórios, por curso e o 

geral foram encaminhados a todos os 
colegiados e à administração superior da 

FURB.  

Elaboração do Relatório de Auto-Avaliação  
Agosto a 
dezembro 

Relatório concluído e publicado na 
INTRANET encaminhado ao CEE/SC 

 
 
Tabela 2g – Participação em cursos e eventos externos 

CURSO/EVENTO PERÍODO LOCAL 

Seminário de Capacitação de CPA’s 13 e 14/03 
FURB – (promoção da CONAES, ACAFE 

e FURB) 
Colóquio Internacional de Gestão Universitária 15 a 17/11 Blumenau 

 
2.7.  Recursos humanos 

 
Tabela 2h– Recursos Humanos  

COPLAN 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 13 148 11,38 

Técnico-Administrativo 12 480 40 

Docente + Técnico-Administrativo 25 628 25,12 
Prestador de Serviço - - - 

Bolsista 1 20 20 

TOTAL 26 648 24,92 
 
 



 

 48 

2.8. Execução orçamentária  
 

Tabela 2i – Execução Orçamentária  
COPLAN 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 0 0 0 0 - - 

Despesas 2.331.401 2.145.445 2.167.767 2.366.462 9,2% 10,3% 

Pessoal e Encargos Sociais 833.907 520.319 634.087 615.533 -2,9% 18,3% 

Material de Consumo 18.488 23.407 22.224 15.947 -28,2% -31,9% 

Passagens de Despesas de Locomoção 13.270 12.570 13.790 4.987 -63,8% -60,3% 

OST - Pessoa Física 10.800 7.831 13.290 8.362 -37,1% 6,8% 

OST - Pessoa Jurídica 1.417.141 1.566.563 1.474.775 1.716.675 16,4% 9,6% 

Equip. e Material Permanente 37.795 14.755 9.600 4.957 -48,4% -66,4% 
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3.  PROCURADORIA GERAL 
 
 
 
3.1.  Histórico 

 
A Procuradoria Geral foi criada no ano de 1999, através da Resolução n°. 42, 

da Presidência da Fundação Universidade Regional de Blumenau, para substituir a antiga 
Assessoria Jurídica da Fundação Universidade Regional de Blumenau. 

 
Diferentemente do que ocorria com a antiga Assessoria Jurídica, órgão de 

assessoramento jurídico da Reitoria, a Procuradoria Geral passou a ter, também, a 
incumbência de representação judicial da Instituição, como advocacia geral. 

 
 
3.2.  Principais atribuições  
 

As atribuições da Procuradoria Geral são aquelas indicadas no Regimento 
Geral da Reitoria (Resolução 22/2003, artigo 30), consistindo, principalmente, na advocacia 
geral, por meio da consultoria e assessoramento jurídico de todos os órgãos da Universidade, 
bem como pela representação judicial da Fundação, especialmente no que diz respeito à 
cobrança da dívida consolidada.  

 
Além destas atribuições, a Procuradoria também é responsável pela apuração de 

infrações disciplinares no âmbito da Universidade, o que é feito através de uma Comissão 
Permanente de Sindicância e de Processo Disciplinar, criada no ano 2.000, tendo sofrido 
algumas alterações na sua composição, desde o início de suas atividades, bem como pela 
manutenção, desenvolvimento e atualização de acervo legal, doutrinário e jurisprudencial 
sobre temas educacionais, através do SISLEN – Sistema de Legislação e Normas, órgão 
vinculado à Procuradoria Geral. 
 
 
3.3.  Organograma 

 
A Procuradoria Geral atualmente é administrada pelo Procurador Geral, e tendo a 

colaboração de advogados e servidores técnico administrativos de nível médio, bem como de 
bolsistas de trabalho. 

 
A Procuradoria Geral tem sob sua responsabilidade e administração a Comissão 

Permanente de Sindicância e Processo Administrativo Disciplinar, criada pela Reitoria, 
porém, com atividade vinculada à Procuradoria, visto que promove o controle da atividade 
administrativa pelos servidores vinculados à Fundação Universidade Regional de Blumenau. 

 
Ainda existe sob a responsabilidade e administração da Procuradoria Geral o 

SISLEN – Sistema de Legislação e Normas, setor com a incumbência de manter atualizado 
registro da legislação e normatização educacional, principalmente, que sejam de interesse da 
Universidade Regional de Blumenau. 
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3.4.  Atividades realizadas 
 
Tabela 3a – Atividades da Procuradoria Geral (2001-2006) 

MESES 
Atividade Ano 

Jan. Fev. Mar  Abr.  Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 
Total 

2001 2 2 3 4 100 5 70 102 89 136 150 36 699 
2002 1 56 104 108 12 46 36 - - - - - 363 
2003 - - - 03 29 16 12 4 34 93 66 5 262 
2004 5 11 11 19 5 7 9 19 9 3 8 4 110 
2005 8 8 17 7 21 4 10 12 19 5 4 7 122 P

ro
ce

ss
os

 
Ju

di
ci

ai
s 

2006 3 1 14 15 15 8 3 15 9 12 5 4 104 
2001 10 18 25 29 41 24 26 27 35 27 15 34 311 
2002 5 6 11 23 30 18 24 23 12 21 13 12 198 
2003 26 22 27 26 16 21 21 24 22 13 14 23 255 
2004 13 10 13 13 17 14 44 22 12 10 24 7 199 
2005 5 9 11 12 11 8 9 16 4 10 4 6 105 P

ar
ec

er
es

 
E

xa
ra

do
s 

2006 4 11 15 7 6 9 12 12 8 4 11 6 105 
2001 4 3 3 3 3 - - 4 1 5 2 1 29 
2002 3 5 2 4 1 4 4 6 6 3 - - 38 
2003 01 02 06 04 09 03 03 06 05 05 04 03 51 
2004 5 3 15 10 6 10 9 15 8 7 11 7 109 
2005 7 4 8 2 5 17 5 10 6 7 1 6 78 A

ud
iê

nc
ia

s 

2006 6 5 5 3 6 8 8 6 2 5 5 10 69 
2001 16 23 31 36 144 29 96 133 125 168 167 71 1039 
2002 9 67 117 135 43 68 64 29 18 24 13 12 599 
2003 27 24 33 33 54 40 36 34 61 111 80 31 564 
2004 23 24 39 42 28 31 62 56 29 20 43 18 415 
2005 20 21 36 21 37 29 24 38 29 22 9 19 305 T

ot
al

 d
e 

A
tiv

id
ad

es
 

2006 13 17 34 25 27 25 23 33 19 21 21 18 278 

 
Tabela 3b – Processos Licitatórios (2001-2006) 

Ano Convite 
Tomada de 

Preços 
Concorrência Inexigibilidade Dispensa 

Total de 
Processos 

2001 98 70% 24  17,2% 3  2,15% 8  5,71% 7  5% 140 
2002 102  59,3% 41  23,9% 4  2,33% 9  5,23% 16  9,3% 172 
2003 95  61,7% 40  26% 6  3,9% 4  2,6% 9  5,84% 154 
2004 116  55% 39  18,5% 0 0 7  3,32% 49  23,2% 211 
2005 66  44,3% 58 38,9% 6  4,02% 5 3,35% 14  9,4% 149 
2006 25 25,26% 43 43,43% 18 18,18% 6 6,07% 7 7,07% 99 
Total 502 54,27% 245 26,49% 37 4,00% 39 4,22% 102 11,03% 925 

 
3.5.  Recursos humanos 
 
Tabela 3c – Recursos Humanos  

PROCURADORIA  Nº de 
servidores 

Horas 
semanais 

Média h.semanais 
/ servidor 

Professor 4 88 22 

Técnico-Administrativo 9 360 40 

Docente + Técnico-Administrativo 13 448 34,46 
Prestador de Serviço    

Bolsista 4 80 20 

TOTAL 17 528 31,05 
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3.6.  Execução orçamentária 
 
Tabela 3d - Execução Orçamentária  

PROCURADORIA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 0 0 0 0 - - 

Despesas 485.651 461.404 575.722 556.028 -3,4% 20,5% 

Pessoal e Encargos Sociais 449.529 436.220 537.721 527.469 -1,9% 20,9% 

Material de Consumo 5.484 3.844 5.703 3.721 -34,7% -3,2% 

Passagens de Despesas de Locomoção 4.430 1.858 4.607 1.654 -64,1% -11,0% 

OST - Pessoa Física 10.392 7.208 12.000 13.391 11,6% 85,8% 

OST - Pessoa Jurídica 5.816 7.813 6.091 5.491 -9,9% -29,7% 

Equip. e Material Permanente 10.000 4.461 9.600 4.302 -55,2% -3,6% 
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4. NÚCLEO DE INFORMÁTICA 
  
  
 

 O Núcleo de Informática é responsável pela prestação de serviços de informática 
na FURB, atendendo todos os segmentos da Universidade relacionados às áreas de ensino, 
pesquisa, extensão e administração. 
 
4.1.  Seção de Apoio ao Usuário 
 

A Seção de Apoio ao Usuário tem como principal objetivo o atendimento a 
dúvidas e o suporte geral em microinformática aos funcionários e professores. 

 
Este suporte vai desde o treinamento em programas aplicativos até a recepção, 

instalação de novos equipamentos (microcomputadores, impressoras e outros) e programas; 
proporcionando ao usuário a otimização de seu trabalho através dos recursos computacionais 
disponíveis. 

 
Conforme planejado demos início a implantação do sistema de gerenciamento de 

estações, na rede administrativa, o Novell ZenWorks, que nos proporcionará um controle 
mais efetivo sobre as estações de trabalho em uso na Instituição. Paralelamente estamos 
aproveitando para padronizar as instalações de todos os microcomputadores o que facilitará 
sua manutenção, permitindo que muitos dos problemas sejam solucionados remotamente, o 
que tornará mais rápida a solução de problemas.  

 
Também, de acordo com o planejamento, implantamos mais 3 servidores de 

terminais, disponibilizando mais de 100 novos pontos de acesso, tornando o trabalho de 
diversos setores mais ágil com um investimento menor do que seria necessário para atualizar 
o parque de informática de forma tradicional, isto é, comprando novas estações de trabalho. 
 
 
4.1.1.  Atividades rotineiras 
 

As atividades realizadas de forma rotineira pela seção incluem: 
 
− Atendimento a dúvidas e suporte de softwares aplicativos (em 

microinformática); 
− Padronização e acompanhamento de compra de equipamentos de informática 

e softwares; 
− Controle e acompanhamento de chamados técnicos de manutenção de 

equipamentos de informática; 
− Treinamento em softwares aplicativos (Introdução à Informática, Windows, 

Word e Excel Básico e Avançado, PowerPoint, Utilização de Redes de 
Computadores e Agenda Corporativa); 

− Elaboração de anexos técnicos para editais de licitação de equipamentos e 
serviços de informática; 

− Instalação e manutenção das estações de trabalho nas redes Administrativa e 
Acadêmica; 

− Recepção, testes e instalação de novos equipamentos de informática; 
− Apoio a eventos externos promovidos ou apoiados pela FURB; 
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− Apoio a processos administrativos periódicos e eventos internos promovidos 
pelos mais diversos setores; 

− Busca, estudos e orçamentos preliminares para apoiar projetos de pesquisa e 
necessidades específicas dos setores; 

− Pesquisa de soluções e licenciamento de software para laboratórios de ensino; 
− Cadastramento e controle do patrimônio de hardware e software; 
− Gerenciamento do Servidor de EPO (antivírus coorporativo); 
− Gerenciamento dos Servidores do ZenWorks (gerência de estações); 
− Gerenciamento do Servidor do WSUS (atualizações de software da 

Microsoft); 
− Gerenciamento do Servidor de Arquivos da Divisão de Tecnologia da 

Informação; 
− Gerenciamento do Diretório de Identidades (contas de usuário, sincronização 

com Oracle, grupos de segurança e políticas para estações de trabalho); 
− Gerenciamento e execução do projeto de migração das estações e dados dos 

usuários para a nova rede, sob controle do ZenWorks; 
− Treinamento e orientações do EPO e do ZenWorks para as equipes de suporte 

externas a DTI; 
− Gerenciamento e manutenção dos Servidores de Terminais na rede 

administrativa e laboratórios específicos; 
− Implantação dos terminais nos setores;  
− Gerenciamento e manutenção dos servidores do domínio ACAD (Laboratório 

de Informática e Biblioteca Central); 
− Gerenciamento dos Servidores da Central de Impressões; 
− Suporte as ilhas de impressão no Bloco M; 
− Suporte ao Sistema Prodent (Agenda de Consultas Dentárias do Campus III); 
− Elaboração do Projeto de Service Desk; 
− Gestão de contratos de Hardware e Software; 
− Controle da terceirização de serviços de informática da FURB; 
− Prestação de Serviços de Impressão para a comunidade acadêmica, através 

das Centrais de Impressões; 
 

4.1.2.  Indicadores e principais atividades realiza das 
 

Verificou-se, conforme apontado na figura 4a, uma leve queda no número de 
solicitações no ano de 2006, como conseqüência da padronização das estações e 
gerenciamento de uma pequena parte do parque instalado através do ZenWorks. 
 
Figura 4a – Evolução de solicitações de suporte 
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A figura 4b apresenta a evolução dos atendimentos quanto a forma de resolução 
dos problemas, verificou-se uma leve queda do atendimento on site, em virtude da 
implatação no último trimestre do ano do serviço de atendimento remoto. Pelo volume 
apresentado por esta nova forma de atendimento em um único trimestre, pode-se prever que 
em 2007 esta forma de resolução de problemas, pode representar até 50% do método de 
solução, desta forma reduzindo o tempo de atendimento das solicitações dos usuários.  
 
Figura 4b – Evolução de solicitações por formas de atendimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A figura 4c aponta a evolução das solicitações por suas respectivas causas. Pode-
se perceber uma diminuição do mau uso e do desconhecimento dos recursos, o que reflete o 
melhor treinamento dos usuários, devido aos cursos ministrados pela Seção de Apoio ao 
Usuário ao longo dos últimos anos, e a seleção dos novos Servidores já exigindo 
conhecimento em informática básica. Já o aumento das solicitações tendo por causa falha de 
hardware reflete o envelhecimento do parque de informática. 

 
Figura 4c – Evolução de solicitações por causa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A figura 4d mostra a evolução do suporte de informática a eventos apoiados pela 
FURB através da Seção de Apoio ao Usuário. A queda reflete a decisão da Administração 
Superior de não mais apoiar as eleições dos Diretórios e Centros Acadêmicos. 
 

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

2003 2004 2005 2006

Anos

Atendimentos por Causa Rede Elétrica

Rede Lógica

Mau uso

Desconhecimento
do Recurso
Nenhum

Falha de Software

Necessidade de
Serviço
Falha de
hardware

0%

20%

40%

60%

80%

100%

2003 2004 2005 2006

Anos

Formas de Atendimento

Nenhum

Telefônico

APUS

Remoto

Terceirizado

On-Site



 

 56 

Figura 4d – Evolução de suporte a eventos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O serviço de impressão apresenta um volume anual de páginas impressas 

(acumulado desde a sua criação em 2002) de 21.314.518 páginas impressas, deste montante, 
7.927.484 impressões acadêmicas e 13.387.034 impressões administrativas. 
 
 
4.2.  Seção de Desenvolvimento de Sistemas 
 
Tabela 4a – Atividades desenvolvidas 

Sistema Tarefa Nº de horas 

Alocação de Horas 
Módulos: 

- Atividade Setorial 
- Atividade Superior 

1.273 

Análise Sócio Econômica 
Alterações e novas funcionalidades: 

- Cadastro 2006/2 
- Cadastro 2007/1 

125 

Atendimento 

Atendimento aos diversos sistemas da instituição: 
- Novas funcionalidades; 
- Melhorias; 
- Correção de erros. 

2.926 

AVA Novas funcionalidades e melhorias gerais 1.168 
Central de Impressão  Melhorias gerais  
Concurso Público Novas funcionalidades 150 
ETEVI Novas funcionalidades 137 
Financeiro Novas funcionalidades e melhorias gerais 428 
Sistema de Graduação Alterações na matrícula e melhorias gerais 643 

Infraestrutura da Seção de 
Desenvolvimento de 
Sistemas 

- Estudo de novas ferramentas; 
- Migração Maven 2 
- Migração de login/senha 
- Migração do servidor de aplicações Jboss-3.2.7 para 

4.0.4; 
- Implantação do MyEclipse; 

418 

Recrutamento e Seleção Novas funcionalidades e melhorias gerais 75 
Reestruturação dos PCC´s  Atendimento ao novo organograma 20 

Registro Docente 
- Adequar sistema ao novo plano de carreira 
- Arquivos para o INEP; 

49 

SIPEX Adequação do sistema a nova legislação. 40 
 Total de Horas  7.452 
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4.3.  Seção de Suporte Técnico 
 

− Coordenação na instalação de novos pontos de rede de computador 
(cabeamento estruturado) no Campus I – Bloco A  para atender os seguintes 
setores:  DAF, DACP, DRA, DAE; 

− Coordenação na instalação de novos pontos de rede de computador 
(cabeamento estruturado) no Campus I – Bloco S (novo) e transferência do 
Rack do Bloco R para uma sala específica; 

− Coordenação na instalação de novos pontos de rede de computador 
(cabeamento estruturado) no Campus II – Bloco I (aproximadamente 300 
pontos); 

− Instalação e configuração de 12 switch no Campus II - Bloco I para ativar os 
pontos de rede instalados; 

− Instalação e configuração no servidor Linux do IPA o Gerenciador de Banco 
de Dados Oracle XE e o produto ArcSDE 9.1 adquirido pelo IPA. Também 
foi executado procedimento de atualização do produto ArcIMS. Para fazer a 
conexão com Apache, PHP e cliente Oracle foi executado procedimento de 
compilação; 

− Instalação de dois certificados digitais nos servidores de WEBMAIL e 
www.furb.br para ativar  HTTPS; 

− Preparação do Banco de Dados LDAP (ambiente windows 2003 - Active 
Directory) para ser utilizado na instalação do correio eletrônico; 

− Migrar o correio eletrônico do ambiente Linux para o ambiente Exchange 
2003 em alta disponibilidade, utilizando dois Servidores HP DL380 G4 
ligado no subsistema de armazenamento de dados EMC CX300; 

− Elaboração do Edital com as características técnicas para aquisição de uma 
Unidade de Fita LTO-1 e o software HP Protect para ampliação do sistema 
de Backup; 

− Elaboração do Edital com as características técnicas para contratação de 
serviços de implantação do Oracle RAC (Real Application Cluster) 
colocando o Banco de Dados Oracle em ambiente de alta disponibilidade.   

− Elaboração do Edital com as características técnicas para Switch Ethernet 
Gigabit para Rede de Computadores dos Servidores; 

− Elaboração do Edital com as características técnicas para Switch Fiber 
Channel para conexão dos Servidores com subsistema de armazenamento de 
da EMC CX300 permitindo failover; 

− Elaboração de um plano para melhorar a segurança da Sala de Equipamentos. 
− Ampliação da área de armazenamento do subsistema de armazenamento de 

dados EMC CX300 em mais 146GB  para atender Sistema PROJURIS em 
Oracle; 

− Curso de Implementing and Managing Microsoft Exchange Server 2003 e de 
Gestão de Projetos; 

− No NPJ foi substituido o produto Wireless Intel 2011 (parou de funcionar) 
pelo produto Wireless Dlink DWL-G700AP; 

− Atualizar o sistema de segurança (Firewall) PIX 10000 para o PIX 515E com 
failover; 

− No Campus de Gaspar – Horto florestal foi contratado e ativado um Link de 
dados da BrasilTelecom para interligar com a rede de computadores da 
FURB; 
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− Na sala de equipamentos do Núcleo de Informática foi instalado um novo 
sistema de ar condicionado; 

− Atualização da Rede de Computadores da Furb trocando equipamentos com 
defeitos por Switch novos e também ampliada instalando novos Switchs 
adquiridos por projetos e para novas solicitações; 

− Participação na elaboração do projeto da Rede Metropolitana de Blumenau 
interligando Campus I, II, III, IV e NPJ. Convênio assinado em 12/12/06; 

− Aquisição de novos servidores para substituir servidores antigos e instalar 
novos serviços; 

− Foram testados alguns produtos para fazer o controle sobre o link com a RCT 
para garantir prioridade ao tráfego crítico ao interesse da FURB em nossa 
ligação com a Internet. Aguardando a Direção para compra e instalação; 

− Implantação de um sistema de monitoramento do tráfego entrando (IN) e 
saindo (OUT) da interface Ethernet do roteador que encaminha para Internet 
(Link Internet com interface ATM de 10Mbps fornecido pela  RCT) . Segue 
um exemplo do gráfico gerado; 

− Acesso discado continua com 240 portas de acesso; 
− Contas para autenticação ADSL da BrasilTelecom = 1086; 
− Contas de E-mail no novo servidor de Correio Eletrônico com vínculo ativo:   

� Professores = 612 
� Técnico-administrativos = 462 
� Setores, departamentos...= 355 
� Alunos = 1326 
� Total de caixas de correios ativas = 2755. 

 
 
4.4.  Recursos humanos 

 
Tabela 4b – Recursos humanos 

NÚCLEO DE INFORMÁTICA 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 1 24 24 
Técnico-Administrativo 32 1.280 40 
Docente + Técnico-Administrativo 32 1.280 40 
Prestador de Serviço - - - 
Bolsista 9 180 20 

TOTAL 41 1.460 35,6 
 
 



 
 
 
 

N Ú C L E O     D E     I N F O R M Á T I C A 59 

4.5.  Execução orçamentária 
 
Tabela 4c – Execução orçamentária 

NÚCLEO DE INFORMÁTICA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 100.200 163.590 141.000 256.431 -  - 
Despesas 2.749.330 2.252.600 2.907.289 2.406.440 -17,2% 6,8% 

Pessoal e Encargos Sociais 1.312.041 1.177.904 1.491.682 1.518.098 1,8% 28,9% 
Material de Consumo 115.017 151.196 148.008 147.763 -0,2% -2,3% 
Passagens de Despesas de Locomoção 12.891 7.592 13.407 10.837 -19,2% 42,7% 
OST - Pessoa Física 33.501 30.478 29.592 34.304 15,9% 12,6% 
OST - Pessoa Jurídica 975.886 523.398 924.600 480.746 -48,0% -8,1% 

Equip. e Material Permanente 299.995 362.032 300.000 214.691 -28,4% -40,7% 
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5.  BIBLIOTECA CENTRAL 
 
 
 
5.1  Introdução 

 
A Biblioteca Universitária “Professor Martinho Cardoso da Veiga” é um órgão 

suplementar da Universidade Regional de Blumenau, diretamente subordinado à Reitoria, 
conforme resolução no. 59/2006, de 27 de outubro de 2006, que altera o Regimento Geral da 
Reitoria da Universidade Regional de Blumenau.  

 
Sua missão é desenvolver e colocar à disposição da comunidade universitária um 

acervo bibliográfico que atenda às necessidades de informação para as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, adotando modernas tecnologias para o tratamento, recuperação e 
transferência da informação. 

 
Está aberta à comunidade em geral para consultas e permite o empréstimo 

domiciliar aos usuários vinculados à Instituição, ou seja, os corpos discente, docente e 
técnico-administrativo (da FURB) como também de alunos egressos dos cursos de 
graduação cadastrados na Central de Ex-alunos. 

 
Além de suas próprias coleções, a Biblioteca Universitária oportuniza o acesso a  

importantes acervos e bases de dados do país e do exterior,  ampliando o acesso à 
informação aos seus usuários. 

 
Através da sua home page (http://www.bc.furb.br),  a Biblioteca possibilita o 

acesso remoto às suas informações e serviços, permitindo a consulta em sua base 
bibliográfica e aos dados dos usuários. Também oferece  serviços como: a reserva de 
material, a renovação de empréstimos, a alteração da senha, o pedido de levantamentos 
bibliográficos, a sugestão de material para aquisição, a solicitação de fotocópias de artigos 
de periódicos e o acesso a documentos em texto integral. 

 
Acompanhando a modernização verificada em decorrência do uso da tecnologia 

de informação, a Biblioteca Universitária está estruturada para ampliar o acesso à 
informação on-line com a oferta de conteúdo em meio eletrônico e para a formação de 
usuários, habilitando-os na utilização de mecanismos de busca e dos meios de acesso 
disponíveis. Neste sentido, está ampliando significativamente a disponibilização de conteúdo 
on-line com a construção de uma Biblioteca Digital, a publicação da produção acadêmica, a 
participação em redes de bibliotecas, o acesso a portais de informação e disponibilização de 
recursos e serviços voltados para a educação  a distância. 

 
 

5.2  Caracterização da Biblioteca 
 
Trata-se da estrutura administrativa, dos recursos computacionais, dos recursos 

de vídeo e imagem, espaço físico, dos recursos humanos, da participação em eventos e 
atividades de formação, convênios mantidos com outras instituições e programas de 
cooperação. 
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5.2.1  Estrutura administrativa 
 
Com a reforma  administrativa aprovada pelo CONSUNI em 27 de outubro de 

2006, a Biblioteca Central passou a denominar-se Biblioteca Universitária, ficando assim 
estruturada: 

 
− ÓRGÃO DELIBERATIVO 

• Conselho de Biblioteca 
− ÓRGÃOS EXECUTIVOS 

• Direção; 
• Seção de Seleção e Aquisição; 
• Seção de Processamento Técnico e Encadernação; 
• Seção de Serviços ao Usuário; 
• Seção de Documentação e Automação. 

 
Visando a descentralização dos serviços prestados, a Biblioteca mantém as 

seguintes setoriais: 
 
− Biblioteca Setorial do Campus II; 
− Biblioteca Setorial do Campus III; 
− Biblioteca Setorial do Campus IV; 
− Biblioteca Setorial de Gaspar. 
 
 

5.2.2  Recursos computacionais 
 
Na área da automação, os destaques no ano de 2006 foram: 
 
− Instalação de um servidor ISA no Laboratório de Informática Geral para 

controle de acesso de páginas no Mundo Internet; 
− Confecção de cartões de identificação que antes eram terceirizados; 
− Início dos trabalhos para implantação da Identificação Única; 
− Participação da integração dos Setores de TI na instituição a partir da 

iniciativa  proposta pela DTI; 
− Implementação da inscrição on-line para  os cursos oferecidos pela Biblioteca 

Universitária; 
− Melhorias na estrutura e na administração da rede interna; 
− Efetivação de 3 (três) funcionários concursados para atuar como analista (1) e 

auxiliar de informática (2). 
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Tabela 5a – Distribuição dos equipamentos utilizados na automação dos serviços 
                       EQUIPAMENTO 
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Automação   1 1 5      1 3 1 1 13 
CMU (Arquivo)     1      1 1   3 
Diretoria         1      1 
Encadernação e Restauração      1         1 
Laboratório de Informática 79   2 5 1    1     88 
Processamento Técnico    1     5      6 
Referência (Col. Multimídia) 1    1 1         3 
Referência (Consulta) 7 1 1 3  4         16 
Referência (Periódicos) 1   1  3 1  2  1    9 
Referência (Col. Geral)    1     1      2 
Secretaria           1    1 
Seleção e Aquisição     2 2 1  2      7 
Serviço de Empréstimo 1   4  3  1       9 
Setorial Campus II 3     2   1      6 
Setorial Campus III     1  3     1   5 
Setorial Campus IV     1 2         3 
Setorial Gaspar      1      1   2 

Total 92 1 2 13 16 20 5 1 12 1 4 6 1 1 175 
 
O Sistema de Automação da Biblioteca Universitária é composto pelos seguintes 

módulos: 
 
− Módulo de Controle de Aquisição: controla e executa as rotinas de cada etapa 

da sugestão e aquisição de obras; 
− Módulo de Recuperação da Informação: visa recuperar informações, desde 

livros, teses, normas técnicas, artigos de periódicos, títulos de periódicos, 
materiais especiais, bem como informações dos usuários do sistema;  

− Módulo de Controle de Empréstimos: executa as rotinas de empréstimo, 
devolução e reserva de material bibliográfico; 

− Módulo de Processamento Técnico: executa as rotinas de cadastramento das 
informações bibliográficas, de autoridades (nomes) e de assuntos; 

− Módulo de Disseminação Seletiva da Informação: executa as rotinas de 
fornecimento automatizado de informações com base no perfil do usuário; 

− Módulo de Parametrização: permite a manutenção dos parâmetros do 
sistema; 

− Módulo WEB: permite o acesso a informações sobre os recursos e o 
oferecimento de serviços na Internet; 

− Módulo de Gerenciamento: gera relatórios do acervo por coleção, área do 
conhecimento, transfere multas para  Divisão de Finanças  ou DGDP para 
desconto em folha quando é multa de servidor; 

− Biblioteca Digital: destina-se à inclusão de trabalhos acadêmicos (TCCs, 
Monografias, Dissertações) produzidos pela comunidade acadêmica da 
FURB, em formato digital, no acervo.  
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Outros softwares utilizados na automação dos serviços da Biblioteca: 
 
− Sistema BIBLIODATA: catálogo coletivo de livros e periódicos; 
− SINBAC: sistema Integrado de Bibliotecas do Sistema ACAFE: realiza 

pesquisas em uma única interface possibilitando a solicitação e recebimentos 
de pedidos de empréstimos entre bibliotecas. 

 
 

5.2.3  Recursos de vídeo e imagem 
 
Hoje a Biblioteca possui equipamentos com qualidade e em número que atende à 

sua demanda, considerando que para grupos, o professor leva as mídias para a sala de aula. 
As mídias disponíveis são DVDs players, videocassetes e fitas cassetes (VHS). Há também 
uma lupa eletrônica, equipamento importante para auxiliar a leitura e escrita de pessoas com 
baixa visão que necessitam de grande ampliação de texto e imagem.  

 
Com a transferência do curso de artes para o Campus I, o serviço de multimídia 

passou a disponibilizar, também, equipamentos para audição de discos de vinil  e de fitas  
cassete. 

 
Com o cancelamento da assinatura da DTCOM, foi devolvido o decodificador 

Ziwell, utilizado para cursos e treinamentos on-line. 
 

Tabela 5b – Lista de equipamentos de vídeo e imagem 
Nome Quantidade 

Decodificador 1 
DVD 3 
Gravador DVD 1 
Lupa Eletrônica 1 
TV 14 pol.  7 
TV 33 pol. 1 
TV/Vídeo 14 pol. 3 
Vídeo cassete 7 

 
 

5.2.4  Espaço físico 
 
Com uma área de 5.400 m2, a Biblioteca reúne condições de atendimento à 

demanda por espaço. Organizada em diversos níveis com ambientes climatizados, dispõe de 
elevador e rampas para facilitar o acesso aos pisos. Assim, em termos de conforto, pode-se 
afirmar que os ambientes da Biblioteca são convidativos ao estudo e à pesquisa.  

 
Nesse sentido, um projeto de interiores ainda deverá ser desenvolvido para 

sinalizar, mobiliar os ambientes destinados à leitura de jornais e outros periódicos 
informativos e para disponibilizar poltronas e sofás para o descanso dos usuários com 
atividade acadêmica integral. 

 
Dentro do espaço físico, há também o auditório Padre Orlando Maria Murphy 

com 155 assentos, o qual vem sendo largamente utilizado pela comunidade acadêmica e, 
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eventualmente, pela comunidade externa, apesar do projeto de sonorização e mobiliário não 
estar finalizado. 

 
 

5.2.5  Participação em eventos e atividades de formação  
 
Com objetivo de reciclar, adquirir conhecimento e trocar experiências, os 

funcionários da Biblioteca participaram dos seguintes eventos e atividades: 
 
− AACR2 2003: principais alterações  -  Ago. 2006  -  Florianópolis (UDESC); 
− Curso de Formação Sindical  -  Dez. 2006 -  FURB; 
− Competência informacional: o papel da biblioteca no desenvolvimento de 

habilidades para aprendizagem independente  - 16 horas – Ago. 2006; 
− XXV Painel de Biblioteconomia em Santa Catarina  -  Set. 2006  - 

Florianópolis (ACB); 
− XIV Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias – Out. 2006 – 

Salvador; 
− El contenidode lãs imágenes y su representación – 15horas – Nov. 2006 

Florianópolis (UFSC); 
− Palestra com Michel Menou – 4 horas – Nov. 2006 - Florianópolis 

(PGCIN/UFSC); 
− VI Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária na América do Sul: 

mudanças e perspectivas na gestão universitária – (Participação e  
Coordenação de Mesa) – Nov. 2006 - Blumenau (FURB); 

− Oficina  Gramática Normativa -  12horas – Jul. 2006  - Blumenau  FURB; 
− Oficina treinamento de equipes administrativas e de apoio – museus – 20 

horas – Ago. 2006 – Blumenau (FURB/IPHAN); 
− Oficina  Elaboração  de  Projetos  Museográficos: montagem de exposições  -  

20 horas – Set. 2006  -  Laguna (UFSC) 
 
Além dessas participações, os servidores da Biblioteca marcaram presença nas 

atividades oferecidas pela Instituição, visando maior integração e melhoria da qualidade de 
vida no trabalho, destacando-se os seguintes eventos: a Gincana de Integração do Servidor, o 
Programa Vida e Saúde no Trabalho e a Ginástica Laboral. 

 
 

5.2.6 Convênios mantidos com outras instituições e programas de 
cooperação 

 
Os convênios mantidos são:  
 
− Portal de Periódicos da CAPES: disponibiliza o acesso a cerca de 12.000 

(doze mil) títulos de periódicos e a 100 (cem) bases de dados textuais e 
referenciais em todas as áreas do conhecimento; 

− Biblioteca Digital de Teses e Dissertações: através de convênio com o IBICT, 
a Biblioteca participa da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações que por 
sua vez é parte da Biblioteca Digital Brasileira; 

− Rede BIBLIODATA-CALCO: a Biblioteca alimenta regularmente o Banco 
de Dados Bibliográficos da Rede desde 1988 e atualmente, considerando a 
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quantidade de títulos implantados e cooperados, posiciona-se entre as dez 
maiores da Rede; 

− Rede CCN - Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Periódicas do 
IBICT: a Biblioteca alimenta, regularmente, com dados do seu acervo a base 
do CCN que está disponível para acesso on-line e é utilizada pelo Programa 
COMUT  para operacionalizar suas atividades; 

− Programa de Comutação Bibliográfica - COMUT: desde 1980, a Biblioteca 
da FURB participa como Biblioteca Solicitante da Rede COMUT através da 
qual pode obter cópia de documentos do acervo de outras bibliotecas; 

− Rede Latino-Americana e do Caribe em Informação em Ciências da Saúde – 
BIREME: a Biblioteca mantém convênio na categoria de Unidade 
Participante, beneficiando com isso, especialmente, os usuários da área da 
saúde; 

− Rede Pan-Americana de Informação e Documentação em Engenharia 
Sanitária e Ciências Ambientais – REPIDISCA: a Biblioteca alimenta 
regularmente o Catálogo Coletivo de Publicações Seriadas e encaminha um 
exemplar dos documentos produzidos na Instituição nessas áreas do 
conhecimento, para inclusão na base REPIDISCA; 

− Rede ANTARES - Sistema de Informação em Ciência e Tecnologia: desde 
abril de 1993, através de convênio assinado com o CNPq/IBICT, a Biblioteca 
integra esta rede na condição de Posto de Serviço Tipo B; 

− Rede de Bibliotecas da Área de Engenharia - REBAE: permite a realização 
de serviços de comutação e empréstimo entre bibliotecas da área; 

− Rede de Bibliotecas da Área de Psicologia - REBAP: tem como objetivo a 
construção de um catálogo coletivo da produção científica da área e o 
intercâmbio entre as bibliotecas participantes; 

− Rede de Bibliotecas do Sistema ACAFE: tem como objetivos o 
compartilhamento de recursos e o intercâmbio de serviços entre as bibliotecas 
das IES que integram o Sistema. Através do SINBAC – Sistema Integrado 
das Bibliotecas da ACAFE é possível a pesquisa integrada aos catálogos da 
bibliotecas e a solicitação de empréstimos entre as bibliotecas;  

− Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias - CBBU: é uma 
organização filiada a FEBAB, tem como finalidade promover a cooperação 
mútua entre as bibliotecas universitárias brasileiras;  

− Rede BN-MARC: liderada pela Biblioteca Nacional (Brasil) tem por objetivo 
promover a catalogação cooperativa e o intercâmbio de registros 
bibliográficos no formato MARC; 

− Rede RIBLU/OUI (Rede Interamericana de Bibliotecas Universitárias): tem 
por objetivo integrar e promover serviços bibliotecários no âmbito da 
Organização Universitária Interamericana; 

− Rede PORTCOM (Rede de Informação em Comunicação dos Países de 
Língua Portuguesa): tem por objetivo integrar as bibliotecas da área de 
comunicação; 

− Rede IBGE: integra a rede na qualidade ponto avançado de atendimento e de 
biblioteca depositária das publicações do IBGE. 

− Outros convênios que ampliam a ação da Biblioteca: 
− Fundação Getúlio Vargas: assinado em 04/04/1995, tem como objetivo o uso 

do serviço FGVDADOS; 
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− SERPRO: assinado em 22/07/1994, tem como objetivo o acesso às 
informações do Sistema ARUANDA para uso das bases MARCASM e 
ALICE;  

− Banco de Dados DIALOG: assinado em 30/09/1994, permite a consulta a um 
dos maiores bancos de dados de informação referenciais; 

− Fundação Cultural de Blumenau: assinado em 1999, tem como objetivo a 
cessão de uso do Sistema de Automação de Biblioteca na Biblioteca Pública 
Dr. Fritz Müller. 

 
 

5.3  Desempenho geral e por seção 
 
No exercício de 2006, os dados estatísticos revelam, novamente, o bom 

desempenho alcançado pela Biblioteca.  
 
A exemplo dos anos anteriores, registrou-se incremento no números de 

empréstimos realizados (17,44%), nas receitas (19,90%), na quantidade de títulos (1,60%) e 
volumes (7,96%) adquiridos. Entretanto, houve queda no número de usuários que, 
efetivamente, utilizaram o serviço de empréstimo (2,93%) e no número de consultas 
atendidas (materiais consultados) (10,91%). Por conseguinte, o número de pedidos e o 
número de usuários atendidos através do COMUT também apresentaram queda de 8,44% e 
1,46%, respectivamente. A nova queda confirma a mudança nas demandas dos usuários que 
estão cada vez mais utilizando os serviços on-line para a obtenção dos documentos e 
informações que necessitam. 

 
Outros destaques do ano: 
 
− Continuação do Programa de Qualidade de Vida no Trabalho, entre elas, a 

Gincana de Integração do Servidor, o Programa Vida e Saúde no Trabalho e a 
Ginástica Laboral. 

− O bibliotecário Mauro Tessari assumiu o cargo de Pró-Reitor de 
Administração, sendo substituído na direção da Biblioteca pela bibliotecária 
Maria Genoveva Lemos; 

− A secretaria dos Cursos Seqüências ocupou um espaço no nível 6 da 
Biblioteca Universitária. 

 
 

5.3.1  Seção de Seleção e Aquisição 
 
 Esta Seção é responsável pela seleção e aquisição de todo o material 

bibliográfico, seja por compra, doação ou permuta. 
 
Neste ano foram adquiridos 10.596 títulos novos, 23.397 volumes de livros, teses, 

periódicos, folhetos e materiais especiais e, dessa forma, o acervo geral da Biblioteca 
constitui-se de 162.026 títulos, totalizando 481.909 volumes. Dos 23.397 volumes, 14.256 
foram adquiridos através de compra, 8.292 por doação e 849 por meio de permuta com 
instituições congêneres. 



 68 

 
Tabela 5c - Aquisições efetuadas em 2006 

Volumes 
Tipo de material Títulos 

Compra Doação Permuta Total 
Livros 5.431 7.516 3.553 7 11.076 
Monografias, Teses, Dissert. 681 9 676 1 686 
Folhetos 217 38 346 0 384 
Materiais Especiais 472 280 653 14 947 
Partituras 18 26 5 0 31 
Normas Técnicas 75 74 4 3 81 
Periódicos 3.702 6.313 3.055 824 10.192 
TOTAL 10.596 14.256 8.292 849 23.397 
 
Tabela 5d - Composição do acervo por tipo de  material (Dez.2006) 

TIPO DE MATERIAL TÍTULOS % VOLUMES % 
Livros 132.181 81,58 250.293 51,94 
Monografias, Teses, Dissertações 8.975 5,54 9.262 1,92 
Folhetos 5.571 3,44 7.642 1,59 
Materiais Especiais 9.379 5,79 12.780 2,65 
Periódicos 5.920 3,65 201.932 41,90 
TOTAL 162.026 100,00 481.909 100,00 

 
O descarte de exemplares do material obsoleto e/ou disponível em quantidade 

acima daquela considerada mínima necessária para a preservação do conhecimento 
continuou conforme pode ser verificado nas estatísticas de desempenho da Seção de 
Processamento Técnico e Automação..  

 
Dos recursos gastos com material bibliográfico, 62,35% foram investidos na 

compra de livros, 31,47% na assinatura de periódicos, 3,17% com materiais especiais e 
3,01% com acesso remoto a bases de dados, mantendo praticamente a mesma distribuição 
verificada no ano anterior. 

 
O acesso ao Portal da Capes pela comunidade acadêmica da FURB permitiu o 

cancelamento de mais assinaturas de títulos de periódicos em suporte papel. O Portal 
disponibiliza atualmente o acesso a cerca de 12.000 títulos de periódicos e a 100 bases de 
dados textuais e referenciais. Com isso, tem sido possível uma economia de recursos 
orçamentários internos para a aquisição de periódicos.  
 

A tabela 5e mostra a distribuição dos recursos financeiros investidos por área de 
conhecimento e por tipo de material. De modo geral todas as áreas foram contempladas, 
entretanto foram as áreas de  Direito (16,45%), de Medicina (11,19%), Generalidades 
(7,89%), Informática (4,01%), Farmácia (3,84%), Engenharia Industrial  Elétrica (3,75%), 
Administração (3,57%), Moda (3,36%), Odontologia (3,00%), Arquitetura e Urbanismo 
(2,37%), Veterinária (2,19), Engenharia Têxtil (2,18%),  Artes (2,14%) Lingüística (2,11%), 
Engenharia Química e Biologia (1,94%), Literatura, Educação (1,57%)  e Enfermagem 
(1,39%) que consumiram 76,47% dos recursos gastos com material bibliográfico. 
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Tabela 5e – Recursos destinados à aquisição de material bibliográfico por área de 
conhecimento e tipo de material (2006) 

Área Livros Periódicos 
Material 
especial 

Acesso 
remoto 

Total 

Generalidades 1.273,64 36.139,80 0,00 18.732,50 56.145,94 
Metodologia Cientifica 1.692,12 0,00 0,00 0,00 1.692,12 
Informática 22.323,74 4.361,97 1.819,99 0,00 28.505,70 
Biblioteconomia 526,02 29,70 0,00 0,00 555,72 
Literatura Infanto-juvenil 1.861,98 120,00 82,90 0,00 2.064,88 
Dicionários e Encic. Gerais 638,85 0,00 0,00 0,00 638,85 
Filosofia 4.440,63 470,00 89,40 0,00 5.000,03 
Psicologia 6.848,49 1.265,20 262,08 0,00 8.375,77 
Religião 2.411,83 110,00 11,70 0,00 2.533,53 
Ciências Sociais 6.391,81 1.820,21 432,04 0,00 8.644,06 
Ecologia e Meio Ambiente 5.285,70 484,39 49,44 0,00 5.819,53 
Estatística Demográfica 255,71 32,00 0,00 0,00 287,71 
Ciência Política 5.490,94 1.077,57 211,63 0,00 6.780,14 
Economia 7.407,12 2.292,06 806,13 0,00 10.505,31 
Direito 70.360,91 45.373,17 1.354,36 0,00 117.088,44 
Administração Pública 219,14 147,00 0,00 0,00 366,14 
Serviço Social 2.394,19 427,60 0,00 0,00 2.821,79 
Educação 6.339,07 4.483,51 377,84 0,00 11.200,42 
Comércio e Serviços 634,10 245,00 117,43 0,00 996,53 
Turismo 931,08 807,23 130,80 0,00 1.869,11 
Folclore 289,66 0,00 0,00 0,00 289,66 
Moda 3.723,64 18.535,64 1.650,00 0,00 23.909,28 
Lingüística 10.938,57 3.960,81 147,94 0,00 15.047,32 
Ciências Puras 1.177,84 955,92 63,60 0,00 2.197,36 
Matemática 5.799,65 50,60 755,53 0,00 6.605,78 
Astronomia 522,73 70,00 0,00 0,00 592,73 
Física 4.522,44 800,00 0,00 0,00 5.322,44 
Química 7.110,15 1.638,40 682,00 0,00 9.430,55 
Geologia 667,91 100,00 0,00 0,00 767,91 
Paleontologia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Biologia 4.181,74 9.463,13 154,94 0,00 13.799,81 
Botânica 2.191,91 300,00 0,00 0,00 2.491,91 
Zoologia 3.337,08 175,00 401,63 0,00 3.913,71 
Tecnologia 217,41 0,00 0,00 0,00 217,41 
Medicina 62.123,79 15.665,35 1.020,00 865,00 79.674,14 
Enfermagem 8.200,29 1.701,00 0,00 0,00 9.901,29 
Nutrição 4.064,76 665,00 44,10 0,00 4.773,86 
Farmácia 4.787,82 22.357,99 193,80 0,00 27.339,61 
Fisioterapia 5.359,60 544,00 733,60 0,00 6.637,20 
Odontologia 7.965,98 13.362,19 0,00 0,00 21.328,17 
Engenharia 5.837,83 120,00 23,50 0,00 5.981,33 
Engenharia Industrial Eletr.  22.766,53 3.701,91 185,80 0,00 26.654,24 
Engenharia Civil 1.384,22 1.988,00 0,00 0,00 3.372,22 
Agricultura 3.781,74 673,80 79,80 0,00 4.535,34 
Engenharia Florestal 1.480,88 129,20 108,90 0,00 1.718,98 
Veterinária 14.890,53 422,00 278,00 0,00 15.590,53 
Economia Doméstica 1.906,03 0,00 80,00 0,00 1.986,03 
Administração 18.655,49 4.316,11 654,79 1.795,25 25.421,64 
Contabilidade 8.796,66 46,00 741,92 0,00 9.584,58 
Marketing e Propaganda 6.075,78 2.053,48 410,28 0,00 8.539,54 
Engenharia Química 13.093,39 279,40 451,00 0,00 13.823,79 
Tecnologia de Alimentos 1.479,90 875,00 153,20 0,00 2.508,10 
Engenharia Têxtil 2.950,81 8.242,22 4.316,15 0,00 15.509,18 
Construção Civil 3.013,47 70,00 0,00 0,00 3.083,47 
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Artes 14.260,47 747,84 243,08 0,00 15.251,39 
Arquitetura e Urbanismo 9.168,91 6.811,64 864,74 0,00 16.845,29 
Educação Física / Desporto 5.714,39 1.585,14 1.239,54 0,00 8.539,07 
Literatura 10.129,87 567,00 482,79 0,00 11.179,66 
História 6.056,23 983,40 286,03 0,00 7.325,66 
Geografia 5.184,55 354,00 144,00 0,00 5.682,55 
Biografias 2.181,85 0,00 253,60 0,00 2.435,45 
TOTAL 443.719,57 223.997,58 22.590,00 21.392,75 711.699,90 
 

Observando-se a tabela 5f, verifica-se que, apesar do cancelamento de assinaturas 
agora disponibilizadas pelo Portal de Periódicos da Capes, ocorreu um pequeno acréscimo 
de 3,73% no número de assinaturas de periódicos em relação ao ano anterior. Os títulos 
nacionais representam 82,91% e os estrangeiros 17,09%. Quando consideradas sob a forma 
de aquisição, as assinaturas de periódicos por compra representam 29,56%, por doação, 
57,58% e por permuta, 12,85%. 
 
Tabela 5f – Títulos de periódicos correntes 

NACIONAIS ESTRANGEIROS TOTAL 
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TOTAL 
GERAL  

2002 755 1.379 427 375 252 17 1.130 1.631 444 3.205 
2003 879 1.572 483 391 277 17 1.270 1.849 500 3.619 
2004 1.245 2.916 625 471 529 25 1.716 3.445 650 5.811 
2005 1.270 2.776 671 474 489 27 1.744 3.265 698 5.707 
2006 1.294 2.885 729 456 524 32 1.750 3.409 761 5.920 

 
Dos títulos de periódicos, as áreas de Obras Gerais, Direito, Medicina, Educação, 

Economia, Administração, Informática, Engenharia Industrial Elétrica, Ciências Sociais, 
Odontologia, Ciência Política, Literatura, Arquitetura e Marketing são as que concentram a 
maioria dos títulos. 
 

Por meio de permuta com os periódicos Dynamis, Revista de Divulgação 
Cultural, Revista Jurídica, Revista de Estudos Ambientais, O Teatro Transcende e Revista de 
Negócios, publicados regularmente pela FURB, o serviço de intercâmbio garantiu o 
recebimento de 606 títulos de periódicos publicados por outras instituições. Além disso, 
através de listas de duplicatas, foi mantido o intercâmbio de material bibliográfico com mais 
de 100 instituições. 
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Tabela 5g– Distribuição do acervo por área de conhecimento (Dez./2006) 

Livros 
Monografias, 

teses e 
dissertações 

Folhetos 
Artigo 

de 
jornal 

Periódicos Normas técnicas Fitas de vídeo Total Área 
Título Volume Título Volume Título Volume Título Título Artigo Título Volume Título Volume Título Volume 

Generalidades 2.055 2.838 25 26 42 50 317 576 1.123 919 75 62 65 3.996 4.177 
Metodologia Cientifica 454 1.906 3 4 24 35 12 0 855 17 32 3 3 513 1.980 
Informática 4.219 8.417 875 882 56 72 1.246 171 0 12 12 104 119 6.683 9.502 
Biblioteconomia 431 608 28 28 97 128 310 35  46 62 14 18 961 1.213 
Literatura Infanto-juvenil 1.867 2.505 0 0 28 30 1 8 369 0 0 0 0 1.904 2.535 
Dicionários, Enciclopédias 133 1.284 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 134 1.285 
Filosofia 3.291 5.107 19 19 35 50 948 45 1 0 0 26 33 4.364 5.210 
Psicologia 3.985 7.279 174 179 24 40 1.144 106 65 0 0 129 170 5.562 7.733 
Religião 2.366 3.287 43 44 56 62 1.556 26 519 0 0 42 42 4.089 3.954 
Ciências Sociais 4.254 7.338 173 182 185 233 6.934 159 205 0 0 180 213 11.885 8.171 
Ecologia e Meio Ambiente 1.676 3.124 316 335 220 299 2.754 97 124 279 291 335 360 5.677 4.533 
Estatística Demográfica 180 277 7 8 17 26 126 93 786 0 0 0 0 423 1.097 
Ciência Política 3.265 4.872 32 32 156 178 15.940 154 1.363 0 0 93 106 19.640 6.551 
Economia 6.173 10.357 418 427 482 561 14.376 306 393 13 15 208 233 21.976 11.986 
Direito 16.048 33.048 1.060 1.089 317 381 4.223 544 1481 2 2 256 297 22.450 35.252 
Administração Pública 571 875 48 48 71 88 929 39 650 3 3 15 16 1.676 1.680 
Serviço Social 1.531 2.793 400 415 203 319 3.791 67 2.139 5 6 127 137 6.124 5.809 
Educação 7.531 16.619 1.155 1.193 513 745 3.069 386 2.203 0 0 375 475 13.029 21.235 
Comércio e Serviços 640 1.145 106 108 76 100 3.462 56 120 51 58 29 32 4.420 1.563 
Turismo 581 1.652 71 75 166 192 1.565 60 254 0 0 81 93 2.524 2.266 
Folclore 494 928 9 9 51 60 598 16 0 0 0 24 29 1.192 1.026 
Moda 224 512 4 4 5 6 326 86 0 0 0 56 59 701 581 
Lingüística 4.323 9.787 114 120 31 57 148 119 306 3 3 55 201 4.793 10.474 
Ciências Puras 769 1.255 10 12 11 18 724 99 244 0 0 14 16 1.627 1.545 
Matemática 2.275 5.184 167 181 9 14 11 41 0 7 11 33 45 2.543 5.435 
Astronomia 283 437 12 13 8 11 513 12 0 4 6 20 21 852 488 
Física 956 2.482 44 51 8 11 187 22 0 10 10 25 28 1.252 2.582 
Química 1.599 3.481 92 102 13 18 28 37 10 127 129 33 36 1.929 3.776 
Geologia 732 1.276 73 78 53 60 984 57 0 38 38 100 128 2.037 1.580 
Paleontologia 49 98 0 0 1 1 68 0 0 0 0 6 7 124 106 
Biologia 1.100 2.446 44 47 19 35 329 73 101 6 6 98 106 1.669 2.741 
Botânica 671 1.536 54 57 38 62 76 30 1 0 0 62 78 931 1.734 
Zoologia 482 968 54 56 37 51 101 37 0 0 0 129 133 840 1.208 
Tecnologia 228 442 6 6 25 28 583 44 0 9 18 19 19 914 513 
Medicina 6.975 14.654 359 364 375 698 4.981 496 4 15 15 515 616 13.716 16.351 
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Enfermagem 263 705 28 28 3 5 3 18 0 0 0 1 1 316 739 
Nutrição 431 752 11 12 28 47 175 10 0 0 0 24 25 679 836 
Farmácia 665 1.640 134 134 27 37 145 62 0 1 1 29 33 1.063 1.845 
Fisioterapia 525 1.442 125 128 12 15 24 29 1 0 0 6 10 721 1.596 
Odontologia 748 1.836 49 50 6 15 96 170 56 0 0 88 189 1.157 2.146 
Engenharia 1.430 2.874 53 56 89 106 740 39 297 363 383 76 90 2.790 3.806 
Engenharia Elétrica 1.376 2.974 37 37 50 63 333 169 0 451 486 34 57 2.450 3.617 
Engenharia Civil 391 895 24 26 42 69 25 55 0 60 70 34 40 631 1.100 
Agricultura 1.257 2.132 98 105 312 453 1.279 96 0 90 93 83 118 3.215 2.901 
Engenharia Florestal 277 615 54 60 132 221 144 35 0 10 10 31 37 683 943 
Veterinária 514 861 43 43 107 126 359 17 0 0 0 82 90 1.122 1.120 
Economia Doméstica 422 941 17 18 22 33 94 1 0 1 1 18 29 575 1.022 
Administração 4.584 11.491 951 966 236 283 1.106 206 787 58 67 311 575 7.452 14.169 
Contabilidade 921 2.427 140 145 11 14 1.144 35 2 0 0 16 34 2.267 2.622 
Marketing e Propaganda 1.610 3.425 474 479 29 40 275 124 2 0 0 219 293 2.731 4.239 
Engenharia Química 830 1.720 78 89 107 170 280 57 1 619 652 43 53 2.014 2.685 
Tecnologia de Alimentos 244 437 44 46 30 41 52 39 41 37 37 20 34 466 636 
Engenharia Têxtil 236 484 81 85 15 18 34 40 7 191 202 7 7 604 803 
Construção Civil 446 995 33 35 40 64 26 10 0 252 271 31 33 838 1.398 
Artes 3.975 6.531 68 68 325 372 6.765 87 28 4 4 199 261 11.423 7.264 
Arquitetura e Urbanismo 1.781 2.657 164 166 56 91 1.284 137 176 38 41 52 69 3.512 3.200 
Educação Física /Desporto 2.819 6.272 169 174 89 168 5.603 119 150 0 0 519 654 9.318 7.418 
Literatura 15.670 22.342 63 70 88 100 7.533 152 147 0 0 37 56 23.543 22.715 
História 4.587 7.503 31 34 130 208 6.552 80 252 0 0 341 454 11.721 8.451 
Geografia 1.191 1.973 11 14 55 63 1.352 36 0 0 0 103 117 2.748 2.167 
Biografias 2.577 3.552 0 0 78 101 1.660 0 3 0 0 98 113 4.413 3.769 
TOTAL 132.181 250.293 8.975 9.262 5.571 7.642 109.443 5.920 15.266 3.741 3.110 5.771 7.407 271.602 291.079 
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Além desses materiais, o acervo da Biblioteca é constituído por CD-ROMs, 
DVDs, diapositivos, discos, disquetes, fitas cassetes, globos, mapas, modelos etc.  

 
Tabela 5h - Distribuição dos materiais especiais por o tipo de material (Dez./2006) 
                       Quantidade 
     Tipo Títulos Volumes 

Bases de Dados 16 16 
CD-ROM 1.130 1.587 
Diapositivos 312 916 
Discos 145 240 
Disquetes 23 48 
DVD 353 462 
Fitas Cassetes 139 176 
Fitas de Vídeo 5.771 7.407 
Mapas 919 1.199 
Modelos 13 38 
Normas Técnicas 3.741 3.966 
Partituras 363 594 
Globos 3 3 
Patentes 50 51 
Pinacoteca 330 356 

TOTAL 13.308 17.059 
 
 
5.3.2  Seção de Processamento Técnico e Encadernaçã o 
 

É responsável pela representação descritiva dos documentos, visando à 
identificação e recuperação da informação. É responsável, também, pela conservação do 
acervo bibliográfico e pela prestação de serviços de encadernação dos documentos 
produzidos pelas demais Unidades da FURB.  
 
 
5.3.3  Serviço de processamento técnico 
 

A Seção é responsável pelo tratamento de todos os materiais que compõe o 
acervo da Biblioteca. No decorrer de 2006, cuidou do preparo dos novos itens incorporados 
ao acervo, que somaram 12.876 títulos, aqui incluídos 6.853 recortes de jornais,  conforme 
ilustra a tabela 5i. Além disso, deu-se continuidade ao trabalho de revisão das coleções 
retrospectivas envolvendo um total de 952 títulos e 1.240 volumes. O número de títulos 
incluídos na base BIBLIODATA/CALCO chegou a 140.042, sendo 91.191 por implantação 
e 48.851 por cooperação. 
 

Com a edição da Portaria número 13/2006 da CAPES e da Resolução número 
66/2006 da FURB, os trabalhos acadêmicos passaram a ser incluídos na Biblioteca  em meio 
digital e na 5i aparecem especificados como Documentos Eletrônicos. 
 
Tabela 5i – Serviços realização de processamento técnico (2006) 

Incluídos Revisados Excluídos Tipo de material 
Título Volume Título Volume Título Volume 

Livros 4.620 8.153 815 1.121 77 210 
Teses/Dissertações/Relatórios 337 337 5 5 0 0 
Documentos Eletrônicos 346 346 0 0 0 0 
Folhetos 206 309 21 27 0 0 
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Materiais Especiais 438 4.628 106 82 0 0 
Artigos de Periódicos 23 0 0 0 0 0 
Periódicos 0 10.192 0 0 39 1.199 
Recortes de jornal 6.853 0 0 0 0 0 
Normas Técnicas 36 37 4 4 0 0 
Partituras 17 30 1 1 0 0 

TOTAL 12.876 24.032 952 1.240 116 1.409 
 
 
5.3.4  Serviço de Encadernação e Restauração 
 

A Seção é responsável pela manutenção das condições de uso do acervo e 
também presta serviços de encadernação e restauração para toda a Universidade. O 
desempenho da Seção no ano de 2006 foi semelhante aos anos anteriores.  Com a já 
mencionada Reforma Administrativa da Universidade, esse serviço passou ser subordinado à 
Seção de Processamento Técnico. 
 
Tabela 5j – Serviços realizados de encadernação (2006) 

Livros Periódicos Outros Tipo de 
Material  

Serviços Volumes Fascículos Volumes Volumes 

Encadernação 321 910 257 2.265 
Restauração 3.192 0 0 0 
Encadernação Térmica 212 0 0 283 

TOTAL 3.725 910 257 2.548 
 
 
5.3.5  Seção de Serviços ao Usuário 
 

A Seção de Serviços ao Usuário é responsável pelos serviços de consulta e 
empréstimo do acervo, comutação bibliográfica, acesso a bases de dados e treinamento de 
usuários. O desempenho dessa Seção é apresentado a seguir. 
 
 
5.3.6  Serviço de circulação 
 

Responsável pela movimentação do material bibliográfico, tanto das consultas 
feitas no próprio recinto, como do empréstimo domiciliar, esta Seção registrou novamente 
um considerável crescimento no uso do serviço de empréstimo, porém teve uma significativa 
diminuição no número de consultas realizadas um razoável decréscimo no material 
movimentado. 
 

A prestação de serviços de circulação pela rede, tais como a renovação de 
empréstimos e a reserva de material bibliográfico, vem apresentando crescimento, mas o 
número de consultas a bases de dados bibliográficos via servidor WEB tem se mantido 
estável e atingiu o total de 1.311.317 consultas em 2006. O número de acessos à pagina da 
Biblioteca atingiu 363.347 acessos no exercício de 2006. 
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Figura 1 - Evolução do movimento de consultas 

 

Os empréstimos domiciliares realizados em 2006, totalizaram 1.173.300, 
representando um acréscimo de 17,44% em relação ao exercício anterior. 
 
Figura 2 - Evolução do serviço de empréstimo 

 
 
5.3.7  Serviço de referência 
 

O Serviço de Referência é responsável pelo treinamento de usuários, orientação 
na normalização de trabalhos acadêmicos, atendimentos a pedidos de consulta bibliográfica e 
serviço de alerta. 
 

A capacitação de usuários através de visitas orientadas atingiu 101 turmas, no 
total, 3.517 pessoas, sendo que 31 turmas envolveram 935 estudantes de graduação, pós-
graduação e ensino médio da ETEVI. Como atividade de extensão, foram atendidos 70 
grupos, totalizando 2.582 estudantes de 1° e 2° graus provenientes de escolas de Blumenau e 
da região. 
 

No auditório foram atendidos 309 eventos que reuniram aproximadamente 11.560 
pessoas. 
 

Tendo por finalidade informar a comunidade acadêmica sobre os novos itens 
incorporados ao acervo, a lista de Novas Aquisições continuou sendo regularmente 
disponibilizada na Internet.  
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No serviço de multimídia foram atendidos 3.455  usuários, sendo  3.232 
provenientes da comunidade acadêmica e 224 da comunidade externa. Neste atendimento 
foram utilizadas 2.602  fitas de vídeo e 1.167  DVD. 

 
Diferentemente do ano de 2005, quando a demanda por este serviço apresentou 

um significativo crescimento de 72,32% em relação aos usuários atendidos e 52,55% em 
relação ao material utilizado, em 2006 houve uma queda de 25,10% de usuários atendidos e 
de 20,40% de material utilizado. 

 
A partir desse ano, a assinatura da DTCOM paga pelo Conselho  de Engenharia e 

Arquitetura e disponibilizada pela BU a toda a comunidade, foi cancelada, deixando de 
atender um número expressivo  de usuários. 

 
Com a nova política da Universidade de não mais adquirir equipamentos  para 

fitas em VHS, o serviço de multimídia vem, gradativamente, digitalizando sua coleção para 
torná-la acessível a todos aqueles que procuram por este serviço.  Em 2006 foram 
digitalizadas 476 títulos. 
 
Figura 3 - Evolução do serviço do atendimento na sala de multimídia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.3.8  Serviço de comutação, acesso remoto e formaç ão de usuários 
 

Responsável pelas atividades de comutação, levantamentos bibliográficos e 
formação de usuários, o serviço vem apresentando expressivo crescimento em suas 
atividades.  

 
As atividades de formação e capacitação de usuários foram intensificadas com o 

oferecimento de treinamentos individuais e coletivos para alunos e servidores da FURB. Os 
treinamentos coletivos foram ministrados através de cursos de extensão com certificado 
específico. 

 
Com a crescente disponibilização de publicações em texto integral através da 

Internet, como, por exemplo, o Portal de Periódicos da Capes, a Biblioteca Central vem 
atuando cada vez mais na educação de usuários, habilitando-os ao auto-atendimento e à 
obtenção dos documentos sem a intermediação da Biblioteca. Em conseqüência disso, 
previsivelmente, tanto o número de documentos solicitados quanto a quantidade de usuários 
atendidos através do Serviço de Comutação sofreram novo decréscimo de 8,44% e 1,46%, 
respectivamente. Ao longo do ano foram feitos 890 pedidos, sendo que 23 pedidos deixaram 
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de ser atendidos por vários motivos. Quanto à procedência dos usuários atendidos, 80,74% 
pertencem à comunidade interna, os demais, 19,26%, à comunidade externa. 

 
Tabela 5k - Demonstrativo do serviço de comutação bibliográfica (2002-2006) 

Pedidos 
Procedência dos 

usuários Ano 
Atendido Devolvido Pendente Interno Externo Total Interno Externo 

2002 1.128 75 1 975 229 1204 128 22 
2003 1.150 68 1 1.091 128 1.219 129 19 
2004 934 36 2 858 114 972 121 16 
2005 664 23 11 610 280 890 109 26 
2006 580 64 13 586 71 657 171 14 

 
Figura 4 - Evolução da solicitação de documentos no serviço de comutação 

 
 Com relação aos empréstimos interbibliotecas, no período, foram efetuados 75 

empréstimos para outras bibliotecas e foram recebidos 20 itens.  Verificou-se então que o 
número de empréstimos de obras entre bibliotecas caiu pela metade nesse último ano se 
comparado ao movimento verificado no ano anterior, o que pode ter acontecido, em função 
do Sistema de Integração das Bibliotecas do Sistema ACAFE - SINBAC ter estado 
inoperante por motivos técnicos. O número de solicitações que a Bibllioteca da FURB fez a 
outras bibliotecas praticamente se manteve o mesmo. Em ambos os casos, possivelmente, o 
alto custo para o transporte do material emprestado pode ser considerado como fator inibidor 
para os interessados. 
 
Tabela 5l - Atendimentos a outras instituições e empréstimos interbibliotecas 

Ano 
Artigos de 
periódicos 

Empréstimos 
efetuados 

Empréstimos 
recebidos 

2002 114 157 45 
2003 98 287 57 

2004 98 190 55 
2005 56 142 27 
2006 31 75 20 

 

1.204 1.219

972 890

657

2002 2003 2004 2005 2006

Evolução na Solicitação de Documentos no Serviço de 
Comutação
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5.3.9  Seção de Documentação e Automação 
 

Esta Seção foi criada pela Resolução 59/2006, a qual estabelece a Reforma 
Administrativa da Universidade. A ela está subordinado o Centro de Memória Universitária 
e também desempenha os serviços abaixo relacionados.   
 
 
5.3.9.1.  Centro de Memória da Universitária – CMU 
 

O Centro de Memória Universitária é o órgão responsável pela custódia dos 
documentos administrativos oriundos de algumas unidades da FURB e outros documentos 
de valor histórico que compõem a memória da Instituição, entre eles, o acervo fotográfico, 
os relatórios de pesquisa, os processos das antigas faculdades e os documentos oficiais. 

 
Em  2006, o CMU, além de fazer as suas atividades de rotina, como a inserção de 

documentos e atendimentos ao público, trabalhou na elaboração do “Manual de Redação 
Oficial da Fundação Universidade Regional de Blumenau”, que se destina a orientar e 
padronizar a redação oficial dos atos administrativos, bem como a forma e a estrutura dos 
documentos produzidos no âmbito da Universidade, e no “Manual de Gestão Arquivística da 
Fundação Universidade Regional de Blumenau”, que tem por objetivo orientar os 
procedimentos relativos à gestão documental no âmbito desta Fundação e também nas 
apostilas para os cursos “Treinamento do Sistema de Documentos” e “Técnicas de Arquivo”. 
 

Também foi responsável pela inserção de 206  dissertações de mestrado  na 
BDTD – Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do IBICT e pela capacitação de diversos 
usuários internos, individualmente e em grupos, no sentido de habilitá-los para utilização do 
Sistema de Documentos. 

 
No decorrer do ano, realizou 04 (quatro) palestras, sendo 02 (duas) por ocasião da 

Integração de Servidores Novos e outras 02 (duas) pela Formação Institucional para 
Professores, além de 02 (duas) exposições fotográficas, sendo uma pelas festividades dos 
“20 anos de Criação da Universidade” e outra pela comemoração dos “20 anos  do Festival 
Universitário de Teatro de Blumenau”. 
 
Tabela 5m – Acervo iconográfico 

Nº fotografias recebidas / classificadas / 
cadastradas e agregadas ao acervo Mês 

Suporte Papel Digitais Total 

Nº Fotografias 
emprestadas / 
consultadas  

Nº Fotografias 
remetidas por 

e-mail 
Janeiro 0 0 0 8 80 
Fevereiro 0 0 0 144 50 
Março 12 1.433 1.445 148 50 
Abril 20 56 76 220 98 
Maio 25 187 212 0 250 
Junho 254 0 254 10 30 
Julho 343 843 1.186 0 50 
Agosto 78 925 1.003 0 20 
Setembro 686 498 1.184 0 50 
Outubro 548 185 733 0 300 
Novembro 11 1.103 1.114 0 50 
Dezembro 142 6 148 0 20 

TOTAL 2.119 5.236 7.355 530 1.048 



 
 
 
 

B I B L I O T E C A     C E N T R A L 79 

 
 
5.3.9.2.  Automação 
 

Responsável pelo planejamento, desenvolvimento, operação e manutenção de 
sistemas automatizados da Biblioteca, vem realizando trabalhos de manutenção de toda 
estrutura interna além de atuar em ações externas junto a outras áreas da Instituição, 
especialmente apoiando a Divisão de Tecnologias de Informação. Esses serviços poderiam 
ser ainda mais eficazmente realizados se fosse possível a contratação de mais dois técnicos 
de informática para preenchimento de vagas, em aberto, neste setor. 

 
 

5.4  Desempenho por biblioteca 
 
 
5.4.1  Biblioteca Central 
 

A Biblioteca Central é responsável pela prestação dos serviços de referência e 
empréstimo aos usuários no âmbito do Campus I e centraliza as atividades de direção, 
seleção, aquisição, processamento técnico, automação, encadernação. É responsável também 
pela coordenação das bibliotecas setoriais, pois estas exercem apenas atividades de 
descentralização dos serviços, em especial aqueles relacionados ao serviço de referência e 
empréstimo, logo essas bibliotecas são postos avançados de atendimento. 

 
Na Biblioteca Central foram realizados 387.359 consultas e 961.712 

empréstimos, respectivamente 83,68% e 81,97% do total registrado.  
 
 
5.4.2  Biblioteca Setorial do Campus II 
 

Em funcionamento desde 1995, a Biblioteca Setorial do Campus II é destinada ao 
atendimento dos estudantes e professores do Centro Tecnológico, cursos de Moda e 
Educação Artística e ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas de Blumenau. Instalada numa 
área de 244 m2, a biblioteca dispõe de 100 lugares e exerce apenas atividades de 
descentralização dos serviços de atendimento, em especial o empréstimo e consulta.  

 
No exercício foram realizados na Biblioteca Setorial do Campus II, 121.246 

empréstimos e 49.694 consultas, equivalentes a 10,33% e 10,74% do total computado. O 
acervo disponível na setorial  soma 6.349 títulos e 12.699 volumes de livros. 

 
Para atender os seus usuários, a biblioteca possui uma equipe composta por uma 

bibliotecária, três auxiliares e dois bolsistas.  E, para a operacionalização dos seus serviços, 
dispõe de uma impressora, um scanner e de cinco microcomputadores operando on-line com 
o sistema da Biblioteca Central. 
 
 
5.4.3  Biblioteca Setorial do Campus III 
 

Em funcionamento desde março de 2000, a Biblioteca Setorial do Campus III foi 
instalada para atender estudantes e professores dos cursos de Odontologia e Farmácia. 
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Instalada numa área de 170 m2, a biblioteca dispõe de 92 lugares e exerce, 

basicamente, atividades de descentralização dos serviços de atendimento, em especial, o 
empréstimo e consulta.  

 
Um fato a ser destacado é que, pelo segundo ano consecutivo, as servidoras 

Margareth e Sandra foram homenageadas como “Amigas da Turma”, num claro 
reconhecimento pelo trabalho realizado por ambas. 

 
No exercício de 2006, foram realizados na Biblioteca Setorial do Campus III 

36.368 empréstimos e 14.761 consultas, respectivamente 3,10% e 3,19% do total registrado. 
O acervo disponível soma 1.744 títulos e 4.365 volumes de livros. 
 

Para atender os seus usuários, a biblioteca conta com uma equipe composta por 
dois auxiliares e dois bolsistas. E, para a operacionalização dos seus serviços, dispõe de uma 
impressora, um scanner e cinco microcomputadores operando on-line com o sistema da 
Biblioteca Central.  
 
 
5.4.4  Biblioteca Setorial do Campus IV 
 

Em funcionamento desde agosto de 2002, a Biblioteca Setorial do Campus IV foi 
instalada para atender estudantes e professores dos cursos de Ciências da Computação e 
Sistemas de Informações.  

 
Instalada numa área de 240 m2, totalmente climatizada, a biblioteca dispõe de 60 

lugares em mesas coletivas, 15 cabinas para o estudo individual e exerce, basicamente, 
atividades de descentralização dos serviços de atendimento, em especial, o empréstimo e 
consulta. 

 
A biblioteca conta com uma equipe composta por dois auxiliares e um bolsista e, 

para a operacionalização dos serviços, dispõe de quatro microcomputadores operando on-
line com o sistema da Biblioteca Central. 

 
No exercício foram realizados na Biblioteca Setorial do Campus IV 48.853 

empréstimos e 11.355 consultas, respectivamente 4,16% e 2,45% do total registrado, sendo 
que o número de consultas caiu pela metade nesse campus se considerado o desempenho de 
2005. O acervo disponível soma 4.767 títulos e 8.960 volumes de livros. 
 
 
5.4.5  Biblioteca Setorial de Gaspar 
 

Em funcionamento desde março de 2000, a Biblioteca Setorial de Gaspar atende 
estudantes e professores dos cursos de Pedagogia e Administração ali oferecidos. 

 
Compartilhando o espaço físico com o serviço de secretaria, dispõe de 20 lugares 

e exerce apenas atividades de descentralização dos serviços de atendimento, em especial, o 
empréstimo e a consulta. Em 2006, como no exercício anterior,  foi  registrado um 
significativo crescimento na demanda por serviços da Biblioteca e foram realizados 5.121 
empréstimos, equivalentes a 0,44% do total computado. O acervo disponível soma 1.579 
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títulos e 2.595 volumes de livros. As consultas não foram computadas em função das 
precárias condições de controle ali verificadas. 
 

Para atender os seus usuários, a biblioteca conta com um auxiliar administrativo 
que também exerce as atividades de secretária no referido Campus. E, para a 
operacionalização dos serviços, dispõe de dois microcomputadores operando on-line com o 
sistema da Biblioteca Central.  

 
 

5.5  Recursos humanos 
 

Tabela 5n – Recursos humanos 

BC 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor - - - 
Técnico-Administrativo 50 2.000 40,00 
Docente + Técnico-Administrativo 50 2.000 40,00 
Prestador de Serviço - - - 
Bolsista 38 760 20,00 

TOTAL 88 2.760 31,36 
 
 

5.6 Execução orçamentária 
 
Tabela 5o – Execução orçamentária 

BIBLIOTECA CENTRAL 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 150.276 188.009 199.980 202.051 1,0% 7,5% 
Despesas 2.765.130 2.662.325 2.888.569 2.868.815 -0,7% 7,8% 

Pessoal e Encargos Sociais 1.638.001 1.649.893 1.792.260 1.936.851 8,1% 17,4% 
Material de Consumo 26.271 36.609 32.322 29.788 -7,8% -18,6% 
Passagens de Despesas de Locomoção 7.126 4.305 7.411 474 -93,6% -89,0% 
OST - Pessoa Física 73.984 98.582 67.501 123.296 82,7% 25,1% 

OST - Pessoa Jurídica 30.548 38.521 39.075 33.484 -14,3% -13,1% 
Equip. e Material Permanente 989.200 834.415 950.000 744.923 -21,6% -10,7% 
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6. INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DE BLUMENAU 
 
 
 
6.1.  Introdução 
 
 
6.1.1.  Missão 
 

Oferecer serviços tecnológicos a comunidade catarinense, primando pela 
qualidade e inovação, visando o desenvolvimento sócio-econômico da sociedade 

 
 

6.1.2.  Objetivos 
 

− planejar, promover, coordenar e realizar estudos e pesquisas tecnológicos; 
− promover a interação com os Departamentos e demais entidades do sistema 

de pesquisa e extensão da FURB; 
− apoiar a formação de equipes multidisciplinares de pesquisa e/ou extensão e 

prestar serviços à Comunidade, nas áreas de sua competência; 
− desenvolver, otimizar e promover inovações tecnológicas; 
− emitir relatórios de ensaios e pareceres técnicos relativos à prestação de 

serviços e/ou  assessoria tecnológica; 
− desenvolver intercâmbio com a comunidade científica nacional e 

internacional, nas áreas de sua competência; 
− adequar e transferir tecnologias; 
− propor e colaborar com outras instituições na elaboração de normas e padrões,  

através de todos os meios que estiverem ao seu alcance; 
− constituir-se em órgão fiscalizador, quando se fizer necessário, por delegação, 

através de acordo, convênio ou contrato, celebrados com entidades 
competentes; 

− proporcionar, por meio de cursos, de publicações e de estágios, o 
aprimoramento de recursos humanos da FURB ou de outras organizações; 

− apoiar e colaborar com o sistema didático-pedagógico da Universidade, 
através do assessoramento técnico-científico;  

− elaborar e organizar relatórios e dados estatísticos e mantê-los atualizados; 
− exercer outras atividades compatíveis com seus objetivos. 
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6.1.3.  Organograma 

6.2.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 

O IPTB manteve sua acreditação junto a ANVISA conseguida no ano 2005 
confirmando assim o atestado maior de que os serviços prestados pelo IPTB são realizados 
de acordo com os mais rigorosos padrões de qualidade, sendo os resultados reconhecidos em 
mais de 50 países com os quais o Brasil possui acordos bilaterais. A acreditação é o 
reconhecimento de que todos os procedimentos utilizados nas análises são realizados de 
acordo com padrões pré-estabelecidos, atendendo a Normas Brasileiras e Internacionais, 
desde o atendimento ao cliente, aquisição de equipamentos e insumos para os ensaios, 
calibração dos equipamentos, realização dos ensaios e expedição dos Relatórios de Ensaio. 

 
Os procedimentos referentes ao Sistema da Qualidade Laboratorial não se 

restringiram a apenas manter a acreditação junto a ANVISA. Ao longo de 2006 foram 
realizados diversos treinamentos para capacitação dos Recursos Humanos do Instituto, quer 
seja através de cursos coletivos, em pequenos grupos ou individuais. Além disto, continuou-
se com processo de implementação do Sistema da Qualidade Laboratorial em outros setores 
do Instituto, como o Laboratório de Combustíveis e Laboratório de Engenharia Elétrica. 

 
O IPTB através de seu Laboratório de Combustíveis manteve se no programa de 

monitoramento da qualidade dos combustíveis comercializados no estado de Santa Catarina, 
de acordo com o contrato assinado com a Agência Nacional de Petróleo, ANP, para os 
ensaios em gasolina, álcool combustível e diesel. Neste ano o laboratório de combustíveis 
iniciou sua preparação para conseguir realizar o monitoramento de biodiesel. 

 
No ano de 2006, o Laboratório de Ensaios Químicos (LEQ), além de desenvolver 

as atividades já consolidadas ao longo de sua história, ampliou as demandas de ensaios, 
especialmente em classificações de resíduos segundo a NBR 10004:2004. Este serviço, 
aliado à crescente demanda de análises de metais nas mais diversas matrizes proporcionou 
um incremento significativo na receita do Laboratório. Em comparação ao ano de 2005, em 
2006 houve um crescimento de aproximadamente R$ 100.000,00 Reais na arrecadação do 
instituto, o que significou um aumento de 87% nas receitas. Foi o melhor resultado nos 
últimos 10 anos que o Laboratório alcançou superávit.  

 
O bom desempenho do Laboratório de Ensaios Químicos deu-se como reflexo do 

comprometimento assumido pela equipe e pela dedicação de todos os colaboradores, que 
supriram a demanda gerada por um trabalho mais intenso na prospecção de novos negócios e 
pelo estreitamento realizado com os clientes do IPTB. 

 
 O ano de 2006 foi pautado ainda pelo incremento nas receitas advindas dos 

serviços prestados pelo Instituto e também pela consolidação do sistema de cobrança destes 
serviços. Não de outra forma o Instituto viu crescer de forma sólida suas receitas. Os 
sistemas de controle financeiro elaborados, com planilhas detalhando as despesas de cada 
setor foram compartilhados com as respectivas chefias, e através de um trabalho de 
conscientização destes, pode-se atingir uma otimização dos recursos, bem como uma 
consciência coletiva da necessidade de controle tanto das receitas, quanto das despesas do 
IPTB.     
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Desta forma, ao longo do ano de 2006 o IPTB emitiu um total de 1.264 títulos, 
correspondentes a R$ 504.522,39.  

 
Com relação ao volume de serviços do Instituto, além do atendimento aos 

programas de pós-graduação da FURB e diversos pesquisadores, foram executadas análises 
para um grande número clientes externos. Estes serviços culminaram com a Emissão de 
1.861 Relatórios de Ensaios.   

  
O valor arrecadado ao longo do ano de 2006 foi de R$ 1.494.065,69. Já as 

despesas foram inferiores as orçadas e, sendo assim, uma vez mais o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de Blumenau obteve um resultado financeiro positivo no ano. 

 
O ano de 2006 foi marcado pela elaboração do novo planejamento estratégico do 

IPTB, planejamento este que havia sido implementado em 2000 e que gerou ótimos 
resultados até o ano de 2006. Sendo assim um novo planejamento foi feito para definir os 
rumos das atividades do IPTB até o ano de 2010.  

 
Finalmente, cabe destacar o espírito de equipe desenvolvido pelos colaboradores 

do IPTB e o alto grau de comprometimento destes para com a qualidade dos serviços 
prestados, bem como o zelo pela infra-estrutura disponível. É fundamentado nestas 
observações e no histórico do Instituto, marcadamente ao longo desta década, que se tem 
ótimas perspectivas para o ano de 2007.  

 
 

6.3.  Metas para 2007 
 

Tendo em vista o desempenho alcançado ao longo dos últimos anos pelo IPTB, 
bem como as políticas de investimento na qualidade dos serviços prestados e modernização 
da infra-estrutura física, são listadas as seguintes metas para o próximo ano: 

 
− Estender o Sistema da Qualidade Laboratorial para todas as estruturas do 

Instituto que possuem ensaios rotineiros em sua lista de atividades; 
− Encaminhar o processo de certificação ao INMETRO a fim de obter 

acreditação em ensaios físico-químicos e microbiológicos, bem como ensaios 
específicos para amostras de combustíveis; 

− Incrementar o volume de serviços prestados pelo IPTB, com a fidelização e a 
busca de novos clientes; 

− Completar a infra-estrutura física de alguns Laboratórios, permitindo a estes a 
implementação de novos ensaios; 

− Melhorar as condições de atendimento ao cliente, desde o espaço físico 
destinado ao mesmo até a expedição do resultado final, ou seja, o relatório de 
ensaio ou relatório de pesquisa; 

− Incrementar significativamente as ações de marketing do Instituto, e realizar 
um trabalho focado as necessidades dos clientes; 

− Consolidar a política de treinamento contínuo de pessoal. 
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6.4.  Recursos humanos 

Tabela 6a – Recursos Humanos 

IPTB 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 3 14 4,66 

Técnico-Administrativo 18 720 40 

Docente + Técnico-Administrativo 21 734 32,88 
Prestador de Serviço    

Bolsista 12 240 20 

TOTAL 33 974 29,52 
 
 
6.5.  Execução Orçamentária 

Tabela 6b – Execução Orçamentária 
IPTB 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 1.500.000 1.805.544 1.706.400 1.628.080 -4,6% -9,8% 

Despesas 1.340.705 1.343.002 1.338.201 1.310.593 -2,1% -2,4% 

Pessoal e Encargos Sociais 868.422 771.581 891.119 876.255 -1,7% 13,6% 

Material de Consumo 110.520 89.853 105.720 89.166 -15,7% -0,8% 

Passagens de Despesas de Locomoção 21.150 50.545 17.950 7.084 -60,5% -86,0% 

OST - Pessoa Física 67.313 79.850 39.012 39.445 1,1% -50,6% 

OST - Pessoa Jurídica 242.352 284.145 254.400 297.873 17,1% 4,8% 

Equip. e Material Permanente 30.948 67.028 30.000 769 -97,4% -98,9% 
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7. INSTITUTO DE PESQUISAS SOCIAIS 
 
 
 
7.1.  Introdução 
 

No ano de 2006, o Instituto de Pesquisas Sociais da Universidade solidificou 
suas atividades de atendimento a demandas e projetos voltados para o setor governamental e 
firmou relacionamento com organizações da sociedade civil, bem como com instituições 
sociais. Neste sentido, o IPS vem desenvolvendo atividades de pesquisa e articulações com a 
sociedade para produzir conhecimentos sobre a realidade socioeconômica e política de nossa 
cidade e região. 

 
Consolidando-se, assim, como pólo difusor de pesquisa, contribuindo para  o 

desenvolvimento social, econômico e político, bem como para o enriquecimento cultural, 
através de métodos quantitativos e qualitativos e adequados instrumentos de coleta de dados, 
gerando resultados que beneficiem órgãos públicos e privados. 

 
As grandes linhas de atuação do Instituto, no ano de 2006, estão identificadas 

como: 
 
Pesquisa de Mercado: direciona-se a empreendedores que desejam abrir ou 

ampliar negócios e gostariam de identificar itens como fluxo de clientes, características de 
entorno, viabilidade do empreendimento, perfil de clientes, etc. 

 
Pesquisa de Opinião: destina-se a empreendedores preocupados com a qualidade 

de seus serviços e que buscam maneiras de quantificar investimentos bem como às 
administrações públicas, objetivando avaliar o desempenho nos mais diversos setores, como: 
transporte, saúde, educação, etc. 

 
Assessorias Comunitárias: busca assessorar as comunidades em situação de 

exclusão na busca de respostas às problemáticas vivenciadas, contribuindo com o 
reconhecimento das diferentes identidades e com a construção de novos conhecimentos 
acerca da realidade local.  

 
Assessoria ao Cooperativismo: através da Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares (ITCP) o IPS presta serviços para iniciar, desenvolver e/ou reciclar 
cooperativas ou grupos de trabalho associativo, denominados de Empreendimentos de 
Economia Solidária e Autogestão. A incubadora da Furb, integra a rede de cooperativas 
populares da Unitrabalho Nacional, que conta com mais de 80 universidades do País 
agregadas e tem como objetivo principal contribuir para o resgate da dívida social que as 
instituições de ensino superior têm para com os trabalhadores brasileiros. 

 
Pesquisa de Comportamento dos Preços: o Índice de Variação Geral de Preços, 

no formato atual, é desenvolvido na FURB desde 1991. O objetivo desta pesquisa é oferecer 
uma estimativa sobre a evolução do poder aquisitivo da moeda em circulação na região, 
independentemente de considerações sobre classes de renda, categorias salariais ou entidades 
classistas. O IVGP é um índice de inflação, pois oferece uma estimativa sobre o nível de 
variação média e geral dos preços da amostra.  

 

In
st

itu
to

 d
e 

P
es

qu
is

as
 S

oc
ia

is
  



 

 88 

Para obter informações sobre questões de "custo de vida", o IVGP fornece 
estimativas de variação dos preços dos diversos grupos do IVGP, efetuando uma livre 
escolha dos grupos de interesse e aplicando a ponderação que melhor representa a sua 
realidade no orçamento familiar. Isto significa dizer que os dados divulgados pelo IVGP, 
podem ser utilizados como fonte de dados primários para a elaboração de estimativas de 
custo de vida familiar, de qualquer classe de renda.  

 
Sistema de Informações Gerenciais de Apoio as Decisões - SIGAD: apresenta-

se como uma importante ferramenta para os profissionais que tomam decisões em nível 
estratégico, de planejamento geral e setorial de organismos ou privados. Trata-se de um 
portal de informações que, assim como o IBGE, disponibiliza banco de dados com variáveis 
socioeconômicas. O grande diferencial deste serviço é o foco na realidade local e regional. 

 
Programa de Arrandamento Residencial – PAR: tem como objetivo, criar 

mecanismo capazes de viabilizar a participação e organização dos arrendatários, desenvolver 
atividades de caráter informativo e de promoção social visando o desenvolvimento 
comunitário e a  sustentabilidade do  empreendimento. 

 
 
7.2.  Missão 
 

Produzir e disponibilizar dados e informações sócio-econômicas de interesse 
geral ou específico, bem como gerir e coordenar programas e projetos de natureza social 
e/ou organizacional, sendo a principal referência na produção interdisciplinar e socialização 
de conhecimentos sobre a realidade sócio-econômico-político-cultural da região. 
 
 
7.3.  Objetivos 
 

O IPS tem os seguintes objetivos: 
 
- Planejar, promover, coordenar e realizar estudos e pesquisas sociais, 

empresariais e mercadológicas; 
- Promover a integração com os Departamentos e com os demais sistemas de 

pesquisa da Universidade; 
- Apoiar a formação de equipes multidisciplinares de pesquisa e/ou extensão e 

prestar serviços à Comunidade, nas áreas de sua competência; 
- Realizar “enquetes”, “surveys”, pesquisas de mercado, dimensionamento de 

mercado e de opinião, quando solicitadas pela comunidade interna e externa; 
- Desenvolver intercâmbio com a comunidade científica nacional e 

internacional, nas áreas de sua competência; 
- Apoiar e colaborar com o sistema didático-pedagógico da Universidade, 

através do assessoramento técnico-científico, concessão de estágios e 
Trabalhos de Conclusão de Curso-TCC’s nos seus setores; 

- Elaborar e organizar relatórios e dados estatísticos e mantê-los atualizados; 
- Exercer outras atividades compatíveis com os seus objetivos. 
 
 



 
 
 
 

I N S T I T U T O     D E     P E S Q U I S A S     S O C I A I S 89 

7.4.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
Tabela 7a - Programas / Projetos / Pesquisas 

Programa/ 
Pesquisa 

Orientador / 
pesquisador 

Órgão financiador Bolsista Posição 

ITCP – Incubadora 
Tecnológica de 

Cooperativas Populares 

Prof. Marilú Antunes 
da Silva 

Prof. Alejandro Raul 
Gonzalez Labale 
Profa. Edinara 

Terezinha de Andrade 
Profa. Lorena de 

Fátima Prim 
Prof. Itacir Cristiano 

Filander 
Etelvina Scottini 

FURB e Convênios 
Particulares 

Aline Natália Corrêa 
Luvizotto 

Ana Paula Pereira 
Andressa Arndt 
Beatriz Nietsche 
Carina Soares 

Daniela Jaquelini 
Schmit 

Débora Benedicto 
Gabriel Luis Rosa 
Grasiane Bastos 
Luana Aparecida 

Ferreira 
Poliana Ghizoni 

Schmitz 
Raquel Cauvilla 
Valcira Nunes de 

Sousa 
Vanessa Regiane de 

Souza 
Vinicius Rudolfo 

Koffke 

Em execução 

IVGP – Índice de 
Variação Geral de 

Preços 

Prof. Dr. Pedro Paulo 
Hugo Wilhelm 

Etelvina Scottini 
FURB Não possui Em execução 

Núcleo Local 
UNITRABALHO 

Profa. Marilú Antunes 
da Silva 

Prof. Alejandro Raul 
Gonzalez Labale 

FURB e Fundação 
Interuniversitária de 
Estudos e Pesquisas 
sobre o Trabalho. 

Amanda Luiza Corrêa 
Schneider  

Estela Guilherme 
Zeferino 

Solangela Corezolla 

Em execução 

PAR – Programa de 
Arrendamento 
Residencial 

Profa. Lorena de 
Fátima Prim 

Profa. Lucienne da 
Silva 

Marilís Gouveia 
Chicarelli  

FURB e Caixa 
Econômica Federal 

Josiéle Bené Lahorgue 
Jurandi de Souza Lima 

Valcira Nunes de 
Sousa 

Em execução 

Programa 
Interdisciplinar de 

Sociometria 

Prof. Henriette Damm 
Friske 

Prof. Cynthia Morgana 
Boos de Quadros 
Leonice Luciani 

Clarice T. Schmidt 

FURB, Entidades 
públicas e/ou privadas. 

Não possui Em execução 

SIGAD – Sistema de 
Informações Gerenciais 

de Apoio a Decisão 

Prof. Nazareno Loffi 
Schmoeller 

Antonio Ricardo Mota 
de Aguiar 

Marta Schaefer 

FURB e Convênios 
particulares 

Não possui Em execução 
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Tabela 7b – Pesquisas demandadas / Serviços 
Projeto Equipe Órgão solicitante Bolsista Receitas (r$) Posição 

Programa 
Nacional de 

Incubadoras - 
PRONINC 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

Financiadora de 
Estudos e Projetos 

Ministério da 
Ciência e da 
Tecnologia- 

FINEP 

Aline Luvizotto, 
Andressa Arndt, 
Daniela Schmit, 
Oswaldo Kratz, 

Fernanda 
Fernandes 

R$ 53.100,00 Em andamento 

Projeto Caixa 
Objetivos De 

Desenvolvimento 
Do Milênio 

Projeto Mulheres  
em Ação 

Comunidade 
Pedro Kraus 

Sênior 
 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

Caixa Econômica 
Federal 

Raquel Cauvilla, 
Vinicius Rudolfo 

Koffke 
R$ 1.500,00 Em andamento 

Instituto 
Consulado da 

Mulher  Múltibrás 
Alejandro Labale Multibrás 

Graziela Luisa 
de Lima 

R$ 33.000,00 Concluído 

Caracterização e 
Necessidades das 
Mulheres Chefes 
de Família em 

Blumenau 

Nazareno Loffi 
Schmoeller 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

Secretaria 
Especial de 

Políticas para as 
Mulheres da 

Presidência da 
República 

Poliana Ghizoni 
Schmitz 

R$ 11.780,00 Concluído 

Convênio Central 
de Cooperativas e 
Empreendimentos 

Solidários – 
UNISOL 

Edinara Terezinha 
de Andrade e 

Lucineia Sanches 
UNISOL  R$ 4.160,00 Concluído 

PROERC – Edital 
nº 01 de 2006 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

PROERC 

Beatriz Niestshe, 
Carina Soares, 

Debora Benedicto, 
Andressa Arndt 

R$ 13.000,00 Concluído 

Cursos de 
Cooperativismo 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

Grupo Aroeira 
Equipe 

Interdisciplinar  
da ITCP 

R$ 3.983,00 Concluído 

Cursos de 
Cooperativismo 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

Cooperativa de 
Terraplanagem e 

Transporte - 
COOPERTRAN 

Equipe 
Interdisciplinar  

da ITCP 
R$ 1.200,00 Concluído 

Cursos de 
Cooperativismo 

Edinara Terezinha 
de Andrade 

SEMASCRI/REC
IBLU 

Equipe 
Interdisciplinar  

da ITCP 
R$ 3.707,01 Concluído 

Sistema de 
Informações 

Gerenciais e de 
Apoio à Decisão – 
SIGAD – Ver site 
www.furb.br/ips/s

igad 
 

Nazareno Loffi 
Schmoeller 

FURB, Prefeitura 
Municipal, ACIB, 
CDL, SINTEX, 

AMPE,  
INTERSINDICA
L PATRONAL 

 74.940,00 Em andamento 

O consumo de 
margarina na 

cidade de 
Blumenau 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Bunge Alimentos 
5 pesquisadores 

de campo 
R$ 4.210,00 Concluído 
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Projeto Equipe Órgão solicitante Bolsista Receitas (r$) Posição 
Pesquisa sobre o 

Curso de 
Economia FURB 

2006/I 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Depto de 
Economia/ FURB 

6 pesquisadores 
de campo 

R$ 4.988,00 Concluído 

Egressos do Curso 
de Ciências 
Econômicas 
(1996/2006) 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Depto de 
Economia/ FURB 

9 pesquisadores 
de campo 

R$ 4.988,00 Concluído 

Alunos com 
interesse no Curso 
de Engenharia de 
Telecomunicações 

2006 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Depto de 
Engenharia de 

Telecomunicações
/ FURB 

5 pesquisadores 
de campo 

R$ 1.670,00 Concluído 

Estratégia de 
Inovação no Setor 

Têxtil 
Blumenauense 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Instituto Gene 
7 pesquisadores 

de campo 
R$ 17.517,00 Concluído 

Avaliação das 
Ações e Serviços 

Públicos 
Municipais de 

Blumenau 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Prefeitura 
Municipal de 

Blumenau 

11 pesquisadores 
de campo 

R$ 9.000,00 Concluído 

Pesquisa de 
Capital Social de 
Santa Catarina 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

PNUD – 
Programa das 
Nações Unidas 

para o 
Desenvolvimento 

23 pesquisadores 
de campo 

R$ 19.436,00 Concluído 

Hábitos de Mídia 
(Rádio) no 

Município de 
Brusque - 2006 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Rádio de Brusque 
5 pesquisadores 

de campo 
R$ 5.200,00 Concluído 

Pesquisa sobre a 
Segurança da 

FURB 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

DAC/ FURB 
4 pesquisadores 

de campo 
R$ 3.777,00 Concluído 

Caracterização 
das Mulheres 

Chefes de Família 
na cidade de 

Blumenau (SC) 

Prof. Nazareno 
Loffi Schmoeller 
Profa. Cynthia 

Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 
Profa. Edinara 
Terezinha de 

Andrade 

Secretaria 
Especial de 

Políticas para as 
Mulheres – 

Governo Federal 

17 pesquisadores 
de campo 

R$ 19.900,00 Concluído 

Perfil dos 
Freqüentadores da 

23ª Oktoberfest 

Profa. Cynthia 
Boos de Quadros 
Profa. Henriette 
Damm Friske 

Prefeitura 
Municipal de 

Blumenau 

6 pesquisadores 
de campo 

R$ 9.000,00 Concluído 

Trabalho Técnico 
Social no 

Residencial 
Ypacaraí 

Profa. Dra. Lorena 
de Fátima Prim 

Lucienne da Silva 
Marilís Gouveia 

Chicareli 

CAIXA – Caixa 
Econômica 

Federal 

Josiele Bené 
Lahorgue 

Valcira Nunes de 
Sousa 

R$ 2.831,45 Concluído 

Trabalho Técnico 
Social Residencial 

Bella Casa 

Profa. Dra. Lorena 
de Fátima Prim 
Marilís Gouveia 

Chicareli 

CAIXA – Caixa 
Econômica 

Federal 

Josiele Bené 
Lahorgue 

Valcira Nunes de 
Sousa. 

R$ 3.954,05 Concluído 
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Projeto Equipe Órgão solicitante Bolsista Receitas (r$) Posição 

Trabalho Técnico 
Social Itoupava 

Garten 

Profa. Dra. Lorena 
de Fátima Prim 
Marilís Gouveia 

Chicareli 

CAIXA – Caixa 
Econômica 

Federal 

Josiele Bené 
Lahorgue 

Valcira Nunes de 
Sousa 

R$ 16.500,00 Em execução 

Projeto “Brasil, 
meu negócio é 

Turismo” 

Prof. Alejandro 
Raul Gonzalez 

Labale 
Profa. Marilú 

Antunes da Silva 

Ministério do 
Turismo – 

Governo Federal 

Amanda Luiza 
Corrêa Schneider  
Estela Guilherme 

Zeferino 
Solangela 
Corezolla 

R$ 100.000,00 Concluído 

Avaliação do 
PNQ – Plano 
Nacional de 
Qualificação 

Prof. Alejandro 
Raul Gonzalez 

Labale 
Profa. Marilú 

Antunes da Silva 

Ministério do 
Trabalho e 
Emprego 

Amanda Luiza 
Corrêa Schneider  
Estela Guilherme 

Zeferino 
Solangela 
Corezolla 

R$ 72.000,00 Concluído 

TOTAL 495.341,51 

Tabela 7c – Artigos publicados (Livro/ Capítulo de livro) 
Autor(es) Título da publicação Veículo 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Graziela Luisa de Lima; 

Relações de Poder na Cooperativa Impresso 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Andressa Arndt; 

Daniela Jaquelini Schmit. 

Incubagem de Empreendimentos/ 
Grupos de Economia Solidária do 

Vale do Itajaí 
Impresso 

Edinara Terezinha de 
Andrade;Poliana Schmitz 

A Contribuição da Assessoria Social 
ao Processo de Empoderamento da 

Rede de Economia Solidária do Vale 
do Itajaí 

Impresso em Anais 

Tabela 7d – Artigos publicados (Nacional e Internacional) 
Autor(es) Título da publicação Veículo 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Graziela Luisa de Lima; 

Relações de Poder na Cooperativa Impresso 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Andressa Arndt;Daniela 

Jaquelini Schmit. 

Incubagem de Empreendimentos/ 
Grupos de Economia Solidária do 

Vale do Itajaí 
Impresso 

Edinara Terezinha de 
Andrade;Poliana Schmitz 

A Contribuição da Assessoria Social 
ao Processo de Empoderamento da 

Rede de Economia Solidária do Vale 
do Itajaí 

Impresso em Anais 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Graziela Luisa de Lima; 

Relações de Poder na Cooperativa Impresso 

Edinara Terezinha de Andrade; 
Andressa Arndt;Daniela 

Jaquelini Schmit. 

Incubagem de Empreendimentos/ 
Grupos de Economia Solidária do 

Vale do Itajaí 
Impresso 

Edinara Terezinha de 
Andrade;Poliana Schmitz 

A Contribuição da Assessoria Social 
ao Processo de Empoderamento da 

Rede de Economia Solidária do Vale 
do Itajaí 

Impresso em Anais 

Edinara Terezinha de Andrade 
A incubagem de empreendimentos 

de economia. 
Impresso  (CD) 

Vera Lúcia Hoffmann 
Pieritz;Edinara Terezinha de 

Andrade 

O Desenvolvimento local e a 
Territoriedade dos 

Empreendimentos de Economia 
Solidária no Brasil 

Impresso em Anais 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
Vera Lúcia Hoffmann 

Pieritz;Edinara Terezinha de 
Andrade 

Gestão Participativa Como um Fator 
de Fomento a Economia Solidária 

Impresso em Anais 

Poliana  Ghizoni 
Schmitz;Edinara Terezinha de 

Andrade 

A Assessoria Social Como 
Instrumento de Intervenção Para o 

Empoderamento da Rede de 
Economia Solidária do Vale do Itajaí 

- RESVI 

Impresso em Anais 

Edinara Terezinha de Andrade 

A Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares – 

ITCP/FURB – Fomentando a 
Economia Solidária no Estado de 

Santa Catarina. 

Impresso em Anais 

Lorena de Fátima 
Prim;Daniela Jaquelini Schmit 

Desafios para a Atuação da 
Psicologia no Processo de 

Incubagem de uma Associação de 
Recicladores. 

Impresso em Anais 

Lorena de Fátima Prim; Aline 
Corrêa Luvizotto; Edinara 

Terezinha de Andrade; 
Andressa Arndt. 

“Epistemologia da Construção”: 
Reflexões Sobre o Mapeamento DA 

Economia Solidária de Santa 
Catarina 

(MAES-ES) 

Impresso em Anais 

Alejandro Raul Gonzalez 
Labale; Graziela Luisa de 

Lima 

Responsabilidade Social 
Empresarial e economia Solidária: 

avaliação da parceria entre 
ITCP/FURB e o Instituto Consulado 

da Mulher. 

Impresso em Anais 

Graziela Luisa de Lima 
Relações de Poder na Cooperativa 

Coserere 
Impresso em Anais 

Lorena de Fátima Prim; 
Edinara Terezinha de Andrade; 

Andressa Arndt; Poliana 
Ghizoni Schmitz 

Mapeamento de Empreendimento de 
Economia Solidária em Santa 

Catarina: atuação da incubadora 
tecnológica de cooperativas 

populares (ITCP/FURB) 

Pôster 

Graziela Luisa de Lima 
ITCP/FURB  e a Criação do Fórum 
de Economia Solidária de Joinville e 

Região (SC) 
Pôster 

Andresa Arndt; Edinara 
Terezinha de Andrade; Lorena 

de Fatiam Prim; Poliana 
Ghizoni Schmitz 

O Empoderamento da Rede de 
Economia Solidária do Vale do Itajaí 

– RESVI 
Impresso 

Alejandro Raul Gonzalez 
Labale; Graziela Luisa de 

Lima 

Responsabilidade Social 
Empresarial e economia Solidária: 

avaliação da parceria entre 
ITCP/FURB e o Instituto Consulado 

da Mulher. 

Impresso em Anais 

Graziela Luisa de Lima 
Relações de Poder na Cooperativa 

Coserere 
Impresso em Anais 

Aline Natalia Corrêa 
Luvizotto; Lorena de Fátima 
Prim; Edinara Terezinha de 
Andrade; Andressa Arndt; 

As Informações Obtidas no 
Mapeamento de Economia Solidária: 

Reflexões Sobre a Pesquisa em 
Santa Catarina 

 

Impresso  (CD) 

Andresa Arndt; Edinara 
Terezinha de Andrade; Lorena 

de Fatiam Prim; Poliana 
Ghizoni Schmitz 

A Rede De Economia Solidária Do 
Vale Do Itajaí (Resvi): Uma Forma 

de Potencialização dos Sujeitos 
Excluídos/Incluídos no Mundo do 

Trabalho? 

Impresso  (CD) 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
 

Lorena de Fátima Prim; 
Edinara Terezinha de Andrade; 

Andressa Arndt; Poliana 
Ghizoni Schmitz 

Mapeamento de Empreendimento de 
Economia Solidária em Santa 

Catarina: atuação da incubadora 
tecnológica de cooperativas 

populares (ITCP/FURB) 

Pôster 

Solangela Corezzolla, Profº 
Marilu Antunes da Silva e 

Edinara de Andrade 

Representação Social sobre a Saúde 
na Educação Ambiental dos 

Catadores de materiais Recicláveis  
de Gaspar/SC 

Anais  (V Congresso Ibero-americano de 
Educação Ambiental) Joinville/SC 

Profª Marilu Antunes da Silva 
Prof. Alejandro Laballe... 

Associação Participativa Recicláveis 
de Indaial: um projeto coletivo. 

Anais  (V Congresso Ibero-americano de 
Educação Ambiental) Joinville/SC 

Solangela Corezzolla 

Assessoria a ITCP para a 
organização do Seminário Estadual “ 
Mapeamento da Economia Solidária  

de Santa Catarina 

Mostra Interativa de Extensão/FURB – 
Blumenau/SC 

Tabela 7e – Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) 
Autor(es) Título da publicação Veículo 

Maria Célia Ferreira da Silva 
& outros... Nazareno Loffi 

Schmoeller 

A dinâmica do complexo têxtil e 
seus impactos sobre o sistema 

produtivo regional de Blumenau, 
Brasil. In: VI Encontro dos 

Economistas de Língua Portuguesa, 
2006, Luanda. VI Encontro de 

Economista de Língua 
Portuguesa/Universidade Lusíada de 

Angola, 2006 

Universidade Lusíada - Angola 

Solangela Corezzolla, 
Profa. Marilu Antunes da Silva 

Profa. Edinara Terezinha de 
Andrade 

Representação Social sobre a Saúde 
na Educação Ambiental dos 

Catadores de materiais Recicláveis  
de Gaspar/SC 

Anais  (V Congresso Ibero-americano de 
Educação Ambiental) Joinville/SC 

Profa. Marilu Antunes da Silva 
Prof. Alejandro Raul Gonzalez 

Laballe 

Associação Participativa Recicláveis 
de Indaial: um projeto coletivo. 

Anais  (V Congresso Ibero-americano de 
Educação Ambiental) Joinville/SC 

Profa. Lucienne da Silva 
Jaison Hinkel 

Jurandi de Souza Lima 

Resumo Apresentação no II 
Congresso “PSICOLOGIA, 
CIÊNCIA E  PROFISSÃO”, 

REALIZADO EM São Paulo-SP em 
setembro/2006. 

Anais (II Congresso “Psicologia Ciência e 
Profissão”) 

Tabela 7f – Eventos e cursos promovidos 
Título do evento Tipo de evento Período Participantes 

Qualificação 
Curso de 

cooperativismo e 
Auto Gestão 

20 à 24 de fevereiro Grupo AROEIRA 

Qualificação 
Curso de 

cooperativismo e 
Auto Gestão 

24 e 25 de abril; 8, 
9,15,16,22,23,29 e 30 

de maio; 
5,6,12,13,19,20,26,27 

de junho; 
3,4,10,11,26 de julho 

RECIBLU 

Qualificação 
Curso de 

cooperativismo e 
Auto Gestão 

16,18 de setembro; 
09, 11, 16,18 de 

outubro 
COOPERTRAN 

Qualificação Curso de 20,27 de outubro; APRI 
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Título do evento Tipo de evento Período Participantes 
cooperativismo e 

Auto Gestão 
10,17,24 novembro; 

01 de dezembro. 

Qualificação 
Curso de Informática 
Básica e Avançada 

05,10,17,19,24,24,26,
31de outubro; 

07,09,14,16,21,23,28,
314 de novembro; 08 

e 07 de dezembro 

Empreendimentos da RESVI 

Conferencia 

Conferencia Regional 
de Economia 

Solidária de Santa 
Catarina 

29 de abril 
Empreendimentos e participantes 

da  RESVI 

Seminário 

Seminário de 
Socialização do 
Mapeamento de 

Economia Solidária 
em Santa Catarina – 

MAES/SC 

05 de maio 
Empreendimentos de Economia 

Solidária e Poder público 

Avaliação Execução Projeto 
Turismo 

I Seminário 08/07/2006 Orientadores do Projeto 

Confraternização de Páscoa no 
Ypacaraí 

EVENTO 
RECREATIVO 

15/04/2006 
Aproximadamente 60 pessoas, 

entre crianças e adultos. 
Palestra sobre a Segurança 
Patrinomial no Ypacaraí 

PALESTRA 15/07/2006 Aproximadamente 20 pessoas. 

III Módulo do Curso de 
capacitação de líderes no 
Ypacaraí – Como Planejar 

uma Reunião? 

CURSO 01/08/2006 
A comissão de líderes, 

aproximadamente 08 pessoas. 

Evento Sobre o Planejamento 
familiar Financeiro, no 

Ypacaraí 
PALESTRA 30/09/2006 Aproximadamente 20 pessoas. 

II Módulo do Curso de 
Capacitação de Líderes no 

Ypacaraí 
CURSO 05/10/2006 

A Comissão de líderes, 
aproximadamente 08 pessoas. 

Evento de Encerramento do 
Ano - Natalino 

EVENTO 
RECREATIVO 

18/11/2006 
Aproximadamente 60 pessoas, 

entre crianças e adultos. 
Prestação de Contas do 

Condomínio no Itoupava 
Garten. 

CURSO Novembro/2006 25 participantes. 

Evento de Recreação Dia da 
Criança 

EVENTO 
RECREATIVO 

Outubro/2006 
120 participantes, entre crianças e 

adultos. 

Evento Recreativo Natalino 
EVENTO 

RECREATIVO 
16/12/2006 40 adultos. 

Evento Recreativo - Bingo 
EVENTO 

RECREATIVO 
Outubro/2006 

120 participantes, entre crianças e 
adultos. 

Evento de Encerramento das 
atividades no Bella Casa 

EVENTO 
RECREATIVO 

15/07/2006 40 participantes. 
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Tabela 7g – Participação em eventos 
Autor(es) Titulo do evento Local Data 

Lorena de Fátima Prim, 
Edinara Terezinha de 

Andrade 

Formação de Gestores 
Públicos em Economia 

Solidária 
Brasília 16 e 17 de fevereiro 

Lorena de Fátima Prim e 
Empreendimentos 

Feira Nacional de 
Economia Solidária – 

São Paulo 04 à 09 de abril 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Poliana Schmitz, 
Graziela Luisa de Lima, 

Débora Benedicto, 
Andressa Arndt 

V Congresso Ibero 
Americano de Educação 

Ambiental 
Joinville 05 à 08 de abril 

Valcira Nunes Sousa 
VII Fórum Internacional de 

Software Live 
Porto Alegre 19 à 22 de abril 

Daniela Jaquelini Schmitt Seminário de Reciclagem 
Juiz de Fora – Minas 

Gerais 
08 e 09 de maio 

Lucineia Sanches 
Feira Internacional de 

Artesanato 
Curitiba 10 à 12 de maio 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Poliana Schmitz 

A contribuição da 
assessoria social ao 

processo de 
empoderamento da Rede 
de ES do vale do Itajaí – 

RESVI 

Semana Acadêmica de 
Serviço Social - FURB 

16 à 18 de maio 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Valcira Nunes 

Sousa 

A inclusão Digital da rede 
de Economia Solidária do 
Vale do Itajaí – RESVI 

Semana Acadêmica de 
Serviço Social 

16 à 18 de maio 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Andressa Arndt 

Processo e Incubagem da 
Incubadora Tecnologica de 
Cooperativas Populares da 
Universidade Regional de 
Blumenau ( ITCP/FURB) 

Semana Acadêmica de 
Serviço Social 

16 à 18 de maio 

Lorena de Fátima Prim 
Conferencia Estadual de 
Economia Solidária - ES 

Lages 26 e 27 de maio 

Lorena de Fátima Prim 
Conferencia Nacional de 
Economia Solidária-  ES 

Brasília 26 à 29 de junho 

Etelvina Scottini, Beatriz 
Niestsche, Andressa Armdt 

Feira Estadual do 
Cooperativismo de 

Economia Solidária-ES 
Santa Maria  - RS 07 a 09 de julho 

Alejandro Labale Economia Solidária Canoinhas 17 de julho 

Aline Natalia Correa 
Luvizotto, Daniela 

Jaquelini Schmit, Lorena 
de Fátima Prim 

Simpósio - A atuação da 
Psicologia nos Saberes e 
Fazeres da Incubadora 

Tecnológica de 
Cooperativas Populares da 
Universidade Regional de 
Blumenau (ITCP/FURB) 

II Congresso Brasileiro de 
Psicologia  Ciência e 
Profissão – São Paulo 

05 à 09 de setembro 

Allan Henrique Gomes, 
Alejandro Labale, Lorena 

de Fátima Prim 

Simpósio - Aspectos 
psicossociais da economia 

solidária (ES) 

II Congresso Brasileiro de 
Psicologia Ciência e 

Profissão – São Paulo 
05 à 09 de setembro 

Andressa Arndt 

A rede de economia 
solidária do vale do Itajaí 
(RESVI): uma forma de 

potencialização dos 
sujeitos excluídos no 
mundo do trabalho? 

 

II Congresso Brasileiro de 
Psicologia Ciência e 

Profissão – São Paulo 
05 à 09 de setembro 
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Autor(es) Titulo do evento Local Data 

Valcira Nunes Sousa 

Inclusão digital para 
consolidação da cidadania 

da rede de economia 
solidária do vale do Itajaí 

(RESVI) 

II Congresso Brasileiro de 
Psicologia Ciência e 

Profissão – São Paulo 
05 à 09 de setembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade 

Incubadora Tecnologica de 
Cooperativas Populares – 

ITCP/FURB 

Encontro Nacional da Rede 
de Incubadoras 
Tecnológicas de 

Cooperativas Populares – 
ITCPs – Campinas 

14 à 17 de setembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Poliana Ghiozoni 

Schmitz 

A contribuição da 
Assessoria Social ao 

Processo de 
Empoderamento da Rede 
de Economia Solidária do 
Vale do Itajaí – RESVI 

 

IV Encuentro de 
Investigadores 

Latinoamericanos – 
Rosário - AR 

14 e 15 de setembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Andressa Arndt, 
Daniela Jaquelini Schmit 

Incubagem de 
Empreendimentos/grupos 
de Economia Solidária do 

Vale do Itajaí 

IV Encuentro de 
Investigadores 

Latinoamericanos – 
Rosário - AR 

14 e 15 de setembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade,Graziela Luisa de 

Lima 

Relações de poder na 
Cooperativa 

IV Encuentro de 
Investigadores 

Latinoamericanos – 
Rosário - AR 

14 e 15 de setembro 

Andressa Arndt, Edinara 
Terezinha de Andrade, 

Lorena de Fatima Prim e 
Poliana Ghizoni Schmitz 

Mapeamento da Economia 
Solidária em Santa 

Catarina: a atuação da 
Incubadora Tecnológicas 

de Cooperativas – 
ITCP/FURB 

V Fórum Anual de 
Iniciação Cientifica – 

FAIC/FURB 
20 de outubro 

Andressa Arndt, Edinara 
Terezinha de Andrade, 

Daniela Jaquelini Schmit 

A Incubagem de 
Empreendimentos de 
Economia Solidária 

III Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária - 

Florianópolis 
23 à 25 de outubro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Carina Soares, 
Daniela Jaquelini Schmit, 

Andressa Arndt 

MINI CURSO - Estratégias 
para a extensão 
universitária em 

Incubadoras Tecnológicas 
de Cooperativas Populares  

- 

III Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária – 

Florianópolis 
23 à 25 de outubro 

Aline Natalia Correa 
Luvizotto, Andressa Arndt, 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Lorena de Fátima 

Prim 

As Informações Obtidas no 
Mapeamento de ES: 

Reflexões sobre a pesquisa 
em SC 

6º Congresso Nacional de 
Iniciação Cientifica – 
CONINC - Guarulhos 

19 À 20 de novembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade,Vera Lucia 

Hoffmann Pieritz 

O Desenvolvimento local e 
a Territoriedade dos 
Empreendimentos de 

Economia Solidária no 
Brasil 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade,Vera Lucia 

Hoffmann Pieritz 

Gestão Participativa Como 
um Fator de Fomento a 

Economia Solidária 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Poliana Ghizoni 

Schmitz 

A Assessoria Social Como 
Instrumento de Intervenção 
Para o Empoderamento da 

Rede de Economia 
Solidária do Vale do Itajaí 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 
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Autor(es) Titulo do evento Local Data 
– RESVI - 

Edinara Terezinha de 
Andrade 

A Incubadora Tecnológica 
de Cooperativas Populares 

– ITCP/FURB – 
Fomentando a Economia 
Solidária no Estado de 

Santa Catarina. 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Daniela Jaquelini Schmit, 
Lorena de Fátima Prim 

Desafios para a Atuação da 
Psicologia no Processo de 

Incubagem de uma 
Associação de 
Recicladores. 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Aline Natalia 

Corrêa Luvizotto, Andressa 
Arndt, Lorena de Fátima 

Prim 

“Epistemologia da 
Construção”: Reflexões 

Sobre o Mapeamento DA 
Economia Solidária de 

Santa Catarina  (MAES-
ES) 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Graziela Luisa de Lima, 
Alejandro Labale 

Responsabilidade Social 
Empresarial e economia 
Solidária: avaliação da 

parceria entre ITCP/FURB 
e o Instituto Consulado da 

Mulher. 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Edinara Terezinha de 
Andrade, Andressa Arndt, 
Lorena de Fátima Prim, 
Poliana Ghizoni Schmitz 

Mapeamentos de 
empreendimentos de 

Economia Solidária em 
Santa Catarina 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Graziela Luisa de Lima 

Pôster- ITCP/FURB e a 
criação do Fórum de 

Economia Solidária de 
Joinville e Região (SC) 

 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Graziela Luisa de Lima 
Relações de Poder na 
Cooperativa Coserere 

 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Lorena de Fátima Prim; 
Edinara Terezinha de 

Andrade; Andressa Arndt; 
Poliana Ghizoni Schmitz 

Pôster - Mapeamento de 
Empreendimento de 

Economia Solidária em 
Santa Catarina: atuação da 
incubadora tecnológica de 

cooperativas populares 
(ITCP/FURB) 

1º Congresso Nacional da 
Rede de ITCP’s 

04 à 06 dezembro 

Profa. Marilu Antunes da 
Silva 

Reunião Sine/SDR 
Facilitadores 

SINE 11/02/2006 

Profª Marilu e Solangela 
Reunião CMTE – 

Conselho Municipal de 
Trabalho e Emprego 

SINE  

Prfº Alejandro 
Profª Marilu 

Graziela e Solangela 

Reunião de Equipe 
Execução Projeto Turismo 

NL- Unitrabalho  

Prof. Marilu 
Fórum Catarinense de 
Economia Solidária 

Curitibanos 11 e 12/02/2006 

Prof. Alejandro Labale 

Reunião Multiplicadores 
no Projeto Turismo nas 
cidades de Blumenau, 

Joaçaba e Urubici 

Secretarias de Turismo de 
Joaçaba, Urubici,Blumenau 

e FURB 
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Autor(es) Titulo do evento Local Data 

Prof. Alejandro 
Monitoramento Projeto 
Turismo c/ Lívia Mtur. 

Joaçaba, Urubici e 
Blumenau 

05 a 07/07 

Prof. Alejandro 
Reunião Executiva 

Nacional Unitrabalho 
São Paulo 22/06 

Solangela Corezzolla 
Fórum Catarinense de 
Economia Solidária 

Florianópolis 28 e 29/07/2006 

Profº Alejandro Reunião Mapeamento/DRT Florianópolis 19/08/2006 

Profª Marilú e Solangela Reunião Conselho CMTE SINE/BLU 02-11/2006 
Prof. Marilu Antunes da 

Silva 
 

Fórum Estadual Economia 
Solidária 

Curitibanos  

Solangela Capacitação Conselheiro Florianópolis 22/09/2006 

Solangela Plenária Conselho CMAS SEMASCRI 04/10/2006 

Prof. Alejandro Reunião IBGE/Prefeitura Blumenau 26/10/2006 

Tabela 7h – Divulgações 
Autor(es) Título da divulgação Veículo Data 

Alejandro Labale 
Incubadora Tecnologica de 
Cooperativas Populares - 

ITCP 

Extensão Universitária – 
FURB/TV 

02 de março 

Edinara Terezinha de 
Andrade 

Mulheres nos empregos 
Extensão Universitária – 

FURB/TV 
07 de  março 

Edinara Terezinha de 
Andrade 

Cooperativismo Vitrine – SBT 28 de abril 

Lorena de Fátima Prim 
Mapeamento de Economia 
Solidária em SC/MAES 

Extensão Universitária – 
FURB/TV 

06 de maio 

Nazareno Loffi 
Schmoeller, Ralf Marcos 
Ehmke, Marta Schaefer, 
Antônio Ricardo Mota de 

Aguiar 

SIGAD 
Portal FURB: 

www.furb.br/ips/sigad  
Outubro de 2006 

Prof. Pedro Paulo Hugo 
Wilhelm 

IVGP – Índice de Variação 
Geral de Preços 

Portal FURB: 
www.furb.br/ips/ip  

Mensal 

Prof. Pedro Paulo Hugo 
Wilhelm 

Análise dos dados do IVGP Jornal de Santa Catarina Mensal 

Prof. Pedro Paulo Hugo 
Wilhelm 

Análise dos dados do IVGP Jornais da RBS Mensal 

 
 
7.5.  Metas para 2007 
 

O IPS possui uma equipe composta por técnico-administrativos, estudantes 
(atuando com pagamento de bolsa) e professores qualificados para executar qualquer 
demanda na área social, empresarial e mercadológica que possa vir a ser requisitada, 
possuindo know how em pesquisas qualitativas e quantitativas.  

 
O Instituto de Pesquisas Sociais da FURB vem se especializando em pesquisas na 

área social e empresarial, levantamentos sócio-econômicos, planejamento, coordenação, 
execução e análise de programas e projetos de pesquisa, extensão e prestação na região do 
Vale do Itajaí. 
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Comprovando a capacidade técnico-científica e interventiva do Instituto, tivemos 
um ano com muitas pesquisas realizadas e com elevado número de atividades de extensão 
em parceria com a comunidade.  

 
Além dos avanços acadêmicos, o ano de 2006 sinalizou uma perspectiva de 

sustentação financeira do Instituto. Os programas e projetos conveniados com organizações 
da sociedade civil e política permitiram subsidiar 65,09% do total das despesas do Instituto, 
praticamente o mesmo percentual realizado no ano de 2005 (65,02%). 

 
Os desafios para o ano 2007 estão na solidificação do Instituto no atendimento de 

demandas ligadas a políticas e administração públicas, na consolidação do Programa de 
Pesquisas Quantitativas e Qualitativas (surveys, pesquisa de mercado), na ampliação do 
sistema de informações gerenciais, no desenvolvimento de projetos de capacitação pessoal e 
profissional na área de responsabilidade social e ambiental, na divulgação das ações do 
Instituto e na articulação das atividades do Instituto com os cursos de mestrado em 
Desenvolvimento Regional e Administração, institutos de reconhecimento nacional e com 
universidades brasileiras. 
 
 
7.6.  Recursos humanos 

Tabela 7i – Recursos Humanos 

IPS 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 14 160 11,43 

Técnico-Administrativo 07 280 40 

Docente + Técnico-Administrativo 21 440 20,95 
Prestador de Serviço 14  280 20 

Bolsista 01    20 20 

TOTAL 36 740 20,56 
 
 
7.7.  Execução orçamentária 

Tabela 7j – Execução Orçamentária 
IPS 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 711.978 201.666 364.200 143.450 -60,6% -28,9% 

Despesas 700.914 789.087 705.793 760.974 7,8% -3,6% 

Pessoal e Encargos Sociais 573.877 579.418 592.257 616.576 4,1% 6,4% 

Material de Consumo 19.018 14.549 18.702 6.729 -64,0% -53,7% 

Passagens de Despesas de Locomoção 35.037 62.775 36.437 34.716 -4,7% -44,7% 

OST - Pessoa Física 38.182 108.010 31.996 92.083 187,8% -14,7% 

OST - Pessoa Jurídica 10.891 14.980 11.402 10.471 -8,2% -30,1% 

Equip. e Material Permanente 23.910 9.355 15.000 399 -97,3% -95,7% 
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8.  INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS 
 
 
 
8.1.  Introdução 
 

O Instituto de Pesquisas Ambientais da Universidade Regional de Blumenau 
(IPA/FURB) é um Órgão Suplementar da Instituição, subordinado à Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação, destinado à coordenação e/ou execução de programas de 
pesquisa, extensão e prestação de serviços, objetivando a geração de conhecimento para 
subsidiar processos de desenvolvimento  sustentável.  

 
 

8.2.  Missão 
 

O Instituto de Pesquisas Ambientais tem como missão gerar conhecimentos para 
subsidiar a implementação de processos de desenvolvimento sustentável.  
 
 
8.3.  Objetivos 
 

O IPA tem os seguintes objetivos: 
 

- Realizar atividades que visem a geração de conhecimento para subsidiar 
processos de desenvolvimento sustentável;  

- Promover a disseminação de informações relativas ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento regional;  

- Apoiar o ensino de graduação e pós-graduação, cooperando para o progresso 
e desenvolvimento da Universidade;  

- Realizar pesquisas de campo e aulas práticas em cursos oferecidos pela 
FURB;  

- Realizar pesquisa, extensão e prestar serviços na área ambiental, na busca de 
soluções de problemas apresentados por  instituições públicas, empresas ou 
qualquer outro interessado;  

- Propor e fiscalizar, quando necessário, acordos ou convênios, contratos de 
qualquer gênero atinentes aos trabalhos do IPA, uma vez aprovados pelos 
órgãos competentes da FURB;  

- Incrementar a capacitação de recursos humanos da FURB ou de outras 
Universidades, através de estágios, bolsas     de pesquisa e similares;  

- Proporcionar, por meio de cursos e publicações, a capacitação de técnicos, 
professores, funcionários ou bolsistas;  

- Estruturar uma base de dados ambientais de referência regional;  
- Promover a divulgação dos trabalhos realizados. 
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8.4 . Atividades desenvolvidas em 2006   

 
Durante o ano de 2006, foram desenvolvidas as atividades correntes ligadas ao 

Centro de Previsão e Alerta de Cheias – CEOPS; a secretaria executiva e programas da 
Coordenadoria do Meio Ambiente da FURB, sobretudo o controle de resíduos perigosos e 
controle de produtos químicos; a secretaria do Comitê de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio Itajaí e a editoração e publicação da Revista de Estudos Ambientais. 
Deu-se continuidade no oferecimento de cursos de curta duração, visando a capacitação de 
estudantes e profissionais internos e externos. No caso dos cursos de curta duração, vale 
ressaltar a participação do IPA no processo de capacitação do Projeto Piava, financiado pela 
Petrobras. 

 
Deu-se continuidade aos projetos de pesquisas aprovados, “Construção de uma 

visão integrada e compartilhada para o gerenciamento da bacia hidrográfica do rio Itajaí”, 
financiado pelo CT-Hidro (CNPq), “Um olhar sobre as áreas de risco de deslizamento em 
encostas no Município de Blumenau/SC: em busca da prevenção”, financiado pela FAPESC 
e, “Gestão dos recursos hídricos e controle da poluição agrícola em zonas agrícolas: 
Nordeste e Centro-Oeste Brasileiro e Região Mediterrânea da França”, envolvendo a UnB 
(Brasil), FURB, ENGREF (Montpellier-França) e CEMAGREF (Lyon-França), financiado 
pela cooperação internacional CAPES-COFECUB. 

 
No ano de 2006, foi dado continuidade a dois importantes projetos, envolvendo 

atividades de extensão e pesquisa. O primeiro financiado pela Petrobras, sob a gerencia 
administrativa da Agencia da Bacia do Itajai, denominado PIAVA, no qual a FURB, através 
do IPA, faz a coordenação e desenvolve as principais ações. O segundo esta relacionado ao 
contrato de prestação de serviços assinado com a Bunge Alimentos SA. Ele contempla dois 
programas distintos, denominados de “conservação ambiental” e “recuperação ambiental”.  

 
O projeto de conservação ambiental tem por objetivo subsidiar tecnicamente a 

implantação de uma Unidade de Conservação, do tipo Reserva Particular do Patrimonio 
Natural (RPPN), em uma área de cerca de 320 ha de propriedade da Bunge, na região de 
Gasparinho. Consistirá dos levantamentos de flora e da fauna, planejamento de uso e 
ocupação da reserva, os quais serão necessários ao manejo da Unidade de Conservação. 

 
O projeto de Recuperação Ambiental envolve atividades de desenvolvimento de 

técnicas para a recuperação de ambientes fluviais, correntemente conhecidos como matas 
ciliares, e atividades de educação ambiental para a comunidade interna e externa da empresa, 
sobretudo as escolas do município de Gaspar. As atividades serão desenvolvidas de modo 
integrado, ou seja, as técnicas de recuperação ambiental testadas e comprovadas serão 
transferidas à comunidade através de ações de educação ambiental. 

 
Foi implantado um Centro de Divulgação Ambiental no qual há espaço para a 

realização de palestras e demais atividades relacionadas com as ações de educação 
ambiental, bem como a implantação de viveiros de mudas florestais, com capacidade para 
produção de até 100 mil mudas por ano. As mudas produzidas serão destinadas ao 
experimentos de recuperação, implantados junto ao Centro de Divulgação Ambiental, bem 
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como distribuídas a comunidade  para que esta participe do processo de recuperação 
ambiental da região. 

 
A produção é de mudas será feita a partir de sementes coletadas na região, 

valendo-se inclusive das potenciais porta-sementes (árvores matrizes) presentes na RPPN 
assim como nos demais fragmentos remanescentes de Floresta Atlântica. 

 
Participam dos projetos pesquisadores e estudantes bolsistas do Instituto de 

Pesquisas Ambientais e Departamento de Ciências Naturais da FURB. Estarão envolvidas 
cerca de 15 pessoas da Universidade Regional de Blumenau. Os recursos financeiros 
envolvidos são da ordem de R$ 720.000,00. 

 
O “Projeto PIAVA” é financiado pela Petrobrás, em um montante de cerca de três 

milhões de reais. Este projeto visa o desenvolvimento de ações educativas, de recuperação 
ambiental e fortalecimento institucional. O projeto é coordenado pela Profa. Dra. Beate 
Frank.  

 
Para alcançar seu objetivo, o Projeto Piava formou 40 multiplicadores de 

educação ambiental e capacitará 465 educadores e lideranças comunitárias, fortalecendo a 
capacidade política dos conselhos municipais de meio ambiente, fomentar o 
desenvolvimento e execução de projetos locais de recuperação e preservação de nascentes e 
matas ciliares. 

 
Foi executado o contrato de prestação de serviço com o Consórcio Intermunicipal 

do Médio Vale do Itajaí visando o desenvolvimento do planejamento, execução e 
recuperação ambiental das áreas de macadame, nos municípios consorciados. 

 
O IPA deu continuidade, aos estudos ambientais necessários ao licenciamento 

ambiental da PCH Estação Indaial, da empresa EIESA - Estação Indaial Energética S.A., 
com potência instalada de 26,00 MW, localizada no rio Itajaí-Açu, município de Indaial, 
Estado de Santa Catarina. A participação do IPA ocorre em todas as fases. A licença 
Ambiental Prévia já foi emitida. 

 
Em termos de eventos técnicos científicos, uma série de mini-cursos, oficinas e 

palestras foram realizadas, destacando-se a semana do Meio ambiente com o apoio 
financeiro da FAPESC e a participação no Interação FURB, assim como as atividades 
realizadas junto ao Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do rio Itajaí, como  as 
discussões sobre o aprimoramento da estrutura e operação do sistema de previsão e alerta de 
cheias da Bacia do Itajaí. 

 
No ano de 2006, a produção científica foi fortemente ampliada, com publicação 

de um livro a partir da pesquisa financiada pela FAPESC e organizado pelos professores 
Rafaela Vieira e Adilson Pinheiro, artigos completos em periódicos especializados, artigos 
completos e resumos em eventos científicos internacionais, nacionais e regionais.  

 
No final do ano de 2006, o Instituto de Pesquisas Ambientais passa por reformas, 

onde dizia-se Direção, diz-se Coordenação, sendo que o novo Coordenador, indicado pelo 
Sr. Reitor é o Prof. Dr. Marcelo Diniz Vitorino. 
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As quantidades das principais ações realizadas pelo IPA são apresentadas no 
quadro abaixo: 
 
Tabela 8a – Principais ações realizadas pelo IPA em 2006 

Ações Quantidade 
Pesquisas 25 
Consultorias 10 
Eventos/cursos promovidos 25 
Eventos assistidos 18 
Palestras proferidas 07 
Publicações 51 

 
Tabela 8b – Livros publicados 

Autor(es) Título do livro Editora 
FRANK, B.; 
PINHEIRO, A.; SILVA, 
M. R.; BOHN, Noêmia 
(editores).  

Revista de Estudos Ambientais 
  

IPA 

Marenzi, Rosemary, e 
C. E. Zimmermann.  

Avifauna e Mastofauna da 
Morraria da Praia Vermelha, 
Penha, SC. In Bases Ecológicas 
Para um Desenvolvimento 
Sustentável: estudos de caso em 
PENHA, SC,  

Editado por Branco, Joaquim Olinto, and Adriano 
W. C. Marenzi, 197-210. Itajaí: UNIVALI. 

SCHULT, Sandra I. M.; 
EDUARTE, Marina; 
BOHN, Noemia.   

Conselho Municipal de Meio 
Ambiente: Um guia prático  

Blumenau: Projeto PIAVA/ Free Comunicações, 
2006 

FRANK, B; GROTHE-
SENF, A. 

Avaliação do Desempenho 
ambiental ampliado: uma 
comparação setorial entre empresas 
do brasil e da Alemanha 

1 ed. Blumenau: Edifurb, 2006. v. 1 182 p. 

 
 
Tabela  8c – Cartilhas publicadas 

Autor(es) Título do livro Editora 

Equipe de Educação Ambiental do Projeto 
Piava   

Caderno do Educador Ambiental 
Comitê do Itajaí/Projeto 
Piava/IPA 

Equipe de Educação Ambiental do Projeto 
Piava   

Cartilha de Educação Ambiental – 
Indicada para a educação infantil 

Comitê do Itajaí/Projeto 
Piava/IPA 

Equipe de Educação Ambiental do Projeto 
Piava   

Cartilha de Educação Ambiental – 
Indicada para o ensino fundamental 1ª a 4ª 
séries 

Comitê do Itajaí/Projeto 
Piava/IPA 

Equipe de Educação Ambiental do Projeto 
Piava   

Cartilha de Educação Ambiental – 
Indicada para ensino fundamental 5ª a 8ª 
séries 

Comitê do Itajaí/Projeto 
Piava/IPA 

ZANELLA, G.; SHAEFER,S.; 
WAGNER,S; ET AL 

Cartilha de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos de Serviços de Saúde 

Editora FURB 
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Tabela 8d – Artigos publicados (nacional e internacional) 
Autor(es) Título da publicação Veículo 

Krieck, Carlos Augusto, 
Daniela Fink, Luiz Guilherme 
Assunção, C. E. Zimmermann. 

Chuva de sementes sob figueiras remanescentes, 
Ficus cestrifolia (Moraceae), em áreas com 
vegetação secundária no Parque das Nascentes, 
Blumenau, Santa Catarina, Brasil. 

Biotemas, no. 3, 19:27-34. 
Florianópolis. 

ZANELLA,G; GARCIA,A; 
FARIA,N. 

Avaliação da toxidade com finalidade de 
controle de poluição em bancos anatômicos 

Revista Tchê Química, Porto 
Alegre –RS, v.03, n. 06, p.69-
84,2006. 

ZENI, A.L.B.; 
BECKHAUSER, P.F; 
ALMEIDA, E.M. 

O Universo Discente e o Ensino de Bioquímica  

Revista Brasileira de Ensino de 
Bioquímica e Biologia 
Molecular v. 02/06 p. B1 B7. 
2006 
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Tabela 8e – Programas/Projetos/Pesquisas PIBIC/CNPq e PIPe/FURB 
Pesquisa Orientador / pesquisador Órgão financiador Bolsista Posição 

A educação ambiental na formação de educadores - o caso da 
Universidade Regional de Blumenau - FURB 

Graciane Regina Pereira 
FURB/Edital PIPe/Artigo 170 
- 2005 

Márcio Verdi Em andamento 

Revista de Estudos Ambientais 
PINHEIRO, Ivone Gohr 
(Secretária Executiva) 

FURB   Em andamento 

Análise de Conforto Ambiental através do Confronto dos dados 
climáticos de Blumenau com as características das edificações 
Existentes em Áreas Cardeais Localizadas no município- Parte II 

Hélio dos Santos Silva 
FURB/ Edital PIpe/ Artigo 
170 - 2006 

Ligiane de Souza Finalizado 

Análise dos dados e Informações Climáticas Disponíveis no IPA: 
Aspectos Climáticos com Aplicação ao Ambiente Construído 

Hélio dos Santos Silva 
FURB/ Edital PIpe/ Artigo 
170 - 2006 

Guilherme Shigueo 
Hayashi 

Finalizado 

Montagem do Arquivo de dados Climáticos para Utilização em 
Simulação Computacional e Avaliação Climática – Aplicações para 
o Projeto 

Hélio dos Santos Silva Projeto DFIS/ IPA Hélio dos Santos Silva Em andamento 

Estudo de Plantas utilizadas com fins terapêuticos no entorno do  
Parque nacional da Serra do Itajaí 

Ana Lucia Bertarello Zeni FURB/ Edfital PIBIC 2005 Mariáh Damianoi Fim julho 2006 

Estudo da Composição química de plantas nativas do entorno do 
Parque da Serra do Itajaí 

Ana Lucia Bertarello Zeni PIPe Sabrina Clemes Em andamento 

Programa Construindo Atividades participativas em Educação 
Ambiental 

Ana Lucia Bertarello Zeni PROERC 
Micheli Regina de Jesus 
Novais e Greice Campos 
Moresco 

 

Estudo Hematológico e Bioquímico de serpentes da família 
Colubriidae em cativieiro 

Ana Lucia Bertarello Zeni FAPESC Ana Paula Bona  

Influência do uso do Solo nos processos hidrológicos da sub-bacia 
do Rio Benedito 

Adilson Pinheiro PIBIC/ CNPq 
Carlos Guilherme 
Riekmann 

Em andamento 

Microinvertebrados bentônicos como indicadores da qualidade das 
águas do ribeirão Garcia SC Brasil 

Adilson Pinheiro PIPe Aline da Silva Em andamento 

Centro de operações do Sistema de Alerta de Cheias da Bacia di 
Itajaí 

Adilson Pinheiro 
Mário Tachini e Hélio dos 
Santos Silva 

 Em andamento 

Semana da Água 2006 Beate Frank Proj. Piava/ PETROBRAS Cássia Vinci finalizado 

Projeto Marca D´Água - Fase III 
Beate Frank                    Sandra 
Irene Momm Schult 

CNPq Daniele Scolaro Iniciando 

Projeto Piava: construção de uma política sustentável de proteção de 
nascentes e matas ciliares na bacia do Itajaí 

Beate Frank (coordenadora 
geral)  

Petrobrás 18 bolsistas Em andamento 

Cadastro de usuário de água da bacia hidrográfica do rio Itajaí, um 
componente do sistema de informações de recursos hídricos (SIRH) 

Beate Frank, Julio Cesar 
Refosco 

FAPESC/FURB     
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Pesquisa Orientador / pesquisador Órgão financiador Bolsista Posição 
Enquadramento de corpos d'água em classes segundo os usos 
preponderantes  da água na bacia do Itajaí 

Beate Frank FURB/PPGEA José Emidio Barros Filho Em andamento 

Guia metodológico para a capacitação de atores na gestão de 
recursos hídricos em bacias hidrográficas 

Beate Frank FURB/PPGEA Monica da Silva Lobo Em andamento 

Construção de uma visão integrada e compartilhada para o 
gerenciamento da bacia hidrográfica do rio Itajaí 

Beate Frank, Noemia Bohn, 
Adilson Pinheiro, Julio Cesar 
Refosco, Marcos Rivail da Silva, 
Alexander Christian Vibrans 

CNPq Marília Lindner Barbieri   

Planejamento e gestão de bacias hidrográficas: o Comitê do Itajaí Beate Frank, Noemia Bohn 
FURB e Associações dos 
Municípios da Bacia do Itajaí 

1 bolsista Em andamento 

Projeto COMBHI – Construção de uma visão compartilhada para o 
gerenciamento da bacia do itajaí 

Beate Frank (coordenadora), 
Noemia Bohn, Adilson Pinheiro, 
Julio Cesar Refosco, Marcos 
Rivail da Silva, Alexander 
Christian Vibrans 

Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 

 Concluído 

Cooperação Internacional entre FURB (Brasil) e FHW e TFH 
(Alemanha) 

Beate Frank (coordenadora) 
Anja Grothe-Senf; Elcio 
Schuhmacher; Carina Henkels;  
Clarisse Odebbrecht (integrantes 

Coordenação de 
Aperfeiçoamento de pessoal 
de Nível Superior 

08 bolsistas Em andamento 

CT Hidro Alexander C. Vibrans    
PCH     
Monitoramento de vegetação da bacia do Itajaí “Estudo para 
organização do sistema de informações geográficas” 

Julio César Refosco PIBIC/FURB Fabrício Baumgarten Em andamento 

Relação entre a conservação da vegetação, a precipitação e a vazão 
do ribeirão no Parque Natural Municipal São Francisco de Assis 

Julio César Refosco PIBIC/CNPQ Eder Caglione Concluído 

 
Tabela 8f – Artigos completos publicados em evento científico e cultural 

Autor(es) Título da publicação Veículo 

Fink, Daniela, and C. E. Zimmermann. 
Estabelecimento de Espécies Vegetais Sob a Copa de Figueira Nativa, Ficus 
organensis (Moraceae), Como Estratégia de Recuperação de Áreas 
Degradadas 

Anais do V Simpósio Regional de Mata Ciliar, V 
Simpódio Regional de Mata Ciliar, Marechal Cândido 
Rondon, 2006, 1:119-123 Marechal Cândido Rondon. 

PEREIRA, G.R. VERDI, M. 
A Educação Ambiental na formação de educadores - o caso da Universidade 
Regional de Blumenau 

Anais do  V Congresso Ibero-Americano de Educação 
Ambiental, Março de 2006. 

PEREIRA, G. R., SCHREIBER, C., 
STEINBACH, A. M., WILHELM, K. 

Elaboração de material didático para cursos de capacitação do Projeto Piava - 
Bacia do Itajaí - SC 

Anais do Encontro por uma nova cultura de água na 
América Latina. 5 a 9 de dezembro - Fortaleza - Ceará 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
PEREIRA, G. R., FÁVERE, F. , FREITAS, A. 
P. 

A percepção ambiental de colaboradores da Universidade Regional de 
Blumenau - FURB 

Anais do  V Congresso Ibero-Americano de Educação 
Ambiental, Março de 2006. 

ZANELLA, G; GARCIA, A; Novas Alternativas para tratamento de efluentes anatômicos V Fórum Anual da Iniciação Científica, 2006, Blum. 

ZANELLA, G; SCOLARO, Bianca;ULLER, 
Daiane; CARVALHO, Flavia Keller; 
MACHADO, Cátia Barp 

Reeducação Alimentar e Utilização de Resíduo Orgânico no processode 
Compostagem 

V Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2006, 
São José dos Pinhais – PR. Engenheiro Ambiental – 
Desafios do presente para o futuro profissional – CD-
Rum. Curitiba – PR: Associação Brasileira de 
Engenharia Ambiental ASBEA, 2006 v. único 

ZANELLA, G; SCOLARO, Bianca;ULLER, 
Daiane; CARVALHO, Flavia Keller; 
PEREIRA, Graciane Regina 

A matéria orgânica como aleternativa de melhoria do meio ambiente 
II Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, 
2006, Florianópolis-SC. II Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária. Florianópolis, ACAFE, 2006 

ZANELLA, G; SCOLARO, Bianca;ULLER, 
Daiane;  

O uso dos domissanitários e seus impactos ambientais 

V Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2006, 
São José dos Pinhais – Simpósio Brasileiro de 
Engenharia Ambiental - Engenheiro Ambiental – 
Desafios para do futuro profissional –, 2006 v. único 

ZANELLA,G; ULLER, Daiane A,; PICLER, 
Gisela B; Muller, Rosangela Maria; KNIHS, 
José L. 

A responsabilidade da Universidade com a questão ambiental 

V Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2006, 
São José dos Pinhais – V Simpósio Brasileiro de 
Engenharia Ambiental – Associação Brasileira de 
Engenharia Ambiental – ASBEA, 2006. 

ZANELLA,G; ULLER, Daiane A,; 
SCOLARO, Bianca; PEREIRA, Graciane 
Regina; CARVALHO, Flavia Keller Alves. 

A Gestão de Resíduos num Contexto Universitário 

V Simpósio Brasileiro de Engenharia Ambiental, 2006, 
São José dos Pinhais – V Simpósio Brasileiro de 
Engenharia Ambiental – Associação Brasileira de 
Engenharia Ambiental – ASBEA, 2006. 

ZANELLA,G; ULLER, Daiane A,; 
SCOLARO, Bianca; CARVALHO, Flavia 
Keller Alves 

Atividades Educativas quanto ao uso e descarte dos domissanitários 
II Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, 
2006, Florianópolis-SC. II Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária. Florianópolis, ACAFE, 2006 

ZANELLA, (Coordenação) G; ULLER, 
Daiane A,; SCOLARO, Bianca; PEREIRA, 
Graciane Regina; CARVALHO, Flavia Keller 
Alves; ZENI, A.L.B. 

Proframa de Extensão: Ações Educativas Permanentes de Integração entre 
Homem, Sociedade e Natureza. 
Abordagens Cotidianas ao Uso de Domissaniários e a prevenção de poluição 
Gestão de Resíduos Sólidos na Comunidade  Fedis Deeke e Adjacências: 
Envolvimento e participação comunitária Compotagem de resíduos 
Orgânicos Comunitários 

IPA/FURB 
DAC/FURB 
Alamanda Amarela 

SEVERO, Dirceu; GAN, Manoel A.; DIAS, 
Pedro Leite da Silva 

Atmospheric Processes Associated with Wet and Dry Events in the South of 
Brazil 

8th International Conference nos Southern Hemisphere 
Meteorology and Oceanography, Foz do Iguaçú 

ZENI, A.L.B.; NOVAIS, M.R.J 
Utilização da Percepção Ambiental como Facilitadora em Atividades de 
Educação Ambiental no Centro de Educaçãop para Atividades de Educação 

3ª Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, 
2006 Florianópolis 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
Ambiental no Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) de Blumenau 

ZENI, A.L.B.; RODRIGUES, M,F.C; 
Percepção Ambiental no Ensino Fundamental: Em Busca de subsídios para a 
prática da Educação Ambiental Formal 

XIV Simpósio Sul Brasileiro de Ensino de Ciências, 
2006, Blumenau 

SHONE, C.M.A.; FRANK, B; 
Processo de Criação e Implementação dos Organismos de Gestão de Água e 
Solo na Região Metropolitana  de Curitiba 

Revista de Estudos Ambientais, Blumenau, v.7,n. 1, 
p.101-112, 2006 

FRANK, B.; Grothe-Senf, A. 
Avaliação do desempenho ambiental ampliado (ADAA): um  modelo para 
comparação de empresas 

Anais do Congresso ICTR 2006 – Gestão Ambiental e 
desenvolvimento sustentável. Resíduos: desafio 
brasileiro, 2006, São Pedro 

ABES, R.; JOHNSON, R.M.F.; FRANK, B.; 
LEMOS, M. C.; KECK, M. 

Comitês de Bacia: Democratizando a política de Gestão da água? – Brasília 
2006 

Anais do III Congresso Nacional de  Pesquisa e Pós 
Graduação e Pós Graduação em Ambiente e Sociedade, 
2006 

ABES, R.; JOHNSON, R.M.F.; FRANK, B.; 
LEMOS, M. C.; KECK, M. 

Stakeholder Councils and River Basin Management in Brazil: Democratizing 
Water Policy? 

Anais XXVI Congresso Inernacional da Latin 
American Studies Association, 2006, Puerto Rico 2006 

FRANK, B.; Grothe-Senf, A. 
Avaliação do Desempenho ambiental ampliado (ADAA): um modelo para 
comparação de empresas 

Anais III Congresso Brasileiro: ICTR 2006 – Gestão 
Ambiental e Desenvolvimento Sustentável. Resíduo: 
Desafio Brasileiro, 2006, São Pedro, v. único 

 
Tabela 8g – Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) 

Autor(es) Título da publicação Veículo 
Borchardt JR, Carlos Alberto, Glauco 
Ubiratan Kohler, Tiago João Cadorin, Evair 
Legal, Leda Maria Veber, and C. E. 
Zimmermann.   

Avifauna da Reserva Particular do Patrimonio natural Chácara Edith, Brusque 
- Santa Catarina 

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Becker, Alessandro, Glauco Ubiratan Kohler, 
Fernando José Venâncio, and C. E. 
Zimmermann.  

Captura Acidental de Aves Silvestres por Armadilhas para Pequenos 
Mamíferos de Solo no Parque Natural Nascenes do Ribeirão Garcia, 
Blumenau, SC.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Becker, Alessandro, and C. E. Zimmermann.  
Captura e Marcação de Aves Silvestres com Armadilhas de Solo na Floresta 
Ombrófila Densa, Brusque, SC.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Fink, Daniela, Sérgio L Althoff, and C. E. 
Zimmermann.  

Corujas na Coleção Científica da Universidade Regional de Blumenau, Santa 
Catarina.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Fink, Daniela, Cíntia Gisele Grüener, Fabiana 
Dallacorte, and C. E. Zimmermann.  

Dados Biométricos de Megascops choliba (Vieillot, 1817) em Fragmento 
Urbano no Município de Blumenau, Santa Catarina.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Zimmermann, C. E., Adrian Eisen Rupp, and 
Fernando Tortato.  

Dados preliminares sobre a riqueza de aves da Reserva Biológica Estadual do 
Sassafrás, Doutor Pedrinho - Santa Catarina. XIV Congresso Brasileiro de 
Ornitologia, Ouro Preto, 2006. 

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
Fink, Daniela, Cláudia Sabrine Brand, Adrian 
Eisen Rupp, and C. E. Zimmermann.  

Levantamento de Strigiformes em Duas Unidades de Conservação ao Sul de 
Blumenau, Santa Catarina.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Rupp, Adrian Eisen, Glauco Ubiratan Kohler, 
Tiago João Cadorin, Carlos Alberto Borchardt 
Jr, Cláudia Sabrine Brand, and C. E. 
Zimmermann.  

Registros e distribuição do sabá-cica Triclaria malachitacea no Vale do Itajaí 
- Santa Catarina.  

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Silva, G.Thom, Rupp, Adrian Eisen, and C. E. 
Zimmermann. 

Riqueza de Aves da APA das Ilhas Fluviais do Rio Itajaí-Açu, Blumenau, 
Santa Catarina 

Resumo, XVI Congresso Brasileiro de Ornitologia, 
Ouro Preto, 2006. 

Casas, Gabriela, Sidney S Dornelles, and C. E. 
Zimmermann. 

Levantamento das Aves Frugívoras na Ilha dos Herdeiros, São Francisco do 
Sul, Sc.  

IResumos, Congresso Brasileiro de Zoologia, 
Londrina, 2006 

SCHULT, Sandra Irene Momm.   
Mobilização e capacitação para a gestão ambiental descentralizada e 
participativa: O caso dos Conselhos Municipais de Meio Ambiente 

Resumo, 3° Congresso Brasileiro de Extensão, 
Florianópolis, 2006. 

ZENI, A.L.B.; 
Avaliação da Percepção Ambiental dos professores e funcionários de escolas 
municipais de Gaspar sc 

V Ibero Latino Americano, 2006 - Joinville 

ZENI, A.L.B.; Caglioni, Eder; MELO, Elias j. 
de; 

Avaliação das atividades educativas no ensino fundamental com o tema mata 
ciliar 

V Ibero Latino Americano, 2006 - Joinville 

Zeni, A.L.B.; CUNHA, Taiana Silva. 
A Educação Ambiental sob o olhar dos acadêmicos formados da 
Universidade Regional de Blumenau/ SC - Brasil 

V Ibero Latino Americano, 2006 - Joinville 

ZENI, A.L.B 
Análise da percepção ambiental no ensino público fundamental do município 
de gaspar 

V Ibero Latino Americano, 2006 - Joinville 

ZENI, A.L.B; SCHREIBER, C. 
Unm novo olhar da Escola de Educação Fundamental Ferandino Dagnoni 
para a mata ciliar - Gaspar 

XIV Simpósio Sul-Brasileiro de Ensino de Ciências/ 
2006 

ZENI, A.L.B. Indicação do PH e Cotidiano 
XIV Simpósio Sul-Brasileiro de Ensino de Ciências/ 
2006 

ZENI, A.L.B.; SILVA, M.D.; DREVECK, S. 
Estudo Etnobotânico no entorno do Parque Nacional da Serra do Itajaí - 
Indaial 

58ª Reunião Anual da SBPC 2006 Florianópolis SC 

ZENI, A.L.B. 
Plantas Medicinais utilizadas popularmente no entorno do parque da serra do 
Itajaí – Comunidade do Encano Alto 

V Jornada Catarinense de Plantas Medicinais e I 
Jornada Internacional de Plantas Medicinais, 2006 

ZENI, A.L.B. 
Análise entre famílias botânicas e enfermidades na comunidade do encano, 
no município de Indaial- SC 

V Jornada Catarinense de Plantas Medicinais e I 
Jornada Internacional de Plantas Medicinais, 2006 

ZENI, A.L.B.; PEREIRA, Graciane.R.; 
PEREIRA, A.J. 

A percepção ambiental do usuários nos terminais urbanos de Blumenau em 
relação a coleta seletiva 

IX EPEA Encontro Paranaense de Educação Ambiental 
2006 - Guarapuava 

ZENI, A.L.B.; PEREIRA, A.J. 
Relação entre Saber Científico de Plantas medicinais utilizadas na 
comunidade do Encano em Indaial 

IX Encontro Paranaense de Educação Ambiental 2006 
- Guarapuava 

BARBOSA, D.B.P; ZENI, A.L.B. Percepção Ambiental dos visitantes do Zoológico Pomerode IX EPEA Encontro Paranaense de Educação 
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Autor(es) Título da publicação Veículo 
Ambiental. 2006, Guarapuava; diversidade, 
sustentabilidade e cooperação em redes. Núcleo 
Interdisciplinar de Educação Ambiental e Meio 
Ambiente/UNICENTRO 2006 

ZENI, A.L.B.; BOSIO, Fábio.  
Uso Popular de Plantas Medicinais em Efeitos no Sistema Nervoso Central 
no Mádio Vale do Itasjaí - SC 

I Simpósio Catarinense em Neurociências. 2006. 
Florianópolis. 2006 

ZENI. A.L.B. FAVERE, F. 
Avaliação da Percepção Ambiental de Docentes da Universidade Regional de 
Blumenau. 

5 FAIC – Fórum Anual de Iniciação Científica 2006 
Blumenau 

ZENI, A.L.B.; SILVA, M.D. 
Estudo Etnobotânico no Entorno do parque Nacional da Será do Itajaí Indaial 
– Encano SC 

5 FAIC – Forun Anual de Iniciação Científica 2006, 
Blumenau 

ZENI, A.L.B.; CLEMES, S.M. Avaliação Preliminar de Compostos Químicos de Plantas Medicinais Nativas 
5 FAIC – Forun Anual de Iniciação Científica 2006, 
Blumenau 

ZENI, A.L.B.; PEREIRA, Graciane Regina; 
FAVERE, F.; FREITAS.A.P.; 

Professores,Servidores Técnico Administrativos e o Meio Ambiente. O Caso 
da Universidade Regional de Blumenau 

3 Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. 2006 
Florianópolis 

ZENI, A.L.B.; KRETZSCHMAR. M; 
CLEMES, S.M. 

Avaliação Fitoquímica de extrato das folhas de goiabeira (Psidiun guajava L.) LVII Congresso nacional de Botânica, 2006. Gramado 

ZENI, A.L.B.; BOSIO, Fábio. 
Relação do Saber Popular com o Saber Científico das Plantas Utilizadas na 
Medicina da Comunidade Sterntal/ Nova Sibéria em Guabiruba SC 

LVII Congresso nacional de Botânica, 2006. Gramado 

SCHONE, C.M.A.; FRANK, B.  Organismos de Gestão da água e solo na região Metropolitana de Curitiba 
I Forun Regional  de Educação Ambiental do Centro 
Sul do Paraná, 2006, Guarapuava. Redes de educação 
Ambiental e práticas sócio-ambientais 

 
Tabela 8h – Eventos e cursos promovidos 

Projeto Coordenação Data Co-partícipes Tipo de 
evento 

Carga-
horária 

Participantes 

A Resolução do CONAMA 369/2006 e sua 
repercussão em face dos planos diretores. 

Sandra Irene Momm 
Schult 

Florianópolis, 
06/10/2006 

Centro de Apoio 
Operacional do Meio 

Ambiente do Ministério 
Público Estadual 

Seminário 8 horas 140 

APPS urbanas em áreas consolidadas 
Sandra Irene Momm 

Schult 
Blumenau, 
30/11/2006 

Centro de Apoio 
Operacional do Meio 

Ambiente do Ministério 
Público Estadual 

Oficina 8 horas 55 

Encontros de Inovação Ambiental  
Sandra Irene Momm 

Schult 
8 eventos entre 12 

de abril a 31 de 
 Encontros 4 horas 292 
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Projeto Coordenação Data Co-partícipes Tipo de 
evento 

Carga-
horária 

Participantes 

maio de 2006 

Capacitação para Conselheiros Municipais de 
Meio Ambiente 

Sandra Irene Momm 
Schult 

6 eventos entre 24 
a  31 de agosto de 

2006  
 Cursos 8 horas 114 

Disciplina de Gestão Ambiental e o Papel dos 
Conselhos Municipais de Meio Ambiente do Curso 
de Capacitação de Gestores em Recursos Hídricos 

Sandra Irene Momm 
Schult 

Itajaí, 20 e 21 de 
Outubro 

  15 horas 25 

Mobilização e capacitação para a gestão ambiental 
descentralizada e participativa: O caso dos 
Conselhos Municipais de Meio Ambiente 

Sandra Irene Momm 
Schult 

Florianópolis, 
24 e 25 de outubro 

de 2006 
 Curso 4 horas 9 

Projeto CT Hidro 553022/2005-09 Edital CT-
Hidro 12/2005 

Curso de Capacitação de Gestores de Recursos 
Hídricos fa Bacia do Itajaí 

Dirceu  Severo 
Ituporanga SC 

15 e 16 de 
setembro 2006 

 Curso   

Programa de Monitoramentodas Condições 
Hidroclimatológicas da AHE Salto Pilão 

Marcelo Diniz 
Vitorino, Hélio dos 
Santos Silva, Mário 

Tachini e Dirceu Luiz 
Severo 

Dezembro 2006  Projeto 04 IPA/ FURB e EPAGRI 

Modernização e Ampliação da Rede de 
minitoramento Hidrológico da bacia di Rio Itajaí 

Luiz Carlos M. 
Cavalheiro 

(DEINFRA); Hélio 
dos Santos Silva 

(IPA/FURB); Mauro 
Rodrigues (EPAGRI) 

Marcelo Schrubbe 
(DCB/PMB) Beate 
Frank (IPA FURB) 

Maio 2006  Projeto 08 
IPA/ FURB, DEINFRA, 

EPAGRI, Defesa Civil (DCB 
PMB) e SDRs 

III Semana do Meio Ambiente Ana Lúcia B. Zeni   Semana 40  

Capacitação de Membros do CBH Itajaí Beate Frank 13 eventos 

Noemia Bohn; Dirceu Luiz 
Severo;  Rolando Nunes 
Córdova; Sandra Irene 
Monn Schult; Daisy da 
Silva Santos; Graciane 
Regina Pereira; Odirlei 

Curso 15 cada  
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Projeto Coordenação Data Co-partícipes Tipo de 
evento 

Carga-
horária 

Participantes 

Fistarol; Rosângela Cristina 
de Paula; Sheila Mafra 

Ghodosi; Mário Tachini; 
George Wilson Aiub; Rose-

Mary Grether 

PIAVA 
Graciane regina 

Pereira 
01 a 07/02/2006 

Anja M. Steinbach, Camila 
Schreiber, Graziela da 

Silva, Katiuscia Wilhelm 
Kangerski  

Curso: 
Formação 

para o 
fortaleciment

o de ações 
educativas na 
bacia di Itajaí 

40 279 

PIAVA 
Graciane Regina 

Pereira 
10 a 19/05/2006 

Anja M. Steinbach, Camila 
Schreiber, Graziela da 

Silva, Katiuscia Wilhelm 
Kangerski 

Curso: 
Formação 

para o 
fortaleciment

o de ações 
educativas na 
bacia di Itajaí 

40 41 

PIAVA 
Graciane Regina 

Pereira 
24 a 28/07/2006 

Anja M. Steinbach, Camila 
Schreiber, Graziela da 

Silva, Katiuscia Wilhelm 
Kangerski, Juliano A. 

Albano 

Curso: 
Formação 

para o 
fortaleciment

o de ações 
educativas na 
bacia di Itajaí 

40 118 

PIAVA 
Graciane Regina 

Pereira 
24 a 28/07/2006 

Anja M. Steinbach, Camila 
Schreiber, Graziela da 

Silva, Katiuscia Wilhelm 
Kangerski, Juliano A. 

Albano 

Encontro de 
rede de 

Educação 
Abiental da 

Bacia 
Hidrográfica 
do RioItajaí 

08 303 

Comitê do Itajaí/ PIAVA Beate Frank 12/07/2006 
Anja M. Steinbach, Camila 

Schreiber, Graziela da 
Silva, Katiuscia Wilhelm 

Curso: urso 
para 

mobilizadore
08 447 
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Projeto Coordenação Data Co-partícipes Tipo de 
evento 

Carga-
horária 

Participantes 

Kangerski, Juliano A. 
Albano; Maurici Imrhot; 

Rose Mery Grether; Nádia 
Michael, Lourdes M. 

Sedrack, Guarim Liberato Jr 

s municipais 
da semana da 

água 

Comitê do Itajaí/ PIAVA Beate Frank 12/07/2006 

Anja M. Steinbach, Camila 
Schreiber, Graziela da 

Silva, Katiuscia Wilhelm 
Kangerski, Juliano A. 

Albano;  

Assembléias 
da Semana 
da Água 

“Consultas 
Públicas” 

08 (como 
foram 06 

assembléias 
total 48 h 

429 

PIAVA Daisy da Silva Santos 
17/10/05 a 
18/04/2006 

Daisy da Silva Santos; 
Sheila Mafra Ghodosi, 

Dominique Ibbtson 

Curso: 
“Recuperaçã

o de 
ambientes 
ciliares d 
bacia di 
Itajaí” 

40 h. (total 
08) = 320 

horas 
243 

PIAVA 
Sandra I. M. Schult/ 
Ivanor Boin 

Abril/ Maio/ 2006 
Sandra I.M. Schilt, Ivanor 
Boin, Cleci Terezinha 
Noara 

Encontro de 
Inovação 
Ambiental 

04 h. cada 
(total 36 h.) 

 

PIAVA 
Sandra I. M. Schult/ 
Ivanor Boin 

Agosto/ Dezembro 
2006 

Sandra I.M. Schilt, Ivanor 
Boin, Cleci Terezinha 
Noara 

Encontro de 
Inovação 
Ambiental 

04  

Curso de Licenciameno Ambiental pela AMFRI/ 
FURB 

Noemia Bohn 
Outubro/novembr

o 2006 

Alexander Vibrans; Daisy 
da Silva Santos; Juarez José 

Aumond; Mário tachini 
Curso 48 40 

EPAGRI NOEMIA ver      

Palestra Rotary Clube de Timbó Noemia Bohn 20/05/2006  palestra 04 Comunidade Timbó 

Semana da Biologia - Cartografia Julio César Refosco 
Semana da 
Biologia 

Centro Acadêmico da 
Biologia 

Semana 20 horas 40 

Sistema de Informações da Bacia do Itajaí – SIBI – 
Curso Interno para membros do Projeto PIAVA 

Julio César Refosco 
Diversas datas no 
segundo semestre 

de 2006 
  Dia 4 horas 10 

 



 
 
 
 

I N S T I T U T O     D E     P E S Q U I S A S     A M B I E N T A I S 115 

Tabela 8i – Programas de extensão 
Programa Projetos Responsável (is) Bolsistas 

Floresta Ciliar – A Vida que sustenta a 
Água 

Exposição Itinerante da Fauna Silvestre Alexandre Uhlmann, 
Elisabete Rechenberg, 
Pedro W. Bertelli, Carlos 
Eduardo Zimmermann  

Bruan Savi, Luana Holetz. 

Campanha pela cidadania da água no Vale 
do Itajaí  – Semana da Água 2006 

Discussão de Diretrizes de Proteção das Águas junto aos 
Conselhos Municipais de Meio Ambiente 

Sandra Irene Momm Schult    

Construindo Atividades participativas em 
Educação Ambiebtal 

Uso racional de água e energia. Utilização e percepção ambiental 
como facilitadora em atividades de educação ambiental no centro 
de educação para jovens e adultos (CEJA) Blumenau 

Ana Lúcia B. Zeni 
(Coordenação) Flávia Keller 
Alves Carvalho 
(Colaboração) em 
substituição Graciane R. 
Pereira 

Fabiana de Fávere/ Aline Chojnick/ 
Greice Campos Moresco / Micheli 
Regiana de Jesus Novais 
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Tabela 8k – Pesquisas demandadas/serviços 
Projeto Coordenador(a) Órgão solicitante 

Planos Ambientais Básicos - da PCH Estação Indaial 
Conclusão EIA RIMA 

Adilson Pinheiro, Noemia 
Bohn, Alexander Christian 
Vibrans, Geovani Zanella, 
Rafaela Vieira, Alexandre 
Uhlmann, Ana Lúcia 
Bertarello Zeni, Carlos 
Eduardo Zimmermann, Julio 
César Refosco 

Rischbieter Indústria e 
Comércio Ltda 

Proposta de Monitoramento do Ambiente e 
Repovoamento de Espécie nativas de Peixes 

Noemia Bohn, Pedro bertelli Lancaster 

 
Tabela 8j – Infra-estrutura laboratorial 

Laboratório Finalidade 
Aquisição de programas ARCGIS 9.1 Geoprocessamento 
Aquisição de programas ARCGIS 9.1 – ARCSDE Geoprocessamento 

Aquisição de programa ARCGIS 9.1 – Spatial Analyst Geoprocessamento 

 
Tabela 8k – Participação em cursos e eventos 

Servidor Curso 
Adilson Pinheiro, Noemia 
Bohn, Alexander Christian 
Vibrans, Geovani Zanella, 
Rafaela Vieira, Alexandre 
Uhlmann, Ana Lúcia 
Bertarello Zeni, Carlos 
Eduardo Zimmermann, Julio 
César Refosco  

Planos Ambientais Básicos - da PCH Estação Indaial FATMA 

Sandra Irene Momm Schult 16° Encontro Nacional da ANAMMA 
Sandra Irene Momm Schult VIII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas 
Sandra Irene Momm Schult 3° Encontro Brasileiro de Extensão Universitária 
Sandra Irene Momm Schult Espaços de reflexão sobre o cotidiano profissional docente 

Hélio dos Santos Silva 
Plenária sobre “Esporte, Turismo, Lazer e Cultura – XIV CBMET – Fopolis 
2006 

Hélio dos Santos Silva 
Mesa Redonda sobre “como fornecer infomações meteorológicas adequadas ao 
setor de cultura,turismo, lazer e esporte? – XIV CBMET Fopolis 2006 

Ana Lúcia B. Zeni XIV Simpósio Sul Brtasileiro de Ensino de Ciências 
Ana Lúcia B. Zeni I Simpósio Catarianense em Neurociências 

Beate Frank 
III Congresso Brasileiro: ICTR 2006 – Gestão Ambiental e Desenolvimento 
sustentável. Resíduo: Desafio brasileiro. Avaliação de desempenho ambiental 
aplicado(ADAA). Um modelo para comparação de empresas. 2006 

Beate Frank 
VII Fórum de Extensão Universitária. ACAFE. Projeto Piava; Construção de 
Política de proteção de nascentes e matas ciliares na Bacia do Itajaí. 2006 

Beate Frank  
II Workshop sobre gestão e reuso de água na Insdústria. Cobrança como 
instrumento de gestão de resíduos hídricos – modelo para a bacia do rio Itajaí-
Açu. 2006 

Beate Frank 
VIII Encontro Nacional de comitês de Bacias Hidrográficas. Construção de uma  
política de proteção de nascentes e matas ciliares na bacia do Itajaí: Projeto 
PIAVA 2006 

Beate Frank 
16º Encontro Nacional da ANAMMA. Mobilização e capacitação do Municípios 
da Bacia do Itajaí e Gestão Ambiental Municipal 2006. 

Beate Frank 
VIII Encontro Nacional de Comitês de bacias Hidrográficas. A Construção do 
Plano da bacia do Itajaí e a participação das escolas, por intermédio da Semana 
da Água. 2006 
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Servidor Curso 

Beate Frank 
VIII Encontro Nacional de Comitês de bacias Hidrográficas. Modelo de Gestão 
Integrada de Comitê de Bacia Hidrográfica e Agência de Bacia. 2006 

Beate Frank 
II Fórum Regional de resíduos e meio Ambiente. Políticas para a cobrança sobre 
o uso da Água dos Rios. 2006. 

Noemia Bohn 
Programa  PHI UNESCO “del conflicto Potencial a la Cooperación Potencial” – 
Guayaquil - Equador 

 
Tabela 8l – Participação em comissões 

Representante Comissão 
Carlos Eduardo Zimmermann Comissão De Avaliação De Projetos De Extensão - Capex 
Sandra Irene Momm Schult Suplente no assento 39 no Comitê do Itajaí 
Hélio do Santo Silva CT-Cheias 
Ana Lúcia B. Zeni Comissão Interrinstitucional de Educação Ambiental de Santa 

Catariana - CIEA 
Julio César Refosco Câmara Técnica do Projeto PIAVA – Comitê Itajaí 
Julio Cesar Refosco CAP – Comissão de Avaliação de Pesquisa - FURB 

 
Tabela 8m – Palestras proferidas 

Autor Local/dia 
Carlos Eduardo Zimmermann  FURB – curso de engenharia florestal – outubro 2006 
Carlos Eduardo Zimmermann FURB – curso de ciências biológicas – outubro 2006 
Carlos Eduardo Zimmermann ONG – Açu – Mirim – outubro 2006 
Ana Lúcia B. Zeni Semana Meio Ambiente – Projetos em Educação Ambiental 
Noemia Bohn Aspectos Legais da Proteção e da Recuperação de matas Ciliares - PIAVA 
Noemia Bohn Legislação Anbiental - EPAGRI 
Julio César Refosco Associação dos Engenheiros do Médio Vale do Itajaí – 25 setembro de 2006 

 
 
8.5.  Metas para 2007 
 

O Instituto de Pesquisas  Ambientais, em 2007 dará continuidade as atividades 
que já vem sendo desenvolvidas. 

 
 

8.6.  Recursos humanos  
 
Tabela 8n – Recursos Humanos 

IPA 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professores 13 119 9,15 

Técnico -Administrativo 07 280 40 

Docente + Técnico-Administrivo 20 399 19,95 
Prestador de Serviço    

Bolsista 14 280 20 

 34 679 19,97 
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8.7.  Execução orçamentária 
 

Tabela 8o – Execução Orçamentária  
IPA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
5/2006 

Receitas 0 171.546 194.920 201.853 3,6% 17,7% 

Despesas 710.166 724.295 853.775 718.941 -15,8% -0,7% 

Pessoal e Encargos Sociais 618.481 636.485 735.926 647.338 -12,0% 1,7% 

Material de Consumo 19.020 13.372 19.320 11.261 -41,7% -15,8% 

Passagem e despesa de locomoção 13.779 9.401 14.330 8.084 -43,6% -14,0% 

OST – Pessoa Física 14.145 40.514 25.550 28.248 10,6% -30,3% 

OST – Pessoa Jurídica 41.241 23.521 43.249 19.195 -55,6% -18,4% 

Equip. e Material Permanente 3.500 1.002 15.400 4.816 -68,7% 380,6% 
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9. PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
 
9.1.  Apresentação  

 
A Pró-Reitoria de Administração - PROAD - superintende as atividades da 

estrutura administrativa da Universidade e a relação desta com a Fundação Universidade 
Regional de Blumenau, através da seguinte estrutura organizacional: 

 
− Divisão de Administração de Materiais (DAM) é a responsável pela 

contratação (por licitação ou compra direta) de bens e serviços, bem como 
por sua distribuição e controle, e estando estes, autorizados e de acordo com 
as previsões orçamentárias; 

− Divisão de Administração Contábil e Patrimonial (DACP) que 
basicamente responde pelo planejamento, controle e registros de todos os 
fatos contábeis e patrimoniais respeitando a legislação vigente; 

− Divisão de Administração Financeira (DAF) que planeja, controla e 
organiza as obrigações de, e para com a FURB. Tem na abrangência de suas 
competências, a função de executar e atualizar o controle financeiro da 
FURB, administrando os recursos dispendidos de acordo com as normas 
estabelecidas; 

− Divisão de Administração do Campus (DAC) a quem compete, planejar, 
controlar, organizar e coordenar as atividades de construção civil, 
manutenção e conservação do patrimônio, exceto de 
equipamentos/instalações de informática, bem como supervisionar e manter 
os serviços de segurança patrimonial; 

− Divisão de Administração de Recursos Humanos (DRH) 
fundamentalmente planeja, controla e gerencia as atividades de RH da 
FURB, promovendo concursos públicos para provimento de vagas, 
gerenciando o sistema de folha de pagamento e prestando assistência social 
aos servidores. 

 
 

9.2.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
Em 2006, a Pró-Reitoria de Administração permaneceu focando seus esforços 

em atingir objetivos definidos pelo Planejamento Estratégico da Instituição, envolvendo para 
isto toda sua estrutura. 

 
As Divisão de Administração de Recursos Humanos (DRH)  continuou buscando 

soluções para eventuais dificuldades encontradas na relação do servidor com a Instituição e 
vice-versa,  sendo esta uma atividade permanente. Além desta atividade, oportunizou cursos 
de capacitação e aperfeiçoamento em diversas áreas, buscando qualificar o quadro de 
servidores. 

 
Ainda com relação às atividades desenvolvidas pela DRH vale ressaltar o estudo  

realizado quanto aos sistemas de avaliação dos servidores, propondo adequação aos novos 
tempos.  
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No aspecto financeiro seguiu-se buscando recuperar a dívida ativa e outros 
débitos, lançando mão de ações juntos aos discentes da Instituição. A Divisão de 
Administração Financeira destaca o recebimento dos repasses realizados pelo Governo 
Estadual (art. 170) na ordem aproximada de R$ 2,1 milhões no ano 2006. 

  
As contratações de bens e serviços, que são responsabilidade da Divisão de 

Administração de Materiais, totalizaram no ano de 2006, 125 processos licitatórios nas 
diversas modalidades (53 Cartas Convites; 45 Tomadas de Preço; 06 Inexigibilidades; 06 
Dispensas; 06 Registros de Preços e 09 Concorrências) atendendo assim, esta demanda 
Institucional. Como conseqüência, a Divisão de Administração de Materiais  efetuou 4.560 
ordens de compra. 

 
Em 2006, a DAC deslocou esforços em obras de grande complexidade como a 

piscina, o bloco I no câmpus II e o ambulatório no câmpus V. É importante ressaltar que a 
DAC atende aos diversos campi da FURB em assuntos relacionados à manutenção, 
conservação (limpeza), transporte e segurança patrimonial/recursos humanos, além de 
participar de todas as ampliações de estrutura física no âmbito Institucional.  

 
Os dados, que expressam a atuação da PROAD no ano de 2006, estão 

apresentados a seguir: 
 
 

9.3.  Infra-estrutura de espaço físico 
 
A FURB possui uma área de aproximadamente 646.000 m2, sendo 89.500 m2 de 

área construída, dividida em 6 campi.  
 

Tabela 9a – Área construída - em m2 

2005 2006 
DESCRIÇÃO Área 

construída Área útil Área 
construída Área útil 

CAMPUS I 56.440,18 51.549,08 65.812,39 59.884,23 
Ambulatório 913,88 827,12 904,40 822,93 
Biblioteca 8.544,27 7.592,90 8.668,65 7.728,01 
Bloco L 634,34 458,34 506,82 457,93 
Bloco M 1.788,62 1.488,91 1.663,23 1.429,60 
Blocos 28.987,70 26.525,64 36.605,40 34.042,50 
Cabine Medição 93,60 88,92 84,00 75,60 
Cantina/DCE 785,22 715,16 786,83 730,12 
Clínica Psicologia/Enfermagem 420,44 363,15 423,05 381,41 
Depósito Obras 247,03 245,08 0,00 0,00 
Ed. Cristina (aluguel) 589,30 485,22 608,22 480,37 
Editora 478,23 433,84 488,15 438,37 
Galpão Arquitetura (aluguel) 2.260,63 1.934,09 2.420,36 1.797,92 
Ginásio Escola 2.475,14 2.386,35 3.466,13 2.527,39 
Ginásio I 1.532,53 1.455,90 2.053,45 1.957,68 
Prédio DAC 1.024,24 946,30 1.560,00 1.464,88 
Quadra I (campo) 5.388,59 5.388,59 5.312,58 5.312,58 
Sinsepes 72,27 65,37 82,80 74,73 
Substação-Reciclagem 204,15 148,20 178,32 162,21 

CAMPUS II 12.306,47 10.702,17 13.143,83 11.936,04 
Bloco A 840,18 750,06 820,08 754,58 
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Legenda: 
* Ensino compreende: 

Salas de aula 
Ambulatórios 
Ginásios 
Campo de futebol 
Bibliotecas 

 
** Laboratórios compreende: 

Laboratórios 
Consultórios  
Clínicas 

 
*** Outros compreende: 

Depósitos 
Cantinas 
Refeitórios 
Bancos  
Auditórios 
Marcenaria 
Galpão Arquitetura 
Viveiros 
Serpentário 
Canil 
Outros 

Bloco B 384,67 339,36 384,67 341,28 
Bloco C 1.089,80 924,36 1.074,14 982,00 
Bloco D 2.693,17 2.336,86 3.287,15 3.105,78 
Bloco E 413,58 350,28 479,62 449,54 
Bloco F 1.355,52 987,83 1.470,09 1.111,91 
Bloco G 1.252,44 1.103,92 1.271,30 1.141,66 
Bloco H 569,15 541,48 571,03 529,54 
Bloco I 3.524,10 3.203,02 3.602,75 3.347,47 
Casa Escultura 183,86 165,00 183,00 172,28 

CAMPUS III 9.685,73 8.738,91 9.941,00 9.020,04 
Blocos A, B e C 9.685,73 8.738,91 9.941,00 9.020,04 

CAMPUS IV 5.687,21 5.080,66 5.492,88 5.206,27 
Biotério 0,00 0,00 0,00 0,00 
Blocos A, B e C 2.882,68 2.454,74 2.659,62 2.537,18 
Bloco D 1.897,65 1.801,70 1.924,68 1.834,64 
Centro de Convivência 402,90 377,85 404,43 377,73 
Gene 503,98 446,37 504,15 456,72 

CAMPUS V 3.163,48 2.862,89 3.163,48 2.862,89 
Canil 573,70 513,31 573,70 513,31 
Serpentário 19,30 15,00 19,30 15,00 
Roedores 858,70 785,20 858,70 785,20 
Subestação 84,00 75,35 84,00 75,35 
Hospital Universitário 1.627,78 1.474,03 1.627,78 1.474,03 

CAMPUS VI 669,11 601,60 669,11 601,60 
Administração 669,11 601,60 669,11 601,60 

TOTAL GERAL 87.952,18 79.535,31 98.222,69 89.511,07 
 

Tabela 9b - Área (em m2) por tipo de utilização  
2005 2006 

CAMPI 
Qtde. Área Útil  

% Área 
do 

Campus 
Qtde. Área Útil  

% Área 
do 

Campus 
CAMPUS I 988 51.549,08 100% 1.403 60.129,31 100% 

Ensino * 163 22.952,97 44,53% 160 10.184,55 16,94% 
Administrativo 230 8.879,54 17,23% 473 15.562,54 25,88% 
Laboratórios ** 144 6.796,34 13,18% 197 17.797,14 29,60% 
Banheiros 138 1.928,24 3,74% 167 2.238,11 3,72% 
Circulação 202 7.945,34 15,41% 334 11.949,46 19,87% 
Outros *** 111 3.046,65 5,91% 72 2.397,51 3,99% 

CAMPUS II 274 10.702,17 100% 421 13.286,58 100% 
Ensino 24 1.599,01 14,94% 31 1.963,28 14,78% 
Administrativo 63 2.461,42 23,00% 106 2.919,80 21,98% 
Laboratórios 61 3.808,68 35,59% 91 5.253,04 39,54% 
Banheiros 33 427,44 3,99% 45 527,87 3,97% 
Circulação 80 2.087,72 19,51% 96 2.256,38 16,98% 
Outros 13 317,90 2,97% 52 366,21 2,76% 

CAMPUS III 207 8.738,91 100% 214 9.020,04 100% 
Ensino 18 1.493,72 17,09% 18 1.573,11 17,44% 
Administrativo 64 2.544,06 29,11% 44 1.509,23 16,73% 
Laboratórios 22 1.946,16 22,27% 52 3.372,58 37,39% 
Banheiros 26 297,41 3,40% 27 265,62 2,94% 
Circulação 50 1.948,93 22,30% 48 1.839,72 20,40% 
Outros 27 508,63 5,82% 25 459,78 5,10% 

CAMPUS IV 111 5.080,66 100% 122 5.206,27 100% 
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Ensino 21 1.594,41 31,38% 19 1.329,73 25,54% 
Administrativo 44 738,64 14,54% 51 1.109,53 21,31% 
Laboratórios 10 919,35 18,10% 10 1.067,35 20,50% 
Banheiros 11 150,48 2,96% 20 255,75 4,91% 
Circulação 13 1.119,38 22,03% 17 1.199,38 23,04% 
Outros 12 558,40 10,99% 5 244,53 4,70% 

CAMPUS V 202 2.862,49 100% 202 2.862,89 100% 
Ensino 2 156,35 5,46% 2 57,54 2,01% 
Administrativo 17 257,54 9,00% 31 562,28 19,64% 
Laboratórios 3 72,32 2,53% 60 942,82 32,93% 
Banheiros 6 36,95 1,29% 27 103,85 3,63% 
Circulação 19 240,90 8,42% 28 536,75 18,75% 
Hospital 103 1.457,03 50,90%       
Outros 52 641,40 22,41% 54 659,65 23,04% 

CAMPUS VI 4 601,60 100% 4 601,60 100% 
Administrativo 4 601,60 100,00% 4 601,60 100,00% 

TOTAL 1.786 79.535,31 - 2.366 91.106,69 - 
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9.4.  Orçamento da FURB 
 
9.4.1.  Orçamento 2006 
 
Tabela 9c – Demonstrativo das receitas 

Orçado  Executado 
Exec./ 

Orçado RECEITAS 
R$ R$ % % 

1. RECEITA PATRIMONIAL 4.699.999,92 3.937.911,32 3,55 83,79 
2. RECEITA DE SERVIÇOS 77.546.867,58 79.844.547,97 72,03 102,96 

2.1. Vestibular 0,00 12.640,00 0,01 - 
2.2. Centro de Ciências da Educação 3.565.811,97 3.255.775,42 2,94 91,31 
2.3. Centro de Ciências da Saúde 24.062.050,31 24.879.696,05 22,44 103,40 
2.4. Centro de Ciências Exatas e Naturais 6.946.563,91 6.598.074,97 5,95 94,98 
2.5. Centro de Ciências Humanas e da Comunicação 5.731.871,47 5.689.002,90 5,13 99,25 
2.6. Centro de Ciências Jurídicas 6.675.092,50 7.116.819,39 6,42 106,62 
2.7. Centro de Ciências Sociais e Aplicadas 9.884.530,77 10.176.469,02 9,18 102,95 
2.8. Centro de Ciências Tecnológicas 13.093.011,33 14.076.793,94 12,70 107,51 
2.9. Receitas de Ensino Médio 1.623.942,00 1.366.241,33 1,23 84,13 
2.10. Laboratório de Línguas 278.613,52 326.190,69 0,29 117,08 
2.11. Receitas de Expediente 1.699.999,92 1.550.698,13 1,40 91,22 
2.12. Receitas Proap 89.976,00 45.356,51 0,04 50,41 
2.13. Receitas p/ Prestação de Serviços 3.895.403,88 4.750.789,62 4,29 121,96 

3. TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 12.999.999,84 9.867.668,09 8,90 75,91 
3.1. Município de Blumenau 1.800.000,00 0,00 0,00 0,00 
3.2. Estado de Santa Catarina 4.299.999,84 2.860.068,68 2,58 66,51 
3.3. Governo Federal 6.900.000,00 7.007.599,41 6,32 101,56 

4. OUTRAS RECEITAS 9.420.600,00 13.971.035,45 12,60 148,30 
4.1. Multas e Juros de Mora 804.000,00 942.211,13 0,85 117,19 
4.2. Indenizações e Restituições 30.000,00 0,00 0,00 0,00 
4.3. Receita da Dívida Ativa 7.008.000,00 6.432.160,39 5,80 91,78 
4.4. Receitas Diversas 1.578.600,00 6.596.663,93 5,95 417,88 

5. RECEITAS DE CAPITAL 3.199.999,92 3.230.857,25 2,91 100,96 
5.1. Operações de Crédito 3.199.999,92 3.230.857,25 2,91 100,96 
5.2. Transferência de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS RECEITAS 107.867.467,26 110.852.020,08 100,00 102,77 
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Tabela 9d – Demonstrativo de despesas  
Orçado  Executado Exec./Orçado DESPESAS 

R$ R$ % % 

1.  ENSINO SUPERIOR – Universidade 100.760.679,72 105.887.706,71 90,97 105,09 

1.1.  Pessoal Civil 47.729.038,75 56.503.298,87 48,54 118,38 

1.2.  Obrigações Patronais 15.435.571,16 10.169.398,40 8,74 65,88 

1.3.  Material de Consumo 2.409.462,73 2.092.083,08 1,80 86,83 

1.4.  Passagens e Despesas de Locomoção 1.298.796,54 1.146.372,01 0,98 88,26 

1.5. Outros Serviços de Terceiros Pessoa Física 2.188.963,48 2.398.538,75 2,06 109,57 

1.6.  Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 14.894.755,26 15.702.341,93 13,49 105,42 

1.7. Equipamentos e Material Permanente 2.414.599,96 976.933,25 0,84 40,46 

1.8.  Apoio Financeiro a Estudantes 8.553.492,00 8.673.072,93 7,45 101,40 

1.9.  Juros da Dívida Contratada 2.599.999,92 3.696.299,85 3,18 142,17 

1.10.  Contribuição para Formação do PASEP 492.000,00 541.757,31 0,47 110,11 

1.11.  Amortização da Dívida Contratada 2.299.999,92 3.381.991,51 2,91 147,04 

1.12.  Outras Despesas Correntes 444.000,00 605.618,82 0,52 136,40 

2.  ENSINO MÉDIO - ETEVI 1.307.553,07 1.254.445,18 1,08 95,94 

2.1.  Pessoal Civil 860.023,48 1.011.659,46 0,87 117,63 

2.2.  Obrigações Patronais 278.131,59 136.580,57 0,12 49,11 

2.3.  Material de Consumo 100.008,00 61.724,34 0,05 61,72 

2.4. Passagens e Despesas de Locomoção 6.642,00 13.660,14 0,01 205,66 

2.5. Outros Serviços de Terceiros Pessoa Física 5.700,00 3.365,06 0,00 59,04 

2.6.  Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 42.048,00 25.591,71 0,02 60,86 

2.7. Equipamentos e Material Permanente 15.000,00 1.863,90 0,00 12,43 
3. NÚCLEO DE RÁDIO E TV EDUCATIVA VALE 
ITAJAÍ 1.229.453,24 1.076.660,28 0,92 87,57 

3.1.  Pessoal Civil 717.365,63 735.600,38 0,63 102,54 

3.2.  Obrigações Patronais 231.996,05 91.972,81 0,08 39,64 

2.3.  Material de Consumo 73.620,00 44.651,79 0,04 60,65 

2.4. Passagens e Despesas de Locomoção 9.160,00 1.954,38 0,00 21,34 

2.5. Outros Serviços de Terceiros Pessoa Física 14.580,00 13.083,18 0,01 89,73 

2.6.  Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 152.731,56 62.669,06 0,05 41,03 

2.7. Equipamentos e Material Permanente 30.000,00 126.728,68 0,11 422,43 
4.  AQUISIÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO  799.999,92 714.473,95 0,61 89,31 

5.  AMPLIAÇÃO/CONSTRUÇÃO DEPENDÊNCIAS  3.201.000,00 7.464.234,70 6,41 233,18 
5.1.  Obras e Instalações 3.200.000,00 7.464.234,70 6,41 233,26 

5.2.  Aquisição de Imóveis 1.000,00 0,00 0,00 0,00 
TOTAL DAS DESPESAS 107.298.685,95 116.397.520,82 100,00 108,48 
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9.4.2.  Demonstrativos contábeis 
 
Tabela 9e – Extrato do balanço encerrado - 2006 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA ARRECADADA E DESPESA REALI ZADA 
Receita Orçamentária 110.852.020,08 Despesa Orçamentária 116.397.520,82 

Receitas Correntes 107.621.162,83 Despesas Correntes 103.731.294,83 
Receitas Patrimoniais 3.937.911,32 Pessoal e Encargos Soc. 68.648.510,49 
Receitas Agropecuárias   Juros e Encargos Dívida 3.696.299,85 
Receitas Industriais   Outras Despesas Correntes 31.386.484,49 
Receitas de Serviços 79.844.547,97     
Transferências Correntes 9.867.668,09 Despesas de Capital 12.666.225,99 
Outras Receitas Correntes 13.971.035,45 Investimentos 9.284.234,48 

    Transf. de Capital 3.381.991,51 
Receitas de Capital 3.230.857,25     

Operações de Crédito 3.230.857,25     
Alienação de Bens   Inversões Financeiras 0,00 
Transf. de Capital 0,00     

BALANÇO PATRIMONIAL DE 2006 
A T I V O P A S S I V O 
ATIVO FINANCEIRO 26.603.587,40 PASSIVO FINANCEIRO 8.111.030,52 

Disponível 23.297.426,93 Restos a Pagar 7.026.259,49 
Caixa 11.296,03 Débitos de Tesouraria 0,00 
Bancos e Cta. Movimento 86.941,98 Depósitos de Div. Origens 1.084.771,03 
Vínculo em Cta. Bancária 23.199.188,92 Contas Empenhadas a Pagar   

Realizável 3.306.160,47     
Pgtos. Antecipados 2.431.729,38     
Devedores Diversos 874.431,09     

        
ATIVO PERMANENTE 120.048.751,61 PASSIVO PERMANENTE 36.800.551,59 

Bens Móveis 39.008.284,93 Dívida Fundada Interna 36.800.551,59 
Bens Imóveis 56.779.219,24 Em Títulos 0,00 
Crédito de Alunos 24.261.247,44 Por Contrato 36.800.551,59 
Almoxarifado 0,00 Débitos Consolidados 0,00 
Valores 0,00 Soma do Passivo Real 44.911.582,11 

        
Soma do Ativo Real 146.652.339,01 SALDO PATRIMONIAL   

    Ativo Real Líquido 101.740.756,90 
TOTAL DO ATIVO 146.652.339,01 TOTAL DO PASSIVO 146.652.339,01 

Blumenau, 08 de março de 2007. 

Eduardo Deschamps Walcir Hermínio Rezende 
Reitor - CPF 561.317.049-53 Contador - CRC-SC 15.742 
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Tabela 9f – Balanço financeiro - 2006 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 
Rua Antônio da Veiga, 140 - Blumenau/SC 
CGCMF 82.662.958/0001-02  Inscrição Estadual 250.974.665 
BALANÇO FINANCEIRO - Exercício de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2006 

R E C E I T A D E S P E S A 
Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$ 

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA 
Receitas Correntes 3.937.911,32     Despesas Correntes       

Receitas Patrimoniais       Pessoal e Encargos Sociais 68.648.510,49     
Receitas Agropecuárias       Juros e Encargos Dívida 3.696.299,85     
Receitas Industriais       Outras Despesas Correntes 31.386.484,49 103.731.294,83   
Receitas de Serviços 79.844.547,97       
Transferências Correntes 9.867.668,09     Despesas de Capital       
Outras Receitas Correntes 13.971.035,45 107.621.162,83   Investimentos 9.284.234,48     

Receitas de Capital       Inversões Financeiras 0,00     
Operações de Crédito 3.230.857,25     Transferências de Capital 3.381.991,51 12.666.225,99 116.397.520,82 
Alienação de Bens               
Transferências de Capital   3.230.857,25 110.852.020,08         

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 
Contas Empenhadas a Pagar       Contas Empenhadas a Pagar       
Depósitos de Div. Origens   12.884.952,00   Depósitos de Div. Origens   12.891.923,67   
Restos a Pagar   7.495.958,18   Restos a Pagar   7.160.812,55   
Débitos da Tesouraria       Débitos da Tesouraria       
Pagamentos Antecipados   24.311.787,41   Pagamentos Antecipados   23.726.522,81   
Devedores Diversos   52.345,51 44.745.043,10 Devedores Diversos   140.435,46 43.919.694,49 
SALDO EXERCÍCIO ANTERIOR SALDO EXERCÍCIO SEGUINTE 
Caixa Geral 33.876,53     Caixa Geral 11.296,03     
Bancos Contas Movimento 160.085,02 193.961,55   Bancos Contas Movimento 86.941,98 98.238,01   
Bancos Contas Vinculada   27.823.617,51 28.017.579,06 Bancos Contas Vinculada   23.199.188,92 23.297.426,93 
TOTAL DO ATIVO 183.614.642,24 TOTAL DO PASSIVO 183.614.642,24 
Blumenau, 08 de março de 2007. 
Eduardo Deschamps Walcir Hermínio Rezende   
Reitor - CPF 561.317.049-53 Contador - CRC-SC 15.742   
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Tabela 9g – Balanço orçamentário - 2006 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 
Rua Antônio da Veiga, 140 - Blumenau/SC 
CGCMF 82.662.958/0001-02  Inscrição Estadual 250.974.665 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - Exercício de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2006 

R E C E I T A D E S P E S A 
Títulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença 

RECEITAS CORRENTES   
Receitas Patrimoniais 4.699.999,92 3.937.911,32 (762.088,60)         
Receitas Agropecuárias               
Receitas Industriais       CRÉDITOS ORÇ. SUPLEMENTARES 117.252.467,26 116.397.520,82 (854.946,44) 
Receitas de Serviços 77.546.867,58 79.844.547,97 2.297.680,39         
Transferências Correntes 12.999.999,84 9.867.668,09 (3.132.331,75)         
Outras Receitas Correntes 9.420.600,00 13.971.035,45 4.550.435,45         
RECEITAS DE CAPITAL         
Operações de Crédito 3.199.999,92 3.230.857,25 30.857,33         
Alienação de Bens     0,00         
Transferência de Capital 0,00 0,00 0,00         
SOMA 107.867.467,26 110.852.020,08 2.984.552,82 SOMA 117.252.467,26 116.397.520,82 (854.946,44) 
DÉFICIT 9.385.000,00 5.545.500,74 (3.839.499,26) DÉFICIT   0,00 0,00 
TOTAL DO ATIVO 117.252.467,26 116.397.520,82 (854.946,44) TOTAL 117.252.467,26 116.397.520,82 (854.946,44) 

Blumenau, 08 de março de 2007. 

Eduardo Deschamps Walcir Hermínio Rezende   
Reitor - CPF 561.317.049-53 Contador - CRC-SC 15.742   
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Tabela 9h – Balanço patrimonial – 2006 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

Rua Antônio da Veiga, 140 - Blumenau/SC 

CGCMF 82.662.958/0001-02  Inscrição Estadual 250.974.665 

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercício de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2006 

ATIVO PASSIVO 

Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$ 

ATIVO FINANCEIRO PASSIVO FINANCEIRO 
Disponível Restos a Pagar 7.026.259,49   

Caixa 11.296,03     Débitos de Tesouraria    

Bancos Conta Movimento 86.941,98     Débitos de Div. Origens 1.084.771,03 8.111.030,52 8.111.030,52 

Bancos Conta Vinculada 23.199.188,92 23.297.426,93   

Realizável PASSIVO PERMANENTE 

Pagamentos Antecipados 2.431.729,38     Dívida Fundada Interna 

Devedores Diversos 874.431,09 3.306.160,47 26.603.587,40 Em Título     

Por Contrato 36.800.551.59 36.800.551.59 36.800.551.59 

ATIVO PERMANENTE Débitos Consolidados       

Bens Móveis 39.008.284,93     Soma do Passivo Real     44.911.582,11 

Bens Imóveis 56.779.219,24     

Créditos de Alunos 24.261.247,44     SALDO PATRIMONIAL 

Valores       Ativo Real Líquido     101.740.756,90 

Almoxarifado   120.048.751,61 120.048.751,61         

TOTAL DO ATIVO 146.652.339,01 TOTAL DO PASSIVO 146.652.339,01 

Blumenau, 08 de março de 2007.         

Eduardo Deschamps Walcir Hermínio Rezende   

Reitor - CPF 561.317.049-53 Contador - CRC-SC 15.742   
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Tabela 9i – Demonstração das variações patrimoniais – 2006 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 
Rua Antônio da Veiga, 140 - Blumenau/SC 
CGCMF 82.662.958/0001-02  Inscrição Estadual 250.974.665 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS - Exercício de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2006 

VARIÇÕES ATIVAS VARIAÇÕES PASSIVAS 
Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$ 

RESULTANTE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA RESULTANTE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
Receita Orçamentária Despesa Orçamentária 
Receitas Correntes Despesas Correntes 

Receitas Patrimoniais 3.937.911,32     Pessoal e Encargos Sociais 68.648.510,49     
Receitas Agropecuárias       Juros e Encargos de Dívida 3.696.299,85     
Receitas Industriais       Outras Despesas Correntes 31.386.484,49 103.731.294,83   
Receitas de Serviços 79.844.547,97     Despesas de Capital 
Transferências Correntes 9.867.668,09     Investimentos 9.284.234,48     
Outras Receitas Correntes 13.971.035,45 107.621.162,83   Inversões Financeiras       

Receitas de Capital Transferências de Capital 2.833.692,83 9.561.858,60 102.302.542,83 
Operações de Crédito 3.230.857,25     Mutações Patrimoniais 
Alienação de Bens       Alienação de Bens       
Transferências de Capital   3.230.857,25 110.852.020,08 Cobrança da Dívida Ativa   6.432.160,39   

Mutações Patrimoniais Alienação de Bens Móveis       
Aquisição de Bens e Móveis   1.819.999,78   Empréstimos Tomados   3.230.857,25   
Construção e Aquisição de Bens Imóveis   7.464.234,70   Empréstimos Venda Ant. H/A       
Amortização da Dívida Fundada   3.381.991,51   Diversas Mutações Patrimoniais   18.610.063,83 28.273.081,47 
Amortização de Títulos e Valores       SOMA 144.670.602,29 
Amortização de Consórcios     12.666.225,99 

SOMA 123.518.246,07 INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Cancelamento da Dívida Ativa   4.394.017,85   
INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA Baixa Almoxarifado       

Inscrição Dívida Ativa   12.258.760,18   Desincorporação de Bens       
Incorporação de Bens e Doações       Correção Contrato Venda Antec. H/A       
Incorporação de Almoxarifado       Depreciação de Bens       
Cancelamento Dívida Ativa   15.478.336,95   Correção do FGTS       
Reavaliação de Bens     27.737.097,13 Cancelamento de Crédito     4.394.017,85 

TOTAL DAS VARIAÇÕES ATIVAS TOTAL DAS VARIAÇÕES PASSIVAS 149.064.620,14 
Déficit Patrimonial       Superávit Patrimonial     2.190.723,06 

TOTAL GERAL 151.255.343,20 TOTAL GERAL 151.255.343,20 

Blumenau, 08 de março de 2007.               

Eduardo Deschamps Walcir Hermínio Rezende   
Reitor - CPF 561.317.049-53 Contador - CRC-SC 15.742   
 
x
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9.5.  Recursos humanos da FURB 
 

Em dezembro de 2006, o quadro de pessoal da FURB era constituído por 843 
docentes e 539 técnico-administrativos. As tabelas a seguir demonstram algumas 
características do quadro funcional de 2003 a 2006. 
 
Tabela 9j – Servidores: distribuição quanto ao tempo de serviço  

TEMPO DE SERVIÇO 
IDADE Servidor 

Até 5 anos 
De 6 a 10 

anos 
De 11 a 15 

anos 
De 16 a 20 

anos 
Acima de 
20 anos 

TOTAL 

Téc. Adm. 175 72 2 10 0 259 18 a 35 
Docente 176 15 1 0 0 192 

Téc. Adm. 19 28 12 27 7 93 36 a 40 
Docente 104 40 18 3 1 166 

Téc. Adm. 10 33 19 44 28 134 41 a 50 
Docente 128 45 65 42 19 299 

Téc. Adm. 2 9 4 13 18 46 51 a 60 
Docente 42 15 26 22 46 151 

Téc. Adm. 0 1 3 2 1 7 + de 60 
Docente 6 2 10 8 9 35 

Téc. Adm. 206 143 40 96 54 539 TOTAL 
Docente 456 117 120 75 75 843 
 

 
9.5.1.  Corpo docente 

 
A seguir são apresentados os dados sobre a categoria funcional, titulação, regime 

de trabalho, docentes em processo de qualificação, afastamento de docentes para 
qualificação e ocupação dos docentes por atividades. 
 
Tabela 9k – Docentes por categoria funcional (2003-2006) 

ANO/SEMESTRE Quadro Substituto Visitante TOTAL  
UNIVERSIDADE * 

I 528 63% 292 35% 16 2% 836 
2003 

II 526 65% 274 34% 12 1% 812 
I 517 63% 290 35% 17 2% 824 

2004 
II 516 62% 302 36% 12 1% 830 
I 516 62% 306 37% 12 1% 834 

2005 
II 526 62% 318 37% 9 1% 853 
I 514 62% 306 37% 11 1% 831 

2006 
II 505 61% 312 38% 10 1% 827 

ETEVI ** 
I 20 91% 2 9% 0 0% 22 

2005 
II 19 86% 3 14% 0 0% 22 
I 13 81% 3 19% 0 0% 16 

2006 
II 13 81% 3 19% 0 0% 16 

TOTAL  875 
* Universidade: Professores que atuam em Graduação, Pós-Graduação, Mestrado e Lab. de Línguas 
** Etevi: Professores que atuam somente no Ensino Médio 
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Tabela 9l – Docentes: regime de trabalho (2003-2006) ** 
Descrição 2003 2004 2005 * 2006 * 

Tempo Integral com 
Dedicação Exclusiva 

39 4,8% 38 4,6% 37 4,2% 35 4,0% 

Tempo Integral sem 
Dedicação Exclusiva 

95 11,7% 92 11,1% 132 15,1% 161 18,4% 

Tempo Parcial - 20h 0 0,0% 1 0,1% 1 0,1% 23 2,6% 
Tempo Parcial - Horista 678 83,5% 699 84,2% 705 80,6% 624 71,3% 

TOTAL 812 100% 830 100% 875 100% 843 96% 
* Universidade, Etevi e Lab. de Línguas 

** Dados referem-se à posição de 31/12 de cada ano 

 
Tabela 9m– Titulação dos docentes (2003-2006) 

Ano/Semestre Graduado Especialista Mestre Doutor * TOTAL  
UNIVERSIDADE 

I 48 6% 278 33% 378 45% 132 16% 836 2003 
II 36 4% 263 32% 378 47% 135 17% 812 
I 40 5% 255 31% 382 46% 147 18% 824 

2004 
II 35 4% 255 31% 392 47% 148 18% 830 
I 36 4% 250 30% 394 47% 154 18% 834 2005 
II 35 4% 250 29% 404 47% 164 19% 853 
I 25 3% 237 29% 400 48% 169 20% 831 2006 
II 27 3% 238 29% 386 47% 176 21% 827 

ETEVI 
2005 2 9% 8 36% 12 55% 0 0% 22 
2006 6 38% 5 31% 5 31% 0 0% 16 

* Incluídos os professores Livres-Docentes       
 
Tabela 9n – Docentes em qualificação por centro (2003-2006) 

Mestrado Doutorado TOTAL UNIDADE  
2003 2004 2005 2006 2003 2004 2005 2006 2003 2004 2005 2006 

CCE 5 9 9 5 3 4 5 4 8 13 14 9 

CCS 13 14 16 15 13 15 13 17 26 29 29 32 

CCEN 5 3 3 2 8 6 5 3 13 9 8 5 

CCHC 5 2 3 2 5 4 3 3 10 6 6 5 

CCJ 5 7 3 2 8 8 7 7 13 15 10 9 

CCSA 9 12 10 3 4 2 2 4 13 14 12 7 

CCT 6 5 3 4 14 15 13 9 20 20 16 13 

TOTAL 48 52 47 33 55 54 48 47 103 106 95 80 
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Tabela 9o – Afastamento de docentes para qualificação (2003-2006) 
2003 2004 2005 2006 TIPO DE AFASTAMENTO 

E M D E M D E M D E M D 
Com Auxílio Financeiro - 2 17 - - 18 - 2 28  - 1 20 Afastamento 

Total Sem Auxílio Financeiro - - - - - - - - -  -  - -  

Com Auxílio Financeiro - - 13 - 1 12 - 8 11  - 1 9 Afastamento 
Parcial Sem Auxílio Financeiro - - - - - - - - - -  -  -  

Com Auxílio Financeiro - 19 13 - 11 - - - - -  1  - Sem 
Afastamento Sem Auxílio Financeiro - 27 12 2 40 24 - 37 9 - 26 15 

  0 48 55 2 52 54 0 47 48 - 0 29 
TOTAL 103 108 95 73 

 
Tabela 9p – Resumo titulação do corpo docente por centro (2003-2006) * 

 
Legenda:  G= Graduado 
 E = Especialista 
 M = Mestre 
 D = Doutor 
 LD = Livre docente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Dados referem-se à posição de 31/12 de cada ano

CENTRO ANO G E M D LD TOTAL  
2003 5 29 46 14 0 94 

2004 7 26 47 14 0 94 

2005 9 25 53 13 0 100 
CCE 

2006 4 16 42 16   78 

2003 3 110 103 15 0 231 

2004 5 109 111 17 0 242 

2005 6 116 116 20 0 258 
CCS 

2006 6 128 116 21   271 

2003 4 14 70 38 0 126 

2004 2 14 72 42 0 130 

2005 5 10 65 46 0 126 
CCEN 

2006 3 9 66 48   126 

2003 4 16 36 16 0 72 

2004 1 11 38 19 0 69 

2005 1 13 38 18 0 70 
CCHC 

2006 2 9 38 19   68 

2003 7 40 22 3 1 73 

2004 8 43 23 3 1 78 

2005 6 37 24 6 1 74 
CCJ 

2006 3 37 23 6 1 70 

2003 8 27 52 18 0 105 

2004 5 27 50 19 0 101 

2005 3 25 56 23 0 107 
CCSA 

2006 3 18 58 22   101 

2003 5 27 49 30 0 111 

2004 7 25 51 33 0 116 

2005 5 24 52 37 0 118 
CCT 

2006 6 21 43 43   113 

2005 2 8 12 0 0 22 
Etevi 

2006 6 5 5 0 0 16 

2002 36 263 378 134 1 812 
2003 35 255 392 147 1 830 
2004 35 250 404 163 1 853 

TOTAL 

2005 27 238 386 175 1 843 
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Tabela 9q – Docentes por departamento, por categoria funcional, regime de trabalho e titulação 
CATEGORIA 
FUNCIONAL 

REGIME DE 
TRABALHO TITULAÇÃO CENTRO/DEPARTAMENTOS 

Quadro Substituto Visitante DE TI TPH TP20 G E M D LD 
TOTAL  

CCE 54 24   2 19 56 1 4 16 42 16   78 
Artes 9 20     4 25   4 12 12 1   29 
Educação 24 2   1 11 14      15 11   26 
Letras 21 2   1 4 17 1   4 15 4   23 

CCS 142 129   2 27 233 9 6 128 116 21   271 
Ciências Farmacêuticas 14 8     3 15 4   3 15 4   22 
Ed. Física e Desporto 15 12   2 9 16     13 11 3   27 
Enfermagem 7 22     1 28     20 9    29 
Fisioterapia 12 5     5 10 2   7 8 2   17 
Medicina 47 61     5 102 1 5 66 30 7   108 
Odontologia 26 13     1 36 2 1 16 19 3   39 
Psicologia 21 8     3 26     3 24 2   29 

CCEN 100 26   16 45 64 1 3 9 66 48   126 
Ciências Naturais 30 11   3 13 25     3 22 16   41 
Física 8 1   1 5 3      4 5   9 
Matemática 21 7   2 12 14   2 3 17 6   28 
Química 17 4   10 1 10     1 6 14   21 
Sistemas e Computação 24 3     14 12 1 1 2 17 7   27 

CCHC 37 31   1 17 41 9 2 9 38 19   68 
Ciências Sociais e Filosofia 16 15     10 21   2 3 17 9   31 
Comunicação 8 10     3 12 3   5 7 6   18 
História e Geografia 6 3     2 5 2   1 5 3   9 
Serviço Social 7 3   1 2 3 4     9 1   10 

CCJ 37 33     13 57   3 37 23 6 1 70 
Direito 37 33     13 57   3 37 23 6 1 70 

CCSA 56 36 9 6 9 86   3 18 58 22   101 
Administração 30 23 3 3 8 45   2 11 32 11   56 
Contabilidade 11 7 6    24   1 2 15 6   24 
Economia 15 6   3 1 17     5 11 5   21 
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CATEGORIA 
FUNCIONAL 

REGIME DE 
TRABALHO TITULAÇÃO CENTRO/DEPARTAMENTOS 

Quadro Substituto Visitante DE TI TPH TP20 G E M D LD 
TOTAL  

CCT 79 33 1 8 31 71 3 6 21 43 43   113 
Arquitetura e Urbanismo 18 7     6 19     8 11 6   25 
Eng. Civil 20 7 1 3 6 19   1 3 11 13   28 
Eng. Elétrica e Telecomunic. 13 3   1 7 7 1 1 4 7 4   16 
Eng. Florestal 4 9     2 11   2 4 4 3   13 
Eng. Química 9 3     5 7      5 7   12 
Eng. de Produção e Design 15 4   4 5 8 2 2 2 5 10   19 

Etevi 13 3       16   6 5 5     16 
TOTAL 518 315 10 35 161 624 23 33 243 391 175 1 843 

Legenda:              
DE = Dedicação exclusiva G = Graduação            
TI = Tempo Integral E = Especialização            
TPH = Tempo parcial horista M = Mestrado            
TP20 = Tempo parcial 20h D = Doutorado            
 LD = Livre docente            
 
Tabela 9r – Ocupação docente por atividade (em horas) – posição de 31/12/2006 

Ensino Pesquisa Extensão Bolsa Adm. Setorial Adm. Superior 
CENTRO/DEPARTAMENTOS 

Horas % Horas % Horas % Horas % Horas % Horas % 

Total 
Horas 

Total 
Prof. 

Média 
h/Prof. 

CCE 1.053 50,17 209 9,96 307 14,63 133 6,34 271 12,91 126 6,00 2.099 78 26,91 
Artes 360 65,10     99 17,90     94 17,00     553 29 19,07 
Educação 369 36,61 180 17,86 160 15,87 96 9,52 104 10,32 99 9,82 1.008 26 38,77 
Letras 324 60,22 29 5,39 48 8,92 37 6,88 73 13,57 27 5,02 538 23 23,39 

CCS 4.119 78,34 84 1,60 60 1,14 258 4,91 591 11,24 146 2,78 5.258 271 19,40 
Ciências Farmacêuticas 357 65,87 18 3,32 11 2,03 39 7,20 96 17,71 21 3,87 542 22 24,64 
Ed. Física e Desporto 537 71,70     14 1,87     102 13,62 96 12,82 749 27 27,74 
Enfermagem 544 85,27         37 5,80 57 8,93     638 29 22,00 
Fisioterapia 441 80,04 15 2,72     20 3,63 69 12,52 6 1,09 551 17 32,41 
Medicina 1.186 81,68 9 0,62 2 0,14 103 7,09 138 9,50 14 0,96 1.452 108 13,44 
Odontologia 606 86,45 8 1,14 12 1,71 24 3,42 43 6,13 8 1,14 701 39 17,97 
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Psicologia 448 71,68 34 5,44 21 3,36 35 5,60 86 13,76 1 0,16 625 29 21,55 
CCEN 2.273 56,51 794 19,74 216 5,37 130 3,23 364 9,05 245 6,09 4.022 126 31,92 

Ciências Naturais 679 56,92 257 21,54 31 2,60 40 3,35 104 8,72 82 6,87 1.193 41 29,10 
Física 149 49,83 53 17,73 45 15,05     40 13,38 12 4,01 299 9 33,22 
Matemática 560 65,19 145 16,88 98 11,41 20 2,33 29 3,38 7 0,81 859 28 30,68 
Química 376 52,73 198 27,77 8 1,12     76 10,66 55 7,71 713 21 33,95 
Sistemas e Computação 509 53,13 141 14,72 34 3,55 70 7,31 115 12,00 89 9,29 958 27 35,48 

CCHC 848 49,88 132 7,76 104 6,12 182 10,71 279 16,41 155 9,12 1.700 68 25,00 
C. Sociais e Filosofia 387 49,11 76 9,64     85 10,79 119 15,10 121 15,36 788 31 25,42 
Comunicação 230 53,49 9 2,09 45 10,47     121 28,14 25 5,81 430 18 23,89 
História e Geografia 116 56,04 41 19,81     45 21,74 5 2,42     207 9 23,00 
Serviço Social 115 41,82 6 2,18 59 21,45 52 18,91 34 12,36 9 3,27 275 10 27,50 

CCJ 1.015 72,66 36 2,58 52 3,72 40 2,86 125 8,95 129 9,23 1.397 70 19,96 
Direito 1.015 72,66 36 2,58 52 3,72 40 2,86 125 8,95 129 9,23 1.397 70 19,96 

CCSA 1.394 55,38 536 21,30 34 1,35 88 3,50 274 10,89 191 7,59 2.517 101 24,92 
Administração 784 205,00 205 14,92 30 2,18 48 3,49 175 12,74 132 9,61 1.374 56 24,54 
Contabilidade 319 46,37 236 34,30     40 5,81 61 8,87 32 4,65 688 24 28,67 
Economia 291 63,96 95 20,88 4 0,88     38 8,35 27 5,93 455 21 21,67 

CCT 1.584 50,43 575 18,31 81 2,58 196 6,24 451 14,36 254 8,09 3.141 113 27,80 
Arquitetura e Urbanismo 368 51,69 65 9,13 66 9,27 40 5,62 162 22,75 11 1,54 712 25 28,48 
Eng. Civil 240 51,39 67 14,35 8 1,71 29 6,21 53 11,35 70 14,99 467 28 16,68 
Eng. Elét. e Telecomunic. 385 45,62 168 19,91     71 8,41 109 12,91 111 13,15 844 16 52,75 
Eng. Florestal 193 55,62 75 21,61 6 1,73 35 10,09 36 10,37 2 0,58 347 13 26,69 
Eng. Química 247 48,81 173 34,19         34 6,72 52 10,28 506 12 42,17 
Eng. de Produção e Design 151 56,98 27 10,19 1 0,38 21 7,92 57 21,51 8 3,02 265 19 13,95 

Etevi 434 68,78             177 28,05 20 3,17 631 16 39,44 
TOTAL 12.720 61,26 2.366 11,39 854 4,11 1.027 4,95 2.532 12,19 1.266 6,10 20.765 843 24,63 
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9.5.2.  Corpo discente 
 

A seguir apresentamos a evolução das matrículas totais ocorridas por 
categoria discente nos últimos anos. 

 
Tabela 9s – Quantidade de discentes (2003-2006) 
ANO/SEMESTRE Etevi Graduação Pós-graduação * TOTAL 

I 500 13.635 1.357 15.492 2003 
II 494 12.750 1.357 14.601 
I 538 12.546 1.183 14.267 2004 
II 520 12.095 1.183 13.855 
I 467 12.566 1.391 14.423 2005 
II 535 11.978 1.391 13.904 
I 457 12.238 1.990 14.685 2006 
II 453 11.469 1.990 13.912 

* Totais de Discentes nas Especializações (na sede e fora da sede) e nos Mestrados. 
 
 
9.6.   Administração financeira 
 
9.6.1.  Inadimplência de Mensalidades 
 
Tabela 9t - % Inadimplência geral da FURB (2003-2006) - posição 31/12/2006 

ANO DESCRIÇÃO Graduação Pós-
graduação Etevi Lab. Línguas Proap TOTAL 

Faturado 65.990.849,06 3.206.067,78 1.540.502,97 318.816,99 80.465,14 71.136.701,94 
Arrecadado 63.807.155,14 2.811.744,68 1.464.214,46 317.285,68 78.673,65 68.479.073,61 
Vencido 2.183.693,92 394.323,10 76.288,51 1.531,31 1.791,49 2.657.628,33 

2003 

Inadimplência 3,31% 12,30% 4,95% 0,48% 2,23% 3,74% 
Faturado 68.941.578,43 2.488.915,81 1.826.425,00 349.017,61 73.965,35 73.679.902,20 
Arrecadado 67.188.217,98 2.164.406,89 1.745.748,30 345.683,25 72.768,62 71.516.825,04 
Vencido 1.753.360,45 324.508,92 80.676,70 3.334,36 1.196,73 2.163.077,16 

2004 

Inadimplência 2,54% 13,04% 4,42% 0,96% 1,62% 2,94% 
Faturado 73.746.192,76 2.485.148,77 2.022.619,00 329.007,60 57.131,46 78.640.099,59 
Arrecadado 71.449.103,50 2.155.347,44 1.920.550,00 325.337,60 54.825,30 75.905.163,84 
Vencido 2.297.089,26 329.801,33 102.069,00 3.670,00 2.306,16 2.734.935,75 

2005 

Inadimplência 3,11% 13,27% 5,05% 1,12% 4,04% 3,48% 
Faturado 77.885.189,55 2.923.494,54 1.835.250,00 434.975,85 56.072,60 83.134.982,54 
Arrecadado 66.575.356,36 2.245.346,84 1.606.822,01 394.978,75 53.718,40 70.876.222,36 
Vencido 11.309.833,19 678.147,70 228.427,99 39.997,10 2.354,20 12.258.760,18 

2006 

Inadimplência 14,52% 23,20% 12,45% 9,20% 4,20% 14,75% 
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Tabela 9u - % Inadimplência geral da FURB (2003-2006) - posição 31/12 de cada ano 

ANO DESCRIÇÃO Graduação Pós-
graduação Etevi Lab. Línguas Proap TOTAL 

Faturado 65.596.715,03 3.206.067,78 1.540.502,97 318.816,99 80.465,14 70.742.567,91 
Arrecadado 55.893.358,27 2.580.113,13 1.287.624,83 286.166,41 76.269,46 60.123.532,10 
Vencido 9.703.356,76 625.954,65 252.878,14 32.650,58 4.195,68 10.619.035,81 

2003 

Inadimplência 14,79% 19,52% 16,42% 10,24% 5,21% 15,01% 
Faturado 68.919.276,82 2.488.915,81 1.826.425,00 349.017,61 73.965,35 73.657.600,59 
Arrecadado 59.560.894,38 1.978.228,61 1.572.137,12 324.490,75 71.951,66 63.507.702,52 
Vencido 9.358.382,44 510.687,20 254.287,88 24.526,86 2.013,69 10.149.898,07 

2004 

Inadimplência 13,58% 20,52% 13,92% 7,03% 2,72% 13,78% 
Faturado 73.733.890,65 2.545.073,76 2.022.619,00 330.102,60 57.131,46 78.688.817,47 
Arrecadado 62.759.477,50 2.018.777,44 1.745.447,62 306.083,00 54.026,26 66.883.811,82 
Vencido 10.974.413,15 526.296,32 277.171,38 24.019,60 3.105,20 11.805.005,65 

2005 

Inadimplência 14,88% 20,68% 13,70% 7,28% 5,44% 15,00% 
Faturado 77.885.189,55 2.923.494,54 1.835.250,00 434.975,85 56.072,60 83.134.982,54 
Arrecadado 66.575.356,36 2.245.346,84 1.606.822,01 394.978,75 53.718,40 70.876.222,36 
Vencido 11.309.833,19 678.147,70 228.427,99 39.997,10 2.354,20 12.258.760,18 

2006 

Inadimplência 14,52% 23,20% 12,45% 9,20% 4,20% 14,75% 

 
 
9.7.  Recursos humanos 
 
Tabela 9v – Recursos Humanos  

PROAD 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 1 40 40 

Técnico-Administrativo 152 6.080 40 

Docente + Técnico-Administrativo 153 6.120 40 
Prestador de Serviço    

Bolsista 12 240 20 

TOTAL 165 6.360 38,55 
 
 
9.8.  Execução orçamentária 
 
Tabela 9w – Execução orçamentária 

PROAD 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 0 0 0 0 - - 

Despesas 24.563.692 24.726.560 23.806.194 31.726.281 33,3% 28,3% 

Pessoal e Encargos Sociais 5.898.038 5.105.459 5.254.589 5.263.651 0,2% 3,1% 

Juros e Encargos de Dívidas 1.350.000 2.329.699 2.600.000 3.696.300 42,2% 58,7% 

Material de Consumo 599.191 717.527 572.758 599.491 4,7% -16,5% 

Passagens de Despesas de Locomoção 57.808 43.330 60.120 34.467 -42,7% -20,5% 

OST - Pessoa Física 58.768 58.632 51.829 85.235 64,5% 45,4% 

OST - Pessoa Jurídica 8.899.904 10.023.913 9.344.899 10.513.263 12,5% 4,9% 

Demais Despesas Correntes 1.719.984 218.995 420.000 553.744 31,8% 152,9% 

Obras e Instalações 2.500.000 3.309.452 3.200.000 7.464.235 133,3% 125,5% 

Equip. e Material Permanente 1.500.000 85.860 2.000 133.903 6595,2% 56,0% 

Amortização da Dívida 1.980.000 2.833.693 2.300.000 3.381.992 47,0% 19,3% 
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10.  PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 
 
 
10.1.  Introdução 
 

A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação é responsável pela gestão de políticas 
acadêmicas e pedagógicas da Universidade Regional de Blumenau. 
 
 
10.2.  Atividades desenvolvidas em 2006  
 

A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação é responsável pela gestão de políticas 
acadêmicas e pedagógicas da Universidade Regional de Blumenau e trabalha de forma 
articulada com as chefias das Divisões a ela vinculadas. 

 
Desta forma, destacaram-se entre as atividades desenvolvidas pela Pró-Reitoria 

de Ensino de Graduação, a PROEN: 
 
 
− a coordenação integral das ações das divisões; 
− a presidência das reuniões da Câmara de Ensino;  
− a participação nas reuniões, deliberações, entre outros eventos do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE,  do Conselho Universitário - 
CONSUNI, do Conselho de Administração - CONSAD e da Comissão de 
Avaliação Institucional - COMAVI, responsável pela Avaliação de Docentes 
em Estágio Probatório; 

− o planejamento e a dirigência de reuniões periódicas de Diretores de Centro 
(Unidades Universitárias), Coordenadores de Colegiados de Cursos, da 
Comissão Permanente de Departamentalização e do Reestudo da Lotação de 
Disciplinas; 

− o apoio e o incentivo às atividades desenvolvidas nos Centros (participação 
em eventos, seminários, palestras, entre outros); 

− a participação, representando a Instituição, em eventos da: ACAFE, 
FORGRAD, entre outros; 

− a participação no Fórum dos Pró-Reitores de Graduação das Universidades 
Brasileiras, o FORGRAD, planejando, apoiando e dirigindo as atividades; 

− a participação em solenidades, tais como: Semanas de Curso, Colações de 
Grau, abertura de eventos, etc.; 

− a participação na Câmara Setorial de Graduação da ACAFE; 
− a participação nas demais atividades das divisões (DIAEN e DRA): Recepção 

de Calouros, Aulas Inaugurais, Ciclo de Palestras, Formação Docente, 
Seminário das Licenciaturas, Fórum de Estágios, Formação para Professores 
Iniciantes e Mini-Cursos. 

− o atendimento e a orientação a alunos e professores: sempre com o objetivo de 
orientar e ou solucionar problemas e pendências; 

− conclusão do GT dos Estágios, com o encaminhamento da proposta ao CEPE. 
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10.3.  Metas para 2007 
 

− Investir em modalidades de ensino, tanto nos formatos de cursos visando 
expandir as possibilidades de ingresso para além do modelo tradicional dos 
cursos de graduação (bacharelado e licenciatura), como seqüenciais, à 
distância, cursos de curta duração (tecnologias);  

− promover inovações nas metodologias dos processos de ensinar e aprender e 
nas relações com a pesquisa e extensão; 

− consolidar e ampliar as políticas de formação docente, licenciaturas, PPP da 
graduação, inclusão e utilização das tecnologias da informação e 
comunicação; 

− promover um maior relacionamento entre a PROEN, Colegiados de Curso, 
Deptos e Centros para buscar a participação nos processos decisórios; 

− agilizar os processos acadêmicos e administrativos pelo incremento de 
sistemas de informação. 

 
 
10.4.  Divisão de Políticas Educacionais 
 

A Divisão de Políticas Educacionais iniciou suas atividades com o advento da 
Resolução nº 59/2006, que altera o Regimento Geral da Reitoria.  O setor antes chamado 
Divisão de Administração do Ensino – DIAEN foi repensado e modificado. 

 
A Divisão de Administração de Ensino tinha cinco seções de trabalho: a Seção 

de Apoio Técnico ao Ensino – SATE que trabalhava com reformas curriculares, 
reconhecimentos, autorizações e renovações de reconhecimento de curso de graduação da 
FURB; a Seção de Ambientes de Aprendizagem – SEAPE, responsável pelas reservas de 
laboratórios de informática e equipamentos audiovisuais para o ensino de graduação; a Seção 
de Registros Docentes – SRD assessorava na realização de concursos para a docência e todos 
os registros do corpo docente da Universidade; a Seção de Modalidades de Ensino – 
MODEN que gerenciava o Ambiente Virtual de Aprendizagem e as disciplinas semi-
presenciais e a Seção de Apoio Pedagógico – SAPED, que era responsável pelos Planos de 
Ensino das disciplinas ministradas nos cursos e na prestação de assessoria pedagógica aos 
Centros. 

 
Neste momento, a Divisão de Políticas Educacionais está trabalhando no sentido 

de articular suas atividades em forma de processos e fluxos de trabalhos. As demandas dos 
Planos de Ensino, reconhecimento, autorização, avaliação e renovação de reconhecimento 
dos cursos de graduação, assessoria pedagógica, PPPs e reformulações curriculares 
permanecem nesta Divisão. 
10.4.1.  Atividades desenvolvidas em 2006  
 

− Realização de reuniões para discussão e reflexão em torno do estágio e da 
construção de uma Política de Estágios da Universidade Regional de 
Blumenau. Envolveu pessoas do NGE durante todo o ano de 2006. Desta 
equipe, duas pessoas participaram como membros nomeados na Portaria nº 
439/2005 do GT de Estágios, que se reuniu semanalmente e, no mês de 
outubro, apresentou ao CEPE proposta de Política de Estágios da 
Universidade; 

− Recepção dos Calouros nos dias 16 e 17 de fevereiro e 27 e 28 de julho de 
2006, com a Recepção Solene nos 3 períodos, no Ginásio de Esportes, sob a 
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organização da Pró-Reitoria de Ensino, promovendo um dia de boas-vindas 
para todos os calouros; 

− Assessoramento pedagógico aos Centros, Departamentos e Colegiados de 
Cursos que não contam com Assessoria Pedagógica, sendo que nestes 
desenvolvem-se parcerias; 

− Gerenciamento e atualização do fluxo de planos de ensino on-line, auxiliando 
e acompanhando professores e Colegiados de curso em sua elaboração e 
aprimoramento constante, de modo a garantir o cumprimento do Projeto 
Político Pedagógico da Graduação e os dos respectivos cursos; 

− Organização da Formação Docente, de 13 a 17 de fevereiro e de 25 a 27 de 
Julho. Os cursos ofertados atingiram 674 pessoas, dentre funcionários técnico-
administrativos, acadêmicos e, principalmente, professores. A Assessoria 
Pedagógica, além de auxiliar na organização, ministrou oficinas, tanto no 
evento institucional quanto nas programações específicas de cada Centro; 

− No dia 27 de Julho de 2006 aconteceu a primeira edição do ComVivências: 
socialização de experiências docentes, em que 16 professores apresentaram, 
através de pôsteres e comunicações orais, as vivências marcantes da docência; 

− Realização da avaliação on line, nos onze cursos de Licenciatura da 
Universidade, da Política das Licenciaturas com a colaboração da COMAVI; 

− Realização do II Seminário das Licenciaturas da Universidade Regional de 
Blumenau, nos dias 02 e 03 de junho, atingindo 535 participantes; 

− Publicações: Projeto Político Pedagógico do Ensino de Graduação da 
Universidade Regional de Blumenau e o Caderno Pedagógico (com artigos de 
professores que participaram da formação docente de 2003 a 2006); 

− Assessoramento ao Centro de Ciências da Educação na formulação dos 
Planos Departamentais de Letras e de Educação; 

− Acompanhamento da elaboração do Projeto Político Pedagógico dos seguintes 
cursos de graduação: Administração, Arquitetura, Ciências Contábeis, 
Ciências da Computação, Ciências Econômicas, Comunicação Social, 
Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Fisioterapia, Psicologia, 
Secretariado Executivo Bilíngüe e Sistemas de Informação; 

− Coordenação do processo de autorização, reconhecimento e renovação de 
reconhecimento dos cursos de graduação, bem como o recebimento das 
Comissões Verificadoras do Conselho Estadual. 
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Tabela 12a – Renovação e reconhecimento de cursos de graduação em 2006 

Curso 
Tipo de 

avaliação 
Término do 

projeto 
Visita comissão 

avaliadora 
Situação atual do 

processo 
Artes - Habilitação 
Teatro 
Interpretação  

Renovação de 
Reconhecimento 

2º semestre/2005 04/2006 Reconhecido 

Química Têxtil 
Renovação de 
Reconhecimento 

1º semestre 08/2006 Reconhecido 

Enfermagem Reconhecimento 2º semestre 09/2006 Em trâmite no CEE 

História 
Renovação de 
Reconhecimento 

2º semestre 
Aguardando Portaria 
de nomeação da 
Comissão 

Em trâmite no CEE 

Design Reconhecimento 
Em tramitação na 
SATE 

- - 

Moda 
Renovação de 
Reconhecimento 

Em tramitação na 
SATE 

- - 

Odontologia 
Renovação de 
Reconhecimento 

Em tramitação na 
SATE 

- - 

 
 
10.4.2.  Metas para 2007 
 

As metas da Divisão de Políticas Educacionais são, inicialmente, redefinir a 
organização da Divisão a partir das perspectivas a serem definidas no Planejamento 
Estratégico da atual gestão e organizada em grupos de trabalhos em torno dos processos, 
mantendo, no entanto, como foco: 

 
− Os “Espaços de Reflexão sobre o cotidiano profissional docente” – Formação 

Docente no mês de fevereiro, e uma Formação mais objetiva, com ênfase no 
“ComVivências” para o mês de Julho de 2007; 

− Discussão e implantação do Plano de Ensino Institucional e o Acordo 
Pedagógico; 

− III Seminário das Licenciaturas; 
− Parceria com a Prefeitura Municipal de Blumenau e com o Conselho 

Municipal de Blumenau – COMED para a discussão das políticas 
educacionais vigentes; 

− Assessoramento pedagógico na elaboração e reelaboração dos PPPs dos 
cursos de graduação da Universidade. Os cursos atingidos neste ano serão: 
Design, Moda, Odontologia, Turismo e Lazer, Pedagogia e Nutrição; 

− Informatização dos processos, primando pela segurança e agilidade (ênfase 
nos processos de elaboração dos PPPs da Graduação e Relatórios de 
Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento); 

− Readequação/reestruturação do Sistema de Planejamento de Curso para que 
seus dados sejam efetivamente utilizados, através de consultas e relatórios, 
além dos acréscimos no registro de dados que são de interesse da Instituição e 
que hoje têm disponibilidade restrita; 

− Interpretação/Monitoramento/Acompanhamento das Recomendações dos 
Relatórios das Comissões Verificadoras de cada curso, o que configura uma 
postura pró-ativa; 

− Acompanhamento do processo de Renovação de Credenciamento da 
Instituição; 

− Implantação da Política de Gestão de Estágios da Universidade após sua 
aprovação no CEPE. Caso ela não seja aprovada, a implementação de 
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estratégias distintas para os envolvidos na relação de estágio no sentido de 
garantir que toda experiência de estágio se consolide como referência 
didático/pedagógico na vida acadêmica do estagiário. 

 
 
10.5.  Seção de Apoio em Legislação Educacional e  Registro  Docente - SAED 
 
 
10.5.1.  Registro Docente 
 

Atualização do registro docente dos professores (cadastro e manutenção dos 
dados relativos à titulação, autorização/credenciamento, funções administrativas, concurso 
público, carreira e regime de trabalho). 
 

− Assessoramento aos 28 Departamentos no encaminhamento de pedidos de 
Indicação de Professores para autorização (concurso público e/ou PSPS); 

− Gerar, conferir, imprimir e montar relatório semestral com informações 
referentes ao corpo docente (número de professores, titulação, carga horária, 
credenciamento/autorização); 

− Atendimento a professores e interessados em lecionar na FURB; 
− Preenchimento de 70 fichas de autorização para docência, no I semestre de 

2006, e  de 92 fichas de autorização, no II semestre de 2006; 
− Atualização de currículos e organização das pastas para o Reconhecimento do 

Curso de Enfermagem (44 pastas), Renovação de Reconhecimento dos Cursos 
de Artes/Teatro (19 pastas) e Química Têxtil (38 pastas); 

− Preenchimento de Dados Estatísticos para instruir Relatórios referentes ao 
Corpo Docente, oriundos do CRUB, CEE, ACAFE, Censo do Ensino 
Superior, Comissão Própria de Avaliação, COPLAN e outros; 

− Manutenção e atualização do Relatório da Qualificação Docente e da 
Disponibilidade das Horas/Bolsa Docente - Resolução nº 49/2005; 

− Manutenção e Cadastro no Banco de Curriculum dos candidatos classificados 
em  Processo Seletivo Público e Sumário homologados pelo CEPE; 

− Cadastros de processos seletivos público e sumário no Banco de PSPS: 58 
(aproximadamente); concurso público – professor do Quadro: 02 nomeações; 
currículos dos professores novos e/ou atualização dos dados: 97 (28 no 1° 
semestre e 69 no 2° semestre); 

− Autorizações para professor do Quadro: 204. 
 
 
10.5.2.  Concursos Públicos 
 

Prestar informações sobre o concurso por telefone e via internet, receber as 
inscrição dos candidatos e conferir toda a documentação, preparar e encaminhar o material 
para a Banca Examinadora, orientar os membros da Banca examinadora, encaminhar o 
resultado do concurso para os candidatos.  

 
Auxiliar a Comissão Especial de Concursos nas seguintes tarefas: elaborar os 

editais, providenciar a publicação das vagas nos jornais, disponibilizar os editais na internet, 
expedir o edital resumo aos grupos de pessoas cadastradas (535) – interessadas em lecionar 
na FURB, encaminhar as inscrições para homologação, providenciar a divulgação das 
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portarias com os resultados das inscrições homologadas e não homologadas, protocolar os 
pedidos de reconsideração, providenciar a divulgação das reconsiderações, conferir os 
cálculos dos resultados encaminhados pela Banca Examinadora e  encaminhar ao CEPE, 
para homologação,  os resultados dos concursos. 
 
 
10.5.3.  Legislação Educacional 
 

No que diz respeito à legislação educacional, em fevereiro de 2005, em razão das 
ações aprovadas no Planejamento Estratégico da Universidade, todas as atividades 
relacionadas à legislação educacional, a equipe e o sistema SISLEM foram transferidos para 
a Procuradoria Geral, não sendo mais de responsabilidade da SAED. 
 
 
10.5.4.  Comissão Permanente da Carreira do Magisté rio Superior - CPCMS 
 

Com a participação de nove professores e uma secretária, foram desenvolvidas as 
seguintes atividades: 

 
− Atualização permanente da pontuação dos professores pertencentes à Carreira 

do Magistério Superior de acordo com critérios previstos no Estatuto do 
Magistério Superior da FURB, Resolução nº 47/2004;  

− Orientação, recebimento e protocolo das solicitações de pontuação dos 
docentes; 

− Emissão dos requerimentos de solicitação de pontos por pós-graduação, 
cursos, atividades de pesquisa e extensão e produção científica, artística e/ou 
cultural protocolados, analisados e despachados - total: 965; 

− Encaminhamento dos artigos publicados em periódicos e os trabalhos 
publicados em anais à Biblioteca para classificação; 

− Enquadramentos no Regime de Trabalho, no 1º semestre foram protocolados 
08 requerimentos de Tempo Integral (TI)  e 16 de Tempo Parcial – 20 Horas 
(TP-20). No 2º semestre foram protocolados 12 pedidos de enquadramento de 
TI. 

 
 
10.6.  SEÇÃO DE MODALIDADES DE ENSINO - MODEN 
 
 
10.6.1.  Introdução 
 

A Seção de Modalidades de Ensino desenvolve trabalhos no âmbito da inserção 
das tecnologias nos processos de ensinar e aprender, bem como, atua na formação do 
professores da universidade no que tange a utilização das tecnologias na prática pedagógica, 
integrando assim os trabalhos desenvolvidos pela Divisão de Administração do Ensino da 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação. 
 
 
10.6.2.  Princípios 
 

A Seção de Modalidades de Ensino tem como princípios do seu trabalho a 
participação, a colaboração e a construção de práticas pedagógicas que contribuíam com os 
processos de ensinar e aprender e procura estabelecer relações de trabalho e parcerias com as 
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demais seções da DIAEN, bem como, outros setores da universidade envolvidos com os 
processos pedagógicos. 
 
 
10.6.3.  Objetivos 
 

− articular ações no âmbito dos cursos seqüenciais, ensino a distância e 
tecnologias; 

− estabelecer política de cursos seqüenciais; 
− assessorar os Departamentos e Colegiados de Cursos na organização de 

projetos de cursos seqüenciais;   
− assessorar os Colegiados de Cursos na elaboração e implementação de 

matéria/disciplina e cursos a distância; 
− desenvolver políticas de formação docente para o uso de tecnologias na 

prática pedagógica. 
 
 
10.6.4.  Atividades desenvolvidas em 2006  
 
 
10.6.4.1.  Equipe de Monitoria 
 

− Atendimento presencial, telefônico e por e-mail a alunos, professores e 
técnicos administrativos, com o registro de dúvidas e encaminhamentos 
referentes aos atendimentos, auxiliando os usuários na utilização do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem -AVA; 

− Levantamento dos dados referentes à utilização do AVA; 
− Participação de eventos na área de Educação a Distância, em São Paulo e 

Florianópolis; 
− Elaboração e aplicação de instrumento de pesquisa para a avaliação final das 

disciplinas ofertadas em 20% a distância e para as disciplinas de informática 
básica; 

− Tabulação dos dados e elaboração dos gráficos para análise e apresentação 
dos resultados obtidos (ex: perfil da amostra, nível de satisfação, etc.); 

− Treinamentos para a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem a 
professores e alunos; 

− Auxílio na construção de textos para os Guias de EaD; 
− Auxílio na melhoria dos recursos do AVA, tendo como base os retornos de 

professores e alunos e discussões com a equipe de tecnologias da Divisão de 
Modalidades de Ensino; 

− Levantamento do número de disciplinas criadas manualmente no AVA e 
análise da relevância da permanência das disciplinas criadas manualmente 
para posterior exclusão das não necessárias; 

− Organização de informações da equipe de monitoria; 
− Auxílio e participação com conteúdos nos cursos OTP – Organização do 

Trabalho Pedagógico Mediado pelo AVA-FURB, bem como a avaliação dos 
mesmos; 

− Participação na implementação da nova plataforma de e-learning para a 
educação a distância; 
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− Visitas às salas de aula dos professores que trabalharam com disciplinas 
semipresenciais; 

− Elaboração do Projeto do Curso Seqüencial em Desenvolvimento Regional; 
− Elaboração de Políticas para a criação de disciplinas manuais no AVA; 
− Levantamento de disciplinas de Pós-Graduação criadas manualmente no AVA 

e participação na implementação automática destas disciplinas; 
− Roterização e produção de vídeos referentes às atividades da Moden. 

 
 
10.6.4.2.  Equipe de Tecnologia 
 

− Projeto e implementações de ferramentas, layout e manutenção dos AVAs;  
− Desenvolvimento de conteúdos, manuais e animações dos AVAs; 
− Auxílio nas questões de informática da seção; 
− Pesquisa em T.I. para EAD; 
− Implantação e personalização do Moodle como AVA2 (nova versão); 
− Desenvolvimento e participação em cursos; 
− Definição de encaminhamentos para a equipe de desenvolvimento do NI; 
− Acompanhamento dos trabalhos de infra-estrutura de T.I.; 
− Organização das atividades da equipe de tecnologia; 
− Elaboração de projeto e implementação do novo layout do AVA e do AVA2; 
− Apoio na atualização do sistema gerenciador de banco de dados; 
− Acompanhamento, discussão e apoio na implementação de correções e 

melhorias no AVA junto ao NI; 
− Desenvolvimento de animações e criação de imagens para o AVA; 
− Atualizações do manual do AVA (html e pdf), do Guia de Ensinar e Aprender 

e do manual do AVA2; 
− Desenvolvimento do portal de alimentação da página principal do AVA; 
− Realização de interface com trabalhos acadêmicos para potencialização da 

infra-estrutura e de implementações do AVA, com TCCs da Engenharia de 
Telecomunicações e da disciplina de Desenvolvimento de Sistemas para Web 
na Computação; 

− Desenvolvimento da ferramenta de Perguntas e Respostas e melhorias na 
ferramenta de Quiz e de Relatório e Revisão; 

− Resolução de problemas e erros no AVA; 
− Preparação do curso OTP; 
− Configuração do sistema de linguagem do AVA2 e adaptação dos conteúdos 

já existentes; 
− Disponibilização de um curso no Moodle para entendimento das suas 

funcionalidades; 
− Explicações sobre o Moodle e suas funcionalidades para os integrantes da 

seção; 
− Desenvolvimento de apresentações multimídia para o FIC-FURB e de 

conteúdo e animações para o curso UPRA; 
− Disponibilização de interface para consulta sobre as informações de vídeos; 
− Documentação de sistema de partes do AVA; 
− Criação de scripts de limpeza do banco de dados; 
− Desenvolvimento do sistema de autenticação única no diretório LDAP; 
− Manutenção no cadastro de usuários do AVA para realizar integração total e 

automática com outros sistemas da universidade; 
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− Participação nas definições de políticas e estratégias nas reuniões da 
MODEN; 

− Pesquisa em sistemas de ensino via Internet para obter maior conhecimento 
sobre inovações e direcionar os trabalhos de implementação no AVA-FURB; 

− Pesquisa em sistemas de transmissão com qualidade de serviço para 
realização de áudio e vídeo streaming dentro da universidade nas iniciativas a 
distância; 

− Realização de testes no Moodle para ser a opção de AVA para cursos 
totalmente a distância; 

− Estudo de sistemas “plug-in” para aumentar o potencial do Moodle; 
− Especificação de hardware e software para aquisição na seção; 
− Apoio técnico para questões de informática para elaboração de conteúdos, 

hardware e softwares da seção. 
 
 
10.6.4.3.  Equipe Pedagógica 
 

− Elaboração do projeto do curso de pós-graduação a distância em Gestão 
Estratégica para Empresas Inovadoras, em conjunto com o Instituto Gene; 

− Elaboração do projeto do curso de Graduação em Ciências da Religião a 
distância, para o credenciamento da FURB junto ao MEC para oferta de 
cursos de graduação a distância; 

− Construção de roteiros como “Aprendendo a distância: planejamento, 
estratégia e ambientação do curso”, para a pós-graduação a distância; 

− Elaboração das orientações para produção de materiais em EAD para os 
professores da pós-graduação, bem como contato e realização de reuniões 
para explicação da metodologia e dos procedimentos para construção da 
disciplina on-line; 

− Assessoria ao web designer para construção do template de apresentação das 
disciplinas do curso da pós-graduação a distância; 

− Construção do contrato de produção de materiais entre professores 
conteudistas FURB e Gene, para esclarecer as questões de autoria e fazer a 
cessão dos direitos de propriedade, bem como definir as diretrizes e 
compromissos das partes envolvidas; 

− Elaboração das políticas e diretrizes das disciplinas semipresenciais; 
− Estudo e definição dos processos avaliativos em Educação a Distância (EAD), 

para compor as diretrizes de EAD da Universidade; 
− Assessoria aos professores para elaboração do plano de ensino das disciplinas 

semipresenciais, acompanhamento da publicação dos planos no sistema, 
análise dos planos de ensino e retorno aos professores; 

− Assessoria pedagógica aos professores para organização e utilização do AVA; 
− Participação como ministrante do curso oferecido a distância pela MODEN: 

Organização do Trabalho Pedagógico mediado pelo AVA, preferencialmente, 
aos professores das disciplinas semipresenciais; 

− Assessoria para introdução do uso do AVA como suporte e recurso mediador 
na disciplina de Informática Básica, antes realizada a distância sem a 
utilização do AVA; 

− Divulgação das atividades realizadas na MODEN em eventos na área de EAD 
a partir da participação e apresentação de trabalhos; 
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− Participação nas reuniões da MODEN. 
 
 
10.6.4.4.  Metas para 2007 
 

− Ampliar o desenvolvimento de novas modalidades de ensino até julho de 
2007; 

− Elaboração e aprovação das diretrizes e política de Educação a Distância da 
FURB; 

− Desenvolvimento de cursos de extensão a distância para oferta à comunidade 
acadêmica e externa à Universidade, nas diversas áreas do conhecimento; 

− Efetivação do credenciamento da Universidade para oferta de graduação a 
distância; 

− Produção e oferta do curso de graduação em Ciências da Religião; 
− Elaboração e aprovação do projeto do curso de Tecnólogo em Secretariado 

Executivo Bilíngüe na modalidade a distância. 
 
 
10.7.  Divisão De Registro Acadêmico 
 

− Levantamento das vagas dos cursos de graduação 
− Existem diversas formas de ingresso nos cursos de graduação da FURB, entre 

as quais, tem-se: 
− Vestibular Unificado ACAFE: é o maior processo seletivo da região sul e é 

através dele que a FURB seleciona a maioria de seus alunos calouros, 
semestralmente. As provas são realizadas em 26 cidades do estado de Santa 
Catarina e nas capitais de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Cabe à 
DRA a coordenação da aplicação das provas nos câmpus da Instituição, que 
acontecem em um único dia determinado pela ACAFE. 

− SAEM: é realizado anualmente com o objetivo de avaliar o desempenho de 
alunos de estabelecimentos de ensino médio e criar uma alternativa de 
ingresso na educação superior. A FURB reserva um percentual de vagas em 
todos os seus cursos para este ingresso no 1º semestre letivo. Cabe à DRA a 
coordenação da aplicação das provas do SAEM nos câmpus da Instituição, 
que acontecem em um único dia determinado pela ACAFE. 

− Processo Seletivo Especial: é direcionado aos portadores de diploma ou 
certificado de conclusão do ensino médio ou equivalente, consistindo da 
análise do histórico escolar do ensino médio. A FURB passou a utilizar essa 
forma de ingresso a partir do 2º semestre letivo de 2004. Observa-se que esse 
processo corresponde a aproximadamente um terço dos ingressos de calouros 
para o 2º semestre letivo (inverno).  

− ENEM: destina-se aos portadores de diploma ou certificado de conclusão do 
ensino médio ou equivalente, que tenham realizado o ENEM. A FURB 
reserva um percentual de suas vagas para ingresso através do ENEM desde o 
2º semestre letivo de 2004.  

− Transferência interna: consiste na transferência do acadêmico entre os cursos 
de graduação da FURB. Pode ser solicitada por qualquer acadêmico que 
esteja regularmente matriculado ou com matrícula trancada.  

− Transferência externa: é destinada aos acadêmicos regularmente matriculados 
ou com matrícula trancada em um curso de graduação de outra Instituição de 
Ensino Superior (IES). O acadêmico deve transferir-se para o mesmo curso, 
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exceto quando este não existir na FURB, quando se sugere que o curso 
escolhido seja de uma área afim. 

− Reingresso: consiste no retorno dos acadêmicos da FURB, que estão em 
situação de desistente ou que realizaram cancelamento de matrícula, para o 
mesmo curso onde houve a desistência ou para outro curso da Instituição.  

− Ingresso diplomado: é direcionado ao portador de diploma de curso superior 
devidamente reconhecido e registrado. Também se aplica a quem deseja fazer 
uma complementação de habilitação. 

− Aluno especial: essa forma de ingresso visa a complementação ou a 
atualização de conhecimentos, sendo que o interessado não pode possuir 
vínculo regular com cursos da FURB, devendo, contudo, ter concluído o 
ensino médio. O aluno especial, conforme o Artigo 59 do Regimento Geral,  
pode cursar até 4 disciplinas por semestre, limitado a um máximo de 4 
semestres letivos. O vínculo fica restrito à(s) disciplina(s) cursada(s) e não ao 
curso.  

− Todas as formas de ingresso são regulamentadas por editais próprios, 
elaborados pela DRA / PROEN e publicados no site da Universidade, com 
exceção do Vestibular Unificado e do SAEM, com editais definidos pela 
ACAFE. Cabe à DRA através da Seção de Registro Discente: 

− o levantamento do número de vagas a serem oferecidas para ingresso via os 
processos seletivos, bem como as vagas ociosas disponíveis para 
transferências internas e externas, reingressos, ingressos diplomados e alunos 
especiais; 

− o protocolo das inscrições dos candidatos a ingresso via Processo Seletivo 
Especial e ENEM; 

− o protocolo e encaminhamento para análise pelos coordenadores de curso das 
solicitações de transferências, reingressos, ingressos diplomados e alunos 
especiais. 

 
Tabela 12b – Vagas para ingresso por curso 

2006/1 2006/2 

CURSO 
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P
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P
S
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N
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O
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A
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O
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A

L 
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N
U

A
L

 

Administração – gestão empresarial / 
MAT 40 2 10 2 54 35 13 2 50 104 
Administração – gestão empresarial / 
NOT 100 2 20 3 125 80 17 3 100 225 
Administração – comércio exterior / NOT 60 2 16 2 80 40 8 2 50 130 
Administração – gestão empresarial / 
Gaspar 30 - 15 5 50 - - - - 50 
Arquitetura e Urbanismo 40 2 11 2 55 35 13 2 50 105 
Artes 45 6 18 6 75 - - - - 75 
Ciências Biológicas 30 2 6 2 40 30 8 2 40 80 
Ciências Contábeis 35 2 15 2 54 35 13 2 50 104 
Ciências da Computação / MAT 40 - 13 2 55 - - - - 55 
Ciências da Computação / NOT 40 2 11 2 55 35 13 2 50 105 

                                                 
1 PSE - Processo Seletivo Especial 



 150 

2006/1 2006/2 

CURSO 

V
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P
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P
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N
U

A
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Ciências Econômicas 35 - 12 2 49 - - - - 49 
Ciências Sociais 35 - 13 2 50 - - - - 50 
Comunicação Social / MAT 40 2 11 2 55 - - - - 55 
Comunicação Social / NOT - - - - - 40 8 2 50 50 
Design 35 2 16 2 55 35 13 2 50 105 
Direito / MAT 60 2 36 2 100 40 8 2 50 150 
Direito / NOT 70 2 24 4 100 75 23 2 100 200 
Educação Física / MAT 40 2 6 2 50 - - - - 50 
Educação Física / VESP 40 2 6 2 50 - - - - 50 
Educação Física / NOT - - - - - 40 8 2 50 50 
Enfermagem 32 2 6 2 42 32 10 2 44 86 
Engenharia Civil 35 2 15 2 54 35 13 2 50 104 
Engenharia de Produção 35 2 14 2 53 35 11 2 48 101 
Engenharia de Telecomunicações 30 2 14 2 48 - - - - 48 
Engenharia Elétrica 40 2 9 2 53 40 9 1 50 103 
Engenharia Florestal / MAT 30 2 10 2 44 - - - - 44 
Engenharia Florestal / NOT - - - - - 30 13 2 45 45 
Engenharia Química / MAT 40 2 9 2 53 - - - - 53 
Engenharia Química / NOT - - - - - 40 9 1 50 50 
Farmácia 30 2 4 2 38 30 12 2 44 82 
Fisioterapia / MAT 30 2 6 2 40 - - - - 40 
Fisioterapia / VESP - - - - - 30 12 2 44 44 
História 35 2 11 2 50 - - - - 50 
Letras 35 2 11 2 50 - - - - 50 
Licenciatura em Computação - - 20 - 20 - - - - 20 
Matemática 40 2 6 2 50 - - - - 50 
Medicina 31 2 - - 33 31 2 - 33 66 
Medicina Veterinária 40 - - - 40 38 2 - 40 80 
Moda 30 2 6 2 40 30 8 2 40 80 
Nutrição 30 2 3 2 37 30 12 2 44 81 
Odontologia 20 2 3 1 26 20 13 2 35 61 
Pedagogia 35 2 11 2 50 - - - - 50 
Psicologia 40 2 11 2 55 40 8 2 50 105 
Química / MAT 35 - 13 2 50 - - - - 50 
Química / NOT - - - - - 22 26 2 50 50 
Secretariado Executivo Bilíngüe 35 - 13 2 50 - - - - 50 
Serviço Social 35 - 13 2 50 - - - - 50 
Sistemas de Informação 35 2 11 2 50 35 13 2 50 100 
Tecnologia em Processos Industriais 30 2 6 2 40 - - - - 40 
Turismo e Lazer 35 - 13 2 50 - - - - 50 
TOTAL GERAL 1658 72 497 91 2318 1038 396 53 1487 3805 
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Tabela 12c – Inscrições protocoladas para Processo Seletivo Especial e ENEM 
2006/1 2006/2 

CURSO 

P
S

E
 

E
N

E
M

 

P
S

E
 

E
N

E
M

 

Administração – gestão empresarial / MAT 15 0 9 1 
Administração – gestão empresarial / NOT 41 3 25 1 
Administração – comércio exterior / NOT 24 3 7 0 
Administração – gestão empresarial / Gaspar 24 1 - - 
Arquitetura e Urbanismo 19 1 8 0 
Artes 20 0 - - 
Ciências Biológicas 38 7 8 0 
Ciências Contábeis 25 0 10 0 
Ciências da Computação / MAT 11 1 - - 
Ciências da Computação / NOT 19 4 11 1 
Ciências Econômicas 8 0 - - 
Ciências Sociais 9 0 - - 
Comunicação Social / MAT 32 3 - - 
Comunicação Social / NOT - - 14 0 
Design 19 3 12 0 
Direito / MAT 42 2 20 0 
Direito / NOT 69 4 42 2 
Educação Física / MAT 26 3 - - 
Educação Física / VESP 14 0 - - 
Educação Física / NOT - - 20 0 
Enfermagem 33 3 19 1 
Engenharia Civil 24 0 8 0 
Engenharia de Produção 8 1 7 0 
Engenharia de Telecomunicações 8 2 - - 
Engenharia Elétrica 36 1 14 0 
Engenharia Florestal / MAT 13 1 - - 
Engenharia Florestal / NOT - - 9 0 
Engenharia Química / MAT 36 7 - - 
Engenharia Química / NOT - - 25 2 
Farmácia 13 6 1 0 
Fisioterapia / MAT 32 7 - - 
Fisioterapia / VESP - - 10 0 
História 11 0 - - 
Letras 13 0 24 0 
Licenciatura em Computação 11 - - - 
Matemática 5 1 - - 
Medicina Veterinária - - 13 - 
Moda 41 4 20 1 
Nutrição 15 1 14 0 
Odontologia 14 2 5 0 
Pedagogia 18 2 - - 
Psicologia 23 1 10 0 
Química / MAT 12 0 - - 
Química / NOT - - 11 0 
Secretariado Executivo Bilíngüe 9 0 - - 
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2006/1 2006/2 

CURSO 

P
S

E
 

E
N

E
M

 

P
S

E
 

E
N

E
M

 

Serviço Social 11 0 - - 
Sistemas de Informação 15 2 7 0 
Tecnologia em Processos Industriais 13 0 - - 
Turismo e Lazer 11 1 - - 
TOTAL GERAL 880 77 383 9 
 
Tabela 12d – Inscrições protocoladas para transferências, reingressos, ingressos 
diplomados e alunos especiais 

TIPO  DE  INSCRIÇÃO 2006/1 2006/2 TOTAL ANUAL  
Transferência interna 263 222 485 
Transferência externa 154 105 259 

Transferência Ex-Officio 1 2 3 
Reingresso 221 188 409 

Reingresso com transferência interna 67 38 105 
Ingresso diplomado 95 63 158 

Aluno especial 104 91 195 
TOTAL GERAL 905 709 1614 

 
O processo de matrícula tem por objetivo concretizar o vínculo dos discentes com 

a Universidade. Tem-se matrícula de calouros, de veteranos e das solicitações de 
transferências, reingressos, ingressos diplomados e alunos especiais. Todos os processos são 
regulamentados por editais próprios e ocorrem semestralmente, sendo gerenciados 
diretamente pela DRA. Na tabela 12e é apresentado o número de alunos matriculados no ano 
de 2006. 

 
Tabela 12e – Matrículas por curso e por centro 

CURSO 2006/1 2006/2 
Centro de Ciências da Educação 679 594 

Artes 236 210 
Educação Artística 1 3 
Letras 176 168 
Pedagogia 266 213 

Centro de Ciências Exatas e Naturais 1.478 1.363 
Ciências  1 
Ciências da Computação 542 487 
Ciências Biológicas 263 246 
Licenciatura em Computação 30 19 
Matemática 136 123 
Química 275 262 
Sistemas de Informação 232 225 

Centro de Ciências Humanas e da Comunicação 1.168 1.072 
Ciências da Religião 18 19 
Ciências Sociais 69 57 
Comunicação Social 437 418 
História 118 108 
Moda 284 274 
Secretariado Executivo Bilíngüe 106 83 
Serviço Social 136 113 
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CURSO 2006/1 2006/2 
Centro de Ciências Jurídicas 1.442 1.391 

Direito 1.442 1.391 
Centro de Ciências da Saúde 2.624 2.527 

Educação Física 623 572 
Enfermagem 255 274 
Farmácia 277 240 
Fisioterapia 306 273 
Medicina 361 362 
Medicina Veterinária 37 60 
Nutrição 162 178 
Odontologia 228 220 
Psicologia 375 348 

Centro de Ciências Sociais e Aplicadas 2.630 2.485 
Administração 1485 1410 
Ciências Contábeis 390 365 
Ciências Econômicas 171 131 
Turismo e Lazer 171 131 

Centro de Ciências Tecnológicas 2.217 2.037 
Arquitetura e Urbanismo 362 332 

Design 170 186 
Engenharia Civil 247 232 
Engenharia de Telecomunicações 273 243 
Engenharia de Produção 255 246 
Engenharia Elétrica 529 512 
Engenharia Florestal 232 222 
Engenharia Química 427 427 
Tecnologia em Processos Industriais 135 85 

TOTAL 12.238 11.469 
 

Calouros (Vestibular Unificado ACAFE, SAEM, Processo Seletivo Especial e 
ENEM): as matrículas de 1ª chamada dos calouros dos vários processos seletivos ocorrem 
semestralmente em uma estrutura própria, sendo que para o 1º semestre letivo de 2006, ainda 
foram realizadas junto à Biblioteca Central, migrando para as novas dependências da Praça 
de Atendimento ao Estudante a partir do 2º semestre letivo. As matrículas das demais 
chamadas dos processos seletivos ocorreram nas dependências da Praça de Atendimento ao 
Estudante do Câmpus I. As matrículas realizadas em 2006 envolveram as equipes da DRA e 
da Praça de Atendimento ao Estudante, sendo que os números finais das matrículas de 
calouros foram de 1827 para 2006/1 e 753 para 2006/2, computando-se eventuais 
cancelamentos ocorridos durante o semestre letivo. 

 
Tendo em vista os resultados favoráveis do procedimento adotado a partir do 2º 

semestre de 2004, no que diz respeito ao processamento de documentação dos acadêmicos 
calouros, manteve-se o processo de digitalização dos documentos pessoais e de ensino médio 
a partir dos originais, no ato da matrícula. Procedeu-se, ainda, a partir das matrículas de 
2006/1, uma redução na lista de documentos, com a exclusão da exigência de título de eleitor 
e comprovante de serviço militar, amparada por decisão do Conselho Estadual de Educação, 
simplificando ainda mais o processo. 

 
Diversas melhorias e manutenções no Sistema de Registros Acadêmicos foram 

feitas pelas equipes da DRA e do Núcleo de Informática. 
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Observa-se que cabe à DRA, através da Seção de Registro Discente, efetuar e 

publicar no site da Universidade as diversas chamadas dos processos seletivos, excetuando-
se a 1ª chamada do Vestibular Unificado ACAFE e do SAEM. 

 
Veteranos: os alunos veteranos renovam sua matrícula semestralmente, via 

internet, através de um processo completamente informatizado, inclusive no que diz respeito 
às análises e pareceres dos coordenadores de cursos em casos de pendências (pré-requisitos, 
número de vagas, alunos fora do curso e turno, etc). Desta forma, minimiza-se a necessidade 
de comparecimento do aluno à Universidade e agiliza-se o atendimento a outras demandas. 

 
Demais formas de ingresso (solicitação de vagas): as matrículas para as demais 

formas de ingresso (transferências internas e externas, reingressos, ingressos diplomados e 
alunos especiais) ocorrem nos centros dos cursos. Até o ano de 2004, a DRA contratava, 
treinava e disponibilizava um digitador para cada centro, com o objetivo de efetuar as 
matrículas destes casos. A partir de 2005, com a parceria das equipes das secretarias dos 
centros, foi possível integrar esta etapa ao processo de atendimento já realizado naquele 
local. Semestralmente, a DRA elabora e ministra treinamento para as equipes dos centros 
envolvidas neste processo. Desta forma, reduzem-se as etapas e evita-se a contratação de 
funcionários temporários. O número de matrículas em 2006 para cada uma dessas formas de 
ingresso encontra-se detalhado na Tabela a seguir. 

 
Tabela 12f – Matrículas de solicitação de vagas 

TIPO  DE  INSCRIÇÃO 2006/1 2006/2 TOTAL ANUAL  
Transferência interna 198 182 380 
Transferência externa 140 87 227 
Reingresso 196 164 360 
Reingresso com transferência interna 56 38 94 
Ingresso diplomado 55 42 97 
Ingresso diplomando (para complementação de habilitação) 10 20 30 
Aluno especial 88 87 175 
TOTAL GERAL 743 620 1363 
 

A DRA presta atendimento na sua área de competência a toda a comunidade 
acadêmica e à comunidade em geral. O atendimento realizado pode ser classificado em três 
categorias: 

 
Presencial: o atendimento presencial ocorre nos postos de atendimento da DRA 

nos diversos câmpus da FURB, e compreende o fornecimento de informação, esclarecimento 
de dúvidas, emissão de documentos e solicitações diversas. 

 
Por telefone: o telefone ainda consiste em um importante canal de comunicação 

entre a comunidade e a FURB. A DRA mantém nove ramais de atendimento através dos 
quais podem ser esclarecidas dúvidas na sua área de atuação. Destaca-se ainda o atendimento 
à comunidade interna da FURB, funcionários e professores. 

 
On-line: o atendimento por e-mail, mais recentemente intermediado pelo Serviço 

de Atendimento ao Público (SAP), cresceu em demanda no ano de 2005. A política da DRA 
sempre foi a de não deixar os usuários que recorrem ao e-mail sem resposta, de modo que 
contabiliza 100% de solicitações atendidas ou encaminhadas para atendimento por este meio, 
geralmente em prazo inferior a 24 horas. 
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Atestados e históricos escolares: conforme pode ser observado na Tabela 12g, os 
atestados respondem pela maioria absoluta dos documentos emitidos pela DRA. O histórico 
escolar, por natureza, tem a função de apresentar o desempenho acadêmico no decorrer de 
um curso, e é oferecido também em uma versão não-oficial, sem custo, para fins de 
conferência. Já os atestados apresentam uma situação pontual, usualmente o vínculo 
acadêmico com a Instituição. Dependendo da situação, são emitidas declarações para 
finalidades diversas (obtenção de visto para viagens, seguro transporte junto ao DETER, 
convênios, estágios, etc). 

 
Documentos para transferência: a emissão de documentos para transferência 

compreende a 1ª etapa do processo propriamente dito. Nesta etapa, a IES de origem emite 
uma série de documentos que servirão para análise da possível transferência. Destaca-se a 
agilidade da FURB na emissão destes documentos, que não costuma exceder dois dias úteis, 
enquanto em outras IES o processo pode demorar semanas. 

 
Parte da emissão de atestados e históricos escolares foi transferida como 

atribuição da Praça de Atendimento ao Estudante, sob supervisão da DRA. Permanece sob 
responsabilidade exclusiva da DRA a emissão de documentação para transferência. 
 
Tabela 12g – Documentos taxados emitidos pela DRA 

Mês Atestado 
Histórico 
escolar 

Histórico escolar para 
transferência externa 

Total 

Janeiro 102 26 67 195 
Fevereiro 339 38 65 442 
Março 287 33 29 349 
Abril 166 18 11 195 
Maio 147 15 26 188 
Junho 163 15 48 226 
Julho 166 24 97 287 
Agosto 319 17 36 372 
Setembro 174 5 12 191 
Outubro 270 21 34 325 
Novembro 721 29 70 820 
Dezembro 101 18 46 165 
TOTAL GERAL 2.955 259 541 3.755 
 

Além da emissão de documentos, a DRA emite relatórios diversos contendo 
dados estatísticos. As situações que exigem dados estatísticos da graduação são variadas, 
incluindo: processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos; 
atividades de controle e gestão dos colegiados de curso, departamentos e centros; 
planejamento estratégico da Instituição em diversos níveis; trabalhos acadêmicos nos mais 
variados níveis de ensino; solicitações da comunidade em geral. Usualmente, o tempo de 
atendimento destas requisições é inferior a 48 horas, dependendo da informação solicitada. 
Este tempo tornou-se reduzido em função da ampla informatização dos dados acadêmicos da 
graduação. Os dados são enviados em formato eletrônico, o que facilita o tratamento 
estatístico posterior. 

 
O diário de classe da graduação é um dos muitos documentos institucionais, onde 

são registradas as informações de freqüência e avaliações dos acadêmicos, cabendo à DRA 
sua emissão e seu processamento. A impressão dos diários é feita após o encerramento das 
matrículas, em conjunto com a Central de Impressão (NI). 
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Ao fim do semestre, os diários são recebidos e protocolados, sendo as 

informações digitadas no Sistema de Registros Acadêmicos. Manteve-se o registro dos 
diários através do protocolo eletrônico, onde o recebimento e a confirmação tornaram-se 
simples e automáticos, através de um código de barras. Ao entregar seu diário, o professor 
recebe por e-mail o comprovante de entrega, processo que em anos anteriores envolvia a 
emissão de comprovantes em papel. Uma vez processados, todos os diários são ordenados, 
encadernados e mantidos em arquivo próprio e permanente. Durante o ano de 2006 foram 
expedidos diversos documentos pela Seção de Registro de Diplomas  

 
Tabela 12h – Documentos emitidos 

DOCUMENTO TOTAL 
Diploma de graduação 1.950 
Diploma de mestrado 107 
Certificado de curso seqüencial 81 
Certificado de extensão 10.784 
Certificado de pós-graduação 328 
Outros: monitoria, revalidação estrangeiro e 2a via do 
diploma 

108 

TOTAL GERAL 13.358 
 
Tabela 12i – Formados por curso 
CURSO 2006/1 2006/2 
Administração 75 76 
Arquitetura e Urbanismo 30 31 
Artes 9 33 
Ciências - 1 
Ciências Biológicas 30 17 
Ciências Contábeis 40 64 
Ciências da Computação 24 23 
Ciências Econômicas 25 2 
Ciências Sociais 2 3 
Comunicação Social 33 27 
Direito 99 134 
Educação Artística - 2 
Educação Física 54 86 
Enfermagem - 29 
Engenharia Civil 14 19 
Engenharia de Produção 5 13 
Engenharia de Telecomunicações 11 16 
Engenharia Elétrica 30 22 
Engenharia Florestal  16 9 
Engenharia Química 5 27 
Farmácia 45 48 
Fisioterapia 39 24 
História 2 15 
Letras 18 24 
Matemática 4 21 
Medicina 28 33 
Moda 35 22 
Odontologia 20 16 
Pedagogia 30 45 
Psicologia 23 34 
Química 20 15 
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CURSO 2006/1 2006/2 
Secretariado Executivo Bilíngüe 20 21 
Serviço Social 12 14 
Sistemas de Informação 16 9 
Tecnologia em Processos Industriais 29 1 
Turismo e Lazer 25 4 
TOTAL GERAL 868 980 

 
 
10.8.  Recursos humanos  
 
Tabela 12j – Recursos Humanos 

PROEN 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 9 193 21,44 

Técnico-Administrativo 42 1.680 40 

Docente + Técnico-Administrativo    
Prestador de Serviço - - - 

Bolsista 49 980 20 

TOTAL    
 
 
10.9.  Execução orçamentária 
 
Tabela 12k – Execução orçamentária 

PROEN 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas - 112.341 -  25.538 - -77,3% 

Despesas 2.482.804 2.380.498 2.584.410 2.263.508 -12,4% -4,9% 

Pessoal e Encargos Sociais 1.984.708 1.907.130 2.127.810 1.859.019 -12,6% -2,5% 

Material de Consumo 81.598 78.603 84.850 63.400 -25,3% -19,3% 

Passagens de Despesas de Locomoção 59.034 62.743 61.395 42.107 -31,4% -32,9% 

OST - Pessoa Física 201.567 172.064 178.886 209.057 16,9% 21,5% 

OST - Pessoa Jurídica 95.897 95.894 100.668 75.209 -25,3% -21,6% 

Equip. e Material Permanente 60.000 64.064 30.800 14.716 -52,2% -77,0% 
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11. PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
 
 
 
11.1. Atividades desenvolvidas em 2006 
 
 

No âmbito da Universidade Regional de Blumenau - FURB, o Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão fixa normas e delibera em matéria de Pesquisa e Pós-
Graduação. A execução destas está, todavia, sob responsabilidade da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação. As funções e a constituição da PROPEP estão devidamente 
reguladas, cabendo destacar que sua estrutura se compõe de uma Divisão de Apoio e 
Desenvolvimento da Pesquisa - DADP e uma Divisão de Pós-Graduação-DPG, além de 
também subordinar os três Institutos de Pesquisa da Universidade: Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de Blumenau - IPTB; Instituto de Pesquisas Sociais - IPS e o Instituto de 
Pesquisas Ambientais - IPA. 

 
A pesquisa, no âmbito da Iniciação Científica na Universidade Regional de 

Blumenau, no ano de 2006, obteve 92 bolsas do PIPe/Artigo 170 (Programa de Incentivo à 
Pesquisa), 40 bolsas no PIBIC/FURB (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica) e 40 bolsas no PIBIC/CNPq (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica). O número de grupos de pesquisa cadastrados no Diretório Nacional dos Grupos 
de Pesquisa do CNPq alcançou em 2006 a marca de 101 grupos. 

 
Em 2006, foi realizado o V Fórum Anual de Iniciação Científica – FAIC, que 

aconteceu no dia 20 de outubro de 2006. O Fórum apresentou os resultados das pesquisas de 
iniciação científica da Universidade e da comunidade universitária externa, bem como a 
avaliação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq e 
respectivos Programas Internos. No V FAIC foram apresentados 219 trabalhos científicos. 

 
Quanto à Pós-Graduação, além do contínuo e gradual aumento quantitativo do 

número de pós-graduandos e de cursos, a Universidade vem submetendo todos os seus 
programas de Pós-Graduação, de “stricto sensu”, a CAPES. A recomendação do Mestrado 
em Administração de Negócios pela CAPES, em 1999/2000, abriu caminho para a 
verticalização competente da Universidade.  Em 2003, foram reconhecidos os seguintes 
programas: Mestrado em Educação, Mestrado em Engenharia Ambiental, e o Mestrado em 
Química. No ano de 2004 foi reconhecido o programa de Mestrado em Desenvolvimento 
Regional. No ano de 2005 foram reconhecidos os programas de Mestrado em Ciências 
Contábeis e Engenharia Elétrica. 

  
Convém reiterar que os institutos de pesquisa (IPA, IPS, IPTB), vêm 

desenvolvendo, com grande êxito, suas atividades-fim – relacionadas à investigação 
ambiental, social e tecnológica, respectivamente – e ainda atuando em atividades de extensão 
e serviços, com semelhante sucesso. Em todos os três institutos vem crescendo a 
participação de recursos externos para o financiamento de atividades. 

 
O Comitê de Ética na Pesquisa, tem por finalidade proteger os seres humanos e 

os animais envolvidos na pesquisa. No ano de 2006, o comitê de ética na experimentação 
com animais (CEEA) analisou 40 projetos de pesquisa e ensino e o comitê de ética na 
pesquisa com seres humanos (CEPH) analisou 165 projetos de pesquisa. 
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No ano de 2006 o programa Universo Pesquisa, produzido pela Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação manteve a divulgação interna e externa dos projetos e pesquisas 
desenvolvidos pelos pesquisadores e grupos de pesquisa da instituição e, desde sua inserção 
na programação na rede nacional da TVE, por pesquisadores e Grupos de Pesquisa de todo o 
país. O programa é exibido pelos canais FURB/TV, TVE-Rede Brasil, TV Unochapecó e 
UFSC TV. 

 
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação tem participado, representando a 

FURB, em vários Fóruns Regionais e Nacionais, onde são discutidas políticas de pesquisa e 
pós-graduação para o Brasil. 
 
 
11.2.  Divisão de Apoio e Desenvolvimento da Pesqui sa 
 

-  coordenação e acompanhamento dos programas de Iniciação Científica, 
PIBIC/CNPq - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, 
PIBIC/FURB - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica,  
PIPe/Artigo 170 - Programa de Incentivo à Pesquisa e Prêmio Mérito 
Universitário Catarinense (FAPESC); 

-  coordenação e distribuição das bolsas de Iniciação Científica: 
* 92 bolsas do PIPe/Artigo 170 - Programa de Incentivo à Pesquisa; 
* 40 bolsas do PIBIC/CNPq - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica; 
* 40 bolsas do PIBIC/FURB – Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica; 
* 35 bolsas do Prêmio Mérito Universitário Catarinense (FAPESC). 

-  coordenação das atividades da CAP – Comissão de Avaliação de Projetos e 
Relatórios de Pesquisa; 

-  coordenação da avaliação dos projetos de pesquisa PIBIC/CNPq 2006/2007, 
realizada em julho, com a presença dos consultores do CNPq e dos membros 
da CAP; 

- organização do V Fórum Anual de Iniciação Científica, realizado em 20 de 
outubro de 2006, nas dependências da FURB; 

- cadastro de novos grupos e atualização das informações nos grupos 
existentes no diretório dos grupos de pesquisa do CNPq; 

- coordenação e manutenção do programa PROSUP – Programa de Suporte à 
Pós-graduação de Instituições de Ensino Particulares da CAPES, nos cursos 
de mestrado em Educação, Engenharia Ambiental, Química, Administração, 
Desenvolvimento Regional, Ciências Contábeis e Engenharia Elétrica; 

- coordenação e acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pelos Comitês 
de ética na Pesquisa (Experimentação animal/Seres humanos); 

- cadastro e organização das informações referentes a Projetos de Pesquisa 
executados com recursos externos; 

- manutenção da home page da DADP (http://www.furb.br/pesquisa); 
- manutenção do Sistema de Gestão Ambiental (Responsável Ambiental); 
- elaboração de orçamentos de Projetos de Pesquisa, Extensão e Pós-

Graduação da Universidade; 
- implantação do Sistema Integrado de Pesquisa e Extensão- SIPEx. 
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11.3.  Divisão de Pós-Graduação 
 
 

A Divisão de Pós-Graduação, subordinada diretamente à Pró-Reitoria de 
Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, tem por função administrar, orientar, desenvolver e 
acompanhar as atividades relacionadas à Pós-Graduação da Instituição e, através de sua 
chefia e com a anuência do Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, coordenar, no plano 
executivo, todos os cursos “Lato e Stricto Sensu”, bem como, discutir e propor novas 
políticas para a expansão e melhoria da Pós-Graduação na FURB. 

 
A Divisão de Pós-Graduação contou com um chefe de Divisão,  três Auxiliares 

Administrativos e duas bolsistas, que atuaram como telefonistas, uma no turno vespertino e 
outra no noturno. 
 

A DPG está localizada no Campus III, onde conta com salas de aula e Secretaria. 
 

No decorrer do ano 2006, a Pós-Graduação deu ênfase na abertura de cursos Lato 
sensu em convênio com outras instituições. Toda a evolução “Lato e Stricto Sensu” está 
expressa nas tabelas anexas a este relatório. 
 
Tabela 11a – Cursos de Pós-Graduação em nível de Mestrado Oferecidos (2002-2006) 

DESCRIÇÃO 2002 2003 2004 2005 2006 
CURSOS NA SEDE 6 6 6 6 7 
CONCLUINTES 99 86 74 118 120 

Administração: Gestão Moderna de Negócios 28 18 26 20 14 
Educação 43 22 22 17 42 
Engenharia Ambiental 11 33 23 24 18 
Ciências Contábeis - - - 42 31 
Ciências Jurídicas (Convênio FURB/Univali) - - - - - 
Química (Convênio FURB/UFSC) 5 - - - - 
Clínica Cirúrgica (Convênio FURB/UFPR) - - - - - 
Mestrado Profissionalizante em Administração   - - - - - 
Engenharia de Produção (Convênio FURB/UFSC) (ensino a 
distância) 

6 - - 
- - 

Desenvolvimento Regional 6 12 03 09 01 
Acadêmico em Química - 1 - 06 14 
Engenharia Elétrica - - - - - 

NÚMERO DE MATRICULADOS 291 320 335 358 347 
Administração: Gestão Moderna de Negócios 68 50 34 43 40 
Educação 49 58 75 86 81 
Engenharia Ambiental 64 66 61 62 57 
Ciências Jurídicas (Convênio FURB/UNIVALI) - - - - - 
Química (Convênio FURB/UFSC) - - - - - 
Mestrado Profissionalizante em Administração (Convênio 
FURB/INPG) (Ensino a Distância) 

- - - 
- - 

Engenharia de Produção (Convênio FURB/UFSC) (ensino a 
distância) 

- - - 
- - 

Desenvolvimento Regional 39 28 21 38 48 
Ciências Contábeis 47 73 99 72 58 
Acadêmico de Química 24 45 45 57 52 
Engenharia Elétrica - - - - 11 
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Tabela 11b - Resumo dos cursos de Pós-Graduação em andamento (2002-2006) 

2003 2004 2005  2006  
PÓS-GRADUAÇÃO 

C A C A C A C A 
Próprio 14 701 11 1 16 432 - - 

ESPECIALIZAÇÃO  
Conveniado 12 442 17 30 1017 605 38 1643 
Próprio 06 291 06 06 358 320 07 347 

MESTRADO 
Conveniado - - - - - - - - 

TOTAL 1203 1434 34 1357 37 1391 45 1990 
Observação: Alunos regularmente matriculados e cursos em andamento em 31/12/2006. Nos Mestrados a 
matrícula permanece por, no mínimo três anos e nas Especializações por dois anos e meio. 
 
C = Cursos 
A = Alunos 
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Tabela 11c – Cursos de Especialização em andamentos na sede 

Centro/curso(s) 
Próprio / 

conveniado 
Instituição 
conveniada 

Alunos 
matriculados 

Duração 
Carga  
horária 

Coordenador 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

Ortodontia e ortopedia facial* C 
Fund. Fritz 

Müller 
12 09/04 a 03/07 1632 

Jorge L. Alegria 
Torunõ 

Gerontologia* C 
Fund. Fritz 

Müller 
25 05/05 a 11/07 360 Juliana Brandão 

Residência em Saúde da Família turma II C 
Ministério da 

Saúde 
20 05/05 a 11/07 5520 Karla F. Rodrigues 

Ortodontia e ortopedia facial II* C 
Fund. Fritz 

Müller 
10 03/06 a 09/08 1632 

Jorge L. Alegria 
Torunõ 

Atenção psicossocial em saúde mental C 
Ministério da 

Saúde 
43 04/06 a 10/08 465 Álvaro Luis Aguiar 

Gerontologia II* C 
Fund. Fritz 

Müller 
16 10/06 a 04/09 360 Juliana Brandão 

CENTRO DE C. HUMANAS E DA COMUNICAÇÃO 

Publicidade e Propaganda* C 
Fund. Fritz 

Müller 
23 08/06 a 02/09 360 Clovis Reis 

Negócios da Moda* C 
Fund. Fritz 

Müller 
22 08/06 a 02/09 360 Beatriz Fontenelle 

Fundamentos e Metodologia do Ensino Religioso em ciências 
da religião* 

C 
Fund. Fritz 

Müller 
19 09/06 a 03/09 360 

Lilian Blanck de 
Oliveira 

CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 
Direito Civil turma V* C Inst. Gene 31 08/04 a 02/07 360 Feliciano A. Dias 

Direito Tributário turma V* C 
Fund. Fritz 

Müller 
19 08/05 a 02/08 360 Valmir Vargas 

Direito Processual civil VI* C Inst. Gene 28 10/06 a 04/09 360 
Feliciano Alcides 

Dias 
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

Controladoria* C 
Fund. Fritz 

Müller 
29 

03/05 a 09/07 360 Ricardo Lyra 

MBA Executivo – Finanças e Controladoria turma III* C INPG 19 03/05 a 09/07 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Recursos Humanos turma II* C INPG 15 03/05 a 09/07 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Ger. de Marketing turma III* C INPG 11 03/05 a 09/07 424 Helio da Silva 
Gestão Estratégica de Negócios turma X* C INPG 05 04/05 a 10/07 360 Otto J. ferreira 
Gestão Estratégica de Negócios turma XI* C INPG 13 08/05 a 02/08 360 Otto J. ferreira 
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Centro/curso(s) 
Próprio / 

conveniado 
Instituição 
conveniada 

Alunos 
matriculados 

Duração 
Carga  
horária 

Coordenador 

MBA Executivo – Finanças e Controladoria turma IV* C INPG 04 08/05 a 02/08 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Recursos Humanos turma III* C INPG 11 08/05 a 02/08 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Ger. de Marketing turma IV* C INPG 07 09/05 a 03/08 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Recursos Humanos turma IV* C INPG 27 03/06 a 09/08 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Finanças e Controladoria turma V* C INPG 15 03/06 a 09/08 424 Helio da Silva 
MBA Executivo – Ger. de Marketing turma V* C INPG 13 03/06 a 09/08 424 Helio da Silva 

Contabilidade tributária* 
C Fund. Fritz 

Müller 
21 03/06 a 09/08 360 Ricardo Lyra 

Gestão estratégica de negócios turma XII* C INPG 13 03/06 a 09/08 360 Otto Jaime Ferreira 
MBA Executivo – Recursos Humanos turma V* C INPG 07 08/06 a 02/09 424 Helio da Silva 
Gestão estratégica de negócios turma XIII* C INPG 10 10/06 a 04/09 360 Otto Jaime Ferreira 
MBA Executivo – Finanças e Controladoria turma VI* C INPG 08 10/06 a 04/09 424 Helio da Silva 
Gestão do Conhecimento aplicada a negócios competitivos C Inst. Gene 19 10/06 a 04/09 360 Edson Scharf 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

O Ensino da Arte: Fund. Estéticos e metodológicos* C Inst. Gene 20 08/04 a 02/07 450 
Marilene de L. K. 

Schramm 

Educação infantil e alfabetização* C Inst. Gene 20 02/05 a 08/07 360 
Maria Adélia B. 

Schmitt 
Gestão escolar* C Inst. Gene 23 03/05 a 09/07 360 Vania Biavatti 
Língua Portuguesa* C Inst. Gene 31 03/05 a 09/07 465 Victor C.S. Nunes 
Língua Inglesa* C Inst. Gene 14 09/05 a 03/08 405 Aleksandra P. Till 

Educação Infantil e Alfabetização II* C 
Fund. Fritz 

Müller 
17 03/06 a 09/08 360 

Maria Adélia B. 
Schmitt 

Educação, sociedade e cultura* C Inst. Gene 31 03/06 a 09/08 360 
Adolfo Ramos 

Lamar 
Educação, sociedade e cultura II* C Inst. Gene 26 04/06 a 10/08 360 Ernesto Jacob Keim 
Encenação teatral* C Inst. Gene 20 09/06 a 03/09 360 Patricia Borba 
CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS 

Engenharia de materiais* C 
Fund. Fritz 

Müller 
27 02/05 a 08/07 360 Deyse Carpenter 

Engenharia de Segurança do Trabalho* C Inst. Gene 29 03/05 a 09/07 670 Ademar Cordero 

Engenharia de Produção, turma II* C 
Fund. Fritz 

Müller 
37 03/05 a 09/07 360 André L.ª Bastos 

Engenharia de Produção, turma III* C 
Fund. Fritz 

Müller 
35 07/05 a 01/08 360 

André L.ª Bastos 
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Centro/curso(s) 
Próprio / 

conveniado 
Instituição 
conveniada 

Alunos 
matriculados 

Duração 
Carga  
horária 

Coordenador 

Engenharia de Produção, turma IV* C 
Fund. Fritz 

Müller 
37 03/06 a 09/08 360 

André L.ª Bastos 
 

Engenharia de Produção, turma V* C 
Fund. Fritz 

Müller 
30 05/06 a 11/08 360 

André L.ª Bastos 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

Tecnologias para o desenvolvimento de aplicações WEB III* C Inst. Gene 26 03/05 a 09/07 390 
Alexander R. 
Valdameri 

Tecnologia de informação na gestão integrada de negócios 
III* 

C Inst. Gene 21 03/05 a 09/07 390 Roberto Heinzle 

Educação Matemática V* C Inst. Gene 31 02/06 a 08/08 450 Tânia Baier 
Tecnologia de informação na gestão integrada de negócios 
IV* 

C Inst. Gene 22 03/06 a 09/08 390 Roberto Heinzle 

Tecnologias para o desenvolvimento de aplicações WEB IV* C Inst. Gene 17 05/06 a 11/08 360 
Alexander R. 
Valdameri 

 



 

 166 

Tabela 11d – Cursos de Especialização em andamento oferecidos em outras instituições 

CENTRO/CURSO(S) 
PRÓPRIO / 

CONVENIADO 
INSTITUIÇÃO 
CONVENIADA  

ALUNOS 
MATRICULADOS 

DURAÇÃO 
CARGA    

HORÁRIA 
COORDENADOR(A) 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
MBA Gestão Estratégica de negócios 3* C FUNDASC 38 04/05 a 12/07 405 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão estratégica pessoas* C FUNDASC 32 04/05 a 12/07 405 Saul Alcides Sgrott 
MBA Logística Empresarial* C FUNDASC 30 05/05 a 11/07  420 Volney Kuhnen 
MBA Gestão Financeira aplicada*  C FUNDASC 22 04/05 a 12/07 405 Volney Kuhnen 
Gestão em Serviços sociais para empresas*  C SESI 47 07/05 a 12/07 360 Ivo da Silva 
MBA Gestão Estratégica de negócios turma 4* C FUNDASC 18 09/05 a 03/08 405 Volney Kuhnen 
Contabilidade e Auditoria I* C Fund. Fritz 

Muller/IBEC 
13 06/06 a 12/08 360 Valter Krauss 

Contabilidade e Auditoria II* C Fund. Fritz 
Muller/IBEC 

20 08/06 a 02/09 360 Valter Krauss 

Gestão em saúde do trabalho* C SESI 15 02/06 a 08/08 360 Ivo da Silva 
MBA Gestão estratégica pessoas II * C FUNDASC 31 05/06 a 11/08 360 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão Financeira aplicada II*  C FUNDASC 32 05/06 a 11/08 360 Volney Kuhnen 
MBA Gestão Hospitalar IV*  C FUNDASC 26 05/06 a 11/08 360 Saul Alcides Sgrott 
MBA Logística Empresarial II* C FUNDASC 14 06/06 a 12/08  390 Volney Kuhnen 
MBA Gestão Estratégica de negócios turma 5* C FUNDASC 22 06/06 a 12/08 405 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão Financeira aplicada III*  C FUNDASC 23 08/06 a 02/09 360 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão Estratégica de negócios turma 6* C FUNDASC 28 09/06 a 03/09 360 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão Estratégica de negócios turma 7* C FUNDASC 26 09/06 a 03/09 360 Saul Alcides Sgrott 
MBA Gestão estratégica pessoas III* C FUNDASC 16 10/06 a 04/09 360 Saul Alcides Sgrott 
CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS  
Engenharia de Produção VI* C Fund. Fritz 

Müller 
37 10/06 a 04/06 360 André Bastos 

CENTRO DE CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO        
Educação, Sociedade e Cultura III*  C Inst. Gene 30 06/06 a 12/08 360 Adolfo Ramos Lamar 

 * Projetos da FURB que tem o gerenciamento financeiro sendo executado por outra instituição. 
 
Tabela 11e – Cursos de Mestrado em andamento na sede 

ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

CURSO 
PRÓPRIO / 

CONVENIADO  
AVALIAÇÃO 

CAPES 
COORDENADOR TURMA  DURAÇÃO 

MATRÍCULA 
INICIAL 

MESTRES 
FORMADOS 

Ciências Contábeis Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren II 08/02 a 08/05 30 25 
Físico-química e 
Química orgânica 

Acadêmico em Química P Avaliado Ricardo Rebelo I 09/02 a 09/05 22 13 
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ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

CURSO 
PRÓPRIO / 

CONVENIADO  
AVALIAÇÃO 

CAPES 
COORDENADOR TURMA  DURAÇÃO 

MATRÍCULA 
INICIAL 

MESTRES 
FORMADOS 

Físico-química e 
Química orgânica 

Acadêmico em Química P Avaliado Ricardo Rebelo II 08/03 a 08/06 24 08 

Controladoria Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren III 03/03 a 03/06 31 24 

Educação Educação P Avaliado 
Gilson R. de M. 

Pereira 
 

IX 03/03 a 03/06 31 27 

Gestão e Tecnologia 
Ambiental 

Engenharia Ambiental P Avaliado Adilson Pinheiro VI 03/03 a 03/06 28 19 

Educação Educação P Avaliado 
Gilson R. de M. 

Pereira 
 

X 03/04 a 03/07 39 29 

Gestão e Tecnologia 
Ambiental 

Engenharia Ambiental P Avaliado Adilson Pinheiro VII 03/4 a 03/07 28 19 

Gestão Moderna de 
Negócios 

Administração P Avaliado 
Denise Del Pra 
Netto Machado 

IX 09/04 a 09/06 14 12 

Controladoria Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren IV 09/04 a 09/07 14 - 

Educação Educação P Avaliado 
Gilson R. de M. 

Pereira 
 

XI 03/05 a 03/08 31 01 

Físico-química e 
Química orgânica 

Química P Avaliado Ricardo Rebelo III 03/05 a 03/08 19 - 

Gestão e Tecnologia 
Ambiental 

Engenharia Ambiental P Avaliado Adilson Pinheiro VIII 03/05 a 03/08 26 03 

Dimensões: Sócio-
Econômicas e Sócio 

Políticas 

Desenvolvimento 
Regional 

P Avaliado Luciano Florit III 03/05 a 03/08 26 01 

Gestão Moderna de 
Negócios 

Administração P Avaliado 
Denise Del Pra 
Netto Machado 

X 03/05 a 03/08 14 02 

Controladoria Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren V 09/05 a 09/08 14 - 
Gestão Moderna de 

Negócios 
Administração P Avaliado 

Denise Del Pra 
Netto Machado 

XI 11/05 a 11/07 16 - 

Educação Educação P Avaliado 
Gilson R. de M. 

Pereira 
 

XII 02/06 a 02/09 37 -- 

Físico-química e 
Química orgânica 

Química P Avaliado Ricardo Rebelo IV 03/06 a 03/09 8 -- 
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ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

CURSO 
PRÓPRIO / 

CONVENIADO  
AVALIAÇÃO 

CAPES 
COORDENADOR TURMA  DURAÇÃO 

MATRÍCULA 
INICIAL 

MESTRES 
FORMADOS 

Dimensões: Sócio-
Econômicas e Sócio 

Políticas 

Desenvolvimento 
Regional 

P Avaliado Luciano Florit IV 03/06 a 03/09 23 - 

Gestão e Tecnologia 
Ambiental 

Engenharia Ambiental P Avaliado Adilson Pinheiro 9 03/06 a 03/09 16 - 

Sistemas de Energia Engenharia Elétrica P Avaliado Adriano Peres 1 03/06 a 03/09 11 - 
Controladoria Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren VI 03/06 a 03/09 09 - 
Controladoria Ciências Contábeis P Avaliado Ilse Beuren VII 09/06 a 09/09 09 - 
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11.4. Recursos humanos  
 
Tabela 11f – Recursos Humanos 

PROPEP 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 3 75 25,00 

Técnico-Administrativo 8 320 40,00 

Docente + Técnico-Administrativo 11 395 35,91 
Prestador de Serviço - - - 

Bolsista - - - 

TOTAL 11 395 35,91 
 
 
11.5. Execução orçamentária 
 
Tabela 11g –Execução orçamentária 

PROPEP 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 53.920 1.758 199.920 11.648 -94,2% 562,6% 

Despesas 801.904 691.733 903.368 648.303 -28,2% -6,3% 

Pessoal e Encargos Sociais 464.845 495.794 549.592 458.379 -16,6% -7,5% 

Material de Consumo 63.317 42.760 68.688 45.166 -34,2% 5,6% 

Passagens de Despesas de Locomoção 100.389 89.214 100.405 79.390 -20,9% -11,0% 

OST - Pessoa Física 70.886 25.472 129.591 13.564 -89,5% -46,8% 

OST - Pessoa Jurídica 52.468 21.633 35.091 32.063 -8,6% 48,2% 

Equip. e Material Permanente 50.000 16.860 20.000 19.742 -1,3% 17,1% 
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12. PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E RELAÇÕES 
COMUNITÁRIAS 

 
 
A extensão na Universidade se rege principalmente pela resolução 

24/2004, a qual define sua Política de funcionamento. Depois da execução do primeiro 
edital de extensão 2005 para programas e projetos de extensão, em 2006 esta 
metodologia continuou sendo adotada, usando-se os resultados positivos e negativos 
do anterior para implementação e aprimoramento de instrumentos de avaliação da 
extensão na Universidade. 

 
Os dados informados no contexto deste Relatório evidenciam as atividades 

de extensão desenvolvidas pelos setores e pelas demais estruturas acadêmicas, quer em 
termos de produção, como de público atendido. 

 
Em 2006 a Proerc procurou manter e aprimorar suas rotinas, com quadro 

de pessoal reduzido, permanecendo ainda as dificuldades em termos de estrutura de 
informática, uma vez que os sistemas de extensão que se esperava implantar 2006 não 
pode ser implantado integralmente.  

 
Missão: Construir e dinamizar espaços e processos de interação 

Universidade-comunidade (Planejamento Estratégico Proerc – junho 2003).  
 
 

12.1. Equipe Administrativa  
 

Tabela 12a – Distribuição de Recursos Humanos Proerc e Setores 
Docentes T. N. Superior Tec. N. Médio Bolsista Setor 

2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 
PROERC/SADE 02 02 01 01 05 05 01 01 

DPC 05* 05* -x- -x- 03 03 02 02 

DAE 00 00 06 06 07 07 00 00 
PROAP 02 02 00 00 01 01 01 01 
TOTAL 09 09 07 07 16 16 04 04 

* Incluídos docentes coordenadores dos grupos estáveis de produção artística.  
 
 
12.2. Estrutura e atribuições da Proerc 
 

Existente até início de novembro- após foram procedidas as reformas 
administrativas da nova gestão, que tomou posse em 26 de outubro de 2006. 
 

A Pró-Reitoria de Extensão e Relações Comunitárias é o órgão responsável 
pelo apoio às ações de extensão e é composta pela seguintes unidades: 

- Seção de Apoio e Desenvolvimento da Extensão; 
- Divisão de Assistência ao Estudante - DAE; 
- Divisão de Promoções Culturais – DPC. 

 
Além dessa estrutura, vinculam-se à PROERC, em função do objeto de 

trabalho (extensão), as seguintes estruturas acadêmicas: 
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- Ambulatório Universitário; 
- Serviço Judiciário; 
- Laboratório de Línguas; 
- Programa de Educação Permanente. 

 
 

12.3. Resumo das atividades desenvolvidas pela exte nsão na 
Universidade 

 
A PROERC, por meio da DAE, da DPC e da Seção de Apoio e 

Desenvolvimento da Extensão, em conjunto com os setores da FURB, realizou 
inúmeras atividades de extensão, que encontram-se sintetizadas nas tabelas seguintes.1 

 
Tabela 12b – Alunos matriculados em atividades de extensão e setorial (2003-2006) 

QUANTIDADE 
PROGRAMA UNIDADE 

2003 2004 2005 2006 
PROEP(*) Alunos Matriculados 507 390 301 256 

Lab. Línguas(*) Alunos 292 313 251 314 
TOTAL  799 703 552 570 

(*) Média semestral 
 

Tabela 12c – Eventos e cursos de extensão promovidos e/ou apoiados pela Proerc 
QUANTIDADE 

PROGRAMA  UNIDADE 
2003 2004 2005 2006 

Proep Atividades diversas eventuais (*) -- 19 46 50 
DCP Eventos diversos 340 262 269 235 

SADE Atividades eventuais tramitadas 109 139 104 90 
TOTAL  -- 420 419 375 

(*)Informações não coletadas anteriormente com esta classificação 
 

Tabela 12d – Número de bolsas distribuídas anualmente 
QUANTIDADE 

PROGRAMA  UNIDADE 
2003 2004 2005 2006 

Bolsas Trabalho/ extensão/ pesquisa/ monitoria – 
Fin. FURB 

-- 
 

4.636 
 

4.344 
 

4.660 
Bolsas FFAE– Fin. FURB -- 4.633 5.550 1.450 

DAE 

Bolsas de Estudo, Pesquisa – 170 e FIES -- 13.000 13.209 15.840 
TOTAL  -- 22.269 23.103 21.890 

 
Tabela 12e – Outras informações relevantes 

QUANTIDADE 
PROGRAMA UNIDADE 

2003 2004 2005 2006 
Convênios 
Diversos 

Novos Termos de Convênio (*) -- 
103 110 111 

Convênios para estágio curricular não obrigatório -- 240 355 285 
DAE 

Contratos de Estágio para estágio não obrigatório -- 1.040 1.535 1.541 

Proerc 
Instituições atendidas em programas e projetos de 
Extensão 

-- 
139 (**) (**) 

TOTAL  -- 1.522 2.000 1.937 

                                                 
1 Para confecção das tabelas resumo, a Proerc passou a adotar uma classificação quanto ao público 
atendido e tipo de unidades de cada uma das informações.  
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(*) totalizam mais de 500 em vigência 
(**) Dado não informado 

 
 
12.4. Atividades PROERC e SADE (Seção de Apoio e De senvolvimento da 
Extensão) 

 
Além das atividades de rotina apontadas nos relatórios de extensão da Pró-

Reitoria, podemos destacar o envolvimento direto e indireto da pró-reitora, bem como 
da equipe Proerc em algumas atividades, tais como:  

 
Reunião da Câmara de Extensão, Cultura e Comunidades da ACAFE: 

reuniões mensais da Câmara com demandas de políticas conjuntas de extensão das 
Instituições do Sistema ACAFE.  

 
Brique FURB: continuando com o objetivo de integrar a comunidade 

acadêmica e também de criar espaços de convivência, a PROERC realizou nos dias 11 
de abril, 01 de maio e 12 de setembro de 2006, o Brique FURB. Com uma média de 60 
estandes inscritos por edição, os expositores trocaram, compraram, venderam 
expuseram seus trabalhos. O Brique FURB foi realizado pela segunda vez fora do 
campus da FURB, juntamente com a Rua do Lazer – na Rua XV de Novembro – 
promovida pela Prefeitura Municipal de Blumenau. Foram realizadas em todas as 
edições palestras para os expositores além de aplicação de questionários de avaliação 
do evento entre os expositores e o público visitante, que girou em torno de 10.000 
pessoas. 

 
Programa de TV Extensão Universitária: o programa tem como objetivos: 

divulgar programas, projetos e ações de extensão; aprofundar o relacionamento entre a 
FURB e a sociedade circunscrita pela região do Vale do Itajaí; promover reflexões em 
torno da importância da socialização do conhecimento; integrar a experiência 
universitária e a experiência social como momentos indistintos de uma prática 
acadêmica responsável e cidadã.   

 
VII Fórum de Extensão Universitária da Rede ACAFE: A FURB esteve 

presente no 7º Fórum de Extensão Universitária da ACAFE, levando 23 pessoas, entre 
professores, técnicos e acadêmicos. O Fórum foi realizado no período de 13 a 15 de 
setembro de 2006, em Rio do Sul – SC. Inscrevemos 11 trabalhos em formato pôster e 
4 em formato apresentação oral. Os anais do evento encontram-se à disposição na 
Biblioteca Central. O 8º Fórum de Extensão Universitária da ACAFE ocorrerá na 
cidade de Criciúma, em Setembro de 2007. 

 
3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária: A FURB participou 

ativamente do evento auxiliando no processo de avaliação e inscrição de trabalhos e 
levou 37 pessoas, entre professores, técnicos e acadêmicos. O Congresso foi realizado 
nos dias 23, 24 e 25 de outubro de 2006, em Florianópolis – SC. Inscrevemos 22 
trabalhos em formato pôster e 11 em formato apresentação oral. Os anais do evento 
encontram-se à disposição na Biblioteca Central.  

 
Programa Interação: o Programa Interação, realizado nos dias 29 e 30 de 

setembro de 2006 trouxe a comunidade para a Universidade, com objetivo de interagir 
mostrando o que é realizado por acadêmicos e professores da FURB. A Proerc/SADE 



 174 

esteve presente no evento coordenando as atividades de extensão que nesta edição 
aconteceu simultaneamente com as atividades de ensino e pesquisa in locu. 

   
Projeto Universitário Cidadão: A Constituição Estadual (1989) prevê em 

seu artigo 170, a concessão de auxílio aos acadêmicos de graduação, matriculados nas 
instituições de ensino superior de Santa Catarina. Este recurso vem sendo repassado 
pelo Estado às instituições de forma ininterrupta desde 1999. 

 
Em janeiro de 2005, a lei estadual complementar nº. 281, determinou em 

seu artigo segundo, inciso V, o seguinte texto: ”a obtenção ou renovação do benefício 
pelo aluno ficará vinculado à participação em programas e projetos sociais, com visão 
educativa, propostos pelas universidades em seus projetos de extensão aprovados pelos 
conselhos de desenvolvimento regional, comprovando 20 (vinte) horas semestrais”. 

 
Para obter o controle referente às vinte horas necessárias em programas de 

extensão que o acadêmico fica vinculado, a FURB implantou o Projeto Universitário 
Cidadão, que visa facilitar ao acadêmico o cumprimento das horas necessárias. 

 
A Projeto Universitário Cidadão disponibiliza três maneiras para a 

prestação das horas: o serviço em entidades, trabalhos em projetos da FURB e através 
de doações de sangue em hemocentros. 

 
No ano de 2006, a Pró-Reitoria de Extensão e Relações Comunitárias 

recebeu um total de 57 (cinqüenta e sete) entidades para cadastro. Destas, 10 (dez) não 
foram qualificadas, a maioria delas por não possuírem declaração de utilidade pública. 
Somados aos números de 2005, a Pró-Reitoria alcançou o total de 295 (duzentos e 
noventa e cinco) entidades cadastradas. 

 
Também foi disponibilizado pela página virtual do Projeto Universitário 

Cidadão – FURB, um cadastro de demandas, no qual a entidade pode solicitar à 
Universidade alunos para participarem de seus programas de extensão. As demandas 
são encaminhadas a Divisão de Assistência ao Estudante (DAE), que repassa aos 
alunos beneficiados com a bolsa. 

  
Os projetos de extensão realizados na Universidade também podem ser 

utilizados pelos alunos na prestação das 20 horas em programas e projetos sociais. Da 
mesma forma, ou o aluno ou professor responsável realizam o cadastro.  

 
A formação de um banco de dados para controle e facilitação da prestação 

das atividades em programas e projetos sociais, exigida pela lei complementar estadual 
n. 281, pôde complementar o trabalho de extensão exercido na Universidade.  

 
A FURB, em constante contato com as entidades, pode-se aproximar da 

comunidade, percebendo melhor suas dificuldades e necessidades. Este processo 
possibilitará a ampliação dos projetos e programas realizados na Universidade, que 
poderá atender com maior eficiência  e minimizar os problemas da sociedade. 

 
Representações Oficiais:  
A FURB está inserida na sociedade de diversas maneiras, dentre elas 

existem as representações oficiais em Conselhos, Comissões, Órgãos de classes, dentre 
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outros.  Estas representações são de Servidores Técnicos Administrativos, Professores 
e o próprio Reitor da Universidade. 

 
A seguir, pode-se verificar as representações divididas por esferas 

municipal, estadual e federal. 
 

Tabela 12f - Representações na esfera municipal 
ACIB – Associação Empresarial de Blumenau 
Câmara Setorial do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural 
Comissão Crédito Educativo Municipal 
Comitê Pró-Federalização 
Conselho Curador da Fundação Hospitalar de Blumenau – H. Santo Antônio 
Conselho de Desenvolvimento Regional de Blumenau 
Conselho Municipal de Assistência Social 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 
Conselho Municipal de Educação 
Conselho Municipal de Entorpecentes – COMEN 
Conselho Municipal de Habitação 
Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Arquitetônico 
Conselho Municipal de Planejamento Urbano de Blumenau – IPPUB 
Conselho Municipal de Saúde 
Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Blumenau 
Conselho Municipal de Turismo 
Conselho Municipal do Desenvolvimento Econômico de Gaspar 
Conselho Municipal do Idoso 
Conselho Municipal do Meio Ambiente 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
Diretoria do Pólo de Tecnológico de Informática 
Fundação Fritz Muller 
Gerente Acadêmico do Hospital Santa Isabel 
Instituição Comunitária de Crédito de Blumenau – Solidariedade - ICC – BLUSOL 
Instituto Gene 
Instituto Municipal de Seguridade Social do Servidor de Blumenau – ISSBLU 
Secretaria Municipal de Educação 

 
Tabela 12g - Representações na esfera estadual 
Associação Catarinense das Fundações Educacionais – ACAFE 
Câmara Técnica de Planejamento da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí 
Câmara Técnica do Projeto Inventário Florístico-Florestal do Estado de Santa Catarina 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí 
Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica de SC 
Comitê Temático da Educação 
Comitê Temático da Saúde 
Comitê Temático de Cultura 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Santa Catarina – CREA-SC 
EPAGRI  - Comitê Regional de Pesquisa 
Fundação de Piscicultura Integrada do Vale do Itajaí – FUNPIVI 
Núcleo de Educação Indígena – NEI 

 
Tabela 12h - Representações na esfera federal 
Bibliodata – Rede Cooperativa de Bibliotecas 
CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
FIES – Programa de Financiamento Estudantil 
IBAMA - Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra do Itajaí 
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O processo para a melhoria e controle sobre as Representações Oficias da 

FURB, através da elaboração do banco de dados, apesar das dificuldades anteriormente 
citadas, conseguiu um levantamento de dados expressivo, no entanto, ainda 
incompleto. O saneamento dos problemas encontrados é imprescindível para o efetivo 
funcionamento das Representações. 

 
Certificação: em caráter oficial de tramitação e legalidade, foram emitidos 

e devidamente registrados pela Proerc 5.130 certificados, que geraram R$ 4.112,00 
(quatro mil e cento e doze reais) em depósitos na conta da FURB e R$ 15.746,80 
(quinze mil e setecentos e quarenta e seis reais e oitenta centavos) em permutas 
internas. 

 
Convênios: como responsável oficial pelo protocolo e arquivamento dos 

convênios assinados na Universidade, foram registrados 111 novos convênios em 
2006, ultrapassando os 500 convênios com as mais variadas instituições, empresas, 
organizações e outras.  
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Tabela 12i - Atividades de extensão contínuas oficializados pelo edital 01/2005 e 01/2006 – executados em 2006 
N.º pessoas envolvidas na execução 

N.º pessoas atendidas Graduandos 
não 

remunerados 

Programa 

N
.º
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Educação em Saúde 3 4 04,6 2 3 168 - 168  2 - - 1  - - 6 9  
GENE – Incubadora de 
Empreendimentos Inovadores da FURB 

4 1 7 5 3 675 - 675 9 -  - - - -  -  9  

Campanha de Cidadania pela Água na 
Bacia do Itajaí  

3 1 5 2 1,2,3,4 1.078 13.000 14.078 2 6 - - - - 5 13 

Violência e Sistema Prisional: Práticas da 
Universidade Junto ao Sujeito Privado de 
Liberdade 

2 7 3 2 1,2,3 660 300 960 2 6 7 - - - - 15 

Construir: Assessoria e Serviços 
Técnicos e Educacionais para 
Associações Comunitárias do Município 
de Blumenau 

2 6 7 2 5 - 16.000 16.000 6 - 16 - - - - 22 

Programa de Atenção Integral à Saúde 
Materno Infantil 

2 4,7 4,6 1,2 1,3 324 28 352 3 - 7 1 - - - 11 

Programa Casa Brasil 4 1 7 1 1,2,4 - - - 2 - - - - - - 2 
Educação Matemática: Processos e 
Métodos de Ensino e Aprendizagem 
Matemática 

2 7 4 5 1,3 - - - 2 - 10 - - - - 12 

Programa de Assistência Farmacêutica 2 4 6 1 1,3,4 427 - 427 2 - 15 - - - - 17  
Modos da Moda 2 7 1,2 3 4 654 500.000 500.654 3 2 4 - - - - 9 
Programa de Educação Ambiental: 
Floresta Ciliar, a vida que sustenta a água 

3 2 5 2 4 33.283 - 33.283 3 3 28 5 - 1 2 42 

Construindo Atividades Participativas em 
Educação Ambiental 

2 1 5 1 1,3 2.900 3.000 5.900 2 2 - - - - - 4 

Ações da Comissão Técnica do 
Blumenau Voleibol Clube 

2 7 4 1 3,4 218 - 218 1 2 10 - - - 1 14 
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Observatório do Desenvolvimento 
Regional 

2 6 5 2 1,2,3,4 10 480.000 480.010 4 2 - - 2 - - 8 

Comunicação e Comunidade 5 6 1 3 1,2,3,4 170 11.000 11.170 5 - - - - - - 5 

Incubadora Tecnológica de Cooperativas 
Populares - ITCP 

2 7 8 4 1,2,3,4 300 900 1.200 6 13 - 5 - 1 3 28 

Filosofia, Planetarização e Ecopedagogia 2 7 4 2 2,4 30 500 530 1 1 3 - - - - 5 

CVNet: Um Programa de Interação 5 1 4 4 1,2,3 17.486 - 17.486 4 3 3 1 3 - 1 15 

Ações Educativas Permanentes de 
Integração entre Homem, Sociedade e 
Natureza 

3 1 5 1 1,2,3,4 3.504 - 3.504 2 2 1 - - 2 2 9 

Assessoria e Capacitação às 
Organizações Comunitárias 

4 7 3 1 1,2,3 1.000 2.000 3.000 5 2 10 - - - - 17 

Assessoria e Capacitação aos Municípios 
no Âmbito das Políticas Urbanas e 
Regionais 

3 6 7 2 1,2,3 981 450.000 47.358 6 1 - - - - - 7 

Indicadores Antropométricos e da 
Aptidão Físico-Motora em Praticantes de 
Exercício Físico e do Desporto do 
Rendimento  

2 4 6 1 1,3 499 - 499 2 1 - - - - - 3 

Liga de Saúde Coletiva 2 4 6 1 1,3 776 - 776 2 2 33 - 2 - 1 40 

Assistência Sócio-Jurídica 4 6 3 1 3 1.854 3.328 5.182 2 2 - 8 - - - 12 

Formação Continuada Docência – Escola 
Pública 

2 7 4 2 1 193 256 449 3 2 - - - - - 5 

Programa Institucional Arte na Escola 3 8 4 2 1,2,3 17.988 300.000 317.988 3 2 - - - - - 5 

Núcleo de Estudos Lingüísticos (NEL) 2 8 1 1 1,3 441 - 441 3 1 9 - - - - 13 

Defesa Articulada de Direitos e Garantias 
Fundamentais 

2 7 3 3 1,2,3 4.198 1.000 5.198 1 - 3 - - 1 - 5 

Atividades Extra-Curriculares em 
Educação Matemática 

5 1 4 3 1,2,3,4 2.932 91.000 93.932 5 6 13 - - 1 40 65 

Núcleo de Estudos de Ensino da 
Matemática (NEEM) 

4 1 4 2 1,2,3 12.000 40.000 52.000 2 5 - - - - - 7 

 TOTAL 86   104.749 1.912.312 2.017.061 95 71 172 21 7 6 61 428 
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Excluindo Audiência Modos da Moda e o atendimento indireto ao município 
no caso do Observatório do Desenvolvimento Regional e NEUR 

 482.312 587.061  

 
Legenda: (tabelas 12j) 
Grande Área:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abrangência:  

1. Ciências Exatas e da Terra;  
2. Ciências Biológicas;  
3. Engenharias;  
4. Ciências da Saúde;  
5. Ciências Agrárias;  
6. Ciências Sociais Aplicadas;  
7. Ciências Humanas;  
8. Linguística, Letras e Artes;  
9. Outros.  
 
1. Local;   
2.Regional;   
3.Estadual;   
4. Nacional;   
5.Internacional. 

Área Temática:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Co-Partícipes:  

1. Comunicação;  
2. Cultura;  
3. Direitos Humanos;  
4. Educação;  
5. Meio Ambiente;  
6. Saúde;  
7. Tecnologia;  
8. Trabalho. 
 
 
1. Setor Público;  
2. Sociedade Civil Organizada;  
3. Comunidade Acadêmica Interna/externa;  
4. Setor Privado;  
5. Não há. 

 
Tabela 12j - Atividades de extensão eventual tramitadas  

Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  
"VII Jornada Acadêmica do Curso de Odontologia" II Encontro de Ex-
Alunos do Curso de Odontologia da FURB 

Departamento de Odontologia Jorge Luís Alegria Toruño 23 a 25 de maio de 2006 24 h 

Curso de Formação para o fortalecimento de ações educativas na Bacia 
do Itajaí – Projeto PIAVA 

IPA Beate Frank 

1ª edição - 08 a 09 de 
fevereiro                                                                                                                        

2ª edição -           20 a 24 
de julho       

40 h 

Atividade Clínica Curricular não Obrigatória em Odontologia Departamento de Odontologia 
Márcio Cristiano de Souza 

Rastelli 
06 de janeiro de 2006 a 
17 de janeiro de 2006 

80 h 

Gestão de Eventos - Convênio FURB X Bunge Curso de Turismo e Lazer 
Rachel Aparecida de 

Oliveira e Ivana Maria 
Schmitt Pedreira 

01/02/06 a 31/01/07 12 meses 

Gestão de eventos e espaços visando a formação acadêmica, a 
interação universidade, empresa e comunidade - Convênio FURB - 
BUNGE 

Curso de Turismo e Lazer 
Rachel Aparecida de 

Oliveira e Ivana Maria 
Schmitt Pedreira 

01/02/06 a 31/01/07 12 meses 

I Encontro Programa de Honra em Estudos do Meio Ambiente e CCSA Carlos Alberto Cioce 15/03/06 a 16/03/06 10 h 
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Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  
Desenvolvimento FURB (Brasil) e UACH (Chile) Sampaio 

Espaços de Reflexão sobre o cotidiano profissional docente 
Pró-Reitoria de Ensino de 

Gradução 
Giceli Maria Cervi 06/02/06 a 09/03/06 03h a 70h 

V Seminário Regional de Formação para os Operadores do Sistema de 
Garantias dos Direitos da Criança e do Adolescente 

CCJ Roberto Diniz Saut 02/03/06 a 28/04/06  10h 

Oficina Regional de Multiplicadores em Plano Diretor Participativo CCT Claudia A. F. Siebert 14/02/06 à 15/02/06 16h 

Cursos de Cooperativismo e Autogestão 
Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares 
Edinara Terezinha de 

Andrade 
20/02/06 a 24/02/06 40h 

Oficina de Matemática XIV - A calculadora científica: apresentação e 
manuseio 

Departamento de Matemática/ 
NEEM 

Rosinéte Gaertner 18/03/06 a 01/04/06 8h 

II - Colóquio Catarinense de Ensino Religioso: O Diferente e a 
Diferença no Contexto Escolar: um dessafio para o Ensino Religioso 

CCHC Lilian Blanck de Oliveira 18/08/06  a 19/08/06 12h 

4ª Jornada Blumenauense de Educação da Escola Dominical CCHC Lilian Blanck de Oliveira 07/04/06 a 09/04/06 20h 

Alta Gastronomia 
Convênio FURB / Fundação Fritz 

Müller 
Marli Schramm 27/03/06 a 11/12/06 140h 

Curso para Profissionais de Serviços Residenciais 
Convênio FURB / Rotary Club 

Blumenau Norte 
Marli Schramm 28/03/06 a 23/05/06 48h 

Cozinha Brasileira 
Convênio FURB / Fundação Fritz 

Müller 
Marli Schramm 28/03/06 a 06/06/06 44h 

Tortas e Sobremesas 
Convênio FURB / Fundação Fritz 

Müller 
Marli Schramm 06/06/06 a 19/09/06 60h 

Curso de Orientação para Ação Extensionista em Entidades da 
Comunidade 

Pró-Reitoria de Extensão e 
Relações Comunitárias 

Lúcia Sevegnani 
1ª edição -19/4/2006  2ª 

edição 11/08/06 
4h 

Curso de Formação para o fortalecimento de ações educativas na Bacia 
do Itajaí – Projeto PIAVA - Benedito Novo 

IPA Beate Frank 11/05/06 a 19/05/06 40h 

Semana do Curso de Serviço Social - Tema: 70 Anos de Serviço Social 
no Brasil: Construindo a História na Luta por Uma Nova Sociedade 

CCHC - Colegiado de Serviço 
Socail 

Inês Pellizzaro 16/05/06 a 18/05/06 9h 

Programa de Educação Ambiental: "Floresta Ciliar: a vida que sustenta 
a água" 

IPA Alexandre Uhlmann 02/05/06 a 23/05/06 40h 

Curso de Imersão em Língua Inglesa Laboratório de Línguas Iara Jane Wollstein 21/07/06 a 23/07/06 32h 
Semana Acadêmica de Psicologia - Tema: Psicologia e Direitos 
Humanos 

CCS - Departamento de Psicologia 
Carlos Roberto de 

Oliveira Nunes  
09/05/06 a 13/05/06 22h 

Curso de Gestão de Projetos nas Organizações Núcleo de Informática Mauro Schramm 16/05/06 a 17/05/06 16h 
Semana do Ambiente 2006 Instituto de Pesquisas Ambientais Ana Lucia Bertallo Zeni 05/06/06 a 09/06/06 40h 
Simpósio de Geriatria e Gerontologia - Um olhar multidisciplinar à 
sociedade envelhecente  

Pós-Graduação do Curso de 
Gerontologia da FURB 

Juliana da Silva Brandão 26/05/06 a 27/05/06 12h 
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Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  

Semana Acadêmica do Curso de Ciências Sociais 
Departamento de Ciências Sociais 

e Filosofia 
Gilberto Friedenreich 08/05/06 a 12/08/06 20h 

Encontro da Rede de  Educação Ambiental da Bacia Hidrográfica do 
Rio Itajaí - REABRI 

Instituto de Pesquisas Ambientais Beate Frank 3/7/2006 8h 

20º Fórum Catarinense de Escolas de Enfermagem Centro de Ciências da Saúde Judite H. Bertocini 18/05/06 e 19/05/06 16 h 

Formação de Grupo de Trabalho - Capacitação em Responsabilidade 
Social 

Instituto Exitus (em processo de 
conveniamento à época da entrada 

do projeto) 

Nazareno Loffi 
Schmoeller 

11/02/06 a 09/04/06 48h 

Ciclo de Palestras do Curso de Matemática 
Departamento de Matemática/ 

NEEM 
Rosinéte Gaertner não informado 8h 

Oficina de Matemática XXIV - Jogos Didáticos e Atividades Criativas 
no Estudo da Matemática 

Departamento de Matemática/ 
NEEM 

Rosinéte Gaertner 29/05/02 a 26/06/06 8h 

Oficina Matemática XXIII - O Ensino da Geometria Plana com o 
Software C.A.R. 

Departamento de Matemática/ 
NEEM 

Rosinéte Gaertner 18/05/06 a 08/06/06 20h 

Ciclo de minicursos sobre gramática normativa Departamento de Letras 
Otilia Lizete de O.M. 

Heinig 

04/07/06 a 06/07/06 - 2ª 
edição de 04/12/06 a 

06/12/06 
12h 

Direitos e Deveres da Criança e do Adolescente CCJ/Departamento de Direito Roberto Diniz Saut 1707/06 a 18/07/06 16h 
Espaços de Reflexão sobre o cotidiano profissional docente - 
Complementação Projeto 

PROEN Giceli Maria Cervi Junho e Julho de 2006 3h a 70h 

Elaboração de Artigos Científicos relacionados à Extensão 
Universitária 

PROERC/SADE Marilda Angioni 24/7/2006 7 h 

Licenciamento Ambiental Municipal IPA Noemia Bohn 10/08/06 a 21/09/06 48h 
X Semana Acadêmica de Engenharia Florestal "Utilização de 
Diferentes Espécies no Setor Florestal" 

Departamento de Engenharia 
Florestal 

Lauri Amandio Schorn 14/08/06 a 180/08/06 27h 

II Semana da Modernidade Programa de Educação Turtorial 
Zelinda Maria Braga 

Hirano 
28/08/06 a 01/09/06 17h 

I Semana Acadêmica de Nutrição 
Departamento de Ciências 

Farmacêuticas 
Lilian Marçal Santos 29/08/06 a 01/09/06 16h 

VI Colóquio Internacional Sobre Gestão Universitária na América do 
Sul 

CCSA 
Denise Del Prá Netto 

Machado 
15/11/06 a 17/11/06 20h 

II Seminário de Ciências Contábeis Departamento de Contabilidade Ilse Maria Beuren 22/08/2006 a 24/08/06 12h 
Curso de Perícia Ambiental CCT Erwin Hugo Ressel Filho 13/09/06 a 22/11/06 40h 
XII Semana Acadêmica de Engenharia Química - Engenheiro Químico 
e o Mercado de Trabalho 

CCT   11/09/06 a 15/09/06 40h 

Oficina de Capacitação do Núcleo Gestor do Plano Diretor de Itajaí CCT Claudia A. F. Siebert 26/08/06 a 20/09/06 32h 



 182 

Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  

Seminário Regional de Regularização Fundiaria e Habitação de 
Interesse Social 

CCHC - Programa de Assessoria e 
Capacitação as Organizações 

Comunitárias 
Jacqueline Samagaia 26/08/06 a 26/08/06 3,5h 

I Seminário - Avaliação da Aprendizagem - Avalialção 
Interinstitucional: "Teste de Progresso" 

CCS - Departamento de Medicina 
Hamilton Fogaça e Márcia 
Regina Selpa de Andrade 

29/08/06 a 29/08/06 3,5h 

XIV Simpósio Sulbrasileiro de Ensino de Ciências CCEN Tânia Baier 05/09/06 a 08/09/06 30h 
XII Semana da Química - Tema: Química: Problema ou Solução CCEN Raquel Jussara Sá Ferreira 26/09/06 a 28/09/06 20h 
12ª Semana da Comunicação - Descubra Seu Caminho. Carregue seu 
conhecimento 

CCHC 
Cynthia Morgana Boos de 

Quadros 
11/09/06 a 14/09/06 24h 

XXX Semana do Curso de Ciências Biológicas " Pluridade do 
Conhecimento" 

CCEN/DCN André Paulo Nascimento 18/09/06 a 23/09/06 57h 

Instalações Hidráulicas de Combate a Incêndios nas Edificações Departamento de Engenharia Civil Clarisse Odebrecht 29/09/06 a 30/09/06 16h 
SPDA-Sistemas de Proteção Contra Descagarcas Atmosféricas de 
Acordo com a Norma NBR 5419/2005 

Departamento de Engenharia Civil Clarisse Odebrecht 26/10/06 a 27/10/06 16h 

2ª Semana do Curso de Tecnologia em Processos Industriais 
Coordenação do Colegiado do 

Curso de Ciências Tecnológicas 
em Processos Industriais 

José Gil Fausto Zipf 19/09/06/ a 22/09/06 16h 

XI Semana Acadêmica do Curso de Arquitetura e Urbanismo - SAU 
Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo 
Rosália Wal 25/09/06 a 29/09/06 40h 

Palestra NR-10 - Eletricidade 
Centro de Ciências Tecno lógicas 
e Comitê Permanente Regional 

CPR -18 
Clarisse Odebrecht 4/10/2006 2h 

Programa de Capacitação Profissional 
Divisão de Assistência ao 

Estudante 
Fábio José Orsini Lopes 29/08/06 a 26/09/06 10h 

Projeto Kinderhaus Oktoberfest 2006 (05 a 22/10/06) Curso de Turismo e Lazer 

Rachel Aparecida de 
Oliveira,  Ivana Maria 

Schmitt Pedreira e 
Emerson Brancher 

05/10/06 a 22/10/06 variada 

XXI Semana da Matemática: Relações Escola -Sociedade-Matemática 
Departamento de Matemática/ 

NEEM 
Rosinéte Gaertner 16 a 18/10/2006 12 h 

Métodos de Ensino da Matemática: projetos didáticos e resolução de 
problemas - reflexões e ações 

Departamento de Matemática/ 
NEEM 

Rosinéte Gaertner 26/09/2006 a 31/10/2006 20h 

2ª Semana da Educação e 3º Simpósio de Pesquisa em Educação CCE 
Maria Adélia Bento 

Schmitt 
07/11/2006 a 10/11/2006 16h 

II Encontro Catarinense das Sub-Regionais da ABRAz 
Programa de Educação 

Permanente 
Marlene Dierschnabel da 

Silva 
27/10/06 a 28/10/06 8h 
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Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  

Cursos de Cooperativismo e Autogestão 
ITCP 

Edinara Terezinha de 
Andrade 

09/10/06 a 30/10/06 15h 

Fortalecimento das políticas ambientais municipais na bacia 
Hidrográfica do rio Itajaí 

IPA  
Sandra Irene Momm 

Schult  
24/08/06 a 31/08/06 24h 

XXV Semana de Estudos Jurídicos de Blumenau CCJ Alejandro Knaesel Arrabal 07/11/06 a 09/11/06 24h 

I Encontro de Estudos e Pesquisa em Língua Portuguesa CCE 
Otilia Lizete de O.M. 

Heinig 
14/09/06 a 17/11/06 12h 

I Seminário da Liga de Saúde Coletiva: Formação e Prática de Saúde 
na Estratégia de Atenção Primária 

CCS Luiz Henrique Costa 13/11/2006 3h 

Semana Comemorativa aos 20 anos do Curso de Ciências 
Sociais/FURB 

Departamento de Ciências Socias 
Nelson Afonso Garcia 

Santos 
16/10/06 a 20/10/2006 20h 

IX Semana Acadêmica de Educação Física Departamento de Educação Física 
Emerson Antônio 

Branquer 
24/10/06 a 27/10/06 40h 

V Semana Acadêmica do Curso de Secretariado Executivo Bilingüe 
Colegiado do Curso de 

Secretariado Executivo Bilingüe 
Alexandre Cohn da 

Silveira 
30/10/06 a 01/11/06 14h 

Semana Acadêmica de Engenharia de Produção 
Departamente de Engenharia de 

Produção 
André Luís Almeida 26/10/06 a 01/11/06 20h 

XIV Jornada da Prática Clínica Supervisionada de Fisioterapia da 
FURB 

Departamento de Fisioterapia Fábio Marcelo Matos 13/11/06 a 14/11/06 8h 

IX Semana Acadêmica de Fisioterapia Departamento de Fisioterapia Marcia Andrea Fernandes 08/11/06 a 11/11/06 32h 
Encontro na Unidade de Saúde CCS Luiz Henrique Costa 30/11/06 a 30/11/06 2h 
Encontro na Escola - Dia Diferente CCS Luiz Henrique Costa 14/07/06 a 14/07/06 4h 

Brique FURB 2006 Proerc 
Rachel Aparecida de 

Oliveira 
13/03/06 a 09/10/06 45h 

I Oficina da Liga de Saúde Coletiva CCS Luiz Henrique Costa  23/05/06 a 23/05/06  2h 
II Oficina - Conceito de Saúde, História do Sistema Único de Saúde - 
SUS e Saúde Coletiva 

CCS Luiz Henrique Costa  24/08/06 a 24/08/06   2h 

Colóquio Filosofia e Educação: Desafios e Perspectivas 
Colegiado do Mestrado em 

Educação 
Adolfo Ramos Lamar e 

Ernesto Jacob Keim 
 19/10/06 a 20/10/06  20h 

Animais de Laboratóio 
Departamento de Ciências 

Naturais 
Alessandra Beirith  15/11/06 a 12/12/06  30h 

Oficina de Multiplicadores em Plano Diretor Participativo para 
Vereadores 

NEUR - Núcleo de Estudos 
Urbanos e Regionais e DAU - 
Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo 

Claudia A. F. Siebert  11/12/06 a 12/12/06  16h 

Diagnóstico Participativo com Vistas à Construção do Plano de IPA  Beate Frank     
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Projeto Procedência Coordenação Data de Realização Carga-Horária  
Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia do Itajaí – Semana da 
Água 2006. 

Capacitação para Conselheiros Municipais de Meio Ambiente IPA 
Sandra Irene Momm 

Schult  
24/8/2006 a 06/09/2006 8h 

II Congresso de Educação Comunitária de Blumenau CCE  - Mestrado em Educação Dr. Ernesto Jacob Keim 12/7/2007 20 h 
Fortalecimento das políticas ambientais municipais na bacia 
Hidrográfica do rio Itajaí 

IPA  
Sandra Irene Momm 

Schult  
24/08/06 a 31/08/06 24h 

XXV Semana de Estudos Jurídicos de Blumenau CCJ Alejandro Knaesel Arrabal 07/11/06 a 09/11/06 24h 

I Encontro de Estudos e Pesquisa em Língua Portuguesa CCE 
Otilia Lizete de O.M. 

Heinig 
14/09/06 a 17/11/06 12h 

I Seminário da Liga de Saúde Coletiva: Formação e Prática de Saúde 
na Estratégia de Atenção Primária 

CCS Luiz Henrique Costa 13/11/2006 3h 

Semana Comemorativa aos 20 anos do Curso de Ciências 
Sociais/FURB 

Departamento de Ciências Socias 
Nelson Afonso Garcia 

Santos 
16/10/06 a 20/10/2006 20h 
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12.5.  Divisão de Assistência ao Estudante - DAE 
 

A DAE realizou sua missão de prestar apoio aos estudantes da graduação da 
FURB através do gerenciamento e execução dos programas de bolsas de estudo, bolsas 
institucionais e estágios internos, estágios curriculares não-obrigatórios, orientação 
psicossocial e realização de oficinas de qualificação profissional, além de participar de 
importantes discussões para implementação de novas formas de apoio financeiro aos 
estudantes.  

 
Tais programas foram desenvolvidos com os seguintes objetivos e ações: 
 
Bolsas de Estudo, de Estágio Interno, Institucional, Pesquisa e Monitoria 
A inscrição e seleção de candidatos ao financiamento estudantil, bolsas de estudo, 

estágio interno, bolsas institucionais, bem como a emissão dos contratos e atividades 
relacionadas ao pagamento mensal de bolsistas de trabalho, pesquisa, extensão e monitoria 
são atividades consolidadas na DAE. Tais programas são mantidos com recursos públicos e 
demandam intensa atividade no sentido de elaborar e fazer cumprir regras e procedimentos 
que ofereçam equidade, transparência, justiça e grande responsabilidade na administração e 
distribuição das verbas. 

 
Estágio Curricular Não Obrigatório 
A inserção de acadêmicos em estágios não obrigatórios, mediante convênio com 

instituições caracterizadas como unidades concedentes e com agentes intermediadores, segue 
um trâmite cuidadosamente orientado pelo Núcleo de Gestão de Estágios. O processo 
envolve discussão e aprovação da proposta de estágio, divulgação das vagas, análise e 
assinatura dos termos, controle e arquivamento da documentação, entre outras. 

 
Atendimentos Psicológicos 
Serviço de atendimento clínico em psicologia para alunos com dificuldades 

emocionais e/ou em desenvolvimento de quadros psicopatológicos. Objetiva atuar sobre os 
desequilíbrios psíquicos e fornecer ao acadêmico o suporte necessário à boa execução de 
suas atividades universitárias e profissionais, além de prevenir o agravamento dos processos 
psicopatológicos e suas conseqüências à dinâmica da vida.  

Os atendimentos são realizados mediante demanda pré-selecionada, com tempo 
de duração e objetivos previamente definidos, sob diretrizes e técnicas de psicoterapia breve. 

 
Programa de Reorientação Profissional 
Frente à inquestionável realidade de indefinição acadêmico-profissional 

apresentada por grande número de alunos, este programa objetiva melhor subsidiá-los no 
alcance da congruência entre suas potencialidades e as características das profissões e do 
mercado de trabalho. Sob os pressupostos da psicologia do desenvolvimento e da orientação 
psicológica, objetiva-se suprir carências de informação e sustentação no processo decisório 
profissional, cujas incertezas frequentemente se fazem refletir no desempenho acadêmico e 
na saúde mental do aluno.   

 
Programa de Capacitação Profissional 
Este programa tem o claro objetivo de melhor qualificar o acadêmico na busca e 

manutenção de otimizadas vagas do mercado de trabalho. Estruturado segundo as atuais 
tendências de Gestão de Pessoas, o programa possui as seguintes temáticas: motivação, 
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liderança, pró-atividade no trabalho, relações interpessoais, dinâmicas de grupo, entrevistas 
de seleção e ética profissional. 

 
Suporte à Divisão de Recursos Humanos 
Tendo em vista uma demanda constatada pela equipe técnica da DRH, de 

realização de um trabalho em grupo com alguns servidores que apresentam dificuldades em 
relação ao exercício do cargo, o psicólogo da DAE desenvolveu um trabalho de suporte 
psicológico e estrutura organizacional, durante o segundo semestre de 2006.  

 
Suporte à Seleção de Bolsistas PET  
O processo seletivo dos candidatos às bolsas de pesquisa PET, realizado em 

setembro de 2006 foi acompanhado e orientado pelo psicólogo a DAE, a convite do curso de 
biologia. A intervenção do profissional da DAE  contribuiu significativamente para a melhor 
qualificação do processo.  

 
Recepção dos Calouros 
Nos dois períodos de ingresso de calouros, a DAE realizou apresentações sobre 

as formas de apoio ao estudante existentes na FURB. Além de ocupar um espaço na 
solenidade de recepção dos calouros, também fez apresentações no auditório do campus II e 
em salas de aula do campus IV. 

 
Demais Atendimentos 
Foram realizados atendimentos pela equipe técnica da DAE, no sentido de dar 

orientação sobre: conflitos com familiares, relacionamento com docentes e colegas de turma; 
dependência química; HIV; portadores de necessidades especiais; dificuldades econômicas, 
desemprego, entre outros. 

 
Participação em Conselhos, Comissões e Audiências Públicas  
A equipe técnica da DAE integrou instâncias propositivas e deliberativas, 

contribuindo na definição de políticas, elaboração de projetos, regulamentos e ações, entre as 
quais: 

Conselho Municipal de Entorpecentes 
Comissão de Avaliação de Desempenho Humano 
Comissão Implantação do Crédito Educativo Municipal 
Grupo de Trabalho de Estágios  
Comissão Estadual de Estágios - IEL 
Audiências Públicas sobre Bolsas de Estudo 
 
Participação em Eventos e Cursos  
No ano de 2006 a participação da equipe da DAE em eventos externos à 

Universidade foi bastante restrita, tendo em vista o fato da significativa mudança no quadro 
de servidores. A nova equipe necessitava primeiramente se inteirar das atividades internas do 
setor e os servidores antigos não podiam se afastar do espaço de trabalho, pois ainda não 
havia autonomia dos demais para responderem pelas atividades. Por isto, as únicas 
atividades externas realizadas foram: 

• Janeiro, a visita à UNISUL para conhecer a estrutura e funcionamento da 
praça de atendimento, visando a implantação deste setor.  

• Maio, os técnicos de nível superior integraram o curso de gestão de processos, 
realizado na FURB.  
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• Setembro, as assistentes sociais participaram dos cursos promovidos pelo 
Conselho Estadual de Serviço Social sobre Sistema Único de Assistência 
Social e sobre Benefícios Previdenciários.  

• Novembro, o psicólogo integrou o V Fórum das IES Catarinense sobre 
Prevenção ao Uso Abusivo de Drogas. 

 
É importante destacar ainda, que freqüentemente a equipe da DAE participa de 

reuniões, assembléias, audiências, programas da TV FURB, bem como concede entrevistas à 
emissoras de rádio e jornais manifestando-se sobre os programas de apoio ao estudante. 

 
Comemoração relativa aos 30 Anos da DAE  
 
A DAE comemorou 30 anos de existência em 2006 e marcou a data das seguintes 

formas: 
• Elaboração e publicação de matéria alusiva à data, para o Jornal da 

Universidade, para o Jornal em Dia, edições de abril e de  maio/2006; 
• Participação no programa da FURB TV, Extensão Universitária, de 20 de 

abril de 2006 ; 
• Realização da solenidade de comemoração em 27 de abril, com homenagens 

prestadas a todos os servidores, bolsistas e chefes que estiveram à frente do 
setor desde sua criação. 

 
Mudanças Implementadas em 2006: 
 

A DAE buscou, constantemente, o aperfeiçoamento de seus procedimentos e a 
melhoria dos serviços prestados, somada à redução de despesas inclusive com pessoal. Até 
novembro deste ano a equipe foi composta por 03 assistentes sociais, 01 pedagoga e 03 
auxiliares administrativos, além de contar com outras 02 auxiliares cedidas para o Núcleo de 
Estágios.  Ressalta-se que devido ao avanço alcançado no decorrer dos anos, houve 
significativa redução no número de servidores, pois em períodos anteriores a DAE chegou a 
ser composta por cinco assistentes sociais, 1 pedagoga, 6 auxiliares administrativos e 4 
bolsistas. 

Entre as mudanças implementadas pela DAE, estão: 
 
• a criação no sistema de registros acadêmicos, do campo para informar a 

procedência de escola pública, nas matrículas, visando obter mais um 
indicador da situação socioeconômica dos acadêmicos e critério de inclusão 
em programas; 

• a Criação da cartilha contendo o Edital do cadastro socioeconômico 2006.1 e 
perguntas freqüentes distribuída aos servidores que fazem atendimento direto 
aos acadêmicos; 

• a utilização do AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem para divulgação 
das vagas de bolsa de trabalho; 

• a reformulação do termo de compromisso de bolsa de trabalho e estágio 
interno e ampliação de sua vigência; 

• a realização de amplo diagnóstico das atuais vagas de bolsa de trabalho e de 
estágio interno, visando identificar os tipos de atividades desenvolvidas pelos 
bolsistas, à adequação das atividades aos programa, a pertinência da 
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manutenção da vaga, as distorções existentes na atribuição de funções e no 
número de bolsistas mantido por cada PCC;  

• a realização de várias reuniões com os novos gestores (chefes de 
departamento e coordenadores de curso) para passar informações sobre 
programas da DAE; 

• a reformulação dos documentos de regularização dos estágios não 
obrigatórios (proposta de vaga e plano de atividades, relatório de atividades, 
termos de compromisso e de convênio); 

• a parceria com a Divisão de Recursos Humanos no atendimento em grupo, de 
servidores que apresentam dificuldades de ordem psicológica para 
permanência no trabalho.  

• A partir de outubro de 2006 (conforme Resolução 059/2006), foram 
reformuladas as atribuições e o âmbito de atuação da unidade, que passou a 
ser designada Coordenadoria de Apoio ao Estudante vinculado diretamente à 
Reitoria da Universidade. 
 

Tabela 12k - Apoio ao Estudante em Números  
Atendimentos aproximados: Nº no ano 

Orientação referente aos programas financeiros 161 atendimentos 
Orientação pelo psicólogo 150 atendimentos 
Participações de alunos em capacitação profissional 35 alunos 
Participações de alunos em re-orientação profissional 54 atendimentos 

Cadastro sócio econômico (soma dos dois semestres): Nº no ano 
Entrevistas realizadas 5.364 entrevistas 
Inscrições ou renovações eletrônicas  5.623 inscrições 

Bolsas concedidas * Nº de bolsas/ano 
de estágio interno 88 bolsas 
de trabalho 248 bolsas 
de trabalho ETEVI 3 bolsas 
de extensão 101 bolsas 
de convênios (extensão) 5 bolsas 
de convênios (estágio) 6 bolsas 
de convênios (trabalho) 15 bolsas 
de estudo, art. 170 ( 100%) 4 bolsas 
de estudo, art. 170 (40% e 50%) 1580 bolsas 
de estudo, FFAE (30%) 145 bolsas 

Financiamento de mensalidades Em 2006 
FIES - Contratos ativos 523 contratos 
Estágios Não-obrigatórios Em 2006 
Termos de Compromisso 1541 termos 
Convênios com concedentes 285 convênios 
* aproximadamente 10 bolsas/ano para cada acadêmico, portanto, para se obter o número 
aproximado de acadêmicos atendidos, divide-se o total de bolsas por 10 
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12.6  Divisão de Promoções Culturais e Eventos - DP C 
 

A missão da Divisão de Promoções Culturais é atender às necessidades de 
desenvolvimento e de espaço aos diversos grupos da comunidade universitária e comunidade 
externa, buscando também contribuir para a promoção da integração e do crescimento do 
público externo e interno. 

 
Promover, divulgar, incentivar, apoiar e integrar ações e pessoas na comunidade 

universitária e na região tem sido objetivos constantes.  
 
No contexto destas ações a Divisão de Promoções Culturais administrou eventos 

produzidos por:  
 
- Turmas de alunos dos cursos da FURB;  
- Servidores da FURB (docentes e técnicos administrativos); 
- Alunos egressos, formados pela FURB, iniciantes na vida profissional; 
- Artistas e escritores novos da comunidade local e regional; 
- Artistas e escritores de reconhecido mérito na comunidade local ou em 

âmbito regional ou nacional.  
 
Participações de Música, Dança, Teatro e Poesia aconteceram nos eventos de 

abertura das Mostras de Artes Plásticas integrando comunidade interna e externa aos eventos 
de Artes. 

 
Além da promoção dos eventos de Artes Plásticas, Música, palestras e 

lançamentos de livros a Divisão de Promoções Culturais realizou: 
 
-  FESTIVAL UNIVERSITÁRIO DE TEATRO DE BLUMENAU - 20ª edição, 

de 07 a 15 de julho no Teatro Carlos Gomes. Evento que mostra e integra o 
trabalho de estudantes e profissionais de Teatro do Brasil e de países do Cone 
Sul, atraindo uma platéia de aproximadamente 25 mil pessoas de Blumenau e 
de cidades vizinhas, em cada edição, alcançando também os moradores nos 
bairros e periferia de Blumenau com o Palco Sobre Rodas. Coordenação 
Profª. Pita Belli. 

- REVISTA “O TEATRO TRANSCENDE” - 13ª edição; revista do Festival 
Universitário de Teatro de Blumenau, não foi impressa, apenas entrará como 
revista eletrônica, procedimento que está sendo realizado. 

-  GRUPO TEATRAL PHOENIX – Direção: Profª. Pita Belli. Este grupo tem 
02 ensaios semanais, ou em maior freqüência quando necessários, pois são 
intensamente solicitados pela comunidade local e regional, realizando 
também viagens interestaduais ou a países do Cone Sul participando de 
festivais.   

- INTERAÇÃO FURB – setembro de 2006. A DPC coordenou a programação 
artístico-cultural do Programa Interação.  

- CONCURSO FOTOGRÁFICO “O VERDE DA NOSSA TERRA” - Evento 
que tem como objetivo incentivar a consciência sensível e responsável do 
homem na sua relação com a natureza e teve sua 17ª Edição em 2006. 

- Administrou e executou, completando sete anos de parceria o Convênio 
SESC/FURB para a realização de eventos de Teatro, Música e Literatura. 
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- REVISTA DE DIVULGAÇÃO CULTURAL da FURB - em 2006 foram 
feitos três exemplares (87, 88 e 89). O número 89 não foi impresso por 
problemas de gráfica, porém ficou pronto o último boneco em novembro de 
2006. Tiragem de 1000 (hum mil) exemplares em cada edição de 100 páginas 
cada revista. Coordenação: Profª. Tuca Ribeiro.  

 
A Divisão de Promoções Culturais tem a gestão de cinco GRUPOS ESTÁVEIS 

de PRODUÇÃO ARTÍSTICA que se integram na DPC e são representativos da FURB:  
 
- CORO da FURB – Regência: Prof. Eusébio Kohler 
- GRUPO FOLCLÓRICO de DANÇAS ALEMÃS – Direção: Prof. Sandro de 

Lima 
- GRUPO TEATRAL PHOENIX – Direção: Profª. Pita Belli  
- ORQUESTRA da FURB – Regência: Prof. Frank Graf  
- CAMERATA DE VIOLÕES – Coordenação: Prof. Renato Mór  
 
Estes grupos têm 02 a 03 ensaios semanais ou em maior freqüência, quando 

necessários, pois são intensamente solicitados pela comunidade local e regional, realizando 
também viagens interestaduais ou a países do Cone Sul participando de festivais.   
 
Tabela 12l – Resumo das atividades apoiadas e/ou realizadas pela DPC 

Atividades 2002 2003 2004 2005 2006 
Exposições Artísticas 22 18 17 23 23 
Exposição Fotográfica 03 07 05 05 04 
Lançamento de Livros 10 15 30 18 15 
Apresentações de Dança 05 21 20 08 02 
Apresentações Musicais 18 57 35 34 26 
Apresentações Teatrais 35 54 57 62 44 
Grupo Teatral Phoenix 16 21 08 13 12 
Coral  22 22 13 19 17 
Grupo de Danças Folclóricas 12 21 13 11 25 
Orquestra 13 14 15 18 13 
Camerata de Violões 15 13 11 16 19 
Festivais 01 01 01 01 01 
Intervenções  Artísticas 01 04 03 05 01 
Revista de Divulg. Cultural 03 03 02 03 03 
Oficinas  14 07 09 11 09 
Palestras 07 06 05 06 06 
Performances 01 43 03 01 04 
Recital de Poesias 02 05 07 08 - 
Encontros 01 - 01 01 04 
Mostra de Vídeo 01 07 04 05 05 
Seminários 01 01 03 01 02 

TOTAL  203 340 262 269 235 
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12.7. Demais estruturas relacionadas à extensão  
 
 
12.7.1. Ambulatório Universitário 
 
Tabela 12m - Comparativo: distribuição de atendimentos em números absolutos da 
área da saúde (2003-2005) 
ÁREA 2003 2004 2005 2006 
Clínica Médica 7.064 6.543 6.923 6.972 
Clínica Cirúrgica 8.438 7.737 6.379 9.164 
Gineco-Obstetrícia 4.056 3.868 3.329 3.909 
Pediatria 4.806 4.257 3.723 3.538 
Serviço Social(*)  168 163 217 168 
Psicologia 3.244 3.260 3.078 3.571 
Farmácia 8.539 8.818 9.540 7.509 
Fisioterapia 9.715 13.794 13.259 15.391 
Enfermagem 9.761 8.025 6.972 3.928 
Laboratório 2.842 3.168 6.111 6.611 
Odontologia(**)  3.970 3.472 3.789 ---- 
Perícias Médicas/ Assistência 
Jurídica/Procedimentos 
Médicos/ Cirurgias/Obstetrícia 

-- 34 1.581 2.005 

TOTAL 62.603 63.139 64.901 60.761 
(*) Dado já apresentado em público atendido pelo edital 02/2004, projeto Educação em saúde. 
(**) Dado não informado até o momento pelo setor responsável. 

 
SERVIÇO SOCIAL  

 
Em 2006 a equipe de bolsistas do Serviço Social, orientadas pela Profª Bernadete 

Moreira, deu continuidade às várias atividades já desenvolvidas no Ambulatório. O quadro 
abaixo traz o volume destas atividades e número de participantes: 

 
Tabela 12n - Atividades realizadas no Serviço Social 

Atividade Realizada Nº de Reuniões e público alvo Nº de participantes 
Reuniões com usuários 07 (Portadores de Diabetes) 

02 (Portadores de Síndrome de Down) 
Média de: 
      - 10 participantes  

- 06 participantes; 
Salas de espera 22(Usuários do AU-FURB)  Média de 06 participantes por 

sala de espera; 
Murais Informativos 11(Usuários do AU-FURB)  
Tabulação de dados de Caixa de 
sugestões 

11 meses – caixa de sugestão  

Fonte: Relatório Final de Extensão do Serviço Social.- 2006 
 

Destaca-se ainda, a idealização, criação e coordenação das reuniões que discutem 
a humanização do atendimento em saúde no Ambulatório desde março de 2006. O grupo é 
composto por vários profissionais e bolsistas que atuam no ambulatório. Tem como objetivo 
melhorar a qualidade no serviço prestado a comunidade. Entre os problemas identificados as 
seguintes ações já foram realizadas: reestruturação do espaço físico da farmácia; instalação 
de uma bancada nos banheiros femininos para serem utilizados como fraldários, além de 
priorizar o atendimento aos idosos nas consultas.  
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PSICOLOGIA  
O Ambulatório também é campo de estágio para o Curso de Psicologia. Neste 

ano 05 (cinco) estagiárias, coordenadas pela Profª. Ana Ilse Michels, prestaram 720 
atendimentos. 
 
LABORATÓRIO 

 
O Posto de Coleta, dos exames realizados no Laboratório de Análises Clínicas 

(Campus III), permanece no Ambulatório Universitário. No decorrer de 2006 o atendimento 
no Posto de Coleta do Laboratório foi realizado por 01 técnica de laboratório e 02 (duas) 
bolsistas sob a coordenação do Prof. Eduardo Monguilhott Dalmarco.  

 
Foram realizados 6.611 exames no Laboratório de Análises Clinicas. Neste ano 

foram incorporados 05 novos exames: Chagas, Citoquímica, Teste de Falcização, FAN e 
IgE.  
 
FARMÁCIA AU 

 

Em 2006, foram registrados 7.509 atendimentos. Este atendimento refere-se à 
entrega de medicação da Farmácia Básica.  Não foram computadas as distribuições de 
amostras grátis, cedidas por médicos e representantes e nem os pacientes que procuram 
medicação e não são atendidos por falta destes. 

 
O fornecimento irregular de medicamentos do SUS e a demanda reprimida 

continuam sendo um problema aos pacientes atendidos no Ambulatório Universitário. 
 
Em novembro, após fiscalização do Conselho Regional de Farmácia, foi exigida a 

permanência de um farmacêutico responsável no local, sendo que o assunto ainda esta em 
estudo pela Direção do Centro de Ciências da Saúde para o ano de 2007. 

 

Tabela 12o – Quantidade de remédios distribuídos 
Material  Comprimidos Frascos Tubos Ampolas Envelopes 

Total 487.145 1.102 503 333 52 
 
 

12.7.2. Serviço Judiciário 
 
Tabela 12p - Demonstrativo de Atividades do Serviço Judiciário – Consultas * 
DISCRIMINAÇÃO 2003 2004 2005 2006 
Atendimentos e Cadastros 3.500 5.215 4.961 1.852 
Atendimentos Complementares 9.513 10.377 8.713 8.569 
Atendimento em juizado especial 
civel 

   1.574 

TOTAL 13.013 15.592 13.674 11.995 
*  Entende-se por consulta todo atendimento prestado aos clientes, independente  se for um caso novo ou 
atendimento complementar.  
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Tabela 12q - Demonstrativo de Atividades do Serviço Judiciário 
DISCRIMINAÇÃO 2003 2004 2005 2006 
Ações Ajuizadas 389 915 630 748 
Audiências Realizadas 589 518 471 436 
Nomeação de Curador 1 - - - 
Processos em Tramitação 1.080 1.165 1.351 1.584 
Ações Arquivadas 867 668 686 - 
Ações Contestadas 36 38 12 - 
TOTAL 2.962 3.304 3.150 2.768 
 
Tabela  12r - Demonstrativo de Pessoal Envolvido no Serviço Judiciário 

DISCRIMINAÇÃO 2003 2004 2005 2006 
Professores/Advogados 12 12 16 13 
Acadêmicos 1891 1.902 2.133 1.990 
Advogados 3 3 3 3 
Técnicos nível Médio 3 3 3 2 
TOTAL 1909 1920 2.155 2.008 

 
 
12.7.3. Laboratório de Línguas 
 

O Laboratório de Línguas, ligado à direção do Centro de Ciências da Educação, 
tem como objetivo o oferecimento de cursos de língua estrangeira para a comunidade 
acadêmica e comunidade em geral. 

 
Conta com um equipamento LLC-8000 da Sony, com 52 cabines individuais, 

utilizado como suporte para o processo de aprendizagem de línguas, permitindo, entre 
outros, que o aluno desenvolva com mais rapidez a sua comunicação oral e “apure” a sua 
compreensão auditiva.  

 
Estende seus serviços aos cursos de graduação: Letras e Secretariado Executivo 

Bilíngüe e aos alunos de Ensino Médio da Etevi, acreditando ser um facilitador para o 
aprendizado mais eficaz também para este público. 
 
Cursos oferecidos para a comunidade em geral: 
 
Tabela 12s - Número de alunos do Lab. de línguas - cursos  
Cursos Regulares 2005/1 2005/2 2006/1 2006/2 
Cursos de Inglês e Espanhol* para o Programa de 
Atualização Permanente - PROAP 

15 
11 10 

06 

Cursos de Língua Espanhola 06 06 05 05 
Cursos de Mandarim - - 13 20 
Cursos de Língua Inglesa (Básicos, Pré-Intermediários, 
Intermediários, Avançados, Conversação) 

234 178 244 240 

Cursos Diferenciados: 
Vocabulary & Pronunciation, Estratégias de Leitura em 
Língua Inglesa, Talk Shop, Expressões Idiomáticas, 
English and Communication, Open Window, Português no 
Mundo da Comunicação, Português para Estrangeiros e/ou 
Atualização para Professores de Inglês 

41 12 58 27 

TOTAL DE ALUNOS 296 207 330 298 
(*)  Em 2005/I, 2005/II, 2006/I e 2006/II não houve abertura de turmas de Espanhol para o Programa de 
Atualização Permanente. 
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Tabela 12t - Número de alunos do Laboratório de Línguas – graduação/ensino médio 
Cursos que utilizaram o Laboratório de Línguas 2005/1 2005/2 2006/1 2006/2 
Alunos do Curso de Letras 171 155 136 105 
Alunos do Curso de Secretariado Executivo Bilíngüe 176 128 115 76 
Alunos da Escola Técnica do Vale do Itajaí - ETEVI 1072 1072 (*) (*) 

TOTAL DE ALUNOS  1.419 1.355 251 181 
(*) Os alunos da Etevi não freqüentaram regularmente as aulas de laboratório. 
 
 
12.7.4.  Administração do Comitê Estadual da Reserv a da Biosfera da Mata 
Atlântica de Santa Catarina 

 
Lista de Instituições que compõem o CE-RBMA:  

 
Representação Governamentais: 
- ASSEMA – Associação de Entidades Municipais do Meio Ambiente de Santa 

Catarina; 
- Companhia de Polícia de Proteção Ambiental da Polícia Militar do Estado de 

Santa Catarina; 
- Consórcios Intermunicipais; 
- EPAGRI – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina; 
- FATMA – Fundação do Meio Ambiente; 
- IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis; 
- Ministério da Educação; 
- Secretaria do Estado da Educação e do Desporto; 
- Secretaria do Estado do Desenvolvimento Econômico e Integração ao 

MERCOSUL; 
- Secretaria do Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. 
 
Não Governamentais: 
- 1 Representante da Comunidade Tradicional indicado pela FETAESC – 

Federação de Trabalhadores na Agricultura de Santa Catarina; 
- Representante das populações indígenas de Santa Catarina; 
- 2 Representantes da Rede de ONGs da Mata Atlântica, sendo 01 indicado pela 

FEEC – Federação de Entidades Ecologistas Catarinenses; 
- ACAFE – Associação Catarinense das Fundações Educacionais; 
- Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí; 
- FIESC – Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina; 
- FURB – Universidade Regional de Blumenau; 
- RPPNs – Reservas Particulares do Patrimônio Natural; 
- UFSC – Universidade Federal do Estado de Santa Catarina. 

 
 
12.7.5. Programa de Educação Permanente  

 
A missão do Programa de Educação Permanente é melhorar a qualidade de 

vida, na busca do desenvolvimento pessoal, social e de um viver saudável; no exercício de 
cidadania; sensibilizando e preparando para o voluntariado. 
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Objetiva resgatar o status intelectual do homem historicamente produtivo e o 

redescobrimento de suas potencialidades; propiciando ao ser humano na maturidade, 
inte(g)ração na comunidade universitária.  

 
Tem como atividades: a) preparar e formar agentes multiplicadores; b) 

despertar no adulto envelhescente a qualificação e a requalificação profissional, para o 
ingresso no mercado de trabalho e, assim, contribuir no orçamento doméstico; c) atualizar 
e oportunizar novos conhecimentos; d) estimular a formação de novos grupos de amizades; 
e) desencadear novas ações políticas, sociais, culturais, científicas e artísticas na 
comunidade; f) integrar no meio acadêmico o aluno adulto da maior idade, em atividades 
intergeracionais; g) resgatar o espaço do adulto longevo na sociedade. 

 
Os cursos oferecidos estão agrupados em módulos, sendo: I – Práticas Sociais e 

Ecológicas; II – Práticas da Saúde; III – Práticas Artísticas; IV – Ciência do Envelhecimento, 
formado por grupos de Estudos e Capacitação em Gerontologia e, V – Práticas Comunitárias 
e Itinerantes.  

 
Tabela 12u – Demonstrativo de atividades do Programa de Educação Permanente 
(2004-2006) 

ATIVIDADE 2004/1 2004/2 2005/1 2005/2 2006/1 2006/2 
Práticas Sociais e Ecológicas 15 20 21 22 28 29 
Práticas Artísticas 48 22 16 8 23 - 
Práticas de Saúde 142 87 55 45 49 36 
Práticas Comunitárias 55 15 86 30 24 22 
Ciência do Envelhecimento - - - 70 49 45 
Educação Doméstica - - - - 13 17 
Coral Marita Deeke Sasse 33 31 34 37 34 32 
Inglês 17 11 13 11 10 6 
Espanhol 3 3 - - - - 
Italiano 1 1 - - - - 
Fotografia 6 9 10 7 7 10 
Alemão 3 3 4 5 3 1 
Informática  17 12 16 15 7 8 
Artes Cênicas 9 7 10 10 11 11 
Natação/ Hidroginástica 18 13 22 10 13 3 
Programa Itinerante Casa da Esperança 59 59 0 0 0 - 
Coral Os Alegres 22 21 23 23 22 - 

TOTAL DE VAGAS 
PREENCHIDAS 

448 314 310 293 293 220 

TOTAL DE TURMAS 36 34 27 26 26 20 
TOTAL DE VAGAS 500 500 500 500 500 500 
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Tabela 12v – Participação do PROEP em Eventos  
EVENTO DESCRIÇÃO DATA PARTICIPANTES 

Abertura do semestre 
Visita ao Campus I 

06 de março 
14h 

Alunos do programa 

I Encontro de Trabalhadoras Domésticas de Blumenau 

Parcerias: Soroptimistas de BNU, SEMASCRI – PMB e FURB)  – 
coordenação das alunas e professoras do Curso de Ed. Doméstica: 

Stella Maris Castelo de Souza, Marilva B. Athayde, Beatriz Rossato e 
Irene Joana Sotto. 

Auditório da Biblioteca 
11 de março 
14h às 17h 

Alunos do programa e 
Comunidade externa 

I Conferência Regional dos Direitos da Pessoa Idosa 
(Comissão Regional do Idoso) 

Participação do  Grupo de Teatro Renascer , Oficina da 
Solidariedade, G.E. da Cartilha do Idoso, Grupo de Estudos de 

Portadores de Alzheimer. 
14 de março 

Alunos do programa e 
comunidade externa 

Turismo Cultural 
A São Paulo/Sp 

“O FANTASMA DA ÓPERA”  no Teatro Abril 
Visitas e Passeios: Museu do Ipiranga, MASP, Museu da Língua 

Portuguesa e Pinacoteca. 

24 e 25 
de março 

Alunos do programa e 
comunidade externa 

BRIQUE 
Participação Oficina da Solidariedade e Curso de Tecelagem. 

11 de abril 
Alunos do programa 

 
Dia de Integração ESCOLA DE MERGULHO Hy Brazil 07 de abril Curso de Atualização 

Divulgação da 
Cartilha do Idoso 

Colégio Bom Jesus Santo Antônio - participação do Coro Marita 
Deeke Sasse, Grupo de Teatro Renascercom a Peça:          O Estatuto 

do Idoso 
04 de maio 100 alunos do ensino fundamental 

Turismo Cultural 
a São Paulo/SP 

06/05 – “O FANTASMA DA ÓPERA”  no Teatro Abril 
07/05 – Visitas e Passeios: Museu do Ipiranga, MASP, Museu da 

Língua Portuguesa. 
5 a 7 de maio 

Alunos do programa e 
comunidade externa 

Dia da Integração e Avaliação SÍTIO RAIO DE LUZ 09 de maio Alunos do Curso de Gerontologia 

Visitação A Feiarte 
Feira Internacional de Artesanato – Parque Barigui - Curitiba-PR 

11 de maio 
Alunos do programa e 
comunidade externa 

Divulgação da 
Cartilha do Idoso. 

Centro Social Urbano da Fortaleza – Escola Técnica de Saúde - 
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer(O Estatuto do Idoso) 

13 de maio 
Idosos atendidos no Centro Social 

Urbano 
Visita do Grupo de Idosos da Igreja Matriz da Cidade 
de São José/SC 

32 idosos e a Coordenadora Iracema  Pedroso Sales 
24 de maio Alunos do programa     e visitantes 

Abertura do I Simpósio de Geriatria e Gerontologia 
Participação em desfile de moda dos alunos do Programa de 

Educação Permanente promovido pelos alunos da Pos Graduação em 
Gerontologia da FURB no Ginásio de Esportes. 

26 de maio 14 alunos do programa 

Exposição Artística 
Participação dos Cursos das Práticas Artísticas no Saguão da 

Biblioteca-FURB 
12 a 30 
de junho 

Alunos do programa 

Encerramento Artístico  Cultural 
Participação do Grupo de Teatro Renascer, Coro Marita Deeke 

Sasse, Coro “Os Alegres” e do Grupo de  Dança Folclórica Edelweis. 
28  de junho Alunos do programa e 

comunidade externa 
Integração ENCERRAMENTO do Curso de Gerontologia em Bombinhas 3 e 4 de julho Alunos do Curso de Gerontologia 

Curso de Pos Graduação em Gerontologia 
Apresentação da Peça: Estatuto do Idoso pelo Grupo de Teatro 

Renascer 
8 de julho Alunos do Teatro 

e da pós graduação 
Encerramento das ENCERRAMENTO do Curso de Atualização Permanente – Sítio 10 de julho Alunos do Curso 
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EVENTO DESCRIÇÃO DATA PARTICIPANTES 
Atividades do Semestre Raio de Luz de Atualização 
Divulgação do 
Estatuto do Idoso 

Apresentação da Peça: Estatuto do Idoso pelo Grupo de Teatro 
Renascer na Escola Básica Municipal  Fernando Horstmann. 

11 de julho 
Alunos do ensino fundamental 

Brique  Furb 
Apresentação do Coro  Marita Deeke Sasse e Grupo de Teatro 

Renascer na FURB 
13 de julho Comunidade externa e alunos da 

FURB 

Turismo Cultural 
A São Paulo/Sp 
 

10/09 – “O FANTASMA DA ÓPERA”  no Teatro Abril  e CIRCU 
DU SOLEIL 

11/09 – Visitas e Passeios: Museu do Ipiranga, MASP, Museu da 
Língua Portuguesa. 

9 a 11 de setembro 
Alunos do programa e 
comunidade externa 

BRIQUE 
Participação da Oficina da Solidariedade com venda de bonecas; 
Apresentação do Monólogo: Na minha idade, por que não? Pela 

aluna Maurina Evaristo Krueger 

 
12 de setembro 

Comunidade externa e alunos da 
FURB 

 Projeto Família na Escola   
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça o Estatuto do 
idoso: Um diálogo Urgente na Escola Básica Estadual Zuma Souza 

 
16 de setembro 

Alunos do ensino fundamental 

Festa Pomerana 
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça o Estatuto do 

idoso: Um diálogo Urgente no Parque de Eventos em Pomerode 
20 de setembro Comunidade em geral 

Festa para os idosos 
de Gaspar   

Participação da Oficina da Solidariedade 
Venda de bonecas de pano 

22 de setembro Comunidade em geral 

Centro Evangélico de Confissão Luterana em Benedito 
Novo 

Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça o Estatuto do 
idoso: Um diálogo Urgente 

27 de setembro Grupo de idosos  

Semana do Idoso Angeloni 
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça o Estatuto do 

idoso: Um diálogo Urgente e do Coro Marita Deeke Sasse no 
Angeloni da Fonte 

28 de setembro 
Grupos de idosos e comunidade 

em geral 

Viagem para Piratuba Integração entre os alunos do programa 2 a 5 de outubro  40 alunos do programa 

Trabalho Voluntário 
Entrega de palhaços de pano pelas voluntárias da Oficina da 

Solidariedade no Hospital Santo Antônio 
10 de outubro Alunas da oficina 

II Encontro de Sub Regionais Da Abraz-Sc 

Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça o Estatuto do 
idoso: 

Um diálogo Urgente 
Auditório da Biblioteca da FURB 

27 e 28 de outubro 
Diretoria Estadual 

 da ABRAz e coordenadores 
 das sub-regionais 

VII ERAMI 

Encontro Regional de Adultos da Maior Idade  Ginásio de Esportes – 
FURB 

Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça: A água e do 
Coro Marita Deeke Sasse 

10 de novembro 

200 idosos dos municípios do 
Estado, comunidade externa e 

alunos do programa 
 e 20 acadêmicos do curso de 

educação física 
Universidade em Cena 
Mostra FURB de Teatro 

Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça: Pluft, o 
fantasminha -  Oficina Porão/FURB 

21 de novembro 
10h e às 16h 

Alunos da graduação/FURB 

Universidade em Cena Mostra FURB de Teatro 
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça: A água e o 

Estatuto do Idoso na FURB – Salas de aula 
22 de novembro Alunos da graduação FURB 

I FETATI – Festival Estadual de Teatro Amador para a 
Terceira Idade 

Apresentação da peça: Pluft, o fantasminha. 
Treze Tílias Park Hotel 

27 e 28 de novembro  200 idosos de  todo o Estado 
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EVENTO DESCRIÇÃO DATA PARTICIPANTES 
 

Universidade em Cena  Mostra FURB de Teatro 
Apresentação do Grupo de Teatro Renascer com a Peça: Na Serraria, 

Antes da Missa, A Carta e  Na Estação na FURB  pelos  Setores 
Administrativos 

29 de novembro Funcionários da FUB 

Exposição dos trabalhos dos alunos do Programa de 
Educação Permanente 
 

Apresentação do Grupo de Teatro Renascer e do Coro Marita Deeke 
Sasse -  Saguão da Biblioteca – FURB 

16 a 30 de novembro  Comunidade em Geral 

Trabalho Voluntário 
Natal das crianças do Centro Municipal de  Educação Alternativa – 

Doação de palhaços de pano e guloseimas  pelas alunas da Oficina da 
Solidariedade. 

30 de novembro 200 crianças 

Encerramento das atividades da na Escola Reunida 
Municipal Pastor Fauhaber 

Apresentação do Coro Marita Deeke Sasse no na Escola Reunida 
Municipal Pastor Fauhaber 

2 de dezembro 200 participantes 

PREMIAÇÂO - 1º lugar do Grupo de Teatro Rrenascer no 
I FETATI 

Festival Estadual de Teatro Amador para a Terceira idade – Treze 
Tílias Park Hotel 

8 de dezembro 200 idosos do Estado 
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12.8. Recursos humanos 
 
Tabela 12w – Recursos humanos 

PROERC 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 30 255 8,5 

Técnico-Administrativo 18  40 

Docente + Técnico-Administrativo 48 720 15 
Prestador de Serviço - - - 

Bolsista 109 2.180 20 

TOTAL 157 2.900 18,47 
 
 
12.9. Execução orçamentária  
 
Tabela 12x – Execução orçamentária 

PROERC 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 147.504 272.246 295.920 7.950 -97,3% -97,1% 

Despesas 1.742.033 1.545.131 1.939.627 1.579.884 -18,5% 2,2% 

Pessoal e Encargos Sociais 1.131.006 979.554 1.185.179 979.996 -17,3% 0,0% 

Material de Consumo 22.963 25.415 23.880 22.400 -6,2% -11,9% 

Passagens de Despesas de Locomoção 88.280 88.302 91.642 73.901 -19,4% -16,3% 

OST - Pessoa Física 220.157 227.112 320.782 299.574 -6,6% 31,9% 

OST - Pessoa Jurídica 265.107 210.072 288.145 200.056 -30,6% -4,8% 

Equip. e Material Permanente 14.519 14.676 30.000 3.956 -86,8% -73,0% 
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13. CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
 
 
 
13.1  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
 
13.1.1  Programa de formação continuada 

 
Com o objetivo de articular ensino, pesquisa e extensão, o CCE desenvolve um 

Programa de Formação Continuada para Profissionais da Educação. Este entende a 
formação continuada como um processo que se constrói desde a formação inicial e se 
estende por toda a vida profissional do professor, enfatizando o desenvolvimento da 
competência pedagógica, proporcionando espaços e modos de reflexão sobre a prática 
desenvolvida, possibilitando inovações, questionamentos a partir do conhecimento histórico 
e socialmente construído pelo professor. Ou seja, a formação do professor implica dimensões 
ético-políticas, teóricas e epistemológicas, técnicas e organizacionais. 

 
O Programa de Formação Continuada para Profissionais da Educação possui uma 

metodologia bastante peculiar, atuando diretamente nas escolas e secretarias de educação. 
Esse programa visa promover encontros pedagógicos para reflexões sobre os movimentos e 
as práticas pedagógicas na escola, mediando a construção da ação docente a partir de uma 
ação investigativa, analisando os diferentes referenciais teórico-metodológicos que 
constituem as práticas pedagógicas nas diferentes áreas do conhecimento, a fim de 
fundamentar a ação docente, assessorando a organização do trabalho pedagógico e 
construindo com os professores uma sistemática de avaliação institucional, bem como, dos 
processos de ensinar e aprender.    

 
É importante ressaltar, que as ações desenvolvidas pelo programa são específicas 

para cada situação. A metodologia mais utilizada é a de encontros pedagógicos nas escolas e 
na FURB. O Docente indicado pelo Programa é preferencialmente da FURB, recebe as 
horas/aula trabalhadas em sua folha de pagamento, sendo que 10% do valor estipulado com 
escolas e secretarias fica para a Universidade, a título de custeio dos serviços 
administrativos. Quanto à formalização dos cursos, é realizada através de convênio 
específico, onde além dos custos reais dos cursos (pagamento de professores, horas 
coordenação e outros) estão inclusos taxa de administração que varia entre 10% e 15% do 
valor do convênio, no caso das prefeituras. 

 
No ano de 2006, foi efetuada a formação continuada dos professores de educação 

básica do município de Timbó. Na rede municipal de Timbó participaram 193 professores, 
com a mediação de 11 docentes da FURB, com 40 horas/aula de formação. Os participantes 
destes encontros receberão certificados de extensão emitidos pela PROPEX/FURB, de 36h/a 
e 40h/a, de acordo com a freqüência respectivamente. 

 
O programa de Formação Continuada de Profissionais da Educação realizou junto 

a Secretaria Municipal de Educação de Timbó, o IX Seminário Municipal de Educação de 
Timbó, com o tema; “O Papel do Professor no Mundo Contemporâneo; Profissionalidade e 
Integração dos Projetos Coletivos”. O evento aconteceu nos dias 31 de agosto e 01 de 
setembro.  
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13.1.2  Programa Institucional Arte na Escola  
 

O Programa Institucional Arte na Escola e seus respectivos projetos Educação 
Continuada e Midiateca pretende dar continuidade às ações que vêm desenvolvendo no 
ensino básico, superior e pós-graduação nos municípios de Blumenau, Itajaí, Rio do Sul, 
Indaial e Joinville.  

 
Objetivo geral do programa: Fomentar a qualificação de processos educacionais 

em arte, com o propósito de ser agente de transformação e fonte de referência no ensino da 
arte, auxiliando professores e alunos de educação básica e superior, por meio dos seus 
projetos. A Educação Continuada objetiva qualificar professores e alunos em todos os níveis 
de ensino, por meio de ações sistemáticas, criando meios para uma reflexão contínua e uma 
atuação significativa que propicie mudanças sobre suas práticas e processos educacionais em 
arte; a Midiateca objetiva fomentar professores e alunos de educação básica e superior, por 
meio do acervo de materiais de apoio pedagógico, visando proporcionar recurso educativo 
para o ensino da arte. A metodologia difere em cada um dos projetos. Na Educação 
Continuada são realizados cursos de formação continuada e pós-graduação, reuniões, 
palestras, oficinas, grupos de estudo e pesquisa e seminários. No projeto Midiateca se faz 
catalogação, classificação, empréstimos de materiais, controle de qualidade, cadastramento 
de novos associados, Ciclo de vídeo e DVD e disseminação do acervo. 
 
Tabela 13a - Total de número de pessoas atendidas no programa 

Pessoas Atendidas Número 
Direta (professores de ensino básico) 17.988 

Indireta  (professores e alunos de ensino básico de 
Blumenau, Itajaí, Rio do Sul, Indaial e Joinville) 

300.000 

TOTAL 317.988 
 

Tabela 13b - Publicações 
Título Veículo 

Resumo: “Artes Visuais e Formação do 
Professor”. 

Anais do XVII Congresso Nacional da Federação de Arte-
Educadores do Brasil – Ouro Preto - MG 

Material Educativo para Professor Propositor – 
Símbolos de Marcelo Grassmann. 

Material Educativo (Livreto) – DVDteca Arte na Escola – 
Instituto Arte na Escola 

Material Educativo para Professor Propositor – 
Evandro Jardim: Caderno de Gravuras. 

Material Educativo (Livreto) – DVDteca Arte na Escola – 
Instituto Arte na Escola 

 
 
13.1.3  Programa de Extensão Núcleo de Estudos Ling üísticos 

 
O Programa de Extensão Núcleo de Estudos Lingüísticos (NEL) é fruto de um 

projeto anterior, apresentado em 1996 ao Departamento de Letras, com o título de 
Laboratório de Redação.   

 
Além da prestação de serviços como é o caso da revisão de textos, o NEL abarca 

a formação dos discentes de cursos de licenciatura bem como professores que atuam na 
várias redes de ensino através de oficinas e cursos de aperfeiçoamento. A fim de atender à 
comunidade externa, faz parte do núcleo um serviço de tira-dúvidas e fornecimento de 
informações relativas à norma culta padrão que se materializa em um programa de televisão, 
já no ar desde 2001. A esta primeira versão do NEL, estão vinculados dois projetos: o 
programa de televisão Em Dia com a Língua Portuguesa e o  Laboratório de produção de 
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textos. O primeiro visa dirimir  as dúvidas enviadas por e-mail ou consultas realizadas por 
telefone bem como atualizar os telespectadores quanto à norma culta do português padrão e a 
etimologia das palavras. O segundo objetiva principalmente a revisão de textos. Esse serviço 
será ofertado aos acadêmicos e aos docentes da instituição, podendo também atender ao 
público externo. Para o funcionamento do serviço de revisão, inicialmente, será feita a 
formação dos revisores que atuaram voluntariamente como estagiários. Além disso, o 
Laboratório ofertará oficinas e curso de aperfeiçoamento atendendo à comunidade 
acadêmica e à externa.  

 
 
13.1.4  Programa de Pós-graduação Mestrado em Educa ção 
 

O Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação, da Universidade 
Regional de Blumenau desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão. São objetivos 
do programa: 

 
− Formar pesquisadores em educação num ambiente de produção de pesquisa e 

para os diferentes níveis de ensino; 

− Desenvolver estudos e pesquisas avançados relativos à educação, 
privilegiando as temáticas envolvidas nas linhas de pesquisa; 

− Assegurar a continuidade de pesquisas e imprimir caráter cumulativo às 
investigações;  

− Proporcionar a atribuição do grau de Mestre em Educação. 
− O público alvo do programa é constituído de: 

• Professores do Ensino Superior; Técnicos e Professores das redes de 
ensino; 

• Membros de Instituições e organismos de pesquisa, de estudos e de 
intervenção no campo da educação; 

• Licenciados em todas as áreas; 
• Profissionais liberais com interesses na área da educação. 

 
Tabela 13c – Seminários em Educação do CCE promovidos pelo PPGE 

DATA SEMINÁRIOS EM EDUCAÇAO PALESTRANTES 

10/03/2006 
Escolarização em Camadas Populares: tendências atuais 
no campo da Sociologia da Educação 

Profª Draª Nadir Zago - UFSC 

07/04/2006 
Os padrões morais e a marca distintivado homem: uma 
reflexão para a formação de professores. 

Prof. Dr. Miguel Angel Garcia Bordas 
- UFBA 

19/05/2006 
Escrita, autoria e orientação: Discutindo Processos e 
Produtos na Formação do Pesquisador em Educação. 

Profª Dra. Ana Maria Netto Machado 
- UNIPLAC 

30/06/2006 
O PPGE da FURB: Espaço de pesquisa, Formação 
Humana e Qualidade Social. 

Prof. Dr. Lauro Carlos Wittmann - 
FURB 

11/08/2006 Universidade e Responsabilidade Social 
Prof. Dr. Pedro Laurindo Gorgen - 
UNICAMP 

15/09/2006 
Transformações no mundo do trabalho e repercussões 
na educação: Velhas e Novas questões 

Prof. Dr. Lucidio Bianchetti - UFSC 

 
O PPGE/ME realizou em 2006, avaliações de bancas de processos que 

solicitaram o reconhecimento de título de Mestre em Educação, de curso de Pós-Graduação 
Stricto Sensu, oferecido no Brasil por Instituição Estrangeira (Instituto Pedagógico 
Latinoamericano y Caribeño – IPLAC/CUBA), mediante convênio com Instituições 
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Nacionais (UNOESC), de acordo com a Resolução n. 2 de 9 de junho de 2005, do Conselho 
Nacional de Educação.  

 
Como parte obrigatória das atividades, os mestrandos passam por seminários de 

qualificação com bancas internas visando à análise dos textos a serem submetidos, em fase 
posterior, à defesa: 
 
 
13.1.5  Laboratório de Línguas  
 

O Laboratório de Línguas, ligado à direção do Centro de Ciências da Educação, 
tem como objetivo a oferta de cursos de língua estrangeira para a comunidade acadêmica 
e comunidade em geral. 

 
Conta com um equipamento LLC-8000 da Sony, com 52 cabines individuais, 

utilizado como suporte para o processo de aprendizagem de línguas, permitindo, entre 
outros, que o aluno desenvolva com mais rapidez a sua comunicação oral e “apure” a sua 
compreensão auditiva.  

 
Estende seus serviços aos cursos de graduação: Letras e Secretariado Executivo 

Bilíngüe e aos alunos de Ensino Médio da Etevi, acreditando ser um facilitador para o 
aprendizado mais eficaz também para este público. 

 
Tabela 13d - Cursos oferecidos para a comunidade e número de alunos 

CURSOS REGULARES 2006/1 2006/2 
Cursos de Inglês e Espanhol* para o Programa de Atualização Permanente - PROAP 10 06 
Cursos de Língua Espanhola 05 05 
Cursos de Mandarim 13 20 
Cursos de Língua Inglesa (Básicos, Pré-Intermediários, Intermediários, Avançados, 
Conversação) 244 240 

Cursos Diferenciados: 
Vocabulary & Pronunciation, Estratégias de Leitura em Língua Inglesa, Talk Shop, 
Expressões Idiomáticas, English and Communication, Open Window, Português no Mundo 
da Comunicação, Português para Estrangeiros e/ou Atualização para Professores de Inglês 

58 27 

TOTAL DE ALUNOS  330 298 
 

Tabela 15e - Número de Alunos do Laboratório de Línguas – Graduação/Ensino Médio 
Cursos que utilizaram o Laboratório de Línguas 2006/1 2006/2 

Letras 136 105 
Secretariado Executivo Bilíngüe 115 76 
Escola Técnica do Vale do Itajaí - ETEVI * * 

TOTAL DE ALUNOS  251 181 
* Os alunos da Etevi não freqüentaram regularmente as aulas de laboratório. 
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Tabela 13f - Livros publicados por departamento 
DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DO LIVRO EDITORA 

Educação 
Souza, O. e Lamar, Adolfo. R. (orgs.);  Biembengut, M.S.;  Andrade, M.C.L.; Bohn, H. I.; Breuckmann, 
H.J.; Heinig, Otilia. L.O.M.; Keim, E.J.; Silva, N.M.A.E.; Wittmann, L.C.; Meneghel, S.M.; Fischer, J.; 

Urbaneski, V. 

Educação em perspectivas- interfaces para a 
interlocução. Homenagem ao Prof. Lauro 

Wittmann 
Insular, 2006 

Educação Furlanetto (Org.); Souza, O. (Org.) Foucault e a autoria Insular, 2006 

 
Tabela 13g – Artigos publicados (livro/capítulo de livro) por departamento  

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Educação Heinig, Otília. L.O.M.; Silva da, Rúbia 
O Lúdico e o Órgão do Sentido: instrumento de uma 

prática pedagógica ressignificado. 
Formação Humana: resistência, silêncios e utopia. 

Educação Furlanetto, M.M.; Souza, O. A função-autor numa heterogeneidade teórica Florianópolis: Insular, 2006, p. 15-28. 

Educação Souza, O.; Lamar, A.R. Escrever na escola e a constituição do sujeito 
Educação em perspectivas: espaços para interlocução. 

Florianópolis: Insular, 2006, p. 75 

Educação 
Oliveira, Lilian. B. Junqueira; Sergio,  A. 
Gilz; Claudino Rodrigues; Edile Perobell; 

Rachel.  M. B. 
Cursos de Formação de Professores 

Ensino Religioso e formação docente: Ciências da Religião e 
Ensino Religioso em diálogoe 

Educação Pereira, G.R. DE M.; Andrade, M.C.L. 
Sobre tigres e homens: algumas observações 
sociológicas a respeito da formação humana 

Educação em perspectivas: espaços para interlocução. 
Florianópolis: Insular, 2006, p. 207-224 

Educação Meneghel, S.M. UNICAMP:Cérebros, cérebros, cérebros 
A Universidade no Brasil: concepções e modelos. 1. ed. 

Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, 2006, v. 1, p. 325-335 

Educação Fischer, J.; Silva, R. da 
Tecendo u diálogo acerca da prática pedagógica: 

atividades desenvolvidas na educação infantil 
Educação em perspectivas: espaços para interlocução. 

Florianópolis: Insular, 2006, p. 81-94 

Educação 
Souza, O.; Melchioretto, J.; Clemente, R.; 

Fronza, F.J. 
Formação humana no processo de escrita 

Educação em perspectivas: espaços para interlocução. 
Florianópolis: Insular, 2006, p. 153-167 

Letras Heinig, Otília; Otte, R.V. 
Autoria: análise dos discursos dos alunos do ensino 

médio 
Educação em perspectivas: espaços para interlocução. 

Florianópolis: Insular, 2006. , p. 139-150. 

Letras Heinig, Otília Quando produzir textos faz sentido para educador e 
educandos 

Florianópolis: Insular, 2004, v. , p. 89-111. 

Letras Heinig, Otília O prazer de ser produtor de textos Blumenau: Letra Viva, 1997, v. , p. 17-26 
Letras Heinig, Otília Encontrei-os na água. A poética do mito Blumenau: Letra Viva, 1995, v. , p. 37-62. 

Artes Hostert, Fábio. L. Aspectos do Teatro Contemporâneo 
Anais do congresso: Linguagens Artísticas: construções e 

processos na educação  
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I Semana de Estudos Campus Balneário Piçarras 
V Jornada Nacional de Pedagogia 

III Ciclo de Palestras do Núcleo de Arte e Cultura - NAC 

 
Tabela 13h – Artigos publicados (nacional) por departamento 

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Educação Rausch, Rita B.; Chierici, R. 
Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: 

pensamento e ações de professores de graduação. 
Revista da UNIFEBE, v. 4, p. 173-184, 2006 

Educação Rausch, Rita B.; Hoffmann, J. D. 
Escola Pública Integrada de Blumenau: contribuições à 

aprendizagem e desenvolvimento dos alunos 
Anais Congresso Qualidade de educação, Joinville. 

Educação Rausch, Rita B.; Arrevillaga, D.; Tessari, A.C. 
Pensamento dos professores de Pedagogia acerca de professor 

reflexivo 
Anais Congresso Qualidade de educação, Joinville 

Educação Rausch, Rita B.; Schmitt, A.; Berner, F. F. C. Registro do planejamento da Educação Infantil. UNIrevista (UNISINOS. Online), v. I, p. 10-16, 2006. 

Educação Rausch, Rita B. 
O processo de reflexividade desenvolvido no curso de 

pedagogia da FURB na visão dos alunos egressos de 2000 a 
2004. 

Anais XIII Encontro Nacional de Didática e Prática de 
Ensino - ENDIPE, 2006, Recife. XIII Encontro 

Nacional de Didática e Prática de Ensino - ENDIPE, 
2006. 

Educação Rausch, Rita B. 
A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: 

possibilidades e desafios 

Anais  VI ANPED SUL - Seminário de pesquisa em 
Educação da Região Sul, 2006, Santa Maria. VI 

ANPED SUL - Seminário de pesquisa em Educação da 
Região Sul. Santa Maria : Fato Eventos, 2006. 

Educação Fischer, Julianne; Georg, Edeméia. J. Jogar e Brincar : uma forma de Aprender na Pré-Escola Revista Leonardo Pós 

Educação Fischer, Julianne; Hort, Ana. P. F.;  
Maçaneiro, Jussara. M. 

Gestores: em direção às políticas inclusiva de suporte, apoio e 
formação do professor 

VI Congresso Nacional de Educação – EDUCERE 

Educação 
Fischer, Julianne; Pereira, Silvana 

A Utilização de Software na Educação de Jovens e Adultos: 
uma alternativa 

XIII Encontro Nacional de Didática e Prática de 
Ensino 

Educação Oliveira, Lilian. B.; Junqueira, Sergio. A. A questão do Ensino Religioso na União Européia Revista Diálogo Educacional (PUCPR) 

Educação 
Vieira, Rafaela; Musa, Ines. C.; Oliveira, 

Lilian. B. 

Educação Ambiental e Religião: percepções e perspectivas a 
partir das denominações cristãs da sub-bacia do Ribeirão 

Araranguá de Blumenau/SC 

Revista Eletrônica do Mestrado em Educação 
Ambiental 

Educação 
Oliveira, Lilian. B. 

Princípios para a formação de professores de Ensino 
Religioso 

Revista de Educação. AEC 

Letras Ribeiro, Maria. J. Deus: alteridade múltipla na obra de Clarice Lispector 
Revista de Divulgação Cultural n 88; ano 28; jan/abr 

06; p. 39-46. 
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Letras Ribeiro, Maria. J. 
Um drama jocoso: traços paródicos entre fato e ficção em 

Partes de África 
Revista de Divulgação Cultural n 89; ano 28; maio/ago 

06; p. 75 – 82. (prelo) 

Letras Zitzke, Bethania. C. 
Um levantamento de metáteses na fala de crianças em fase de 

aquisição de linguagem 
Porto Alegre, v. 125, n. 0, p. 219-227, 2001. 

 
Tabela 13i – Artigos publicados (internacional) por departamento 

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Educação Meneghel, S. M; Theis, I. M.; Mattedi, M. 
Ciência, tecnologia e inovação no desenvolvimento regional 
de Santa Catarina: um estudo comparativo entre BLUSOFT e 

CDB 

ESOCITE 2006 – VI Jornada Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la Ciência y la Tecnologia, 2006, 

Bogotá 

Educação Meneghel, S. M; Theis, I. M; Robl, F 
Pesquisa tecnológica em países periféricos: trajetória e 

dinâmica do Instituto de Pesquisa Tecnológicas de Blumenau  

ESOCITE 2006 – VI Jornada Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la Ciência y la Tecnologia, 2006, 

Bogotá 

Educação Meneghel, S. M; Theis, I. M. 
Universidade e desenvolvimento regional em Santa Catarina, 
Brasil: um estudo da contribuição das IES do Sistema ACAFE 

para as suas regiões de abrangência 

ESOCITE 2006 – VI Jornada Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la Ciência y la Tecnologia, 2006, 

Bogotá 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. 
Reflecciones sobre como ensañar y aprender: discursos de 

professores de lengua portuguesa 
Ediciones Universitarias de Valparaiso, 2006. v. 1. p. 

45-46. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M A compreensão do sistema alfabético do PB 

Anais do XIV Congresso Internacional de la 
Asociación de Lingüistica y Filosofia de America 

Latina. Monterrey : Grafo Print Editores, 2005. p. 263-
263. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M 

The non-homograph homophones: the capacity to explain 
why the words are written in different ways 

Lisboa: Universidade de Lisboa, 2004. p. 21-22. 

 
Tabela 13j – Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) por departamento 

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Educação Volpi, J.; Rausch,Rrita. B 
O pedagogo nas maiores empresas têxteis de Blumenau: 

existência e atribuições. 

Anais 5º Fórum Anual de Iniciação Científica, 2006, 
Blumenau. 5º Fórum Anual de Iniciação Científica, 

2006. 

Educação Silveira, S. T. M.; Rausch, Rita. B. 
Educação complementar à escola: sua contribuição ao 

processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças 
.Anais 5º Fórum Anual de Iniciação Científica, 2006. 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica, 2006 

Educação Hoffmann, J. D.; Rausch, Rita. B. 
. Escola Pública Integrada em Blumenau: uma proposta de 

qualidade?. 
Anais Seminário das licenciaturas. FURB, Blumenau 
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Educação Tessari, A.C.; Arrevillaga, D.; Rausch, Rita B. 
Professor reflexivo: o pensamento de professores de 

pedagogia 
Anais Seminário das licenciaturas. FURB, Blumenau 

Educação Rausch, Rita B.; Volpi, D.; Volpi, J. 
O espaço do pedagogo nas maiores empresas têxteis de 

Blumenau 
Anais Seminário das licenciaturas. FURB, Blumenau 

Educação Francisco, G. C. B. de; Lamar, Adolfo. R. 
As concepções de ciência veiculadas nas escolas: uma 
abordagem a partir dos estudos sociais da ciência e da 

tecnologia. 

2º Seminário Brasileiro de Estudos Culturais e 
Educação,  Canoa, Rio Grande do Sul, 2006. 

Educação Dentz, C. V.; Lamar, Adolfo. R. 
Filosofia e Educação Ambiental: uma abordagem da produção 

científica do GT 22 de Educação Ambiental de ANPEd 
II Seminário de Epistemologia e Teorias da Educação, 

2006, Campinas. 

Educação 
Lamar, Adolfo. R.; Francisco, G. C. B. de; 
Carvalho, C.; Dentz, V. V.; Urbaneski,V.; 

Dentz, C. V. 

Tendências Epistemológicas da Pesquisa em Educação no 
Estado de Santa Catarina 

I Simpósio Internacional em "Educação e Filosofia": 
perspectivas contemporâneas da Filosofia da 

Educação, 2006, Marília. 

Educação Breuckmann, João. H. 
A relação entre conceitos cotidianos e científicos no estudo 

das funções in: Anais da VII Reunião de Didática da 
Matemática do Cone Sul 

CD-ROM 

Educação 
Breuckmann, João. H.; Lins, Marlene; 

Francisca R. C. C 

Ensino de ciências: uma proposta para o dia-a-dia escolar in: 
Atas do v encontro nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências 
CD-ROM 

Educação Breuckmann, João. H. 
A docência e a apropriação do conhecimento. In: IX 

Seminário Municipal de Educação de Timbó 
CD-ROM 

Educação 
Fischer, Julianne; Roseman, Carla. K 

Projeto Novas Possibilidades de Ensino 
Aprendizagem(NPEA): A Fala dos Alunos Participantes. 

VI Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul 
- ANPED Sul 

Educação 
Fischer, Julianne; Pereira, Silvana. K. Cibercultura na Educação de Jovens e Adultos 

VI Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul 
- VI ANPED Sul 

Educação 
Fischer, Julianne; Effting, Dulce. V. 

Método Neuropedagógico para a alfabetização de pessoas 
com necessidades educacionais especiais 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Educação 
Fischer, Julianne; Bylaardt, Milene. B. 

Educação inclusiva: processo irreversível, uma questão de 
direito 

II Seminário Nacional sobre Educação e Inclusão 
Social de Pessoas com Necessidades Especiais 

Educação 
Grosch, Maria. S.;  Silva, Neide.  M. A.; 

Ferreira, Maria. G. C. C. 

A extensão Universitária na formação continuada de 
profissionais da educação: desafios e conquistas no espaço da 

Universidade Regional de Blumenau.  

3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária,  
2006. Anais – CD Room 

Educação 
Grosch, Maria. S.;  Silva, Neide.  M. A.; 

Ferreira, Maria. G. C. C 
Formação Continuada de Profissionais da Educação: Extensão 

universitária consolidada a partir de parcerias. 

VII Fórum de Extensão Universitária da Acafe,  2006. 
Anais - CD-Rom  

 

Educação 
Grosch, Maria. S.;  Silva, Neide.  M. A.; 

Ferreira, Maria. G. C. C 
Programa de formação continuada: espaço de consolidação de 

parcerias e trabalho coletivo. Painel: Formação de 
XIII Endipe – Encontro Nacional de Didática e Prática 
de Ensino – PPGE, 2006. Anais Do Evento CD-Rom 
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professores: Representações, ações e profissionalização 
docente.  

Educação 
Oliveira, Lilian. B. 

Junqueira, Sergio. A. 
A construção histórica de um componente curricular 

brasileiro: Ensino Religioso 
VI Congresso Luso-Brasileiro De História Da 

Educação 
Educação/ 

 Ciências Sociais 
e Filosofia 

Oliveira, Lilian B.; Fontanive, Dolores H; 
Fontanive, Djana;  Pickart, Anelise 

Desafios e perspectivas para uma formação continuada: um 
estudo a partir da Região do Alto Vale do Itajaí 

VI ANPED Sul 

Educação 
Oliveira, Lilian B.; Junqueira, Sergio A.; 

Koch, Simone R. 
Formação do professor de Ensino Religioso em Santa 

Catarina 
XI Congresso sobre Religión e Etnicidad 

Educação Oliveira, Lilian B.; Kravice, Mariane 
Práticas pedagógicas de Ensino Religioso e Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental: uma pesquisa a partir das escolas da 24 

GEREI de Jaraguá do Sul 
Pós Graduação em Educação: Novas Questões 

Educação Dentz, C. V.; Lamar, Adolfo R. 
O giro antropocêntrico e lingüístico na Filosofia e na Filosofia 

da Educação 
II Seminário de Epistemologia e Teorias da Educação. 

Campinas, São Paulo, 2006 

Educação Breuckmann, H. J.; Lins, Marlene S. K. 
Tratamento interdisciplinar de conteúdos programáticos no 

Ensino Básico 
58 Reunião Anual do SBPC, 2006. Anais. 

Florianópolis. 

Educação 
Souza, Francisca R. C. C.; Breuckmann, 

Henrique J. 
A resolução de problemas através de projetos: possibilidades 

e limitações 
VI Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul, 

2006. Santa Maria. Anais. 

Educação Andrade, M. C. L. de; Pereira, G. R. de M. 
Profissionalização, formação inicial e formação continuada de 

professores: ensaio de interpretação sociológica 
XII ENDIPE – Encontro Nacional de Didática e 

Prática de Ensino, 2006. 

Educação Baruffi, M.; Andrade, M. C. L. De 
Sentidos de escola e movimentos sociais do povo Xokleng, 

Comunidade Bugio – SC 
29ª Reunião Anula da ANPEd, 2006 

Educação Pereira, G. R. de M.; Andrade, M. C. L. 
Lucro de ação: um exame das condições de possibilidade do 

magistério oficial 
Revista Brás. De Est. Pedagógicos, v. 87, p. 9-18, 2006 

Educação Heinig, O. L. O. M A prática pedagógica que chamou atenção VI ANPED Sul, 2006, Santa Maria, v. 1, p. 1-8 
Educação Meneghel, S. M. A relação universidade-sociedade no Brasil Seminário GAPI, 2006. Campinas 

Educação Meneghel, S. M 
A qualidade da produção acadêmica em educação: uma visão 

a partir de resumos de dissertações no PPGE/FURB 

VI Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul 
– ANPED; III Seminário dos Secretários dos 

Programas de Pós-Graduação, 2006 

Educação Meneghel, S. M 
Tecnologias na escola: o mito de Sísifo ou um santo na 

aprendizagem 
IV Seminário Integrado de Linhas de Pesquisa, 2006, 

Blumenau 

Educação Meneghel, S. M 
Condições de produção científica em educação num programa 
de pós-graduação em educação de universidade periférica – o 

caso da FURB 

IV Seminário Integrado de Linhas de Pesquisa, 2006, 
Blumenau 

Educação Meneghel, S. M O projeto político pedagógico: entre o legal e a prática escolar 
IV Seminário Integrado de Linhas de Pesquisa, 2006, 

Blumenau 
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Educação Meneghel, S. M 
Produção de dissertações em educação: um estudo sobre a 

FURB (1991-2003) 
IV Seminário Integrado de Linhas de Pesquisa, 2006, 

Blumenau 

Educação Meneghel, S. M.; Silva, T. J. 
A produção de dissertações e teses sobre educação superior no 

Brasil – o período 1985-1986 
5º FAIC – Fórum Anual de Iniciação Científica, 2006, 

Blumenau 

Letras Heinig, Otilia. L. O. M. 
O efeito da educação sistemática sobre as estratégias 

preferenciais dos indivíduos quando evocam os significados 
Porto Alegre. Livro de resumos do 7 ENAL. Porto 

Alegre : Evangraf, 2006. v. 1. p. 48-48. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. 
O sistema alfabético do português do Brasil: qual o olhar 

na/da escola?. 
Livro de Resumos do IV Congresso Internacional da 
ABRALIN. Brasília : Universidade de Brasília, 2005. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. 

Ponte entre formar e aprender: uma investigação sobre o 
ensino de língua materna 

Caderno de resumos do XVII SEMINÁRIO DO 
CELLIP. Guarapuava : Unicentro, 2005. v. 1. p. 196-

196 
Letras Heinig, Otilia. L. O. M. Negociando sentidos na aprendizagem do sistema escrito Pelotas. Anais do Senale. Pelotas, 2005. p. 1-1. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. 
A relação teoria e prática quanto aos gêneros discursivos: 

vozes dos alunos de Letras 

Caderno de resumos do XVII SEMINÁRIO DO 
CELLIP. Guarapuava. : Unicentro, 2005. v. 1. p. 48-

48. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. Os dizeres de professores sobre sua formação 
Caderno de resumos do XVII Seminário do Cellip. 

Guarapuava : Unicentro, 2005. v. 1. p. 107-108. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M.; Souza, C. A. W. Um mesmo acontecimento?. 
Caderno de resumos do XVII Seminário do Cellip. 

Guarapuava : Unicentro, 2005. v. 1. p. 53-53. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M.; Scliar Cabral, L 
Contextos competitivos: um estudo sobre homófonos não 

homógrafos 
Informativo. Maceió : Anpoll, 2004. p. 436-436 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. 

O efeito da educação sistemática sobre as estratégias 
preferenciais dos indivíduos quando evocam os significados 

Círculo de estudos lingüísticos do sul - caderno de 
resumos. Florianópolis, 2004. p. 168-168. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. Trigo, L. K. L 

O ensino da língua materna sob o ponto de vista do professor 
formado pela furb 

Blumenau. Resumos do III Fórum Anual de Iniciação 
Científica, 2004. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. Wiedemer, M. L Verbos e o uso da preposição: análise em textos de imprensa 

Blumenau. Resumos do III Fórum Anual de Iniciação 
Científica., 2004. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M.; Guedert, K. C. A. P. 

Produção de material didático-pedagógico para o ensino de 
língua portuguesa no ensino 

Brusque. Anais do Congresso Integrado de Iniciação 
científica. Brusque, 2004. p. 93-93. 

Letras Heinig, Otilia. L. O. M.; Nunes, Victor C. S. Em dia com a língua portuguesa Blumenau : Furb, 2004. p. 134-135. 
Letras Heinig, Otilia. L. O. M. Não confunda homônimos legais com palavras normais João Pessoa : Idéia, 2003. p. 243-244 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. 
Uma investigação sobre o ensino da ortografia nos primeiros 

ciclos do Ensino Fundamental 
Caderno de programação e resumos, 2003. p. 296-296. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. Homonímia:confrontando conceitos e livros didáticos 

São Paulo. 50.º GEL Resumos. São Paulo, 2002. p. 
167-167. 
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Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. Títulos: leitura e produção escrita 

Marília. XLIX Seminário do Gel: programação e 
resumos. Marilia : Fundação Eurípdes Soares da 

Rocha, 2001. p. 365-365. 
Letras 

Heinig, Otilia. L. O. M. Para que esses olhos tão grandes? 
Belo Horizonte. VI Congresso Brasileiro de 

Lingüística Aplicada: a linguagem como prática social. 
Belo Horizonte : Fale/UFMG, 2001. p. 214. 

Letras 
Heinig, Otilia. L. O. M. 

A necessidade do texto dissertativo de caráter científico no III 
grau: como torná-lo vital e dinâmico. 

Campinas. 12.º Congresso de Leitura do Brasil, 1999 

Letras 
Zitzke, Bethania C.; Lübke, H. C.; Silveira, V. 

M. A. 
Língua Portuguesa e Interdisciplinaridade: Estabelecendo 

Sentidos. 
Curitiba. Programação e Caderno de Resumos. 

Curitiba : Editora da UFPR, 2001. v. 1. p. 53-53. 
Letras 

Zitzke, Bethania C. 
Um Levantamento de Metáteses na Fala de Crianças em Fase 

de Aquisição da Linguagem 
Porto Alegre. Resumos. Porto Alegre : EDIPUCRS, 

2000. v. 1. p. 23-23 
Letras 

Zitzke, Bethania C. 
A linguagem da criança com desvios fonológicos: 

Consolidação de um banco de dados. 
Florianópolis. Cadernos de Resumos. Florianópolis : 

UFSC, 1997. v. 1. p. 17-17. 
Letras Zitzke, Bethania C. A fonologia da criança na faixa dos quatro anos. Pelotas : EDUCAT, 1994. v. 1. p. 35-35. 

Letras Haussmann, Elisa P. Cinema em sala de aula: A personalidade de Cleópatra 
Anais do II Seminário das Licenciaturas – 

comunicação Oral.  

Artes Bona, Melita 
O que se canta e escuta na escola: análise de repertórios 

musicais praticados no cotidiano da escola 
Anais da ANEPD Sul, 2006 

Artes Bona, Melita 
Canto e toco o que me toca: o repertório musical e a formação 

do professor 
Anais Da Abem (Associação Brasileira De Educação 

Musical)  Sul 
 
Tabela 13k – Dissertações de Mestrado defendidas na FURB 

DEPTO AUTOR TÍTULO DATA 

Artes Bona, Melita 
Nas entrelinhas da pauta: repertório e práticas musicais de professoras dos anos 

iniciais 
11/12/2006 

Artes Moreira, Roseli. K. 
Da tridimensionalidade às relações tridimensionais na ecopedagogia: uma 

perspectiva diferenciada de educação 
11/08/2006 

Artes Jüngue, Lindamir. A. R. 
Artes gráficas & computação no processo educativo: um método para estimular o 

senso criativo 
29/08/2006 

PPGE/ME Gláucia Castelo Branco de Francisco 
Ensino de genética: uma abordagem a partir dos estudos sociais da ciência e da 

tecnologia  
03/02/06 

PPGE/ME Gercy de Almeida Camargo Filho O  programa bolsa escola no município de Blumenau 10/02/06 

PPGE/ME Cyntia Fabiana Laube O jornal no contexto escolar: a leitura como prática social e como prática 17/02/06 
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institucionalizada 

PPGE/ME Pablo Varela Branco A literatura e seus caminhos: os dizeres dos alunos de  letras 17/02/06 

PPGE/ME Maria Cristina Rodrigues 
Os professores de educação superior em formação e os saberes pertinentes à 

docência 
20/02/06 

PPGE/ME Francisca Raquel Cavalcante César De Souza A resolução de problemas através de projetos: possibilidades e limitações 20/02/06 

PPGE/ME Rúbia Da Silva 
Tecendo um diálogo acerca das práticas pedagógicas: atividades desenvolvidas na 

educação infantil 
20/02/06 

PPGE/ME Rosely Tomasi Gênero textual: resumo como estratégia de estudo 21/02/06 

PPGE/ME Silvana Mara Pereira 
As concepções dos professores de ensino regular frente ao processo de inclusão de 

alunos com necessidades educacionais especiais 
21/02/06 

PPGE/ME Mônica Maria Baruffi 
Entre o sol e a sombra: os sentidos de escola para o povo Xokleng (comunidade 

Bugio/SC) 
22/02/06 

PPGE/ME Marisa Raduenz Encontro pedagógico: espaço social de inclusão 22/02/06 

PPGE/ME Júlia Helena Stein Corrêa da Cunha A representação social do curso de fisioterapia: a visão do formando 23/02/06 

PPGE/ME Edmilson dos Santos 
Lugar (in)certo da educação física no currículo escolar: um olhar a partir da 

epistemologia social 
23/02/06 

PPGE/ME Carin Carvalho 
O currículo na voz dos professores: um estudo de caso à luz da epistemologia 

social 
23/02/06 

PPGE/ME Ricardo Leone Martins 
A participação dos professores na escola constituinte em lages, 1998: o escrito, o 

dito e o feito 
23/02/06 

PPGE/ME Volney Zunino O corpo em discurso 24/02/06 

PPGE/ME Vilmar Urbaneski Epistemologia social, ciências cognitivas e educação 06/04/06 

PPGE/ME Giselle Marie Krepsky 
A resolução de problemas e o ensino do direito: apropriando-se da teoria pela 

prática relacionada 
19/06/06 

PPGE/ME Ises Eraci Simette Cidadania na escola: entre limites e possibilidades 30/06/06 

PPGE/ME Nevoni Goretti Damo Um estudo sobre ações educativas para o uso de medicamentos 30/06/06 

PPGE/ME Valdirene Stiegler Prática pedagógica inclusiva: o que as professoras têm a ver com isso? 30/06/06 

PPGE/ME Cláudia Regina Pinto Michelli Eu já sou grande!: um estudo sobre o remanejamento da criança na creche 03/07/06 

PPGE/ME Ana Paula Martins A escola, a ruptura, o retorno:  a educação de jovens e adultos 01/08/06 

PPGE/ME Roseli Kietzer Moreira 
Da tridimensionalidade às relações tridimensionais na ecopedagogia: uma 

perspectiva diferenciada de educação 
11/08/06 

PPGE/ME Fátima Cristina Cálippo Chuffi 
Quero ser cidadão: o indivíduo com trissomia do 21 e a educação – seus dizeres e 

estratégias, novos paradigmas para a inclusão 
23/08/06 
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PPGE/ME Nice Ewald Lenzi 
Fale das suas aulas de língua portuguesa: com a palavra, as professoras das séries 

iniciais 
25/08/06 

PPGE/ME Lucinéia Sanches 
Os moldes da moda: um estudo sobre o estado dos cursos de formação em moda 

no Brasil 
25/08/06 

PPGE/ME Janete Izabel Alves Coutinho De Azevedo A criança e o brincar: um estudo sobre a concepção das educadoras infantis 25/08/06 

PPGE/ME Lindamir Aparecida Rosa Junge 
Artes gráficas & computação no processo educativo: um método para estimular o 

senso criativo 
28/08/06 

PPGE/ME Rafaela Lorena Vieira Otte 
O que veio na cabeça eu escrevi: a heterogeneidade nos textos de alunos do ensino 

médio 
29/08/06 

PPGE/ME Volmir Von Dentz O problema da verdade nas teorias pós-críticas:  desdobramentos para a educação 31/08/06 

PPGE/ME Edla Janice Perini Nones Repetência escolar: um estudo da  relação  família-escola 01/09/06 

PPGE/ME Yara Marcia Silva Daniele Momentos na escola: sentidos e silêncios nos  discursos das crianças 06/09/06 

PPGE/ME Mariléia Degan Bernart 
Vamos brincar de  ler e escrever? vivências lúdicas de leitura e escritura com 

crianças de 3 a 4 anos na educação infantil 
06/09/06 

PPGE/ME Marisa Elsa Demarchi Tecnologias na escola:  o mito de sísifo ou um salto na aprendizagem 15/09/06 

PPGE/ME Marcelo Da Silva Contabilidade: da prática ao ensino, do ensino à prática 06/10/06 

PPGE/ME Cledes  Markus Identidade étnica e educação escolar indígena 20/10/06 

PPGE/ME Maria José De Oliveira Benites Educação sexual e formação docente: um estudo a partir de concepções discentes 08/11/06 

PPGE/ME Jader Rene Cipriani Escola normal pedro II (1940 – 1950): um estudo sobre a formação de sujeitos 24/11/06 

PPGE/ME Simone Riske Koch Discurso e ensino religioso:  um olhar a partir da diferença 1º/12/06 

PPGE/ME Silvana Künel Pereira 
A utilização de software na educação: uma alternativa para o ensino da língua 

inglesa no NAES - Gaspar 
05/12/06 

PPGE/ME Melita Bona 
Nas entrelinhas da pauta: repertório e  práticas musicais de professores dos anos 

iniciais 
11/12/06 

 
Tabela 13l – Teses de doutorado defendidas na FURB 

DEPTO AUTOR TÍTULO DATA 
Letras Maria José Ribeiro As rosas de Clarice Lispector: travessia e transfiguração 24 de agosto de 2006 
Letras Maicon Tenfen A narrativa, o foco, o tempo 21 de setembro de 2006 
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Tabela 13m – Eventos promovidos por departamento 

DEPTO TÍTULO DO EVENTO TIPO DE EVENTO  PERÍODO PARTICIPANTES 

Educação 
Colóquio de Filosofia e Educação: Desafios e 

Perspectivas 
Colóquio Outubro de 2006 Co-coordenador Geral com o Prof. Ernesto Jacob Keim 

Educação IX Seminário Municipal de Educação de Timbó Seminário 31/07/2006 a 01/08/2006 
230 Professores da Educação Básica Municipal de Timbó 

- SC 

PPGE/ME III Simpósio Integrado de Pesquisa Simpósio 
09 e 10 de dezembro de 

2006 
Professores e alunos do Mestrado em Educação e 

Comunidade acadêmica 

Artes Finalizarte Cultural 
30 de novembro de 2006 a 
01 de dezembro de 2006 

Acadêmicos, professores e comunidade em geral 

Artes Universidade em Cena Cultural 18/11/2006 a 06/12/2006 Acadêmicos, professores e comunidade em geral. 

PPGE/ME 
Escolarização em Camadas Populares: tendências atuais 

no campo da Sociologia da Educação 
Seminário 10/03/2006 

Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 
externo da Universidade 

PPGE/ME 
Os padrões morais e a marca distintivado homem: uma 

reflexão para a formação de professores. 
Seminário 07/04/2006 

Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 
externo da Universidade 

PPGE/ME 
Escrita, autoria e orientação: Discutindo Processos e 
Produtos na Formação do Pesquisador em Educação. 

Seminário 19/05/2006 
Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 

externo da Universidade 

PPGE/ME 
O PPGE da FURB: Espaço de pesquisa, Formação 

Humana e Qualidade Social. 
Seminário 30/06/2006 

Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 
externo da Universidade 

PPGE/ME Universidade e Responsabilidade Social Seminário 11/08/2006 
Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 

externo da Universidade 

PPGE/ME 
Transformações no mundo do trabalho e repercussões na 

educação: Velhas e Novas questões 
Seminário 15/09/2006 

Alunos do Mestrado em Educação e público interno e 
externo da Universidade 

 
Tabela 13n -Artigos publicados (resumo publicado em revista ) por departamento 

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 
Educação Fischer, Julianne; Catafesta, Simone Valorização da leitura: seus mistérios, seus prazeres e suas curiosidades Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne; Bona, Cristiane O resgate das brincadeiras e dos jogos nos núcleos de educação infantil Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne; Coelho, Denise. H. da C. Lesão no Sistema Nervoso Central: como se dá a alfabetização Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne; Muraro, Sabrina Interação e diversidade: aprendendo com as diferenças Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Slomp Josi Formando leitores por meio do desenvolvimento da linguagem verbal Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Sardinha, Dilene Tavares Êxito escolar com base na afetividade Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne; Nunes, Ilisete Educação inclusiva: uma escola para todos Revista Leonardo Pós 
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Educação Fischer, Julianne; Doebeli, Jerusa. S. Educação física e afetividade Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Cardoso, Salésio Dificuldades de aprendizagem na leitura e escrita Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Sevegnani, Evanilde Dificuldades de aprendizagem Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Bambino, Leila. V .S. Cursiva x Imprensa/Mesa com /Z/? E agora, professor? Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Pasani, Inalda .A. S A relação professor/aluno a interatividade da sala de aula Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Ribeiro, Vera. R. A. A matemática e as possibilidades de aplicação da interdisciplinaridade Revista Leonardo Pós 

Educação Fischer, Julianne;  Morastoni, Michelle. F. 
A influência do espaço do núcleo de educação infantil no desenvolvimento 

global da criança 
Revista Leonardo Pós 

Educação Fischer, Julianne; Feldmann, Julianne A importância do psicopedagogo dentro da instituição escolar Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Correa, Elza A importância do lúdico na aprendizagem: brincando e aprendendo Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne;  Bonacolsi, Dirleia A A escolha do livro literário Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne; Balthazar, Maria. P. N. C. A brinquedoteca numa visão educacional moderna Revista Leonardo Pós 
Educação Fischer, Julianne  Fritz, Carla A. R. A arte de brincar Revista Leonardo Pós 

 
Tabela 13o – Pesquisas realizadas pelo centro 

DEPTO 
TÍTULO COORDENADOR PESQUISADORES BOLSISTA 

ÓRGÃO 
FINANCIADOR/EDITAL  

INÍCIO  TÉRMINO  

Educação 
Assessoria a projetos educacionais 

no Ensino Básico 
Henrique Breuckmann Alunos do Ensino Médio         

Educação 
Assessoria a projetos educacionais 

no Ensino Básico 
Henrique Breuckmann 

Professores e alunos do 
Ensino Fundamental 

        

Artes Pesquisa em Arte na Universidade Stela Maria Meneghel 

Rozenei Maria Wilvert 
Cabral; Marilene de Lima 
Körting Schramm; Sheila 

Luzia Maddalozzo 

Deise Priscila 
Delagnollo e 

Cristiane  

NUPAE ( Nucleo de 
Pesquisas em Arte na 

Educação) 

Julho de 
2006 

Dezembro 
de 2006 
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Tabela 13p – Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 

DEPTO LABORATÓRIO FINALIDADE SALA 
Educação Laboratório de Instrumentação para o Ensino Auxílio de material didático para alunos e professores I-203 e I-205 

Artes Laboratório de Pintura Aulas de pintura R-101 
Artes Laboratório de Gravura Aulas de Gravura R-103 
Artes laboratório de cerâmica aulas de cerâmica R-106 
Artes Laboratório de Escultura Aulas de Escultura R-108 
Artes Laboratório de Práticas Instrumentais Aulas de Música R-207, R-208 e R 230 
Artes Laboratório de Teclado Aulas de Teclado R-209 
Artes Laboratório de Práticas Teatrais Aulas de Teatro S-112, S-113, S125, S-126 e R212 
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13.2  Recursos humanos 
 
Tabela 3q – Recursos Humanos  

CCE Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor 

 I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 93 78 2.414 2.099 25,96 26,91 
Técnico-Administrativo 7 7 280 280 40,00 40,00 
Docente + Técnico-Administrativo 100 85 2694 2379 26,94 27,99 
Prestador de Serviço           
Bolsista 9 9 180 180 20,00 20,00 
TOTAL 109 94 2874 2559 26,37 27,22 
 
 
13.3  Execução orçamentária 
 
Tabela 3r - Execução Orçamentária  

CCE 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 3.632.873 3.988.414 3.565.812 3.522.775 -1,2% -11,7% 

Despesas 4.025.301 4.488.918 4.497.479 4.656.301 3,5% 3,7% 

Pessoal e Encargos Sociais 3.757.806 4.316.670 4.199.649 4.469.909 6,4% 3,5% 

Material de Consumo 33.829 26.365 38.102 24.319 -36,2% -7,8% 

Passagens de Despesas de Locomoção 70.149 49.460 85.430 55.097 -35,5% 11,4% 

OST - Pessoa Física 69.960 42.704 79.770 67.228 -15,7% 57,4% 

OST - Pessoa Jurídica 63.557 32.146 70.528 29.873 -57,6% -7,1% 

Equip. e Material Permanente 30.000 21.573 24.000 9.874 -58,9% -54,2% 
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14. CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
 
 
 
14.1.  Atribuições do Centro de Ciências da Saúde 
 

O Centro de Ciências da Saúde corresponde à Unidade Universitária que 
coordena os seguintes Departamentos e respectivos Cursos: 

 
− Ciências Farmacêuticas (Curso de Farmácia e Curso de Nutrição); 
− Educação Física e Desportos (Curso de Educação Física); 
− Enfermagem (Curso de Enfermagem);  
− Fisioterapia (Curso de Fisioterapia); 
− Medicina (Curso de Medicina e Curso de Medicina Veterinária); 
− Odontologia (Curso de Odontologia); 
− Psicologia (Curso de Psicologia). 
 
Compete ao Centro de Ciências da Saúde, conforme o Regimento Geral da 

Universidade, deliberar sobre os assuntos de natureza técnica, administrativa e funcional 
referente aos cursos que coordena, tendo como órgão executivo a Direção e, como órgão 
deliberativo, o Conselho do Centro. 

 
 

14.2  Missão 
 

O Centro de Ciências da Saúde tem como missão “Influenciar a melhoria da 
qualidade de vida da população residente na área de abrangência da Universidade Regional 
de Blumenau, difundindo conhecimentos comuns e conhecimentos avançados com a 
finalidade de cuidar da saúde, bem como de prevenção e tratamento adequado das doenças, 
através de ações nos campos de ensino, pesquisa e extensão, com ênfase na formação de 
profissionais competentes, éticos e humanistas”. 
 
 
14.3  Objetivos  
 

− Dar continuidade às obras do  Hospital Universitário; 
− Implantar a primeira fase do Hospital Universitário; 
−  Implantar do Hospital Veterinário; 
− Implementar o Ambulatório Integrado (Campus V); 
− Implantar dos Laboratórios específicos dos cursos de Nutrição e Medicina 

Veterinária; 
− Reestruturar os Espaços Físicos; 
− Equipar e modernizar os laboratórios já existentes; 
− Capacitar o corpo docente e técnico administrativo; 
− Incentivar a pesquisa e extensão. 
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14.4  Atividades desenvolvidas no ano 
  

O Centro de Ciências da Saúde, dentro da filosofia de sua missão de melhorar as 
condições de ensino e melhoria de qualidade de vida da população, num trabalho conjunto 
de alunos e professores, procurou incrementar as ações de extensão, sempre visando o bem 
da coletividade, assim como diversificar e aumentar os trabalhos de pesquisa, para tanto deu 
continuidade ao trabalho de assessoria pedagógica para todos os cursos do CCS, incluindo 
eventos de formação docente com o apoio da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, apoiou 
as Semanas Acadêmicas bem como os Seminários, as Jornadas dos cursos; atuou na 
continuidade do processo de implantação do Hospital Universitário e do Ambulatório 
Integrado. 

 
 
14.4.1 Departamento de Ciências Farmacêuticas (Curs o de Farmácia e 

Bioquímica e Curso de Nutrição) 
 

Curso de Farmácia 
 

Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Anatomia; 
− Laboratório de Bioquímica; 
− Laboratório de Bioquímica Clínica; 
− Laboratório de Botânica; 
− Laboratório de Farmacognosia; 
− Laboratório de Farmacologia; 
− Laboratório de Físico-química; 
− Laboratório de Física; 
− Laboratório de Fisiologia; 
− Laboratório de Genética; 
− Laboratório de Hematologia e Citologia Clínica; 
− Laboratório de Informática; 
− Laboratório de Imunologia Clínica e Microbiologia Clínica; 
− Laboratório de Microbiologia; 
− Laboratório de Microscopia; 
− Laboratório de Parasitologia e Imunologia; 
− Laboratório de Química Analítica; 
− Laboratório de Química Geral; 
− Laboratório de Química Inorgânica; 
− Laboratório de Química Farmacêutica; 
− Laboratório de Tecnologia Farmacêutica; 
− Laboratório de Toxicologia; 
− Laboratório de Uroanálise e Parasitologia Clínica. 
 
Projeto Político Pedagógico: o Curso de Farmácia, com a assessoria da Profa. 

Julice Dias,  foi finalizado em 2006, aprovado pelo Conselho do Centro de Ciências da 
Saúde e encontra-se em trâmite no CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.  
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Curso de Nutrição 
 
 
O Curso de Nutrição da FURB, ofertado desde o 1º semestre de 2004 (aprovado 

no CONSAD em 11/12/2003), completou a oferta de 6 fases em 2006.  Visa formar um 
profissional que atenda aos princípios da Ciência da Nutrição e que tenha como 
responsabilidade contribuir para promover, preservar e recuperar a saúde do indivíduo e da 
coletividade. O Curso está voltado às grandes áreas da Nutrição, caracterizadas pela 
Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição, Administração das Organizações 
de Saúde Coletiva e Dietoterapia.  

  
Em 2006, contou com a Assessoria Pedagógica da Profª. Márcia Regina Selpa de 

Andrade. 
  
Diferenciais do Curso: o curso de Nutrição da FURB tem como meta principal 

promover uma articulação entre os saberes das diferentes áreas do conhecimento. Para isso, 
oferece aos seus alunos uma formação acadêmica e humanística que não fique restrita aos 
saberes específicos da nutrição, mas que possibilite intervir social e politicamente no 
mercado de trabalho e no contexto social. Isto acontece através de um planejamento 
interdisciplinar que integra teoria e prática, além de correlacionar as disciplinas do curso. 
Estas atividades oportunizam a troca de conhecimentos entre o professor e o aluno, bem 
como suas experiências na vida profissional e social e acontecem a partir da quarta fase. 

 
Como um diferencial, também é oferecido disciplinas flexibilizadoras que 

permitem aos alunos complementar sua formação pessoal e profissional. Estas disciplinas 
são oferecidas em áreas de interesse, como Nutrição e Atividade Física, Educação 
Nutricional, Eventos Gastronômicos e Informática aplicada à Nutrição. 

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Anatomia Humana; 
− Laboratório de Avaliação Nutricional; 
− Laboratório de Bioquímica; 
− Laboratório de Bromatologia; 
− Laboratório de Fisiologia e Fisiologia Humana; 
− Laboratório de Imunologia e Parasitologia; 
− Laboratório de Microbiologia; 
− Laboratório de Microscopia I e II; 
− Laboratório de Patologia; 
− Laboratório de Processamento de Alimentos; 
− Laboratório de Técnicas Dietéticas; 
− Biotério. 
 
 

14.4.2.  Departamento de Ed. Física e Desportos (Cu rso de Educação Física) 
 
Com início em 1975, e já com mais de 1.700 alunos formados, o Curso de 

Educação Física tem como propósito prestar serviços que favoreçam o desenvolvimento da 
educação e da saúde, formando profissionais para atuarem no ensino formal através das 
Licenciaturas e nas áreas do ensino não formal através do Bacharelado em Educação Física e 
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Esportes. 
 

Diferenciais do Curso: 
− A segurança de ser um curso da FURB com mais de 30 anos de existência; 
− A qualificação do corpo docente do Departamento de Educação Física e 

Desportos, composto por 13 especialistas, 11 professores-mestres e 3 
doutores; 

− Ter instalações próprias para as atividades práticas, como Ginásio-Escola, 
Ginásio de Esportes, Campo de Futebol e Pista de Atletismo; 

− O estágio supervisionado ocorre ao longo da formação acadêmica, podendo 
ser realizado em qualquer instituição credenciada pela FURB. 

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Anatomia Laboratório de Ergonomia, Higiene e Segurança do 

Trabalho; 
− Laboratório de Fisiologia do Esforço e Cineantropometria; 
− Ginásio-Escola; 
− Ginásio de Esportes; 
− Pista de Atletismo; 
− Campo Atlético Iluminado; 
− Sala de Musculação; 
− Salas de Ginástica e Dança; 
− Complexo Aquático em construção. 
 
Projeto Político Pedagógico : com a assessoria da Profa. Julice Dias, do Centro 

de Ciências da Educação, o Curso de Educação Física teve aprovado, em 29/09/2006, pelo 
Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão - FURB o seu projeto político pedagógico com 
base nas determinações legais da Universidade e do MEC (Processo CEPE nº 202/2005). 

 
 

14.4.3. Departamento de Enfermagem 
 

Estrutura Administrativa: 
− Departamento instalado oficialmente em 19/10/2006, aprovado pela 

Resolução nº 53/2006, de 05/10/2006. 
− Chefe do Departamento: Prof. Jarbas Galvão (eleito em 19/10/2006) 
− Coordenadora do Curso de Enfermagem: Profª. Judite Hennemann Bertoncini 

(reconduzida em 28/06/2006)  
 
O Departamento de Enfermagem, aprovado pelos Conselhos Superiores (CEPE: 

Processo nº 020/2006; CONSUNI: Processo nº 009/2006 e CONSAD: Processo nº 010/2006,  
foi oficialmente instalado em 19 de outubro de 2006, tendo sido eleito o Prof. Jarbas Galvão 
para exercer a chefia. 

                 
O curso de Enfermagem da FURB tem como foco formar um profissional 

enfermeiro generalista, humanista e crítico. Este profissional estará baseado no rigor 
científico e intelectual, e pautado nos princípios éticos. Terá capacitação para conhecer e 
explicar os problemas/situações de saúde-doença com base no perfil epidemiológico, 
intervindo sobre seus determinantes bio-psico-sociais. 
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Diferenciais do Curso:  
− O acadêmico tem uma formação que propicia a integração entre ensino, 

serviço, comunidade, educação e trabalho, permitindo um contato com o 
mercado desde os primeiros semestres; 

− A estrutura curricular do curso de Enfermagem tem como objetivo a 
interdisciplinaridade e a não-fragmentação do conhecimento. Está organizada 
em eixos norteados, desenvolvidos por módulos que são integralizados por 
projetos; 

− Os estágios têm a supervisão dos professores e são desenvolvidos em forma 
de internato na rede pública e nos hospitais conveniados de Blumenau; 

− A maior parte dos alunos consegue oportunidades de estágio durante as férias 
escolares, e há muita empregabilidade para esses profissionais, tendo em vista 
o Programa de Saúde Familiar, instituído pelo Governo Federal. 

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Anatomia; 
− Laboratório de Bioquímica; 
− Laboratório de Enfermagem. 
 
Reconhecimento do curso: o Curso de Enfermagem recebeu nos dias 06 e 07 de 

novembro a visita da Comissão Verificadora do Conselho Estadual de Educação do Estado 
de Santa Catarina, que realizou as condições de oferta do Curso. O reconhecimento do curso 
de Enfermagem foi aprovado em 12/12/2006: Parecer nº 434, Resolução nº 111 – Conselho 
Estadual de Educação, pelo prazo de 5 (cinco anos). O Decreto do Reconhecimento nº 007, 
de 17/01/2007, foi publicado no diário Oficial do Estado nº 18.045.  

 
Colação da 1ª turma de Enfermagem: em dezembro de 2006, a 1ª turma de 

alunos do Curso de Enfermagem concluiu a sua formação. Colação de grau oficializada para 
27/01/2007, numa cerimônia conjunta com os formandos do Curso de Farmácia. 

 
 

14.4.4.  Departamento de Fisioterapia (Curso de Fis ioterapia) 
 

Com cerca de 540 alunos formados, o curso de Fisioterapia da FURB tem como 
foco principal preparar um profissional generalista, com formação sólida em todas as áreas 
de atuação, desde a prevenção até a reabilitação de órgãos, sistemas e funções do corpo 
humano. 

 
Diferenciais do Curso: 
− Atividades de extensão em diferentes áreas e aplicações; 
− Realização de pesquisa clínica aplicada e experimental em fisioterapia geral 

neurológica e desenvolvimento infantil; 
− Estágios diferenciados nas áreas de Psiquiatria e Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) do Hospital Santa Catarina (áreas que normalmente não são exploradas 
pela Fisioterapia); 

− Outros estágios na APAE de Blumenau, ABLUDEF (Associação 
Blumenauense de Deficientes Físicos), Casas Asilares, Hospitais e também no 
Programa de Saúde da Família, nas cidades de Blumenau e Gaspar; 
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− Na reunião da ABENFISIO (Associação Brasileira de Ensino em 
Fisioterapia), em 2003, a FURB era a única instituição de ensino superior 
catarinense a dispor de grupos de pesquisa ATUANTES, cadastrados no 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Isto 
significa estudo e possibilidade de solução para muitos problemas da 
comunidade, além de crescimento individual; 

− Em seus laboratórios de pesquisa o curso dispõe de raridades, como é o caso 
de um Modelo de Epilepsia, único no Brasil, no qual testes realizados 
demonstram que os animais epiléticos possuem memória e orientação espacial 
mais desenvolvidas que os animais normais. No mundo inteiro existem apenas 
três modelos genéticos espontâneos: um na França, um na Holanda e um no 
Brasil/FURB; 

− Possui um Centro Acadêmico atuante, o CAF. 
 
Infra-Estrutura: 
− Clínica de Fisioterapia; 
− Laboratório de Eletrotermofototerapia; 
− Laboratório de Cinesioterapia, Recursos Terapêuticos Manuais e Bases de 

Métodos e Técnicas de Avaliação; 
− Laboratório de Estudos da Criança; 
− Laboratório de Fisioterapia Neurológica Experimental; 
− Laboratório de Fisioterapia Respiratória. 
 
Projeto Político Pedagógico: o curso de Fisioterapia realizou estudos constantes 

para definição do seu Projeto Político Pedagógico, que deverá ser finalizado em 2007, com 
ênfase na adequação do Curso às diretrizes do PPP da Graduação da Universidade e 
reformulação da grade curricular atual, contando para isso com a assessoria da pedagoga 
Cláudia Renate Ferreira Rodrigues. 
 

Clínica de Fisioterapia 
 
Tabela 14a – Atendimentos realizados 

Prática Clínica Supervisionada I 

Período 
HSC 
UTI HSI 

HSC 
PSI APAE 

Amb. 
Neuro 

Amb. 
Orto Asilo PSF ABLUDEF Total 

2006/1 184 960 480 521 390 448 1.150 310 288 4.731 
2006/2 253 1.920 405 636 1.435 1.860 1.576 466 960 9.511 
Total 437 2.880 885 1.157 1.825 2.308 2.726 776 1.248 14.242 

Prática Clínica Supervisionada II 

Período 
HSC 
UTI 

HSI 
HSC 
PSI 

APAE 
Amb. 
Neuro 

Amb. 
Orto 

Asilo PSF ABLUDEF Total 

2006/1 250 1.800 600 820 455 540 1.900 1.108 1.900 7473 
2006/2 261 960 625 577 1.682 1.802 870 135 255 9.067 
Total 511 2.760 1.225 1.397 2.137 2.342 2.770 1.243 2.155 16.540 

 
 
14.4.5. Departamento de Medicina (Curso de Medicina  e Curso de Medicina 

Veterinária ) 
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Pós-Graduação 
 
MINTER: Foi dado continuidade à realização do MINTER (Mestrado 

Interinstitucional em Saúde da Criança e do Adolescente) com a Unicamp, visando uma 
maior capacitação dos professores da área, tendo como Coordenadora a Profª. Deisi Maria 
Vargas. 

 
Curso de Residência Multidisciplinar em Saúde da Família: 
O Curso de Especialização na Modalidade Residência Multiprofissional em 

Saúde da Família deu início a sua 2ª turma, aos 31 dias do mês de maio de 2005. Este curso, 
subordinado ao convênio nº 289/2004 com o Ministério da Saúde está inserido no 
Departamento de Medicina, com a Coordenação da Professora Karla Ferreira Rodrigues. 

 
A Residência Multiprofissional em Saúde da Família é uma modalidade de 

ensino de Pós Graduação latu sensu, destinada aos profissionais da área da saúde e humanas. 
São 20 profissionais egressos de cursos de graduação da área da saúde e humanas que são 
divididos nas categorias de Enfermagem, Psicologia, Educação Física, Serviço Social, 
Odontologia, Fisioterapia e Farmácia, onde cada Residente recebe uma bolsa mensal que é 
estabelecida no projeto aprovado junto ao Ministério da Saúde. 

  
O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família (PRMSF), 

através do conjunto de conteúdos teórico-práticos específicos da saúde coletiva e atividades 
em atenção individualizada, pretende que os residentes egressos entendam de maneira 
crítica, os diferentes fatores que influenciam o processo saúde-doença, visando o 
aprimoramento das condições de vida da população. 

 
No primeiro ano, o Residente desempenha funções integradas às equipes de APS, 

concomitantemente desenvolve atividades teóricas de campo e núcleo, já  no segundo ano, 
continua desempenhando funções integradas às equipes de APS, atenção secundária e/ou 
hospitalar, assim como deverá também fazer um estágio optativo e completar ao conjunto de 
disciplinas teóricas. 

 
O Curso de Especialização em Residência Multiprofissional em Saúde da Família 

têm duração de 2 (dois) anos, possui carga horária total de 6080 horas-aula distribuídas em 
dois módulos principais, um conjunto de Atividades Práticas e outro de Atividades Teóricas 
Complementares. Sendo que a carga horária prática é de 5165 e a carga horária teórica 435 
horas-aula. 

 
Grupo de Apoio Educacional e Psico-pedagógico do Curso de Medicina 

(GAEP): este grupo seguiu com o trabalho de acompanhamento psico-pedagógico aos 
discentes do Curso de Medicina, atuando em praticamente todas as fases e, especialmente, 
nas fases do Internato Médico, onde os alunos estão submetidos a uma grande pressão. Esta 
experiência tem sido bastante gratificante, sendo um modelo que poderá ser adotado em 
outros cursos desta IES. 
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Curso de Medicina 
 
Com 490 alunos formados, o curso de Medicina da FURB tem como foco 

principal formar médicos para atuarem como Clínicos Gerais, com foco em Medicina de 
Família e Comunidade. 

 
Diferenciais do Curso: 
− O curso de Medicina da FURB disponibiliza um professor para cada grupo de 

seis alunos durante as aulas práticas. Isso facilita o aprendizado e permite um 
relacionamento aluno-professor mais próximo, com mais possibilidades de 
aprendizado;  

− Os professores são profissionais com experiência comprovada e com 
reconhecimento na comunidade. Os alunos, desde o início do curso, têm 
atividades em ambulatórios da periferia, integrados na comunidade. Nos dois 
últimos anos de curso o acadêmico passa pelo internato, no qual vivencia as 
situações reais da área;  

− Alta qualificação do corpo docente: composto por 35 professores-mestres, 6 
doutores e 59 especialistas. 

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Anatomia; 
− Laboratório de Anatomia Patológica; 
− Laboratório de Anestesiologia e Técnica Cirúrgica; 
− Laboratório de Biofísica;  
− Laboratório de Bioquímica; 
− Laboratório de Fisiologia; 
− Laboratório de Genética; 
− Laboratório de Habilidades; 
− Laboratório de Histologia e Embriologia; 
− Laboratório de Imunologia; 
− Laboratório de Microbiologia; 
− Laboratório de Patologia; 
− Laboratório de Parasitologia. 
 
Curso de Medicina Veterinária 
 
O curso de Medicina Veterinária da FURB propõe fortalecer a construção de 

conhecimentos que serão utilizados tanto na promoção, prevenção e cura da saúde animal, 
bem como preservar a saúde pública. Sua matriz curricular permite ao acadêmico estar 
inserido, desde a primeira fase, na área do curso. 

 
Diferenciais do Curso: é o único curso em todo o País com ênfase em saúde 

pública. O curso terá duas vertentes: uma tradicional voltada à saúde animal e outra 
direcionada aos aspectos de saúde pública, um enfoque que normalmente é pouco abordado 
na formação do médico veterinário e que hoje se mostra necessária à sociedade.  

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Biofísica; 
− Laboratório de Bioquímica; 
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− Laboratório de Química de Alimentos (Bromatologia); 
− Laboratório de Histologia / Microscopia; 
− Laboratório de Farmacologia; 
− Laboratório de Fisiologia; 
− Laboratório de Imunologia; 
− Laboratório de Microbiologia; 
− Laboratório de Parasitologia; 
− Laboratório de Patologia; 
− Viveiro Animais Peçonhentos (Biotério). 

 
 
14.4.6.  Departamento de Odontologia (Curso de Odon tologia) 
 

O Curso de Odontologia da FURB prepara profissionais capacitados para atender 
às necessidades odontológicas da população, dentro de princípios biológicos, científicos e 
técnicos, adotando uma filosofia epidemiológico-preventiva e de trabalho em equipe. 

 
Diferenciais do Curso: 
− O curso apresenta a maior carga horária entre os cursos de Odontologia de 

Santa Catarina (isto certifica que fazer Odonto na FURB é garantia de 
conhecimento nas várias áreas em que um Dentista pode atuar); 

− Os laboratórios e clínicas possuem equipamentos de última geração; 
− O corpo docente é altamente qualificado, composto por mestres e doutores; 
− Há uma biblioteca setorial próxima do local em que os acadêmicos têm aulas; 
− O curso capacita futuros profissionais para atividades privadas e comunitárias 

(serviço público); 
− O curso conta com um campus exclusivo para o desenvolvimento de suas 

atividades e para melhor atender seus acadêmicos; 
− Os alunos da última fase do curso realizam o atendimento clínico curricular a 

pessoas da comunidade. 
 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Prótese e Apoio; 
− Laboratório Pré-Clínica; 
− Laboratório de Escultura; 
− Laboratório de Odontologia Preventiva; 
− Laboratório de Microbiologia Oral; 
− Clínica Odontopediatria, Endodontia, Prótese, Cirurgia, Prevenção e 

Ortodontia; 
− Laboratório de Radiologia; 
− Banco de Dentes Humanos; 
− Laboratório de Informática. 
 
Projeto Político Pedagógico: auxiliado pela profa.  Julice Dias o Curso de 

Odontologia  vem trabalhando no sentido de desenvolver seu Projeto Político  Pedagógico 
com base nas determinações legais da Universidade e do MEC. 
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14.5.7.  Departamento de Psicologia (Curso de Psico logia) 
 

Com 10 anos de existência, o Curso de Psicologia da FURB oferece as 
habilitações em Bacharelado e Formação de Psicólogo.   

 
Tem como objetivo proporcionar ao aluno um conhecimento amplo do fenômeno 

psicológico, respeitando a multiplicidade dos pressupostos epistemológicos que norteiam as 
concepções teóricas, metodológicas e práticas necessárias à formação crítica e ética do 
profissional de ciência psicológica. 

 
Infra-Estrutura: 
− Laboratório de Dinâmica de Grupo; 
− Laboratório de Psicologia Experimental; 
− Laboratório de Psicometria; 
− Sala de Dinâmica de Grupo; 
− Clínica de Psicologia; 
− Clínica-Escola. 
 
Projeto Político Pedagógico: o Curso de Psicologia, auxiliado pela assessoria 

pedagógica da Profª. Márcia Regina Selpa de Andrade trabalhou no desenvolvimento o PPP, 
que foi finalizado em 2006, aprovado no Conselho do Centro de Ciências da Saúde e 
encaminhado ao CEPE.- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão para aprovação final. 

 
Atendimentos da Clinica Escola de Psicologia 
2006/1 = 1.130 atendimentos 
2006/2 = 1721 atendimentos 
Fonte: Profª. Lucila Santos Oliveira – Coordenadora da Clínica. 
 
Os atendimentos realizados pelo s estagiários da 9ª e 10ª fases do Curso de 

Psicologia, com supervisão semanal dos professores do Curso, referem-se a 
psicodiagnósticos, encaminhamentos, atendimentos psicoterápicos de crianças, adolescentes 
e adultos nas abordagens psicanalítica, comportamental mental-cognitiva.  

 
 

14.4.8.  Ambulatório  Universitário   
 
 
14.4.8.1. Ações de Saúde Básicas  
 

 Atendimento médico e treinamento de alunos do Curso de Medicina nas quatro 
áreas básicas do Internato: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Ginecologia & Obstetrícia e 
Pediatria, em suas diversas especialidades: 

 
− Clínica Médica: Cardiologia, Pneumologia, Nefrologia, Gastroenterologia, 

Endocrinologia, Hematologia, Reumatologia, Neurologia, Dermatologia, 
Infectologia, Clinica Médica Noturna, Geriatria e Medicina Geral 
Comunitária. 

− Clínica Cirúrgica: Neurocirurgia, Cirurgia Vascular, Urologia, Cirurgia Geral, 
Cirurgia Torácica, Otorrinolaringologia, Ortopedia, Pequena Cirurgia, Risco 
Cirúrgico. 
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− Pediatria: Endocrinologia, Puericultura, Pneumologia, Ortopedia, 
Adolescente, Neurologia, Hematologia, Prevenção em Cardiologia, Síndrome 
de Down e Puericultura de Risco 

− Ginecologia/Obstetrícia: Pré-Natal, Pré-Natal de Risco, Adolescente, Geral, 
Mastologia, Cirurgia Ginecológica, Climatério, Oncologia. 

− Atendimento médico e treinamento para disciplinas teórico-práticas de outras 
fases do Curso de Medicina: Semiologia, Hematologia, Endocrinologia, 
Dermatologia, Reumatologia, Psiquiatria, Ortopedia, Neurologia, Ginecologia 
Geral e Medicina de Família e Comunidade II e IV. 

 
O Internato bem como as especialidades citadas contaram com a participação de 

mais de cinqüenta profissionais da área médica. 
 
− Atendimento médico e treinamento em pós graduação na residência de 

Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Neurocirurgia do Hospital Santa Isabel 
(Convênio). 

− Atendimento na área de Serviço Social com a participação de cinco 
estagiárias e uma professora em dois turnos de trabalho do Curso de Serviço 
Social. 

− Atendimento na área de Psicologia desenvolvido por cinco estagiárias e uma 
professora do Curso de Psicologia. 

− Atendimento de Enfermagem desenvolvido por uma enfermeira, um técnico e 
três auxiliares de enfermagem. 

− Assistência laboratorial para exames complementares aos pacientes do 
Ambulatório e outros, que contou com a colaboração de um Bioquímico, uma 
Técnica de Laboratório e dois bolsistas. 

− Atendimento na área de Administração da Unidade no controle do 
agendamento de consultas e recepção aos pacientes, contaram com a 
participação de dois Auxiliares de Serviços Administrativos e seis bolsistas do 
Ambulatório. 

 
Os dados referentes ao Ambulatório Universitário encontram-se no capítulo 12 – 

Pró-Reitoria de Extensão e Relações Comunitárias. 
 
 
14.4.9  Farmácia privativa da FURB 
 

Subordinada ao Centro de Ciências da Saúde é destinada ao uso e manipulação 
das substancias utilizadas em ensino e pesquisa, sujeitas a controle ou não, segundo a 
legislação da Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária, em adição, a dispensação de 
medicamentos. 

 
Localizada junto à Farmácia do Ambulatório Universitário, em 2006 teve como 

farmacêutico responsável o Prof. Alessandro Guedes, do Departamento de Ciências 
Farmacêuticas, nomeado pelo Reitor em 08 de outubro de 2003, Portaria Nº. 604/2003. 
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Tabela 14b - Livros publicados por departamento 
Depto Autor(es) Título do livro Editora 

Medicina Karla Ferreira Rodrigues 
Processo coletivo de avaliação: a experiência da residência 
multiprofissional em saúde da família de blumenau. 

Ministério da Saúde 

Medicina Mário José Conceição Bloqueos infra y supraumbelicales em pediatria Anestesia Pediatríca - Londres  

 
Tabela 14c – Artigos publicados (internacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Farmácia 
Alessandro Guedes; Eduardo M. Dalmarco; 
Mirele T. Calderari, Claudio L. Guimaraes; 
Rafael M. Pinheiro 

Topical antiinflammatory activity of Serjania erecta Ralk 
(Sapindaceae) extracts 

Journal of Ethnopharmacology 

Farmácia George E. da Silva et al. 
Activation of adenosine A1 receptors reduces anxiety-like 
behavior during acute ethanol withdraw (hangover) in mice 

Neuripsychopharmacology 

Farmácia Solange L. Blatt 
Reduction of erythroid progenitors in protein energy 
malnutrition 

British Journal of Nutrition 

Medicina Mario José Conceição 
Effect of na intravenous single dose of ketamine on 
postoperative pain in tonsillectomy patients 

Paedriatic Anaesthesia 

 
Tabela 14d – Artigos publicados (nacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Enfermagem Solange Wink Acupuntura uma tecnologia para a enfermagem Revista Paulista de Enfermagem. vol. 25 (3) 2006  

Fisioterapia Edison Sanfelice André 
Estudo Comparativo Entre Dois Tipos de Raio Laser de Baixa 
Potência e Seus Respectivos Efeitos Sobre a Regeneração 
Nervosa Periférica 

Fisioterapia em Movimento, Curitiba, v.19, n.2, p. 127-
134, abr./jun., 2006 

 
Tabela 14e – Artigos publicados (artigos em jornal) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 
Medicina Deisi Maria Vargas Ostepenia Predispõe à Osteoporose na Vida Adulta Revista da Unimed Blumenau 

 
Tabela 14f – Artigos publicados (evento científico e cultural) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Farmácia 
Solange L. Blatt, Caio M. M. de Cordova et 
al. 

Analise in vitro   da agregacao plaquetaria de pacientes um 
uso de acido acetilalicilico 

33º Congresso Brasileiro de Analises Clinicas 
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Farmácia 
Caio M. M. de Cordova, Solange L. Blatt et 
al. 

Infeccao pelo HPV na triagem de mulheres para cancer do 
colo uterino 

33º Congresso Brasileiro de Analises Clinicas 

Farmácia 
Caio M. M. de Cordova, Solange L. Blatt et 
al. 

Aplicação da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) no 
diagnóstico laboratorial da tuberculose 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica da FURB 

Farmácia Caio M. M. de Cordova et al. 
Aplicação da reação em cadeia da polimerase (PCR) no 
diagnóstico laboratorial da tuberculose 

IV Seminário de Grupos de Pesquisa e II Seminário de 
Iniciação Coentífica da ACAFE 

Farmácia 
Alessandro Guedes, Michelle D. A. Magina et 
al. 

Avaliacao da toxicidade do extrato bruto de fracoes de Piper 
millicomum sobre Artemia sp. 

V Jornada Catarinense e I Jornada Internacional de 
Plantas Medicinais. 

Farmácia 
Alessandro Guedes, Michelle D. A. Magina et 
al. 

Avaliacao do uso de plantas medicinais pelos moeadores 
atendidos pelo PSF no posto de saude Frei Joao Maria em 
Blumenau/SC 

V Jornada Catarinense e I Jornada Internacional de 
Plantas Medicinais. 

Farmácia Alessandro Guedes et al. 
Atividade antifungica de extratos brutos de plantas da Mata 
Atlantica 

33º Congresso Brasileiro de Analises Clinicas 

Farmácia Alessandro Guedes et al. 
Avaliacao da atividade antinociceptiva, em camundongos, de 
extratos preparados a partir do fungo Polypolus tricholoma 

38º Congresso de Farmacologia e Terapeutica 
Experimental 

Farmácia Alessandro Guedes 
Avaliacao do desempenho de Pycnoporus sanguineus em 
Reator de Coluna com istema solido como organismo modelo 
para producao de compostos antibacterianos 

Congresso Brasileiro de Engenharia Quimica 

Farmácia Alessandro Guedes 
Cinetica de crescimento de Pycnoporus sanguineus em 
sistema submerso para producao de compostos 
antibacterianos 

Congresso Brasileiro de Engenharia Quimica 

Farmácia Flavia Busch 
Leis de inclusao de pessoas com deficiencia: uma teia sem 
rumo 

II Seminario Nacional sobre Educacao e Inclusao 
Social - Politicas e Praticas de Pessoas com 
Necessidades Especiais 

Farmácia Michelle D. A. Magina et al. 
Atividade antimicrobiana do extrato bruto e fracoes de 
Zollernia ilicifolia (Brongniart) Vogel (Fabaceae) 

V Jornada Catarinense e I Jornada Internacional de 
Plantas Medicinais. 

Farmácia Michelle D. A. Magina et al. Analise fitoquimica inicial de tres especies de Eugenia 
V Jornada Catarinense e I Jornada Internacional de 
Plantas Medicinais. 

Farmácia Michelle D. A. Magina et al. Analise dos oleos essenciais de tres especies de Eugenia 
29ª Reuniao Annual da Sociedade Brasileira de 
Quimica. 

Farmácia Michelle D. A. Magina et al. 
Monitoramento de extratos de Eugenia umbelliflora Berg. 
Atraves de testes antioxidantes. 

29ª Reuniao Annual da Sociedade Brasileira de 
Quimica. 

Farmácia Michelle D. A. Magina et al. 
Topical antiinflammatory effects of phenolic compounds 
isolated from Eugenia brasiliensis Lam. 

The 3rd. Brazillian Symposium on Medicinal 
Chemistry  

Farmácia Claudio L. Guimaraes et al. 
Mediacao das fosfodiesterases na permeabilidade vascular em 
camundongos submetidos a lesao pulmonar com acido oleico 

XXI Reuniao Annual da FESBE 
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Farmácia Claudio L. Guimaraes et al. 
Atividade anti-inflamatoria do extrato da casca de Garcia 
gardneriana em camundongos 

XXI Reuniao Annual da FESBE 

Farmácia Solange L. Blatt et al. 
Validacao e desenvolvimento de um conservante quimico e 
corante em amostras de urina 

33 Congresso Brasileiro de Analises Clinicas 

Farmácia Solange L. Blatt et al. 
Analise in vitro 
  da agregacao plaquetaria de pacientes um uso de acido 
acetilalicilico 

5º FAIC - FURB 

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Desenvolvimento de instrumento para busca ativa de reacoes 
adversas em hospital da Rede Sentinela 

3º Congresso Nacional de Extensao Universitaria 

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Diagnostico das farmacias hospitalares do municipio de 
Brusque: um estudo de caso 

5º FAIC - FURB 

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Farmacovigilancia: a qualidade dos produtos para saude em 
hospital da Rede Sentinela 

III Simposio Brasileiro de Farmacovigilancia  

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Farmacovigilancia: a qualidade dos produtos para saude em 
hospital da Rede Sentinela 

I Congresso Catarinense de Saude Coletiva 

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Tecnovigilancia: a qualidade dos produtos para saude em 
hospital da Rede Sentinela 

º Congresso Nacional de Extensao Universitaria 

Farmácia Marcia A. B. Manfredi 
Analise de selecao de medicamentos em hospitais do Estado 
de Santa Catarina 

I Congresso Catarinense de Saude Coletiva 

Farmácia Ziliani da Silva Buss et al. 
Aspectos clinicos, epidemiologicos e laboratoriais da alergia 
ao latex em funcionarios usuarios de luvas de unidades 
publicas de aude em Florianopolis 

58a. Reuniao Annual da SBPC 

Farmácia Ziliani da Silva Buss et al. 
Latex allergy sensitization and risk factor due to glove use 
inhealth care workers 

AACC Annual Metting and Clinical Lab Exposition 

Farmácia Luis Henrique Costa 
Prevalencia da adesao de usuarios em tratamento com 
medicamentos antiretrovirias no Ambulatorio DST/AIDS de 
Blumenau/SC 

Congresso da Associacao Brasileira de Saude Coletiva 
- ABRASCO 

Farmácia Luis Henrique Costa Liga de Saude Coletiva 
Congresso Catarinens de Extensao 
Universitaria/UDESC 

Educação Física Sidirley de Jesus Barreto 
Epistemologia e Saúde: Uma reflexão acerca dos pressupostos 
sócio-ambientais da saúde humana. 

I Congresso Catarinense de Saúde Coletiva 

Medicina Felipe Sparrenberger 
Índice de massa corporal, circunferência da cintura e outros 
índices de adiposidade em uma amostra de adolescentes 
representativa do sul do Brasil 

XVI Congresso de Cardiologia do Rio Grande do Sul, 
2006. 

Medicina Ernani Tiaraju de Santa Helena 
Desenvolvimento e validação de questionário de satisfação 
dos usuários hipertensos do programa Saúde De Família 

11º Congresso Mundial De Saúde Pública, 2006. 
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Medicina Ernani Tiaraju de Santa Helena 
Indicações e orientações recebidas por pacientes hipertensos 
em unidade de saúde da família. 

11º Congresso Mundial De Saúde Pública, 2006. 

Medicina Ernani Tiaraju de Santa Helena 
Adesão ao tratamento: proposta de articulação entre conceito 
e metodologia de medir adesão. 

1º Congresso catarinense de saúde coletiva: 
desigualdades em saúde, 2006. 

Medicina Ernani Tiaraju de Santa Helena 
Associação do grau de satisfação com o serviço de saúde e 
adesão ao tratamento de pacientes diabéticos atendidos em 
unidades de saúde da família de Blumenau. 

1º Congresso catarinense de saúde coletiva: 
desigualdades em saúde, 2006. 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner Prevalência de sobrepeso e obesidade em idosas 
11º Congresso Mundial de Saúde Pública e 8º 
Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner O fisioterapeuta na atenção primária: promovendo a saúde Seminário Nacional de Promoção da Saúde 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner 
A fisioterapia na prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis 

Seminário Nacional de Promoção da Saúde 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner 
Percepções de qualidade de vida das Equipes de Saúde da 
Família 

Seminário Nacional de Promoção da Saúde 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner 
O fisioterapeuta na Residência Multiprofissional  em Saúde 
da Família: ações na comunidade 

Seminário Nacional de Promoção da Saúde 

Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner 
Estudo epidemiológico sobre a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em uma comunidade da cidade de Blumenau 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica – Furb 

Fisioterapia José Francisco Montan Albiero 
Análise do Equilíbrio e Coordenação de Crianças Cegas: 
Identificação de Limites e Possibilidades na Rotina 

XII Congresso Estadual das APAEs - III Fórum de 
Autodefensores 

Fisioterapia José Francisco Montan Albiero 
Análise do Equilíbrio e Coordenação de Crianças Cegas: 
Identificação de Limites e Possibilidades na Rotina 

Fórum Anual de Iniciação Científica – FAIC 

Fisioterapia 
José Francisco Montan Albiero e Janaína Real 
de Moraes 

Atividades de Lazer realizadas por PNEE Inclusos no 
Mercado de Trabalho Formal de Blumenau SC 

XII Congresso Estadual das APAEs - III Fórum de 
Autodefensores 

Fisioterapia José Francisco Montan Albiero 
Atuação Fisioterapêutica na Esclerose Tuberosa: Um Relato 
de Caso In: XII Congresso Estadual das APAEs 

XII Congresso Estadual das APAEs - III Fórum de 
Autodefensores 

Fisioterapia 
José Francisco Montan Albiero, Janaína Real 
de Moraes e Marcus Vinícius Marques de 
Moraes 

Conhecendo a Proposta do Programa de Atendimento 
Materno-Infantil da Escola Especial Professora Estella Maria 
Caropreso 

XII Congresso Estadual das APAEs - III Fórum de 
Autodefensores 

Fisioterapia 
José Francisco Montan Albiero e Janaína Real 
de Moraes 

Reflexões Acerca das Atividades de Lazer Realizadas por 
PNEE Inclusos no Mercado de Trabalho Formal de Blumenau 
– SC 

VI ANPED SUL - Seminário de Pesquisa em 
Educação da Região Sul 

Fisioterapia 
José Francisco Montan Albiero e Janaína Real 
de Moraes 

Reflexões Acerca das Atividades de Lazer Realizadas por 
PNEE Inclusos no Mercado de Trabalho Formal de Blumenau 
– SC 

5o. Fórum Anual de Iniciação Científica – FAIC 
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Fisioterapia Ana Maria Carvalho Nascimento 
Análise da Influênica da Força Muscular e da amplitude 
Articular de Dorsiflexão e Plantiflexão do Tornozelo sobre o 
equilíbrio de Idosos Saudáveis e Fisicamente Independentes 

XV Congresso Brasileiro de Geriatria e Gerontologia 

Fisioterapia Ana Maria Carvalho Nascimento 
Um estudo relacionado a diminuição da capacidade funcional 
do idoso e sue ambiente familiar no programa de saúde da 
família 

XV Congresso Brasileiro de Geriatria e Gerontologia 

Fisioterapia Ana Maria Carvalho Nascimento 
Controle dos fatores de risco para doença coronariana através 
do condicionamento fisico em idosas institucionalizadas 

XV Congresso Brasileiro de Geriatria e Gerontologia 

Fisioterapia Ana Maria Carvalho Nascimento 
Análise da aptidão física de idosos saudáveis e fisicamente 
independentes 

XV Congresso Brasileiro de Geriatria e Gerontologia 

Fisioterapia Elide Kurban 
A influência do ultra-som no ingurgitamento 
mamário:prevenção para fissuras papilares e mastite 
puerperal. 

21º Congresso Internacional de Educação Física , 
Congresso de Fisioterapia do Mercosul e III Congresso 
Brasileiro Científico da FIEP. 

Fisioterapia Elide Kurban 
Arnica montana associada à fonoforese na resolução do 
edema e do processo inflamatório agudo na pata de rato. 

5º Fórum Anual de iniciação Científica - FURB 

Fisioterapia Elide Kurban 
A estimulação elétrica nervosa transcutânea na fibromialgia: 
um estudo com base na metanálise. 

5º Fórum Anual de iniciação Científica - FURB 

Psicologia Lucienne Silva 
Representação Social: O Caso dos Condutores de Transporte 
Coletivo Urbano I 

I Encontro Regional da ABEP/SC Oficina Regional da 
ABEP: Psicologia e Saúde Pública, 2006, Joinville/SC. 
http://www.bvs-psi.org.br/. , 2006. 

 
Tabela 14g – Dissertações de mestrado defendidas na FURB 

Depto Autor(es) Título da publicação Data 
Fisioterapia Cyntia Leila Stiz Gessner Qualidade de vida das Equipes de Saúde da Família do Município de Timbó-SC 11/7/2006 

 
Tabela 14h – Teses de doutorado defendidas na FURB 

Depto Autor(es) Título da publicação Data 
Educação Física 

e Desportos 
Carlos Alberto da Silva 

Exercício Físico de Alta Intensidade Melhora a Vasodilatação Dependente do Endotélio em 
Pacientes com Síndrome Metabólica ou Diabetes Mellitus Tipo 2 

Dezembro de 2006 

 
Tabela 14i – Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 

Depto Laboratório Finalidade Sala 
Farmácia Laboratório de Análises Clínicas Realizacao de exames de Analises Clinicas; Laboratorio Escola A 517 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Parasitologia, Microbiologia e Imunologia 

Clínica 
Aulas praticas, pesquisa A505 - Campus III 
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Farmácia Laboratório de Bioquímica Clínica, Uroanálise Aulas praticas, pesquisa A 503 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Hematologia e Citologia Clínica Aulas praticas, pesquisa A 501- Campus III 
Farmácia Laboratório de Toxicologia Aulas praticas, pesquisa A 510 - Campus III 
Farmácia Fitoterapia e Homeopatia Aulas praticas, pesquisa Campus III 
Farmácia Laboratório de Química Farmacêutica Aulas praticas, pesquisa A 502 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Farmacologia Aulas praticas, pesquisa A 514 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Farmacodinâmica Aulas praticas, pesquisa A 514 - Campus III 
Farmácia Biotério Setorial Aulas praticas, pesquisa A 514 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Tecnologia Farmacêutica Aulas praticas, pesquisa A 508 - Campus III 
Farmácia Laboratório Manipulação Farmacêutica Aulas praticas, pesquisa A 506 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Farmacognosia Aulas praticas, pesquisa A 504 - Campus III 
Farmácia Laboratório de Técnica Dietética Aulas práticas do Curso de Nutrição D 405 - Campus III 
Ed. Física  Laboratório de Cineantropometria Ensino, Pesquisa e Extensão GE 208 - Campus I 
Ed. Física Laboratório de Fisiologia do Exercício Ensino, Pesquisa e Extensão GE 206 - Campus I 
Ed. Física Laboratório de Recreação e Extensão Ensino, Pesquisa e Extensão GE 101 - Campus I 

Enfermagem Laboratório de Enfermagem Práticas de enfermagem 
Junto ao Ambulatório 
Universitário - 
Campus I 

Fisioterapia Laboratório de Eletrotermofototerapia Aulas práticas, pesquisa J 006 - Campus I 

Fisioterapia 
Laboratório de Fisioterapia em Cardio-respiratória, Ortopedia e 
Neurologia 

Aulas práticas, pesquisa J 004 - Campus I 

Fisioterapia Laboratório de Cinesioterapia, BMTAF, RTM Aulas práticas, pesquisa J 002 - Campus I 
Fisioterapia Clinica de Fisioterapia Aulas práticas, pesquisa, estágios, extensão Campus III 
Fisioterapia Laboratório de Fisioterapia Neurológica Experimental Pesquisa Campus V 
Fisioterapia Laboratório de Estudos da Criança Pesquisa Campus III 
Medicina Laboratório de Histopatologia Aulas Práticas de Patologia Geral e Anatomia Patológica  A-106 - Campus III 
Medicina Laboratório de Técnica Cirúrgica Aulas Práticas de Técnicas Cirúrgicas e Anestésicas Campus V 
Medicina Ambulatórios Universitário Aulas Práticas Campus I 

Odontologia Central de Esterilização Esterilização dos instrumentais utilizados nas clínicas B 114 - Campus III 
Odontologia Clínica de Radiologia I Ensino Radiológico, radiografias para a comunidade, laudos A 104 - Campus III 
Odontologia Clínica Radiológica II Ensino Radiológico, radiografias para a comunidade, laudos A 303 - Campus III 
Odontologia Clínica I Ensino Odontológico e atendimento de pacientes A 112 - Campus III 
Odontologia Clínica II Ensino Odontológico e atendimento de pacientes A 114 - Campus III 
Odontologia Clínica III Ensino Odontológico e atendimento de pacientes A 116 - Campus III 
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Odontologia Clínica IV Ensino Odontológico e atendimento de pacientes A 301 - Campus III 
Odontologia Laboratório  Preventivo Ensino Odontológico e ações educativas com a comunidade A 116 - Campus III  
Odontologia Laboratório de Microbiologia Oral Ensino A 103 - Campus III  

Odontologia Laboratório de Prótese e Apoio Ensino 
A 106/108 - Campus 
III  

Odontologia Laboratório Pré-Clínico Ensino A 309 - Campus III  
Odontologia Laboratório de Escultura Ensino A 307 - Campus III  
Odontologia Centro Cirúrgico Ensino Odontológico e atendimento à comunidade A 302 - Campus III  
Odontologia Banco de Dentes Humanos Ensino Campus III  
Psicologia Laboratório de Psicologia Experimental Aulas práticas, pesquisa A 005 - Campus III 
Psicologia Laboratório de Psicometria Aulas práticas, pesquisa J 003 - Campus I 
Psicologia Sala de Dinâmica de Grupo Aulas práticas, pesquisa H 001 - Campus I 

Psicologia Clínica de Psicologia Estágios 
Campus I (próxima 
ao Ambulatório 
Universitário) 

 
Tabela 14j  – Eventos promovidos por departamento 

Depto Título do evento Tipo do Evento Período  Participantes 
Farmácia 1o. Seminário da Liga de Saude Coletiva Seminário 2006   
Farmácia 1o. Congresso de Farmacêuticos de Blumenau e Região - AFABI Congresso 11/11/2006 08:00 160 

Educação Física FURB Visita Recreativo / Informativo 25/3/2006 2300 
Educação Física FURB Visita Recreativo / Informativo 6/5/2006 1600 
Educação Física FURB Visita Recreativo / Informativo 27/5/2006 1620 
Educação Física FURB Visita Recreativo / Informativo 10/6/2006 4000 
Educação Física FURB Visita Recreativo / Informativo 23/9/2006 2000 
Educação Física BLITZ da Saúde Informativo 31/8/2006 420 
Educação Física BLITZ da Saúde Informativo 14 a 18/08/2006 108 
Educação Física BLITZ da Saúde Informativo 11/11/2006 450 
Educação Física Badminton nas Escolas Recreativo 25/3/2006 350 
Educação Física Badminton nas Escolas Recreativo 1/4/2006 150 
Educação Física Badminton nas Escolas Recreativo 6/5/2006 220 
Educação Física Badminton nas Escolas Recreativo 27/5/2006 98 
Educação Física Badminton nas Escolas Recreativo 11/8/2006 150 
Educação Física Corrida Rústica Competição Desportiva 11/5/2006 315 
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Educação Física XVII Copa Brasil Caixa de Marcha Atlética Competição Desportiva 11 e 12/02/2006 98 
Educação Física XVIII Festival de Marcha Atlética de Blumenau Competição Desportiva 24/6/2006 340 
Educação Física XIII Copa Santa Catarina Marcha Atlética Competição Desportiva 28/1/2006 * 
Educação Física XV Grande Prêmio Blumenau de Marcha Atlética Competição Desportiva 18/11/2006 238 
Educação Física Simpósio de Geriatria e Gerontologia Informativo 26 e 27/05/2006 350 

Medicina 
I SEMINÁRIO AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: TESTE DE 
PROGRESSO 

Seminário 29/8/2007 230 

Medicina I OFICINA REFORMA CURRICULAR CURSO DE MEDICINA Oficina 10/11/2007 50 
Enfermagem I Curso de feridas Curso 15/7/2006   
Enfermagem IICurso de feridas Curso 25/7/2006 200 

Enfermagem VII Seminário de Enfermagem 
Palestra- apresentação de 

trabalhos das fases do curso 
26 a 30/06/2006 200 

Enfermagem VIII Seminário de Enfermagem 
Palestra- apresentação de 

trabalhos das fases do curso 
27/11 a 01/12/2006 154 

Enfermagem III Semana Acadêmica de Enfermagem Palestras 26 a 27/09/2006 150 

Enfermagem 20º Fórum Catarinense das Escolas de Enfermagem 
Fórum, palestras, 

convivência 
18 e 19 /05/2007 200 

Fisioterapia XIII Jornada da Prática Clínica Supervisionada Jornada 28/4/2006 150 
Fisioterapia XIV Jornada da Prática Clínica Supervisionada Jornada 13 e 14/11/2006 150 

 
Tabela 14k – Pesquisas realizadas pelo centro 

Depto Título Coordenador Pesquisadores Órgão Financiador Início Término 

Ciências 
Farmacêuticas 

Infecção pelo HPV na triagem de pacientes para 
câncer de colo uterino 

Caio M. M. de Cordova   
Raphaela Mazetto 
Cadide; Winnetou 
Michel Krambeck 

2006 ago/06 

Ciências 
Farmacêuticas 

Padronização e implantação do diagnóstico 
laboratorial da Tuberculose em amostras biológicas e 
da detecção de cepas resistentes às drogas utilizadas 
no tratamento por métodos de biologia molecular, no 
Laboratório de Análises Clínicas do Ambulatório da 
FURB 

Caio M. M. de Cordova 
Caio M. M. de 
Cordova; Eduardo M. 
Dalmarco 

Adrian M. Marchi 2005 ago/05 

Ciências 
Farmacêuticas 

Pesquisa de metabolitos bioativos de plantas da flora 
brasileira: Serjania erecta e Piper mollicomum 

Alessandro Guedes 
Michel F. Otuki 
(UFPR); Eduardo M. 
Dalmarco (FURB) 

Pauline Baumgartem 
Cascaes; Thalita Gilda 
Santos 

 2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação da atividade antiinflamatória do 
micofenolato mofetil no modelo do air-pouch 

Eduardo M. Dalmarco      2006 
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induzido pelo LPS, em camundongos 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação da atividade antiinflamatória do 
micofenolato mofetil no modelo da pleurisia indzida 
pela carragenina, em camundongos 

Eduardo M. Dalmarco      2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Pesquisa de substancias antimicrobianas em folhas de 
Eugenia brasiliensis 

Eduardo M. Dalmarco   Sergio Menoncin  2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação da prevalência e caracterização de 
Enterobacterias produtoras de Beta-lactamases de 
Espectro Estendido, (ESBL) no Hospital Santa Isabel 
(Blumenau-SC) 

Eduardo M. Dalmarco   Daniel Moretti  2005 

Ciências 
Farmacêuticas 

Analise da atividade antibacteriana de produtos 
naturais isolados de plantas nativas da Mata Atlântica 

Eduardo M. Dalmarco   Thalita Koslovski  2005 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação Pré-clínica de extratos brutos obtidos da 
Garcinia gardeneriana na inflamação pulmonar 
induzida por acido oléico 

Claudio L. Guimarães   
João Gabriel de 
Castro Pereira 

 2005 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação Pré-clínica de extratos brutos obtidos da 
Garcinia gardeneriana na inflamação pleural em 
camundongos 

Claudio L. Guimarães   Giovani Testoni  2005 

Ciências 
Farmacêuticas 

Atividade antiinflamatória tópica e antiprurido de 
extratos e compostos isolados das plantas brasileiras 
Equisentum arvenses e Rheedia gardeneriana 

Daniela de Almeida 
Cabrini (UFPR) 

Claudio L. Guimarães, 
Michel F. Otuki 
(UFPR), Juliano 
Ferreira (UFSM), 
Alessandra Beirith 
(DCN-FURB), 
Franciane Gomig 
(UFPR), Kerly 
Lasrkoski (UFPR) 

   2005 

Ciências 
Farmacêuticas 

Participação das fosfodiesterases na mediação da 
lesão pulmonar induzida por acido oléico em 
camundongos 

Claudio L. Guimarães   Ricardo Baumgarten  2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Avaliação da hemopoese e métodos de investigação 
em doenças onco-hematológicas 

Solange L. Blatt   
Maricelma Correa 
Cardoso, Celina N. 
Yamanaka 

 2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Desenvolvimento e validação de conservantes 
químicos em líquidos biológicos 

Solange L. Blatt   Letícia Wash  2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Atenção Farmacêutica aos pacientes transplantados 
hepáticos: enfoque ao nível de informação sobre 
medicamentos 

Marcia A. B. Manfredi   Tiago Luiz Bonfanti  2006 
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Ciências 
Farmacêuticas 

Analise do processo de seleção de medicamentos em 
hospitais do Vale do Itajaí, microrregião de 
Blumenau, no Estado de Santa Catarina 

Marcia A. B. Manfredi   a ser selecionado  2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Representações sociais da comunidade e dos 
conselheiros sobre o controle social  

Luis Henrique Costa      2006 

Ciências 
Farmacêuticas 

Atenção Farmacêutica na estratégia de Saude da 
Familia 

Luis Henrique Costa 

Farmacêuticos 
residentes do Curso de 
Residência 
Multiprofissional em 
Saude da Familia 

   2006 

Medicina 
SEGURANÇA ALIMENTAR, CONTROLE DE 
QUALIDADE EM BANCOS DE LEITE HUMANO 

Mercedes Gabriela Ratto 
Reiter 

Tarcísio Lins 
Arcoverde 

não  2005 

 
Tabela 14l – Projetos de extensão desenvolvidos no centro 

Projeto Procedência Coordenador Co-participes Tipo de evento Participantes 
Fitoterapia na Sociedade Contemporânea Farmácia Alessandro Guedes  Projeto Nevoni G. Dammo 

Fitoterapia   Farmácia Alessandro Guedes 
Centro de Convivência 
para a Terceira Idade 

Palestra  

Avaliação da higiene e das técnicas de preparação na manipulação 
de alimentos e sua relação com parasitos intestinais em crianças de 

um CEI e uma escola básica em Blumenau 
Farmácia Elizabeth Nappi Correa  Projeto 

Fabiana Hoffmann 
Sarda, Juliane 

Araujo Greinert 
(DCN) 

Avaliação da higiene e das técnicas de preparação na manipulação 
de alimentos e sua relação com parasitoses intestinais em crianças 

de dois centros de educação infantil em Blumenau 
Farmácia Elizabeth Nappi Correa  Projeto 

Fabiana Hoffmann 
Sarda, Juliane 

Araujo Greinert 
(DCN) 

Ações da Comissão Técnica do Blumenau Voleibol Clube  Farmácia Kharla J. Medeiros Blu-Volei Projeto 
Alunos do Curso de 

Nutrição 

Educação continuada em Farmácia Hospitalar: enfoque a Atenção 
Farmacêutica e Farmacolvigilancia 

Farmácia Marcia B. A. Manfredi  Projeto 

Tiago Bonfanti, 
Sergio Mauricio 

Menoncin, Jéssica 
Lia Rosa, Juliana 
Gazoni, Andressa 
Gomes, Thalita 

Gilda dos Santos, 
Laynara K. 

Grutzmacher, 
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Giovani Testoni, 
Cristiane Neves, 

Daniela Machado, 
Natalia Mattedi 

I Jornada de Farmácia Hospitalar da FURB Farmácia Marcia B. A. Manfredi  Jornada  
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17.5  Recursos humanos 
 
Tabela 14m – Recursos Humanos  

Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor CCS 

I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 262 271 5.204 5.258 19,86 19,40 

Técnico-Administrativo 38 38 1.520 1.520 40 40 

Docente + Técnico-Administrativo 300 309 6.724 6.778 22,41 21,94 

Prestador de Serviço - - - - - - 

Bolsista 72 72 1.440 1.440 20 20 

TOTAL 372 381 8.164 8.218 21,95 21,57 

 
 
17.6  Execução orçamentária 
 
Tabela 14n - Execução Orçamentária  

CCS 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 21.245.851 22.631.507 24.062.050 24.879.696 3,4% 9,9% 

Despesas 12.137.134 12.698.461 14.029.551 14.522.481 3,5% 14,4% 

Pessoal e Encargos Sociais 9.907.228 10.720.443 11.583.661 12.338.020 6,5% 15,1% 

Material de Consumo 803.425 323.375 509.937 391.396 -23,2% 21,0% 

Passagens de Despesas de Locomoção 75.469 51.473 130.488 77.699 -40,5% 51,0% 

OST - Pessoa Física 217.360 182.331 203.730 233.740 14,7% 28,2% 

OST - Pessoa Jurídica 1.053.652 1.294.223 1.421.335 1.433.334 0,8% 10,7% 

Equip. e Material Permanente 80.000 126.616 180.400 48.291 -73,2% -61,9% 
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15. CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 
 
 
 

O Centro de Ciências Exatas e Naturais - CCEN, como uma das Unidades 
Universitárias da Universidade Regional de Blumenau, tem como atribuições básicas a 
prática do ensino, da pesquisa e da extensão, nos cursos de graduação: Matemática, Ciências 
Biológicas, Química, Sistemas de Informação, Ciências da Computação, Licenciatura em 
Computação e, no programa de Pós-Graduação, em Química, em nível de Mestrado. 

 
O CCEN, durante o ano de 2006, manteve sua estrutura departamental. Portanto, 

os Departamentos de Ciências Naturais, Sistemas e Computação, Química, Física e 
Matemática e suas estruturas de laboratórios, formam a organização/estrutura do CCEN. 

 
Algumas ocorrências em 2006 podem ser destacadas como avanços em benefício 

do CCEN: 
− Oferta de cursos de Pós-Graduação, em nível de Especialização; 
− Aumento do número de professores doutores nos diversos Departamentos do 

CCEN; 
− Evolução no número de publicações científicas, se comparado ao ano de 

2005; 
− Implantação do Laboratório de Anatomia Animal; 
− Aquisições e atualização de equipamentos para vários laboratórios do 

CCEN; 
− Ampliação e melhorias de alguns espaços para laboratórios; 
− Simpósio Ensino de Ciências 
 
Esses destaques podem ser confirmados no relato dos próprios Departamentos do 

CCEN, apresentados nesse documento/relatório, a seguir. 
 

 
15.1. Atividades realizadas por departamento em 200 6 
 
 
15.1.1. Departamento de Matemática 
 

O Departamento de Matemática tem como missão: qualificar científica, cultural, 
social e tecnologicamente o discente, através da interação entre as comunidades social, 
científica e empresarial. 

 
São os objetivos do Departamento de Matemática: 
 
ENSINO 
− Melhorar a qualidade do ensino das disciplinas do Departamento de 

Matemática; 
− Discutir o conhecimento matemático útil e necessário aos profissionais do 

século XXI. 
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− Estruturar um grupo (docente-discente) de pesquisa no curso de Matemática; 
− Propiciar condições aos docentes e discentes para trabalhar o ensino pela 

investigação; 
− Avaliar e diagnosticar qualidades e defeitos do curso de Matemática; 
− Incrementar as atividades de pesquisa pelo Departamento. 
 
EXTENSÃO 
− Consolidar as atividades de extensão (pelo Departamento), junto à 

comunidade; 
− Integrar o curso de Matemática com a escola fundamental e média; 
− Integrar-se ao cotidiano da comunidade pela busca da compreensão, 

explicação e solução da sua problemática. 
 
CORPO DOCENTE 
− Fomentar a qualificação do docente e do pesquisador. 
 
INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
− Ampliar as instalações físicas do departamento, necessárias à melhoria das 

condições de trabalho. 
 
Para consolidar as atividades de extensão realizadas pelo departamento, 

destacamos: 
 
Através do Programa Núcleo de Estudos de Ensino da Matemática, a Professora 

Rosinéte Gaertner, desenvolveu dois projetos: Formação Continuada de Professores em 
Educação Matemática e Laboratório NEEM: Visitas Educativas. 
 

O Projeto Formação Continuada de Professores em Educação Matemática 
promoveu as Oficinas, o Curso e o Ciclo de Palestras, a seguir: 
 
 

OFICINAS: 
- Oficina XIV  – “Calculadora Científica: Apresentação e manuseio”, 

realizado em 3 edições, nos períodos de 18/03 a 01/04/06 , 06 a 
07/06/06 e 23 a 30/09/06, com 66 participantes. 

- Oficina XXIII – “O estudo da geometria plana com o Sofwate 
C.A.R.” realizado no período de 18/05 a 08/06/06, com 9 
participantes. 

- Oficina XXIV  – “Jogos Didáticos e Atividades Criativas no Estudo 
da Matemática”, realizado no período de 29/05 a 21/08/06, com 29 
participantes. 

 
CURSO: 
- Métodos de Ensino da Matemática: Projetos Didáticos e 

Resolução de Problemas – Reflexões e Ações, no período de 03 a 
31/10/06, com 3 Participantes. 

 
CICLO DE PALESTRAS:  
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- Ciclo de Palestras do Curso de Matemática, no total de 3 
Palestras, realizadas no período de 28/03 a 10/11/06, com 97 
participantes. 

 
A XX Semana da Matemática, sob a coordenação da mesma professora, 

realizada no período de 16 a 18 de outubro, contou com 55  participantes, cujas atividades do 
evento foram publicadas em Anais. 
 
 

Através do Projeto Laboratório NEEM: Visitas Educativas foram promovidos 
eventos envolvendo as escolas citadas abaixo: 
 

- ETEVI (Blumenau) realizada no dia 14 fevereiro de 2006, envolvendo cerca 
76 alunos e 3 professores. 

- E.E.B. Bruno Hoeltgebaum (Blumenau), realizada no dia 30 de março de 
2006, envolvendo cerca 131 alunos e 2 professores. 

- E.B.M. Gustavo Richard (Blumenau), realizada no dia 20 de abril de 2006, 
envolvendo cerca 36 alunos e 2 professores. 

- E.B. Aníbal César (Itajaí), realizada no dia 16 de maio de 2006, envolvendo 4 
professores. 

- Escola Rui Barbosa, realizada no dia 17 de maio de 2006, envolvendo 3 
alunos. 

- SINERGIA (Navegantes), realizada no dia 18 de maio de 2006, envolvendo 
cerca 48 alunos e 2 professores. 

- Escola Norma Mônica Sabel (Gaspar), realizada no dia 01 de junho de 2006, 
envolvendo cerca 120 alunos e 2 professores. 

- E.B.M. Profa Adelaide Starke (Blumenau), realizada no dia 01 de junho de 
2006, envolvendo cerca 59 alunos e 2 professores. 

- E.E.B. Luís Delfino (Blumenau), realizada no dia 14 de junho de 2006, 
envolvendo 2 alunas. 

- E.B.M. Duque de Caxias (Blumenau), realizada no dia 04 de julho de 2006, 
envolvendo cerca 7 alunos e 1 professora. 

- E.B.M. São João Batista (São João Batista), realizada no dia 03 de agosto de 
2006, envolvendo cerca 24 alunos e 1 professora. 

- Colégio Santo Antônio (Rodeio), realizada no dia 15 de agosto de 2006, 
envolvendo cerca 41 alunos e 1 professor. 

- E.B.M. Elza Pacheco (Blumenau), realizada no dia 19 de outubro de 2006, 
envolvendo cerca 35 alunos e 1 professora. 

- SINERGIA (Navegantes), realizada no dia 11 de novembro de 2006, 
envolvendo 22 professores. 

 
Já a Professora Márcia Aurélia Stopassoli, desenvolveu, dentro do Programa 

Núcleo de Estudos de Ensino da Matemática, os projetos: Matemática Interativa 
Itinerante e Matemática Instrumental para a Cidadania e para o Lazer. 
 

Através do Projeto Matemática Interativa Itinerante, foram promovidas 5 
mostras interativas e itinerantes, cujas atividades desenvolvidas em cada uma das mostras 
foram: manuseio, exploração de materiais instrucionais e jogos didáticos existentes no 
Núcleo de Estudos de Ensino da Matemática (NEEM), com ênfase no aspecto da 
aprendizagem da matemática; exibição de filmes educativos na área de matemática e 
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construção de materiais didáticos que irão constituir o acervo das escolas envolvidas.  Para o 
desenvolvimento destas atividades contou-se com a colaboração de acadêmicos do curso de 
Matemática voluntários e de bolsistas de extensão. 

 
-I Mostra - realizada no dia 17 de maio de 2006, na E.B.M. Profa Hella 

Altenburg, envolvendo cerca de 1200 alunos. 
-II Mostra – realizada no dia 07 de junho de 2006, na E.E.F. Polidoro Santiago, 

envolvendo cerca de 530 alunos. 
-III Mostra - realizada no dia 04 de julho de 2006, na E.E.B. Profa Izolete Elisa 

Gouveia Müller, envolvendo cerca de 530 alunos.  
-IV Mostra - realizada no dia 30 agosto de 2006, na E.B.M. Prof. João Joaquim 

Fronza, envolvendo cerca de 511 alunos. 
-V Mostra - realizada nos dias 10 e 11 de outubro de 2006, na E.B.M. Felipe 

Schmidt, envolvendo cerca de 1200 alunos.  
 
Através do Projeto Matemática Instrumental para a Cidadania e para o Lazer, 

foram desenvolvidos 5 eventos, cujas atividades desenvolvidas em cada um foram: uso da 
planilha eletrônica para economia doméstica, dobraduras e jogos didáticos, com ênfase no 
aspecto da aprendizagem da matemática. Para o desenvolvimento destas atividades contou-
se com a colaboração de acadêmicos do curso de Matemática voluntários e de bolsistas de 
extensão. Estes eventos foram desenvolvidos nos seguintes locais: 

 
- Piçarras, realizada no dia 25 de março de 2006, envolvendo cerca de 900 

participantes. 
- Gaspar, realizada no dia 06 de maio de 2006, envolvendo cerca de 900 

participantes. 
- Itoupava Central, realizada no dia 27 de maio de 2006, envolvendo cerca de 

150 participantes. 
- Vila Germânica realizada no dia 10 de junho de 2006, envolvendo cerca de 

300 participantes. 
- E.B.M. Machado de Assis realizada no dia 23 de setembro de 2006, 

envolvendo cerca de 330 participantes. 
 

Através do Programa Atividades Extra - Curriculares em Educação 
Matemática o professor Vilmar José Zermiani coordenou:  

 
A II Feira Municipal de Matemática, realizada dia 11 de agosto de  2006, no 

município de Blumenau, contando com aproximadamente 72 expositores.  
 
A XXII Feira Regional de Matemática, realizada dia 21 de setembro de 2006, no 

município de Gaspar, contando com aproximadamente 102 expositores. 
 
O III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática, 

realizada nos dias 09, 10 e 11 de julho de 2006 no município de Blumenau, envolvendo 178 
pessoas oriundas de 33 municípios catarinenses e 1 município baiano.  

 
Projeto Clube Virtual, coordenado pelo Professor Evandro Felin Londero, 

encerrou o ano de 2006 um cursos de aperfeiçoamento e três mini-cursos, que conta com o 
apoio da REDEMAT, dos grupos Edupesquisa e Educogitans  ambos do mestrado em 
educação da FURB  professores da rede pública e particular de ensino e alunos da 
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graduação e pós-graduação.  O clube Virtual finalizou o mês de dezembro de 2006 com um 
curso de especialização. 

 
A professora Tânia Baier, coordenou o XIII Simpósio Sul-Brasileiro de Ensino 

de Ciências, que aconteceu no período de 05-08/09, envolvendo 200 professores de ciências 
da Educação Básica, de vários estados brasileiros.  Paralelamente a este evento aconteceu a 
Feira Estadual De Ciências e Tecnologia, em parceria com a Secretaria Estadual de 
Educação. 

 
 
15.1.2. Departamento de Sistemas e Computação 
 

O Departamento de Sistemas e Computação têm como missão contribuir para a 
capacitação científica e profissional discente, promoção do intercâmbio com a comunidade e 
a produção de conhecimento científico e tecnológico, visando o fortalecimento da área de 
informática na região de Blumenau. 

 
São os objetivos do Departamento de Sistemas e Computação: 
 
ENSINO 
− elevar o nível de qualidade na capacitação discente nos cursos oferecidos 

pelo departamento. 
 

PESQUISA 
− consolidar e organizar as atividades de pesquisa do departamento, ampliando 

sua área de atuação e produção científica. 
 

EXTENSÃO 
− ampliar e consolidar a atuação do departamento junto à comunidade interna 

e externa. 
 

CORPO DOCENTE 
− promover a atualização e capacitação permanente do corpo docente do 

departamento. 
 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
− viabilizar uma infra-estrutura adequada para as atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e administração do departamento. 
 

O ano de 2006 foi marcado pela elaboração, aprovação e lançamento dos novos 
currículos dos cursos de Ciências da Computação e Sistemas de informação, sendo que os 
mesmos serão implantados no primeiro semestre letivo do ano de 2007. 

 
No mês de julho ocorreu a VI Semana de Extensão do Curso de Ciências da 

Computação. Este evento tem como objetivo permitir aos estudantes do Curso de Ciências 
da Computação da FURB a realização de cursos de extensão na área de informática, visando 
a sua reciclagem e melhorando seu futuro desempenho profissional.  

 
No mês de agosto foi disponibilizado o novo laboratório de informática do 

Campus IV, com 25 equipamentos de informática e um projetor de multimídia. Os recursos 



 

 248 

foram obtidos através do convenio FURB/Instituto Gene pelo curso de Pós-Graduação em 
Tecnologia para o Desenvolvimento de Aplicações Web. Este laboratório é utilizado pelo 
curso de Pós-Web aos sábados, ficando a disposição da comunidade acadêmica do Campus 
IV de segunda a sexta-feira para as aulas da graduação.  

 
Em setembro, uma equipe de alunos do curso de Ciências da Computação foi 

classificada para a etapa nacional da 11ª Maratona de Programação. A Maratona de 
Programação é um evento internacional organizado pela ACM (Association for Computing 
Machinery) que reúne instituições de todo o mundo. A etapa brasileira do evento é de 
responsabilidade da Sociedade Brasileira de Computação, sendo este ano organizada pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

 
No dia vinte e nove de setembro o Campus IV da Furb recebeu aproximadamente 

200 alunos do Ensino Fundamental e Médio que visitaram as dependências do Campus e 
participaram de oficinas na área de computação e informática. A visita fez parte do Interação 
FURB.  

 
Entre os dias 02 e 05 de outubro, aconteceu em Florianópolis o Futurecom 2006. 

A FURB foi a única Universidade representada no evento, através do Departamento de 
Sistemas e Computação, que apresentou os projetos: Engine de jogos 3d para celulares e 
Programa para o monitoramento Veicular Via Internet. A participação foi viabilizada pela 
SC Parcerias e Prefeitura de Blumenau que apresentou o projeto do Parque Tecnológico de 
Blumenau.  

 
Nos dias 16 a 20 outubro, o Departamento de Sistemas e Computação 

disponibilizou, no auditório do Campus IV, a transmissão do XXI SBBD (Simpósio 
Brasileiro de Banco de Dados) e do XX SBES (Simpósio Brasileiro de Engenharia de 
Software) para os acadêmicos dos cursos de Ciências da Computação e Sistemas de 
Informação. 

 
No dia 09 de novembro, no salão Nobre da Prefeitura Municipal de Blumenau, 

aconteceu o lançamento do projeto Blumenau Games. O objetivo do projeto é transformar a 
cidade em um pólo de formação de recursos humanos e oferta de serviços para o segmento 
de games. 

 
Nos dias 10 e 11 de novembro, uma equipe dos acadêmicos do curso de Ciências 

da Computação participou da etapa final da edição de 2006 da Maratona de Programação, 
realizada no Rio de Janeiro. Das 43 equipes de todo o Brasil participantes do evento, a 
equipe da FURB conseguiu um ótimo desempenho, ficando em 22º lugar. 

 
Entre os dias 20 e 22 de novembro ocorreu o XV SEMINCO , evento que reuniu 

acadêmicos, professores, pesquisadores e profissionais da área de informática. Dentre os 
objetivos propostos e alcançados destacaram-se a divulgação de trabalhos técnico-
científicos; estímulo ao desenvolvimento de novas pesquisas; acesso à comunidade dos 
trabalhos de pesquisa e intercâmbio com a comunidade acadêmica e com profissionais de 
informática. 

 
Durante o evento ocorreram apresentações de artigos técnicos e palestras. Os 

artigos técnicos, produzidos por ex-acadêmicos, acadêmicos e professores que responderam 
à chamada de trabalhos foram analisados por uma comissão interinstitucional que selecionou 
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os artigos a serem publicados nos Anais do XV SEMINCO. Dentre eles, alguns foram 
selecionados e apresentados durante o evento, distribuídos nos períodos matutino e noturno. 
O ponto alto do evento foi o ciclo de palestras sobre games que ocorreu no dia 22, no 
período noturno. 

 
No dia 30 de novembro de 2006 foi assinado o Protocolo de Cooperação entre as 

entidades apoiadores da iniciativa “Santa Catarina GAMES” – capitaneada pelo Estado de 
Santa Catarina, por meio da SC Parcerias. O professor Mauro Marcelo Mattos representou o 
Departamento de Sistemas e Computação que é membro da referida parceria, oferecendo a 
oportunidade de capacitação de futuros desenvolvedores de jogos. 

 
Também merece destaque a crescente participação de professores em eventos 

nacionais e a submissão de trabalhos técnicos que passaram a constar nos Anais de tais 
eventos. 

 
 

15.1.3. Departamento de Ciências Naturais 
 

O Departamento de Ciências Naturais tem longo histórico e tradição no 
desempenho de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em 2006, estas atividades foram 
ampliadas conforme relato a seguir. 

 
As atividades de Ensino tiveram expansão devido à oferta de disciplinas dos 

cursos em implantação, Nutrição e Medicina Veterinária. Além destas, novas disciplinas 
previstas no Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso de Ciências Biológicas foram 
também ofertadas. 

 
As atividades de ensino, especificamente as disciplinas para o curso de Medicina 

Veterinária, criaram novas demandas por espaço físico. O DCN participou da elaboração do 
projeto e na orientação da construção do Laboratório de Anatomia Animal, localizado no 
campus V (Fortaleza), próximo as dependências do Biotério Central. A entrega da 
construção deste novo laboratório está prevista para o primeiro semestre de 2007. Ainda 
referente à área da Anatomia Animal o departamento realizou Processo Seletivo Público e 
Sumário para contratação de professor para as disciplinas de Anatomia Veterinária, bem 
como providenciou, com apoio dos Centros de Ciências Exatas e Naturais (CCEN) e de 
Ciências da Saúde (CCS), a compra das primeiras peças anatômicas e materiais e 
equipamentos a serem utilizados nas disciplinas. 

 
As disciplinas de Histologia, Embriologia e Biologia Celular receberam 

reposição, atualização e expansão da coleção de lâminas, também sendo adquiridas lâminas 
específicas para Histologia Veterinária. 

 
De modo geral, os laboratórios do DCN tiveram apoio importante do CCEN, com 

relação à aquisição de materiais de consumo e permanente, fundamentais para o atendimento 
das disciplinas, em especial para as aulas práticas, as quais também receberam apoio do CCS 
referente à compra de materiais de consumo. 

 
Ainda referente ao Ensino, ocorreu em 2006 um intenso debate na Comissão de 

Departamentalização da FURB, onde os representantes do DCN argumentaram, usando 
critérios estabelecidos pela Comissão pela manutenção de disciplinas no DCN, pois em 
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todos os PPPs dos cursos para os quais o DCN presta serviço de ensino, estavam sendo 
propostas “transferências” de disciplinas do DCN para outros departamentos. 

 
Entre as atividades de Pesquisa desenvolvidas em 2006, o DCN teve 69 projetos 

de pesquisa sendo executados, envolvendo pesquisa departamental, participação em editais 
públicos (FAPESC), e iniciação científica (PIPe/FURB, PIBIC/FURB e PIBIC/CNPq). As 
pesquisas foram realizadas nas diferentes áreas de conhecimento do departamento (Botânica, 
Zoologia, Genética, Imunologia, Parasitologia, Biotecnologia, Fisiologia, Bioquímica, 
Anatomia, Ecologia, Biologia Celular), gerando trabalhos científicos e resumos e 
apresentações em congressos e encontros de sociedades científicas. 

 
As atividades de Extensão foram desenvolvidas através de convênios com financiamento 

externo e com contrapartida da FURB. O convênio com a Bunge Alimentos, via Instituto de 
Pesquisas Ambientais (IPA), possibilitou a realização de eventos como, cursos, palestras e 
exposições de materiais (fauna e flora) relativos a recuperação de mata ciliar. 

Através de convênio com o Consórcio de Prefeituras dos Municípios do Médio Vale do 
rio Itajaí-açu, via IPA, foram desenvolvidas ações de extensão na área de recuperação de áreas 
degradadas, propiciando também o envolvimento de alunos em projetos de pesquisa para prevenção 
de deslizamento de encostas e assoreamento de rios. 

 
Alunos do ensino fundamental e médio, além de outras pessoas da comunidade, durante 

todo o ano de 2006, visitaram as instalações do DCN, sendo recebidos por professores, monitores e 
bolsistas, os quais apresentaram as atividades desenvolvidas em cada laboratório, destacando-se a 
procura pelos laboratórios de Anatomia Humana, Taxidermia/Zoologia e Botânica/Herbário. 

 
O Cativeiro Científico de Serpentes recebeu autorização do IBAMA para desenvolver 

atividades de Pesquisa e Extensão relacionada às atividades do Projeto Venenos. 
 
Foi realizada a XXX Semana da Biologia, com o tema “Pluralidade do Conhecimento”, 

que propiciou aos cerca de 250 alunos inscritos a participação em uma mesa redonda, 11 palestras e 
10 minicursos nas mais variadas áreas da biologia. Também foi promovida a II Mostra Científica 
Fritz Muller , na qual o acadêmicos e professores do curso de Ciências Biológicas puderem expor 
seus trabalhos de pesquisa e extensão. 

 
O Centro Acadêmico de Biologia, também promoveu Ciclo de Palestras contando com a 

participação de professores do DCN e de outros departamentos. 
 
O grupo PET/Biologia juntamente com o DCN também promoveu várias palestras com 

pesquisadores de outras instituições, cujo público alvo foi estudantes de Ciências Biológicas, 
Engenharia Florestal e vários cursos da área da saúde. 

 
O DCN promoveu o curso de Bioquímica Aplicada à Nutrição aberto a acadêmicos do 

curso de Nutrição, os quais puderam rever e aprimorar seus conhecimentos em Bioquímica, com 
enfoque direcionado às aplicações na área da Nutrição. 

 
O DCN apoiou o grupo PET/Biologia na organização e execução da Semana da 

Modernidade, evento que tem por objetivo discutir novas temáticas nas Ciências Biológicas, sendo 
escolhida a Imunologia como tema de 2006. O evento ocorreu em agosto, tendo sido realizadas 
duas palestras e cinco mini-cursos, ministrados por cinco professores relacionados à Imunologia da 
FURB, além de professores da UFSC. A Semana da Modernidade contou principalmente com a 
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participação de estudantes dos cursos de Ciências Biológicas e Farmácia, além de profissionais da 
comunidade externa à FURB. 

 
Em 2006, o DCN passou a contar com um total de 36 docentes, sendo 28 do 

Quadro, 13 com doutorado, 14 com mestrado, e um com Especialização, entre os contratados 
temporariamente, dois tinham doutorado, quatro eram mestres e dois eram especialistas. 
Quanto à dedicação à FURB, 22 eram horistas, 11 tinham tempo integral, e três professores 
tinham dedicação exclusiva. O comprometimento com a qualidade de ensino, o 
envolvimento em pesquisa e extensão são pontos a serem destacados no corpo docente do 
departamento. 
 
 
15.1.4. Departamento de Física 
 

O Departamento de Física tem como missão lecionar as disciplinas de física no 
currículo dos cursos de Engenharias (Civil, Química, Elétrica, Produção, Florestal, 
Telecomunicações); Arquitetura e Urbanismo, Design, Química, Ciências Biológicas, 
Farmácia, Computação, cursos de Especialização, Mestrado da Universidade Regional de 
Blumenau (FURB) e realizar investigação em algumas áreas da física. 

 
Atualmente o Departamento de Física (DFIS) conta com 08 professores, sendo 

quatro (4) doutores: um com dedicação exclusiva, dois com período integral; um com 
período parcial horista; 3 (três) mestres: todos os três com período integral; um (1) professor 
encontra-se cursando doutorado. Três monitores da Matéria Física: dois em laboratório de 
Física Experimental e um para as disciplinas de Física Geral; para a Matéria Mecânica temos 
um monitor. Os referidos monitores estão lotados no Departamento exercendo atividades em 
laboratórios didáticos e atendimento aos alunos dos cursos mencionados anteriormente. 

 
As atividades do Departamento de Física são desenvolvidas, além dos espaços 

normalmente alocados para atividades didáticas, nos laboratórios de física experimental e de 
física instrumental. O Departamento apoiou e fomentou a participação de docentes em 
Congressos científicos nacionais e na apresentação dos resultados das pesquisas, mesmos em 
periódicos científicos especializados. Também, projetos dos docentes do DFIS foram 
contemplados nos programas: um Projeto aprovado no PIBIC/FURB/06 e um projeto em 
andamento aprovado no edital da FINEP - As Ciências Naturais no Ensino Médio: 
Qualificação Docente e Apoio Logístico, propiciando aos alunos iniciarem na pesquisa 
científica em áreas diversas, como novos materiais, bem como incentivou a publicação dos 
mesmos em periódicos científicos especializados. 

 
Pode-se destacar também que os membros do DFIS estão finalizando a 

elaboração de um Plano Departamental onde se encontram diretrizes e objetivos a serem 
alcançados pelo departamento nos próximos cinco anos. Um esboço tem sido feito e está 
sendo amplamente discutido para que as metas de ensino, pesquisa e extensão do 
departamento sejam fortalecidas significativamente. 

 
São os objetivos do Departamento de Física: 
 
ENSINO 
−  Melhorar a qualidade do ensino das disciplinas do Departamento de Física; 
− Discutir o conhecimento físico necessário aos profissionais do século XXI. 
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− Preparar o Departamento para oferecer cursos via EaD. 
  
PESQUISA 
− Propiciar condições aos docentes e discentes para trabalhar o ensino pela 

investigação; 
− Incrementar as atividades de pesquisa pelo Departamento. 
 
EXTENSÃO 
− Consolidar as atividades de extensão (pelo Departamento), junto à 

comunidade; 
− Integrar os professores do departamento de Física com a escola do ensino 

fundamental e médio; 
− Integrar-se ao cotidiano da comunidade pela busca da compreensão, 

explicação e solução da sua problemática. 
 
INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
− Ampliar as instalações físicas do departamento, necessárias à melhoria das 

condições de trabalho. 
 
PESQUISA 
 
No ano de 2006 destacam-se: 

  
- A Profa. Beate Frank com sua contribuição no curso de Mestrado em 

Engenharia Ambiental e orientando dissertações e estágio no curso de 
Engenharia de Produção;  

 
- Participou como co-orientadora na pesquisa a Profa. Ivone Gohr Pinheiro, 

também, atuando no mestrado em Engenharia Ambiental, teve a participação 
realizada sobre uma alternativa de aproveitamento de resíduos de uma 
empresa de fabricação de papel reciclado na construção civil, cujo orientado 
defendeu sua dissertação neste ano.  

 
- Publicou um artigo: PELEGRINI, Márcio; GOHR PINHEIRO, Ivone; 

VALLE, José Alexandre Borges,. Composição dos resíduos sólidos de uma 
empresa de reciclagem de papel. Revista de estudos ambientais. v.7, n. 2, p. 
103-112, 2006.  

 
O professor Elcio Shuhmacher:  

 
- Coordenou, desde 2003 o projeto de implementação do Laboratório de 

Reciclagem do curso de Engenharia de Produção; 
 
-  Atuou no desenvolvimento de uma linha de pesquisa em Materiais 

Poliméricos Biodegradáveis, visitou as indústrias (Western SA, Colibri 
Plásticos, Baumgarten Impressões, etc) na região divulgando o seu trabalho 
com polímeros realizado dentro da FURB; 

 
- Participou como co-orientador na pesquisa realizada pelo aluno de mestrado 

em Engenharia Ambiental, cujo orientado defendeu sua dissertação neste ano.  
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- Desenvolve o projeto de pesquisa intitulado "Estudo das propriedades 

Mecânicas, Reológicas e Físico-Químicas de Polímeros e Compósitos 
Poliméricos Biodegradáveis". Dentro desse projeto existe a co-orientação de 
uma dissertação do mestrado em Engenharia Ambiental; 

 
EXTENSÃO 
As atividades de extensão são sistematizadas em programas, projetos, cursos, 

eventos e prestação de serviços. 
 
O quadro do departamento, dessas atividades, em 2006, por algumas áreas do 

conhecimento ficaram assim distribuídas: 
 
O Prof. Elcio Schuhmacher e o Professor Mauro Rogério da Silva, através do 

Projeto Exposição Física Interativa, promoveram seis mostras interativas e itinerantes, cujas 
atividades desenvolvidas em cada uma das mostras foram: manuseio, exploração de 
materiais instrucionais e jogos didáticos existentes no Departamento de Física, com ênfase 
no aspecto do despertar do conhecimento em Física; exibição de materiais educativos na área 
da Física.  Para o desenvolvimento destas atividades contou-se com a colaboração dos 
monitores do Departamento de Física. 

 
Através do Programa Permanente de Atualização dos Professores do Ensino 

Fundamental e Médio destacou:  
 

Atendimento de professores de ensino Fundamental e Ensino Médio, através do 
Laboratório de Física Instrumental. Dentre as atividades desenvolvidas, pode-se citar: 
Demonstrações para alunos das disciplinas do Departamento de Física; atendimento à visitas 
externas, provenientes de estabelecimentos de Ensino Fundamental e Médio.  

 
Os professores Msc Palmira T. R. Rizzo e Dr. Elcio Schuhmacher, juntamente 

com alguns professores, de outros, departamento estão relacionados no Projeto FINEP:  As 
Ciências Naturais no Ensino Médio: Qualificação Docente e Apoio Logístico. O projeto, por 
sua vez, visa contribuir para a melhoria da qualidade do Ensino de Física das escolas 
públicas e particulares do município de Blumenau e Região, sendo o aprimoramento didático 
e a inserção dos professores nos avanços e as novas linguagens da tecnologia. Salientamos a 
ocorrência da montagem da estrutura deste ano: 

 
- Um software educacional para auxiliar os professores no planejamento e na 

organização dos seus processos de ensino; 
- Aquisição de 98 vídeos educativos no formato VHS, que foram reproduzidos 

para o empréstimo rotativo pelas unidades escolares junto com os professores 
do curso de Ciências Biológicas; 

- Estudo, análise e manuseio do software Crocodille e do software Interactive 
Physics; 

- Estudo, análise e manuseio do programa Modellus para simulação em 
computador dos conceitos de física;  

- Produção de simulações, textos em apresentações de física para o ensino 
médio para ser disponibilizado no site oficial; 
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Ainda, na área de extensão, o Prof. Dr. Hélio dos S. Silva e o Prof. Msc Dirceu L. 
Severo vem trabalhando no CEOPS/IPA, na tarefa de elaboração e regionalização da 
Previsão do Tempo para divulgação à comunidade através da TVI da FURB e em Eventos 
realizados junto a Comunidade.  
 
 
15.1.5. Departamento de Química 
 

São os objetivos do Departamento de Química: 
 
ENSINO 
- Melhorar a qualidade do ensino, através da atualização dos professores e a 

integração dos de mesma área. 
 
PESQUISA 
- Instalar o Laboratório de Pesquisa II, e propiciar aos pesquisadores melhores 

condições de trabalho.  
  
EXTENSÃO 
- Ampliar as atividades de prestação de serviços na área de Química Têxtil e 

iniciar na área de Química de Alimentos.  
 
INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
- Ampliar as instalações físicas do departamento, necessárias à melhoria das 

condições de trabalho. 
 

No ano de 2006, os professores do Departamento de Química participaram de 
eventos científicos nacionais e internacionais e submeteram artigos para publicação em 
revistas especializadas indexadas e anais de congresso. O departamento também submeteu 
projetos para aprovação em órgãos de financiamento (CNPq, Funcitec, PIBIc e PIPe).  

 
Atualmente o Departamento conta com 17 (dezessete) professores do quadro, 

sendo 12 (doze) doutores, 4 (quatro) mestres e 1 (um) especialista, e 3 (três) professores 
substitutos – PSPS. 

 
Fazem parte da estrutura física do Departamento 10 (dez) laboratórios de ensino, 

2 (dois) laboratórios de pesquisa – estando um em fase de implantação –, 1 (um) laboratório 
de instrumentação analítica e 1 (um) almoxarifado. O almoxarifado foi reestruturado e 
equipado com um sistema de controle de entrada e saída de materiais, tendo como objetivos 
a determinação do custo das aulas práticas, melhoria do controle de estoque, principalmente 
os controlados pela Polícia Federal e Exército.  

 
No tocante a prestação de serviços, trabalho realizado pelo Laboratório Têxtil, 

localizada no Departamento de Química, aproximadamente 140 (cento e quarenta) diferentes 
empresas ligadas ao segmento têxtil, foram atendidas através da realização das mais variadas 
análises. 

 
O Departamento de Química, em conjunto com o Centro Acadêmico de Química, 

realizou a XII Semana de Química, que aconteceu de 26 a 28 de setembro. 
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Além das atividades de pesquisa, as atividades de extensão, principalmente a 
prestação de serviços, têm atraído empresas da área química interessadas em estabelecer 
parcerias. Cabe destacar a participação do departamento no evento denominado Interação 
FURB, onde foram realizados, com sucesso, oficinas com o envolvimento de pessoas da 
comunidade, o que proporcionou uma nova forma de divulgação do Curso de Química, 
aproximando-nos mais dos interessados nesta área. O Departamento também recebeu a visita 
agendada de escolas durante todo o ano de 2006, visitas estas que também          
contribuíram para o conhecimento das atividades realizadas neste departamento. Além disso, 
o departamento participou do programa de extensão FURB visita sua rua, apresentando 
assunto das áreas de Química Têxtil e de Alimentos. 

 
O Programa de Pós-Graduação em Química, no seu Curso de Mestrado 

Acadêmico, registrou a entrada de 14 (catorze) alunos, entre regulares e especiais. Durante o 
ano de 2006 foram realizadas 14 (catorze) dissertações, número superior às aprovações no 
período de 2003-2005, que totalizaram 5 (cinco). 
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Tabela 15a – Livros publicados por departamento 
Depto Autor(es) Título do livro Editora 

Osmar Leonardo Kuhnen Matemática Financeira Empresarial ATLAS S/A 
Matemática 

Vilmar José Zermiani 
Anais do III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática (no 
prelo) 

Edifurb 

DSC 
Micheline Gaia Hoffmann Fallgatter, Nelci Moreira 
de Barros, Carlos Eduardo Negrão Bizzotto, Oscar 
Dalfovo 

Parques tecnológicos como agentes centrais de estratégias de desenvolvimento 
regional baseadas na promoção da capacidade dos clusters para a inovação 
disruptiva 

Edifurb 

DSC 
Oscar Dalfovo, Michael Samir Dalfovo, Pedro Paulo 
Hugo Wilhelm, Carlos Eduardo Negrão Bizzotto 

Empreendedorismo, incubadoras no brasil: há relação Edifurb 

DSC 
Oscar Dalfovo, Antonio Carlos Ferreira ,Lucimar 
Louzada, Márcia Zwierewicz, Marianne 
Hoeltgebaum, 

Uso do plano de negócio em empresas de consultoria utilizando a tecnica do 
raciocínio baseado em casos (RBC) como ferramenta de gestão do conhecimento 

Edifurb 

DSC 
Oscar Dalfovo, Ana Karine Do Amaral Mazzotti, 
Edson Luiz Da Silva, Solange Fachin, Marianne 
Hoeltgebaum 

O Plano de Negócio aplicado em serviços um caso prático em bar e espetinho Edifurb 

DSC 
Oscar Dalfovo, Carmen Regina Hamera, Luciano 
Barzotto, Luciano Henry Lourenci, Marianne 
Hoeltgebaum 

O plano de negócio aplicado em parques aquaticos um caso prático da aqualandia Edifurb 

 
Tabela 15b - Artigos publicados (livro/capítulo de livro) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Matemática 
Rosinéte Gaertner e outros.  Antônio 
Vicente Marafioti Garnica (Org.) 

A Matemática  nas escolas alemãs de Blumenau (SC) no 
período de 1850 a 1940: memórias e história 

Livro Eletrônico: Mosaico, Mapa, Memória: ensaios 
na interface História Oral - Educação Matemática 

Matemática Maria Salett Biembengut 
Mapeamento: Recurso na Formação do Educador-
Pesquisador 

Responsabilidade Social & Universidade 

Matemática Vilmar José Zermiani Como Organizar uma Feira de Matemática 
Anais do III Seminário de Avaliação das Feiras 
Catarinenses de Matemática (no prelo) 

Matemática Tânia Baier Relatório II SIPEM Livro: Educação Matemática : Vivências Refletidas 

DSC 
Gustavo Alberto Giménez-Lugo, Cesas 
Augusto Tacla, Jomi Fred Hübner, and 
Andrea B. Wozniak-Giménez. 

Intelligent citizenship asssistants for distributed governance 
Encyclopedia of Digital Government, volume 3, 
pages 1105-1113 

Química Jürgen Andreaus Enzimas no Processamento de Fibras Têxteis   
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Tabela 15c - Artigos publicados (internacional) por departamento 
Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Matemática Rosinéte Gaertner e Ivete Baraldi 
Entrelaçamentos: história oral, educação 
matemática e formação de professor 

Anais II CIPA - Congresso Internacional sobre Pesquisa 
(Auto)biográfica: tempos, narrativas e ficções:a invenção de si 

Matemática Maria Salett Biembengut História do Modelado Educativo Anais do 8º Simposio de Educación Matemática - Argentina 
Matemática Maria Salett Biembengut Modelo Cognitivo y Modelación Matemático Anais do I Encuentro Enseñanza de la Matemática - Costa Rica 

Matemática Maria Salett Biembengut, Nelson Hein 
Modelaje Matemático como Método de 
Investigación en Clases de Matemáticas 

Anais do V Festival Internacional de Matemática - Costa Rica 

Matemática Nelson Hein 
Modelaje Matemático en la Enseñanza. Un 
Tratado Teórico y un Ejemplo Didáctico. 

Anais do V Festival Internacional de Matemática - Costa Rica 

DSC 
Natasha Alechina, Rafael H. Bordini, Jomi 
Fred Hübner, Mark Jago, and Brian Logan 

Automating belief revision for AgentSpeak 

In Matteo Baldoni and Ulle Endriss, editors, Proceedings of the 
Fourth International Workshop on Declarative Agent Languages 
and Technologies (DALT 2006), held with AAMAS 2006, 8th 
May, Hakodate, Japan, pages 1-16 

DSC 
Jomi Fred Hübner, Rafael H. Bordini, and 
Michael Wooldridge 

Programming declarative goals using plan 
patterns 

Proceedings of the Fourth International Workshop on Declarative 
Agent Languages and Technologies (DALT 2006), held with 
AAMAS 2006, 8th May, Hakodate, Japan, pages 65-81. 
Springer, 2006. 

DSC Rafael H. Bordini and Jomi F. Hübner. An overview of Jason 
Association for Logic Programming Newsletter, 19(3), August 
2006 

DSC 
Rafael H. Bordini, Jomi F. Hübner, and 
Daniel Moser Tralamazza 

Using jason to implement a team of gold 
miners. 

 Proceedings of the 7th Workshop on Computational Logic in 
Multi-Agent Systems (CLIMA VII), held with AAMAS 2006, 8-
9th May, Hakodate, Japan, 2006, pages 233-237 

DSC Rafael H. Bordini and Jomi Fred Hübner 
BDI agent programming in AgentSpeak using 
Jason 

Computational Logic in Multi-Agent Systems: 6th International 
Workshop, CLIMA VI, London, UK, June 27-29, 2005, volume 
3900 of LNCS, pages 143-164. Springer, 2006 

DSC 
Jomi Fred Hübner, Jaime Simão Sichman, 
and Olivier Boissier 

S-MOISE+: A middleware for developing 
organised multi-agent systems 

Proceedings of the International Workshop on Organizations in 
Multi-Agent Systems, from Organizations to Organization 
Oriented Programming in MAS (OOOP'2005), volume 3913 of  
LNCS. Springer, 2006 

DSC 
Álvaro F. Moreira, Renata Vieira, Rafael 
H. Bordini, and Jomi F. Hübner 

Agent-oriented programming with underlying 
ontological reasoning 

Proceedings of the 3rd International Workshop on Declarative 
Agent Languages and Technologies (DALT 2005), held with 
AAMAS-05, Utrecht, The Netherlands, volume 3904 of LNCS, 
pages 155 - 170. Springer, 2006 
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DSC 
Renata Vieira, Álvaro F. Moreira, Rafael 
H. Bordini, and Jomi F. Hübner 

An agent-oriented programming language for 
computing in context. 

Proceeding of Second IFIP Symposium on Professional Practice 
in Artificial Intelligence, held with 19th World Computer 
Congress, August 21-24, 2006, Santiago, Chile, volume 218 of  
Springer Series: IFIP International Federation for Information, 
pages 61-70. Springer, 2006 

Química 
Clodoaldo Machado, Viviane Cavalli 

Domingas C. da Silva, Vanderlei  Gageiro 
Machado e Valdir Soldi 

The fluorosolvatochromism of Brooker´s 
merocyanine in pure and in mixed solvents.  

Journal of Fluorescence, Estados Unidos, v. 16, n. 1, p. 77-86, 
2006.  

Química 
Clodoaldo Machado, Robert Budag 

Luciano Albino Giusti, Vanderlei  Gageiro 
Machado 

Quality analysis of automotive fuel using 
solvatochromic probes.  

Fuel, Estados Unidos, v. 85, n. 10, p. 1494-1497, 2006.  

Química 
Clodoaldo Machado, Dalci Clair Reis e 

Vanderlei  Gageiro Machado 
An anionic chromogenic sensor based on 
protonated Reichardt´s pyridiniophenolate.  

 Tetrahedron Letters, v. 47, p. 9339/40-9342, 2006. 

Química 
Jürgen Andreaus, Carolina Ludwig 
Quintani, Anja Poch, Ursula Axt 
Martinelli e Wolfgang Zimmermann 

Interactions between cyclodextrins and reactive 
dyes and their influence on the dyeing of cotton 
fibres.  

 Carbohydrate Research, 2006. 

Química 
Vanderlei  Gageiro Machado,;Bevilaqua, 
T.; Gonçalves, T.F.; Venturini, C.G. 

Solute-solvent and solvent-solvent interactions 
in the preferential solvation of 4-[4-
(dimethylamino)styryl]-1-methylpyridinium 
iodide in twenty-four binary solvent mixtures. 
Spectr 

 Journal of Physical Organic Chemistry, Grã-Bretanha, v. 15, p. 
420-427, 2002 

Química 
Vanderlei  Gageiro Machado, Robert 
Budag e Luciano Albino Giusti 

Quality Analysis of Automotive Fuel Using 
Solvatochromic Probes 

 Fuel (Guildford), v. 85, p. 1494-1497, 2006. 

Química 
Vanderlei  Gageiro Machado, Viviane 
Cavalli, Domingas C. da Silva eClodoaldo 
Machado 

The fluorosolvatochromism of Brooker´s 
merocyanine in pure and in mixed solvents.  

 Journal of Fluorescence, Estados Unidos, v. 16, p. 77-86, 2006. 

 
Tabela 15d - Artigos publicados (nacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Matematica 
Evandro Felin Londero e Neide de Melo 
Aguiar Silva 

Interlocução Virtual como mediadora na interação entre educação básica e 
superior: o caso do CVNet 

Mídia Eletrônica (CD) 

Matematica José Carlos Althoff 
Diagnóstico dos Conhecimentos Matemáticos adquiridos no Ensino 
Fundametal e Médio dos Estudantes Ingressantes na Universidade Regional 
de Blumenau – FURB 

Anais do XIII Simpósio Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Márcia Aurélia Stopassoli e Marilda 
Angioni 

Implementação da Política de Extensão Universitária na FURB: 
comunicando resultados 

CD - Anais do 3o Congresso Brasileiro 
de Extensão Universitária 

Matematica Márcia Aurélia Stopassoli e Rosinéte Matemática - Instrumental para a Cidadania e para o Lazer CD - Anais do 3o Congresso Brasileiro 
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Gaertner de Extensão Universitária 

Matematica Nelson Hein; Maria Sallet Biembengut Pedagogia de Poincaré - Das entrelinhas às linhas Revista Matemática 

Matematica Nelson Hein; Tarcísio Pedro da Silva; 
Denise Del Prá Netto Machado. 

A Influência da cultura organizacional no desenvolvimento de um sistema 
de informações analisado pelos números áureos 

Revista Universo Contábil 

Matematica Nelson Hein; Ilse Maria Beuren; Paulo 
Roberto da Cunha 

Procedimentos de auditoria utilizados pelas empresas de auditoria 
independente estabelecidas em Santa Catarina 

Base. Revista de Administração e 
Contabilidade da Unisinos 

Matematica Nelson Hein; Paulo Roberto da Cunha; 
Ilse Maria Beuren. 

Técnicas de Amostragem Utilizadas nas Empresas de Auditoria 
Independente Estabelecidas em Santa Catarina versus na Cidade do Rio de 
Janeiro 

UnB Contábil 

Matematica Tânia Baier E Simone Leal Schwertl Trabalhando a Geometria Analítica com a postura Fenomenológica Anais do III SIPEM 

Matematica Simone leal Schwertl 
Pesquisa realizada com acadêmicos dos cursos de engenharia da FURB para 
avaliar as contribuições da atividade módulos de matemátiva básica. 

Anais do XXXIV COBENGE 

Matematica Andresa Pescador Programação não-linear aplicada a experimentos com misturas Anais do CRICTE  

Matematica Vilmar José Zermiani 
Duas Décadas do Movimento das Feiras de Matemática: Relevância Sócio-
Educativa para as IEs Catarinenses 

CD - Anais do 3o Congresso Brasileiro 
de Extensão Universitária 

Matematica Rosinéte Gaertner, Márcia Aurélia 
Stopassoli 

A Análise Combinatória no Ensino Fundamental e Médio 
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Rosinéte Gaertner, Ivete Maria Baraldi 
A Produção Bibliográfica da CADES: um primeiro inventário em Educação 
Matemática 

Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Rosinéte Gaertner e Isabel Cristina 
Gonçalves 

A Matemática no curso complementar de formação de professores para as 
escolas rurais de Santa Catarina no período de 1938 a 1945 

Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Vilmar José Zermiani Gestão e Organização de um Feira de Matemática 
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Viviane Clotilde da Silva e Simone Leal 
Schwertl 

O ensino de Funções através de Aplicações voltadas para Área Econômica 
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 
de Ensino de Ciências 

Matematica Maria Salett Biembengul e Ana Luiza 
Fantini Schmitt 

Modelagem & Aplicações Matemáticas no Ensino Primário  
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro 

de Ensino de Ciências  

Química 
Marcos Rivail da Silva, C.V.S. Lima, 
Joseline Molozzi 

Avaliação da ocorrência de agroquímicos nas diferentes estruturas da planta 
de arroz (Oryza sativa L.). 

Revista de Estudos Ambientais, v. 7, p. 
91-102, 2006. 

Química 
Marcos Rivail da Silva, Joseline 
Molozzi e Adilson Pinheiro 

Qualidade da Águas em Diferentes Estádios de Desenvolvimento do Arroz 
Irrigado 

 Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 
41, p. 1393-1398, 2006. 

Química 
Edésio Simionatto, Maria Élida Alves 
Stefanello, Armando Carlos Cervi e 
Alberto Wisniewski Junior 

Óleo essencial de Gochnatia polymorpha (LESS) CABR. ssp floccosa 
CABR.  

Química Nova, v. 29, p. 999-1002, 
2006. 
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Tabela 15e - Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) por departamento 
DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Matemática 
 

José Carlos Althoff 
 

Diagnóstico dos conhecimentos Matemáticos adquiridos no Ensino 
Fundamental e Médio dos Estudantes ingressantes na Universidade 
Regional de Blumenau - FURB 

Anais do XIII Simpósio Sul Brasileiros de 
Ensino de Ciências 

Matemática 
Márcia Aurélia Stopassoli 
Rosinéte Gaertner 

Matemática - Instrumental para a Cidadania e para o Lazer 
CD - Anais do 3o Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária 

Matemática 
Márcia Aurélia Stopassoli 
Marilda Angioni 

Implementação da Política de Extensão Universitária na FURB: 
comunicando resultados 

CD - Anais do 3o Congresso Brasileiro de 
Extensão Universitária 

Matemática 
Márcia Aurélia Stopassoli 
Rosinéte Gaertner 

A Análise Combinatória no Ensino Fundamental e Médio 
CD - Anais do XIV Simpósio Sulbrasileiro de 
Educação Matemática 

Matemática 
Márcia Aurélia Stopassoli 
Rosinéte Gaertner 

NEEM - Aprenda Matemática de Forma Diferente 
Livro - Anais do VII Fórum de Extensão 
Universitária da ACAFE 

Matemática 
Maria Salett Biembengut, Nelson 
Hein, Tarcísio Pedro da Silva 

Redes de Reciclagem - Em Busca da Simbiose Industrial 
Anais do III Congresso Nacional de Excelência 
em Gestão - Rio de Janeiro 

Matemática Maria Salett Biembengut Inovações Tecnológicas no Ensino 
Anais do IV Encontro Educação Matemática 
do Estado do Rio de Janeiro 

Matemática 
Maria Salett Biembengut,  
Ana Luisa Fantini Schmitt 

Mapeamento das Pesquisas sobre Modelagem Matemática no Cenário 
Mundial – Análise dos Trabalhos Apresentadoss no 14º Grupo de 
Estudo do Comitê Internacional de Educação Matemática – Study 
Group,14 - ICMI 

Anais do XIV Encontro de Jovens 
Pesquisadores da UCS - Caxias do Sul - RS 

Matemática 
Maria Salett Biembengut, 
 Nelson Hein 

Utilização de Preços Usando Programação  Matemática 
Anais do XIX Encuentro Nacional de Docentes 
en Investigación Operativa e XVII Escuela de 
Perfecionamento en Investigación Operativa 

Matemática 
Maria Salett Biembengut, 
 Nelson Hein 

Formação de Preços Utilizando Programação Matemática 
Anais do XIX Encuentro Nacional de Docentes 
en Investigación Operativa XVII Escuela de 
Perfeccionamiento en  Investigación Operativa  

Matemática 
Maria Salett Biembengut, Nelson 
Hein, Tscharlene Michele da Silva, 
Emília Melo Vieira 

Sobre a Programação Horária de Centrais Termelétricas 
Anais do XXVI Encontro Nacional de 
Engenharia de Produção - ENEGEP - Fortaleza 

Matemática 
Nelson Hein; José Leônidas 
Olinquevitch; Paulo Henrique Fassina. 

Um sistema especialista difuso na área de endividamento de empresas Anais do Encontro Brasileiro de Finanças 

Matemática 
Nelson Hein; José Leônidas 
Olinquevitch; Alessandra Vasconcelos 
Gallon; Tarcísio Pedro da Silva. 

Utilização da análise de investimento nas empresas de tecnologia do 
Vale do Itajaí - SC 

Anais do XXIV Simpósio de Gestão da 
Inovação Tecnológica - ANPAD 

Matemática 
Nelson Hein; Franscisco Carlos 
Fernandes; Jorge Ribeiro de Toledo 

Utilização da modelagem em redes de reciclagem: considerações de 
simbiose industrial 

Anais do XXIV Simpósio de Gestão da 
Inovação Tecnológica - ANPAD 
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Filho; Tarcísio Pedro da Silva 

Matemática 
Nelson Hein; 
 Leonardo Felipe Pamplona 

Modelagem Matemática e Computacional do Tratamento de Águas 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Matemática Nelson Hein; Rosinei Melo Modelagem Matemática de dados Geoestatísticos 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Matemática 
Nelson Hein;  
Tscharlene Michelle da Silva 

Modelos Matemáticos Aplicados ao Tratamento de Água 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Matemática 
Nelson Hein;  
Kety Susann Hofmann 

Sistema Classificador Genético-Difuso do Ciclo de Vida das 
Organizações 

Anais do XIV Encontro de Jovens 
Pesquisadores - UCS 

Matemática 
Nelson Hein,  
Leonardo Pamplona 

Sistema Especialista Difuso Para Análise de Índices de Liquidez das 
Organizações 

Anais do XIV Encontro de Jovens 
Pesquisadores - UCS 

Matemática 
Nelson Hein,  
Rosinei Melo 

Sistema Especialista Difuso Para Análise de Índices de Endividamento 
das Organizações 

Anais do XIV Encontro de Jovens 
Pesquisadores - UCS 

Matemática 
Vilmar José Zermiani,  
Viviane Clotilde da Silva 

Clube de Matemática 
Anais do 7º Forum de Extensão Universitária 
da Acafe  

Matemática 
Vilmar José Zermiani,  
Viviane Clotilde da Silva 

Clubes de Matemática 
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro de 
Ensino de Ciências 

Matemática 
Maria Salett Biembengut,  
Emília Melo Vieira 

Modelagem Matemática & Tecnologia 
Anais do XIII Seminário Sul Brasileiro de 
Ensino de Ciências 

Química 

Camargo, M. A. ; Neves, A. ; 
Bortoluzzi, A. J. ; Fischer, F. L. ; 
Severino, P. C. ; Terenzi, H. ; 
Martendal, A.  

Structure and activity towards phosphate diester hydrolysis and DNA 
cleavage of a new terbium(III) complex. I 

XIII Brazilian meeting on inorganic chemistry 
(BMIC) 

Química 
Camargo, M. A. ; Neves, A. ; 
Martendal, A. ; Severino, P. C. ; 
Terenzi, H. 

Highly efficient phosphate diester hydrolysis (stopped-flow technique) 
and DNA cleavage at 37 oC by a mononuclear gadolinium(III) 
complex.  

XIII Brazilian meeting on inorganic chemistry 
(BMIC) 

Química 
Machado, C. ; Debacher, N. A. ; 
Baldissarelli, V. Z. 

Caracterização da adsorção de corante reativo em carvão ativado.  
29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Machado, C. ; Machado, V. G. ; Reis, 
D. C. 

Emprego do corante de Reichardt protonado como sensor cromogênico 
para a detecção seletiva de ânions em solução.   

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Machado, C. ; Machado, V. G. ; 
Baldissarelli, V. Z. ; Archer, L. B. 

Determinação dos parâmetros cinéticos e termodinâmicos para o 
processo de adsorção do azul de metileno sobre carvão ativado. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Machado, C. ; Portto, A. ; Archer, L. 
B. ; Machado, V. G. 

Investigação da capacidade adsorvente de um resíduo agrícola (sabugo 
de milho) na remoção de cor.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Machado, C. ; Machado, V. G. ; 
Nicolini, J. 

Estudo de um sensor colorimétrico para analitos neutros baseado na 
interação da merocianina de Brooker com b-ciclodextrinas. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Machado, C. ; Cavalli, V. ; Soldi, V. ; 
Machado, V. G. ; Silva, D. C. 

O fluorosolvatocromismo da merocianina de Brooker em solventes 
misturados. In: 29a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química, 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 
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2006, Águas de Lindóia, SP. Química é Energia:  

Química 
Machado, C. ; Debacher, N. A. ; 
Almeida, C. A. P. ; Santos, A. ; 
Suguihiro, T. M. 

Adsorção do vermelho astrazon em lutito barro branco. In: 29a Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Química, 2006, Águas de Lindóia, SP. 
Química é Energia: Transform 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Portto, A. ; Archer, L. B. ; Machado, 
V. G. ; Machado, C. 

Estudos do efeito da temperatura na adsorção do azul de metileno 
utilizando sabugo de milho como adsorvente. 

XIV Encontro de Química da Região Sul 

Química 
Lampert, A. D. C. ; Wendhausen 
Júnior, R. ; Machado, V. G. ; 
Machado, C.  

Avaliações iniciais da capacidade adsorvente da crisotila para o corante 
azul de metileno.  

XIV Encontro de Química da Região Sul 

Química 
Simionatto, E. L. ; Wisniewski Junior, 
A. ; Costa, K. K.  

Avaliação de possíveis espécies orgânicas presentes em efluentes da 
indústria têxtil, pré e pós reação de Fenton. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Simionatto, E. L. ; Costa, K. K. ; 
Wisniewski Junior, A.  

Avaliação da aplicação da reação de Fenton da degradação do corante 
Disperse Orange 3. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Simionatto, E. L. ; Wisniewski Junior, 
A. ; Brighente, I. M. C. ; Pizzolatti, 
M. G. ; Magina, M. D. A. 

Análise dos óleos essenciais de três espécies de Eugenia. 
29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Simionatto, E. L. ; Wisniewski Junior, 
A. ; Ito, I. Y. ; Stefanello, M. E. A. ; 
Salvador, M. J.  

. Composição química e atividade antimicrobiana do óleo essencial de 
Eugneia neoverrucosa.. In: 29 Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
de Química, 2006, Á 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Simionatto, E. L. ; Wisniewski Junior, 
A. ; Stefanello, M. E. A. 

 . Composição do óleo essencial de Myrcia obtecta (Myrtaceae). In: 29 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química, 2006, Águas de 
Lindóia - SP. Resumos da 29 Reunião Anaual da Socieda 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Simionatto, E. L. ; Wisniewski Junior, 
A. ; Somensi, C. A. ; Bertoli, S. L.  

. Ozonização de efluente têxtil em escala piloto: avaliações iniciais para 
redução de cor e DQO.. In: 29 Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
de Química, 2006, Águas de Lindói 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Rosa, F. A. F. ; Maiochi, Riceli 
Antunes ; Rebelo, Ricardo Andrade ; 
Pescador, Rosete . 

Avaliação da Atividade Reguladora de Análogos ao Ácido Indol-3-il-
acético (AIA) na Morfogênese in vitro de Segmentos Foliares de 
Nicotiana tabacum. In: 58 Reunião a 

  

Química 
Rosa, F. A. F. ; Rebelo, Ricardo 
Andrade ; Pescador, Rosete ; Maiochi, 
Riceli Antunes . 

Synthesis and plant growth regulation property of 5,6-
methylenedioxyindole-3-yl-propionic acid.  

XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 

Química 
BEGNINI, I. M. ; REBELO, Ricardo 
Andrade ; SANTOS, Daniela Rubia 
dos ; COELHO, Rafael Levi .  

Synthesis and properties of liquid crystals based on oxadiazole and 
tetrazole rings.  

XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 

Química 

Begnini, I. M. ; Rebelo, Ricardo 
Andrade ; Martins, Leandro Gustavo ; 
Pacheco, Letícia Kramer ; Steindel, 
Mário . 

Synthesis and antiparasital evaluation of diazatricycles.  
XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 
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Química Begnini, I. M. ; Wollinger, Priscila .  
Síntese e avaliação das propriedades tripanocida e leishmanicida de 
naftiridinas substituídas.  

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Begnini, I. M. ; Coelho, Rafael Levi ; 
Oliveira, Ana Gabriela Silva de .  

Síntese de cristais líquidos derivados de 1,2,4-oxadiazóis.  5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Begnini, I. M. ; Chequeto, Graziele ; 
Coelho, Rafael Levi .  

Síntese de cristais líquidos não lineares. 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Begnini, I. M. ; Tesch, Ana Carolina 
dos Reis ; Kretzschmar, Morgana . 

Formas de armazenamento e avaliação físico-química da batata yacon. 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Barcellos, I. O. ; Blosfeld, A. M. ; 
Lima, J. Z. ; Andreaus, J. ; Pereira, G. 
M. 

III Workshop de Biocatálise e II Encientro Regional de BIocatálisis y 
Biotransformaciones.  

III Worshop de Biocatalise e II Encuentro de 
Biocatalisis Y Biotranformaciones 

Química 
Barcellos, I. O. ; Spenger, G. ; 
Battisti, A. M. ; Andreaus, J. 

Estudo da Isoterma de Adsorção do Corante Ácido Amarelo RXL em 
Blendas de Náilon66/Quitosana.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Barcellos, I. O. ; Andreaus, J. ; Lucas, 
M. ; Jeremias, P. F. P. T. ; Zamora, P. 
P. 

Reuso de Soluções Tratadas de Corante Amarelo Ouro Astrazon GL em 
Tingimentos de Fibras Acrílicas.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química Andreaus, J. 
Avanços e perspectivas na aplicação de biocatalizadores em processos 
têxteis.  

 VII Seminário Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática 

Química 
Zimmermann, Kathleen ; Reinke, 
Cássia Katrin ; Zimmermann, 
Wolfgang ; Andreaus, J.  

Studies on the biocatalytic degradation of polyethylene terephtalate 
fibres.  

 VII Seminário Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática 

Química 
Ferrari, Fernanda ; Barcellos, Ivonete 
Oliveira ; Andreaus, J 

Estudo da Modificação Enzimática de Fibras de Poliamida. 
 VII Seminário Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática 

Química 

Blosfeld, Ana Maria ; Barcellos, 
Ivonete Oliveira ; Andreaus, J. ; Lima, 
Joabe Zortéa de ; Pereira, Geisa 
Mendes .  

Biodegradation of different textile dye solutions and reutilization of the 
wastewater. 

 VII Seminário Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática 

Química 
Galliani, Ana Carolina ; Andreaus, J. ; 
Warzecha, Matthieu ; Zimmermann, 
Wolfgang .  

Aplicação de Ciclodextrinas em Processos de Lavagem de Tecidos de 
Poliéster.  

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 

Heidemann, Carla ; RAU, Martinho ; 
F. Filho, Edivaldo Ximenes ; Dillon, 
Aldo José Pinheiro ; Chagas, Carlos 
Fernandes das ; Andreaus, J. 

Estudo da aplicação de celulases novas em fibras celulósicas.  5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Reinke, Cássia Katrin ; Barcellos, 
Ivonete Oliveira ; Budag, Nelson ; 
Zimmermann, Wolfgang ; Andreaus, 

Estudo da modificação biocatalitica de poliésteres do ácido tereftálico.  5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 
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J.  

Química 
Spengler, Gabriela ; Barcellos, 
Ivonete Oliveira ; Andreaus, J. 

Adsorção de corantes ácidos em diferentes adsorventes e reutilização 
das soluções em Tingimentos de Poliamida.  

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Spneski, Jessica ; Andreaus, J. ; 
Blosfeld, Ana Maria .  

Seleção (screening) de microorganismos com atividade hidrolítica em 
fibras de poliamida 6 e 6.6 

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Moskorz, Simone ; Andreaus, J. ; 
Blosfeld, Ana Maria .  

Seleção de microorganismos com atividade hidrolítica em materiais de 
poli(etileno tereftalato) e seus oligômeros e sua aplicação em materiais 
têxteis.  

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Silva, M. R. ; Pinheiro, Adilson ; 
Molozzi, Joseline .  

Cargas de elementos poluentes nos diferentes estágios de produção de 
arroz irrigado. 

Anais do XXX Congresso de AIDIS 

Química Silva, M. R. ; Maebara, L.  Dinâmica da Poluição por Agroquímicos na Bacia do Itajaí. 5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química Silva, M. R. ; Susin, J. 
Distribuição de nutrientes em sedimentos de superfície do rio Itajaí-
Açu, usando cromatografia de íons. 

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química Baldi, F. ; Dalposso, A. ; Jesus, P. C. 
Otimização das condições de esterificação do 1-feniletanol catalisado 
pela lipase de Pseudomonas cepaciaimobilizada em cerâmica.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Fragoso, C. T. ; Battisti, R. ; Jesus, P. 
C.  

Estudo da cinética de degradação dos azo corantes amarelo crepúsculo e 
amarelo de tartrazina através da biocatálise.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Martini, V. Q. ; Machado, T. M. ; 
Wisniewisk JR, A. ; Jesus, P. C. 

Esterificação enantiosseletiva do ácido ( )-citronélico com 1-pentanol e 
1-octanol catalisado pela lipase Candida antarctica. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Hunhoff, M. I. ; Wroblescki, F. A. ; 
Jesus, P. C.  

Hidrólise enantiosseletiva de alquiésteres racêmicos via catálise 
enzimática. 

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química Machado, T. M. ; Jesus, P. C.  
Estudo da Resolução Enantiosseletiva dos Ácidos Racêmicos DL-
fenilsuccinico e DL-pirrolidona-5-carboxílico por Lipases das 
Linhagens de Candida e Pseudomonas. 

5° Fórum Anual de Iniciação Científica - FAIC 

Química 
Wendhausen Júnior, R. ; Risch, 
Daniel Henrico .  

Tolerâcia de células de Saccharomyces cerevisiae CCT 0294 a 
diferentes solventes orgãnicos. 

III Worshop de Biocatalise e II Encuentro de 
Biocatalisis Y Biotranformaciones 

Química 
Wendhausen Júnior, R. ; Risch, 
Daniel Henrico . 

Seleção De Solventes Para A Biorredução De Cetonas Em Sistema 
Bifásico Utilizando-Se Células De Saccharomyces Cerevisiae CCT 
0294. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Wendhausen Júnior, R. ; Peron, Ana 
Paula ; Risch, Daniel Henrico . 

Estudo da Imobilização de Microorganismos Sobre Crisotila. 
29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 

Rebelo, R. A. ; Martins, Leandro 
Gustavo ; Begnini, Iêda Maria ; 
Pacheco, Letícia Kramer ; Steindel, 
Mário . 

Synthesis and antiparasital evaluation of diazatricycles .  
XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 

Química 
Begnini, Iêda Maria ; Santos, Daniela 
Rúbia dos ; Rebelo, R. A. ; Coelho, 

Synthesis and properties of liquid crystals based on oxadiazole and 
tetrazole rings.  

XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 
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Rafael Levi .  

Química 
Rosa, Flávia Aparecida Fernandes da ; 
Maiochi, Riceli Antunes ; Pescador, 
Rosete ; Rebelo, R. A.  

Synthesis and plant growth regulation property of 5,6-
methylenedioxyindole-3-yl-propionic acid.  

XXII European Colloquium on Heterocyclic 
Chemistry 

Química 
Cavalli, V. ; Silva, D. C. ; Machado, 
C. ; Soldi, V. ; Machado, V. G. 

O Fluorossolvatocromismo da Merocianina de Brooker em Solventes 
Misturados. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Nicolini, J. ; Machado, C. ; Machado, 
V. G.  

Estudo de um sensor colorimétrico para analitos neutros fundamentado 
na interação da merocianina de Brooker com beta-ciclodextrinas.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Linn, M. M. ; Poncio, D. C. ; 
Machado, V. G. 

Estudo de um sensor cromogênico aniônico fundamentado na 
competição entre uma merocianina e um ânion pelo calix[4]pirrol. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química Testoni, F. M. ; Machado, V. G.  
Uso de corantes solvatocrômicos na investigação de misturas de 
clorofórmio com solventes receptores de ligação de hidrogênio. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Reis, D. C. ; Machado, V. G. ; 
Machado, C. 

Emprego do corante de Reichardt protonado como sensor cromogênico 
para a detecção seletiva de ânions em solução. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Archer, L. B. ; Baldissarelli, V. Z. ; 
Machado, V. G. ; Machado, C. 

Determinação dos parâmetros cinéticos e termodinâmicos para o 
processo de adsorção do azul de metileno sobre carvão ativado. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Portto, A. ; Archer, L. B. ; Machado, 
V. G. ; Machado, C.  

Investigação da capacidade adsorvente de um resíduo agrícola (sabugo 
de milho) na remoção de cor.  

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química Testoni, F. M. ; Machado, V. G. 
Estudo das interações solvente-solvente e soluto-solvente em misturas 
de clorofórmio com solventes aceitadores de ligação de hidrogênio.  

14º Encontro Regional da Sociedade Brasileira 
de Química-SBQ Sul 

Química 
Nicolini, J. ; Linn, M. M. ; Machado, 
V. G. 

Desenvolvimento de um sensor solvatocrômico para substratos 
indólicos através da interação da metil-beta-ciclodextrina com a 
merocianina de Brooker. 

14º Encontro Regional da Sociedade Brasileira 
de Química-SBQ Sul 

Química 
Nicolini, J. ; Machado, C. ; Machado, 
V. G. 

Determinação das constantes de inclusão do fenol em beta-
ciclodextrinas pelo uso de uma merocianina como unidade sinalizadora. 

14º Encontro Regional da Sociedade Brasileira 
de Química-SBQ Sul 

Química 
 Lampert, A. D. C. ; Wendhausen 
Junior, R. ; Machado, V. G. ; 
Machado, C.  

Avaliações iniciais da capacidade adsorvente da crisotila para o corante 
azul de metileno. 

14º Encontro Regional da Sociedade Brasileira 
de Química-SBQ Sul 

Química 
Portto, A. ; Archer, L. B. ; Machado, 
V. G. ; Machado, C.  

Estudos do Efeito da Temperatura na Adsorção do Azul de Metileno 
Utilizando Sabugo de Milho Como Adsorvente. 

14º Encontro Regional da Sociedade Brasileira 
de Química-SBQ Sul 

Química 
Lima, Joabe Zortéa de ; P., Geisa 
Mendes ; Andreaus, J. ; Blosfeld, Ana 
Maria ; Barcellos, Ivonete Oliveira . 

Avaliação da biodegradabilidade de corantes têxteis. 
III Workshop de Biocatálise - II Encuentro 
Regional de Biocatálisis y Biotransformaci 

Química 

Lucas, Mônica ; Jeremias, Pâmela 
F.p.toassi ; Zamora, Patrício Peralta ; 
Andreaus, J. ; Barcellos, Ivonete 
Oliveira 

Reuso de soluções tratadas de corante amarelo ouro astrazon gl em 
tingimentos de fibras acrílicas.  

XIV Encontro de Química da Região Sul 
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Química 
Trentini, Carla ; Voltolini, Bruna ; 
Blosfeld, Ana Maria ; Andreaus, J. ; 
Barcellos, Ivonete Oliveira 

Otimização do método para biodegradação de diferentes classes de 
corantes têxteis. 

XIV Encontro de Química da Região Sul 

Química 

Heidemann, Carla ; Rau, Martinho ; 
Pasquoalin, Andrezza Marçal ; F. 
Filho, Edivaldo Ximenes ; Dillon, 
Aldo José Pinheiro ; Chagas, Carlos 
Fernandes das ; Andreaus, J.  

Aplicação de celulases novas em tecidos de algodão.  XIV Encontro de Química da Região Sul 

Química 
Silva, M. R. ; Szpoganicz, Bruno ; 
Shu, M. ; Szpoganicz, B.  

Speciation of Acid and Basic Groups of a Humic Acid and their 
Complexation with Cu(II) and Zn(II) Ions. 

XIII Brazilian meeting on inorganic chemistry 
(BMIC) 

Química Silva, M. R. ; Maebara, L. 
Presença de Agroquímicos em Águas e Sedimentos do Rio Itajaí-Açu - 
Blumenau. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química 
Silva, M. R. ; Wattier, Elizabeth 
Aparecida Koltz . 

Método de pré-concentração e extração de agroquímicos 
organoclorados em águas superficiais utilizando a técnica de 
microextração liquido-liquido. 

29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química 

Química Silva, J. E. S. ; Baldi, F. ; Jesus, P. C. 
Preparação de hexanoatos e octanoatos de alquila catalisados pela lipase 
de Mucor javanicus imobilizada em crisotila. 

III Workshop de Biocatálise e II Encuentro 
Regional de Biocatálisis y Biotransformaci 

Química Battisti, R. ; Jesus, P. C.  
Estudo cinético da biodegradação do corante azul brilhante drimaren 
catalisada pela Lipozyme RM IM.  

III Workshop de Biocatálise e II Encuentro 
Regional de Biocatálisis y Biotransformaci 

Química 
Maiochi, Riceli Antunes ; Pescador, 
Rosete ; Rosa, Flávia Aparecida 
Fernandes da ; Rebelo, R. A.  

Avaliação da atividade reguladora de análogos ao ácido indol-3-il-
acético (AIA) na morfogênese in vitro de segmentos foliares de 
Nicotiana tabacum.  

III Workshop de Biocatálise e II Encuentro 
Regional de Biocatálisis y Biotransformaci 

Química 
Schuhmacher, E., Zonta A., Santa 
Helena, E. L. 

Estudo sobre a viabilidade técnica da reutilização do policarbonato 
utilizado em discos compactos (CDS) 

 Anais do EHWC'2006 - Congresso Mundial de 
Pesquisas Ambientais e Saúde 

Química Schuhmacher, E. Cabral e Silva D.  
Viabilidade de implementação de uma recicladora de PET em 
Blumenau 

 Anais GCMM'2006 - Congresso Global em 
Engenharia de Manufatura e Administração 

Química 
Schuhmacher, E., Silva, M. R., Santa 
Helena, E. L. 

Fisica na sua Rua: Uma Visão Interativa da Física  
COLÓQUIO - FILOSOFIA E EDUCAÇÃO: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

 
 
Tabela 15f - Dissertações de mestrado defendidas na FURB 

Depto Autor Título Data 

Matemática Andresa Pescador Programação não-linear aplicada a experimentos com misturas 2006 

Química Melissa Geórgia Schwartz   
Síntese e avaliação do potencial leishmanicida e tripanocida da 4-(4’-dietilamino-1’-metilbutilamino)-1,6-
naftiridina 

10/02/06 

Química Orozimbo Furlan Júnior  Distribuição de hidrocarbonetos policíclicos aromáticos em solos na região da serra catarinense – comparação 12/03/06 
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entre metodologias de extração e impacto ambiental 

Química Ivete Comunello de Carli  
Síntese de ésteres derivados de carboidratos com conhecidas propriedades surfactantes utilizando lípases 
imobilizadas em suporte sólido 

07/04/06 

Química Vanessa Zanon Baldissarelli 
Estudo da Adsorção de Corante Reativo sobre carvão Ativado: Caracterização do Adsorvente e Determinação 
de Parâmetros Cinéticos e Termodinâmicos 

28/04/06 

Química Ranieri Campos 
Síntese e caracterização do núcleo pirido [2,3-g] quinolínico substituído e avaliação de suas propriedades 
citotóxicas 

27/04/06 

Química Marla Regina Vieira Estudo da biorredução de compostos carbonílicos por linhagens de Saccharomyces cerevisiae sp 06/06/06 

Química Elizabeth Ap. Koltzwatthier 
Método de pré concentração e extração de agroquimicos organoclorados em águas superficiais, utilizando 
micro extração liquido-liquido 

08/06/06 

Química Ana Lúcia Lehmkul 
Biorredução da 4-aminoacetofenona catalisada por células de Saccharomyces cerevisiae sp. em sistemas 
bifásicos  

07/07/06 

Química Cleci Terezinha Fragoso 
Estudo da Cinética de Degradação dos Corantes Amarelo Tartrazina e Amarelo Crepúsculo Através de 
Processos Oxidativos e Biocatálise 

25/08/06 

Química Roberta Meneghini 
Microextração Líquido-Líquido na Análise de Agroquímicos Organofosforados em Água – Desenvolvimento 
e Validação Analítica 

20/09/06 

Química Ana Maria Battisti 
Estudo da Adsorção de Corantes Ácidos em Blendas de Náilon 6,6/Quitosana e Reutilização das Soluções 
em Tingimentos de Poliamida 

28/09/06 

Química Mônica Lucas 
Reuso de Soluções de Corantes Básicos, Pós-tratamento Fotoeletroquímico, para Tingimentos de Fibras 
Acrílicas 

30/11/06 

Química Daniela Rubia dos Santos Síntese de cristais líquidos oxazólicos e tetrazólicos 15/12/06 

Química Jane Ethel de Souza Silva 
Imobilização de biocatalisadores em crisotila para a obtenção de ésteres alifáticos e na remoção de enxofre de 
compostos heterocíclicos 

20/12/06 

DSC Aliciane Aparecida Novello Colle. 
Controles de Gestão Utilizados em cada Fase do Ciclo de Vida Organizacional: um estudo nas Indústrias do 
Setor Metal Mecânico do Município de Joaçaba/SC. 2005.  

2006 

DSC Rogerio Adilson Lana 
Processos estratégicos de marketing como diferencial competitivo nas pequenas e médias empresas: um 
estudo do setor têxtil da microrregião de Brusque do estado de Santa Catarina - Brasil 

2006 

DSC Arthur Alexandre Hackbarth Neto Análise da estratégia competitiva do setor de informática na região de Blumenau - SC 2006 
DSC Marco Aurélio Bürkner Administração do capital de giro em micro e pequenas empresas: um estudo de restaurantes de Blumenau - SC 2006 

 
Tabela 15g - Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 

Depto Laboratório Finalidade Sala 

Matemática NEEM - Matemática Interativa Itinerante 
Estabelecer integração entre a Universidade e Instituições de Ensino Básico; Desmistificar a 
Matemática; Propiciar aos professores e acadêmicos um local de estudo e reflexão sobre a 
prática docente; Disponibilizar materiais didáticos. 

I-504 e I-502 
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Matemática Laboratório de Matemática 
Desenvolver Ensino, Pesquisa e Extensão através dos Clubes, Feiras de Matemática Municipal e 
Escolares; das Feiras de Matemática de âmbito Municipal, Regional e Estadual  e do III 
Seminário de Avaliação de Feiras Catarinenses de Matemática. 

R. São Paulo, 
1525 

Matemática CVNet 
Utilização de tecnologias para o aperfeiçoamento contínuo dos agentes das unidades escolares 
públicas e promover interlocução virtual como mediadora na interação entre educação básica e 
superior.  

E-002/04 

Matemática NEEM - Matemática Interativa Itinerante 
Estabelecer integração entre a Universidade e Instituições de Ensino Básico; Desmistificar a 
Matemática; Propiciar aos professores e acadêmicos um local de estudo e reflexão sobre a 
prática docente; Disponibilizar materiais didáticos. 

I-504 e I-502 

Química Química Geral I Ensino T-301 
Química Química Geral II Ensino T-305 
Química Química Orgânica Ensino T-319 
Química Química Inorgânica Ensino T-304 
Química Química de Alimentos Ensino T-306 
Química Química Analítica Ensino T-315 
Química Físico-Química Ensino T-322 
Química Pesquisa I Pesquisa T-313 
Química Pesquisa II Pesquisa T-310 
Química Ensaios Físicos e Físico-Químicos Ensino, Pesquisa e Prestação de Serviços T-328 
Química Análise Têxtil Ensino, Pesquisa e Prestação de Serviços T-323 
Química Beneficiamento Têxtil Ensino, Pesquisa e Prestação de Serviços T-326 
Química Colorimetria Ensino, Pesquisa e Prestação de Serviços T-327 
Química Instrumentação Analítica Ensino de Graduação e Pós-Graduação e Pesquisa T-308 

DSC Laboratório de Qualidade de Software Lab. de pesquisa e avaliação de software A125a 
DSC Projeto de pesquisa Lab. de pesquisa. A125b 
DSC LARC Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de redes de computadores C110 
DSC LEA V Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D006 
DSC LEA VI Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D006 
DSC LCI Lab. De uso geral aos alunos vinculado ao depto. D102 
DSC LEA IV Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D202 
DSC LEA III Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D204 
DSC LEA II Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D208 
DSC LEA I Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de informática. D210 
DSC Laboratório de automação Lab. De onde são ministrada as aulas práticas e utilização geral em automação. D104 
DSC Laboratório de eletrônica Lab. De ensino onde são ministrada as aulas práticas de eletrônica D106 
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FÍSICA FÍSICA EXPERIMENTAL  LABORATÓRIO DE ENSINO P/ ENGENHARIAS I - 603,605,609 
FÍSICA FÍSICA INSTRUMENTAl  CONSTRUIR CONHECIMENTO  I - 607 
DCN Herbário Botânica T-220 
DCN Biotério Bioterismo câmpus V 
DCN Laboratório de Anatomia Anatomia T-113 
DCN Laboratório de Anatomia Humana Anatomia T-113 
DCN Laboratório de Bioquímica Bioquímica T-213/T-215 
DCN Laboratório de Bioquímica Bioquímica T-213/T-215 

DCN 
Laboratório de Biotecnologia: 
Micropropaga-ção Vegetativa 

Fisiologia Vegetal T-123 

DCN Laboratório de Botânica Botânica T-226 
DCN Botânica (Laboratório de Pesquisa) Botânica T-225 

DCN 
Laboratório de Fisiologia e Fisiologia 
Humana 

Fisiologia Humana T-205 

DCN Laboratório de Genética Genética T-122 
DCN Laboratório de Imunologia Imunologia T-121 
DCN Laboratório de Parasitologia  Parasitologia T-124 

DCN Laboratório de Microbiologia Microbiologia 
A-103 (câmpus 
III) 

DCN Laboratório de Microscopia I Biologia Celular T-222 
DCN Laboratório de Microscopia II Botânica T-223 
DCN Laboratório de Geociências Geociências T-212 
DCN Laboratório de Taxidermia  Zoologia T-118 
DCN Laboratório de Zoologia Zoologia  T-219 
DCN Laboratório Histotécnica Histologia e Morfologia T-217 
DCN Laboratório de Biologia Animal Zoologia T-228 
DCN Coleção Zoológica em Meio Líquido Zoologia T-119 
DCN Coleção Zoológica Via seca Zoologia T-216 

 
Tabela 15h – Eventos promovidos por departamento 

Depto Título do evento Tipo de evento Período Participantes 

Matemática XXI Semana da Matemática Semana de estudo 16 a 18 de outubro 
acadêmicos da FURB e 

professores de Matemática 
da educação básica 
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Matemática “Ambiente Virtual de Integração das Escolas Municipais de 
Blumenau” 

Curso de aperfeiçoamento  02/2006 a 11/2006 200 

Matemática Softwares Educativos para o Ensino de Matemática Mini-curso 09 a 11 de julho de 2006 25 
Matemática Educação Matemática no Ensino da Geometria Mini-curso 18 e 19 de outubro de 2006 30 

Matemática O ensino da Geometria: do concreto ao virtual Mini-curso 02 a 15 de junho de 2006 25 

Matemática XIV Simpósio Sul-Brasileiro de Ensino de Ciências Simpósio Regional 
05 a 08 de setembro de 

2006 
200 

Matemática Feira Estadual de Ciências e Tecnologia  Mostra de Trabalhos 
06 a 07 de setembro de 

2006 
150 

Matemática II Feira Municipal de Matemática   11 de agosto de 2006 72 
Matemática XXII Feira Regional de Matemática   21 de setembro de 2006 102 

Matemática III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de 
Matemática 

  09 a 11 de julho de 2006  178 

Matemática XXI Semana da Matemática semana de estudo 16 a 18 de outubro 

acadêmicos da FURB e 
professores de 

Matemática da educação 
básica 

Química XII Semana de Química Extensão 26 a 28/09/06 186 
DSC XV SEMINCO Seminário de Computação 20/11/06 à 22/11/06 666 
DSC VI Semana de Extensão Cursos de Extensão Julho de 2006 60 

Fisica 
Modernização e ampliação da rede de monitoramento 
hidrológico da bacia do rio Itajaí 

CEOPS/IPA mai/06   

Fisica 
Programa de Monitoramento das Condições Hidroclimatológicas 

da AHE Salto Pilão 
CEOPS/IPA dez/06   

Fisica Exposição de Física - Física Itinerante Exposição  6x no ano 2006   

DCN-CAB 
XXX Semana do Curso de Ciências Biológicas "Pluralidade do 
Conhecimento" 

Semana de Estudos  18/09/06 a 23/09/06 
acadêmicos, 
profissionais da área e 
comunidade em geral 

DCN-CAB Mostra Científica "Fritz Müller" Mostra de Ciências 18/09/06 a 23/09/06 
acadêmicos, 
profissionais da área e 
comunidade em geral 

DCN -PET II Semana da Modernidade "Imunologia" Semana de Atualização 28/08/06 a 01/09/06 
comunidade acdêmica 
interna 

DCN Bioquímica aplicada à Nutrição Curso de Atualização 19/07/06 a  28/07/06 acadêmicos de Nutrição 

DCN-CAB Ciclo de Palestras em Biologia Palestras 2006 
acadêmicos e 
comunidade em geral 
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15.2  Recursos humanos 
 
Tabela 15i – Recursos Humanos  

Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor CCEN 

I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 125 126 3.989 4.022 31,91 31,92 
Técnico-Administrativo 23 23 920 920 40 40 
Docente + Técnico-Administrativo 148 149 4.909 4.942 33,17 33,17 
Prestador de Serviço - - - - - - 
Bolsista 94 94 1.880 1.880 20 20 
TOTAL 242 243 6.789 6.822 28,05 28,07 
 
 
15.3  Execução orçamentária 
 
Tabela 15j - Execução Orçamentária  

CCEN 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 6.632.677 6.446.975 6.946.564 6.598.075 -5,0% 2,3% 

Despesas 8.322.796 8.672.038 8.972.093 9.420.447 5,0% 8,6% 

Pessoal e Encargos Sociais 7.160.646 7.556.542 7.722.703 8.513.567 10,2% 12,7% 

Material de Consumo 350.383 253.253 364.398 296.660 -18,6% 17,1% 

Passagens de Despesas de Locomoção 124.273 79.717 129.244 95.405 -26,2% 19,7% 

OST - Pessoa Física 337.020 311.019 365.250 362.117 -0,9% 16,4% 

OST - Pessoa Jurídica 200.474 123.117 240.498 136.274 -43,3% 10,7% 

Equip. e Material Permanente 150.000 348.390 150.000 16.424 -89,1% -95,3% 
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16.  CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA COMUNICAÇÃO 
 
 
 

16.1  Introdução 
 

O Centro de Ciências Humanas e da Comunicação (CCHC) acolhe sete cursos de 
Graduação, um curso de Mestrado e quatro Departamentos. São eles: 

 
− Cursos de Graduação:  

• Ciências da Religião;  
• Ciências Sociais;  
• Comunicação Social – Publicidade e Propaganda;  
• História;  
• Moda;  
• Secretariado Executivo Bilíngüe e  
• Serviço Social. 

− Curso de Mestrado:  
• Mestrado em Desenvolvimento Regional 

− Departamentos:  
• Ciências Sociais e Filosofia;  
• Comunicação Social;  
• História e Geografia e  
• Serviço Social. 

 
As atividades do CCHC são pautadas pela seguinte Missão: 
 
Produção e socialização do conhecimento na área das Ciências 

Humanas para a formação continuada de pessoas comprometidas com as 
exigências éticas e políticas da sociedade 

 
Assim sendo, o CCHC atuou comprometido com a implementação de um 

conjunto de ações tendo como objetivos: a melhoria da qualidade do ensino, a ampliação 
das atividades de pesquisa e extensão, a afirmação do curso de Mestrado e a consolidação 
da perspectiva das Ciências Humanas em relação às outras áreas de conhecimento. 

 
Algumas desta ações foram: 
 
− Qualidade do ensino: 

• Foram desenvolvidas atividades de formação docente em conjunto com a 
PROEN e às Coordenações de Curso; 

• Desenvolveu-se uma ativa participação do Centro na elaboração, 
aprovação e implementação do Projeto Político Pedagógico da Graduação 
da FURB; 

• Foram realizadas atividades de coordenação pedagógica em conjunto com 
os Cursos da Área da Saúde que mantêm disciplinas dos Departamentos 
do CCHC. 

 
− Ampliação das atividades de Pesquisa: 
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• Sem prejuízo das pesquisas em andamento, o Centro deu início a um 
processo de definição de uma política de pesquisa da unidade, uma vez 
que esta área não foi contemplada nas políticas gerais da universidade 
como o foram o Ensino e a Extensão. A afirmação do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional e a reflexão em torno das linhas de pesquisa 
do Centro e dos Departamentos fizeram parte deste processo. A definição 
desta política não foi concluída. 

 
− Ampliação das atividades de Extensão: 

• Tiveram continuidade as atividades de Extensão em andamento e outras 
novas foram instituídas; 

• O Centro participou ativamente na CAPEX discutindo os critérios da 
política de Extensão da Universidade; 

• Atualmente, o Centro analisa o modo de dar continuidade às atividades 
prioritárias de Extensão no contexto da implantação da política de 
enquadramento dos professores. 

 
− A consolidação da perspectiva das Ciências Humanas em relação às outras 

áreas de conhecimento: 
• Tiveram continuidade os Encontros Interdiscipinares com o CCHC, nos 

quais houve participação de professores da casa e de convidados nacionais 
e internacionais; 

• Trabalhou-se no sentido de uma inclusão consistente das Ciências 
Humanas no Projeto Político Pedagógico da Graduação. Isto se fez no 
sentido de favorecer a consideração sobre os condicionantes sócio-
culturais e a reflexão sobre as implicações éticas das ações na formação 
dos estudantes da universidade. Tal postura se materializou na 
implementação de duas disciplinas do Eixo Geral da Graduação, lotadas 
no CCHC, destinadas à promoção de tais postulados. 
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Tabela 16a – Artigos publicados (livro/capítulo de livro) por departamento  
Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 
COM  Roseméri Laurindo Artigo: a função autor como método para o jornalismo Foucault e a autoria 

 
Tabela 16b –Artigos publicados (internacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 
COM Djalma Patrício Una banca delle idee per teatro e carcere Teatri delle diversita, v. 35, p. 37-38, Italia 2005. 

COM Djalma Patrício Analise campanha Sou Brasileiro, não desisto nunca 
Livros & Leituras e Estudos da Comunicação, Lisboa, v. I, n. 3, p. 6-
14, 2006. 

COM Roseméri Laurindo 
Artigo: The Learning Process in Blended-learning 
Courses 

CD ROM do ICDE 

COM Roseméri Laurindo 

The Three Dimensions (singular, particular and 
universal) About the Author-Function in the construction 
of the Typologies of Journalism: Journalist-Author and 
Brand-Author 

Site e anais: Journalism Brazil Conference 

COM 
Clóvis Reis.; Abdala Ilha, P. 
C. 

O rádio digital como mídia publicitária no Brasil: uma 
análise desde a perspectiva das agências de publicidade. 

In: IX Congreso Ibercom, 2006, Sevilha - Espanha. Grupos de Trabajo 
IX Congreso Ibercom - El Espacio Iberoamericano de Comunicación 
en la Era Digital. Sevilha - Cádiz - Espanha: Facultad de 
Comunicación - Universidad de Sevilha, 2006. 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves 
da Silva 

O impacto da imigração européia na produção de 
alimentos e na culinária do Médio Vale do Itajaí - SC 

Anais do 52º Congreso Internacional de Americanistas – Simpósio 
Ant.6 – Sevilha, Espanha 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves 
da Silva 

O impacto da imigração européia na produção de 
alimentos e na culinária do Médio Vale do Itajaí - SC 

Anais do VII Congreso Latinoamericano de Sociología Rural – 
FLACSO – Quito, Equador 

SSO 
Edinara Terezinha de 
Andrade; Graziela Luisa de 
Lima 

Relação de poder na Cooperativa 
 Anais LIVRO: El Cooperativismo Latinoamericano. p. 18 
 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO 
Edinara Terezinha de 
Andrade; Andressa Arndt; 
Daniela Jaquelini Schmit. 

Incubagem de Empreendimentos/ Grupos de Economia 
Solidária do Vale do Itajaí 

Anais  LIVRO: El Cooperativismo Latinoamericano. p. 133 
 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO 
Edinara Terezinha de 
Andrade; Poliana Schmit 

A Contribuição da Assessoria Social ao Processo de 
Empoderamento da Rede de Economia Solidária do Vale 
do Itajaí 

Anais LIVRO: El Cooperativismo Latinoamericano. p. 134 
1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 
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Tabela 16c – Artigos publicados (artigo nacional) por departamento 
Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

HGE 
Gilberto Friedenreich dos 
Santos; Adilson Pinheiro; Juarez 
José Aumond 

A influência da extração de areia na instabilidade das 
margens fluviais no baixo vale do rio Itajaí-Açu (Santa 
Catarina) 

VI Simpósio Nacional de Geomorfologia: Geomorfologia tropical e 
subtropical: processos, métodos e técnicas 

HGE 
Cristiane Mansur Moraes Souza; 
Gilberto Friedenreich dos 
Santos; Grayce S. de Lima 

Vulnerabilidade natural: método para uma das etapas 
da avaliação ambiental estratégica, com aplicação do 
SIG no bairro Fidélis (Blumenau, SC) 

VI Simpósio Nacional de Geomorfologia 

COM Roseméri Laurindo 
Relação entre a Programação, a Publicidade e a 
Recepção da FURB TV – Televisão Universitária de 
Blumenau 

CD ROM  - Intercom 

COM REIS, C. ; PETTERS, L. B. 
O papel das emissoras de rádio no desenvolvimento 
econômico de Blumenau de 1960 a 1970. 

Blumenau em Cadernos, v. XLVII, p. 84-105, 2006. 

COM 
REIS, C. ; ZUCCO, F. D. ; 
VARGAS, R. C. S. L. 

Tendências da televisão por assinatura em Santa 
Catarina. 

Anais do XXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. São 
Paulo: Intercom. 

COM REIS, C. ; REINERT, V. 
As Estratégias de E-Marketing no Ensino  Superior de 
Santa Catarina. 

Anais do V Simpósio de Gestão e Estratégia em Negócios. Rio de Janeiro: 
Programa de Pós-Graduação em Gestão e Estratégia em Negócios - 
Universidade Federal Rural do RJ, 2006. 

SSO 
Maria Salete da Silva; Elaine 
Cristina Mendonça 

Separação Conjugal na Vida de Homens e Mulheres 
 

Anais do X Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social. 
ABEPSS, CFESS. Recife, Universidade Federal de Pernambuco. Dez. 2006. 
CD Rom. 

SSO Maria Salete da Silva 
A Educação em Direitos Humanos através da 
atividade lúdica: uma experiência de Serviço Social. 

Anais do 3º Congresso Paranaense de Assistentes Sociais: perspectivas e 
diversidades da atuação profissional. Londrina, PR, CFESS, CRESS 11ª 
Região. CD Rom. ISBN 859960024-9 

SSO 
Maria Salete da Silva; Daiane 
Mantovanelli 

Socialização dos direitos das pessoas com deficiência: 
a experiência do Serviço Social no Núcleo de Prática 
Jurídica da FURB 

Anais do 3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. Florianópolis, 
UFSC, 23 a 25 de outubro de 2006. CD Rom. ISBN 85-328-0366-0 

SSO Maria Salete da Silva 
Projeto Atendimento Compartilhado: ensaios para uma 
prática interdisciplinar de mediação de conflitos no 
Núcleo de Prática Jurídica da FURB 

Anais do 3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. Florianópolis, 
UFSC, 23 a 25 de outubro de 2006. CD Rom. ISBN 85-328-0366-0 

SSO Edinara Terezinha de Andrade A incubagem de empreendimentos de economia. Impresso (CD) 3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária 

SSO 
Vera Lúcia Hoffmann Pieritz; 
Edinara Terezinha de Andrade 

O Desenvolvimento local e a Territoriedade dos 
Empreendimentos de Economia Solidária no Brasil 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO 
Vera Lúcia Hoffmann Pieritz; 
Edinara Terezinha de Andrade 

Gestão Participativa Como um Fator de Fomento a 
Economia Solidária 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO Poliana  Ghizoni Schmit; A Assessoria Social Como Instrumento de Intervenção Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 
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Edinara Terezinha de Andrade Para o Empoderamento da Rede de Economia 
Solidária do Vale do Itajaí - RESVI 

SSO Edinara Terezinha de Andrade 
A Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares 
– ITCP/FURB – Fomentando a Economia Solidária no 
Estado de Santa Catarina. 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO Idalina Maria Boni Justa Trama, a  Inovação Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO 
Lorena de Fátima Prim;Daniela 
Jaquelini Schmit 

Desafios para a Atuação da Psicologia no Processo de 
Incubagem de uma Associação de Recicladores. 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

SSO 

Lorena de Fátima Prim; Anile 
Corrêa Luvizotto; Edinara 
Terezinha de Andrade; Andressa 
Arndt. 

“Epistemologia da Construção”: Reflexões Sobre o 
Mapeamento DA Economia Solidária de Santa 
Catarina 
(MAES-ES) 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

CSF 
Alejandro Raul Gonzalez 
Labale; Graziela Luisa de Lima 

Responsabilidade Social Empresarial e Economia 
Solidária: avaliação da parceria entre ITCP/FURB e o 
Instituto Consulado da Mulher. 

Impresso 1º Congresso Nacional da Rede de ITCP’s 

DHG 
Maria Luiza Renaux; Gerd 
Kohlhepp 

Globalização e Identidade Regional: análise estrutural  
da indústria e do desenvolvimento regional no nordeste 
de Santa Catarina. 

Artigo solicitado para publicação do anuário – 2007 do Instituto Martius 
Staden. Fundação Visconde de Porto Seguro (Mantenedora. São Paulo) ISSN 
– 1677-051X. 

DHG Maria Luiza Renaux 
Globalização e Identidade Regional – uma introdução 
a pesquisa na região Nordeste de Santa Catarina 

Artigo solicitado para publicação na Revista de Divulgação Cultural da 
FURB. 

DHG 
Dra. Maria Luiza Renaux; Fábio 
Augusto Darius 

A imigração de técnicos alemães no período entre-
guerras e o aperfeiçoamento da cultura fabril no 
Nordeste catarinense 

FAIC 2006 – Anais 

DHG Maria Luiza Renaux 
A História de vida como fonte da Identidade Regional: 
o relato de América Schroeder 

Artigo solicitado para publicação na revista Blumenau em Cadernos em 
janeiro/fevereiro de 2007. ISSN 0006-5218 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves da 
Silva 

O impacto da imigração européia sobre a culinária e a 
alimentação no Médio Vale do Itajaí 

Anais do 25º Reunião Brasileira de Antropologia – Goiânia, GO 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves da 
Silva 

O impacto da imigração européia sobre a culinária e a 
alimentação no Médio Vale do Itajaí 

Anais do XII Congresso Brasileiro de Folclore – Natal, RN 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves da 
Silva 

O impacto da imigração européia sobre a culinária e a 
alimentação no Médio Vale do Itajaí 

Anais do III Encontro NacionaI de Consumo – Rio de Janeiro, RJ 

CSF 
Marilda Checcucci Gonçalves da 
Silva 

O impacto da imigração européia sobre a culinária e a 
alimentação no Médio Vale do Itajaí 

Paisagem & Cultura: Dinâmicas do patrimônio e da memória na atualidade – 
São Luiz, MA 

MODA Lucinéia Sanches 
As categorias antigo e moderno no discurso de 
estudantes do curso de moda da Universidade 
Regional De Blumenau 

III SIMPÓSIO DE EDUCAÇÃO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO – 
Universidade Regional de Blumenau - FURB . Disponível em CD 
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Tabela 16d – Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) por departamento 
Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

SSO 
Rúbia dos Santos; Jacqueline 
Samagaia; Reidy Rolim de 
Moura 

A experiência do Serviço Social no Programa de 
Extensão Universitária: assessoria e capacitação às 
organizações comunitárias/Blumenau-SC. 

Anais do 3º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (CD) 

SSO Inês Pellizzaro;  Juliana da Silva 

A participação das Associações Civis de Blumenau 
criadas e/ou registradas no período compreendido entre 
as décadas de 80/90 nos Conselhos Municipais de 
Políticas Públicas e de Direitos 

ANAIS da 58ª Reunião Anual da SBPC – Florianópolis 2006 

SSO 
Inês Pellizzaro; Analu C. 
Trevizan; Fernanda Pellens; 
Vanessa Raquel Cardoso 

Residência Multiprofissional em Saúde da Família: A 
experiência do Serviço Social 

ANAIS do 11º Congresso Mundial de Saúde Pública e 8º Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva -  Rio de Janeiro, 2006 

SSO Inês Pellizzaro 
A atuação do Assistente Social em Equipe 
Multiprofissional nos PSFs: uma intervenção coletiva 

ANAIS do Seminário Nacional de Promoção da Saúde – 3º Encontro de 
Pesquisa em Saúde – 10º Encontro da Rede Sul de Pesquisa em Família e 
Saúde – LEIFMANS, Itajaí, Univali, 2006 

SSO 
Inês Pellizzaro; Analu Cardoso 
Trevizan; Fernanda Pellens; 
Vanessa Raquel Cardoso 

A contribuição do processo de territorialização: uma 
experiência da Residência Multiprofissional em Saúde 
da Família e a atuação do Assistente Social 

Pôster, Depto. de Serviço Social da FURB, Semana Acadêmica de Serviço 
Social, Blumenau, maio de 2006 

SSO 
Inês Pellizzaro; Raquelen 
Milbratz 

A participação dos usuários nos Conselhos Locais, 
Regionais e Municipal de Saúde de Blumenau, sua 
contribuição e limitações na construção da esfera 
pública. 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica, FURB, 2006 

SSO 
Maria Salete da Silva; Juliana 
Amorim Policarpo 

Cadastro da Rede de Serviços de Blumenau 
Anais do VII Fórum de Extensão Universitária da ACAFE. Rio do Sul, 
UNIDAVI. 13,14 e 15 de setembro de 2006. ISBN 85-89234-10-X 

SSO 
Maria Salete da Silva; Daiane 
Mantoanelli 

Educação em Direitos Humanos: os direitos das 
pessoas com deficiência 

Anais do VII Fórum de Extensão Universitária da ACAFE. Rio do Sul, 
UNIDAVI. 13,14 e 15 de setembro de 2006. ISBN 85-89234-10-X 

SSO Maria Salete da Silva 
Oficina de Sensibilização: violência intrafamiliar e 
dependência de álcool 

Anais do 8º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva e 11º Congresso 
Mundial de Saúde Pública. ABRASCO, Rio de Janeiro, 21 a 25 de agosto 
de 2006. CD Rom. ISSN 1413-8123 

COM Roseméri Laurindo 
Relação entre a Programação, a Publicidade e a 
Recepção da FURB TV – Televisão Universitária de 
Blumenau 

Anais Intercom 

HGE 
Gilberto Friedenreich dos 
Santos; Adilson Pinheiro; Juarez 
José Aumond 

A influência da extração de areia na instabilidade das 
margens fluviais no baixo vale do rio Itajaí-Açu (Santa 
Catarina) 

VI Simpósio Nacional de Geomorfologia: Geomorfologia tropical e 
subtropical: processos, métodos e técnicas 

HGE Cristiane Mansur Moraes Souza; Vulnerabilidade natural: método para uma das etapas VI Simpósio Nacional de Geomorfologia: Geomorfologia tropical e 
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Gilberto F. dos Santos; Grayce 
S. de Lima 

da avaliação ambiental estratégica, com aplicação do 
SIG no bairro Fidélis (Blumenau, SC) 

subtropical: processos, métodos e técnicas 

CSF 
FLORIT, L. F. ; TEIXEIRA, V. 
I. ; CHAVES, I. M. ; GRAF, L. 
P.  

Educação humanitária e produção de carne : interesses 
humanos e não humanos nos abatedouros do Vale do 

Anais do Congresso Latino-Americano e Brasileiro de Educação 
Humanitária, São Paulo, 2006. 

CSF TEIXEIRA, V. I.; FLORIT, L. F. 
Novos dilemas sobre ciências na gestão universitária: 
Os comitês de ética na experimentação com animais. 

VI Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária na América do Sul. 
Blumenau, 2006 

CSF 
FLORIT, Luciano Félix 
TEIXEIRA, Vera Iten 

Ética, sustentabilidade e desenvolvimento rural: o 
desafio da aplicação do princípio de igual consideração 
de interesses. 

VI Congresso OIUDSMA (Organização Internacional de Universidades 
para o Desenvolvimento Sustentável e o Meio Ambiente). Curitiba, 2006. 

 

Tabela 16e – Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 
Depto Laboratório Finalidade Sala 
DHG CEMOP Guarda da memória regional de Vale do Itajaí Bloco R. (R-127) 

 

Tabela 16f – Eventos promovidos por departamento 
Depto Título do evento Tipo de evento Período Participantes 

COM 12° Talento Universitário Concurso Set-nov/06 

Cursos de Comunicação Social – Publicidade 
e Propaganda, Design e Web Design do 
estado. Juntos representaram 450 trabalhos 
inscritos. 

COM 4° Rinha - Gincana de Comunicação Concurso Abr-jun/06 
Alunos dos Cursos de Comunicação Social - 
Publicidade e Propaganda da região do vale 

CSO Semana Acadêmica do Curso de Ciências Sociais Semana Acadêmica 8 a 12/05/06 Comunidade acadêmica da FURB 

CSO Semana Comemorativa aos 20 Anos do Curso de Ciências Sociais Semana de Estudos 16 a 20/10/06 
Acadêmicos, professores, profissionais e 
comunidade externa. 

CSO Aula Magna Palestra 03/08/06 
Acadêmicos, professores, profissionais e 
comunidade externa. 

SSO Violência Intrafamiliar Palestra 22 e 23/11 
Servidores públicos municipais e alunos de 
SSO (14) 

SSO Conversando sobre a Lei Maria da Penha: o desafio de garantir direitos Palestra 23/11 Alunos de SSO e assistentes sociais (42) 

SSO Mostra de Jogos Educativos (Interação) Mostra de Jogos  
Alunos de Ensino Fundamental e Médio 
(203)  

SSO Semana Acadêmica de Serviço Social  Semana Acadêmica 17 a 19/05/06 
Acadêmicos, professores, profissionais e 
comunidade externa. 
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Tabela 16g – Prêmios recebidos  

Depto Autor Categoria  Evento 

COM Clóvis Reis Spot publicitário 
III Expocom Sur - Exposición de Investigación Experimental en 
Comunicación (Internacional). 

 
Tabela 16h – Pesquisas desenvolvidas por departamento (iniciadas ou em andamento) 

Depto Título Coordenador(a) Pesquisador(a) Bolsista Órgão 
Financiador 

Período 

HGE 

Projeto Integrado de Pesquisa para 
Extensão: análise ambiental integrada 
como subsídio para revisão de planos de 
desenvolvimento local/aplicação para 
metodologias de avaliação ambiental 
estratégica 

Cristiane Mansur Moraes 
Souza; 
 

Gilberto Friedenreich dos 
Santos 

Grayce S. de Lima; 
Amanda Maria Kienolt; 
Roberta Costa de Azevedo; 
Lucas da Silva Rudolpho; 
Débora Heloísa Barbetta.  

FAPESC 

Novembro 
de 2004 a 
novembro 
de 2006 

HGE 

Análise histórico ambiental da memória 
oral de duas comunidades do entorno do 
Parque Natural Municipal Nascentes do 
Garcia (Vale do Itajaí - Santa Catarina) 

Gilberto Friedenreich dos 
Santos 

Martin Stabel Garrote  FAPESC 
Edital 
07/2006 

SSO 

A participação dos usuários nos 
Conselhos Locais, Regionais e Municipal 
de Saúde de Blumenau, sua contribuição e 
limitações na construção da esfera 
pública.  

Cristina Ferreira Inês Pellizzaro Raquelen Milbratz Pipe 
Mar/06 a 
mar/07. 

SSO 

Mudanças e Tendências do 
Associativismo Civil em Blumenau: um 
estudo qualitativo das associações 
empresariais 

Edinara Terezinha de 
Andrade  Patrícia Regina de Souza PIPE Art. 170 

Maio de 
2006 a 
fevereiro de 
2007 

COM 

Mapa analítico da mídia: oferta de 
conteúdos, investimento publicitário e 
organização empresarial dos meios de 
comunicação em Santa Catarina 

Clóvis Reis   

Conselho Nacional 
de 
Desenvolvimento 
Científico e 
Tecnológico - 
Bolsa / Fundação 
de Apoio à 
Pesquisa Científica 
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e Tecnológica do 
Estado de Santa Ca 
- Auxílio 
finaceiro.  

COM 
O impacto dos meios de comunicação no 
desenvolvimento econômico de 
Blumenau 

Clóvis Reis   

Conselho Nacional 
de 
Desenvolvimento 
Científico e 
Tecnológico - 
Bolsa. 
 

 

 
Tabela 16i - Outras atividades (Pesquisa e imagens fotográficas para elaboração de cd-rom) 

Depto Autor(es) Título da publicação Órgão financiador 

HGE 

Projeto, Roteiro e Coordenação: Profa. Dra. 
Maria Luiza Renaux 
 
Produção Técnica Geral e Montagem: Prof. 
Dr. Claudio Loesch 
 
Produção Gráfica, Tratamento de  Som e 
Imagem: Lindamir A. R. Junge 
 
Direção documentarista: Guilherme Stockler 

Blumenau passados 150 anos: a História em nova versão 

FAPESC – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Santa Catarina 
 
Observação: relatório final confirmado pela FAPESC. 
Abril 2006. 
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16.2.  Recursos humanos 
 
Tabela 16j – Recursos humanos 

CCHC Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor 

 I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 68 69 1.630 1.700 23,97 24,64 
Técnico-Administrativo 9 9 360 360 40 40 
Docente + Técnico-Administrativo 77 78 1.990 2.060 25,84 26,41 
Prestador de Serviço - - - - - - 
Bolsista 16 16 320 320 20 20 
TOTAL 93 94 2.310 2.380 24,84 25,32 
 
 
16.3.  Execução orçamentária 

 
Tabela 16k – Execução orçamentária  

CCHC 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 4.574.676 5.559.702 5.731.871 5.689.003 -0,7% 2,3% 

Despesas 3.668.443 3.899.757 3.968.054 4.375.055 10,3% 12,2% 

Pessoal e Encargos Sociais 3.448.213 3.657.663 3.755.253 4.151.476 10,6% 13,5% 

Material de Consumo 40.794 33.404 42.426 38.447 -9,4% 15,1% 

Passagens de Despesas de Locomoção 47.398 65.456 52.294 58.891 12,6% -10,0% 

OST - Pessoa Física 63.502 74.380 59.630 77.833 30,5% 4,6% 

OST - Pessoa Jurídica 38.536 35.538 34.452 36.802 6,8% 3,6% 

Equip. e Material Permanente 30.000 33.316 24.000 11.607 -51,6% -65,2% 
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17. CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 
 
 
 
17.1 Introdução 
 

O Centro de Ciências Jurídicas é uma Unidade Universitária da administração 
setorial da Universidade Regional de Blumenau, cujas atividades se efetivam através da 
Direção do Centro de Ciências Jurídicas, Conselho de Unidade Universitária do Centro de 
Ciências Jurídicas, Secretaria do Centro de Ciências Jurídicas, Departamento de Direito, 
Coordenação do Curso de Direito, Colegiado do Curso de Direito, Núcleo de Prática 
Jurídica, e Juizado Especial Cível.  

 
Em 2006, a representação do Centro foi a seguinte: Direção do Centro de 

Ciências Jurídicas – Profa. Dra. Patrícia Luíza Kegel; Vice-Direção do Centro de Ciências 
Jurídicas – Prof. Roberto Diniz Saut; Coordenador do Curso de Direito – Prof. Valmir 
Antônio Vargas; Colegiado do Curso de Direito – professores: Valmir Antônio Vargas, 
Marcos Aurélio Deschamps, Paulo Luís Schmitt, Kátia Ragnini Scherer (substituindo o 
Professor Roberto Dininz Saut), Tarcísio Alfonso Wickert, Ivone Fernandes Morcilo Lixa, 
Giselle Marie Krepsky (substituindo a Professora Maria Aparecida Bernart Laux); Chefe do 
Departamento de Direito – Prof. Feliciano Alcides Dias; Coordenadora do Núcleo de Prática 
Jurídica – Prof. Kátia Ragnini Scherer; Coordenadora do Trabalho de Conclusão de Curso – 
Profa. Sandra Krieger Gonçalves; Coordenadora das Atividades Complementares – Profa. 
Giselle Marie Krepsky e Coordenador de Extensão – Prof. Alejandro Knaesel Arrabal. Os 
Professores João Batista Forbici e Maria Aparecida Bernart Laux representaram o CCJ no 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE, bem como os Professores Antonio Carlos 
Marchiori e Sandra Krieger Gonçalves no CONSUNI. 

 
 

17.2  Atribuições do Centro de Ciências Jurídicas 
 
De acordo com o Regimento Geral da Universidade Regional de Blumenau, as 

Unidades Universitárias exercem funções de natureza deliberativa, executiva e consultiva em 
nível setorial, tendo como principais atribuições a direção, coordenação, execução e 
fiscalização das atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração Universitária no 
âmbito de sua jurisdição, desdobradas em atribuições específicas para cada um dos órgãos 
que a compõe: Departamento, Colegiado, Direção e Conselho Superior. 

 
Neste contexto, o Centro de Ciências Jurídicas foi responsável em 2006 pelas 

atividades relativas ao Curso de Graduação em Direito Matutino e Noturno e Curso de Pós-
Graduação em Direito Processual Civil, este em convênio com o Instituto Gene. 

 
 

17.3  Missão 
    

O Centro de Ciências Jurídicas - CCJ tem como missão “Desenvolver 
profissionais notáveis, transmitindo o conhecimento, compromissados com os princípios da 
justiça e com os valores éticos. 
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17.4  Atividades desenvolvidas em 2006 
 

As atividades desenvolvidas no Centro de Ciências Jurídicas distribuem-se nas 
quatro dimensões – Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração Universitária – e 
consistiram, resumidamente, nas seguintes: 

 
 
No decorrer do ano de 2006 o curso de graduação em Direito manteve 01 (uma) 

turma por semestre no período matutino (exceto o primeiro semestre no qual houve 
duplicação de turma) e mantiveram-se 02 (duas) turmas no período noturno. Dessa forma 
propiciou-se o ingresso de 350 (trezentos e cinqüenta) novos alunos no curso de Direito no 
decorrer de 2006. 

 
 

17.4.1  Atividades do Núcleo de Prática Jurídica (N PJ) 
 

As aulas Práticas do Curso de Direito são realizadas no Núcleo de Prática 
Jurídica. Neste ambiente são oferecidas as disciplinas Estágio Orientado de Prática Jurídica – 
Escritório I, II, III e IV  e Estágio Orientado de Prática Jurídica – Forense I, II, III e IV. 
Juntas, completam às 306 horas-aulas necessárias para a conclusão do Estágio Curricular 
Obrigatório. 

 
Contemplando a interdisciplinaridade são oferecidos dentro do Núcleo de 

Prática Jurídica os estágios dos Cursos de Serviço Social e de Psicologia. A visão 
interdisciplinar ocorre quando os estagiários do Curso de Direito, Serviço Social e Psicologia 
se envolvem em atendimentos compartilhados, ou seja, as três áreas de estudo atuam juntas 
na busca de solução de problemas dos usuários do Serviço Judiciário. 

 
 

17.4.1.1  Estrutura de ensino do NPJ 
    

O Estágio de Prática Jurídica está dividido em quatro níveis de disciplinas e 
participam dos estágios os acadêmicos regularmente matriculados a partir do VII Semestre 
do Curso de Direito. 

 
No ano de 2006 foram matriculados 966 alunos nas disciplinas de Estágio 

Orientado de Prática Jurídica – Escritório I, II, III e IV e, 1.024 alunos matriculados nas 
disciplinas de Estágio Orientado de Prática Jurídica – Forense I, II, III e IV. 

 
Todas as atividades de ensino desenvolvidas nas disciplinas Estágio Orientado 

de Prática Jurídica – Escritório I e II são simuladas. Já as atividades de ensino das disciplinas 
Estágio Orientado de Prática Jurídica Escritório III e IV são voltadas para a intervenção com 
a realidade, significando que os alunos trabalham diretamente na busca de soluções jurídicas 
para os problemas apresentados pela comunidade. 

 
As disciplinas Estágio Orientado de Prática Jurídica – Forense I, II, III e IV não 

são desenvolvidas na modalidade presencial. Os alunos assistem audiências em áreas 
distintas do Direto, registrando em relatório analítico específico o ocorrido durante o ato. 
Participam, ainda, de visitas acompanhadas por professores em órgãos públicos e em júris 
reais e simulados. 
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Nas atividades de ensino realizadas no Núcleo de Prática Jurídicas durante os 

dois semestres letivos de 2006 estiveram envolvidos 1.990 alunos.   
 
 

17.4.1.2  Serviço Judiciário 
 

O Núcleo de Prática Jurídica, por meio do Serviço Judiciário, prestou serviços 
de assistência judiciária gratuita à comunidade blumenauense. Até 20 de dezembro de 2006 
foram atendidas 11.995 pessoas. 

 
O Serviço Judiciário oferece aos estagiários o contato com problemas voltados 

para a área jurídica provenientes da comunidade financeiramente carente que procura a 
assistência judiciária gratuita.  

 
Os 489 estagiários matriculados nas disciplinas Estágio Orientado de Prática 

Jurídica – Escritório  III e IV atuaram junto a comunidade. 
 

Tabela 17a - Demonstrativo das Atividades 
Atividades Quantidade 

Atendimento de novos casos 1.852 
Atendimentos Complementares 8.569 
Atendimento no Juizado Especial Cível 1.574 
Ações ajuizadas 748 
Audiências Realizadas 436 
Processos em tramitação 1.584 

 

 
4.1.1.3 Eventos organizados pelo NPJ 
 

No dia 19 de setembro, a Turma de Recursos de Blumenau realizou uma sessão 
de julgamento na Universidade Regional de Blumenau, sob a presidência do Juiz Dr. Luiz 
Felipe Siegert Schuch e dos juízes Dr. Álvaro Luiz Pereira de Andrade e Dr. Robero Lepper, 
sendo secretariados pelo servidor Victor Deuner. 

 
O evento ocorreu sob a supervisão do professor Paulo Luís Schmitt, da 

disciplina Estágio Orientado de Prática Forense. 
 
A Turma de Recursos de Blumenau julga os recursos advindos dos processos 

dos Juizados Especiais nas áreas cíveis e criminais de Blumenau, Gaspar, Indaial, Timbó e 
Ascurra. 

 
Com a intenção de prestigiar os 25 anos de instalação do Tribunal Regional do 

Trabalho da 12ª Região do Estado de Santa Catarina e, principalmente, para estimular e 
incentivar ainda mais o processo ensino aprendizagem dos acadêmicos do Curso de Direito, 
o Núcleo de Prática Jurídica com o apoio do Centro de Ciências Jurídicas e do Dr. Nelson 
Hamilton Leiria - Juiz diretor do foro Trabalhista da 1ª Vara do Trabalho de Blumenau e 
professor do Curso de Direito da FURB realizou no dia 07 de novembro de 2006, nas 
dependências da Universidade, audiências de conciliação, instrução e julgamento, no âmbito 
da Justiça do Trabalho.  
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Cada evento contou com a participação de aproximadamente 250 alunos que 
não precisaram se deslocar das dependências da Universidade para assistir às audiências 
obrigatórias das disciplinas Estágio Orientadas de Prática Jurídica – Forense I, II e III.  

 
 
17.4.2  Núcleo de Pesquisa Jurídica (NPJur) 
 

Visando a melhoria contínua do processo de ensino e aprendizagem e com a 
finalidade de intensificar a prática da pesquisa e a interação com os nossos acadêmicos e 
pesquisadores, o Núcleo de Pesquisa Jurídica – NPJur, criado em 30 de agosto de 2005, 
intensificou suas atividades em 2006. 

 
Este órgão que reúne Professores com a titulação mínima de Mestre, estabeleceu 

linhas de pesquisa visando a implementação do mestrado próprio em Direito da FURB. O 
universo dos membros foi dividido em grupos que estabeleceram as linhas de pesquisa do 
núcleo e os responsáveis por cada área. A estruturação do núcleo desenhou-se da seguinte 
maneira: 

 
 
17.5  Metas para 2007 
 
 
17.5.1  Metas da Direção 
 

− A Direção do Centro de Ciências Jurídicas em 2007 tem como metas 
intensificar as atividades com vistas à implementação do mestrado próprio em 
Direito. Todas essas atividades estão vinculadas às linhas de pesquisa do 
Núcleo de Pesquisa Jurídica; 

− Oferta do Curso de Pós-Graduação em Nível de Especialização em Direito 
Empresarial e Direito Tributário, em convênio com a Fundação Fritz Müller – 
sob a coordenação do professor Valmir Antônio Vargas. O Professor 
Feliciano coordenará no segundo semestre a reedição de uma pós-graduação 
em Direito Civil, com parceria ainda indefinida. Os referidos cursos são 
reedições, entretanto como sofreram algumas alterações nas suas grades estão 
aguardando deliberação do CEPE para posterior lançamento, o que deve 
ocorrer no início do mês de abril; 

− Aquisição de novos projetores multimídia para instalação nas salas de aula. 
 

 
17.5.2  Metas do Departamento 

 
− Concluir a elaboração do Plano Departamental e abertura de concurso público 

para Professor do Quadro; 
− Aprovar nos Conselheiros Deliberativos Superiores a criação das funções de 

Coordenador das Atividades de Extensão e de Coordenador da Revista 
Jurídica.  
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17.5.3  Extensão 2007 – Diretrizes Básicas 
 

− Realizar levantamento sobre os mais diversos programas de extensão da 
Universidade, a fim de verificar a possibilidade de participação do Curso de 
Direito em cada um deles; 

− Implementar um evento anual (Fórum Interno – oficinas) para oportunizar aos 
alunos e professores a comunicação efetiva de suas atividades de pesquisa. 
Preferencialmente no período de recesso escolar. Atividade integrada à 
Coordenação de TCC e ao Núcleo de Pesquisa Jurídica. Possibilidade de 
integrar esta atividade a Semana de Estudos Jurídicos; 

− Promover semanários e palestras, preferencialmente relacionadas às áreas de 
concentração do Núcleo de Pesquisa (sem prejuízo as ações promovidas pelo 
DACLOBE); 

− Realizar levantamento sobre possíveis linhas de investimento para atividades 
de extensão (Ex: CNPQ e Mecenato); 

− Fomentar a criação de grupos de estudo (revisão da proposta de criação de 
grupos de estudo). 

− - Comemorações alusivas aos 40 anos do curso de Direito da Furb. 
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Tabela 17b - Livros publicados por departamento 
DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DO LIVRO EDITORA 
Direito Patrícia Luiza Kegel Investimento Direto Externo no Mercosul: O Papel da Europa  
Direito Valmir Antônio Vargas Responsabilidade civil pré-contratual  

 
Tabela 17c – Artigos publicados (nacional) por departamento 

DEPTO AUTOR(ES) TÍTULO DA PUBLICAÇÃO VEÍCULO 

Direito Giselle Marie Krepsky 
Como o aluno aprende? A importância da ação reflexiva na 
construção do conhecimento  

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Helena Maria Zanetti de Azevedo Orselli 
Reflexões acerca do direito sucessório do cônjuge no Código 
Civil de 2002 

Revista  IOB 

Direito Helena Maria Zanetti de Azevedo Orselli 
Questões controvérsias na filiação decorrente da reprodução 
assistida 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Ivone Fernandes Morcilo Lixa 
Pós–positivismo jurídico: reflexões sobre o paradigma 
emergente 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Ivone Fernandes Morcilo Lixa 
Egresso do Cárcere: “O Cidadão do Passaporte Amarelo” – 
Revista Jurídica 

Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Ivone Fernandes Morcilo Lixa 
A Vida é mais que Capital. A Democracia de Cidadãos e o 
Projeto de Sociedade no qual todos os seres humanos têm 
lugar 

Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Nelson Nones Conceitos de Empresa: Insuficiências e Novas propostas Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Roberto Diniz Saut 
A Proteção Integral dos Direitos Humanos da Criança e do 
Adolescente no Estado Democrático de Direito Brasileiro 

Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Valmir Antônio Vargas e Selly Elizabeth 
Krueger Censi 

O Contrato de Hedge e Derivativos. 
 

Direito Paulo Luis Schmitt 
Prática jurídica – oportunidade de integrar o acadêmico do 
curso de direito na atividade profissional. Caminhos. 

 

Direito Leandro Vieira 
A (in) constitucionalidade do art. 602 do CPC. A condenação 
da constituição de capital frente à CRFB/88.  

Revista Nacional de Direito e Jurisprudência, v.81, 
p.43 - 45. Ribeirão Preto – SP, 2006. ISSN 1517-1604. 

Direito Leandro Vieira 
A lei n.° 11.276/06 e seus reflexos sobre o processo civil: 
súmula impeditiva de recurso e demais aspectos.  

Revista Jurídica Consulex, v.41, p.12 – 13. Brasília - 
DF, 2006. ISSN 1519-8065. 

Direito Leandro Vieira A temida prova prático-profissional.  
Justilex Revista Jurídica, v.53, p.64 – 65. Brasília - 

DF, 2006. ISSN 1676-7373. 
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Direito Leandro Vieira 
Competência para controle do quantum na indenização do 
dano moral.  

Revista Bonijuris, v.509, p.12 – 16. Curitiba - PR, 
2006. ISSN 1809-3256. 

Direito Leandro Vieira 
Competência para controle do quantum na indenização do 
dano moral.  

Revista nacional de direito e jurisprudência, v.78, p.39 
– 44. Ribeirão Preto - SP, 2006. ISSN 1517-1604. 

Direito Leandro Vieira Dano moral. O que é isso, afinal?.  
Revista Jurídica Consulex, v.225, p.52 – 53. Brasília - 

DF, 2006. ISSN 1519-8065. 

Direito Leandro Vieira Dez questões práticas sobre jurisdição e arbitragem.  
Justilex Revista Jurídica, v.58, p.63 – 65. Brasília - 

DF, 2006. ISSN 1676-7373. 

Direito Leandro Vieira Liminares em procedimentos especiais.  
Revista nacional de direito e jurisprudência , v.73, p.60 

– 77. Ribeirão Preto - SP, 2006. ISSN 1517-1604. 

Direito Leandro Vieira O especial vira extraordinário, quando o tratado vira emenda.  
Revista Jurídica Consulex, v.216, p.39 – 39. Brasília - 

DF, 2006. ISSN 1519-8065. 

Direito Leandro Vieira 
O julgamento de mérito sem a citação do réu: as polêmicas 
que giram em torno da Lei 11.277/06.  

Revista Bonijuris, v.514, p.16 – 17. Curitiba - PR, 
2006. ISSN 1809-3256. 

Direito Leandro Vieira 
O novo processo de conhecimento e outras alterações 
promovidas no CPC pela Lei n° 11.232/05.  

Informativo Jurídico In Consulex, v.33, p.07 – 10. 
Brasília - DF, 2006. ISSN 1980-2501 

Direito Leandro Vieira 
O novo processo de conhecimento e outras alterações 
promovidas no CPC pela Lei n° 11.232/05.  

Revista Jurídica Consulex, v.228, p.58 – 62. Brasília - 
DF, 2006. ISSN 1519-8065. 

Direito Leandro Vieira 
Protesto e execução de boletos bancários: uma questão 
polêmica.  

Informativo Jurídico In Consulex, v.49, p.04 – 05. 
Brasília - DF, 2006. ISSN 1980-2501 

Direito Leandro Vieira 
Regime de sobreaviso e uso de aparelho celular. Implicações 
do fornecimento de celular pela empresa.  

Revista nacional de direito do trabalho, v.97, p.24 – 
25. Ribeirão Preto - SP, 2006. ISSN 1415-5192. 

Direito Leandro Vieira Repensando o ensino jurídico 
. Justilex Revista Jurídica, v.51, p.63 – 63. Brasília - 

DF, 2006. ISSN 1676-7373. 
Direito José Isaac Pilati Por uma nova ágora perante o desafio da globalização Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito 
Paulo Márcio Cruz e José Francisco Chofre 
Sirvent 

Ensaio sobre a necessidade de uma teoria para a superação 
democrática do estado constitucional moderno. 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Mohamed Amal 
Acordos Internacionais sobre o Investimento Direto Externo 
(IDE) e Tendências Globais. 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Lumen Celi Bauer Koerich 
Protocolo de Olivos: principais alterações para o 
aprofundamento jurídico-institucional do Mercosul. 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Nardim Darcy Lemke O contrato como categoria jurídica. Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Ana Cristina Moraes Warpechowski 
Responsabilidade extracontratual do Estado por dano 
decorrente da atividade judiciária. 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Ivone Fernandes Morcilo Lixa O juiz e a psicologia do testemunho. Revista Jurídica – FURB – n. 19 
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Direito José Erigutemberg Meneses de Lima 
O caso dos exploradores de cavernas: avaliação à luz das 
técnicas argumentativas de Perelman. 

Revista Jurídica – FURB – n. 19 

Direito Nardim Darcy Lemke Direito contratual e mudança social. Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Taysa Schiocchet 
A inesgotabilidade da tarefa hermenêutica: análise jurídica da 
questão do abortamento decorrente de anencefalia fetal. 

Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Romano José Enzweiler Democracia, partidos políticos e tributação ambiental. Revista Jurídica – FURB – n. 20 
Direito Gabriela Heckler Uruguai, o paraíso fiscal da América do Sul. Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Suzana de Camargo Gomes O Juiz e a Psicologia do Testemunho. Revista Jurídica – FURB – n. 20 

Direito Franz J. Hinkelammert 
A Vida é mais que o capital. A Democracia de Cidadãos e o 
Projeto de Sociedade no qual Todos os Seres Humanos Têm 
Lugar. 

Revista Jurídica – FURB – n. 20 

 
Tabela 17d – Eventos promovidos por departamento 

DEPTO TÍTULO DO EVENTO DATA 
Direito Manhã da Saúde e Lazer 08/04/2006 
Direito Ação Comunitária 09/04/2006 
Direito I Tribunal do Júri Simulado de 2006 11/06/2006 
Direito Novas Reformas do Código de Processo Civil 26 e 27/06/2006 
Direito Palestra:Privatização do Vale do Rio Doce 21/08/2006 
Direito XXV Semana de estudos Jurídicos 7 a 9/11/2006 
Direito 1º  Curso Preparatório para o ENADE 6 a 10/11/2006 

 
Tabela 17e – Projetos de Pesquisas e Extensão realizados pelo centro 
DEPTO TÍTULO COORDENADOR TIPO DO PROJETO BOLSISTA 

Direito 
A formação do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) e suas conseqüências 
jurídicas: alcances e limites dos atuais sistemas jurídicos nacionais perante os 
processos de integração regional. 

Patrícia Luíza Kegel Pesquisa   

Direito 
Critérios hermenêuticos jurídicos e a prevenção e resolução de conflitos pelos 
comitês de bacias hidrográficas: um estudo de caso sobre aplicação do PARH 
pelo comitê do Itajaí. 

Noemia Bohn Pesquisa   

Direito 
Hermenêutica e Pós-Positivismo Jurídico: Elementos para a compreensão dos 
procedimentos de mediação e arbitragem nos conflitos pelo uso da água.  

Ivone Fernandes 
Morcilo Lixa 

Pesquisa  

Direito 
A sociedade limitada empresária: análise da estrutura normativa e propostas para 
a resolução de conflitos 

Nelson Nones Pesquisa  
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Direito 
Direito nas Associações e Organizações Comunitárias, vinculado ao Programa 
de Extensão: Assessoria e Capacitação às Organizações Comunitárias 

Elsa Cristine Bevian Extensão  

Direito 
Assessoria à Associação Catarinense de Conselheiros Tutelares – ACCT; 2. 
Direitos Fundamentais e Cidadania. Ambos os projetos estão vinculados ao 
Programa: Defesa articulada de Direitos e Garantias Fundamentais. 

Roberto Diniz Saut Extensão  

Direito 
Presídio Regional de Blumenau e Unidade Prisional de Indaial; Assistência 
Jurídica aos Egressos da Comarca de Blumenau. 

Lenice Kelner Extensão 

Daniel Florindo, Ticiane 
Baehr, Richard José de 
Souza, Raquel Malburg, 

Lilian Aparecida Schappo 
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17.6  Recursos humanos 
 
Tabela 17f – Recursos Humanos  

Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor CCJ 

I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 67 65 1.434 1.397 21,40 21,49 

Técnico-Administrativo 10 9 400 360 40,00 36,00 

Docente + Técnico-Administrativo 77 74 1.834 1.757 30,7 28,74 

Prestador de Serviço - - - - - - 

Bolsista 16 16 320 320 20,00 20,00 

TOTAL 93 90 2.154 2.078 27,13 25,83 

 
 
17.7  Execução orçamentária 
 
Tabela 17g - Execução Orçamentária  

CCJ 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 6.063.405 6.784.970 6.675.093 7.116.819 6,6% 4,9% 

Despesas 3.170.417 3.395.451 3.329.080 3.500.597 5,2% 3,1% 

Pessoal e Encargos Sociais 2.962.094 3.254.266 3.130.189 3.340.116 6,7% 2,6% 

Material de Consumo 36.264 18.221 37.715 23.407 -37,9% 28,5% 

Passagens de Despesas de Locomoção 31.191 14.551 32.400 23.132 -28,6% 59,0% 

OST - Pessoa Física 82.168 49.844 60.148 55.267 -8,1% 10,9% 

OST - Pessoa Jurídica 28.700 43.826 44.628 49.157 10,1% 12,2% 

Equip. e Material Permanente 30.000 14.743 24.000 9.519 -60,3% -35,4% 
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18.  CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E APLICADAS 
 
 
 

18.1.  Introdução 
 
O CCSA é uma unidade setorial da FURB que engloba os Cursos de Graduação 

em Administração com Habilitações em Gestão Empresarial e em Comércio Exterior, 
Turismo e Lazer, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, além dos Programas de Pós-
Graduação Strictu Sensu em Administração: Gestão Moderna de Negócios e Ciências 
Contábeis: com área de concentração em Controladoria, e cursos Lato Sensu oferecidos em 
convênio com outras instituições. 

 
 
18.2.  Atividades desenvolvidas em 2006  

 
Em 2006, no que diz respeito às atividades de Ensino de Graduação, o CCSA 

atendeu 431 acadêmicos de Administração com Habilitação em Comércio Exterior, 263 na 
Habilitação de Gestão Empresarial Matutino e 921 no período Noturno, 428 alunos de 
Ciências Contábeis, 176 de Ciências Econômicas, 145 de Turismo e Lazer Noturno e 27 na 
última fase do curso de Turismo e Lazer Matutino, perfazendo um total de 2.391 alunos. 

 
Quanto aos cursos de Especialização Lato Sensu, contamos com 02 turmas de 

MBA em Recursos Humanos com 25 alunos; 02 turmas de MBA em Finanças e 
Controladoria com 18 alunos; 01 turma de MBA em Gerenciamento de Marketing com 13 
alunos; 02 turmas de Gestão Estratégica de Negócios com 15 alunos; 01 turma de 
Contabilidade Tributária com 19 alunos e 01 turma de Gestão do Conhecimento Aplicada a 
Negócios Competitivos com 16 alunos totalizando 106 alunos que iniciaram em 2006 cursos 
na sede (FURB). O CCSA deu continuidade a 07 turmas de Especialização na sede iniciadas 
em 2004 com 71 alunos matriculados e 09 turmas iniciadas em 2005 somaram 104 alunos. 

 
Fora da sede, iniciaram os seguintes cursos de Especialização Lato Sensu: Gestão 

em saúde no trabalho com 15 alunos; MBA em Gestão Financeira Aplicada com 32 alunos 
em Chapecó e 23 em Florianópolis; MBA em Gestão Estratégica de Pessoas com 31 alunos; 
MBA em Gestão Hospitalar com 26 alunos; Contabilidade e Auditoria com 13 alunos em 
Ilhéus e 20 em Eunápolis; MBA em Gestão Estratégica de Negócios com 22 alunos e MBA 
em Logística Empresarial com 14 alunos. Os cursos de especialização fora da sede somaram 
314 alunos matriculados em cursos que iniciaram em 2005 e 2006. 

 
O convênio do CCSA com o INPG em 2006 possibilitou a aquisição de material 

permanente para a FURB. Foram 08 microcomputadores no valor de R$ 19.632,00; 08 data 
shows que custaram R$ 29.960,00; 8 microfones no valor de R$ 200,00; 20 Projetores Epson 
S4 R$ 43.940,00 e ainda a cessão de direito de uso Windows que custou R$ 7.050,00. 

 
Os Programas de Pós Graduação Strictu Sensu vinculados ao CCSA totalizaram 

97 alunos matriculados. O Mestrado em Administração: Gestão Moderna de Negócios 
atendeu 51 alunos, destes, 14 defenderam publicamente suas dissertações. O Mestrado em 
Ciências Contábeis com Área de Concentração em Controladoria teve continuidade e contou 
com 46 alunos em 2006. 
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Os professores Edson Roberto Scharf, Leomar dos Santos e Ricardo Luis Wust 
Corrêa de Lyra estiveram de licença com bolsa para fazer Doutorado no ano de 2006. O 
professor Jorge Eduardo Scarpin concluiu Doutorado em Controladoria e Contabilidade na 
USP. As professoras Ivana Maria Pedreira, Luciana Testoni e Jerusa Betina Schroeder 
cursaram Mestrado. Concluíram Mestrado os seguintes professores: Terezinha Vicenti, 
Marcelo Cauduro de Castro e Nilton da Rocha. 

 
 

18.2.1 Eleições no CCSA  
 
As eleições que aconteceram em 2006 determinaram a seguinte estrutura 

dirigente para o Centro de Ciências Sociais Aplicadas: 
 

Tabela 18a – Dirigentes eleitos em 2006 
Cargo Professor Tempo de Gestão 

Diretor Saul Alcides Sgrott 4 anos 
Vice-Diretor Valter Augusto Krauss 4 anos 
Chefe do Departamento de Administração Arlindo Schulz 2 anos 
Chefe do Departamento de Contabilidade Josani Mileni Fink 2 anos 
Chefe do Departamento de Economia Ralf Marcos Ehmke 2 anos 

 
 

18.2.2 Assessoria Pedagógica  
 
Atividades Desenvolvidas no CCSA pela Profa. Sueli Maria Schmitt Mendes: 
 
Formação Continuada: com a finalidade de atender as necessidades didático-

pedagógicas manifestadas pelos docentes, realizamos dois cursos no mês de fevereiro e dois 
no mês de julho, intitulados: “Dinâmicas atuais no processo de ensinar e aprender”, para os 
docentes do CCSA. Atingimos o número de 92 (noventa e dois) participantes na formação 
do Centro, superando o índice de participações nos cursos anteriores.  

 
A formação continuada dos docentes dos cursos de Administração, Ciências 

Econômicas, Ciências Contábeis, Turismo e Lazer, vêm se consolidando sistematicamente 
nos últimos anos. Este projeto foi implantado, com a finalidade de organizar cursos onde as 
realidades dos tempos e dos espaços do ensino e da aprendizagem estão sendo contemplados, 
considerando, sobretudo as vivências dos profissionais do CCSA na Universidade, com 
vistas às necessidades e possibilidades educacionais. Temos procurado corresponder às 
expectativas dos docentes, trazendo profissionais da educação de excelente nível e 
experiências educacionais de significado.  

 
O planejamento dos cursos oferecidos no Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

tem considerado às necessidades apontadas pelos docentes durante suas práticas cotidianas 
em sala de aula, e o interesse pela qualificação contínua da ação pedagógica.  A Assessoria 
Pedagógica centra esforços na perspectiva de estimular momentos que remetem à reflexão 
crítica do ato de ensinar e aprender. A realização da Formação no CCSA tem contado com o 
apoio e incentivo do Diretor Professor Saul Alcides Sgrott. 

 
Plano Político Pedagógico e Matrizes Curriculares: os cursos de 

Administração, Economia, Ciências Contábeis, Turismo e Lazer estão em 
elaboração/implementação do Projeto Político Pedagógico e da Matriz Curricular. 
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Participamos aproximadamente de 40 (quarenta) reuniões, acompanhando os grupos de 
estudo, discussão e elaboração dos documentos. 

 
Reuniões Pedagógicas: com o objetivo de qualificar continuamente o processo 

do ensino e da aprendizagem, planejamos e avaliamos práticas educacionais no CCSA. Um 
dos instrumentos utilizados para viabilizar as atividades (organização de cursos para os 
docentes, elaboração do PPP e outras) são as reuniões. Até o presente momento foram 
realizados em torno de 25 (vinte e cinco) encontros específicos envolvendo: Diretor do 
centro, Chefes de Departamentos, Coordenadores de Colegiado, Colegiados dos Cursos. 

 
Atendimento Individual ao Professor: procedeu-se a análise, esclarecimento, 

sugestões e encaminhamento sobre: Planos de Ensino; Aspectos metodológicos, Avaliação, 
Posturas em sala de aula, Relações interpessoais. 

 
Encontros com Docentes: entrega individual do instrumento de “Avaliação do 

Ensino pelos Alunos do CCSA”. 
 
No final do ano 2005, foi realizada a “Avaliação do ensino pelos Alunos do 

CCSA”, a fim de oportunizar uma auto-avaliação docente, e diagnosticar as fragilidades dos 
procedimentos didático-pedagógicos, e com base nas necessidades reais, organizar a 
Formação Continuada específica para o Centro.   

 
No início de 2006 a Assessoria Pedagógica começou a entregar individualmente 

aos docentes o resultado da avaliação, procedendo-se a reflexão, análise e orientação de 
acordo com os resultados obtidos. 

 
Produção de um Livro sobre Metodologias Educacionais: elaborado a partir 

das necessidades diagnosticadas na prática docente dos professores do Centro. Buscamos e 
encontramos apoio na DIAEN, para a concretização da obra (em finalização). 

 
 O trabalho da Assessoria pedagógica implantada no mês de maio de 2003 no 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas obteve apoio dos profissionais do Centro, firmando-se 
como necessária para atender as exigências atuais da política educacional no ensino superior. 
A maioria dos objetivos elencados foram alcançados com êxito. As metas didático 
pedagógicas foram ampliadas e intensificadas durante o período maio 2003/outubro 2006. 
As expectativas e o empenho em relação ao bom desenvolvimento do trabalho tem sido 
constante. Obtivemos êxitos expressivos e, como exemplo citamos a formação continuada 
que atingiu gradativamente os professores, chegando a atender aproximadamente 300 
docentes do Centro. Resultados como este implicam diretamente na qualidade do processo 
de ensinar e aprender. A continuidade da assessoria pedagógica no Centro tende a contribuir 
intensamente com os processos educacionais.          

 
 

18.2.3. Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGAD 
 
O Programa de Pós-Graduação Mestrado em Administração da FURB tem por 

objetivo desenvolver e disseminar conhecimentos de gestão empresarial e estratégias 
competitivas de organizações que fortaleçam a utilização de procedimentos inovadores, além 
de formar professores para desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em gestão 
empreendedora de organizações.  
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Área de Concentração do Programa é a “Gestão de Organizações”, com duas 

linhas de pesquisa: ‘Empreendedorismo’, que concentra-se no estudo do perfil do novo 
empreendedor, e ‘Estratégia’, cujo foco são as estratégias empresariais que permitem às 
organizações prosperarem no atual ambiente incerto e competitivo do mercado. Com cinco 
grupos de pesquisa atuantes, o Programa já recebeu premiações em nível nacional e 
internacional. 

 
18.2.4. VI Colóquio Internacional sobre Gestão Univ ersitária na América do 
Sul 

 
O VI Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária na América do Sul 

aconteceu nos dias 15, 16 e 17 de novembro, realizado em parceria entre a FURB, o Instituto 
de Pesquisas e Estudos em Administração Universitária, Inpeau, da UFSC, Universidad 
Nacional de Mar del Plata - UNMdP, Asociación de Especialistas en Gestión de la 
Educación Superior - AEGES, e a Universidad Nacional Três de Febrero - Untref, da 
Argentina.  

 
Pesquisadores do Brasil, Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai, Peru, México e 

Estados Unidos discutiram questões a partir das mudanças e perspectivas para a gestão 
universitária. Os assuntos foram definidos pelas instituições realizadoras do Colóquio a 
partir das necessidades e interesses pertinentes à área. Assuntos como responsabilidade 
social, avaliação institucional, transdisciplinaridade, gestão empreendedora e gestão 
estratégica versus gestão universitária, foram discutidos em mesas redondas, painéis e 
apresentados em sessões temáticas.  

 
 
O evento teve como objetivo discutir questões relacionadas aos aspectos 

gerenciais quanto às mudanças e perspectivas em universidades e instituições de ensino 
superior. Através de palestras, mesas redondas, exposição de trabalhos e outras atividades, o 
Colóquio proporcionou o intercâmbio de experiências e de práticas de gestão universitária.  

 
Além de aprofundar discussões e debates sobre as mudanças e as perspectivas 

gerenciais das Universidades e Instituições de Ensino Superior nos países da América do 
Sul, o Colóquio apresentou estudos sobre teorias e modelos de gestão aplicados às 
Universidades e IES na América do Sul; oportunizando encontros e fortalecendo 
intercâmbios e interfaces gerenciais, acadêmicos, de pesquisa e culturais entre as 
Instituições. 

 
 

18.2.4. Destaques Departamento de Administração 
 
A professora Micheline Gaia H. Fallgater, do Centro de Ciências Sociais e 

Aplicadas da FURB e diretora do Instituto Gene, teve artigo aprovado para a IASP 2006 - 
International Association of Science Parks, e defendeu sua pesquisa em plenária. 

 
Com o título “Parques Tecnológicos como agentes centrais de estratégias de 

desenvolvimento regional baseadas na promoção da capacidade dos clusters para a inovação 
disruptiva”, a professora apresenta como é possível promover estratégias de 
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desenvolvimento regional através dos parques tecnológicos. A IASP 2006 aconteceu em 
junho, na Finlândia, e reuniu pesquisadores da área tecnológica de diversos países. 
 

 
18.2.5. Curso de Turismo e Lazer 
 

A região do Vale do Itajaí oferece grandes oportunidades para quem quer 
empreender e criar negócios. As demais regiões brasileiras também oferecem ótimas 
possibilidades de emprego, valorizando os profissionais formados no Sul. Companhias 
aéreas, camping’s, agências de viagens, transportadoras rodoviárias e ferroviárias, bares e 
restaurantes, além de empresas de pesquisa em turismo, assessoria em marketing turístico e 
hotéis e pousadas e operadoras turísticas, bem como a docência, são algumas das 
possibilidades de atuação profissional para o licenciado em Turismo e Lazer. Como infra-
estrutura a FURB disponibiliza laboratório de informática equipado com o sistema GDS - 
específico para agências de viagens e turismo e para operadoras turísticas, que possibilita ao 
acadêmico a vivência de situações reais de trabalho. O Laboratório de Estudos e Projetos em 
Turismo e Lazer permite que equipes de acadêmicos, coordenadas por professores, 
desenvolvam projetos de extensão e pesquisa e através do convênio com o Hotel Plaza 
Blumenau, são realizadas atividades práticas das disciplinas de Gestão de Meios de 
Hospedagem, Qualidade em Serviços, Gestão de Serviços de Restauração, Eventos, 
Planejamento Ambiental em Empresas de Serviços, entre outras. 

 
 

18.2.5.1.  Gestão de Eventos – Convênio FURB X BUNG E 
 

A proposta do projeto, gestão de eventos em parceria com a empresa Bunge, 
condiz com os objetivos do Laboratório de Projetos e Extensão do Curso de Turismo e Lazer 
que visa estimular a prática extraclasse proporcionando uma melhor interação dos discentes 
e docentes do Curso de Turismo e Lazer à comunidade e ao mercado de trabalho. 

 
 

18.2.5.2. Projeto de Extensão: Kinderhaus 
 

A Casinha da Criança foi sucesso na Oktoberfest de 2006, crianças foram 
identificadas na primeira semana da Oktoberfest pelos alunos do curso de Turismo e Lazer 
da FURB. O projeto Casinha da Criança foi desenvolvido pelo Laboratório de Projetos e 
Extensão do curso de Turismo e Lazer e teve o apoio de uma empresa de impressos 
serigráficos de Blumenau, que produz as pulseiras de identificação. Os estudantes estiveram 
nos três portões principais da festa e também nos desfiles que acontecem na rua XV de 
Novembro. A participação foi voluntária. O projeto aconteceu em parceria com a Polícia 
Militar e no ano de 2005 foram identificadas mais de nove mil crianças. Desde 2002, os 
acadêmicos de Turismo e Lazer realizam na festa o projeto ‘Kinderhaus’, que consiste na 
identificação das crianças. A pulseira, que recebe o nome da criança e o telefone de contato 
do responsável é cedida pela Printset, empresa parceira do Kinderhaus. Este ano 13.073 
crianças foram identificadas. O Kinderhaus esteve presente nos 18 dias de festa e já faz parte 
dos serviços considerados ‘indispensáveis’. 
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18.2.6. Mestrado em Ciências Contábeis 
 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis teve seu Mestrado em 
Ciências Contábeis reconhecido pelo CEE/SC - Conselho Estadual de Educação de Santa 
Catarina em 2004 e foi recomendado pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior do MEC em 2005. 

 
Controladoria é a área de concentração do Programa, que tem como objetivos: 

formar professores para desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em Ciências 
Contábeis; produzir conhecimentos teóricos que, ao mesmo tempo, tenham um alcance 
prático nestes contextos específicos; desenvolver e disseminar conhecimentos de 
contabilidade financeira e controle de gestão de organizações, que fortaleçam o arcabouço 
teórico da controladoria e sua utilização nas organizações. Além da docência em nível 
superior, o Mestrado em Ciências Contábeis destina-se aos interessados em buscar um 
diferencial na carreira profissional.  

 
 

18.2.7. Curso de Ciências Econômicas 
 

Primeiro curso da Universidade, o curso de Ciências Econômicas tem como foco 
‘Consultoria e Negócios’, com ênfase em projetos sociais e econômicos, políticas públicas e 
finanças. O curso estimula a característica do economista como visionário e estrategista, 
qualidade que, em tempos de internacionalização da economia, impõe aos profissionais a 
necessidade de uma visão sistêmica dos modelos econômicos em transformação rápida pela 
inovação cientifica e tecnológica, aliada às ciências humanas. O curso possibilita também 
que o profissional assuma seu papel voltado à responsabilidade social e permite desenvolver 
habilidades com liderança, influência política, criatividade e persuasão. São diferenciais do 
curso oferecido pela FURB os jogos de empresas - nos quais os alunos colocam em prática 
seus conhecimentos em laboratório através de simuladores de negócios. Acesso ao Mercado 
de Capitais: os alunos aprendem a negociar e tomar decisões através do mercado on-line. 
Elaboração e Análise de Projetos: em dois semestres os alunos desenvolvem projetos de 
novos negócios, apresentando seus trabalhos dentro dos padrões necessários para obter 
financiamento junto a bancos de desenvolvimento, entre outros. Com foco no 
desenvolvimento da sociedade, o Economista atua no mercado como profissional liberal, 
empresário, pesquisador, dirigente político e de entidades, desenvolvendo análises, 
projeções, programação econômico-financeira de investimentos de qualquer natureza, 
avaliando custos de produção e rentabilidade em diferentes segmentos da atividade 
econômica, realizando estudos de mercado, análises de conjuntura e previsões econômicas, 
formulando e avaliando estratégias de planejamento empresarial. 

 
 

18.2.7.1. Destaques no Departamento de Economia 
 

A professora Maria Célia Ferreira da Silva Garcia teve trabalho científico 
aprovado para ser publicado no VI Encontro de Economistas de Língua Portuguesa que 
aconteceu em Luanda. O trabalho teve como temática ‘A Dinâmica do Complexo Têxtil e 
seus Impactos sobre o Sistema Produtivo Regional de Blumenau, Brasil. O evento aconteceu 
nos dias 11, 12 e 13 de abril de 2006, nas instalações da Universidade Lusíada de Angola, 
em Luanda. Já o trabalho aprovado para ser publicado pela Society for the Advancement of 
Socio-economics (SASE), tem como título: ‘Globalização e Desenvolvimento Local: Um 
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Caso do Sul do Brasil’ e efetua uma análise socioeconômica para o Médio Vale do Itajaí a 
partir do complexo têxtil. O trabalho foi apresentado no 18th Annual Meeting on Socio-
Economics no IAAEG (Institut für Arbeitsrecht und Arbeitsbeziehungen in der Europäischen 
Gemeinschaft) na Universidade de  Trier, Alemanha, no período de 30 de junho a 02 de 
julho de 2006.  
 
 
18.3. Metas para 2007 
 
 
18.3.1. Graduação 
 

− Apoiar a coordenação e o departamento dos cursos, visando o 
desenvolvimento de ambos; 

− Auxiliar o Departamento de Economia com relação á abertura de concurso 
público; 

− Colaborar com os corpos: docente e discente, para que estes participem 
ativamente de seminários, congressos e demais eventos pertencentes á área de 
atuação do economista; 

− Contribuir na elaboração da Semana de Estudos Acadêmicos; 
− Apoiar o Departamento e o Colegiado na construção e implementação dos 

novos PPPs, grade curricular e Plano Departamental; 
− Incentivar projetos de extensão, como o projeto “Viva Economia” vinculado 

ao curso de Ciências Econômicas; 
− Instalar e manter projetores multimídia e computadores em todas as salas dos 

cursos do CCSA; 
− Providenciar um novo espaço para o laboratório de informática utilizado 

pelos acadêmicos do curso de Ciências Econômicas; 
− Obter, junto á TV FURB, um espaço para o Curso de Ciências Econômicas e 

Turismo e Lazer (corpos docente e discente); 
− Promover a qualificação do corpo docente; 
− Apoiar as viagens técnicas de estudo; 
− Fomentar a parceria do Curso de Turismo e Lazer com o curso de Nutrição da 

FURB, visando à criação de um laboratório de gastronomia para a realização 
de cursos de aperfeiçoamento; 

− Incentivar a criação da empresa de viagens (Agência Júnior); 
− Providenciar um novo espaço físico para o DATEL (Diretório Acadêmico de 

Turismo e Lazer). 
 
 
18.3.2. Pós-Graduação lato sensu 
 

− Promover, juntamente ao futuro Departamento de Turismo e Lazer, cursos de 
Pós-Graduação Lato Sensu, sintonizados com a realidade e as tendências 
profissionais da atividade; 

− Apoiar e estimular a criação de cursos de Pós-Graduação em nível Lato-
Sensu de Ciências Econômicas. 
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18.3.3. Pós-Graduação strictu sensu 
 

− Apoiar a qualificação do corpo docente do futuro Departamento de Turismo e 
Lazer; 

− Viabilizar a parceria interinstitucional, visando implementação do programa 
de Mestrado em Turismo e Lazer e Ciências Econômicas; 

− Iniciar a implantação de Doutorado em Administração; 
− Apoiar a qualificação do corpo docente de Ciências Econômicas. 
 
 



 
 
 
 

C E N T R O     D E     C I Ê N C I A S     S O C I A I  S     A P L I C A D A S 301 

Tabela 18a – Trabalhos aprovados em eventos, com classificação no sistema QUALIS 
Evento Qualis Título Autor(es) docentes Autor(es) discentes 

ENANPAD IA 
Análise do contraste da penalidade e da recompensa (PRC): identificando 
oportunidades de melhoria em um serviço 

Gérson Tontini Jaime Picolo 

ENANPAD IA 
Princípios para a governança no ecodesenvolvimento: sustentabilidade política e 
administrativa, enquanto argumentos qualificadores do processo político 
decisório 

Carlos Sampaio 
Oklinger Mantovaneli Jr 

 

ENANPAD IA A gestão de universidades sob a ótica da teoria dos recursos e capacidades Arnaldo R. de Andrade  

ENANPAD IA 
A influência do perfil empreendedor dos franqueados no desempenho 
organizacional 

Marianne Hoeltgebaum 
Amélia Silveira 

Caio Fontanelle 

ENANPAD IA 
Marketing empreendedor e redes de relação: um estudo sobre micro, pequenas e 
médias empresas 

Edmilson de O. Lima Ana Cláudia Zoschke 

ENANPAD IA 
Análise da relação entre evidenciação nos relatórios da administração e o nível 
de governança das empresas na Bovespa 

Ilse Maria Beuren Alessandra Gallon 

SIMPOI NA 
Identificação de atributos críticos de satisfação em video locadoras através da 
Análise Competitiva do Gap de Melhoria  

Gérson Tontini André Sant’Ana 

SIMPOI NA Balanced Scorecard: um aplicativo para ser usado em sala de aula  Gérson Tontini 
Rosenei Novochadlo  
Rodolfo Novochadlo 

SIMPOI NA 
Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores da indústria têxtil 
(malha) de Brusque 

Marianne Hoeltgebaum 
Anay Stela de Oliveira 
Amilton Cardoso 

SIMPOI NA 
Gestão da logística de produção e industrialização de aves: o caso da Seara 
Alimentos S.A. 

Ilse Beuren 
Alessandra Gallon 
Aloísio Grunow 

SIMPOI NA 
Informações da controladoria de suporte à decisão logística em cooperativas de 
transporte rodoviário de cargas de Santa Catarina 

Ilse Beuren Renato Luiz Artifon 

EMA NA 
A Utilização da Internet como Instrumento de Ações Estratégicas de Marketing: 
Uma Aplicação Realizada nas Empresas Têxteis de Médio e Grande Porte do 
Estado de Santa Catarina 

Juarez Perfeito 
Oscar Dalfovo 

Fernanda Ostetto 

EMA NA 
Identificação de canais de comunicação mercadológica utilizados como 
mecanismos para delineamento do planejamento estratégico 

Ilse Beuren, Romualdo 
Colauto, Marlei Mecca, Laura 
Pinheiro 

 

EMA NA 
Identificação de canais de comunicação mercadológica utilizados como 
mecanismos para delineamento do Planejamento Estratégico 

Ilse Beuren, Romualdo 
Colauto, Marlei Mecca 

Laura Edith T. Pinheiro 

EnAPG NA 
Controle das Ações Sociais em Instituições de Ensino Superior para Renovação 
do Certificado de Entidade Beneficente e Assistência Social 

Ilse Beuren, Délci Tamanini  

SGIT - 
Simpósio de 
Gestão da 

NA Ambiente e comportamento inovador da indústria têxtil do médio Vale do Itajaí Denise Del Prá Machado Bárbara de Araújo 
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Inovação 
Tecnológica 

SGIT NA 
Evidenciação Estratégica das Empresas: Itens de Maior Divulgação nos 
Relatórios da Administração das Empresas Participantes dos Níveis de 
Governança da Bovespa 

Ilse Beuren Alessandra Gallon 

SGIT NA 
Compartilhamento do Conhecimento em Incubadoras Brasileiras Associadas à 
ANPROTEC 

Ilse Beuren Alessandra Gallon 

SGIT NA 
Análise do perfil empreendedor dos franqueados de escolas de idiomas na 
cidade de Londrina, Paraná. 

Marianne Hoeltgebaum 
Hilka Vier Machado 

Patricia Soares A. 
Correa 

Congresso 
USP de 

Controladoria 
e 

Contabilidade 

NA 
Análise do conteúdo da evidenciação nos Relatórios da Administração das 
empresas participantes dos níveis de governança da Bovespa 

Ilse Beuren Alessandra Gallon 

Congresso 
USP 

NA 
Proposta de mensuração de ativos imobilizados por meio do fair value e do 
impairment test 

Ilse Beuren, Fabiano Raupp  

Congresso 
USP 

NA 
Proposta de Evidenciação da Contribuição das Entidades de Ensino Superior 
Detentoras do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social 
(CEBAS) 

Gérson Tontini 
José Luís de Castro Neto 

José Carlos de Souza 
 

Congresso 
USP 

NA 
Análise do Perfil dos Gestores do Curso de Ciências Contábeis das IES - 
Instituições de Ensino Superior do Estado de Santa Catarina 

Maria José Domingues 
Aloisio Grunow 
Anderson Léo Sabadin 
Paulo Henrique Fassina 

CIPL IA 
Ampliando e desenvolvendo a aprendizagem por meio das inteligências 
múltiplas 

Maria José Domingues 

Danusa Flores 
Silvana Walter 
Márcia Andréia 
Schneider 

CIPL IA 
Identificação de oportunidades de melhoria em um curso de administração por 
meio de métodos qualitativos de processamento da informação 

Gérson Tontini 
Edmilson de O. Lima 

Silvana Walter 

CIPL IA 
Estratégias de participação pública e privada: um estudo da intersetorialidade 
como fator de ordenação da responsabilidade social empresarial 

Marialva Tomio Dreher 
Vanessa Fraga de 
Souza 

CIPL IA Interculturalidade: expatriação como um envolvimento econômico ou social? 
Denise Del Pra Machado, 
Suzane Estrehlau 

 

CIPL IA Gênero e gestão: a mulher em cargos de chefia Denise Del Pra Machado 
Flávia Keller 
Isabela Abi-Zaid 

CIPL IA Micros, pequenas e médias empresas: associativismo como sobrevivência Denise Del Pra Machado 
Terezinha Vicenti 
Marcelo Borba 

BALAS IB Designing a new product using Kano Model and Quality Function Deployment. Gérson Tontini  
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Business Association of Latin American Studies 

CATI NB Estratégias no ambiente digital: critérios e mudanças 
Amélia Silveira 
Venilton Reinert 

Olga Regina Cardoso 

CONTECSI IB 
As Ações de Marketing nas Empresas Têxteis de Médio e Grande Porte na 
Utilização da Internet como Instrumento Estratégico 

Juarez Perfeito, Oscar 
Dalfovo, Paulo Selig 

Fernanda Ostetto 

CONTECSI IB 
Instrumentos de gestão utilizados nas indústrias automobilísticas no Brasil. In: 
Internacional Conference on Infomation Systems 

Ilse Maria Beuren Sérgio Guth 

CONTECSI IB 
A teoria dos jogos em decisões estratégicas na determinação da capacidade 
industrial 

Ilse Beuren, Nelson Hein  
José Carlos de Souza  
Roberto Carlos Klan 

CONTECSI IB 
Proposta de roteiro de auditoria da qualidade de softwares de sistemas de 
informações contábeis 

Ilse Beuren Elizabeth  Marçal 

SEMINTUR NB 
Governança em APLs de Turismo: a experiência da aglomeração empresarial 
situada na região rural da Nova Russia em Blumenau, SC 

Marialva Tomio Dreher 
Raquel de Oliveira 

Carla Schmidt 

SEMINTUR NB O papel da Cultura local no Desenvolvimento do Turismo em Blumenau, SC Marialva Tomio Dreher Iara L. Klug Rischbieter 

SEMINTUR NB 
O ensino do empreendedorismo nos cursos de graduação em turismo do estado 
de Santa Catarina, Brasil 

Amélia Silveira Ana Maria D’Alberto 

SEMINTUR NB 
Arranjo socioprodutivo de base comunitária: análise comparativa de 
experiências de turismo comunitário no Brasil e no Chile 

Carlos Alberto Sampaio 
Oklinger Mantovaneli Jr. 

Márcia Silveira 
Carolina Cárcamo 

EnEGEP NB Elementos concretos e fatores percebidos de um ambiente de Inovação Denise Del Prá Machado 
Bárbara de Araújo  
Cristiane Lehmann 

EnEGEP NB 
Percepção e adoção dos indicadores ambientais em indústrias madeireiras de 
Caçador/SC 

Denise Del Prá Machado, Ilse 
Beuren 

Franciane Salamoni 
Alessandra Gallon 

EnEGEP NB 
Análise da Demonstração do Valor Adicionado sob a Ótica da Responsabilidade 
Social Corporativa: o caso da Petrobrás 

Ilse Beuren 
Ieda Maragrete Oro 
Jorge Eidt 

EnEGEP NB 
Tratamento dos resíduos no processo de fabricação de papel reciclado em 
indústria de Santa Catarina 

Ilse Beuren 
Alessandra Gallon 
Franciane Salamoni 

EnEGEP NB 
Canais de mercadológicos priorizados para delinear o planejamento estratégico: 
um estudo no setor de prestação de serviços 

Ilse Beuren, Marlei  Mecca, 
Romoaldo Colauto 

 

CLAIO IB Análise dos Impactos do Eletronic Data Interchange  em Empresas Brasileiras 
Ilse Beuren 
Francisco Fernandes 

Alessandra Gallon 

CLAIO IB 
A Qualidade da Metodologia do Ensino Aprendizagem nos Cursos Superiores 
de Ciências Contábeis 

Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Suzete Lizote 

CLAIO IB 
Análise de Redes de Empresas sob a Ótica da Economia de Custos: o caso da 
Rede Nacional de Papelarias Brasil Escolar 

Nelson Hein Nilmar Paul 

XIII CBC NB 
Estudo de viabilidade de implementação do mapa estratégico do BSC em um 
Programa de Mestrado em Administração 

Gérson Tontini, Oscar 
Dalfovo, Paulo Maurício Selig  

Rodrigo Momo 
Silvana Anita Walter 

CBC NB Análise dos pareceres dos auditores independentes das empresas do Paraná Amélia da Silveira Ricardo Arthur Spezia 
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versus Santa Catarina Paulo Roberto Cunha 

CBC NB 
Demonstrativo de Responsabilidade Ambiental como fonte de informação 
contábil  

Denise Del Prá Machado 
Ricardo Luiz W. C.Lyra 

Aldori F. da Costa 
Paulo Roberto da 
Cunha 

CBC NB 
Gestão ambiental e ações associadas aos custos ambientais em indústrias 
madeireiras de Caçador/SC  

Denise Del Prá Machado 
Franciane Salamoni 
Alessandra Gallon 

CBC NB 
Análise dos custos da qualidade em uma indústria de plástico catarinense com 
certificado ISO 9001  

Gérson Tontini 
Alessandra Gallon 
Franciane Salamoni 

CBC NB 
Custos em operações logísticas: um modelo matemático de balanceamento de 
linha de suprimentos  

Gerson Tontini, Nelson Hein 
Tarcísio Pedro da Silva 
Paulo Henrique Fassina 

CBC NB 
O preço de transferência em estrutura organizacional baseada em centros de 
responsabilidade: o caso da Seara Alimentos S.A.  

Ilse Beuren 
Aloísio Grunow 
Anderson Léo Sabadin 

CBC NB 
Controle e Custos de Estoques em Empresa Comercial: um Estudo de Caso de 
Empresa Comercial Varejista Importadora  

Ilse Maria Beuren 
Daniele C. Koxne 
Darclê C. Haussmann 

CBC NB 
Proposta de custeamento de produção nas atividades de captura e 
industrialização de pescados  

Marianne Hoeltgebaum 
Suzete Antoniet Lizote 
Jose Carlos Terres 

Congresso de 
Contabilidade 
de Portugal 

IB Itens Obrigatórios e de Divulgação Espontânea no Relatório da Administração 
Ilse Beuren 
Nelson Hein 

Alessandra Gallon 

Congresso de 
Contabilidade 
de Portugal 

IB Suporte de Informações da Controladoria na Gestão de Empresas Centenárias Ilse Beuren Aldecir José Theodoro 

I Simposio 
Intern. de 

Adm. e Mkt e 
III Congresso 
de Adm. da 

ESPM 

 
Diagnóstico auxiliar para identificação de regiões potenciais para o 
desenvolvimento de clusters industriais: análise de um modelo aplicado em 
aglomerados empresariais do sul do Brasil 

Pedro Paulo Wilhelm Jeancarlo Zuanazzi 

CNEG  
Desenvolvimento local e responsabilidade social empresarial: a experiência do 
núcleo de responsabilidade social da Associação Comercial e Industrial de 
Blumenau, SC 

Marialva Tomio Dreher 
Amélia Malheiros 

Ida Luciana Noriler 

CNEG  
Responsabilidade social e sustentabilidade em organizações agroindustriais 
privadas e cooperativas 

Carlos Alberto Sampaio 
Amélia Silveira 

Bruno Erno Steckling 

CNEG  Uma reflexão sobre a metodologia de ensino aplicável à contabilidade Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Suzete Lizote 

CNEG  
Caracterização da concorrência entre as instituições de ensino superior no Vale 
do Itajaí – SC 

Ilse Beuren Tarcísio Pedro da Silva 
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CNEG  
Proposta de controle das ações sociais em instituições de ensino superior para 
renovação do certificado de entidade beneficente e assistência social 

Ilse Beuren 
Délci Tamanini 

 

SBPO  Gerenciamento do Capital Intelectual Denise Machado Franciane Salamoni 

SBPO  
Tratamento dos Resíduos no Processo de Fabricação de Papel Reciclado em 
Indústria de Santa Catarina 

Ilse Beuren 
Alessandra Gallon 
Franciane Salamoni 

SBPO  
Mudanças nos Hábitos e Rotinas da Controladoria nas Empresas Nível um de 
Governança Corporativa de Santa Catarina 

Ilse Beuren 
Roberto Carlos Klann 
Reinaldo de Lima 
Junior 

SBPO  O Papel da Controladoria nas Organizações: uma Abordagem Conceitual Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Célio Santos 

SBPO  
Orçamento de Capital como Instrumento Estratégico para Análise de 
Investimentos Empresariais 

Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Célio Santos 

SBPO  Análise da Gestão de Capital de Giro: um estudo de caso 
Marianne Hoteltgebaum 
José Olinquevicht 

Anderson Sabadin 

Encuentro 
Nacional de 
Docentes um 
Investigación 

Operativa 

 Classificação genético-difusa do ciclo de vida das empresas 
Ilse Beuren 
Nelson Hein 

Aliciane A Novello 

ENANGRAD  
As expectativas de graduandos em Administração na continuidade de seus 
estudos: a pós-graduação na modalidade especialização 

Maria José Domingues 
Marcelo Dechamps 
Emerson Mainardes 

ENANGRAD  
Métodos de ensino no curso de administração de empresas: aplicação e 
satisfação 

Maria José Domingues Luiz Carlos da Silva 

ENANGRAD  
Razões para escolha de uma IES: uma abordagem sobre o perfil sócio-
econômico de alunos interessados em cursar administração 

Maria José Domingues 
Cristina Schmitt 
Miranda 

ENANGRAD  
Análise do ensino de responsabilidade social empresarial no ponto de vista do 
estudante egresso de Administração 

Maria José Domingues 
Marialva Tomio Dreher 

Vanessa Fraga de 
Souza 

ENANGRAD  
Ensinando e aprendendo a partir das inteligências múltiplas: um estudo no curso 
de administração da PUC-PR – Campus Toledo 

Maria José Domingues 

Silvana Anita Walter 
Danusa Cunha Flores 
Márcia Andréia 
Schneider 
Felippe Lauer 

ENANGRAD  
De professor a gestor: uma análise do perfil dos gestores dos cursos de 
Administração das instituições de ensino superior da região oeste do Paraná 

Maria José Domingues 
Gérson Tontini 

Silvana Anita Walter 
Márcia Andréia 
Schneider 
Daniela Torres da 
Rocha 
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SLADE 
(México) 

 
Estratégias de marketing utilizando a internet: um estudo de empresas têxteis do 
estado de Santa Catarina – Brasil 

Juarez Perfeito 
Oscar Dalfovo 

Fernanda Ostetto 
 

SLADE 
(Brasil) 

 
Estudo das ações municipais de fomento às empresas na cidade de Chapecó – 
SC 

Marianne Hoeltgebaum 
Amélia Silveira 

Diogo Pereira dos 
Santos 

   
Marianne Hoeltgebaum 
Amélia Silveira 

Mário Camargo 

SLADE 
(Brasil) 

 
Sistema de gestão de conteúdo armazenando o capital intelectual aplicado em 
organizações 

Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo 
Paulo Maurício Selig 

Jean R. Otto 

SLADE 
(Brasil) 

 
A gestão estratégia como influência competitiva na gestão da produção das 
pequenas e médias  empresas de confecções da Região do Vale do Itajaí 

Juarez Perfeito 
Oscar Dalfovo 
Paulo Roberto Dias 
Ricardo Azambuja 

 

SLADE 
(Brasil) 

 
Inteligência competitiva como estratégia das organizações no uso de 
ferramentas de apoio na tomada de decisões 

Juarez Perfeito 
Oscar Dalfovo 

Rogério Adilson Lana 

SLADE 
(Brasil) 

 
Estratégia para o desenvolvimento associativista e cooperativista no terceiro 
setor 

Carlos Alberto Sampaio 

Marcelo Deschamps 
Vanessa Fraga de 
Souza 
Emerson  Mainardes 

ICDE 
(Educação) 

 
Curso de Capacitação Docente em um Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
Percepções para um Melhor Ensino em Modalidade Semi-Presencial 

Maria José Domingues  

ICDE 
(Educação) 

 
A Modalidade Semi-Presencial no Ensino de Administração: Relato de uma 
Experiência de Sucesso 

Maria José Domingues  

ICDE 
(Educação) 

 
O Estudo do Uso de um Ambiente Virtual de Aprendizagem e a Percepção 
Discente em Relação a Aprendizagem Virtual 

Maria José Domingues  

CLADEA  
Marketing de Serviços aplicado à mensuração da qualidade do serviço em 
Instituições de Ensino Superior no Brasil 

Juarez Perfeito 
Raul Laux 

 

CLADEA  
�áster� de �ás �áster�so f de saneamiento y abandono desde um perspectiva 
de formulación estratégica: Sanear la empresa o abandonar la actividad? 

Juarez Perfeito 
Vicente Safon-Cano 

 

ACEDE  
Marketing Institucional um �ás Instituciones de Enseñanza Superior de Brasil: 
um �áster� del uso y medición de la Responsabilidad Social utilizada como 
herramienta 

Juarez Perfeito 
Oscar Dalfovo 

Carlos Wrasse 

ICAP  
Measuring consumer satisfaction: adaptation of the commom measurement 
stool (CMT) to the case of na entertainment company in Brazil 

Juarez Perfeito Ana Gabriela Treis 

ICAP  Behavior of fuel consumers: study applied to Brasilian company 
Juarez Perfeito 
Valdir Reis 

 

ICAP  
Marketing of relationships: the corporate client of the Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) [the Brazilian Postal and Telegraph Company] in 

Juarez Perfeito 
Sérgio Fischer 
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southern Brazil 
Int Ent –

Education and 
Training 

Conference 

 The teaching of entrepreneurship at the south of Brazil for the áster level 
Marianne Hoeltgebaum 
Amélia Silveira 

 

SIMGEN  
Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores da indústria têxtil 
(Malha) de Brusque 

Marianne Hoeltgebaum 
 

Amilton Cardoso 
Anay Stela de Oliveira 

SIMGEN  
De professor a gestor: uma análise do perfil dos gestores dos cursos de 
Administração das Instituições de Ensino Superior da Região Oeste do Paraná 

Maria José Domingues 
Gérson Tontini 

Silvana Walter 
Daniela T. Rocha 

SIMGEN  
Ensinando e aprendendo a partir das Inteligências Múltiplas: um estudo no 
curso de Administração da PUCPR – Campus Toledo 

Maria José Domingues 

Silvana Walter 
Danusa Cunha Flores 
Márcia Andréia 
Schneider 
Felippe Lauer 

SIMGEN  
Marketing educacional e as razões para escolha de uma IES: uma abordagem 
sobre o perfil sócio-econômico de alunos interessados em cursar Administração 

Maria José Domingues 
Cristina Schmitt 
Miranda 

SIMGEN  As estratégias de E-Marketing no Ensino Superior de Santa Catarina 
Venilton Reinert 
Clóvis Reis  

Gabriela Tonial 

SEGET  Ambiente de inovação: elementos concretos e fatores percebidos  
Denise Del Prá Machado 
 

Bárbara de Araújo  
Cristiane Arndt 
Lehmann 

SEGET  
O sistema de gestão dos serviços especializados em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho nas empresas de construção civil de Santa Catarina 

Denise Del Prá Machado  Maurício  Sestrem 

SEGET  
Responsabilidade social empresarial: o exemplo do Instituto de Inovação Social 
da 3M do Brasil 

Denise Del Prá Machado  
Marialva Tomio Dreher  

Vanessa Fraga de 
Souza  
Cirineu Moraes 

SEGET  
Indicadores ambientais em indústrias do setor madeireiro da cidade de Caçador 
– Santa Catarina  

Denise Del Prá Machado Franciane Salamoni 

SEGET  
A relevância do sistema de informação em pequena empresa do segmento de 
construção civil 

Maria José Domingues 
Ana Cristina de Faria 
Julien Ariane Laudelino                                            

SEGET  Análise comparativa dos indicadores de desempenho em pequenas empresas Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Valmor de Souza 

SEGET  
Análise de indicadores contábeis determinantes da saúde financeira das 
cooperativas agropecuárias 

Marianne Hoeltgebaum 
José L. Olinquevitch Edyson 
Ryu Ishikura 

Anderson Léo Sabadin 
Paulo Henrique Fassina  

SEGET  
Integração do custeio ABC com o método UP: uma evidência de suas 
relevâncias 

Marianne Hoeltgebaum 
Francisco Carlos Fernandes 

Anderson Léo Sabadin 
Paulo Henrique Fassina 
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João Francisco 
Morozini 

SEGET  
A saída para o desenvolvimento regional: os fatores de sucesso dos clusters de 
confecção no município de Brusque em Santa Catarina 

Marianne Hoeltgebaum 
Amilton Cardoso 
Célio Corrêa Santos 

SEGET  
Os impactos no meio ambiente na industrialização do plástico: um estudo de 
caso 

Gérson Tontini 
Franciane Salamoni 
Alessandra Gallon 

SEGET  
Análise dos atributos de qualidade de serviços como condição de melhoria da 
administração estratégica em Instituições de Ensino Superior 

Gérson Tontini 
Amélia Silveira 

Marcelo Salmeron 

SEGET  
A filosofia em campos interdisciplinares: a inserção de Thomas S. Kuhn na 
Contabilidade 

Ilse Beuren 
José Carlos de Souza 
Fábio Darci Kowalski 

SEGET  
Gestão ambiental e ações associadas aos custos ambientais em indústrias 
madeireiras catarinenses 

Ilse Beuren 
Franciane Salamoni 
Alessandra Gallon 

SEGET  
Gestão Ambiental em Instituição de Ensino Superior na Visão de Seus Gestores 
um estudo de caso 

Ilse Beuren 
Marines Lucia Boff 
Ieda Margarete Oro 

SEGET  
Evidenciação da contabilidade ambiental nas demonstrações contábeis da 
Empresa Petróleo Brasileiro S/A – Petrobrás 

Ilse Beuren 
Georgea de Sousa  
Paulo Roberto da 
Cunha 

CeCIC – 
KMBrasil 

 
Gestão do conhecimento aplicado a sistemas help desk suportados por 
raciocínio baseado em casos 

Oscar Dalfovo 
Leomar dos Santos 
Leila Amaral Contijo 

Carla Wilvert 

CeCIC – 
KMBrasil 

 
A gestão do conhecimento e o ambiente como fatores de influência na 
performance do executivo: um estudo em instituição multinacional da área 
financeira 

Oscar Dalfovo 
Edson Roberto Scharf 
Paulo Maurício Selig 
Eduardo J. Soriano Sierra 

Joseane Görtler 

CONVIBRA  
Diagnóstico do perfil e ações desenvolvidas pelos gestores dos cursos de 
Administração da região oeste do Paraná 

Gérson Tontini 
Maria José Domingues 

Silvana Walter 
Márcia Andréia 
Schneider 

CONVIBRA  
Pós-Graduação lato sensu: um caminho para a ascensão profissional dos 
graduandos em Administração 

Maria José Domingues 
Marcelo Deschamps 
Emerson Mainardes 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

na América do 
Sul 

 Gestão estratégia da marca para Instituições de Ensino Superior  

Carlos Laércio Wrasse 
Márcio Becker 
Ana Marisa Buss 
Lourenço 
Ana Karine Mazzotti 

Colóquio 
Intern. sobre 

 
Gestão empreendedora: perfil e trajetória das mulheres gestoras de uma 
instituição de ensino 

Amelia Silveira 
Cristina Schmitt 
Miranda  
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Gestão 
Universitária 

Neidi Krewer Cassol 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
O professor: líder ou transferidor de conhecimentos? A percepção dos alunos 
em diferentes cursos  

Maria José Domingues, Edson 
Roberto Scharf, Eduardo Juan 
Soriano-Sierra 

 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
O uso do conhecimento adquirido na Universidade: a expectativa dos alunos em 
diferentes cursos 

Gérson Tontini 
Edson Roberto Scharf 
Eduardo Juan Soriano-Sierra 

 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 Graduandos em Administração pensam em especialização  
Emerson W. Mainardes 
Marcelo Deschamps  

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 O que atrai alunos para cursos de graduação em Administração? Maria José Domingues 
Emerson Mainardes 
Marcelo Deschamps 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Gênero e gestão universitária: as mulheres em cargos de chefia nos quarenta e 
dois anos da Universidade Regional de Blumenau 

Denise Del Prá Machado 
Flávia Keller A. 
Carvalho Isabela 
Winter Almada 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Administração de campus universitário: avaliação de serviços na percepção dos 
alunos da Universidade Regional de Blumenau 

Maria José Domingues 
Flávia Keller A. 
Carvalho 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
O relacionamento entre instituições de ensino superior e seus estudantes a partir 
de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

Amélia Silveira 

Emerson W. Mainardes 
Marcelo Deschamps 
Cristina Schmitt 
Miranda 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Gerenciamento do capital intelectual em instituições de ensino superior: um 
estudo de caso 

Denise Del Prá Machado 
Franciane Luiza 
Salamoni Loreni dos 
Santos Braum 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
 A importância do plano de negócios no ensino de Empreendedorismo nas IES 

Denise Del Prá Machado 
Marianne Hoeltgebaum 

Luciana Martins Lima 
Cláudio Luis 
Campregher 
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Universitária 
Colóquio 

Intern. sobre 
Gestão 

Universitária 

 
O enfoque externo e o enfoque interno como determinantes das ações 
estratégicas das universidades: um estudo comparativo da Furb e da Univali, 
SC, Brasil 

Arnaldo Rosa De Andrade 
Ida Luciana Martins 
Noriler 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Diagnóstico estratégico interno em instituições de ensino superior privadas: 
uma discussão teórica 

 
Márcio Becker  
Carlos Laércio Wrasse 
Edson Luiz da Silva 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Gestão e ambiente: a percepção dos formandos do ensino superior de 
Administração, de Blumenau, sobre as problemáticas ambientais 

Marialva Tomio Dreher  
Thayse Marçal Santos 
Adrian Dambrowski 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
O raciocínio baseado em casos como ferramenta de gestão do conhecimento na 
elaboração de planos de negócios em empresas de consultoria 

Oscar Dalfovo 
Antonio Carlos Ferreira 
Lucimar Louzada 
Marcia Zwierewicz 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 Gestão do conhecimento: Balanced Scorecard e Balanced Add Value 
Oscar Dalfovo  
Detlev Karhbek  

Claudio Leonardo 
Urban 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 Gestão do conhecimento utilizando o Dw/Olap aplicado nas organizações 
Oscar Dalfovo 
Juarez Perfeito  
Paulo Mauricio Selig 

Jeferson Heil  

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
A estratégia competitiva da Universidade Comunitária Regional de Chapecó: 
Unochapecó 

Arnaldo Rosa de Andrade  Paulo Roberto Pit 

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Gestão da tecnologia da informação em universidades: uma análise dos gestores 
de cursos de graduação 

 
Rodrigo dos Santos 
Cardoso  
Terezinha Vicenti  

Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
O ensino de Empreendedorismo dos programas de graduação em Administração 
no estado de Santa Catarina - Brasil 

Marianne Hoeltgebaum, 
Juarez Perfeito 

Sheila de Souza  
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Colóquio 
Intern. sobre 

Gestão 
Universitária 

 
Responsabilidade Social Em IES: a experiência do projeto comunitário da PUC 
em Toledo no Paraná 

Marialva Tomio Dreher 
 

Silvana Anita Walter  
Renata de Martins Heis 

XIV 
Workshop 

ANPROTEC 
 

A demanda por incubadoras como complementariedade no ensino do 
empreendedorismo 

Marianne Hoeltgebaum 
Oscar Dalfovo 

João Vitor Bridi 

Jornada 
Nacional de IC 

 
Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores da indústria têxtil 
(malha) de Brusque 

Marianne Hoeltgebaum Anay Stela de Oliveira 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Responsabilidade Social em IES: um relato da experiência do projeto 
comunitário da PUCPR campus Toledo 

Marialva Tomio Dreher 
Silvana Walter 
Laerte S. Hillebrand 
Renata de Martins Heis 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Análise de oportunidades de melhoria da empresa DM Schneider e Cia Ltda por 
meio da avaliação de atributos de satisfação dos clientes 

Gérson Tontini 
Silvana Walter 
Danusa Cunha Flores 
Diego M. Schneider 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Análise de atributos de satisfação dos clientes da empresa Dullius Corretora de 
Seguros por meio da aplicação de diferentes métodos de pesquisa 

Gérson Tontini 
Silvana Walter 
Felippe Lauer 
Jefferson Paulo Martins 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Ensinando e aprendendo a partir das inteligências múltiplas: um estudo no curso 
de administração da PUCPR campus Toledo 

Maria José Domingues 

Silvana Walter 
Márcia Andréia 
Schneider 
Felippe Lauer 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Análise do perfil intraempreendedor dos gestores dos cursos de administração 
das instituições de ensino superior da região oeste do Paraná 

Maria José Domingues 
Gérson Tontini 

Silvana Walter 
Daniela Torres Rocha 

VIII Mostra de 
Pesquisa da 

PUCPR 
 

Identificação de oportunidades de melhoria por meio da avaliação de atributos 
de satisfação dos clientes da empresa FM Pneus 

Gérson Tontini 
Silvana Walter 
Daniela Torres Rocha 

 
Tabela 18c – Livros publicados por departamento 

Depto Autor(es) Título do livro Editora 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Denise Del 
Prá Netto Machado 

Gestão em Empreendedorismo: Cadernos de Estudos em Administração Nova Letra 

Administração Gérson Tontini, Amélia Silveira.  
Empreendedora e Estratégica em Instituições de Ensino Superior: Cadernos 
de Estudos em Administração.  

Nova Letra 

Administração 
Pedro Paulo Hugo Wilhelm, 
Mohamed Amal.  

Arranjos Produtivos Locais: Estratégias de cooperação e desenvolvimento: 
Cadernos de Estudos em Administração.  

Nova Letra 
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Administração 
Amélia Silveira, Maria J. Carvalho de 
Souza Domingues 

Ensino na Área de Administração e Avaliação em Instituições de Ensino 
Superior 

Livro Publicado 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum 
Denise Del Pra Neto 

Gestão em empreendedorismo 
1. ed. Blumenau: Nova Letra, 2006. v. 
02 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum; Juarez 
Perfeito;M. S. Dalfovo; R. A . Lana  

A relação entre as estratégias traçadas na criação e desenvolvimento do 
empreendimento e o perfil empreendedor do dirigente proprietário: o caso de 
uma empresa de confecção de Brusque, SC, Brasil 

La formación de emprendedores como 
clave para el desarrollo. Mar del Plata: 
, 2006, v. , p. 101-118. 

Administração 
Edmilson de Oliveira Lima 
Ana Paula Bandeira 

Cada caso que elas contam é um caso de sucesso 
1. ed. Blumenau: Estúdio Criação, 
2006. v. 1. 241 p. 

Economia Ivo Marcos Theis 
Desenvolvimento e meio ambiente em Santa Catarina: a questão ambiental em 
escala local/regional 

Editora Univille, 2006. 176 p. 

Economia Mohamed Amal Investimento Direto Externo no Mercosul: O Papel da Europa. 
Rio de Janeiro: Konrad Adenauer-
Stiftung, 2006. v. 1. 180 p. 

 
Tabela 18d – Artigos publicados (livro/capítulo de livro) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Administração 
Ana Maria Ferreira D'Alberto; Amélia 
Silveira; M. T. Dreher  

O ensino de empreendedorismo nos cursos de graduação em 
turismo de Santa Catarina 

Ensino na área de administração e avaliação em 
instituições de ensino superior.  

Administração 
Gisele Orli Adam Tezza; Amélia 
Silveira; Marianne Hoeltgebaum 

A educação empreendedora nos cursos de graduação em 
administração de Santa Catarina e do Paraná 

Ensino na área de administração e avaliação em 
instituições de ensino superior.  

Administração 
Ana Paula Della Giustina; Amélia 
Silveira; Marianne Hoeltgebaum 

Ensino de empreendedorismo nos programas de pós-graduação 
em administração da região sul do Brasil 

Ensino na área de administração e avaliação em 
instituições de ensino superior.  

Administração 
Neidi Krewer Cassol; Amélia Silveira; 
Marianne Hoeltgebaum 

A produção cinetífica na área de empreendedorismo feminino 
análise dos estudos indexados na base de dados do Institute For 
Scientific Information  

Ensino na área de administração e avaliação em 
instituições de ensino superior.  

Administração Marcelo Recktenvald; Amélia Silveira 
Etapas da auto-avaliação das instituições de educação superior 
catarinenses 

Ensino na área de administração e avaliação em 
instituições de ensino superior.  

Administração 
M. Hoeltgebaum; M. S. Dalfovo; R. A 
. Lana; Juarez Perfeito 

A relação entre as estratégias traçadas na criação e 
desenvolvimento do empreendimento e o perfil empreendedor do 
dirigente proprietário: o caso de uma empresa de confecção de 
Brusque, Brasil 

La formación de emprendedores como clave para 
el desarrollo. Mar del Plata (Argentina) 

Administração 
Marialva Tomio Dreher; Danielle 
Ullrich 

Estratégias para a gestão da demanda turistica em unidades de 
conservação:o caso do Parque Natural Municipal Nascentes do 
Garcia em Blumenau, SC 

EDUCS- Editora da Universidade de Caxias do 
Sul, 2006, v. 01, p. 187-203 

Administração 
Marialva Tomio Dreher; Amélia 
Silveira; A . M. D'Alberto 

O ensino de empreendedorismo nos cursos de graduação em 
turismo de Santa Catarina, Brasil 

O contexto do ensino e da produção científica na 
área de administração e a avaliação em 
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instituições de ensino superior. Blumenau: Furb, 
2006, v. 1, p. 11-36. 

Administração Leomar dos Santos 
Descrição do Processo de Implantação de Learning Management 
System (LMS) - Bases para Concepção de Ferramenta de 
Otimização da Educação Corporativa e Gestão do Conhecimento 

Gestão da Educação Corporativa - Cases, 
Reflexões e Ações em Educação a Distancia. 1 
ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007, v. 1, 
p. 181-193. 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho Mercado de capitais brasileiro - uma introdução Thomson, 2006. v. 1. 140 p. 

Economia Ivo Marcos Theis 
Desenvolvimento e meio ambiente em escala local/regional: uma 
introdução crítica 

Editora Univille, 2006, v. , p. 15-34. 

Economia Mohamed Amal 
Investimento Direto Externo, Comércio Internacional e 
Desenvolvimento 

Comércio Internacional e Desenvolvimento. 
Florianópolis: Fundação Boiteux, 2006, v. , p. 7-
407. 

 
Tabela 18e – Artigos publicados (internacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Administração 
Ana Paula Della Giustina, Amelia 
Silveira, Marianne Hoeltgebaum 

The teaching of entrepreneurship Anais do IntEnt 2006 

Administração 
Edgardo Méndez Oyarzún, Carlos Alberto 
Cioce Sampaio 

Turismo con base local: análisis comparativos de experiencias de 
turismo comunitario en Brasil y Chile 

Gestion Turistica 

Administração 
Carlos Alberto Cioce Sampaio, Valdir 
Fernades 

Problematica socioambiental: superando a dicotomía entre 
Sistemas Ecológicos y Sociales 

Revista Ambiente y Desarrollo 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Honors in Chile: New Engagements in the Higher Education 
System 

Journal of The National Collegiate Honors 
Council (HIP) 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Palestra: El turismo como alternativa de desarrollo para los 
trabajadores del Río Maullin 

Oficina APL.Com Llannquihue 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Palestra: Experiencia de actividades de turismo, en el marco 
desarrollo humano sostenible 

Rede de Turismo Rural Licanhuasi (San Pedro 
de Atacama, Chile) 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Ana Cláudia Knoll Zoschke, 
Michael Samir Dalfovo 

A modalidade semi-presencial no ensino de administração: relato 
de uma experiência de sucesso 

22 nd ICDE World conference on Distance 
Education 

Administração 
Michael Samir Dalfovo, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues, Falbiana 
Grankow 

Curso de capacitação docente em um ambiente virtual de 
aprendizagem: percepções para um melhor ensino em 
modalidade semi-presencial 

22 nd ICDE Wordl Conference on Distance 
Education 

Administração 
Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo, F. S. M. 
Ostetto 

Estratégias de Marketing utilizando a Internet: um estudo em 
empresas têxteis do Estado de Santa Catarina - Brasil 

XIX Congreso Latinoamericano de Estratégias 
- SLADE 

Administração 
Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo, F. S. M. 
Ostetto 

As Ações de Marketing nas Empresas Têxteis de Médio e 
Grande Porte na Utilização da Internet como Instrumento 

3º International Conference on Information 
Systems and Technology Management 
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Estratégico. 

Administração Juarez Perfeito, R. O Laux 

Marketing de Serviços aplicado à mensuração da qualidade do 
serviço em Instituições de Ensino Superior no Brasil. In: 41st 
Annual Assembly Consejo Latinoamericano de Escuelas de 
Administración 

Annual Assembly Consejo Latinoamericano de 
Escuelas de Administración 

Administração V. Safón-Cano, Juarez Perfeito 
Estudio de las estrategias de saneamiento y abandono desde una 
perspectiva de formulación estratégica: Sanear la empresa o 
abandonar la actividad?. 

Annual Assembly Consejo Latinoamericano de 
Escuelas de Administración 

Administração 
Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo, J. Heil, P. 
M. Selig 

Gestão do Conhecimento Utilizando o Dw/Olap Aplicado nas 
Organizações 

VI Colóquio Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do Sul 

Administração 
Juarez Perfeito, M. Hoeltgebaum, S. 
Souza 

O Ensino de Empreendedorismo dos Programas de Graduação 
em Administração no Estado de Santa Catarina 

VI Colóquio Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do Sul 

Administração 
Juarez Perfeito, M. Hoeltgebaum, R. A . 
Lana, M. S. Dalfovo 

A relação entre as estratégias traçadas na criação e 
desenvolvimento do empreendimento e o perfil empreendedor do 
dirigente proprietário: o caso de uma empresa de confecção de 
Brusque 

VII Seminário Internacional de la Red 
MOTIVA 

Administração 
Juarez Perfeito, A . K. A . Mazzotti, M. 
Hoeltgebaum 

Comportamento empreendedor do gerente-proprietário de loja de 
materiais para construção da cidade de Medianeira - Brasil 

VII Seminário Internacional de la Red 
MOTIVA 

Administração 
Juarez Perfeito, Ana Gabriela Treis, Oscar 
Dalfovo  

Measuring consumer satisfaction: adaptation of the commom 
measurement tool (CMT) to the case of an entertainment 
company in brazil 

International Congress of Applied Psychology 

Administração Juarez Perfeito, V. Reis, Oscar Dalfovo  Behavior of fuel consumers: study applied toBbrazilian company International Congress of Applied Psychology 

Administração Juarez Perfeito, S. Fischer, Oscar Dalfovo  
Marketing of relationships: the corporate client of the Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) [the Brazilian Postal 
and Telegraph Company] in southern Brazil 

International Congress of Applied Psychology 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Silvana Anita 
Walter, Renata M. F. V. Reis 

Responsabilidade Social em IES, a experiencia do projeto 
Comunitario da PUC em Toledo no Paraná.. 

VI Coloquio Internacional sobre gestão 
universitária na America do Sul 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Thayse Marçal 
Santos, Adrian Dambrowski 

Gestão e ambiente: a percepção dos formandos do ensino de 
administração de Blumenau 

VI Coloquio Internacional sobre gestão 
universitária na America do Sul 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Ana Paula Della 
Giustina, Amélia Silveira 

The teaching of entrepreneurship 
IntEmt206 Internationalizing Entreprenurship 
Education and Training. São Paulo : FGV-
EAESP, 2006. v. 1. p. 1-25 

Administração Edmilson de Oliveira Lima  
CIFEPME - Congrès internationl francophone d'entrepreneuriat 
et PME ENANPAD  

Revista de Negócios - Furb 

Administração Edmilson de Oliveira Lima  
Vision Partagée dans les équipes de direction de PME : une étude 
internationale de cas multiples 

CIFEPME - Suíça 

Administração Gérson Tontini Designing a new product using Kano Model and Quality Proceedings of the 2006 BALAS Annual 
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Function Deploymen Conference 

Administração Gérson Tontini 
Diagnóstico do Perfil e Ações Desenvolvidas pelos Gestores dos 
Cursos de Administração da Região Oeste do Paraná  

Convibra - Congresso Virtual Brasileiro de 
Administração 2006 

Economia Mohamed Amal 
Analyse des déterminantes institucionnes et régionaus de 
l'investissement direct externo des patites et moyennes 
entreprises 

23° Colloque do CCPME 

Economia Mohamed Amal 
O Contexto econômico e institucional das relações União 
Européia e América Latina e algumas considerações sobre o 
Acordo com o Mercosul 

Revista Focus Eurolatina  

 
Tabela 18f – Artigos publicados (artigo nacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

Administração 
B. E. Eteckling, Carlos Alberto Cioce 
Sampaio, Amelia Silveira 

Responsabilidade social e sustentabilidade em organizações agroindustriais 
privadas e cooperativas 

Anais do III CNEG 

Administração 
Ana Maria Ferreira D'alberto, Amelia 
Silveira 

O ensino de empreendedorismo nos cursos de graduação em turismo do estado de 
Santa Catarina 

Anais do IV SEMINTUR e 
III ANPTUR 

Administração 
V. Reinert, Amelia Silveira,  O. R. 
Cardoso 

Estratégias no ambiente digital: critérios e mudanças Anais do CATI 2006 

Administração 
C. Fontanelle, Marianne Hoeltgebaum, 
Amelia Silveira, R. A . Apezia 

A influência do perfil empreendedor do franqueador no desempenho 
organizacional 

Enanpad 2006 

Administração P. R. Cunha, Amelia Silveira 
Análise dos pareceres dos auditores independentes das empresas do Paraná versus 
Santa Catarina 

Seminário de Ciências 
Contábeis 

Administração 
P. R. Cunha, Amelia Silveira, R. A . 
Apezia 

Análise dos pareceres dos auditores independentes das empresas do Paraná versus 
de Santa Catarina 

Anais de Resumos- Trabalho 
completo- CD 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amelia Silveira, 
M. Camargo 

Análise do perfil empreendedor do fundador e seu sucessor em empresas familiares 
catarinenes 

Anais - Estratégias para o 
desenvolvimento sustentável 
das organizações 

Administração 
C. M. S. Miranda, Amelia Silveira, Neidi 
Krewer 

Gestão empreendedora: perfil e trajetória das mulheres gestoras de uma instituição 
de ensino superior 

Anais - Mudanças e 
perspectivas na gestão 
universitária na América do 
Sul 

Administração 
Emerson Wagner Mainardes, Amelia 
Silveira, M. Deschamps, C. M. S. 
Miranda, Gérson Tontini 

O relacionamento entre instituições de ensino superior e seus estudantes a partir de 
ambientes virtuais de aprendizagem 

Anais - Mudanças e 
perspectivas na gestão 
universitária na América do 
Sul. 

Administração M.S. Figueredo, Amelia Silveira 
Analise dos atributos de qualidade de serviços como condição de melhoria da 
administração estratégica em instituições de ensino superior 

Anais. Resende 
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Administração 
Amelia Silveira, Marialva Tomio Dreher, 
Danielle Regina Ullrich 

Desenvolvimento do arranjo produtivo local em turismo sustentável Revista de Negócios 

Administração Arnaldo Rosa de Andrade A Gestão de Universidades sob a Ótica da Teoria dos Recursos e Capacidades ENANPAD 2006 
Administração Arnaldo Rosa de Andrade Planejamento estratégico: formulação, implementação e controle Apostila própria 

Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Administração 

Valdir Fernandes 
Formulação de estratégias de desenvolvimento com base no conhecimento local RAE eletrônica / FGV-SP 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Em busca de uma racionalidade convergente ao ecodesenvolvimento  ERA/FGV-RJ 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Arranjo socioprodutivo de base comunitária: análise comparita de experiências de 
turismo comunitário no Brasil e Chile 

IV SEMINÁRIO DE 
PESQUISA EM TURISMO 
DO MERCOSUL 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Arranjo socioprodutivo de base comunitária (APL.Com): visualizando sua 
aplicação prática a partir de eventos comunitários 

III ANPPAS 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Estratégias associativas para o terceiro setor  SLADE 
Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Princípios para a governança no ecodesenvolvimento ENANPAD 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Responsabilidade social e sustentabilidade em organizações agroindustriais 
privadas e cooperativas 

III Congresso Nacional de 
Excelência em Gestão 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio 
Transdisciplinaridade:a implantação do programa de honra em estudos em meio 
ambiente e desenvolvimento na universidade 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Zona laboratório de ecossocioeconomia 
VI Congresso OIUDSMA 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Palestra: Estratégias para o desenvolvimento local 
1o Seminário Temático dos 
Planos Diretores 
Participativos - AMMVI 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Palestra: Turismo Comunitário 
XIII Semana Paranaense de 
Turismo (SEPATUR 

Administração Carlos Alberto Cioce Sampaio Palestra: Turismo como fenômeno humano VIII SIT 

Administração Gérson Tontini 
Análise do Contraste da Penalidade e da Recompensa (PRC): Identificando 
Oportunidades de Melhoria em um Serviço 

Anais do XXX ENANPAD 

Administração Gérson Tontini 
Análise dos Atributos de Qualidade de Serviços como Condição de Melhoria da 
Administração Estratégica em Instituições de Ensino Superior  

Anais do SEGET 2006 

Administração Gérson Tontini 
Análise dos custos da qualidade em uma indústria de plástico catarinense com 
certificado ISO 9001  

Anais do XIII Congresso 
Brasileiro de Custos 

Administração Gérson Tontini Balanced Scorecard: um aplicativo para ser usado em sala de aula  Anais do IX SIMPOI 

Administração Gérson Tontini 
De Professor a Gestor: uma Análise do Perfil dos Gestores dos Cursos de 
Administração das Instituições de Ensino Superior da Região Oeste do Paraná  

Anais do IV Simpósio de 
Gestão e Estratégia em 
Negócios 

Administração Gérson Tontini 
Estudo de viabilidade de implementação do mapa estratégico do BSC em um 
Programa de Mestrado em Administração  

Anais do XIII Congresso 
Brasileiro de Custos 
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Administração Gérson Tontini 
Identificação de Atributos Críticos de Satisfação em Video Locadoras Através da 
Análise Competitiva do Gap de Melhoria  

Anais do IX SIMPOI 

Administração Gérson Tontini Análise da satisfação do aluno para melhoria de um curso de Administração 
Revista Faces 
(FACE/FUMEC) 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Estudo das caracteriísticas comportamentais dos professores gestores de projetos e 
extensão 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Gerenciamento do capital intelectual em instituições de ensino superior: um estudo 
de caso 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Gênero e gestão universitária: as mulheres em cargos e chefias nos 42 anos da 
FURB 

VI COL. GESTÃO 
UNIVERSITÁRIA 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Micros, pequenas e médias empresas: Associativismo como sobrevivência 
Administração Denise Del Pra Netto Machado Interculturalidade:expatriação como um envolvimento econômico ou social? 
Administração Denise Del Pra Netto Machado Gênero e gestão: a mulher em cargos de chefia 

X COL.PODER LOCAL 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Elementos concretos e fatores percebidos de um ambiente de invação 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Percepção e adoção dos indicadores ambientais em indústrias madereirasde de 
Caçador/SC 

XXVI ENEGEP 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Demonstrativo de responsabilidade ambiental como fonte de informação contábil 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Gestão ambiental e ações associadas aos custos ambientais em indústrias 
madereiras de Caçador/SC 

XIII CONG. BRAS. 
CUSTOS 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Gestão do voluntariado: um estudo de caso na união dos escoteiros do Brasil-
Região-SC 

SLADE 2006 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Ambiente de inovação: elementos concretos e fatores percebidos 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
O sistema de gestão dos serviços especializados em engenharia de segurança e em 
medicina do trabalho nas empresas de construção Civil de SC 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Responsabilidade social empresarial: o exemplo do instituto de inovação social da 
3m do Brasil 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Indicadores ambientais em insdústrias do setor madeireiro da cidade de 
Caçador/SC 

III SEGET 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Cultura organizacional: um estudo dos elementos de cultura organizacional em 
empresas têxteis da região de Blumenau 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Inovação organizacional: um estudo dos elementos de ambiente inovador em 
empresas têxteis da região do média vale do Itajaí 

5º FAIC - FURB 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Traços culturais de pequenas empresad do setor madeireiro 
IBMEC-Revista de Econ e 
Adm 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
A influência da cultura organizacional no desenvolvimento de um sistema de 
informações analisado pelos números áureos 

REV. UNIVERSO 
CONTÁBIL 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Ética em seguros: necessidade e perspectivas de mudanças REV. BRAS. DE RISCO E 
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SEGURO 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Palestra: 3º Ciclo de integração da facvest - palestra: gestão do conhecimento e 
inovação organizacional 

FACVEST - LAGES 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Palestra: Encontro regional de administração - palestra: gestão do conhecimento CRA 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Palestra: I encontro de marketing - palestra: comportamento, cultura e inovação 
organizacional 

ASSEVIM - BRUSQUE 

Administração Denise Del Pra Netto Machado 
Palestra:Encontro do curso de secretário executivo - palestra: comportamento e 
cultura organizacional 

FURB 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Palestra: Mesa redonda sobre pesquisa e produção científica na américa do sul FURB-VI COLOQUIO 
Administração Denise Del Pra Netto Machado Palestra: Debatedora - 24/08 - 18h 30min - 20h - área controle de gestão II SEM DE CIÊNC.CONT 

Administração Denise Del Pra Netto Machado Ambiente e Comportamento inovador da indústria têxtil do médio vale do Itajaí 
XXIV SIMP. GEST.INOV. 
TEC. 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Silvana Anita Walter, Gérson 
Tontini 

Análise da satisfação do aluno para melhoria de um curso de Administração 
Revista FACES - 
(FACE/FUMEC), v.5 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Emerson Wagner Mainardes, 
Marcelo Deschamps 

As expectativas de graduandos em administração na continuidade de seus estudos: 
a pós-graduação na modalidade especializa na área de administração e avaliação 
em instituições de ensino superior 

EDIFURB 

Administração 

Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Silvana Anita Walter, Felipe 
Lauer, Marcia Andréia Schneider,Danusa 
Cunha Flores 

Ensinando e aprendendo a partir das inteligências múltiplas: um estudo no curso de 
administração da PUCPR Campus Toledo In: Ensino área de administração e 
avaliação em Instituições de Ensino Superior 

EDIFURB 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Ana Cláudia Knoll Zoschke, 
Michael Samir Dalfovo 

Novas tecnologias no contexto educacional: a modalidade semi-presencial no 
ensino de administração In: Ensino na área de administra valiação em instituições 
de ensino superior 

EDIFURB 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Silvana Anita Walter 

Ensino na área de administração e avaliação em Instituições de Ensino Superior EDIFURB 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, C. P. Moraes 

A importância do E-Learning para as organizações uma análise da 3M do Brasil 
ltda 

XIII 'Simpósio de 
Engenharia da Produção - 
SIMPEP 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, J. A . S. Laudelino, Ana 
Cristina de Faria 

A relevância do sistema de informação em pequena empresa do segmento de 
construção civil 

II Simpósio de Excelência 
em Gestão e TEcnologia 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, F. K. A . Carvalho 

Administração de campus universitário: avaliação de serviços na percepção dos 
alunos da Universidade Regional de Blumenau 

VI Colóquio Internacional 
sobre Gestão Universitária 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Vanessa de Fraga Souza, 

Análise do ensino de responsabildiade social empresarial no ponto de vista do 
estudantes egresso de adminsitração 

Associação Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
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Marialva Tomio Dreher Administração 
(ENANGRAD) 

Administração 
Maria José Carvalho de Souza 
Domingues, Anderson Leo Sabadin, 
Aloisio Grunow, Paulo Henrique Fassina 

Análise do Perfil dos Gestores do Curso de Ciências Contábeis das IES 

Instituições de ensino 
superior do Estado de Santa 
Catarina Congresso USP de 
controladoria e contabilidade 

Administração 
Carla Maria Schmidt, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues 

Aprendizagem colaborativa com o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem em 
uma disciplina de pós-graduação 

XXI encontro paranaense de 
informática educacional 

Administração 
Emerson Wagner Mainardes, Marcelo 
Deschamps, Maria José Carvalho de 
Souza Domingues 

As expectativas de graduandos em administração na modalidade especialização 
XVII Encontro Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
Adminsitração 

Administração 
Silvana Anita Walter, Danusa Cunha 
Flores, Maria José Carvalho de Souza 
Domingues 

De professor a gestor: uma análise do perfil dos gestores dos cursos de 
administração das IES da região do oeste do Paraná 

Associação Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
Administração 
(ENANGRAD) 

Administração 
Silvana Anita Walter, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues, Gérson 
Tontini 

Ensinando e aprendendo a partir das inteligências múltiplas: um estudo no curso de 
adminsitração da PUCPR CAMPUS TOLEDO 

XVII Encontro Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
Adminsitração 

Administração 
Cristina M Schmitt Miranda, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues 

Marketing Educacional e as Razões para Escolha de uma IES: Uma Abordagem 
sobre o Perfil Sócio-econômico de Alunos Interessados Cursar Administração  

VI Simposio de Gestão e 
Estratégia em Negócios da 
UFRuralRJ - SIMGEM 

Administração 
Luis Carlos da Silva, Maria José Carvalho 
de Souza Domingues 

Métodos de ensino no curso de adminsitração de empresas: aplicação e satisfação 
XVII Encontro Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
Adminsitração 

Administração 
Michael Samir Dalfovo, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues, Túlio 
Kleber Vicenzi 

O estudo do uso de um ambiente virtual de aprendizagem e a percepção discente 
em relação a aprendizagem virtual 

22 nd ICDE World 
Conference on Distance 
Education 

Administração 
Edson Roberto Scharf, E. J. Soriano-
Sierra, Maria José Carvalho de Souza 
Domingues 

O professor: lider ou de conhecimentos? A percepção dos alunos em diferentes 
cursos  

VI Colóquio Internacional 
sobre Gestão Universitária 

Administração 
Emerson Wagner Mainardes, Marcelo 
Deschamps, Maria José Carvalho de 
Souza Domingues 

O que atrai alunos para o curso de graduação em adminsitração? 
VI Colóquio Internacional 
sobre Gestão Universitária 

Administração 
Silvana Anita Walter, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues 

Perfil do graduando em administração 
III Congresso Virtual 
Brasileiro de Administração - 
CONVIBRA 

Administração Emerson Wagner Mainardes, Maria José Pós-Graduação Lato Sensu: um caminho para a ascensáo profissional dos II Congresso Virtual 
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Carvalho de Souza Domingues, Marcelo 
Deschamps 

graduandos em administração Brasileiro de Administração - 
CONVIBRA 

Administração Maria José Carvalho de Souza Domingues Práticas inovadoras de ensino: o uso de brinquedos no ensino de algoritmo 
XIII SIMPEP - Simpósio de 
Engenharia da Produção 

Administração 
Cristina M Schmitt Miranda, Maria José 
Carvalho de Souza Domingues 

Razões para escolha de uma ies: uma abordagem sobre o perfil sócio-econômico de 
alunos interessados em cursar administra da Associação Nacional dos Cursos de 
Graduação em Administração (ENANGRAD) 

XVII Encontro Nacional dos 
Cursos de Graduação em 
Administração 

Administração 
M. L. Eyerkaufer, Maria José Carvalho de 
Souza Domingues 

Tecnologia da informação no ensino da contabilidade: estudo realizado em duas 
institui;óes do estado de Santa Catarina 

II Simpósio de Excelëncia 
em Gestão e Tecnologia - 
SEGET 

Administração 
Oscar Dalfovo, Juarez Perfeito, F. S. M. 
Ostetto 

Utilização da Internet como Instrumento de Ações Estratégicas de Marketing: Uma 
Aplicação Realizada nas Empresas Têxteis de Médio e Grande Porte do Estado de 
Santa Catarina 

II Encontro de Marketing da 
ANPAD 

Administração 
Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo, Ricardo 
Alencar de Azambuja, Paulo Roberto 
Dias 

A gestão estratégica como influência competitiva na gestão da produção das 
pequenas e médias empresas de confecções da Região do Vale do Itajaí 

Slade Brasil 2006 & 
Encontro Luso-brasileiro de 
Estratégia 

Administração 
Juarez Perfeito, J. R. Otto, P. M. Selig, 
Oscar Dalfovo  

Sistema de gestão de conteúdo armazenando o capital intelectual aplicado em 
organizações 

Slade Brasil 2006 & 
Encontro Luso-brasileiro de 
Estratégia 

Administração 
Juarez Perfeito, Oscar Dalfovo, R. A . 
Lana 

Inteligência competitiva como estratégia das organizações no uso de ferramentas 
de apoio na tomada de decisões 

SLADE Brasil/2006 - 
Encontro Luso-Brasileiro de 
Estratégia 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Andre Portes 
Caldini Berberi, Carlos Alberto Cioce 
Sampaio 

Arranjo Socioprodutivo Local de Base Comunitária (APL.Com): Visualizando sua 
Aplicação Prática a Partir de Eventos Comunitários 

III Encontro da ANPPAS - 
Associação Nacional de Pos-
graduação em Ambiente e 
Sociedade 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Carla Maria 
Schmidt, Rachel Aparecida de Oliveira 

Governança em APLs de Turismo: a experiência da aglomeração empresarial 
situada na região rural da Nova Russia em Blumenau 

IV SEMINTUR - Seminário 
de Psquisa em Turismo do 
Mercosul 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Iara L Klug 
Rischbieter 

O papel da Cultura local no Desenvolvimento do Turismo em Blumenau 
IV SEMINTUR - Seminário 
de Psquisa em Turismo do 
Mercosul 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Ida Luciana 
Martins Noriler, Amélia Malheiros 

Desenvolvimento local e responsabilidade social empresarial: a experiência do 
núcleo de responsabilidade social da associação comercial e industrial de 
Blumenau 

LATEC- IIICongresso 
Nacional de excelencia em 
gestão 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Carla Maria 
Schmidt 

Gestão estrategica e perfil empreendedor: o caso do pequeno empreendimento 
Centraltintas 

IXSIMPOI - Simposio de 
administração da produção, 
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logistica e operações 
internacionais 

Administração 
Danielle Regina Ullrich, Marialva Tomio 
Dreher 

Planejamento Participativo no turismo sustentável:com enfase para as comunidades 
localizadas no entorno de Unidades de Conservação: o caso da comunidade Nova 
Russia de Blumenau 

VIII Seminário Internacional 
de Turismo 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Vanessa de 
Fraga Souza, Maria José Carvalho de 
Souza Domingues 

Analise do ensino de responsabilidade social empresarial no ponto de vista do 
estudante egresso de administração 

XVII ENANGRAD 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Vanessa de 
Fraga Souza, Ida Luciana Martins Noriler 

Estrategias de participação publica e privada: um estudo da intersetorialidade como 
fator de ordenação da responsabilidade social empresarial 

X Colóquio Internacional 
sobre Poder Local 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Vanessa de 
Fraga Souza, Cirineu Pires de Moraes, 
Denise Del Pra Netto Machado 

Responsabilidade Social Empresarial: O exemplo do Instituto de Inovação Social 
da 3M do Brasil 

III SEget Simposio de 
excelencia em gestão e 
tecnologia 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, E. T. Andrade 
Pieritz 

Gestão Participativa como fator de fomento a Economia Solidária 

I Congresso Nacional da 
Rede Universitária de 
ITCP´s. Pernambuco : 
UFRPE 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Danielle Regina 
Ullrich 

Planejamento Participativo no turismo sustentável:com enfase para as comunidades 
localizadas no entorno de Unidades de Conservação: o caso da comunidade Nova 
Russia de Blumenau 

VIII SIT-Seminário 
Internacional de Turismo 

Administração 
Laerte Stenio Hillebrand, Silvana Anita 
Walter, Renata de Martins Heis, Marialva 
Tomio Dreher 

Responsabilidade social em IES: um relato da experiencia do projeto comunitário 
da PUCPR campus Toledo 

VII Mostra de pesquisa da 
PUCPR 

Administração Marialva Tomio Dreher, Camila Hinckel Planejamento participativo no turismo sustentável em Unidades de conservação 
5º FAIC- Forum Anual de 
Iniciação Cientifica. 
Blumenau : FURB 

Administração 
Marialva Tomio Dreher, Thayse Marçal 
Santos 

Gestão e ambiente: a percepção dos formandos do ensino superior de 
administração, de Blumenau, sobre as problemáticas ambientais 

5ºFAIC Forum Anual de 
Iniciação cientifica. 
Blumenau : FURB 

Administração Marialva Tomio Dreher, Eduardo Karsten 
Desafios de governança no desenvolvimento do arranjo produtivo local de turismo 
sustentável na comunidade rural Nova Rússia em Blumenau 

FAIC - Forum Anual de 
Iniciação Cientifica. 
Blumenau : FURB 

Administração Marialva Tomio Dreher, Talita S. Salini Diagnóstico dos serviços turísticos dos atrativos culturais urbanos de Blumenau 
5º FAIC - Forum Anual de 
Iniciação Cientifica. 
Blumenau : FURB 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amilton 
Fernando Cardoso, Célio Corrêa dos 

Evidenciações financeiras na tradução para moeda estrangeira com base nas 
normas contábeis fas 52 

Pensar contábil, Rio de 
Janeiro, v. VIII, n. 32, p. 24-
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Santos, Jorge Ribeiro de Toledo Filho 32 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amilton 
Fernando Cardoso 

Orçamento de capital como instrumento estratégico para análise de investimentos 
Revista da Unifebe, Brusque, 
v. 4, p. 1-12 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Caio Julio de 
Souza Fontenelle, Amélia Silveira 

A influência do perfil empreendedor dos franqueados no desempenho 
organizacional 

Revista de Negócios, 
Blumenau, v. 14, n. 4, p. 1-
25 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Anay Stela de 
Oliveira 

Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores de indústria têxtil 
(malha) de Brusque 

Caderno de resumo 58º 
Reunião Anuall da SBPC. 
Florianopolis : SBPC/UFSC, 
2006. v. 1. p. 1-12. 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Suzete Antonieta 
Lizote, Amilton Fernando Cardoso 

A qualidade da metodologia do ensino e aprendizagem nos cursos superiores de 
ciências contábeis 

Monte Video : CLAIO, 
2006. v. 1. p. 1-12 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Suzete Antonieta 
Lizote, Amilton Fernando Cardoso 

Uma reflexão sobre a metodologia de ensino aplicável à contabilidade 
CNEG. Niterói : UFF, 2006. 
v. 1. p. 1-12 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amilton 
Fernando Cardoso, Anay Stela de Oliveira 

Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores da indústria têxtil 
(malha) de Brusque 

SIMPOI. São Paulo : FGV-
EAESP, 2006. p. 1-15 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Suzete Antonieta 
Lizote, Jose Carlos Terres 

Proposta de custeamento de produção nas atividades de captura e industrailização 
de pescados 

CBC. Belo Horizonte : 
ABCustos, 2006. p. 1-12 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Anderson Léo 
Sabadin, José Leônidas Olinquevitch 

Análise de gestão de capital de giro: um estudo de caso 
SBPO. Goiânia : SOBRAPO, 
2006. p. 1-12 

Administração 

Marianne Hoeltgebaum, Edyson Ryu 
Ishikura, José Leônidas Olinquevitch, 
Anderson Léo Sabadin, Paulo Henrique 
Fassina 

Analise de indicadores contábeis determinantes da saúde financeira das 
cooperativas agropecuárias 

SeGET. Resende : Dom 
Bosco, 2006. p. 1-12. 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Francisco Carlos 
Fernandes, Anderson Léo Sabadin, Paulo 
Henrique Fassina, João Francisco 

Integração do custeio ABC com método UP: uam evidência de suas relevâncias 
Resende : Dom Bosco, 2006. 
p. 1-12. 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amilton 
Fernando Cardoso, Célio Corrêa dos 
Santos 

A saída para o desenvolvimento regional: fatores de sucesso dos clusters de 
confeccão no município de Brusque em Santa Catarina 

SeGET. Resende : Dom 
Bosco, 2006. p. 1-12. 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Amilton 
Fernando Cardoso, Valmor de Souza 

Análise comparativa dos indicadores de desempenho em pequenas empresas SeGET, 2006. p. 1-12 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Caio Julio de 
Souza Fontenelle, Amélia Silveira 

A influência do perfil empreendedor dos franqueados no desempenho 
organizacional 

Anpad, 2006. p. 1-15 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, João Vitor Bridi, 
Oscar Dalfovo  

A demanda por incubadoras como complementariedade no ensino do 
empreendedorismo 

XVI Seminário Nacional de 
Parques Tecnológicos e 
Incubadoras de Empresas. 
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Brasília : ANPROTEC, 
2006. p. 1-15. 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Patrícia Soares 
Azoline Corres, Hilka Vier Machado 

O perfil dos proprietários-dirigentes de empresas de micro, pequeno e medio porte 
do Alto Uruguai 

XXIV Simpósio de Gestão 
da Inovação Tecnológica - 
Inovação em Redes & Redes 
de Inovação. Gramado : 
Anpad. p. 1-15 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Anay Stela de 
Oliveira 

Relacionamento entre a motivação empreendedora e a satisfação com o 
desempenho das empresas têxteis do Vale do Itajaí: um comparativo com as 
características comportamentais de seus empreendedores 

II Congresso Brasileito de 
Psicologia Ciencia e 
Profissao. São Paulo : 
CBPCP, 2006. p. 1-15 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Carlos Hopfer 
Junior 

Análise do processo de aprendizagem dos empreendedores da indústria têxtil de 
Blumenau 

II Congresso Brasileiro de 
Psicologia Ciencia e 
Profissao. São Paulo : 
CBPCP. p. 1-15 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Denise Del Pra 
Netto Machado, L. M. E. S Lima, C. L. 
Campregher 

A importância do Plano de Negócios no Ensino de Empreendedorismo nas IES 

Anais do VI Colóquio 
Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do 
Sul, 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Carlos Junior 
Hopfer 

Formação de Empreendedores: análise do ensino e da aprendizagem de adultos 
5º Faic - Forúm Anual de 
Iniciação Científica 

Administração 
Marianne Hoeltgebaum, Carlos Junior 
Hopfer 

Empreendedorismo corporativo e inovação nas indústrias têxteis de Santa Catarina 
5º Faic - Fórum Anual de 
Iniciação Científica 

Administração 
Ana Cláudia Knoll Zoschke, Edmilson de 
Oliveira Lima 

Marketing Empreendedor e Redes de Relação: Um Estudo sobre Micro, Pequenas e 
Médias Empresas 

ENANPAD, 2006, Salvador 

Administração 
Edmilson de Oliveira Lima, José Milton e 
a Benner Severino 

Ícones Empreendedores 
Belo Horizonte: Fundação 
Dom Cabral 

Administração 
Edmilson de Oliveira Lima, Louis 
Jacques Filion, Afonso Cozzi 

Paulo Maciel e o Grupo Syst: Rumo ao Sucesso com Arrojo em Tecnologia 
Belo Horizonte: Fundação 
Dom Cabral 

Administração Edmilson de Oliveira Lima Senior e sua Equipe Empreendedora: Evolução Sempre 
Belo Horizonte: Fundação 
Dom Cabral 

Administração 
Leomar dos Santos, Edson Roberto 
Scharf, Eduardo Juan Soriano Sierra 

Gestão do Conhecimento em Universidades:  Avaliações e Propostas 
Revista  ANGRAD., v. v. 
7,p.61 - 71. 

Administração 

Leomar dos Santos, Daniela Karine 
Ramos, Edson Roberto Scharf, Erica 
Suzuki, Gilberto C. de Souza, Márcia R. 
Bronnemann, Melissa Corecha, Renato 

Um checklist para avaliação de requisitos de memória de trabalho no nível 2 do 
modelo PCMM. 

Revista Ciências Cognição. , 
Vol 08, p. 59 - 67 
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Cislaghi, Oscar Dalfovo, Roberto Heinzle, 
Rolf Dieter Pantzier, Francisco A . Fialho 

Administração 
Leomar dos Santos, Edson Roberto 
Scharf, Eduardo Juan Soriano Sierra 

Gestão do Conhecimento em Universidades: Avaliações e Propostas 
Revista ANGRAD, Rio de 
Janeiro, v. v. 7, n. n. 3, p. 61-
71 

Administração Leomar dos Santos 
Descrição do Processo de Implantação de Learning Management System (LMS) - 
Bases para Concepção de Ferramenta de Otimização da Educação Corporativa e 
Gestão do Conhecimento 

Gestão da Educação 
Corporativa - Cases, 
Reflexões e Ações em 
Educação a Distancia. 1 ed. 
São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2007, v. 1, p. 181-193. 

Administração 
Leomar dos Santos, Edson Roberto, 
Eduardo Juan Soriano Sierra, Leila 
Amaral Gontijo 

Compartilhamento do Conhecimento Através dos Artigos Científicos: A Percepção 
de Quem Escreve 

I Congresso Ibero Americano 
de Gestão do Conhecimento 
e Inteligência Competitiva, 
2006, Curitiba. 5 KM Brasil, 
2006. p. 422-436 

Administração 
Leomar dos Santos, Oscar Dalfovo, Leila 
Amaral Gontijo, Carla Wilvert 

Gestão do Conhecimento Aplicado a Sistemas Help Desk Suportados Por 
Raciocínio Baseado em Casos 

I Congresso Ibero Americano 
de Gestão do Conhecimento 
e Inteligência Competitiva, 
2006, Curitiba. 5 KM Brasil, 
2006. p. 392-406 

Administração 
Leomar dos Santos, Edson Roberto 
Scharf, Eduardo Juan Soriano Sierra, 
Leila Amaral Gontijo 

O Uso da Internet Na Busca e Compartilhamento do Conhecimento? O 
Entendimento do Professor 

VI Coloquio Internacional 
Sobre Gestao Universitaria 
na America do Sul, 2006. p. 
1-13 

Administração 
Leomar dos Santos, Márcia R. 
Bronnemann, Leila Amaral Gontijo, I. A . 
Beckedorff 

Poder e Liderança em Organizações de Ensino Superior 

VI COLÓQUIO 
INTERNACIONAL SOBRE 
GESTÃO 
UNIVERSITÁRIA NA 
AMÉRICA, 2006. p. 1-1 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Tributação do Imposto sobre Serviços (ISS) nos Municípios Catarinenses, faze o 
Artigo 3º da Lei Complementar 116/2003 

XIII Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Criação de um termômetro de solvência para prefeituras com o uso de análise 
discriminante: um estudo nos municípios do estado do Paraná no período de 2001 a 
2004 

Encontro de Administração 
Pública e Governança 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin Fraudes Contábeis: as respostas da contabilidade nos Estados Unidos e na Europa. 
X Colóquio Internacional 
sobre Poder Local 
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Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Utilização do biogás como instrumento de desenvolvimento sustentável: um estudo 
de caso 

III Simpósio de Excelência 
em Gestão e Tecnologia 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Análise sobre a Ética Profissional Contábil e Empresarial. In: 9º Encontro de 
Atividades Científicas da Unopar 

9º Encontro de Atividades 
Científicas da Unopar 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin Os Encargos Trabalhistas no Brasil 
9º Encontro de Atividades 
Científicas da Unopar 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Previsão de Desenvolvimento Humano Futuro - uma análise da previsão do Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) nos municípios do Estado do 
Paraná 

1ª Conferência Internacional 
de Forecasting 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Contabilidade Pública como instrumento de previsão do Índice de 
Desenvolvimento Humano na dimensão Renda para os municípios do Estado do 
Paraná 

Revista da Associação 
Brasileira de Custos 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Análise do conteúdo da evidenciação nos Relatórios da Administração das 
empresas participantes dos níveis de governança da Bovespa 

6 Congresso USP de 
Controladoria e 
Contabilidade 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Gestão da logística de produção e industrialização de aves: o caso da Seara 
Alimentos S.A 

IX Simpósio de 
Administração da Produção, 
Logística e Operações 
Internacionais 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon Análise dos Impactos de Eletronic Data Interchange em empresas brasileiras 
XIII Conferencia Latino-
Ibero-Americana de 
Investigación de Operaciones 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Evidenciação estratégica das empresas: itens de maior divulgação nos Relatórios da 
Administração das empresas participantes dos níveis de governança da Bovespa 

XXIV Simpósio de Gestão 
da Inovação Tecnológica 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Análise da relação entre evidenciação nos relatórios da administração e o nível de 
governança das empresas da Bovespa 

Encontro da Associação 
Nacional dos Programas de 
Pós-Graduação em 
Administração (ENANPAD) 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Utilização da Análise de Investimento nas Empresas de Tecnologia do Vale do 
Itajaí/SC 

XXIV Simpósio de Gestão 
da Inovação Tecnológica 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Economia ou deseconomia de custo sob a ótica da teoria do custo corrente: um 
estudo de caso 

XXXVIII Simpósio 
Brasileiro de Pesquisa 
Operacional 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
O processo de industrialização do plástico e os impactos no meio ambiente: um 
estudo de caso 

XXXVIII Simpósio 
Brasileiro de Pesquisa 
Operacional 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon Percepção e adoção dos indicadores ambientais em indústrias madeireiras de Encontro Nacional de 
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Caçador/SC Engenharia de Produção 
(ENEGEPE) 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Tratamento dos resíduos no processo de fabricação de papel reciclado em indústria 
de Santa Catarina 

Encontro Nacional de 
Engenharia de Produção 
(ENEGEPE) 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Gestão ambiental e ações associadas aos custos ambientais em indústrias 
madeireiras catarinenses 

Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia 
(SEGET) 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Avaliação da importância dos atributos e a satisfação dos clientes de 
supermercados do Médio Vale do Itajaí/SC 

Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia 
(SEGET) 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Análise do ROA sobre as diferentes formas de apresentação do lucro nas empresas 
do Nível 1 de governança corporativa da Bovespa 

Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia 
(SEGET), 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon Os impactos no meio ambiente na industrialização do plástico: um estudo de caso 
Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia 
(SEGET), 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon Itens obrigatórios e de divulgação espontânea no Relatório da Administração 
XI Congresso de 
Contabilidade e Auditoria 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Análise dos custos da qualidade em uma indústria de plástico catarinense com 
certificado ISO 9001 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Ações Sociais e Ambientais Estratégicas em Instituições de Ensino Superior 
Pertencentes ao Sistema ACAFE 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Ações Sociais e Ambientais Estratégicas em Instituições de Ensino Superior 
Pertencentes ao Sistema ACAFE 

Colóquio Internacional sobre 
Gestão Universitária na 
América do Sul 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Gestão Social e Ambiental em Instituições de Ensino Superior Vinculadas ao 
Sistema ACAFE 

SLADE BRASIL 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Tratamento dos resíduos no processo de fabricação de papel reciclado em indústria 
de Santa Catarina 

XXXVIII Simpósio 
Brasileiro de Pesquisa 
Operacional 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon Itens obrigatórios e de divulgação espontânea no Relatório da Administração 
XI Congresso de 
Contabilidade e Auditoria 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Gestão ambiental e ações associadas aos custos ambientais em indústrias 
madeireiras de Caçador/SC 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Alessandra Vasconcelos Gallon 
Análise dos custos da qualidade em uma indústria de plástico catarinense com 
certificado ISO 9001 

Congresso Brasileiro de 
Custos 
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Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Sistema de Previsão do Índice de Desenvolvimento Humano nos municípios do 
Estado do Paraná: instrumento de controladoria para a tomada de decisões na 
gestão governamental 

3rd CONTECSI International 
Conference on Information 
Systems and Technology 
Management 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Estudo dos fatores condicionantes do Índice de Desenvolvimento Humano nos 
municípios do Estado do Paraná: instrumento de controladoria para a tomada de 
decisões na gestão governamental 

6º Congresso USP de 
Controladoria e 
Contabilidade 

Administração Jorge Eduardo Scarpin 
Relação entre Investimentos e Políticas Educacionais e a Renda per Capita dos 
Municípios dos Estados da Região Sul do Brasil: um Estudo Empírico 

30º Encontro da ANPAD 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Viabilidade de construção de um sistema de informações para previsão do 
desenvolvimento humano municipal: um estudo empírico nos municípios do 
Estado do Paraná 

XXVI Enegep 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin Precificação em Empresa de Serviço de Consultoria e Implantação de Sistemas XXVI Enegep 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin Gerenciamento dos Custos Conjuntos na Atividade Madeireira 
XIII Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Ricardo Luiz Wust Correa Lira Demostrativo de responsabilidade ambiental como fonte de informalção contábil 
XIII Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Ricardo Luiz Wust Correa Lira 
A abordagem da Positive Accounting nas pesquisas de programas de pós-
graduação em ciências contábeis: um estudo comparativo entre alunos dos 
programas USP e FURB. 

XXX EnANPAD 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Evidenciações financeiras na tradução para moeda estrangeira com base nas 
normas contábeis FAS 52. Pensar contábil 

  

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Reflexos da inflação nas demnstrações contábeis: um estudo aplicado a correção do 
custo histórico corrigido numa sociedade cooperativa 

Seminário de Ciências 
Contábeis 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Caracterização da governanças corporativa no Brasil e a importância da 
evidenciação nos informes contábeis 

6 º Congresso USP de 
Controledoria e 
Contabilidade 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
A Utilização do Modelo de Precificação de Ativos (CAPM) no Cálculo da 
Estrutura Ideal de Capital de Uma Empresa 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Estudo da evidenciação do funcionamento da metodologia da contabilidade nas 
condições ideais 

Simpósio Brasileiro de 
Pesquisa Operacional 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Os Auditores no Brasil e a Satisfação desses Profissionais nas Grandes Empresas 
de Auditoria 

CNEG - Congresso Nacional 
de Excelência em Gestão 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Utilização da Modelagem em Redes de Reciclagem: Considerações da Simbiose 
Industrial 

Simpósio de Gestão e 
Inovação Tecnológica 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Importância dos Atributos e Satisfação dos Clientes de Supermercados do Médio 
Vale do Itajaí/SC 

SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
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Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Análise do Roa sobre as Diferentes Formas de Apresentação do Lucro nas 
Empresas do Nível 1 de Governança Corporativa da Bovespa 

SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
A Utilização do Sistema de Informação do Emissor de Cupom Fiscal como 
Instrumento de Gestão no setor Supermercadista do Estado de Santa Catarina 

SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho O Sistemas de Informações e as Decisões Estratégicas no Século XXI 
SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Evidenciação de Operações Ambientais: Um Enfoque em sua Forma de 
Reconhecimento 

SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho A Influência das Usinas Hidroelétricas na Sociedade 
SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Análise de conteúdo de governança corporativa nos relatórios de admisnitração de 
companhias abertas 

Seminário de Ciências 
Contábeis 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Contribuição da controladoria no comércio exterior na otimização dos resultados 
internacionais: um estudo de caso 

CLADEA 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Aplicação do sistema de custeio-meta às empresas do setor daccionista de costura: 
um estudo de caso 

Congresso Internacional de 
Custos 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Box de 4 pontas: uma alternativa de uso de derivativos como custo de capital para 
as empresas 

Congresso Internacional de 
Custos 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
A programação linear como um método quantitativo no controle e apoio à tomada 
de decisão na gestão de custos 

Congresso Internacional de 
Custos 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Evidenciações financeiras na tradução para moeda estrangeira com base nas 
normas contábeis FASB 52 

Simpósio Brasileiro de 
Pesquisa Operacional 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho Vantagens do leasing em entidades sem fins lucrativos 
Encontro Nacional de 
Engenharia de Produção 
(ENEGEP) 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Avaliação da qualidade em serviços em uma associação de suipermercados 
independentes sob a ótica do consumidor 

Simpósio de Engenharia de 
Produção 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho A relevância da gestão de custos no contexto da logística empresarial. 
Simpósio de Engenharia de 
Produção 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho O Custo do capital de terceiros: ênfase nas operações de leasing. 
XI Congresso Brasileiro de 
Custos 
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Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho 
Drawback como instrumento estratégico de competitividade para redução de custos 
nas negociações intertnacionais 

XI Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jorge Ribeiro de Toledo Filho O Ensino do Mercado de Capitais nos cursos de Contabilidade do Brasil 

13th ASIAN PACIFIC 
CONFERENCE ON 
INTERNATIONAL 
ACCOUNTING ISSUES 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Seleção de índices na análise de balanços: uma aplicação da técnica estatística 
'ACP 

Revista Contabilidade & 
Financas 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Análise de viabilidade de investimento em reflorestamento de eucalipto: um estudo 
comparativo entre o corte raso e o uso múltiplo 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Análise de viabilidade econômica de projetos de investimento: métodos utilizados 
em empresas fabricantes de balas do Estado do Rio Grande do Sul 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
As demonstrações contábeis dos hospitais particulares do Estado de Santa Catarina 
na ótica do Princípio da Competência 

Congresso Brasileiro de 
Custos 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Avaliação de instrumentos de controle gerencial: pesquisa empírica aplicada em ies 
provadas de Curitiba - PR 

Congresso Nacional de 
Excelência em Gestão 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Uma proposta de mensuração e contabilização de ativos humanos em empresas de 
serviços contábeis 

Sociedade Brasileira de 
Pesquisa Operacional 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Proposta para concessão de crédito: um estudo de caso em empresas de distribuição 
de combustível 

Sociedade Brasileira de 
Pesquisa Operacional 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch Análise da gestão de capital de giro: um estudo de caso 
Sociedade Brasileira de 
Pesquisa Operacional 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch Um sistema especialista difuso na área do endividamento de empresas 
Encontro Brasileiro de 
Finanças 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Utilização da análise de investimento nas empresas de tecnologia do Vale do 
Itajaí/SC 

Simpósio de Gestão e 
Inovação Tecnológica 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Importância dos Atributos e Satisfação dos Clientes de Supermercados do Médio 
Vale do Itajaí/SC. 

Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Análise do Roa sobre as Diferentes Formas de Apresentação do Lucro nas 
Empresas do Nível 1 de Governança Corporativa da Bovespa. 

SEGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
Análise de Indicadores Contábeis Determinantes da Saúde Financeira das 
Cooperativas Agropecuárias 

SeGET - Simpósio de 
Excelência em Gestão e 
Tecnologia 

Contabilidade Jose Leônidas Olinquevitch 
As demonstrações contábeis dos hospitais particulares do Estado de Santa Catarina 
na ótica do Princípio da Competência 

Seminário de Ciências 
Contábeis 

Economia Mohamed Amal Acordos Internacionais sobre o Investimento direto externo (IDE) e Tendências Revista Jurídica da Furb 
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Globais 

Economia Mohamed Amal 
Determinantes da Estratégia de Investimento das Empresas multinacionais de 
países em desenvolvimento: O caso de uma Empresa Brasileira. 

Revista de Negócios da Furb 

Economia Mohamed Amal Comércio Internacional Investimento Internacional 
Congresso: Comércio 
Internacional e 
Desenvolvimento 

Economia Mohamed Amal 
Análise dos determinantes Institucionais do investimento direto externo das PEMs: 
um estudo do caso da região sul do Brasil 

Congresso Slade Brasil 2006 

Economia Pedro Pulo Hugo Wilhelm 
Diagnóstico Auxiliar para Identificação de Regiões Potenciais para o 
Desenvilvimento de Clusters Industriais: análise de um modelo aplicado em 
aglomerados empresariais do sul do Brasil.  

  

Economia Pedro Pulo Hugo Wilhelm 
Uso de jogos de simulação empresarial como ferramenta educacional: uma análise 
metodológica. Workshop em Informática e Aprendizagem em Organização. 

*** 

Economia Ivo Marcos Theis Indústria de software e desenvolvimento local/regional Blumenau em cadernos 

Economia Ivo Marcos Theis 
Universidade e desenvolvimento regional em Santa Catarina, Brasil: um estudo da 
contribuição das IES do Sistema ACAFE para as suas regiões de abrangência 

VI Jornadas 
Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la 
Ciencia y la Tecnología 
[ESOCITE 2006] 

Economia Ivo Marcos Theis 
Ciência, tecnologia e inovação no desenvolvimento regional de Santa Catarina: um 
estudo comparativo entre BLUSOFT e CDB 

VI Jornadas 
Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la 
Ciencia y la Tecnología 
[ESOCITE 2006] 

Economia Ivo Marcos Theis 
Pesquisa tecnológica em países periféricos: trajetória e dinâmica do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas de Blumenau [IPTB/FURB] 

VI Jornadas 
Latinoamericanas de 
Estudios Sociales de la 
Ciencia y la Tecnología 
[ESOCITE 2006] 

Economia Ivo Marcos Theis 
A dinâmica espacial e setorial da atividade socioeconômica: novo estudo do 
desenvolvimento regional em Santa Catarina, Brasil. 

IX Seminário Internacional 
de la Red Iberoamericana de 
Investigadores sobre 
Globalización y Territorio 

 
Tabela 18g – Artigos publicados (artigo em jornal) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo Data 
Administração Marianne Hoeltgebaum, Denise Del Mulher Assume nova postura na sociedade Unimed, Blumenau, v. 15, p. 20 - 21 
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Pra Neto 

Administração Marianne Hoeltgebaum, Cecilia Vechi A palavra desempenho 
Jornal de Santa Catarina, Blumenau, p. 1 
- 2. 

Administrção Edmilson de Oliveira Lima Nosso Sucesso: Seu Benefício D.A. Notícias, UFV - Viçosa 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin Marketing: Um instrumento para a Valorização Profissional Jornal de Santa Catarina 12 jul. 2006 

Economia Ivo Marcos Theis De braços cruzados Jornal de Santa Catarina 04 ago. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Curtas e breves II Jornal de Santa Catarina 23 jul. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Tempos velozes, espaços ampliados Jornal de Santa Catarina 30 jun. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis O destino dos impostos Jornal de Santa Catarina 23 jun. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Reformar a educação superior Jornal de Santa Catarina 16 jun. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Curtas e breves Jornal de Santa Catarina 09 jun. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis A questão da dívida pública Jornal de Santa Catarina 02 jun. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Três décadas de punk Jornal de Santa Catarina 26 5. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Seca? por aqui?. Jornal de Santa Catarina 19 5.2006 
Economia Ivo Marcos Theis As razões de Morales Jornal de Santa Catarina 12 5.2006 
Economia Ivo Marcos Theis Impressões de Santa Fé de Bogotá Jornal de Santa Catarina 5 5.2006 
Economia Ivo Marcos Theis Comemorar o que?. Jornal de Santa Catarina 28 abr. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Explorando alguns porquês Jornal de Santa Catarina 21 abr. 2006. 
Economia Ivo Marcos Theis Afirmar a vida Jornal de Santa Catarina 14 abr. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Seis por meia dúzia?. Jornal de Santa Catarina 07 abr. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis A verdade segundo neófitos Jornal de Santa Catarina 31 mar. 2006 
Economia Ivo Marcos Theis Globalização e neoliberalismo Jornal de Santa Catarina 11 fev. 2006 

 
Tabela 18h – Dissertações de mestrado defendidas na FURB 

Depto Autor Título Data 
PPG 

Administração 
Carla Maria Schmidt 

Cultura empreendedora: contribuição para o arranjo produtivo local de turismo sustentável da 
Nova Rússia, Blumenau, SC 

Junho 

PPG 
Administração 

Vanessa Edy Dagnoni Mondini 
Estudo da satisfação dos alunos dos programas de pós-graduação em Administração em Santa 
Catarina e no Paraná 

Agosto 

PPG 
Administração 

Silvana Anita Walter Antecedentes da satisfação e da lealdade de alunos de uma instituição de ensino superior Setembro 

PPG 
Administração 

Marcelo Leandro de Borba 
Produção e produtividade científica em empreendedorismo: análise do Academy of Management 
Meeting 

Setembro 
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PPG 
Administração 

Aline Witte 
Contribuição do curso de graduação em Administração para o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos egressos de 2003 e 2004 da Universidade Regional de Blumenau – Furb 

Setembro 

PPG 
Administração 

Túlio Kleber Vicenzi 
O alinhamento estratégico de negócio com o estratégico da tecnologia da informação no Centro 
Universitário de Jaraguá do Sul 

Setembro 

PPG 
Administração 

Rodrigo dos Santos Cardoso Gestão de custos de matérias-primas em indústrias de conserva de pescado do Brasil e da Espanha Setembro 

PPG 
Administração 

Staell dos Santos Stein Estratégia de inserção bancária no setor de consórcio mercantil: o caso do Banco do Brasil Setembro 

PPG 
Administração 

Adrian Dambrowski 
A gestão ambiental no ensino de Administração nas instituições de ensino superior de Blumenau, 
SC 

Setembro 

PPG 
Administração 

Roselie de Faria Lemos 
A inserção do design em indústrias de utensílios domésticos dos estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul 

Setembro 

Administração Terezinha Vicenti Ambiente de inovação nas empresas de software de Blumenau – Santa Catarina - Brasil Setembro 
PPG 

Administração 
Ana Cláudia Knoll Zoschke 

Marketing empreendedor e rede de relação: um estudo multi-caso de micro, pequenas e médias 
empresas tecnológicas de Blumenau – SC 

Setembro 

PPG 
Administração 

Rogério Adilson Lana 
Processos estratégicos de marketing como diferencial competitivo nas pequenas e médias 
empresas: um estudo do setor têxtil da microrregião de Brusque do estado de Santa Catarina - 
Brasil 

Dezembro 

PPG 
Administração 

Neidi Krewer Cassol 
A produtividade científica na área de empreendedorismo feminino: análise dos estudos indexado à 
base de dados do Institute for Scientific Information (ISI) 

Dezembro 

 
 
Tabela 18i – Teses de doutorado defendidas por docentes da FURB 

Depto Autor Título Data 

Contabilidade Jorge Eduardo Scarpin 
Estudo dos fatores condicionantes do índice de desenvolvimento humano nos municípios do Estado do Paraná: 
instrumento de controladoria para a tomada de decisões na gestão governamental 

2006 

 
Tabela 18j – Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 

Depto Laboratório Finalidade Sala 
CCSA Informática Didática para todos os cursos 6 Salas nos Blocos G, J e R 

 
Tabela 18k – Eventos promovidos por departamento 

Depto Título do evento Tipo de evento Período Participantes 
CCSA Campanha: Sonhos de Natal Campanha de Natal Novembro e Dezembro 91 beneficiados 
CCSA Dinâmicas Atuais no Processo de Ensinar e aprender Formação continuada Fevereiro e Julho 92 
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PPGAD 
Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária na 
América do Sul 

Colóquio 15, 16 e 17 de novembro 224 

Administração Semanas de Integração dos Conteúdos de Administração Semana Interdisciplinar Junho e Novembro 419 

Administração XV SEMEAD e IX SEMEC Semana Acadêmica 
28 de agosto a 1º de setembro de 
2006 

1791 alunos 
matriculados em 
ADM e ECO. 

Administração II Feira do Conhecimento Feira 
28 de agosto a 1º de setembro de 
2006 

1791 alunos 
matriculados em 
ADM e ECO. 

Turismo e 
Lazer 

Kinderhaus Projeto de Extensão Outubro 13.073 

Turismo e 
Lazer 

II Seminário de Integração Turística e Hospitalidade de 
Blumenau 

Semana Acadêmica 16 a 18 de agosto  Cerca de 900 

Turismo e 
Lazer 

Palestra com Norberto Mette para os alunos de Turismo e 
Lazer 

Palestra 10 de abril Cerca de 30 

PPGCC 
Painel sobre novas tecnologias para docentes e alunos do 
PPGCC 

Painel 18 de dezembro Cerca de 50 

PPGCC Agregação de Valor à Atividade Contábil Palestra 22 de agosto 
Cerca de 50 entre 
docentes e alunos 

PPGCC II Seminário em Ciências Contábeis Seminário 22 a 24 de agosto Cerca de 200 
Economia Responsabilidade Social do Economista Palestra 11 de agosto Cerca de 100 
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18.4.  Recursos humanos 
 
Tabela 18m – Recursos Humanos  

Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor CCSA 

I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 102 101 2.462 2.517 24,14 24,92 

Técnico-Administrativo 8 8 320 320 40 40 

Docente + Técnico-Administrativo 110 109 2.782 2.837 25,29 26,03 

Prestador de Serviço - - - - - - 

Bolsista 7 7 140 140 20 20 

TOTAL 117 116 2.922 2.977 24,97 25,66 

 
 
18.5.  Execução orçamentária 
 
Tabela 18n - Execução orçamentária  

CCSA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 8.922.696 9.993.052 9.884.531 10.176.469 3,0% 1,8% 

Despesas 5.948.037 5.910.131 6.091.732 6.622.649 8,7% 12,1% 

Pessoal e Encargos Sociais 5.593.958 5.582.271 5.740.600 6.235.807 8,6% 11,7% 

Material de Consumo 30.137 26.932 31.342 22.462 -28,3% -16,6% 

Passagens de Despesas de Locomoção 182.926 190.217 190.243 220.815 16,1% 16,1% 

OST - Pessoa Física 44.726 35.183 39.542 44.224 11,8% 25,7% 

OST - Pessoa Jurídica 66.290 66.026 69.605 97.868 40,6% 48,2% 

Equip. e Material Permanente 30.000 9.502 20.400 1.473 -92,8% -84,5% 
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19. CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS 
 
 
 

19.1.  Apresentação 
 
O Centro de Ciências Tecnológicas é uma Unidade Universitária da 

administração setorial da Universidade Regional de Blumenau, cujas atividades se 
efetivam através de 6 Departamentos, 9 Colegiados de Curso de Graduação, dois 
Colegiados de Cursos de Mestrado, da Direção do Centro e do Conselho do Centro de 
Ciências Tecnológicas. 

 
Em relação aos corpos docente, discente e técnico administrativo, os quadros 

abaixo ilustram a composição e distribuição de pessoal, por curso e departamento, 
contemplando ainda informações quanto ao regime de contratação e titulação do pessoal 
docente. 

 
 

19.2.  Atribuições do Centro de Ciências Tecnológic as 
 
De acordo com o Regimento Geral da Universidade Regional de Blumenau, as 

Unidades Universitárias exercem funções de natureza deliberativa, executiva e consultiva 
em nível setorial, tendo como principais atribuições a direção, coordenação, execução e 
fiscalização das atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração Universitária 
no âmbito de sua jurisdição, desdobradas em atribuições específicas para cada um dos 
órgãos que a compõem:  departamentos, colegiados, direção e conselho superior. 

 
Neste contexto, o Centro de Ciências Tecnológicas foi responsável em 2006 

pelas atividades relativas aos Cursos de Graduação em Engenharia Química, Engenharia 
Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Florestal, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia de 
Telecomunicações, Engenharia de Produção (Tecnologias + Limpas), Tecnologia em 
Processos Industriais, Design e Cursos de Pós-Graduação em nível de Mestrado em 
Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica e, em nível de Especialização (Lato Sensu) o 
cursos de Engenharia de Produção (três turmas).  

 
 

19.3.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
As atividades desenvolvidas no Centro de Ciências Tecnológicas distribuem-se 

nas quatro dimensões – Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração Universitária - e 
consistiram, resumidamente, nas seguintes: 

 
 

19.3.1.  Atividades relacionadas ao ensino 
 
No âmbito da graduação, deu-se continuidade à implantação do curso de Design, 

ofertando mais duas turmas, ambas no período noturno. 
 
O curso de Engenharia de Telecomunicações recebeu o registro junto ao 

CREA/SC, aprovado pelo plenário daquele conselho em 09/06/2006. 
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Quanto à Pós-Graduação, em nível de mestrado, o Programa de Pós-Graduação 

em Engenharia Ambiental ofertou nova turma, com 16 alunos inscritos, e o Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Elétrica ofertou 18 vagas para a 1ª turma, com início em 
2007. Deu-se continuidade ao Curso em nível de Especialização de Engenharia de 
Produção (Departamento de Engenharia Química/Engenharia de Produção e Design), com 
oferta de três turmas. 

 
Em continuidade à política de adequação dos cursos implantados às exigências 

de educação tecnológica de qualidade, no ano de 2006 o Núcleo de Apóio Pedagógico do 
CCT, coordenado pela Profª. Clara Maria Furtado, implementou um conjunto de ações 
visando este objetivo, envolvendo os docentes dos cursos da área tecnológica para reflexão 
acerca das praticas pedagógicas e da organização curricular, em conjunto com a direção do 
centro e em interação com a equipe da Divisão de Administração do Ensino de Graduação 
da Pró-Reitoria de Ensino da Universidade.  

 
- Semana de Planejamento Curricular: 

• 2006-1 – Na 1ª etapa, realizada nos dias 20 e 21 de fevereiro foi 
desenvolvida uma oficina sobre Metodologia de Ensino, tendo em vista a 
necessidade de definir o eixo de articulação em nível de Centro, conforme 
preconizado no PPP da graduação. Na 2ª etapa, realizada entre os dias 07 e 
09 de março, cada curso definiu estratégias de articulação específicas, 
visando a elaboração de seu projeto pedagógico.  

• 2006-2 – realizada nos dias 19 e 20 de julho, nesta edição foram avaliadas 
as ações desencadeadas a partir do movimento gerado em torno das 
semanas anteriores, seus efeitos/resultados para, então, estabelecer novos 
encaminhamentos com vistas a atingir os objetivos de formação 
profissional preconizada nos PPP’s. Esta avaliação se fez tendo como base 
um conjunto de questões que foram extraídas das intenções expostas pelos 
grupos nas edições anteriores das Semanas de Planejamento Curricular.  

 
- Projeto Político Pedagógico – A formação, a partir da Semana de 

Planejamento Curricular, também foi decisiva para o desencadeamento da 
sistematização, ou revisão, dos PPPs dos cursos do CCT. O roteiro de 
elaboração dos respectivos PPPs e as orientações para os documentos em 
processo de reestruturação, já tinham como referência as diretrizes do PPP 
da Graduação, posteriormente aprovado pelo CEPE.  

 
Os cursos de Engenharia de Telecomunicações e Engenharia Civil, finalizaram 

o PPP. Já os seguintes cursos estão em processo de elaboração final, aguardando apenas 
algumas regulamentações do PPP da Graduação: 

 
• Engenharia de Produção; 
• Engenharia de Química; 
• Arquitetura e Urbanismo; 
• Design; 
• Engenharia Elétrica; 
• Tecnologia em Processos Industriais. 
 



 
 
 
 

C E N T R O     D E     C I Ê N C I A S     T E C N O L Ó G I C A S 337 

- Assessoramento Pedagógico – Apesar dos baixos índices de participação 
dos docentes nos momentos de formação, houve um aumento na procura de 
orientações, seja por iniciativa dos docentes ou por indicação dos 
Coordenadores. O principal foco de dúvida foi o Plano de Ensino, sendo que 
os demais interesses estavam em torno de práticas pedagógicas, dificuldades 
de relacionamento entre discentes e docentes, ou pela necessidade de troca 
de idéias e/ou experiências.  

 
 

19.3.2.  Atividades relacionadas à pesquisa 
 
As atividades de pesquisa desenvolvidas em 2006 estão detalhadas em quadro 

anexo, destacando-se aquelas em que obteve-se recursos externos, tais como: 
 
- Projeto Integrado de Pesquisa para Extensão: Análise Ambiental Integrada 

como Subsídio para Revisão de Planos de Desenvolvimento 
Local/Aplicação para Metodologia de Avaliação Ambiental Estratégica – 
FAPESC; 

- Casa Modelo de placas cimentícias de madeira mineralizada – MCT/FINEP; 
- Aproveitamento de Águas de Chuva: Avaliação da Qualidade e Tratamento 

– FUNCITEC; 
- Projeto PLC  – CELESC; 
- Gratiana gramineae potencial agente de controle de Joa amarelo - Solanum 

viarum – Universidade da Flórida; 
- Desenvolvimento e implantação em escala industrial de processo para 

clareamento de madeira – FUNCITEC; 
- Utilização de óleo de mamona para produção de insumos químicos para 

síntese de substâncias que promovem sabor e aroma utilizadas pelas 
indústrias de alimentos – FUNCITEC; 

- Aperfeiçoamento de tecnologias de craqueamento catalítico de petróleo em 
leito fluidizado (PADCT III) – UNICAMP; 

- Produção de biomassa liofilizada de Vibrio fischeri para ensaios 
ecotoxicológicos – FAPESC; 

- Células de pimenta longa (Piper hispidinervium) cultivadas em sistema 
submerso para avaliação da rota bioquímica de produção de safrol – CNPq; 

- Transporte de contaminantes em ambientes confinados-visualização do 
escoamento e validação numérica – CNPq; 

- Transporte de Contaminantes pelo ar em Ambientes Confinados – Estudo 
Experimental e Validação Numérica em CFD – FUNCITEC; 

- Pirólise Rápida de Biomassa em Unidade Piloto Multipropósito: O Caso dos 
Resíduos Gordurosos e Florestais – FAPESC; 

- Desenvolvimento de um produto de baixo poder calórico a partir da batata 
yacon cultivada no Alto Vale do Itajaí – FAPESC; 

- Implantação de Unidade Piloto para Teste de Estratégias de Controle – 
FUNCITEC; 

- Aperfeiçoamento do Processo de Craqueamento Catalítico Através de 
Técnicas de Fluidodinâmica Computacional (CFD): Riser, Ciclones e 
Regenerador – UNICAMP; 

- Simulação e Validação de Modelo 3-D para Projeto de Reator de Pirólise de 
Resíduos – UNICAMP; 
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- Estudos Experimentais de Fluidodinâmica Usando a Técnica de Laser 
Dopler em Ciclones – FINEP; 

- Avaliação da Fluidodinâmica de um Prato de Destilação por Técnicas 
Experimentais e da Fluidodinâmica Computacional – FINEP/CTPETRO; 

- Conversão Físico-Química e Valoração de Resíduos da Atividade dos 
"Limpa-Fossas" – FUNCITEC; 

- Acurácia da Classificação de dados orbitais e sua utilidade para o 
Planejamento Urbano como etapa da Avaliação Ambiental Estratégica – 
FAPESC; 

- Caracterização e avaliação da resistência à corrosão de revestimentos 
compósitos de Zn-Co/SiC/talco – CNPq; 

- Projeto Genetical Surveys of Strawberry guava – USDA; 
- Projeto África – PPRI-ARC; 
- Plataforma Computacional de Análise de Sistemas de Aterramento em 

Linhas de Transmissão e Distribuição – ANEEL/CEEE; 
- Desenvolvimento de Metodologia para Avaliação dos Níveis de Emissão de 

Campos Elétricos e Magnéticos gerados por Subestações e Linhas de 
Energia Elétrica – ANEEL/CEEE; 

- Soluções de Compatibilidade Eletromagnética para Máquinas Seladoras de 
RF – CNPq; 

- Desenvolvimento de metodologias para produção de biodiesel residual – 
CNPq; 

- Estudo experimental do transporte de contaminantes em ambientes 
confinados – visualização e análise do escoamento com obstáculos 
aquecidos e Estudo experimental do transporte de contaminantes em 
ambientes confinados – visualização e análise do escoamento com 
obstáculos resfriados – CNPq; 

- Predição de comportamento de estação de tratamento de efluentes usando 
redes neurais – CNPq; 

- Uso de planejamento experimental fatorial completo para otimização das 
concentrações de reguladores de crescimento em cultivo de células de 
pimenta longa (Piper hispidinervium) em meio submerso – CNPq; 

- Aplicação de modelagem matemática e de estratégias de controle na 
produção de xilanases por fermentação em estado sólido – CNPq; 

- Análise do movimento transiente de bolhas e gotas em fluído newtoniano 
infinito pelo método Lattice Boltzmann – CNPq; 

- Reuso de água no tingimento de malha de algodão – CNPq; 
- Implantação de estratégias de controle multivariável em reator de pirólise – 

CNPq; 
- Estudo Experimental e Numérico sobre o escoamento Gás-Sólido em 

separadores Ciclônicos – FAPESC; 
- Transporte de contaminantes em ambientes confinados – visualização do 

escoamento e validação numérica – CNPq; 
- Proposição de uma metodologia para tratamento/reaproveitamento de gases 

não-condensáveis provenientes da pirólise de resíduos em unidade piloto 
multi-propósito de pirólise rápida – UFSC; 

- Modelagem matemática multifásica, tridimensional e transiente para 
problemas de engenharia química – UNICAMP; 

- Modelagem multifásica para ciclones de alta eficiência – UNICAMP; 
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- Termofluidodinâmica do escoamento gás-sólido por técnicas de CFD – 
UNICAMP; 

- Projetos especiais em engenharia -  Votorantim/Fundação Fritz Muller – 
VOTORANTIM; 

- Avaliação das condições de processo na síntese de compostos 
antibacterianos pelo fungo Pycnoporus sanguineus – FINEP/FAPESC; 

- Otimização das unidades de recuperação de cloreto de metileno – Cremer 
S.A – FUNDAÇÃO FRITZ MULLER; 

- Projeto Reuso de águas de processo e recuperação de calor – Kyly Têxtil 
Ltda. – INSTITUTO GENE; 

- Caracterização das diversas águas de processo frente suas características 
físico-químicas – KYLY TÊXTIL; 

- Recuperação de águas contaminadas com óleo solúvel em unidades 
geradoras de vapor/elétrica da Benecke Ltda. – BENECKE IRMÃOS E 
CIA. LTDA; 

- Estudo alternativo de fontes energéticas como alvo de integração entre 
unidades de secagem de lodo da indústria têxtil e unidade geradora de vapor 
e energia elétrica da Benecker Irmãos Ltda. – BENECKER IRMÃOS E 
CIA. LTDA; 

- Desenvolvimento de produtos de panificação empregando farinha de 
resíduos do processamento da Palmeira Real da Austrália (archontophoenix 
alexandrae) – FAPESC; 

- Produção de isodrinemediol por Polyporus tricholoma cultivo em reator de 
coluna com resíduo de palmeira real da Austrália – UFSC; 

- Análise proteômica de Mycoplasma em suíno – FINEP/FAPESC. 
 
 No que diz respeito à Produção Científica do Centro de Ciências Tecnológicas, 

o detalhamento encontra-se em item posterior. 
 
 

19.3.3. Atividades relacionadas à extensão 
 
Diversas atividades de extensão foram desenvolvidas ao longo do ano. Em 

apoio aos diversos Centros Acadêmicos, o Centro de Ciências Tecnológicas participou, 
como co-promotor, das Semana de Engenharia Florestal, Engenharia Química, 
Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia em Processos Industriais, Engenharia Elétrica e de 
Engenharia de Produção.  

 
O CCT participou também do evento Interação FURB, organizando a visita as 

instalações do Campus II, onde alunos das escolas da região puderam conhecer os 
laboratórios e as atividades desenvolvidas juntos aos nove cursos de graduação. Também 
participou na co-organização do FIC FURB, onde alunos do ensino médio puderam obter 
informações dos cursos com os próprios coordenadores, através de palestras e visitação 
aos laboratórios. 

 
Dentre os vários projetos de extensão realizados, destacam-se: 
 
- Projeto Quatro +: Realização de oficinas para capacitação e troca de 

experiências entre empresas, abrangendo os temas envolvidos na gestão 
integrada do meio ambiente e de segurança; 
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- Revisão do Planos Diretores de Itajaí e Indaial:  Na forma de Cooperação 
Técnica com os municípios, para consultoria na revisão do Plano Diretor. 

 
 

19.3.4.  Atividades relacionadas à administração un iversitária 
 
Em 2006 foram procedidas às eleições para o preenchimento dos cargos/funções 

de chefes de departamento, coordenadores de colegiados de curso e direção do centro, além 
de representantes dos departamentos nos colegiados de curso e integrantes para o Conselho 
do Centro de Ciências Tecnológicas. 

 
Pela relevância para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, as ações quanto à adequação da infra-estrutura física continuaram a merecer 
atenção especial. Neste sentido, foi encaminhado à Reitoria o Projeto de Revitalização da 
“Casa Salinger”, elaborado pela professora Carla Cíntia Back do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo, com colaborações de acadêmicos e outros docentes do 
departamento. A proposta visa adequar este espaço para uso dos cursos de Arquitetura e 
Urbanismo e Design. Posteriormente, o Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
apresentou proposta para a confecção de um novo projeto, desta vez de restauro, visto a 
versão anterior não possibilitar a busca de recursos através de leis de incentivos fiscais, 
como a Lei Rouanet. 
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Tabela 19a - Livros publicados por departamento 
Depto Autor(es) Título do livro Editora 

DEC Helio Flavio Vieira 
Logística aplicada à construção civil: como 

melhorar o fluxo de produção nas obras. 
PINI 

DAU Silvia Odebrecht 
Projeto arquitetônico: conteúdo técnicos 

básicos 
Edifurb 

 
Tabela 19b – Artigos publicados (livro/capítulo de livro) por departamento  

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

DEET Paulo Roberto Brandt 
Geração de energia para o desenvolvimento regional no médio Vale do 

Itajaí 

THEIS, Ivo Marcos (Org.). Desenvolvimento e meio ambiente em 
Santa Catarina: a questão ambiental em escala local/regional. Joinville: 

Ed. UNIVILLE, 2006. 176 p, il. 

 
Tabela 19c – Artigos publicados (nacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

DEC Cordero, A., Medeiros, P. e Nerilo, N. Análise Preliminar do Regime de Chuva na Ilha de Santa Catarina 
V Simpósio Internacional de Qualidade Ambiental -
Porto Alegre-RS 

DEC Cordero, A., Medeiros, P. e Nerilo, N. Chuvas Intensas no Estado de Santa Catarina 
V Simpósio Internacional de Qualidade Ambiental -
Porto Alegre-RS 

DEC 
TACHINI, M., BELLI FILHO, P., 
PINHEIRO, A. 

Avaliação de tratamento integrado de esgotos sanitários e de lodo de 
tanques sépticos em um Ralf - um estudo de caso 

Sanare (SANEPAR). , v.24, p.70 - 78, 2006. 

DEC PINHEIRO, A., LOCATELLI, N. D 
Evoluções espaciais e temporais da qualidade das águas dos mananciais 
superficiais da bacia do Itajaí 

Revista Brasileira de Recursos Hídricos. , v.11, p.71 - 
77, 2006. 

DEC 
MOLOZZI, J., PINHEIRO, A., 
SILVA, M. R 

Qualidade da água em diferentes estágios de desenvolvimento do arroz 
irrigado 

Pesquisa Agropecuária Brasileira. , v.41, p.1393 - 
1398, 2006 

DEC ROSA, A. S., PINHEIRO, A. Bacias experimentais florestadas, em Caçador – SC: primeiros resultados 
I Simpósio Sul Sudeste de Recursos Hídricos, 2006, 
Curtiba 

DEC 
SANTIAGO, A. S., PINHEIRO, A., 
AUMOND, J. J 

Recuperação de áreas degradadas: avaliação da produção de sedimentos 
I Simpósio Sul Sudeste de Recursos Hídricos, 2006, 
Curtiba 

DEC PINHEIRO, A. ; SAVIATO, M. J. Uso da água na piscicultura na bacia do Itajaí, SC: estudo de caso.  
I Simpósio Sul Sudeste de Recursos Hídricos, 2006, 
Curtiba 

DEC Cordero, A., Medeiros, P. e Nerilo, N. Análise Preliminar do Regime de Chuva na Ilha de Santa Catarina 
V Simpósio Internacional de Qualidade Ambiental -
Porto Alegre-RS 

DEC Cordero, A., Medeiros, P. e Nerilo, N. Chuvas Intensas no Estado de Santa Catarina V Simpósio Internacional de Qualidade Ambiental -
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Porto Alegre-RS 

DEC MATOS, Lucio Flavio da Silveira 
Casa modelo de placas cimentícias de madeira mineralizada: soluções de 
projeto e resultados experimentais 

Anais do XI Encontro Nacional de Tecnologia do 
Ambiente Construído 

DEC MATOS, Lucio Flavio da Silveira 
Metodologia experimental para previsão da durabilidade de pedras de 
revestimento 

Anais do XI Encontro Nacional de Tecnologia do 
Ambiente Construído 

DEC VIEIRA, Helio Flavio Operador logístico no sistema construtivo Inter Obras. 2006 

DAU SIEBERT, Claudia 
Endogenia e heteronomia: a experiência de Santa Catarina com o Projeto 
Meu Lugar. 

Anais do III Seminário Internacional sobre 
Desenvolvimento Regional, UNISC, 2006, Santa Cruz 
do Sul.  

DAU SIEBERT, Claudia 
Projeto Meu Lugar - Blumenau: novas tecnologias para o 
desenvolvimento sustentável. 

Anais do 3º Congresso Brasileiro de Extensão 
Universitária, 2006, Florianópolis 

DAU SIEBERT, Claudia Habitação social no centro de Blumenau - SC: possibilidades a explorar. 
Anais do II Congresso Brasileiro e I Ibero-americano 
de Habitação Social - Ciência e Tecnologia, 2006, 
Florianópolis. 

DAU 
CANELLAS, K. V. ; BOGO, A. J. ; 
JAEGGER, K. ; WARMELING, J.  

Avaliação Termo-Luminosa de uma Escola de Ensino Fundamental 
Anais do XI ENTAC - 2006 Encontro Nacional de 
Tecnologia do Ambiente Construído - Florianópolis 
SC 

DAU 
BERNARDI, A. K. ; SILVA, H. S. ; 
BOGO, A. J.  

Análise dos Dados Climáticos de Blumenau para Aplicações ao Projeto 
do Ambiente Construído - Parte I: Temperatura 

Mercofrio 2006 - 5a Feira e Congresso de Ar 
Condicionado, Refrigeração, Aquecimento e 
Ventilação do Mercosul. Porto Alegre RS : ASBRAV, 
2006.  

DAU 
SILVA, H. S. ; BERNARDI, A. K. ; 
BOGO, A. J 

Análise dos Dados Climáticos de Temperatura para Blumenau (SC) para 
Aplicações ao Projeto do Ambiente Construído 

XIV Congresso Brasileiro de Meteorologia, 2006, 
Florianópolis SC. XIV Congresso Brasileiro de 
Meteorologia: A Meteorologia a serviço da Sociedade, 
2006.  

DAU 
CANELLAS, K. V. ; BOGO, A. J. ; 
JAEGGER, K. ; WARMELING, J.  

Avaliação Termo-Luminosa de uma Escola de Ensino Fundamental 
Anais do XI ENTAC - 2006 Encontro Nacional de 
Tecnologia do Ambiente Construído - Florianópolis 
SC 

DAU 
BERNARDI, A. K. ; SILVA, H. S. ; 
BOGO, A. J.  

Análise dos Dados Climáticos de Blumenau para Aplicações ao Projeto 
do Ambiente Construído - Parte I: Temperatura 

Mercofrio 2006 - 5a Feira e Congresso de Ar 
Condicionado, Refrigeração, Aquecimento e 
Ventilação do Mercosul. Porto Alegre RS : ASBRAV, 
2006.  

DAU 
SILVA, H. S. ; BERNARDI, A. K. ; 
BOGO, A. J 

Análise dos Dados Climáticos de Temperatura para Blumenau (SC) para 
Aplicações ao Projeto do Ambiente Construído 

XIV Congresso Brasileiro de Meteorologia, 2006, 
Florianópolis SC. XIV Congresso Brasileiro de 
Meteorologia: A Meteorologia a serviço da Sociedade, 
2006.  
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DAU 
SARDÁ, Marcia C.                           
VANZ, Ana Amélia Degenhardt  
PELISSARI, Giuliana Pontes 

Avaliação das condições de acessibilidade de Escolas Estaduais de 
Ensino Básico em Blumenau / SC 

Anais do XI Encontro Nacional de Tecnologia do 
Ambiente Construído 

DEET BAGATTOLI, Sandro Geraldo Gestão estratégica de energia elétrica nas empresas consumidoras Eletricidade Moderna. 2006 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; 
PINHEIRO, Adilson; TORDO, Olga 
Catarina; MINATTI, Gheise; 
FERRARI, Adilvo. 

Variabilidade espacial da qualidade de água da chuva - caso do 
município de Blumenau 

Revista de estudos ambientais, 2006. 

DEQ 
VALLE, José Alexandre Borges; 
PINHEIRO, Ivone Gohr; PELEGRINI, 
Márcio. 

Composição dos resíduos sólidos de uma empresa de reciclagem de 
papel. Revista de estudos ambientais 

 Revista de estudos ambientais, 2006 

DEQ 
CERVI, Gicele Maria ; Julice Dias ; 
Claudia Renate Ferreira ; BARROS, A. 
A. Chivanga .  

Assessoria Pedagógica no Ensino Superior e a Gestão da Formação 
Docente. In: VI Colóquio Internacional sobre Gestão Universitária na 
América do Sul, 2006, Blumenau.  

Anais do VI Colóquio Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do Sul. Blumenau, 2006. 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; 
ELEOTÉRIO, Jackson Roberto; 
BERTOLI, Sávio Leandro; SOUZA 
A.a.ulson de; SOUZA, Selene Maria 
Arruda Guelli Ulson de. 

Influência da espécie de madeira na difusividade efetiva da água durante 
o processo de secagem.  

Anais do Congresso Brasileiro de Engenharia Química. 
2006 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; 
ELEOTÉRIO, Jackson Roberto; 
VALLE, Rita de Cássia Siqueira Curto; 
TAVARES, Lorena Benathar Ballod; 
BERTOLI, Sávio Leandro; SOUZA, 
Selene Maria Arruda Guelli Ulson de 

Parâmetros do processo de desidratação de yacon (Polymnia sonchifolia). 
In: CONGRESSO Parâmetros do processo de desidratação de yacon 
(Polymnia sonchifolia).  

Anais do Congresso Brasileiro de Engenharia Química. 
2006 

DEQ 
VALLE, José Alexandre Borges; 
SANTOS, Luciano Aparecido Notário 
dos; STOLFI, Patrick Laurenz. 

Processo conjugado de preparação enzimática e tingimento catiônico 
com vistas na redução dos impactos ambientais no processamento 
químico da malha de algodão. 

Anais do Congresso Brasileiro de Engenharia Química. 
2006 

DEQ 
Reinehr, Edelberto Luiz; Noriler, 
Dirceu; Trentin, Alessandro. 

Validação em fluidodinâmica computacional do regime de escoamento 
da convecção mista com presença de obstáculos internos. 

Anais -XVI Congresso Brasileiro de Engenharia 
Química -COBEQ - 2006 

DEQ 

LIEBL, Mariane ; RAMOS, Rubiana C 
; BORDERES, Josiane ; VIEIRA, 
Gladys Rosane Thomé ; GUEDES, 
Alessandro ; VALLE, Rita de Cássia 
Siqueira Curto ; TAVARES, L. B. B.  

Avaliação do desempenho de Pycnoporus sanguineus em Reator de 
Coluna com Sistema Sólido como organismo modelo para produção de 
compostos antibacterianos. 

Congresso Brasileiro de Engenharia Química, 2006, 
Santos. Anais do COBEQ, 2006. 

DEQ RAMOS, Rubiana C ; LIEBL, Mariane Cinética de crescimento de Pycnoporus sanguineus em sistema submerso Congresso Brasileiro de Engenharia Química, 2006, 
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; VIEIRA, Gladys Rosane Thomé ; 
GUEDES, Alessandro ; TAVARES, L. 
B. B. ; FURIGO JR, Agenor . 

para produção de compostos antibacterianos.  Santos. Anais do COBEQ, 2006. 

DEQ 
Vanti, Marcelo G.; Bertoli, Sávio 
Leandro; Cabral, Sergio H. Lopes; 
Júnior, Antônio G. Gerent. 

Solução semi-analítica para um modelo simples de correntes de "inrush" 
em transformadores. 

12º Simpósio Brasileiro de microondas e 
Optoeletrônica 

DEQ 
Bertoli, Sávio Leandro; Cabral, Sérgio 
H. Lopes. 

Analytical evaluation of voltage distribution along continuous winding of 
transformer by the method of residues 12º Simpósio Brasileiro de 
Microondas e Optoeletrônica 

12º Simpósio Brasileiro de microondas e 
Optoeletrônica 

DEQ 

BARROS, A.A.Chivanga; MEIER, 
Henry; LISBOA, Henrique de Melo; 
SOUZA, Maria A. de; QUADROS, 
Silva Stefanel de. 

Conversão e valoração de resíduos gordurosos  
3º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, 
Gorduras e Biodiesel. 

DEQ 
NORILER, Dirceu; MEIER, Henry; 
BARROS, A. A. Chivanga; MACIEL, 
M. R. Wolf. 

Análise térmica do escoamento líquido-vapor em pratos perfurados de 
uma coluna de destilação utilizando técnicas de CFD. 

Anais -XVI Congresso Brasileiro de Engenharia 
Química -COBEQ - 2006 

 
Tabela 19d – Artigos publicados (internacional) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

DEC 
SILVA, A., FRANZOI, L.C., MOLOZZI, 
J., PINHEIRO, A., HEPP, L.U. 

Avaliação do impacto de efluente têxtil sobre a comunidade 
bentônica 

XXX Congresso de AIDIS, 2006, Punta del Este. 
Uruguai 

DEC 
MOLOZZI, J., PINHEIRO, A., SILVA, M. 
R. 

Cargas de elementos poluentes nos diferentes estágios de 
produção de arroz irrigado 

XXX Congresso de AIDIS, 2006, Punta del Este. 
Uruguai 

DAU ODEBRECHT, Silvia Autenticidad y carácter em la arquitectura de Lina bo Bardi Arquitectura y Urbanismo. 2006 

DEPD 
CARPENTER, D. E. O. S. ; PEARCE, J. ; 
CARPENTER, S. D. .  

XRD and electron microscope study of a heat treated 26.6% 
chromium white iron microstructure. 

Materials Chemistry and Physics. 2006 

DEPD LEMOS, R. F. A performance das empresas focadas no Design 
Anais CIDAE (Congresso Internacional de Design - 
Portugal) 

DEET TOBIAS, O. J. ; SEARA, Rui Mean weight behavior of the FxAFA LMS Algorithm 
 IEEE Transactions on Signal Processing, v. 54, n. 2, p. 
801-804, 2006 

DEET TOBIAS, O. J. ; SEARA, Rui  
On the LMS algorithm with constant and variable leakage 
factor in a nonlinear environment 

 IEEE Transactions on Signal Processing, v. 54, n. 9, p. 
3448-3458, 2006 

DEET 
Hugo A Domínguez, Adroaldo Raizer, 
Sávio L Bertoli 

TLM modeling for impulse grounding in electric distribution 
systems 

Proceedings of International Conference on Grounding 
and Earthing - GROUND 2006 
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DEET Fabio Rafael Segundo Integração do Asterisk com a Rede Telefônica Convencional 
 III CONFERÊNCIA LATINOAMERICANA DE 
SOFTWARE LIVRE 2006 

DEET 
Fabio Rafael Segundo e Daniela Karine 
Ramos 

A perspectiva panóptica dos ambientes virtuais de 
aprendizagem: as estratégias técnicas e pedagógicas para o 
acompanhamento/controle dos alunos 

Revista Contrapontos, Vol. 6 nº 3 (setembro-dezembro) 

DEQ 
MACIEL, M R Wolf ; MEIRELLES, A. J. ; 
REIS, M. H. M. ; MACIEL FILHO, R. ; 
BARROS, A. A. Chivanga . 

Application of plate and component efficiency correlations in 
homogeneous azeotropic distillation processes Ind. Eng. 
Chem.  

Industrial & Engineering Chemistry Research, v. 45, p. 
5755-5760, 2006. 

DEQ 
ENDER, L. ; DUARTE, Elis Regina ; 
MACIEL FILHO, Rubens ; ATALA, 
Daniel I P . 

Control of an extractive fermentation process to bio-ethanol 
production Symposium on Biotechnology for fuels and 
chemicals - Local: Nashville, Tennessee, EUA. In: 28th 
Symposium on Biotechnology for Fluels and Chemicals, 
2006, Nashville. 

Anais 28th Symposium on Biotechnology for Fluels and 
Chemicals, 2006. 

DEQ 
ENDER, L. ; DUARTE, Elis Regina ; 
MACIEL FILHO, Rubens .  

A non-linear control strategy of a fixed bed catalytic reactor 
for bio-ethanol oxidation. Symposium on Biotechnology for 
Fuels and Chemicals oxidation. In: 28th Symposium on 
Biotechnology for Fluels and Chemicals, 2006, Nashville. 

28th Symposium on Biotechnology for Fluels and 
Chemicals, 2006. 

DEQ 
ENDER, L. ; DUARTE, Elis Regina ; 
MACIEL FILHO, Rubens .  

Advanced control strategy to a fermentation process to obtain 
ethanol. In: AIChE 2006 Spring National Meeting, 2006, 
Orlando. 

AIChE 2006 Spring National Meeting, 2006. 

DEQ 
ENDER, L. ; DUARTE, Elis Regina ; 
MACIEL FILHO, Rubens . 

An advanced non-linear control applied to catalytic reactor. 
In: 17th International Congress of Chemical and Process 
Engineering, 2006, Prague 

17th International Congress of Chemical and Process 
Engineering, 2006. 

DEQ 

VALLE, Rita de Cássia Siqueira Curto ; 
OCHNER, Gisele ; DEBIASI, Clayton ; 
TAVARES, L. B. B. ; FURIGO JR, Agenor 
.  

Performance of Piper hispidinervium cells in submerged 
system Brazilian Archives of Biology and Technology 

Brazilian Archives of Biology and Technology, Curitiba, 
v. 49, n. Especial, p. 43-51, 2006. 

DEQ 
Almagues, Hugo ª Dominguez; Raizer, 
Adroaldo; Bertoli, Sávio L. 

TLM modeling for impulse grounding in electric distribution 
systems International Conference on Grounding and Earthing 

International Conference on Grounding and Earthing 

DEQ 
NORILER; Dirceu, MEIER, Henry F.; 
BARROS, A. A. Chivanga; MACIEL, 
Maria Regina Wolf. 

Analysis of Distillation Sieve Tray Efficiency by CFD 
Techniques 

2º Encontro Latino Americano de CFD aplicado a 
indústria de Petróleo 

DEQ 
DECKER, R. K.; FRITSCHING, U; 
MEIER, H. F.; MORI, M. 

Experimental Study of Particles Interactions With Large 
Scales Vortices in Two Phase Jet. 

XXII Interamerican Congress of Chenical Engineering - 
V Argentinian Congress of Chemical Engineering 

DEQ 
WIGGERS, V.R.; BARROS, A.A.C.; 
MEIER, H.F.; WOLF MACIEL, M.R. 

Fast Pyrolysis of Raw Biomass of Eucalyptus.sp in Moving 
Bed Reactor. 

XXII Interamerican Congress of Chenical Engineering - 
V Argentinian Congress of Chemical Engineering 
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Tabela 19e – Artigos publicados (resumo publicado em evento científico e cultural) por departamento 

Depto Autor(es) Título da publicação Veículo 

DEC 
PINHEIRO, A., CERNESSON, F., KOSUTH, 
P 

Development of a risk indicator of contamination of 
superficial waters by pesticides. application to Itajai 
catchment - Brazil 

European Geosciences Union 2006, Viena. 

DEC 
PINHEIRO, A., CERNESSON, F., 
TOURNOUD, M., KOSUTH, P. 

Evaluation of uncertainties on water quality management of 
an agricultural catchment for different time scales 

European Geosciences Union 2006, Viena. 

DEC 
MATOS, Lucio Flavio da Silveira; RUDOLF, 
Édimo Celso 

Formas de ensinar da Idade Média à contemporaneidade e 
razões para o ensino de engenharia ser como é 

XXXIV COBENGE. 2006. Passo Fundo/RS 

DEC 
MATOS, Lucio Flavio da Silveira; RUDOLF, 
Édimo Celso 

A LDB e a formação do engenheiro-professor XXXIV COBENGE. 2006. Passo Fundo/RS 

DAU SIEBERT, Claudia Projeto Meu Lugar - Região de Blumenau. 
Anais do VII Fórum de Extensão Universitária da 
ACAFE, UNIDAVI, 2006, Rio do Sul. 

DAU SIEBERT, Claudia 
Habitação social no centro de Blumenau - SC: possibilidades 
a explorar. 

Caderno de Resumos do II Congresso Brasileiro e I 
Ibero-americano de Habitação Social - Ciência e 
Tecnologia, 2006, Florianópolis. 

DAU SOUZA, Luiz Alberto 
Plano Diretor Participativo: a contribuição da universidade no 
processo de planejamento da cidade de Gaspar/SC 

VII Fórum de Extensão Universitária da ACAFE 2006. 
Rio do Sul.SC 

DAU SOUZA, Luiz Alberto 
Parceria intermunicipal no Médio Vale do Itajaí/SC para 
elaboração de planos diretores participativos 

Congresso de Direito Urbano-Ambiental. 2006. Porto 
Alegre/RS 

DAU SOUZA, Luiz Alberto 
Estatuto da Cidade: limites e desafios ao 
ordenamentoterritorial brasileiro 

Seminário Internacional "Planejamento urbano no 
Brasil e na Europa: um diálogo". 2006. 
Florianópolis/SC 

DAU SOUZA, Luiz Alberto 
Assessoria e capacitação aos municípios no âmbito das 
políticas urbanas e regionais 

III Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. 
2006. Florianópolis.SC 

DAU 
CRISTIANE MANSUR E PAMELA 
GREUEL 

Aplicação do Sistema de Informação Geográfica para o 
estudo da vulnerabilidade natural na avalaição ambiental 
estratégica do Bairro Itoupava Central (Blumenau-SC) : 
Recorte Geográfico de 26º49`47.4” A 26º50`51.6” S E 
49º05`30.4” A 49º06`29.4” Oeste do Meridiano de Greenwich 

58 Reunião SBPC 

DAU 
CRISTIANE MANSUR E Amanda Maria 
kienolt 

Planejamento Urbano e Regional através da etapa: estudo da 
vulnerabilidade natural do bairro Itoupava Central 
(Blumenau/SC) no recorte geográfico de De 26°49’46,6” A 
26°50’50,0” Latitude Sul E 49°04’33,5” A 49°03’34,5” Oeste 
Do Meridiano De Greenwich. 

58 Reunião SBPC 
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DAU 
CRISTIANE MANSUR e SANTOS Gilberto 
F. e LIMA, Grayce Suelen. 

Vulnerabilidade Natural: método para uma das etapas da 
Avaliação Ambiental Estratégica, com aplicaçào do SIG. No 
bairro Fidélis, Blumenau (SC). 

VI Simpósio Nacional de Geomorfologia/Regional 
Conference on Geomorphology 

DAU NOLL, João Francisco; ODEBRECHT, Silvia 
Interagindo na qualidade de vida da comunidade 
blumenauense: o programa construir 

VII Fórum de Extensão Universitária da ACAFE 2006. 
Rio do Sul.SC 

DAU NOLL, João Francisco; ODEBRECHT, Silvia 
Construindo a cidadania através de assessorias e serviços 
técnicos: programa construir 

III Congresso Brasileiro de Extensão Universitária. 
2006. Florianópolis.SC 

DEPD CARPENTER, Deyse E. O. S. 
Avaliação corrosiva de concretos armados em atmosfera 
salina 

Congresso Latino-Americano de Corrosão. 2006. 
Fortaleza/CE 

DEPD BASTOS, A. L. A 

FMEA (Failure Mode and Effect Analysis) Como Ferramenta 
de Prevenção da Qualidade em Produtos e Processos - Uma 
Avaliação da Aplicação em um Processo Produtivo de 
Usinagem de Engrenagem 

Anais XXVI ENEGEP 2006. Fortaleza/CE 

DEF 
Daniela Melchioretto, Jackson Roberto 
Eleotério 

Avaliação e classificação da qualidade da secagem no 
suprimento de matéria-prima de uma indústria moveleira. 

2. Congresso Brasileiro de Industrialização da Madeira 
e Produtos de Base Florestal 

DEF 
Jackson Roberto Eleotério, Daniela 
Melchioretto 

Rendimento no processo de desdobro de toras de Pinus e sua 
relação com as dimensões das toras. 

2. Congresso Brasileiro de Industrialização da Madeira 
e Produtos de Base Florestal 

DEF 
Sheila Birkner Badia, Jackson Roberto 
Eleotério 

Determinação do gradiente de umidade de acordo com a 
temperatura de secagem e espessura das peças para madeira 
de marupá (Simarouba amara) 

5º Fórum Anual de Iniciação Científica  

DEF 
Eder Caglioni; Bruno Afonso Magro; Julio 
Cesar Refosco; Jorgeane Schaefer dos Santos 

Relação entre a conservação da vegetação, a precipitação e a 
vazão do ribeirão no Parque Natural Municipal São Francisco 
de Assis 

Anais Congresso Sul-Brasileiro de Recursos Hídricos 
da ABRH 

DEF 
Eder Caglioni; Bruno Afonso Magro; Julio 
Cesar Refosco; Jorgeane Schaefer dos Santos 

Relação entre a conservação da vegetação, a precipitação e a 
vazão do ribeirão no Parque Natural Municipal São Francisco 
de Assis – Blumenau/SC 

5° FAIC - Feira Anual de Iniciação Científica 

DEF 
Vibrans, A.C., Uhlmann, A., Marcolin, M., 
Sevegnani, L. 

Forest Inventory of Subtropical Mixed Forests with Araucaria 
in Santa Catarina State, Southern Brazil: Preliminary Results.  

http://www.grenoble.cemagref.fr/workshop_bariloche/
sessions/abstracts_workshop/acvibrans.pdf 

DEF Vibrans A. & J. Refosco 
Forest recovery and flood frequency of Itajaí river basin in 
southern Brazilian Atlantic rain forest.  

Bosque, v.27, n.2, p.186. 

DEF 
Adilson Pinheiro, Alexander Vibrans, Julio 
Refosco, Marcos Rivail da Silva, Michel 
Deshayes, Flavie Cernesson, Pascal Kosuth.  

Ground water contamination risk indicator for the Itajai river 
basin in Southern Brazil. International  

Bosque, v.27, n.2, p. 207. 

DEET CARVALHO, Ricardo José de Oliveira 
Avaliação de desempenho de filtragem harmônica de 
sequência zero 

XI Encontro Nacional de Instalações Elétricas. 2006. 
São Paulo/SP. 
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DEET 
CARVALHO, Ricardo José de Oliveira, 
PEREIRA, Elisete Ternes; CABRAL; Sérgio 
Henrique L. 

Localização de faltas em linhas de distribuição pelas ondas 
viajantes 

Simpósio Brasileiro de Sistemas Elétricos. 2006. 
Campina Grande/PB 

DEET CARVALHO, Ricardo José de Oliveira 
Optimal SVC placement on power system via multi-object 
optimization 

Simpósio Brasileiro de Sistemas Elétricos. 2006. 
Campina Grande/PB 

DEET CARVALHO, Ricardo José de Oliveira 
Avaliação experimental de filtragem harmônica de sequência 
zero 

XII Simpósio Brasileiro de Microondas e 
Optoeletrônica. 2006. Belo Horizonte/MG 

DEET 
PEREIRA, Elisete Ternes; CABRAL, Sérgio 
Henrique L. 

Development of a voltage differentiator for fault location in 
power distribuition systems 

Simpósio Brasileiro de Sistemas Elétricos. 2006. 
Campina Grande/PB 

DEET 
LOBATO, E. M. ; TOBIAS, O. J. ; SEARA, 
Rui . 

STOCHASTIC MODEL FOR THE NLMS ALGORITHM 
WITH CORRELATED GAUSSIAN DATA 

IEEE International Conference on Acoustics, Speech, 
and Signal Processing - ICASSP, 2006, Toulouse, 
França. ICASSP 2006 Proceedings, 2006. v. III. p. 
760-763.  

DEET 
KOLODZIEJ, Javier e ; TOBIAS, O. J. ; 
SEARA, Rui  

STOCHASTIC MODEL FOR THE GENERALIZED 
SUBBAND DECOMPOSITION EPSYLON-NLMS 
ALGORITHM WITH GAUSSIAN DATA 

 IEEE International Conference on Acoustics, Speech, 
and Signal Processing, 2006, Toulouse, França. 
ICASSP 2006 Proceedings, 2006. v. III. p. 764-767 

DEET VANTI, Marcelo G. 
Solução semi-analítica para um modelo simples de correntes 
de "inrush" em transformadores 

XII Simpósio Brasileiro de Microondas e 
Optoeletrônica. 2006. Belo Horizonte/MG 

DEET VANTI, Marcelo G. 
Determinação dos parâmetros de um modelo de transformador 
a partir da resposta em frequência 

XII Simpósio Brasileiro de Microondas e 
Optoeletrônica. 2006. Belo Horizonte/MG 

DEET 
GHEDIN, F. ; Lischeski, D. ; TOBIAS, O. J. ; 
VANTI, M. G 

 Arranjos adaptativos: Uma introdução para alunos de 
graduação 

XII Simpósio Brasileiro de Microondas e 
Optoeletrônica. 2006. Belo Horizonte/MG 

DEET CABRAL, Sérgio Henrique L. 
Analytical evaluation of voltage distribuition along continous 
winding of transformer by the method of residues 

XII Simpósio Brasileiro de Microondas e 
Optoeletrônica. 2006. Belo Horizonte/MG 

DEET 
BATISTA, E. L. O. ; TOBIAS, O. J. ; 
SEARA, Rui 

 A Mathematical Framework to Describe Interpolated 
Adaptive Volterra Filters 

VI International Telecommunications Symposium 
(ITS2006), 2006, Fortaleza-CE 

DEET 
LOBATO, E. M. ; TOBIAS, O. J. ; SEARA, 
Rui 

Stochastic Modeling of the Transform-Domain epsylonLMS 
Algorithm for Correlated Gaussian Data 

VI International Telecommunications Symposium 
(ITS2006), 2006, Fortaleza-CE 

DEET 
GONTIJO, W. A. ; TOBIAS, O. J. ; SEARA, 
Rui ; LOPES, Eduardo Márcio de Oliveira 

FxLMS Algorithm with Variavle Step Size and Variable 
Leakage Factor for Active Vibration Control. 

VI International Telecommunications Symposium 
(ITS2006), 2006, Fortaleza-CE 

DEET 
KOLODZIEJ, J. E. ; TOBIAS, O. J. ; 
SEARA, Rui 

Stochastic Model for the NSAF Algorithm Considering Slow 
Adaptation and Gaussian Data 

 VI International Telecommunications Symposium 
(ITS2006), 2006, Fortaleza-CE 

DEET 
KOLODZIEJ, J. E. ; TOBIAS, O. J. ; 
SEARA, Rui  

Stochastic Model of the Modified Dnlms Algorithm for 
Gaussian Data 

 VI International Telecommunications Sysmposium 
(ITS2006), 2006, Fortaleza-CE 

DEET 
KOLODZIEJ, J. E. ; TOBIAS, O. J. ; 
SEARA, Rui 

Cálculo aproximado de integrais hiperelípticas aplicado à 
modelagem estatística do algoritmo NLMS 

V Internacional EMCI - Educación Matemática en 
Carreras de Ingeniería, 2006, Oberá, Misiones-
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Argentina 

DEET 
Coan Jr, J ; LOPES, Eduardo Márcio de 
Oliveira ; Espíndola, J. J. ; TOBIAS, O. J. ; 
GONTIJO, W. A 

 Controle Misto de Vibrações em Viga Metálica Utilizando 
Neutralizadores Viscoelásticos e Filtros Adaptativos: Caso 
Harmônico 

 IV Congresso Nacional de Engenharia Mecânica 
(CONEM), 2006, Recife 

DEET 
MEYER, Luiz Henrique; CABRAL, Sérgio 
Henrique L. 

Use of nano-silica in silicone rubber for ceramic insulators 
coatings in coastal areas 

IEEE International Symposium on Eletrical Insulation. 
2006. Toronto, Canadá 

DEET 
DESCHAMPS, EDUARDO; BAGATOLI, 
SANDRO GERALDO. 

GESTÃO ESTRATÉGICA DE ENERGIA ELÉTRICA - 
GEEE 

Anais do V CBPE – Congresso Brasileiro de 
Planejamento Energético – CD-ROM. - Brasília - DF 

DEQ 
VALLE, José Alexandre Borges; PINHEIRO, 
Adilson; FERRARI, Adilvo. ÁGUA DE 
CHUVA: AVALIAÇÃO 

Água da chuva: avaliação para o uso industrial. 
Anais do 5º Fórum Anual de Iniciação Científica - 
FURB. 2006 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; TOMASI, 
Suleima; VASQUES, Andressa Regina; 
VALLE, Rita de Cássi Siqueira Curto; 
BERTOLI, Sávio Leandro; TAVARES, 
Lorena Benathar Ballod. 

Desidratação de Yacon como alternativa de processo de 
produção de alimentos nutracêuticos - resultados preliminares. 

Anais do 58º REUNIÃO ANUAL DA SBPC E 13º 
JORNADA NACIONAL DE    INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, Florianópolis. 2006. 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; TOMASI, 
Suleima; VALLE, Rita de Cássia Siqueira 
Curto; ELEOTÉRIO,  Jackson Roberto; 
BERTOLI, Sávio Leandro. 

Parâmetros do processo de secagem de madeira marupá 
(Simarouba amara). 

Anais do 5º Fórum Anual de Iniciação Científica - 
FURB. 2006. 

DEQ 

VALLE, José Alexandre Borges; VALLE, 
Rita de Cássia Siqueira Curto; ELEOTÉRIO, 
Jackson Roberto;  BERTOLI, Sávio Leandro; 
TOMASI, Suleima. 

Predição da cinética do processo de desidratação de yacon  
(Polymnia sonchifolia). 

Anais do 5º Fórum Anual de Iniciação Científica - 
FURB. 2006. 

DEQ 
VALLE, José Alexandre Borges; STOLFI, 
Patrick Laurenz; SANTOS, Luciano 
Aparecido Notário dos. 

Tingimento de malha de algodão com menor consumo de 
água. 

Anais do 58º REUNIÃO ANUAL DA SBPC E 13º 
JORNADA NACIONAL DE    INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, Florianópolis. 2006. 

DEQ 
VALLE, José Alexandre Borges; STOLFI, 
Patrick Laurenz; FERRARI, Rubens. Uso de 
um efluente têxtil 

Uso de um efluente têxtil para o tingimento de malha de 
algodão.  

Anais 5º Fórum Anual de Iniciação Científica - FURB. 
2006. 

DEQ 
Reinehr, Edelberto Luiz; Cabral, Leandro 
Henrique dos Santos 

Estudo e visualização de escoamentos fluidodinâmicos com a 
presença de partículas sólidas em ambientes confinados com 
obstáculos internos.  

Anais - 5o Fórum Anual de Iniciação Científica - 5o 
FAIC 

DEQ 
Bertoli, Sávio Leandro; Gerent Júnior, 
Antônio Gaspar; Busarello, Rafael; Santos, 

Análise do movimento transiente de bolhas e gotas em fluido 
Newtoniano infinito pelo método Lattice Boltzmann 

Anais - 5o Fórum Anual de Iniciação Científica - 5o 
FAIC 
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Luís Orlando Emerich dos; Haverroth, 
Guilherme Eller. 

DEQ 
STINGHEN, Anapaula ; VALLE, Rita de 
Cássia Siqueira Curto ; PESCADOR, Rosete ; 
TAVARES, Lorena Benathar Ballod . 

Influência de macroelementos e de reguladores de 
crescimento na multiplicação celular de pimenta longa (Piper 
hispidinervium). 

58ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, 2006, Florianópolis. 

DEQ 

Anapaula STINGHEN, Rita de Cássia 
Siqueira Curto VALLE, Rosete Pescador, José 
Alexandre Borges VALLE, Lorena Benathar 
Ballod TAVARES. 

Planejamento experimental fatorial completo para otimização 
das concentrações de reguladores de crescimento em cultivo 
de células Piper hispidinervium em meio submerso. 

5ª Fórum de Iniciação Científica da FURB - FAIC, 
2006, Blumenau (SC) 

DEQ 
Flaviana Maria MARQUES, Rita de Cássia 
Siqueira Curto VALLE, Lorena Benathar 
Ballod TAVARES. 

Estudo  da quitosana como elecitor na produção de células de 
pimenta longa (Piper hispidinervium) cultivadas em sistema 
submerso. 

5ª Fórum de Iniciação Científica da FURB - FAIC, 
2006, Blumenau (SC) 

DEQ 
Mariane LIEBL ; Gladys R. T. VIEIRA; 
Lorena Benathar Ballod TAVARES.  

Utilização de Reatores de Coluna para produção de composto 
antibacteriano em Sistema Sólido utilizando Polyporus 
tricholoma.  

5ª Fórum de Iniciação Científica da FURB - FAIC, 
2006, Blumenau (SC) 

DEQ 
CESTONARO, Vinícius; BUCCI, Doris 
Zwicker; SOUSA, Arléia de; TAVARES, 
Lorena Benathar Ballod 

Análise da interação da embalagem de PHB em iogurte 
5ª Fórum de Iniciação Científica da FURB - FAIC, 
2006, Blumenau (SC) 

DEQ ENDER, L. ; RIBEIRO, Pedro Aldo . 
Predição de comportamento de estação de tratamento de 
efluentes usando redes neurais. In: 5o Faic - Fórum anual de 
iniciação cientifica, 2006, Blumenau. 

5ª Fórum de Iniciação Científica da FURB - FAIC, 
2006, Blumenau (SC) 

DEQ 
FABIÃO, Priscila de Nunes ; SILVA, 
Graziela da ; PALMA, M. B. . 

Estudo cinético da produção de glicoamilases por fermentação 
em estado sólido. In: VII Seminario Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática - ENZITEC 2006, 2006, Caxias do Sul - RS. 

Anais do VII Seminario Brasileiro de Tecnologia 
Enzimática. Caxias do Sul - RS : Universidade de 
Caxias do Sul, 2006. p. 171-171. 

DEQ 
ENDER, L. ; SANTOS, Fernanda dos ; 
PALMA, Márcia Brandão . 

Influência da aeração e da temperatura na produção de 
xilanase por lentinula edodes utilizando cultivo em estado 
sólido em reator de coluna. In: VII Seminário Brasileiro de 
Tecnologia Enzimática - ENZITEC 2006, 2006, Caxias do 
Sul/RS.  

 VII Seminário Brasileiro de Tecnologia Enzimática - 
ENZITEC 2006, 2006. 

DEQ 
WESTPHAL, R.; BARROS, A.A.C.; Meier, 
H.; SOUZA, M.A. de; POSSAMAI, R.; 
QUADROS, S.S. de. 

Obtenção do biodiesel  a partir da transesterificação de 
resíduos gordurosos 

Anais do 58º REUNIÃO ANUAL DA SBPC E 13º 
JORNADA NACIONAL DE    INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA, Florianópolis. 2006. 
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Tabela 19f - Artigos publicados (artigo em jornal) por departamento 
Depto Autor(es) Título da publicação Veículo Data 

DEET 
Hugo A Domínguez, Djonny Weinzierl, 

Arnulf Kost, Adroaldo Raizer 
The Transmission Line Modelling Method (TLM) Applied to the Simulation 

of TEM Cells and Shielded Enclosures. 
Journal Of Microwave And Optoelectronic 2006 

 
Tabela 19g – Dissertações de Mestrado defendidas na FURB 

DEPTO AUTOR TÍTULO DATA 
Mestrado em 

Eng. Ambiental 
Joseline Molozzi 

Avaliação quantitativa e qualitativa das águas utilizadas para a cultura do arroz no Vale do 
Itajaí/SC 

24/2/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Fábio Leite Contabilidade Ambiental: uma ferramenta para a Gestão Ambiental 4/4/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Luciana Maria Papp 

Certificação de Manejo Florestal pelos Padrões do FSC (Forest Stewardship Council): 
Contribuição para o Ecodesenvolvimento 

6/4/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Cristiane Lucht Gascho 

Procedimentos de análise sintética da paisagem por meio de mecanismos de funcionamento e 
produção do espaço geográfico: estudo de caso de Jaraguá do Sul – Santa Catarina 

11/4/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Andressa I. de Mari 

Utilização dos fungos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae para o controle de muscideos 
em estábulos na região de Blumenau, SC. 

27/4/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient André Rinaldi 

Degradação de BTEX em solo contaminado, através de processos oxidativos avançados utilizando 
peróxido de hidrogênio e permanganato de potássio.   

28/4/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Celso Beloni 

Análise comparativa da eficiência entre as espécies florestais Pinus taeda e Araucária angustifolia 
(Bert.) O. Ktze no sequestro de CO2 em reflorestamento na região Sul do Brasil.  

3/5/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Franciele Elizangela Oliari 

Distribuição  de HPA (Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos) de origem Petrogênica em 
Particulado Atmosférico em Áreas próximas às Rodovias Federais 

6/6/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Cíntia Gisele Gruener 

Efeito da Fragmentação Florestal sobre as Comunidades de Morcegos do Município de Blumenau, 
SC. 

27/7/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Airton Odilon Roczanski Recuperação da água de retenção do processo de eletrodeposição de ouro por eletrodiálise. 7/8/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient César Ricardo Câmara da Silva 

Aplicativo computacional para simulação da obtenção de eficiência energética na indústria têxtil 
de felpudos 

25/9/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Juliano Alaíde Albano 

Aplicação do Processo Administrativo de Arbitragem de Resolução de Conflitos pelo Uso de 
Recursos Hídricos no Âmbito do Comitê do Itajaí 

22/11/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Heinz Gunther Schaaf Desenvolvimento e Caracterização de um Compósito Polinérico Biodegradável 29/11/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Cíntia Schreiner 

A contribuição da contabilidade gerencial ambiental à gestão de empresas: Estudo de caso em dois 
processos produtivos da indústria automotiva. 

1/12/2006 
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Mestrado em 
Eng. Ambient Márcio Pelegrini 

Resíduos da utilização de aparas de papel na fabricação de papel reciclado. Uma alternativa de 
aproveitamento. 

6/12/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Luciano Aparecido Notário dos Santos 

Redução do consumo de água e da geração de resíduos no processo de tingimento de malha de 
algodão, utilizando o processo conjugado de preparação enzimática e tingimento catiônico 

11/12/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Kiliano Gesser 

Influência do Meio Ambiente nos Fatores Causais de Deficiências Humanas e Sua Relação com os 
Indicadores e Internações e Mortalidade Infantil 

11/12/2006 

Mestrado em 
Eng. Ambient Lilian Cristiane Beal 

Estudo da Biologia e Especificidade de Gratiana graminea (Coleoptera: Cassidinae) para 
utilização como agente de controle do Joá Solanum viarum Dunal (Solanaceae) causadora de 
invasão biológica na Flórida – USA 

18/12/2006 

 
Tabela 19h – Eventos promovidos por departamento 

Depto Título do evento Tipo de evento Período Participantes 

DAU Oficina de Capacitação em Plano Diretor para Vereadores Oficina dez/06 45 

DAU 
Avaliação Pós-ocupação de Escolas Estaduais de Ensino 

Fundamental do Município de Blumenau 
Seminário para divulgação de 

resultados 
24/3/2006 25 

DAU Viagem de Estudos à Brasília e Ouro Preto  Viagem de Estudos 18/08 a 26/08 40 

DAU Viagem de estudos Brasília- Minas Gerais Viagem de Estudos ago/06 46 

DAU Viagem de estudos Rio de Janeiro Viagem de Estudos out/06 29 

DAU Palestra de Alvenaria Estrutural - Proj. Construir Palestra out/06 50 

DEPD Semana Acadêmica do Curso de Engenharia de Produção Semana Acadêmica 30/10/2006 a 01/11/2006 200 

DEPD O Design e a Industria Palestra 30/11/2006 a 01/12/2006 60 

DEF X Semana de Engenharia Florestal Palestras 14/08/06 à 18/08/06 150 

DEF I Seminário de Integração: Empresas e Universidades Seminário 6/10/2006 20 

DEET Apresentação da rede telefônica da FURB e projeto para nova rede. Palestra 23/3/2006 19 

DEET 
Outdoor Insulatores for Eletric Power Systems - Dr. Edward 

Cherney – University of Waterloo/Canadá 
Palestra 27/3/2006 60 

DEET Comércio eletrônico e logística. Palestra 6/4/2006 9 

DEET 
Desempenho elétrico de redes de alta tensão frente a  descargas 

atmosféricas. -   Dr. Ivan José da Silva Lopes.  
Palestra 

28/04/2006 Dividido em 
dois períodos (mat. e not.) 

220 

DEET Tecnologia a Serviços da Convergência Palestra 18/5/2006 9 

DEET Multimídia: Suporte a aplicações em redes IP Palestra 25/5/2006 9 



 
 
 
 

C E N T R O     D E     C I Ê N C I A S     T E C N O L Ó G I C A S 
 

353 

DEET Telefonia IP Palestra 1/6/2006 9 

DEET Telefonia Celular Palestra 8/6/2006 20 

DEET Portifólio de Produtos e Serviços Palestra 22/6/2006 20 

DEQ 
Palestra “Energia Nuclear e suas Aplicações”, proferida pelo Físico 

José Salvador Coelho, com duração de 02 horas/aula 
Palestra  17/04/2006 106 

CCT Norma NR-10 - Eletricidade Palestra 4/10/2006 120 

 
Tabela 19i – Infra-estrutura laboratorial por departamento a que está vinculada 

Depto Laboratório Finalidade Sala 
DEC Fundações e Estruturas Ensino, Pesquisa e Extensão C-006 - Campus II 
DEC Hidráulica e Mecânica dos Fluídos Ensino, Pesquisa e Extensão C-010 - Campus II 
DEC Geologia da Engenharia Ensino, Pesquisa e Extensão C-007 - Campus II 
DEC Materiais de Construção Civil Ensino, Pesquisa e Extensão C-005 - Campus II 
DEC Topografia Ensino, Pesquisa e Extensão G-009 - Campus II 
DEC EPEC Ensino, Pesquisa e Extensão C-008 - Campus II 
DEF Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto Ensino, Pesquisa e Extensão G-100 - Campus II 
DEF Dendrologia Ensino, Pesquisa e Extensão C003-A - Campus II 
DEF Proteção Florestal - LAMPF Ensino, Pesquisa e Extensão Campus VI - Gaspar 
DEF Laboratório de Secagem da Madeira - LAPIM Ensino, Pesquisa e Extensão Campus VI - Gaspar 

DEF 
Laboratório de Inventário e Monitoramento 

Florestal Ensino, Pesquisa e Extensão G-100 - Campus II 
DAU Observatório do Desenvolvimento Regional Pesquisa e Extensão M-004 - Campus I 
DAU Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais Pesquisa e Extensão GA-008 - Campus I 

DAU 
Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 

Aplicado à Análise Ambiental Pesquisa  GA-010 - Campus I 
DAU Laboratório de Computação Científica Ensino GA-105 - Campus I 
DAU Atelier e Maquetaria Ensino GA-007 - Campus I 
DAU Laboratório de Conforto Ambiental Ensino GA-204 - Campus I 
DAU Laboratório de Habitação Ensino GA-103 - Campus I 
DAU Laboratório de Projetação Ensino GA-002 - Campus I 
DAU Núcleo de História da Arquitetura Ensino GA-201 - Campus I 
DEPD Engenharia de Materias Ensino C-002 - Campus II 
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DEPD 
Laboratório de Engenharia de Produto (em 

implantação) Ensino A-101 - Campus II 
DEPD Laboratório de Reciclagem (em implantação) Ensino C-004 - Campus II 
DEET Propagação e Antenas  Ensino e Pesquisa F-102-B - Campus II 
DEET Laboratório de Alta Tensão Ensino, Pesquisa e Extensão Bloco F - Campus II 
DEET Laboratório de Automação e Controle Ensino e Pesquisa F-003 - Campus II 
DEET Laboratório de Circuitos Elétricos Ensino e Pesquisa F-100 - Campus II 
DEET Laboratório de Eletrônica Ensino, Pesquisa e Extensão F-104 - Campus II 
DEET Laboratório de Eletrônica de Potência Ensino, Pesquisa e Extensão F-102-A - Campus II 
DEET Laboratório de Máquinas Elétricas Ensino, Pesquisa e Extensão F-001 - Campus II 
DEET Laboratório de Qualidade de Energia Ensino, Pesquisa e Extensão F-004 - Campus II 
DEET Laboratório de Telecomunicações Ensino, Pesquisa e Extensão F-106 - Campus II 
DEET Laboratório de Redes Convergentes - LARCONV Ensino F-200 - Campus II 

DEQ 
Laboratório de Operações Unitárias e Reatores 

Químicos Ensino e Pesquisa I-104 - Campus II 
DEQ Laboratório de Fenômenos de Transporte Ensino e Pesquisa I-105 - Campus II 
DEQ Laboratório de Engenharia Têxtil Ensino I-200 - Campus II 
DEQ Laboratório de Pesquisa Pesquisa I-201 - Campus II 
DEQ Laboratório de Fluidodinâmica Computacional Pesquisa I-204 - Campus II 
DEQ Laboratório de Controle de Processos Ensino e Pesquisa I-205 - Campus II 
DEQ Laboratório de Verificação e Validação Ensino I-206 - Campus II 
DEQ Laboratório de Processamento de Alimentos Ensino I-300 - Campus II 
DEQ Laboratório de Engenharia Bioquímica Ensino e Pesquisa I-301 - Campus II 
DEQ Laboratório de Projetos e Simulação de Processos Ensino e Pesquisa I-402 - Campus II 
DEQ Laboratório de Termodinâmica Ensino I-404 - Campus II 
CCT Laboratório de Computação Científica Ensino e Pesquisa Bloco G - Campus II 
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Tabela 19j – Pesquisas realizadas no centro 

Depto Área Título Coordenador Pesquisadores 
Órgão 

Financiador 
Início Término 

DEC 
Arquitetura e 

Engenharia Civil 
Casa Modelo Ademar Cordero 

ADEMAR 
CORDERO, 
CLARISSE 
ODEBRECHT, JOÃO 
NOLL, LÚCIO 
FLÁVIO DA 
SILVEIRA MATOS, 
RALF KLEIN, 
SCHEILA KLEIN, 
SÍLVIA 
ODEBRECHT,THAIR 
I. MUSTAFA, 
ROBERTO 
FASANARO, PAULO 
OSCAR BAIER, 
HÉLIO FLAVIO 
VIEIRA. 

FINEP 2005 2007 

DAU 
Ciências Sociais 

Aplicadas 
Distribuição Espacial das Redes de Subcontratação no 

Médio Vale do Itajaí - SC. 
Claudia Siebert   PIPe FURB 2006 2007 

DAU Planejamento Urbano 

Projeto Integrado De Pesquisa Para Extensão: Análise 
Ambiental Integrada Como Subsídio Para Revisão De 
Planos De Desenvolvimento Local/ Aplicação Para 
Metodologias De Avaliação Ambiental Estratégica 

Cristiane Mansur de 
Moraes Souza 

Luiz Fernando Scheibe 
e Gilberto F. Dos 

Santos, Luana Schmidt 
Montero 

FAPESC 2003 2007 

DAU Planejamento Urbano 
Acurácia da Classificação de dados orbitais e sua 

utilidade para o Planejamento Urbano: como etapa da 
Avaliação Ambiental Estratégica 

Cristiane Mansur de 
Moraes Souza 

  FAPESC 2006 2007 

DAU Planejamento Urbano 

Análise Ambiental Integrada dos Fatores Físico-
Naturais do Bairro Itoupava Central recorte 

geográfico 26º 50’51.6” a 26º 51’24.0” latitude Sul e 
49º03’34.5” a 49º 05’30.4” Oeste do Meridiano de 

Greenwich. 

Cristiane Mansur de 
Moraes Souza 

  PIPE ART. 170 2006 2007 

DAU Planejamento Urbano 
Análise Ambiental Integrada dos Fatores Físico-

Naturais do Bairro Fidélis  
Cristiane Mansur de 

Moraes Souza 
  PIPE ART. 170 2006 2007 

DEPD Engenharia de Materiais Caracterização e avaliação da resistência à corrosão Deyse Elisabeth Ortiz Deyse Elisabeth Ortiz PIBIC/CNPq 2006 2007 
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de revestimentos compósitos de Zn-Co/SiC/talco Sumam Carpenter Sumam Carpenter 

DEPD Engenharia de Materiais 

Determinação da relação entre coeficiente de 
atenuação linar, permanência inerte e comportamento 
eletroquímico de concretos contendo resíduos 
metalúrgicos como agregado diante da exposição a 
raios-γ e raios-X  

Deyse Elisabeth Ortiz 
Sumam Carpenter 

Deyse Elisabeth Ortiz 
Sumam Carpenter 

PIBIC/FURB 2006 2007 

DEF   
Monitoramento de vegetação da bacia do Itajaí 

“Estudo para organização do sistema de informações 
geográficas” 

Julio Cesar Refosco Julio Cesar Refosco PIBIC/FURB ago/06 jun/07 

DEF   Projeto Genetical Surveys of  Strawberry guava Marcelo Diniz Vitorino   USDA 2005 2008 
DEF   Projeto Joá Marcelo Diniz Vitorino   UFL 2005 2007 
DEF   Projeto África Marcelo Diniz Vitorino   PPRI-ARC 2006 2008 

DEET 
Engenharia Elétrica e 
Telecomunicações  

Plataforma Computacional de Análise de Sistemas de 
Aterramento em Linhas de Transmissão e 

Distribuição. 
Adroaldo Raizer (UFSC) 

Hugo A Domínguez, 
Thair Ibrahim Abdel 

Hamid Mustafa 

Projeto 
ANEEL/CEEE, 

Ciclo  
2005/2006 

2006 2008 

DEET 
Engenharia Elétrica e 

Telecomunicações  

Desenvolvimento de Metodologia para Avaliação dos 
Níveis de Emissão de Campos Elétricos e Magnéticos 
gerados por Subestações e Linhas de Energia Elétrica. 

Adroaldo Raizer (UFSC) 
Hugo A Domínguez, 
Thair Ibrahim Abdel 

Hamid Mustafa 

Projeto 
ANEEL/CEEE,

Ciclo  
2005/2006  

2006 2007 

DEET 
Engenharia Elétrica e 

Telecomunicações  
Soluções de Compatibilidade Eletromagnética para 

Máquinas Seladoras de RF 
Hugo A Domínguez Elisete Ternes Pereira  

Projeto PIBIC - 
FURB /CNPQ, 

Ciclo 
2005/2006 

2005 2006 

DEET 
Engenharia Elétrica e 

Telecomunicações  

Identificação e caracterização de exposição 
ocupacional à radiação eletromagnética não ionizante 

e estudo dos efeitos biológicos decorrentes. 
Hugo A Domínguez 

Elisete Ternes Pereira, 
Marcelo Grafulha 

Vanti  

Projeto Interno 
DEET 

2004 2006 

DEET 
Engenharia Elétrica e 

Telecomunicações  
Desenvolvimento de aplicativos CAD para a análise e 

projeto de estruturas de RF. 
Hugo A Domínguez 

 Marcelo Grafulha 
Vanti  

Projeto Interno 
DEET 

2005 
atualidad

e 

DEET 
Eng. Elétrica / 

Telecomunicações 
Projeto PLC Elisete Ternes Pereira   CELESC     

DEET   
Estudo de conversores estáticos para acionamento de 

máquinas elétricas 
Adriano Péres 

Sergio Vidal; Altamir 
Borges 

Furb     

DEET   
Desenvolvimento de células de comutação suave para 

aplicação em inversores de tensão 
Adriano Péres   

PIPe/Artigo 
170 

    

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento de metodologias pra produção de 

biodiesel residual 
Antonio André Chivanga 

Barros 
  

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra Estudo experimental do transporte de contaminantes Edelberto Luiz Reinehr   PIBIC/CNPq e ago/05 jul/06 
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em ambientes confinados - visualização e análise do 
escoamento com obstáculos aquecidos e "Estudo 
experimental do transporte de contaminantes em 
ambientes confinados - visualização e análise do 

escoamento com obstáculos resfriados" 

FURB 

DEQ Exatas e da Terra 
Predição de comportamento de estação de tratamento 

de efluentes usando redes neurais 
Laércio Ender   

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 

Uso de planejamento experimental fatorial completo 
para otimização das concentrações de reguladores de 
crescimento em cultivo de células de pimenta longa 

(Piper hispidinervium) em meio submerso 

Lorena Benathar Ballod 
Tavares 

  
PIBIC/CNPq e 

FURB 
ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 
Aplicação de modelagem matemática e de estratégias 
de controle na produção de xilanases por fermentação 

em estado sólido 
Márcia Brandão Palma   

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 
Análise do movimento transiente de bolhas e gotas 
em fluido newtoniano infinito pelo método Lattice 

Boltzmann 
Sávio Leandro Bertoli   

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra Reuso de água no tingimento de malha de algodão 
José Alexandre Borges 

Valle 
  

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/06 jul/07 

DEQ Exatas e da Terra 
Implantação de estratégias de controle multivariável 

em reator de pirólise 
Laércio Ender   

PIBIC/CNPq e 
FURB 

ago/06 jul/07 

DEQ Exatas e da Terra 
tratamento térmico em madeira Eucalyptuscomo uma 

medida fitossanitária - um estudo econômico 
José Alexandre Borges 

Valle 
  PIBIC/FURB ago/06 jul/07 

DEQ Exatas e da Terra 
Transferência de calor e umidade na secagem da 

madeira de marupá (Simarouba amara) 
José Alexandre Borges 

Valle 
   PIBIC/FURB ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 
Avaliação de performance de estratégias de controle 

em unidade piloto 
Laércio Ender    PIBIC/FURB ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 
Implantação de unidade piloto para teste de 

estratégias de controle. 
Laércio Ender   FUNCITEC 2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Estudo cinético da produção de glucoamilases por 

fermentação em estado sólido 
Márcia Brandão Palma    PIBIC/FURB ago/05 jul/06 

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento de estratégias metodológicas para 

purificação do biodiesel residual 
Antonio André Chivanga 

Barros 
  PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Avaliação da possível interação de embalagem de 

PHB em produtos lácteos 
Doris Zwicker Bucci   PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Estudo Experimental e Numérico sobre o Escoamento 

Gás-Sólido em Separadores Ciclônicos 
Henry França Meier   PIPE 170 2006 2006 
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DEQ Exatas e da Terra 
Estudo Experimental e Numérico sobre o Escoamento 

Gás-Sólido em Separadores Ciclônicos 
Henry França Meier   FAPESC jun/06 mai/07 

DEQ Exatas e da Terra Filtração de água de chuva com membranas cerâmicas 
José Alexandre Borges 

Valle 
  PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Análise proteônica de células de Piper hispidinervium 

em resposta aos indutores de safrol 
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 
  PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Análise proteônica de Pycnoporus sanguineus durante 

a síntese de cinabarina 
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 
  PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Análise do Movimento Transiente de Partículas pelo 

Método “Lattice Boltzmann” 
Sávio Leandro Bertoli   PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Formação continuada e a reflexão docente no CCT da 

FURB 
Sávio Leandro Bertoli   PIPE 170 2006 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Transporte de contaminantes em ambientes 

confinados - visualização do escoamento e validação 
numérica 

Edelberto Luiz Reinehr Henry França meier CNPq jul/05 jul/07 

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento e implantação em escala industrial 

de processo para clareamento de madeira 
Henry França Meier Clodoaldo Machado 

FUNCITEC/Ed
ital - 001/2004 
Programa SC-

Inovação 
PAPPE 

2004 2007 

DEQ Exatas e da Terra 

Utilização de óleo de mamona para produção de 
insumos químicos para síntese de substâncias que 

promovem sabor e aroma utilizadas pelas indústrias 
de alimentos 

Henry França Meier Pablo Rosendo Yunes 

FUNCITEC/Ed
ital - 001/2004 
Programa SC-

Inovação 
PAPPE 

2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Projetos especiais em engenharia 

Votorantim/Fundação Fritz Muller 
Henry França Meier 

Atilano Antonio 
Vegini 

Votorantim 2003 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Avaliação das condições de processo na síntese de 
compostos antibacterianos pelo fungo Pycnoporus 

sanguineus 

Lorena Benathar Ballod 
Tavares 

  
Rede Proteoma 
FINEP/FAPES

C 
2005 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Produção de biomassa liofilizada de Vibrio fischeri 

para ensaios ecotoxicológicos 
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 
  

FAPESC/Edital 
- 001/2004 

Programa SC-
Inovação 

PAPPE – fase 1 

2005 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Aperfeiçoamento de tecnologias de craqueamento 

catalítico de petróleo em leito fluidizado (PADCT III)  
Henry França Meier Atilano A. Vegini 

UNICAMP/FU
RB 

2003 2007 

DEQ Exatas e da Terra Células de pimenta longa (Piper hispidinervium) Lorena Benathar Ballod Rita de Cássia S. C. CNPq/Edital 2005 2007 



 
 
 
 

C E N T R O     D E     C I Ê N C I A S     T E C N O L Ó G I C A S 
 

359 

cultivadas em sistema submerso para avaliação da 
rota bioquímica de produção de safrol 

Tavares Valle, Rosete Pescador Universal  

DEQ Exatas e da Terra 
Transporte de contaminantes em ambientes 

confinados-visualização do escoamento e validação 
numérica 

Edelberto Luiz Reinehr Henry França Meyer 
CNPq/Edital 

Universal  
jul/05 jul/07 

DEQ Exatas e da Terra 
Transporte de contaminantes pelo ar em ambientes 

confinados: estudo experimental e validação numérica 
em CFD 

Edelberto Luiz Reinehr Henry França Meyer FUNCITEC 2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Pirólise Rápida de Biomassa em Unidade Piloto 

Multipropósito: O Caso dos Resíduos Gordurosos e 
Florestais 

Henry França Meier 
Pablo Rosendo Yunes, 

Laercio Ender 

FAPESC/Edital 
02/2003 - 
Universal 

2003 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento de um produto de baixo poder 

calórico a partir da batata yacon cultivada no Alto 
Vale do Itajaí 

José Alexandre Borges 
Valle 

Savio Leandro Bertoli, 
Rita de Cassia Siqueira 

Curto Valle, Lorena 
Benathar Ballod 

Tavares, Ieda Maria 
Begnini, Morgana 

Kretzschmar 

FAPESC/Edital 
02/2003 - 
Universal 

2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Estudo e visualização de escoamentos 

fluidodinâmicos com a presença de partículas sólidas 
em ambientes confinados com obstáculos internos 

Edelberto Luiz Reinehr   interno 2003 2006 

DEQ Exatas e da Terra Projetos Especiais de Engenharia / FFM Henry França Meier 

Amilcar Odinir 
Stinghen, Pablo 

Rosendo Yunes, Cintia 
Soares, Atilano 
Antonio Vegini, 
Laercio Ender, 
Edelberto Luiz 

Reinehr 

interno 2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Aperfeiçoamento do Processo de Craqueamento 

Catalítico Através de Técnicas de Fluidodinâmica 
Computacional (CFD): Riser, Ciclones e Regenerador 

Henry França Meier 
Atilano Antonio 

Vegini 
UNICAMP/FU

RB 
2005 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Avaliação da fluidodinâmica de um prato de 
destilação por técnicas experimentasi e da 

fluidodinâmica computacional 
Henry França Meier 

Antonio Andre 
Chivanga Barros 

CTPETRO/FIN
EP 

2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Simulação e Validação de Modelo 3-D para Projeto 

de Reator de Pirólise de Resíduos 
Henry França Meier 

Antonio Andre 
Chivanga Barros 

UNICAMP/FU
RB 

2003 2006 
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DEQ Exatas e da Terra 

Proposição de uma Metodologia para Tratamento / 
Reaproveitamento de Gases não-condensáveis 

Provenientes da Pirólise de Resíduos em Unidade 
Piloto Multi-Propósito de Pirólise Rápida 

Henry França Meier 
Antonio Andre 

Chivanga Barros 
UFSC/FURB 2005 2008 

DEQ Exatas e da Terra 
Modelagem Matemática Multifásica, Tridimensional 
e Transiente para Problemas de Engenharia Química 

Henry França Meier 
Antonio Andre 

Chivanga Barros 
UNICAMP/FU

RB 
2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Modelagem Multifásica para Ciclones de Alta 

Eficiência 
Henry França Meier 

Atilano Antônio 
Vegini 

UNICAMP/FU
RB 

2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Termofluidodinâmica do Escoamento Gás-Sólido por 

Técnicas de CFD 
Henry França Meier   

UNICAMP/FU
RB 

2004 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Aproveitamento de águas de chuva: avaliação da 

qualidade e tratamento 
José Alexandre Borges 

Valle 

José Alexandre B. 
Valle, Adilson 

Pinheiro e Marcos 
Rivail da Silva 

FUNCITEC 2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Otimização da Unidades de Recuperação de Cloreto 

de Metileno - Cremer S.A 
Amilcar Odinir Stinghen   

Fund. Fritz 
Muller. 

2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Projeto "Reuso de Águas de Processo e Recuperação 

de Calor"  KYLY Têxtil Ltda - prazo 12 meses 
Amilcar Odinir Stinghen   

Gerenciadora 
do contrato: 

Instituto 
Gene/Agit 

2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Caracterização das diversas águas de processo frente 

suas características Físico-químicas. 
Amilcar Odinir Stinghen   

 Fomento Kyly 
Textil Ltda. 

Projeto 
Gene/Agit/Furb
/DEQ. Duração 

6 meses. 

2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Recuperação de águas contaminadas com óleo soluvel 
em unidades geradoras de vapor/eletrica da Benecke 

Ltda. Fomento: Benecke Irmaos e Cia Ltda. 
Amilcar Odinir Stinghen   

Benecke 
Irmaos e Cia 

Ltda. Duracao 
6 meses. 

2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 

Estudo alternativo de fontes energéticas como alvo de 
integração entre unidade de secagem de lodo da 

indústria têxtil e unidade geradora de vapor e energia 
elétrica da Benecker Irmãos Ltda. Fonte Financiadora 
a propor Albretch, Benecker e LFC. Bolsista a definir. 

Amilcar Odinir Stinghen   
Albretch, 

Benecker e 
LFC. 

2006 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento de estratégias de otimização, 

identificação e controle não-linear baseadas em redes 
neurais 

Laércio Ender Elis Regina Duarte DEQ 2004 2007 
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DEQ Exatas e da Terra 
Estudos Experimentais de Fluidodinâmica Usando a 

Técnica de Laser Dopler em Ciclones 
Henry França Meier 

Atilano Antonio 
Vegini 

FINEP 2002 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Conversão Físico-Química e Valoração de Resíduos 

da Atividade dos "Limpa-Fossas" 
Henry França Meier Antônio A. C. Barros FUNCITEC 2004 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Desenvolvimento de processos quimico têxteis + 

limpos no tingimento de malha de algodão 
José Alexandre Borges 

Valle 
  

Orientação-
mestrado 

Engenharia 
Ambiental 

2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
POTENCIAL BIOTECNOLÓGICO DE FUNGOS 

DO GÊNERO Polyporus  
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 

Gladys R. Thomé 
Vieira, Alessandro 
Guedes, Alessandra 

Beirith, Agenor Furigo 

FURB/Edital 
Interno- 

PROPEP-
01/2005 

2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 

Desenvolvimento de Produtos de Panificação 
Empregando Farinha de Resíduos do Processamento 

da Palmeira Real da Austrália (archontophoenix 
alexandrae) 

Lorena Benathar Ballod 
Tavares 

   FAPESC 
 

jun/200
6 

mai/07 

DEQ Exatas e da Terra 

UTILIZAÇÃO DO RESÍDUO DO 
PROCESSAMENTO DO PALMITO DA 

PALMEIRA REAL Archontophoenix alexandrae 
PARA A PRODUÇÃO DE SHIITAKE Lentinula 

edodes 

Lorena Benathar Ballod 
Tavares 

Rita de Cássia Siqueira 
Curto Valle, Farah 
Diba F. Dalsenter 

Programa de 
Mestrado em 
Engenharia 
Ambiental 

2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 

RESÍDUO AGROINDUSTRIAL DA PALMEIRA 
REAL DA AUSTRÁLIA Archontophoenix 
alexandrae COMO COMPONENTE PARA 

SUBSTRATO DE ESPÉCIES ORNAMENTAIS 

Rosete Pescador 
Lorena Benathar 
Ballod Tavares 

Programa de 
Mestrado em 
Engenharia 
Ambiental 

2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra 
Produção de isodrinemediol por Polyporus tricholoma 
cultivo em reator de coluna com resíduo de palmeira 

real-da-austrália 
Agenor Furigo 

Lorena Benathar 
Ballod Tavares 

Programa de 
Mestrado em 
Engenharia 

Química-UFSC 

2005 2006 

DEQ Exatas e da Terra Análise Proteômica de Mycoplasma em suíno 
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 

Rita de Cássia S. Curto 
Valle, Márcia Brandão 

Palma, Rubiana 
Ramos e Mariane 

Liebl 

FINEP/FAPES
C 

2005 2007 

DEQ Exatas e da Terra Compostagem de Resíduos da Palmeira Real Marcos Caldeira Lorena B. B. Tavares 
Programa de 
Mestrado em 

Eng. Ambiental 
2005 2006 
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DEQ Exatas e da Terra 
 Obtenção da dados sobre utilização de agrotóxicos na 
Bacia do Rio Pipiriguaçu (SC) visando a implantação 

de Políticas Públicas. 

Lorena Benathar Ballod 
Tavares 

Gladys R. Thomé 
Vieira 

Programa de 
Mestrado em 
Engenharia 
Ambiental 

2005 2007 

DEQ Exatas e da Terra 
Percepção rural e urbana sobre agrotóxicos e insumos 

agrícolas na região do meio oeste catarinense. 
Lorena Benathar Ballod 

Tavares 
Rosete Pescador 

Programa de 
Mestrado em 
Engenharia 
Ambiental 

2005 2007 

 
Tabela 19k – Projetos de extensão desenvolvidos pelo centro 

Projeto Procedência Coordenação Data Co-partícipes Tipo do evento Orçamento Participantes 

Programa de Extensão Observatório 
do Desenvolvimento Regional 

DAU Claudia Siebert 2006 
PNUD - Programa das 
nações Unidas para o 
Desenvolvimento 

Programa de 
Extensão 

  Sara Moretti e Eloisa Guedert 

Programa de Extensão Revisão do 
Plano Diretor de Itajaí 

DAU Claudia Siebert 
Jul/2006 a 
Dez/2006 

Prefeitura Municipal 
de Itajaí 

Consultoria 
Técnica 

R$82.000,00 

Profa. Sandra Momm, Profa. 
Sandra Krieger, Arq. Ana Raquel 
Máximo, Arq. Cassandra Faes, 

Arq. Carla Tomaselli, Elisa 
Teixeira, Dayse Rodrigues e 

Maiara Dorigon. 

Assessoria ao Plano Diretor da 
Prefeitura Municipal de Gaspar/SC 

DAU Profª. Carla Back 
abril a 
setembro/ 
2006 

Prefeitura de Gaspar  

Proj Extensão 
de Assessoria 
ao Plano 
Diretor 

  
Prof. Luiz Alberto Souza; 
Prof.Alexandre Gevaerd 

Assessoria ao Plano Diretor da 
Prefeitura Municipal de Indaial/SC 

DAU 
Prof. Luiz Alberto 
Souza 

set. a 
dez/2006 

Prefeitura de Indaial 
Assessoria para 
Revisão do 
Plano Diretor 

  
Prof. João Noll; Profª. Sandra 

Schult; Profª Carla Back 

Programa Construir DAU Silvia Odebrecht 
março a 
dezembro 
de 2006 

Intendência do Grande 
Garcia 

    alunos e comunidade 

Projeto Quatro Mais DEPD Beate Frank 

Junho de 
2006 a 
Julho de 
2007 

Comunidade 
acadêmica, 
interna/externa e Setor 
privado 

Projeto R$ 40.464,50  

Carina Henkels, Beate Frank, 
Clarisse Odebrecht, Élcio 

Schuhmacher, Anja Grothe-Senf, 
Seref Aynacioglu, Geovani 

Zanella  

Curso de Perícia Ambiental DEF 
Prof. Erwin Hugo 
Ressel Filho 

11/09/06 - 
11/10/06 

Fund. Fritz Müller Curso    Acadêmicos 
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19.3  Recursos humanos 
 
Tabela 19l – Recursos humanos  

CCT Nº de servidores Horas semanais Média h.semanais / 
servidor 

 I Sem. II Sem. I Sem.  II Sem. I Sem. II Sem. 
Professor 115 113 3.137 3.141 27,28 27,80 
Técnico-Administrativo 16 16 640 640 40,00 40,00 
Docente + Técnico-Administrativo 131 129 3.777 3.781 28,83 23,31 
Prestador de Serviço  - - - - - - 
Bolsista 49 49 980 980 20,00 20,00 
TOTAL 180 178 4.757 4.761 26,43 26,75 
 
 
19.4  Execução orçamentária 
 
Tabela 19m - Execução orçamentária  

CCT 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 11.623.678 13.068.289 13.093.011 14.076.794 7,5% 7,7% 

Despesas 8.827.681 9.710.897 9.494.769 10.301.457 8,5% 6,1% 

Pessoal e Encargos Sociais 7.739.589 8.513.131 8.426.947 9.464.138 12,3% 11,2% 

Material de Consumo 155.669 128.083 161.896 130.002 -19,7% 1,5% 

Passagens de Despesas de Locomoção 115.103 105.640 133.661 120.111 -10,1% 13,7% 

OST - Pessoa Física 284.507 222.814 261.765 252.519 -3,5% 13,3% 

OST - Pessoa Jurídica 232.814 164.680 230.500 134.922 -41,5% -18,1% 

Equip. e Material Permanente 300.000 576.549 280.000 199.766 -28,7% -65,4% 
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20.  ASSESSORIA DE IMPRENSA 
 
 
 

20.1.  Atribuições da Assessoria de Imprensa 
 
A Assessoria de Imprensa, que ocupava uma sala no Prédio da Reitoria, no bloco 

M, foi responsável como setor, até outubro de 2006, durante a gestão Egon Schramm/Rui 
Rizzo, pela execução de atividades de jornalismo impresso da FURB e pela relação 
jornalística permanente com os órgãos de Comunicação da Região de Blumenau, de Santa 
Catarina e até de outros estados quando necessário.  

 
A Assessoria era diretamente vinculada à Reitoria. Com a posse da nova 

Reitoria, no final de outubro, a AI foi incorporada à recém-criada Coordenadoria de 
Comunicação e Marketing, assim como os demais setores afins.  

 
Além de divulgar e promover a Universidade junto às comunidades interna e 

externa, através de veículos jornalísticos (rádios, televisões, jornais, internet e agora através 
da newsletter), a AI tinha, ainda, a missão de preservar a imagem e a integridade da 
instituição nas matérias publicadas, internamente e na sua relação diária com os órgãos de 
imprensa. Cabia à Assessoria de Imprensa, também, coordenar o registro fotográfico dos 
eventos e atividades da FURB, em todos os seus segmentos.  

 
Atuava internamente para um público de 16 mil pessoas (entre alunos, 

professores e funcionários) e externamente, especialmente junto à comunidade regional e 
estadual. 

 
A Assessoria editava há 27 anos um jornal impresso (bimensal desde 2004, com 

o lançamento do informativo interno, mensal, chamado Em Dia), com 226 edições 
publicadas até setembro de 2006. O jornal que sairia em novembro foi cancelado, a pedido 
da Nova Reitoria. Nestes 27 anos de existência, o JU publicou cerca de 800 reportagens e 
realizou uma tiragem total de 600 mil exemplares. Abordava a pesquisa, o ensino e a 
extensão de maneira detalhada e com densidade editorial e jornalística. Seu futuro está sendo 
rediscutido. Nos planos da nova administração da FURB, poderá ser substituído por uma 
revista.  

 
As edições do JU seguiram o princípio de ter os alunos da Instituição como o 

foco principal das matérias jornalísticas, entendendo este veículo como um dos principais 
meios de comunicação interno e externo da FURB. O informativo era distribuído nos 
câmpus da FURB, na região central de Blumenau (prédios comerciais/residenciais), 
aeroporto de Navegantes, terminais urbanos de passageiros, todas as escolas de segundo grau 
e cursos pré-vestibular.  

 
A Assessoria de Imprensa participava, ainda, do conteúdo noticioso da página 

principal da FURB na internet e até abril de 2005 editou o informativo Em Dia, relançado 
em agosto de 2004; o informativo, em 2006, era de responsabilidade do marketing, 
noticiando informações do dia-a-dia da Universidade, voltando-se especialmente para o 
público dos servidores (professores e funcionários), numa espécie de house organ. Em 
contrapartida, a Imprensa assumiu a edição do newsletter (boletim eletrônico remetido via e-
mail), lançado em 15/12/05, semanal, informando não só à comunidade acadêmica como a 
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externa - um banco de e-mails estará sendo permanentemente construído visando a chegar a 
50 mil endereços em cinco anos - hoje são cerca de 6 mil.  

 
Externamente, a Assessoria de Imprensa enviava diariamente releases sobre 

programas, atividades e eventos da FURB e respondia por informações, fotos e imagens para 
cerca de 80 veículos de comunicação externos à Universidade. Em 2006 foram 
encaminhados cerca de 250 releases, mantendo a média histórica do setor. A idéia é que suas 
atribuições permaneçam funcionando como setor de Jornalismo na CCM, descentralizando 
profissionais.  

 
Além de produzir textos e imagens fotográficas sobre os fatos do dia-a-dia da 

FURB, seus quatro profissionais faziam o assessoramento dos entrevistados na FURB pela 
mídia externa. Diariamente atendia jornalistas procurando professores da Universidade para 
serem fontes de suas reportagens, seja no rádio, jornal ou televisão, sobre os mais variados 
temas e áreas de saber, fortalecendo a imagem da FURB como instituição a quem a 
comunidade pode recorrer para atender as mais variadas demandas por informações. 

 
 

20.2.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
A leitura das ações da Assessoria de Imprensa, no decorrer de 2006, continuou 

positiva, na avaliação dos profissionais da AI, e colocou em relevo as seguintes atividades: 
 
− Manutenção da média de produção de textos jornalísticos (releases) 

enviados para a imprensa. Foram enviados em 2006 cerca de 230 releases. 
Em 2005 foram cerca de 250 releases, contra 200 releases (2004) e 202 (em 
2003).  

 
− 2) Manutenção do volume de mídia gratuita na imprensa em relação a 2005, 

em que pese a concorrência por espaço na imprensa com as demais 
instituições de ensino superior que se instalaram na região de Blumenau nos 
últimos 8 anos. Entre janeiro e dezembro de 2006, a FURB conquista na 
imprensa escrita um considerável espaço gratuito  de 51 mil 
centímetros/coluna. Estima-se que obteve ainda, entre 20 e 25 horas de 
reportagens em televisões de Santa Catarina.  

 
Esses espaços conquistados gratuitamente na Imprensa, se pagos exigiriam, no 

mínimo, R$ 1 milhão, dos quais estima-se  R$ 300 mil nas emissoras de  televisão e R$ 750 
mil nos jornais, como mostra o clipping diário de notícias da FURB que emplacam na 
imprensa (produzido e arquivado pela Assessoria de Imprensa). Mas a melhor aferição é 
aquela que leva em conta não só a qualidade da informação transmitida, como a excelente 
credibilidade da equipe da AI junto aos veículos  de comunicação do Estado. 

 
Neste cálculo de inserção da FURB na mídia gratuita estão excluídas as 

entrevistas nas cerca de 20 emissoras de rádio da região de Blumenau, que não têm um 
serviço especializado de monitoramento de noticiário. Mas aponta-se uma estimativa mínima 
de 200 minutos/dia nas 20 rádios (10 minutos em cada rádio/20 dias por mês), o que, se 
fosse pago, custaria R$100 mil/mês, calculando-se R$25,00 uma inserção de 1 minuto na 
rádio (média do mercado). 
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Centimetragem: O espaço que a FURB conquistou na mídia impressa é 
calculado em centímetros/coluna com base no clipping feito diariamente. A base de cálculo, 
para sabermos quanto isso representa em dinheiro, caso a FURB tivesse que pagar esse 
espaço, é o preço atual do centímetro coluna praticado no varejo (mais barato). O valor 
médio é de R$15,00. 

 
Entre as grandes publicações impressas de Santa Catarina, o Jornal de Santa 

Catarina lidera o segmento jornal onde a FURB publicou, gratuitamente, cerca de 30 mil 
mil centímetros/coluna, espaço equivalente, se fosse pago, a R$ 450 mil, Em segundo lugar, 
vem o jornal Folha de Blumenau, com cerca de 8 mil cm/col, seguido do Jornal A Notícia, 
de Joinville, com cerca de 5 mil cm/ e o jornal Diário Catarinense que manteve a cobertura 
com 4.500 cm/col.  

 
 

20.3.  Remessa de Matérias (press-releases) 
 
Emissoras de rádio da região que recebem material jornalístico diariamente, 

observando-se que as demais rádios de Santa Catarina recebem apenas os releases com 
maior abrangência comunitária e interesse institucional: 

 
− Rádio CBN 
− Rádio Menina FM (Blumenau e Balneário Camboriú) 
− Rádio Bandeirantes (ex-Blumenau) 
− Rádio Band  
− Rádio União FM  
− Rádio Clube  
− Rádio Atlântida FM  
− Rádio FM 90  
− Rádio Clube de Indaial  
− Rádio Cultura de Timbó  
− Rádio Diplomata FM  
− Rádio Catarinense  
− Rádio Araguaia  
− Rádio Pomerode  
− Rádio Mirador  
− Rádio Stúdio FM  
− Rádio Nereu Ramos 
− Rádio Sentinela do Vale 
− Rádio Guararema FM 
− FURB FM 

 
 
20.4.  Remessa Diária do Clipping  

 
Todas as publicações sobre a FURB ou de matérias em que a instituição é 

mencionada em jornais são recortadas, identificadas e coladas para posteriormente serem 
fotocopiadas e comporem o clipping de recortes. Cópia do clipping era remetido, 
diariamente, a cerca de 30 setores estratégicos da FURB. O clipping de recortes permite 
acompanhar a inserção de matérias encaminhadas e intermediadas pela Assessoria de 
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Imprensa, bem como, mensurar, periodicamente, o espaço ocupado pela FURB na mídia 
impressa. Esse procedimento existe há mais de 15 anos na Universidade. Em 2007 o clipping 
será distribuído eletronicamente, em forma de notícias comentadas; os recortes continuarão  
a ser arquivados para apoiar decisões estratégicas de ação. 

 
 

20.5.  Relação de jornais impressos contatados regu larmente pela Assessoria 
de Imprensa 

 
− Jornal de Santa Catarina 
− Folha de Blumenau 
− Gazeta Mercantil 
− Jornal A Notícia 
− Diário Catarinense 
− Die Zeitung 
− Gazeta Catarinense 
− A Voz da Razão 
− Correio Comunitário 
− Cruzeiro do Vale 
− Jornal da Educação 
− Município (de Brusque) 
− Pomerode Zeitung 
− Jornal do Médio Vale 
− Jornal Vale do Norte 
− Diário de Brusque 
− Diário Litoral 
− Folha do Norte 
− Noticenter (internet) 
− Folha Blumenauense (internet) 

 
 

20.6.  Emissoras de TV contatadas regularmente pela  Assessoria de Imprensa  
  
− RBS TV 
− TV Galega 
− REDE TVSUL 
− TVBV 
− Record 
− TV Cultura 
− TV O Estado 
− FURB TV 
− REDE SC/SBT 
 

 
20.7.  Fotógrafo  

 
A fotografia é terceirizada na Universidade, sob a responsabilidade da Assessoria 

de Imprensa. Em 2006, impondo séria restrição aos pedidos, foram atendidos inúmeros 
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setores da FURB, com quase duas mil fotografias. As fotos impressas e em CD são enviados 
ao Arquivo Fotográfico da FURB, localizado na Biblioteca Central. 

 
 

20.8.  Recursos Humanos 
 

Tabela 20a – Recursos Humanos  

IMPRENSA 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 0 0 0,00 

Técnico-Administrativo 5 140 28 

Docente + Técnico-Administrativo 5 140 28 
Prestador de Serviço 0 0 0,00 

Bolsista 2 40 20 

TOTAL 7 180 25,7 
       
 
20.9.  Execução Orçamentária 
 
Tabela 20b – Execução Orçamentária  

IMPRENSA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 0 0 0 0 - - 

Despesas 420.729 327.115 439.656 382.002 -13,1% 16,8% 

Pessoal e Encargos Sociais 340.434 269.842 358.521 329.697 -8,0% 22,2% 

Material de Consumo 1.620 640 1.685 1.532 -9,1% 139,3% 

Passagens de Despesas de Locomoção 825 787 5.000 1.617 -67,7% 105,5% 

OST - Pessoa Física 20.650 11.120 18.930 17.236 -8,9% 55,0% 

OST - Pessoa Jurídica 54.200 44.097 51.320 30.494 -40,6% -30,8% 

Equip. e Material Permanente 3.000 629 4.200 1.427 -66,0% 126,9% 
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21.  ASSESSORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
 
 
21.1  Atribuições da Assessoria de Relações Interna cionais 

 
A Assessoria de Relações Internacionais tem por missão o desenvolvimento do 

espírito de cooperação internacional interuniversitário por meio de atividades relacionadas 
com a troca de experiências, dos intercâmbios estudantil, docente e técnico-administrativo. 
Assim, compete à Assessoria de Relações Internacionais, enquanto órgão diretamente 
subordinado à Reitoria: 

 
− planejar e coordenar as ações ligadas ao relacionamento internacional, 

primando pela colaboração entre pessoas ou órgãos envolvidos; 
− promover e manter intercâmbio com instituições universitárias e outros 

organismos internacionais, estimulando o desenvolvimento de projetos, 
estudos, estágios, cursos e pesquisas nas diversas áreas do conhecimento; 

− promover, encaminhar e viabilizar, em conjunto com as diversas unidades da 
Universidade, a consecução de acordos e/ou convênios de cooperação 
internacional; 

− encaminhar para os organismos de fomento internacional propostas de 
intercâmbio recebidas das Unidades Universitárias e acompanhar a sua 
execução; 

− divulgar informações sobre cursos, bolsas de estudos e programas de 
intercâmbio de instituições estrangeiras; 

− viabilizar as condições necessárias para a operacionalização das ações de 
intercâmbio internacional. 

 
 

21.2  Atividades desenvolvidas em 2006 
 
As atividades desenvolvidas pela Assessoria de Relações Internacionais, no ano 

de 2006, podem ser divididas segundo as seguintes modalidades: convênios celebrados, 
mobilidade estudantil e docente, projetos, eventos, visitas e suporte em informações para 
docentes e discentes. 

 
 

21.3  Convênios  
 
Foram cinco os convênios assinados, a saber: 
 
− convênio com a Universidad Austral de Chile, de Valdivia, Chile (assinado 

em dezembro de 2005); 
− convênio com a Hochschule Offenburg, de Offenburg, Alemanha; 
− convênio com a Universidade da Beira Interior, de Covilhã, Portugal; 
− convênio com a Högskolan i Halmstad, de Halmstad, Suécia; 
− convênio com a Fachhochschule Bingen, de Bingen am Rhein, Alemanha. 
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21.4  Mobilidade acadêmica  
 
No campo da mobilidade estudantil e docente, foram acolhidos quarenta e um 

estudantes estrangeiros:  
 
− um estudante chileno da Universidad Austral de Chile, Valdivia, Chile, para 

estudar durante o segundo semestre de 2006 no curso de Ciências Sociais. 
− um estudante chileno da Universidad Austral de Chile, Valdivia, Chile, para 

estudar durante o segundo semestre de 2006 no curso de Turismo e Lazer e 
realizar um estágio sob a orientação do professor Carlos Alberto Cioce 
Sampaio.  

− um estudante alemão da Fachhochschule für Wirtschaft Berlin, Berlin, 
Alemanha, para estudar durante o segundo semestre de 2006 no curso de 
Engenharia de Produção, sob orientação da professora Beate Frank; 

− uma estudante alemã da Fachhochschule für Wirtschaft Berlin, Berlim, 
Alemanha, para estudar durante o segundo semestre de 2006 e o primeiro de 
2007, no curso de Engenharia de Produção, sob orientação da professora 
Beate Frank; 

− uma estudante alemã da Technische Fachhochschule Berlin, Berlim, 
Alemanha, para realizar seu estágio de Conclusão de Curso no Laboratório de 
Desenvolvimento de Processos, sob a orientação do professor Henry França 
Meier, por quatro meses;  

− uma estudante sueca, da Parkskolan, de Örnsköldsvik, Suécia, para participar 
de atividades na FURB, por três meses; 

− a estudante Indira Larissa Inocencio Silva, de Cabo-Verde, aceita como aluna 
regular no curso de Psicologia através do Programa de Estudantes-Convênio 
de Graduação (PEC-G);  

− vinte estudantes angolanos, do convênio com a empresa angolana Sonangol 
de combustíveis e a empresa Siano&Rego de gestão de recursos humanos. Os 
estudantes estão na condição de alunos regulares nos seguintes cursos: 

• Engenharia Química; 
• Engenharia Elétrica; 
• Engenharia de Telecomunicações; 
• Engenharia Civil; 
• Farmácia; 
• Medicina; 
• Odontologia; 
• Enfermagem; 
• Nutrição; 

− Dezenove estudantes, sendo destes 14 pagantes e 5 conveniados. 12 alemães, 
1 peruano, 2 chilenos, 1 japonês, 1 estadunidense, 3 suecas para freqüentar 
aulas no Curso de Português para Estrangeiros no Laboratório de Línguas. 

 
Esta Assessoria foi responsável pelo encaminhamento ao Exterior dos seguintes 

estudantes e professores: 
 
− para a California State University, de Hayward, Estados Unidos, as 

estudantes Andressa Christina Theiss Pinto e Carla Caroline Machado, para 
realizar curso de inglês durante três meses; 
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− para a Univeridade do Minho, de Braga, Portugal, por um semestre, as 
estudantes Débora Caroline Packer e Sheila Elaine Brummund, do curso de 
Nutrição. O estudante André Marcondes Pedott, do curso de Comunicação 
Social, foi aceito por um ano. 

− para a Alanus Hochschule, de Alfter bei Bonn, Alemanha, durante um ano, o 
estudante Marlon Augusto Tomio, do curso de Comunicação Social; 

− para a Parkskolan, de Örnsköldsvik, Suécia, por três meses, a estudante Karin 
Hellen Froehlich, do curso de Comunicação Social; 

− para a Universidade do Porto, de Porto, Portugal, por um semestre, a 
estudante Maria Helena Klöppel, do curso de Direito; 

− para a Technische Fachhochschule Berlin, de Berlim, Alemanha, os 
estudantes do curso de Engenharia Química, Rodolfo Heitor Vargas Rebelo, 
aceito por um ano e Hugo Richter, aceito por um semestre.  

− para a Universidade de Évora, de Évora, Portugal, as estudantes do curso de 
Arquitetura e Urbanismo, Sabrina Fabris e Fabiane da Silva Brasil, ambas 
aceitas por um ano. 

− para a Växjo Universitet, de Växjo, Suécia, por duas semanas, a professora 
Edinara Terezinha de Andrade e o professor Jorge Gustavo Barbosa de 
Oliveira, com a finalidade visitar e de ministrar palestras na referida 
Instituição. 

 
A tramitação da documentação junto aos órgãos oficiais brasileiros e a recepção 

de professores estrangeiros também foram de responsabilidade desta Assessoria. 
 
 

21.5  Projetos  
 
− Apoio à Editora da FURB para publicar em língua portuguesa, o livro "Norsk 

Historie". A obra versa sobre a História da Noruega, escrita pelo professor 
Berge Furre, historiador norueguês da Universitetet i Oslo. 

− Ampliação das atividades do Curso de Português para Estrangeiros, em 
parceria com o Laboratório de Línguas. 

− Organização de viagens culturais para os estudantes estrangeiros da 
instituição. 

− Curso básico de língua sueca, oferecido para a comunidade acadêmica no 
período de setembro a dezembro de 2006, completando um total de 36 horas-
aula. O curso foi ministrado pela estudante intercambista sueca, Hildur Maria 
Margareta Elfving. 

 
 

21.6  Eventos  
 
A Assessoria de Relações Internacionais, no domínio dos eventos, organizou: 
 
− apoio a palestra sobre “Braunschweig, a Alemanha e a União Européia”, 

realizada pelo  professor Edmund Heide, representante da cidade alemã de 
Braunschweig. 
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− palestra sobre “A Educação Superior nos EUA”, realizada por Gleidson 
Gouveia, do U.S. Department of State Affiliated Educational Advising 
Center. 

− palestra sobre “O Processo de Educação Superior na França”, realizada por 
Carlos Eduardo Locatelli, da Agence Edufrance. 

− apoio a palestra sobre “Direitos Humanos e política na América Latina”, 
realizada pela Srª Hebe de Bonafini, presidenta da Asociación Madres de 
Plaza de Mayo (Buenos Aires, Argentina), na semana comemorativa aos 20 
anos do Curso de Ciências Sociais. 

− apoio a palestra sobre “Natureza, Ciência e Conhecimento no Pensamento 
Moderno”, realizada pelo professor do Departamento de Sociologia da 
Universidade de Oregon (EUA), John Bellamy Foster. A palestra se deu no 
âmbito das Jornadas Bolivarianas, que aconteceram simultaneamente na 
UFSC, sob a responsabilidade do Núcleo de Estudos Latino Americanos 
(IELA) e na FURB, sob a responsabilidade do Núcleo de Estudos Latino 
Americanos. 

− palestra sobre  “Os Programas de Intercâmbio e bolsas de estudo para a 
Alemanha” realizada por Katja Reinecke, Leitora do Serviço Alemão de 
Intercâmbio Acadêmico – DAAD. 

 
Esta Assessoria, durante o decorrer de 2006, participou dos seguintes eventos: 
 
− Palestra sobre as vantagens de estudar na Universidade de Dresden, da 

Saxônia, Alemanha. A palestra foi proferida por Alexander Prinz von 
Sachsen e promovida pelo Consulado Honorário da República Federal da 
Alemanha. 

− XVIII Reunião Anual do FAUBAI, realizada em Maceió/AL. 
 
 

21.7  Visitas  
 
Recebemos, no ano de 2006, as seguintes visitas: 
 
− comitiva de professores da Universidade da Beira Interior, de Covilhã, 

Portugal; 
− comitiva de cinco intercambistas australianos do Rotary, em maio; 
− visita do professor Thomas Helgesson, da Högskolan i Halmstad, de 

Halmstad, Suécia, instituição com a qual mantemos convênio. O professor se 
reuniu com professores da FURB e ministrou palestras. 

 
Esta Coordenadoria também apoiou a seguinte visita: 
 
− equipe de vôlei chilena, que veio jogar contra o time da FURB. 
 
 

21.8  Suporte em informações  
 
Além das atividades já anunciadas, a Assessoria busca e fornece informações à 

comunidade universitária sobre cursos e possibilidades de obtenção de bolsas e/ou estágios 
no Exterior, dá suporte aos estrangeiros que queiram estudar na Universidade, etc. 
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Neste sentido, atendemos os estudantes estrangeiros que necessitam de algum 

auxílio no encaminhamento das suas documentações, antes, durante e após as suas estadias 
entre nós, bem como provê diversas informações complementares. 

 
 

21.9  Metas para 2007  
 
Esta Assessoria possui algumas ações que foram iniciadas em 2006 e que serão 

desenvolvidas em 2007. São elas: 
 
− Publicar em língua portuguesa, pela Editora da FURB, o livro "Norsk 

Historie". A obra versa sobre a História da Noruega, escrita pelo professor 
Berge Furre, historiador norueguês da Universitetet i Oslo. 

− Dar suporte ao Laboratório de Línguas para a continuidade e 
desenvolvimento do Curso de Português para Estrangeiros. 

− Viabilizar a ida de uma acadêmica para estudar durante um mês na 
Universidad de los Lagos, Osorno, Chile. 

− Possibilitar a ida de uma acadêmica para estudar durante um semestre na 
Universidade do Porto, Porto, Portugal.   

− Propiciar a ida de duas estudantes para a Universidad Nacional de la Plata, La 
Plata, Argentina. Uma ficará por um semestre e a outra por um ano. 

− Viabilizar a ida de um estudante para a Universidade do Minho, Braga, 
Portugal, durante o ano de 2007. 

− Possibilitar a ida de um estudante para a Universidad Austral de Chile, 
Valdivia, Chile, durante um semestre. 

− Propiciar a ida de um acadêmico para a Högskolan i Halmstad, de Halmstad, 
Suécia, durante o ano de 2007.  

− Viabilizar a ida de duas estudantes para estudar durante um semestre na 
Universidade de Évora, Évora, Portugal. 

− Enviar um professor, a convite da Högskolan i Halmstad, de Halmstad, 
Suécia, para ministrar aulas durante um semestre na referida instituição. 

− Negociar e eventualmente assinar convênio com a Universidade de Macau, 
de Macau, China. 

− Avançar nas negociações que viabilizem um acordo de intercâmbio 
acadêmico com a Växjö Universitet, de Växjö, Suécia. 

 
Em suma, manter os serviços prestados já referidos, bem como fazer frente às 

demandas que venham tanto de nossa instituição quanto do Exterior. 
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21.10  Recursos humanos  
 

Tabela 21a – Recursos humanos 

CRI 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 1 32 32 

Técnico-Administrativo 1 40 40 

Docente + Técnico-Administrativo 2 72 36 
Prestador de Serviço - - - 

Bolsista - - - 

TOTAL 2 72 36 
       

 
20.11  Execução orçamentária 

 
Tabela 21b – Execução orçamentária  

CRI 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 0 0 0 0 - - 

Despesas 96.369 96.309 156.731 84.721 -45,9% -12,0% 

Pessoal e Encargos Sociais 80.852 81.085 124.115 73.389 -40,9% -9,5% 

Material de Consumo 673 606 900 430 -52,2% -29,0% 

Passagens de Despesas de Locomoção 11.214 13.144 15.663 9.647 -38,4% -26,6% 

OST - Pessoa Física 0 0 9.103 475 - #DIV/0! 

OST - Pessoa Jurídica 630 403 2.750 781 -71,6% 93,7% 

Equip. e Material Permanente 3.000 1.071 4.200 0 -100,0% 0,0% 
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22.  EDITORA E LIVRARIA 
 

 
 

22.1.   Apresentação 
 
A Editora publica livros e periódicos escritos por autores brasileiros e 

estrangeiros, trabalhando nas linhas editoriais de caráter acadêmico-científico, didático-
pedagógico e de ficção, facilitando a socialização do conhecimento produzido na 
Universidade e na comunidade. Contribui, ainda, para a maior interação da FURB com a 
sociedade brasileira, gerando não apenas a autonomia universitária necessária à produção de 
novos conhecimentos, mas também o compromisso da difusão do desenvolvimento social, 
político, cultural e econômico da população. 
 
 
22.1.1.  Missão 
 

A EDIFURB tem como missão publicar material de qualidade e relevância 
científica, cultural e/ou didática, de forma a atender os interesses de ensino, pesquisa e 
extensão da comunidade acadêmica e da sociedade. 

 
 

22.1.2.  Objetivos 
 

Os objetivos da EDIFURB são: 
 
− Publicar obras que sigam um padrão de qualidade, tanto em relação ao 

conteúdo e à apresentação, quanto à sua pertinência acadêmica; 
− Divulgar conhecimentos gerados no ambiente acadêmico (produção dos 

professores da FURB), considerando os critérios de alta qualidade das 
publicações acima citados, e primando pela isenção e independência na 
avaliação dos originais academicamente relevantes; 

− Publicar obras, como traduções e reedições de obras, atualmente 
indisponíveis no mercado editorial; 

− Promover a integração da EDIFURB com as demais editoras universitárias e 
entidades representativas do meio editorial. 

 
 

22.2.  Atividades desenvolvidas em 2006 
 

 
22.2.1.  Relação de livros publicados pela EDIFURB 
 

− Avaliação do Desempenho; 
− História do Turismo; 
− Projeto Arquitetônico; 
− Sociologia Clássica 4ª ed.; 
− Capital Social; 
− Educação e Ética; 
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− História da Noruega; 
− Políticas Públicas no Século XXI 
− Revista Jurídica (publicação trimestral). 
 
 

22.2.2.  Participação da EDIFURB em Feiras de Livro s 
 
− Feira do Livro de Rio do Sul (UNIDAVI); 
− II Seminário de Ciências Contábeis; 
− Colóquio de Filosofia e Educação. 

 
 
22.3.  Metas para 2007 

 
− Qualificação e aperfeiçoamento dos servidores que atuam na editora; 
− Participação em feiras e eventos nacionais e internacionais; 
− Divulgação dos títulos publicados; 
− Melhorar o sistema e estimular a venda de livros pela internet; 
− Aumentar o número de publicações, propondo parcerias com os autores e 

dando mais ênfase à série didática; 
− Melhorar as condições dos equipamentos de informática. 
 
 

22.4.  Recursos humanos 
 
Tabela 22a – Recursos Humanos 

EDITORA 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 1 28 28 

Técnico-Administrativo 5 200 40 

Docente + Técnico-Administrativo 6 228 38 
Prestador de Serviço 1 40 40 

Bolsista 1 20 20 

TOTAL 8 288 36 
 

 
22.3.  Execução orçamentária 

 
Tabela 22b – Execução Orçamentária  

EDITORA 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 120.000 106.327 120.000 70.483 -41,3% -33,7% 

Despesas 350.160 336.745 365.703 308.024 -15,8% -8,5% 

Pessoal e Encargos Sociais 256.110 194.149 264.779 234.114 -11,6% 20,6% 

Material de Consumo 8.064 3.993 8.280 5.428 -34,4% 35,9% 

Passagens de Despesas de Locomoção 5.073 3.063 5.276 1.810 -65,7% -40,9% 

OST - Pessoa Física 16.879 20.146 15.668 13.528 -13,7% -32,9% 

OST - Pessoa Jurídica 54.034 113.600 56.700 51.277 -9,6% -54,9% 

Equip. e Material Permanente 10.000 1.794 15.000 1.867 -87,6% 4,1% 
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2. NÚCLEO DE RÁDIO E TELEVISÃO EDUCATIVA VALE DO IT AJAÍ  
  
  
  
2.1.  Introdução  

  
O Núcleo de Rádio e Televisão Educativa Vale do Itajaí (NRTV) é um órgão da 

Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB), criado para operacionalizar os 
serviços de rádio e televisão educativa na região de Blumenau. Hoje, o NRTV faz com que o 
conhecimento científico e as atividades sociais gerados na Universidade cheguem ao público 
externo mais rapidamente e de forma mais eficiente.  

  
  

2.2.  Funções básicas  
  
O NRTV tem por função básica administrar todos os assuntos relacionados com 

a televisão e a rádio educativas na FURB, retransmissão de programas da TVE Brasil e 
geração de programas locais pelo canal 13VHF em sinal aberto, nos canais 11 e 10 das 
operadoras de cabo BTV e NET e à operação do Canal Universitário nas TVs a cabo de 
Blumenau – BTV e NET, através dos canais 42 e 15, respectivamente. 

 
A Universidade investe na produção em televisão e rádio como instrumento de 

extensão universitária, expansão do conhecimento, laboratório acadêmico e experimental, de 
responsabilidade e comunicação social, apostando no crescimento do segmento de emissoras 
educativas mantidas por instituições de ensino superior. 

  
  

2.3.  Principais realizações no ano de 2006  
  
A FURB consolidou sua forte presença no campo das comunicações, através da 

FURB TV que, como televisão de caráter educativo, busca uma programação que seja a 
expressão das culturas da comunidade onde está inserida. Uma televisão com a qual os 
espectadores se identifiquem, que percebam como sua e na qual reconheçam sua 
participação. Este perfil interativo proporcionado pela programação obedece a critérios que 
favorecem e incentivam a integração, cada vez maior, entre a Universidade e a comunidade. 

 
Assim, a FURB TV completou uma década de atividade em 2006: uma televisão 

cultural, informativa, de padrão elevado, que contribui para o desenvolvimento responsável e 
sustentável da região, a consolidação da cidadania e o fortalecimento da democracia. O 
programa Universo Pesquisa comemorou 5 (cinco) anos de veiculação nacional, compondo a 
grade da TVE Brasil e levando a pesquisa científica produzida na Universidade a todo o 
território nacional. 

 
 
Consolidou e se firmou na geração dos sinais e programação fundamentalmente 

musical através da FURB FM, marcando a sua presença entre as rádios locais com a 
programação baseada em MPB, rock, blues e outros, mantendo-se como “uma rádio 
diferenciada”, iniciando também a implantação do jornalismo dentro de sua programação 
diária.  
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2.3.1.  FURB FM - produção e programação 
 

 
Em 2006 a FURB FM (107,1), atendendo exigência legal, iniciou a implantação 

do jornalismo na emissora, que no futuro cobrirá duas horas diárias na programação. O 
principal objetivo deste projeto é apresentar as diversas formas de inserir jornalismo na 
FURB FM, sem interferir na programação musical, tão elogiada pelos ouvintes. 

 
Contribuiu para a divulgação da Orquestra de Câmara e a Orquestra de Jazz da 

FURB, assim como de peças teatrais e shows beneficentes de artistas locais e nacionais. 
Foi parceira da Fundação Cultural de Blumenau – PMB, apoiando e divulgando diversas 
iniciativas ao longo do ano. 

 
Também foram veiculadas campanhas de utilidade pública, tais como: 

prevenção de doenças, campanhas de vacinação, conselho tutelar e combate ao uso de 
drogas no decorrer do ano. O acervo musical passou para 17.476 músicas. 

 
Foram veiculados 14522 spots e jingles durante o ano de 2006. 
 

Tabela 2a – Inserções de spots e jingles na FURB FM   
CLIENTES Nº de inserções de spots e jingles 

FURB (solicitação Marketing) 4.968 

FURB TV 4.485 
Terceiros 2.301 
Horário Eleitoral (Propaganda Política) 2.768 

Total 14.522 
Obs: Spot padrão de 30”. 

 
 

2.3.2.  FURB TV - Produção e programação   
 
Com o slogan “FURB TV – uma maneira diferente de pensar”, a emissora 

persiste na meta de programas cada vez mais interativos, mantendo o compromisso com a 
missão de “levar a toda a sociedade educação, cultura e conhecimento, utilizando uma 
linguagem dinâmica e acessível”. As parcerias com setores da Universidade e a consolidação 
da nova linha editorial do telejornalismo tornaram-se a principal base de atuação do NRTV, 
visando sempre a manutenção de nossa missão e o aprimoramento de conteúdo da 
programação. 

 
Os destaques da programação da FURB TV são os seguintes: 
 
− FURB 42 anos – cobertura e divulgação das atividades relacionadas às 

comemorações; 
− 6º FUCCA –geração de imagens para os telões do Festival, além da 

divulgação do evento; 
− transmissão, ao vivo, dos jogos do Campeonato Estadual de Voleibol 

Feminino realizados no ginásio da FURB, e cobertura de todo o campeonato 
nos telejornais; 

− Divulgação e participação em várias edições do projeto “FURB visita sua 
rua” (cidade) durante o ano; 
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− Elaboração, produção e execução do programa especial com os candidatos à 
reitoria da FURB, com formato inovador e dinâmico, sempre priorizando a 
interatividade com os espectadores, que neste caso alcançou 246 participações 
em 2 (duas) horas de programa;  

− Divulgação e participação no mega evento “Interação FURB”, além da 
produção de quadro específico no Jornal da Universidade e elaboração de 
edição especial do programa “Extensão Universitária” abordando o evento; 

− Através da parceria com a FMD e ESPN Brasil, a FURB TV foi autorizada a 
apresentar, em canal aberto, o 2º jogo semifinal da Liga Nacional de 
Handebol Feminino e o 1º jogo da final, realizados em Blumenau e 
transmitidos para todo o país pelo canal por assinatura da ESPN Brasil; 

− A FURB TV operacionalizou o trânsito de sinais de áudio e vídeo do 
Encontro Sul-brasileiro de Cirurgia, desde o centro cirúrgico do Hospital 
Santo Antônio até os auditórios do Teatro Carlos Gomes; 

− Iniciou parceria com a Câmara Municipal de Blumenau, através da TVL, no 
sentido de viabilizar a veiculação, em canal aberto, do informativo Câmara no 
AR – o legislativo Blumenauense em destaque, telejornal de 30 minutos que 
compõe a grade de programação, para que a população acompanhe os 
trabalhos daquela casa; 

− 2006 foi fértil no que se refere a parcerias para veiculação de interprogramas, 
programas e documentários, destacando-se: convênio com SEBRAE 
Nacional, TVI Televisão e Cinema, SETCOM, EPAGRI e CANAL SAÚDE;  

 
Os programas interativos tiveram 246 participações do público por meio de 

telefone, e-mail ou fax. Destaque para as 2327 sugestões de pautas enviadas ao sistema 
idealizado pela FURB TV, o que comprova a integração com a comunidade.  

 
A FURB TV, como veículo socialmente responsável e que valoriza aspectos 

culturais, econômicos e sociais do Vale do Itajaí, está inserida na estratégia de marketing 
institucional da Universidade. É importante para a imagem da instituição contribuir no 
desenvolvimento da comunidade onde está inserida. 

 
 

2.3.2.1.  Telejornalismo  
 
O setor de telejornalismo do Núcleo de Rádio e Televisão conta com uma equipe 

de sete profissionais, sob a chefia do jornalista Allayn Rothermel. Salienta-se que o 
jornalismo da emissora consolidou em 2006 mais uma etapa do processo de mudanças 
iniciado em 2005. Formatos e conteúdo foram revistos. A criação e implantação do EDIÇÃO 
LOCAL e do FURB NOTÍCIAS mostraram-se acertadas pela aceitação junto à comunidade, 
tanto acadêmica quanto externa. Os dois programas são hoje referência de informação para 
os moradores de Blumenau e Região. A consolidação dos formatos jornalísticos foi 
extremamente importante para a criação de um conceito de “grade”, de uma identificação 
com os telespectadores. Outro resultado positivo foi a mudança de postura dos órgãos 
públicos e privados, das agências de notícias, das empresas de assessoria de imprensa e até 
de outras emissoras, em relação ao jornalismo da FURB TV. Estamos hoje no mailing de 
qualquer empresa ou agência, somos contactados por assessores de imprensa em uma 
freqüência nunca vista. Daremos início a uma outra fase: a de ajustes no formato escolhido 
para podermos trabalhar o diferencial da emissora, o conteúdo “refinado”, de análise e de 
aprofundamento. Destaca-se também que entre os assuntos abordados nos telejornais há uma 
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conexão direta com os trabalhos (pesquisas, extensão e atividades culturais) desenvolvidos 
pela Universidade Regional de Blumenau, incluindo-se neste contexto a comunidade do Vale 
do Itajaí. 

 
O ano de 2006 foi extremamente significativo para o jornalismo da FURB TV. 

O grau de profissionalização atingiu níveis invejáveis para qualquer emissora deste porte. 
Não há exagero afirmar que a FURB TV ostenta atualmente uma das melhores, senão a 
melhor equipe de telejornalismo do Estado. Após a implantação de uma nova filosofia e 
de uma nova dinâmica de trabalho, chega-se ao fim de 2006 com um recorde de 
produção. Ao todo, foram realizadas 1697 reportagens. Além destas, foram produzidas 
centenas de entrevistas em estúdio e “boletins”. Nossa média de produção, que era de 4,2 
matérias em 2005, subiu para 6,2 matérias em 2006, com aumento de quase 50%. Outro 
resultado positivo de 2006, já plantado em 2005 e que só agora rendeu frutos, foi a aposta 
na separação do conteúdo de interesse interno, o “institucional”, do conteúdo de interesse 
externo e, por extensão, geral, o “jornalístico”. A substituição do programa jornalístico 
“Jornal da Universidade” por dois novos, um de abrangência comunitária regional - 
“Edição Local” e outro de conteúdo acadêmico - “FURB Notícias”, organizou a 
programação, orientou o telespectador, deu impulso à reportagem, reforçou a 
credibilidade tanto dos programas quanto do próprio veículo. Destaque especial em 2006 
foi a reestruturação da própria equipe de jornalismo, com a substituição de antigos 
repórteres por novos profissionais com perfil mais adequado aos padrões de jornalismo 
adotados pela emissora. Como de costume, a contratação de novos jornalistas seguiu 
critérios qualitativos exigentes, o que resultou em uma redação composta por 
profissionais que são aptos a todas as funções, uma tendência mundial quando se fala em 
telejornalismo. Vale destacar: durante este ano foram produzidas 1.697 reportagens pela 
equipe do Edição Local e do FURB Notícias em todas as editorias. Ressalta-se que neste 
total não foram contabilizadas as entrevistas em estúdio e nem as entrevistas no formato 
“boletim”. 

 
Política: Em 2006, vários fatos monopolizaram a editoria de política. A eleição 

presidencial e estadual e os escândalos envolvendo autoridades e políticos de todos os 
partidos. A FURB TV cobriu todos estes assuntos, sempre tendo como missão o 
esclarecimento da comunidade acerca dos fatos, orientando o eleitor, promovendo a 
reflexão, o debate. Trabalhando a notícia de forma isenta e pautada pela construção da 
cidadania. Reportagens e entrevistas ocuparam todos os informativos. O jornalismo da 
FURB TV repercutiu localmente cada assunto. Reforçamos a denúncia, a crítica e a 
reflexão em todas as nossas matérias. 

 
Segurança Pública: mais do que nunca, o assunto ocupou o jornalismo da 

emissora ao longo de todo o ano, através de reportagens que abordaram temas que sempre 
interessam à comunidade. Trânsito, assaltos, arrombamentos e, claro, o mais importante, 
todas as notícias se preocupavam em trazer as alternativas para minimizar essas mazelas 
sociais. Nunca a simples exploração da violência como garantia de audiência, como 
fazem as emissoras comerciais. 

 
Economia: assim como no ano anterior, voltou a ser um dos pontos fortes do 

jornalismo em 2006. Nossa cobertura nesta área apresentou os reflexos e as repercussões 
sobre exportações, importações, câmbio, cesta básica, salário mínimo, IVGP, inflação, 
vendas no comércio, economia solidária, cooperativismo, preços, desemprego, 
empregabilidade, incubadoras, etc. 
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Esporte: o ano de 2006 foi marcado por uma intensa movimentação esportiva 

que envolveu, direta e indiretamente, a FURB TV. Destacaram-se a boas campanhas das 
equipes de voleibol e handebol feminino que levavam nas camisetas a marca da 
universidade. Estivemos presentes em vários momentos com essas equipes nos 
campeonatos regionais, estaduais e nas Ligas Nacionais de handebol feminino e de 
voleibol feminino. Outro destaque foi a cobertura de campeonatos amadores locais. 
Alguns até de modalidades pouco conhecidas, como o Badminton. E até de modalidades 
pouco praticadas, como o arco e flecha. 

 
Educação: por missão e convicção, esta editoria continuou sendo um dos 

carros-chefes da programação da FURB TV. Realizamos coberturas de todos os eventos 
ligados à educação, em todos os níveis, tanto no ambiente interno da universidade quanto 
no ambiente externo. Fizemos reportagens sobre todos os cursos de graduação, pós-
graduação e de extensão. Aulas inaugurais, vestibulares, matrículas e recepção aos 
calouros, seminários, congressos e as tradicionais “semanas” acadêmicas promovidas 
pelos cursos. A preocupação mais constante desta editoria foi a de vincular toda esta 
produção de conhecimento ao dia-a-dia do cidadão. Ilustrando a importância e a 
necessidade de priorizar sempre a educação, a pesquisa, a ciência. 

 
Cultura:  Já era um dos pilares da antiga formatação do jornalismo e continuou 

tendo espaço privilegiado nas pautas do Edição Local e do FURB Notícias. Foram 
realizados inúmeros trabalhos nesta editoria, entre eles, o stammtisch, a Oktoberfest, a 
FENATIB, o FUCCA, o FUTB, o grupo folclórico da FURB, o coral da FURB, a 
orquestra da FURB, a orquestra de câmara de Blumenau, o teatro Carlos Gomes, a 
fundação cultural, a Festitália, o Proler, entre outros. Destacam-se nesta editoria a 
repaginação da AGENDA CULTURAL, quadro fixo do EDIÇÃO LOCAL de sexta-feira, 
que aborda as opções de teatro, música, dança, exposições e cinema na região. Além de 
inúmeras reportagens de comportamento que estão ligadas aos costumes e tradições. 

 
Meio-ambiente: novamente uma das editorias mais prestigiadas pelo 

jornalismo da emissora. Até mesmo pelo perfil da universidade, fortemente vinculado à 
questão ambiental. Estivemos presente em muitos momentos relevantes, como em 
campanhas de conscientização ecológica, debates sobre a poluição, destinação correta de 
resíduos, criação do Parque da Serra do Itajaí e atividades do projeto Piava, entre outros. 

 
Saúde: assim como acontece em todas as emissoras, é impossível fazer 

jornalismo sem falar de saúde. Nesse ano, abordamos questões como as reformas do 
Hospital Santo Antônio, o atendimento nos ambulatórios, as campanhas de prevenção, 
programas sociais, distribuição de medicamentos, construção do Hospital Universitário, 
doação de órgãos, prevenção do câncer e da AIDS, transplantes, saúde bucal, campanhas 
de vacinação, combate à dengue, hipertensão, diabetes, câncer de pele, banco de sangue, 
matérias específicas de cursos e carreiras na área da saúde. 

 
Durante o ano de 2006 foram exibidos os seguintes programas: 
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Tabela 2b – Programas exibidos 
2006 

TÍTULO 
DURAÇÃO PERIODICIDADE  

Cidadania em Debate 58min Semanal 
TV Empresa 28min Semanal 
Edição Local 25min Diário 
Furb Notícias 5min Diário 
Missa Dominical 1h28min Semanal 
Plug-in 28min Semanal 
Universo Pesquisa 28min Semanal 
Tradições em Destaque 58min Semanal 
Modos da Moda 28min Semanal 
Em Dia com a Língua Portuguesa 2min Diário 
Extensão Universitária 58min Semanal 
Motivo de Conversa 58min Semanal 
 
Tabela 2c – Horas dos programas produzidos pela FURB-TV  em 2006 

PROGRAMAS 
ESTÚDIO DE 

TV 
PÓS-

PRODUÇÃO 
EXTERNAS 

CAMINHÃO 
DE 

EXTERNAS 
Modos da Moda 45h 360h 360h  
TV Empresa 80h 160h 160h  
Extensão Universitária 82h 328h 328h  
Edição Local 360h 2880h 4320h  
Furb Notícias - 180h 180h  
Cidadania em Debate 126h - -  
Universo Pesquisa 82h 420h 336h  
Plug-in 54h - -  
Em Dia com a Língua Portuguesa 50h 150h -  
Missa Dominical - 20h - 400h 
Institucional NRTV 260h 520h 260h  
Motivo de Conversa 120h 160h   

TOTAL 1259h 5178h 5944h 400h 
 
 
2.3.3.  Filiação a entidades representativas 
 

- Associação Brasileira de Televisões Universitárias - ABTU; 
- Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão – ABERT; 
-     Rede de Intercâmbio de Televisão Universitária – RITU; 
-     Televisão América Latina – TAL; 
 
 

2.3.4.  Serviços prestados  
 
Em 2006, o Núcleo de Rádio e Televisão prestou diversos serviços à FURB e à 

Comunidade, destacadamente: 
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Tabela 2d – Serviços prestados - Vídeo  

CLIENTES 
ESTÚDIO DE 

TV/ 
EXTERNAS 

PÓS-
PRODUÇÃO 

TRANSCODIFI
CAÇÃO 

 
CÓPIAS DVD CÓPIAS VHS 

Departamentos 
diversos da FURB 

3h 37h30min --- 
 

52h28min 
6h34min 

Terceiros --- --- 21h45min 74h13min 12h22min 
TOTAL 3h 37h30min 21h45min 126h41min 18h56min 

 
Tabela 2e – Serviços prestados - Áudio  

CLIENTES SPOTS TRILHA SONORA 30” LOCUÇÃO  ESTÚDIO 
Departamentos diversos da FURB 52 21 30 8h 

Terceiros 7 --- --- 3h 
TOTAL 59 21 30 11h 

 
 
2.3.5.  Premiações 
 

O programa TV Empresa conquistou prêmio significativo para a FURB TV e a 
Universidade, que repercute e influencia positivamente junto à comunidade. A emissora 
ganhou o prêmio de Jornalismo da FIESC – Federação das Indústrias do Estado de Santa 
Catarina 2006, com a reportagem “Sobrevivendo aos governos: a busca alternativa por 
energia”, na categoria mídia eletrônica. 
 
 
2.3.6.  Suporte técnico 
 

O ano de 2006 foi um ano de várias conquistas no aprimoramento da estrutura do 
NRTV, sendo que podemos destacar: 

 
Reforma da torre auto-suportada do NRTV -Localizada no loteamento do 

Portal da Saxônia, na Rua Munchen, o NRTV, mantém uma torre de 60 metros de altura com 
10 de base, em que estão montados em seu topo o sistema irradiante do canal 13 da FURB-
TV, na face nordeste. À altura de 55 metros está montado o sistema irradiante da FURB-FM 
e a  46 metros está a antena da repetidora do Serviço Privado Limitado da FURB que 
atendem à DAC e ao NRTV. 

 
Compartilha ainda de nossa torre o Sistema Catarinense de Comunicação, com a 

antena de seu canal 11 em Blumenau e um sistema de rádio Trunking, da mesma empresa 
que hoje atende, como seu cliente, a Policia Militar de SC, batalhão de Blumenau. 

 
A Embratel tem uma plataforma montada na altura de  48 metros onde estão 

montados seus Rádios de dados que a empresa comercializa com diversas empresas da 
região, assim como compartilha de um espaço de 12 metros no prédio do NRTV, para a 
instalação de seus equipamentos. 

 
A Prefeitura Municipal de Blumenau também faz uso da torre, instalando nela um 

sistema de repetição de dados para a comunicação entre as suas secretarias. 
 
O NRTV realizou, ainda no primeiro semestre, uma reforma nas instalações 

elétricas da torre, montando uma tubulação de condutores de aço para transportar a fiação da 
iluminação noturna (balizamento), sistema de alerta de aproximação (flash), um sistema de 



 

 386 

iluminação de pátio e torre (ainda não concluído) e um circuito elétrico para eventuais 
manutenções na torre. 

 
No parque dos Transmissores, ainda no final do ano de 2006, foi contratado um 

engenheiro da extinta fabrica LYS, (fabricante de nossos transmissores), que procedeu uma 
reforma / alinhamento de nossos equipamentos, aferindo e alinhando o equipamento, em 
acordo com a sua potência real outorgada, e também ministrando treinamento para a equipe 
técnica do NRTV. 

 
Rede interna de Internet - Após estudos internos realizados pela equipe técnica 

do NRTV, foi concebida, projetada e implantada uma rede privada e exclusiva, interligando 
todos os nossos equipamentos de produção e exibição, hoje baseados numa plataforma PC, 
com características de transferência em velocidade de taxas até 1Gbit, levando arquivos de 
áudio e vídeo entre os equipamentos da estação, com segurança e agilidade satisfatórias e, o 
mais importante, sem grandes investimentos, eliminando o uso de fitas ou reduzindo 
significantemente o seu uso. 

 
Desativação da plataforma S-VHS - Outro importante avanço significativo é a 

desativação de nossa plataforma de VTs no formato S-VHS que, com o seu desuso mundial, 
acarreta um alto custo de manutenção dos VTs operando, bem como a dificuldade de 
aquisição de sua mídia (fita S-VHS), que desapareceu do mercado por escassez de 
consumidores, elevando significativamente  o seu custo. 

 
Como a migração parcial, feita anteriormente, para uma plataforma mais 

moderna, com a aquisição de camcorders e 3 VTs no ano de 2000, no formato Mini-DV, 
optou-se em ampliar o conjunto de equipamentos para este formato, adquirindo mais 6 VTs. 

 
Isto, além de outras características técnicas, resultaram em um salto significativo 

na qualidade de nossa imagem, pois as gravações passaram a ser no formato digital. 
 
Suprimento de energia - Com o aumento de nossa plataforma em PCs, o 

suprimento de energia estável também teve que ter um acréscimo, pois o no-break de 3 
KWA, já não suportava a carga existente. No ano de 2006 foi comprado mais um no-break 
de 6 KWA, juntamente com a reavaliação e uma reforma nos circuitos internos de 
distribuição de energia elétrica, instalando quadros independentes com circuitos totalmente 
separados, o que facilita o controle e a manutenção da energia elétrica no NRTV. 

 
Transferência do controle de exibição das emissoras de TV - Outra mudança 

de vulto realizada no ano de 2006 e concluída no início de 2007 foi a transferência de local 
da sala de controle da exibição, envolvendo os 5 canais de televisão, passando a integrar a 
sala da suíte do estúdio da TV, o que facilita o acompanhamento, controle e precisão dos 
processos de exibição de programas, principalmente os “ao vivo”. Com instalações mais 
modernas e práticas, tornou-se mais agradável o ambiente de operação de exibição.  

 
Aperfeiçoamento da equipe técnica - De acordo com a política de 

aperfeiçoamento da FURB, toda a equipe técnica do NRTV realizou o curso da NR-10, que 
trata do manuseio com segurança de energia elétrica, estando todos habilitados a operar 
todos os sistemas elétricos existentes na instituição. 
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A participação de seminário da ABERT / ACAERT sobre os sistemas de rádio 
digital que estão sendo testados e a tendência para o formato I-BOC, ou HD-Radio, que é a 
tecnologia provavelmente a ser implantada no Brasil. 

 
O acompanhamento por artigos de periódicos sobre a implantação do sistema de 

TV digital no Brasil, com a decretação do formato a ser adotado, acarretou vários encontros 
de discussões internas, acompanhando a legislação que está sendo publicada e os prazos para 
o processo de transição.  
 
 
2.4.  Metas para 2007 
 

Dentro da dinâmica proposta ao Núcleo de Rádio e Televisão Educativa Vale do 
Itajaí em seu planejamento para 2007, com base no planejamento institucional, têm-se as 
seguintes propostas: 

 
− Manter a dinâmica e interatividade da programação, sempre tendo o público e 

o compromisso com a missão como focos; 
− Continuação do processo de reestruturação dos equipamentos com a 

implantação da rede de comunicação e eliminação dos equipamentos com 
padrão SVHS, passando a contar com tráfego e captura/exibição em formato 
digital DV. Isto permitirá, além do salto tecnológico na qualidade da imagem 
e som, significativo ganho em agilidade no tráfego das informações e 
conseqüente redução de custos; 

− Implantar, de forma gradativa, o jornalismo e locução em parte da 
programação da FURB FM, para permitir uma aproximação com o ouvinte; 

− Quanto à programação, tanto da FURB TV quanto da FURB FM, serão 
acrescidos à grade de programação novos programas e os atuais serão 
reformulados. Além destes, vinhetas temáticas, interprogramas e campanhas 
serão lançados com freqüência, dando visibilidade a questões importantes, 
como por exemplo, campanhas sobre DST-AIDS, HPV, tolerância racial, 
trabalho infantil e consumo de drogas e bebidas alcoólicas. Para a FURB FM 
pretende-se criar uma grade mais definida em estilos musicais, locução 
ampliada e programas especiais; 

− Entre os especiais para a TV, a produção de documentários sobre os mais 
diversos temas terão destaque; 

− Para a FURB FM haverá o encaminhamento da solicitação do aumento de 
potência e alteração de classe, buscando uma maior cobertura da região; 

− Para a FURB TV, pretende-se continuar promovendo intercâmbio com outras 
instituições que produzam programação educativa/cultural, a fim de ampliar e 
diversificar sua grade; 

− Iniciar estudos de implantação de rede de retransmissoras na região, para 
2007. 
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2.5.  Recursos humanos  
 
Tabela 2f – Recursos Humanos 

NRTV 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 1 24 24 

Técnico-Administrativo 11 440 40 

Docente + Técnico-Administrativo 12 464 38,66 
Prestador de Serviço 20 734 36,70 

Bolsista 2 40 20 

TOTAL 34 1.238 36,41 
 
 
2.6. Execução orçamentária  
 
Tabela 2g – Execução Orçamentária 

NRTV 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 699.600 91.036 102.000 213.377 109,2% 134,4% 

Despesas 1.071.444 968.148 1.229.453 1.076.660 -12,4% 11,2% 

Pessoal e Encargos Sociais 856.658 804.720 949.362 827.573 -12,8% 2,8% 

Material de Consumo 70.791 58.594 73.620 44.652 -39,3% -23,8% 

Passagens de Despesas de Locomoção 8.835 5.488 9.160 1.954 -78,7% -64,4% 

OST - Pessoa Física 16.843 13.082 14.580 13.083 -10,3% 0,0% 

OST - Pessoa Jurídica 88.317 59.181 152.732 62.669 -59,0% 5,9% 

Equip. e Material Permanente 30.000 27.083 30.000 126.729 322,4% 367,9% 
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3.  ESCOLA TÉCNICA DO VALE DO ITAJAÍ 
 
 
 

3.1.  Introdução 
 

A Escola  Técnica Vale do Itajaí-  ETEVI é um órgão da Fundação Universidade 
Regional de Blumenau- FURB que, como mantenedora, responsabiliza-se pelo provimento 
dos recursos materiais e humanos necessários ao seu funcionamento.  

 
Em 2006, a escola deu um passo decisivo quanto à iniciação científica júnior 

incentivando docentes e alunos a criarem a cultura da pesquisa. Dessa forma, a escola 
participou de um edital da FAPESC, específico do ensino médio em que foi  contemplada 
com 03 projetos aprovados. 

Também destaca-se, o Intercâmbio Cultural que foi consolidado com um novo 
convênio com as Escolas Médias da Universidade Nacional de Tucumán. 

 
 

3.2.  Missão 
 

A ETEVI, em seu Projeto Político Pedagógico definiu sua filosofia pautada nos 
seguintes princípios: 

 
− Oferecer condições para que o aluno se desenvolva de forma responsável e 

autônoma, visando a despertar a consciência crítica, para que possa interferir 
na realidade social; 

− Garantir os conhecimentos científicos e tecnológicos, de forma 
interdisciplinar, com vistas ao prosseguimento de seus estudos e, 
conseqüentemente, ao seu sucesso; 

− Orientar e preparar o aluno para a dimensão social do trabalho e para a 
construção de competências que lhe permitam o seu ingresso e 
aprimoramento profissional. 

 
 

3.3.  Objetivos  
 
− Aprimorar o processo pedagógico com vistas à garantia da aprendizagem dos 

alunos; 
− Promover a  formação continuada de seus docentes e especialistas para a 

promoção da qualidade de ensino. 
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3.4.  Atividades desenvolvidas em 2006   
 
 

3.4.1.  Geral 
 
Dentre as atividades desenvolvidas durante o ano letivo, destacamos: 
 
− Gincana de Integração: com destaque a rede de solidariedade na arrecadação 

de donativos para entidades sociais; 
− Intercâmbio Cultural: com escolas da Suécia (Parkscolan) e Argentina 

(escolas médias da Universidade Nacional de Tucumán); 
− Troca de experiências com  outras escolas através de amistosos esportivos, e 

sessões da Academia de Oratória; 
− Projetos de Iniciação Científica: Hidroponia (cultivo de hortaliças na estufa) e 

Horta Comunitária ( programa em uma creche pública que permite a 
construção de  uma Horta); 

− Viagens de Estudo: 1ºs anos: Paranaguá PR; 2ºs anos: Foz do Iguaçú; e 
Terceirão: Museu de Ciência e Tecnologia da PUC do Rio Grande do Sul; 

− Programa de Formação Continuada para Docentes e Especialistas: 40h/a; 
− Cursos de Formação Profissional: para alunos do Terceirão; 
− Projeto Miniempresa: simulação da administração de uma empresa; 
− Semana de Humanidades: discussão de temas; 
− Programa Poetando: apresentações em diversos eventos internos e externos; 
− Gincana Cultural Guerra dos Sexos: revisão de conteúdos curriculares através 

de uma gincana para  os alunos do Terceirão; 
− Projeto de Sexualidade desenvolvido com os 1ºs anos; 
− Orientação Profissional para os Terceiros anos; 
− Programa de Esportes: em convênio com a Fundação Municipal de desporto 

de Blumenau, mantém equipes de handebol e vôlei feminino, equipe mista de 
natação e badminton; 

− Atividades Complementares: aulas no período extraclasse de Biologia, 
História, geografia, Matemática, Química, Física e Português para revisão de 
conteúdos; 

− Oficinas: de Artes (cerâmica, plásticas e cênicas) e de Produção textual; 
− Academia de Oratória: com sessões na escola e itinerantes; 
− Participação em eventos: Interação FURB, Fórum de Iniciação Científica; 
− Aulas de Laboratório: proporcionando o contato com experiências práticas e 

pesquisas. 
 
 

3.4.2.  Supervisão pedagógica 
 

A supervisora pedagógica coordena juntamente com a Direção da Escola todo o 
processo pedagógico, instaurando, incentivando,produzindo constantemente um processo 
reflexivo, sobre todas as ações da escola, com vistas à produção de transformações nas 
práticas cotidianas. Esse processo reflexivo abrange todo o coletivo da escola, especialmente 
os professores e toda equipe de gestão e repercute por todo ambiente escolar. 
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No papel de desenvolver e articular ações que viabilizem a qualidade no 
desempenho no processo ensino-aprendizagem, as atividades desencadeadas no ano de 2006 
foram: 
 

− Coordenação em conjunto com a direção da construção, implantação, 
execução, avaliação e replanejamento do Projeto Político pedagógico da 
ETEVI; 

− Organização do Calendário Escolar, Reuniões Pedagógicas, Reuniões de 
Acompanhamento, Conselhos de Classe; 

− Acompanhamento do trabalho docente, através de reuniões ou 
individualmente. Planos de Ensino/Diários de Classe 

− Organização Mostra Iniciação Científico Cultural: 19/10 
− Organização e disponibilização de material de apoio e  recursos necessários 

ao processo de ensino e aprendizagem no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem; 

− Promoção e Execução da Formação Continuada do Corpo Docente - 
Organização e planejamento da Política de Formação dos professores. Cursos 
oferecidos pela ETEVI no decorrer de  2006. 

− Acompanhamento, organização das atividades pedagógicas desenvolvidas: 
adaptações, atividades complementares, laboratórios, dependências e outras 
atividades oferecidas pelo educandário, Viagens de Estudos  

 

As atividades relacionadas aos discentes foram: 

− Recepção dos alunos – Semana de Integração – Fevereiro 2006; 
− Divulgação SAEM 2006; 
− Elaboração e organização da Feira Interna de Livros ; 
− Acompanhamento na Viagem das turmas de primeiros anos a Paranaguá em 

20/10; 
− Acompanhamento do Sabadão de Atualidades – Terceirão; 

                         
As atividades relacionadas à integração família x escola foram: 
 

− Promoção da Integração entre Pais e Comunidade Escolar – Reuniões início 
do ano letivo: 14 e 15/02; 

− Participação em eventos como:  
• Gincana de Integração; 
• Festa Julina (12/07); 
• Acompanhamento e agendamento de  atendimento aos pais e ou 

responsáveis informando sobre situação escolar.    
 

Outras atividades: 
 
− Organização de material para página Internet (Destaques e Se liga Terceirão) 
− Furb Visita a sua Escola “E.B.M Machado de Assis”; 
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3.4.3.  Orientação educacional  
 

Tabela 3a - Atendimentos a alunos, pais e responsáveis  
ATIVIDADE ATENDIMENTO 

Orientação Educacional: função educativa 
compreendendo temas do desenvolvimento e da 
formação integral do aluno. 

Atividade em classe, com alunos das primeiras e segundas 
séries, compartilhada com os professores das diversas 
disciplinas, em seus respectivos horários. 
Com alunos das primeiras séries – trabalho realizado em 
parceria com a disciplina de Inglês, usando a metodologia 
da dinâmica de grupo, voltado para a percepção e 
internalização dos valores educacionais e existenciais, com 
o objetivo de ajudá-los na estruturação das respectivas 
personalidades. 
Com alunos das segundas séries: trabalho em dinâmica de 
grupo para que cada um projete a sua própria trajetória 
profissional.  

Orientação Vocacional/Profissional através da 
utilização do Teste Visual de Interesses de Tétreau-
Trahan (TVI)  e outros instrumentos. 

Atividade extra-classe, desenvolvida individualmente com 
alunos das  terceiras séries.  

Projeto Miniempresa: coordenação da participação da 
ETEVI no Programa Junior Achievement Santa 
Catarina.  

Atividade extra-classe desenvolvida com alunos das 
segundas séries.  

MESE – Campeonato Inter-Miniempresas (Junior 
Achievement Santa Catarina) 

Coordenação logística do evento, que aconteceu nas 
dependências da FURB com a participação de 9 escolas, 
num total de noventa (90) alunos (dois grupos de cinco (5) 
alunos cada um, por escola). 

Promoção de palestra e apresentação de um estudo de 
caso para alunos do segundo ano, participantes do 
Projeto Miniempresa.  

Palestra: Marketing 
Palestrante:Sidney Martins (ex administrador do Shopping 
Neumarkt e atuando, atualmente, na  TV Bandeirantes). 
Estudo de Caso sobre Empreendedorismo: A criação , 
constituição e desenvolvimento da Cervejaria Einsebhan. 
Apresentação: Juliano Mendes. Empresário e  fundador da 
Einsebhan. 

Atendimento individual: alunos com dificuldades de 
aprendizagem  

Atividade extra-classe desenvolvida com alunos de todas as 
séries. 

Semana de Interação  

Trabalho realizado com alunos do terceiro ano, para 
apresentação de Painel durante o evento, com o tema 
“Empreendedorismo: do Ensino Médio à Pós-Graduação” e 
representação da figura mitológica do empreendedor em 
Mercúrio (deus da mitologia romana).  

Curso de Formação Profissional: a dimensão social 
do mercado de trabalho e as exigências postas aos 
profissionais. 

Coordenação e acompanhamento de um programa 
constituído por cinco palestras de complementação da 
formação dos alunos do terceiro ano.  

Atendimento individual: alunos com problemas de 
natureza comportamental e existencial 

Atividade extra-classe desenvolvida com alunos de todas as 
séries. 

Atendimento a pais e responsáveis  
Contato permanente com as famílias dos alunos de todas as 
séries, com o propósito de ajudá-las no acompanhamento 
da trajetória dos  seus filhos na ETEVI. 
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Tabela 3b -  Atendimentos à comunidade  
ATIVIDADE ATENDIMENTO 

Orientação Vocacional e Profissional (adolescentes 
pré-vestibulandos e reorientação de carreira) 
realizados no ambiente da ETEVI 

20 atendimentos, com o uso de diversos instrumentos de 
orientação.  

Semana de Interação 
Atendimento, no auditório da Biblioteca, de 360 alunos de 
escolas de ensino médio que visitaram a FURB, aplicando 
o TVI e fazendo orientação vocacional 

Orientação Vocacional e Profissional (Projeto do 
Marketing da FURB intitulado “Seu Aluno Bem 
Orientado”), realizado nas escolas de ensino médio 
das cidades de Navegantes, Itajaí, Balneário 
Camboriú, Ilhota, Gaspar,  Blumenau, Brusque, Rio 
do Sul, Ascurra, Timbó, Indaial e Pomerode  

2000 atendimentos com a aplicação do TVI 

FURB visita sua rua 
Apresentação de painel e produtos ilustrativos da 
participação da ETEVI no Programa Junior Achievement 
Santa Catarina. 

Feira de Informação Profissional de Brusque 
Participação com atividade de orientação vocacional 
através da aplicação do TVI. 

 
 
3.5.  Metas para 2007 
 

− Ampliar convênios com escolas; 
− Ampliar o número de Projetos de Iniciação Científica; 
− Intensificar a integração com as famílias; 
− Aumentar o número de acompanhamento de alunos com dificuldade de 

aprendizagem; 
− Aumentar o número de participação de docentes na formação continuada 

oferecida pela escola.  
 
 
3.6.  Recursos humanos 
 
Tabela 3c – Recursos humanos 

ETEVI 
Nº de 

servidores 
Horas 

semanais 
Média h.semanais / 

servidor 

Professor 31 663 21,39 

Técnico-Administrativo 1 40 40 

Docente + Técnico-Administrativo 32 703 22 
Prestador de Serviço    

Bolsista    

TOTAL 32 703 22 
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3.7.  Execução orçamentária 
 

Tabela 3d – Execução orçamentária  
ETEVI 2005 2006 VARIAÇÃO 

DESCRIÇÃO Orçado Executado Orçado Executado Exec./Orç. Exec. 
2005/2006 

Receitas 1.518.845 1.678.888 1.773.942 1.575.688 -11,2% -6,1% 

Despesas 1.016.055 1.162.407 1.307.553 1.254.445 -4,1% 7,9% 

Pessoal e Encargos Sociais 902.020 1.058.058 1.138.155 1.148.240 0,9% 8,5% 

Material de Consumo 68.459 70.618 100.008 61.724 -38,3% -12,6% 

Passagens de Despesas de Locomoção 6.387 7.527 6.642 13.660 105,7% 81,5% 

OST - Pessoa Física 6.701 6.188 5.700 3.365 -41,0% -45,6% 

OST - Pessoa Jurídica 19.488 17.724 42.048 25.592 -39,1% 44,4% 

Equip. e Material Permanente 13.000 2.292 15.000 1.864 -87,6% -18,7% 

 


